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SEGUNDA  PAPvTE 

DOS   VERSOS 

D  E 

ANTÓNIO   FERREIRA. 

DAS   CARTAS 
LIVRO    I. 

Congratuhç.To  ik  todo  Keyno  a  elRey  D.  Jo^o  IIL  nA 

mortt  do  Priucií^e  D.  Jo^  feu  filho ,  que 

fofi  eo  pacieni iffi mamsn: e, 

CARTA    I. 

Rã  Rey,  Senhor  das  Cafas  do  Sol  ambas. 
BoniíTimo  jOAM,  mais  pay  da  pacria 
\^c  B-uios,  ou  que  An^uítos,  ou  Trai^nos, 
Por  grá  mercê  de  Deos ,  e  gloria  noíFa 
Dado  a  eiW  Reynos  rcus  do  rico  Tc^o 
Até  Eufrates,  Nilo,  Tigris ,  Gangej 
\''encedor  d^  braveza  de  Neptuno , 
Senhor  de  ieu  Tridente,  e  ricas  conchas j 
De  bárbaros  eípanto,  amor,  e  medo. 
Luz  clara  de  infiéis;  coluna  firme 
Da  catholica  le;  de  idolatrias 
Falias  dcltruidor,  paz  do  teu  Reyno. 
l'*orriíjimo  jOAM,  graças  te  damos. 
Náo  por  tuas  vistorias  com  que  eipantas 
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o  Mundo  rodo  9  náo  por  teijs  thefouros, 
Com  que  efta  rua  terra  enriquecelle, 
Juftamente  ganhados ;  não  por  letras 
Com  qu'as  armas  ornafte ,  honrado  Phebo 
Igualmente  com  Marte,  que  florccem 
Agora  mais  que  nunca :  náo  por  leys 
Saneias ,  ignacs ,  e  juftas  y  com  que  os  vícios 
Caftigas  nos  mayores,  e  menores. 
Náo  te  louvamos,  Rey,  nao  te  louvamos 
D'erpc(í^aculos  váos  dados  ao  povo. 
De  prodigalidade  de  moéda*> 
Lançadas  pelas  ruas ;  náo  de  mares 
Ap^^iitofamcnte  atraveííados , 
De  trabalhofas  pontes  íemcadas 
De  peças  de  ouro,  e  prata,  e  ricas  pedras. 
De  montes  arraiados,  rios  lecos, 
De  íem  neceflidade  agoas  trazidas 
De  longe  por  mil  canos ,  mil  rodeos. 
"Não  de  popas  douradas,  velas  ricas 
De  purpuras,  e  remos  de  ouro,  c  p.ata , 
De  tanques ,  de  pifcinas ,  de  arcos ,  thermas  3 
Bofques,  parques,  theatros,  capitólios, 
Carros,  litheras.  Tigres,  Lices,  UíTos, 
De  feras  monftruofas,  nunca  viftas, 
E  de  outras  náo  grandezas,  mas  folturas. 
Que  Reys  Tyrannos  livres  ccílumavam 
Em  tempos  infeJices,  c  ccftumam 
Pelo  Mundo  ind^agora,  cm  fi  fomente 
Os  públicos  thefouros  confumindo. 
Tirados  do  fuor,  do  fangue,  e  vida 
De  feus  cativos  povos.  Nós,  bom  Rey, 
De  ti  fó  te  louvamos:  de  ti  íó 
Damos  graças  ós  Ceos  ,  cue  te  nos  deram 
Rey  jufto,  Rey  clemente,  Rey  pacifico, 
{Icy  homem ,  Rey ,  e  pay ,  fenhor ,  e  amigo. 
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A  fortaleza  grande ,  e  gloriofa 

Pêra  fcmpre  a  teu  nome ,  a  efte  teu  Reyno  ^ 

Que  exemplo  immortal  fica  d'outros  Reynos ; 

Aquelia  fortaleza  nunca  v-fta, 

Grá  Rcy,  que  contra  a  morte  de  hum  teu  filho  , 

XJnico  fucceíTor  do  teu  eftado, 

Moílrâfíe,  quem  a  entende  ?  quem  não  efpanta? 

Como  íe  pôde  crer  dos  que  vierem.  ? 

Ou  em  qual  dos  paiTados  fe  vio  nunca? 

Chriíl-jniíTimo  Rey ,  crer-fe-ha  de  ti, 

De  JOAM  o  Terceiro  5  que  conftancia, 

Ql^e  efpantos,  que  grandezas,  que  milagres 

Se  não  creram  no  Mundo?  teu  bom  nome, 

Por  onde  quer  que  foa,  ama-fe,  e  efpanta. 

E  foa  derd'hum  pnío  ao  outro  polo. 

Fere  novas  Ellrellas,  novo?  Ceos, 

I^e  ri  fó  defcubertos ,  e  moftrados. 

Efpantem  outros ,  feiam  mais  temidos 

Q!.'e  Tigres  5  que  Lióes,  e  trema  ant'ellc5 

Como  anr'a  mefma  morte  o  triftc  povo. 

Náo  oufem  levantar  os  olhos  nunca 

A  feus  irofos  rofíos :  adorados 

Se  façam  fer  por  forças,  e  por  medos. 

Novas  cruezas  ufem  ,  com  que  tenhanf 

Seguros  os  eftados  de  feus  ódios. 

Tu  rege  manfamente,  e  com  juftiça, 

Eftas  íejam  tuas  artes,  a  paz  ama: 

A  vencidos  perdoa  ,  que  fe  enrre^am. 

A  foberbos  deíirue,  desfaze ,  e  ap^ga. 

Amemofte  n(Ss  fempre,  e  te  chamemos 

Ciemenrc,  bom,  Chrifíáo,  pay  do  teu  Reyno? 

Filhos  teus  nos  chamemos :  como  pay 

Nos  ama  ,  nos  cafti^a ,  e  nos  perdoa. 

Pendamos  de  teus  olhos,  moftra-os  fempre 

Seguramente  rindo ;  cfla  tua  graça 

A  iii  Mais 
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Mais  força  tem  que  ferro ,  ou  fogo  de  outros. 

Noíías  almas  nos  levas  apcs  ri 

Or.de  quer  que  re  virás ,  íu  fó  Rey 

Es  verdadeiro  nofib.  Em  fcu  bj^ar 

Deos  na  terra  te  pôs  de  fua  mão. 

Amor  faz  os  bons  Rcys,  não  medo  ;  amor 

Efíados  dá  5  e  conferva:  o  que  he  temido 

De  muitos  5  muitos  teme.  "Nós  te  amamoK. 

O  nome ,  e  a  honra ,  que  ós  bons  Reys  paílidos 

Com  amor  damos ,  vivo  ]á  ta  damos. 

ElTes  Heróes  antigos,  e  Monarchas 

Vencendo,  edificando,  acicrceiuanJo 

Impérios,  repartindo  groíTos  campos, 

Julgando  jufiamente ,  e  defendendo 

Seus  povos  com  amor,  com  ieys,  e  armas 3 

Choraram  de  não  ver  os  iguacs  prémios 

A  ieus  merecimentos  em  fuás  vidas. 

Rómulo,  Bacho,  Cdllor,  Pollux,  Brutos, 

Décios,  Scipiões,  Fabios,  e  Julios, 

Defpois  de  íuas  faç:;nhas  i^ncreiveis, 

Kús  foram  recebidos  nos  váos  templos 

De  fua  Idolr.tria ,  outros  honrados 

Como  Hcròes  iliuflres:  até  aquelle. 

Que  a  grande,  e  cruel  Hydra  matar  pode 

De  tantos  feus  trabalhos  rodeado 

Veo  3  crjcr ,  c'je  com  a  morts  fe 


vencia 


A  inveja,  qu'cfpanta,  e  quí^ima  fsmpre 

Aquelles ,  que  vencidos ,  cegos  ficam 

Co  refplandor  de  quem  os  cega ,  e  vence : 

]Mas  m^orro  s'ama  mais,  mais  fc  defeja. 

Alcança  tu  fó  Rey  o  que  nunca  outro 

Em  vida  mereceo:  crê  que  aili  já 

]S'os  he  grande  teu  nome,  brando 3  e  doce, 

iConio  o  poderá  fcr  em  toda  idade. 
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A  PÊRO  D'ALCAC,OVA  CARNEIRO 

Secretario. 
CARTA    II. 

D  .Os  fegredos  Reaes  fegura  guarda, 
A  cuios  olhes  s'abre  o  Real  peito, 
Em  cujo  peito  feus  intentos  guarda: 

Seja  teu  bom  coníeiho  fempre  aceito 

Ao  melhor,  c  mor  Rey,  que  te  cfcolheo 
Conforme  em  tudo  a  feii  Real  conceito. 

Quam  ditofo  aquelle  he ,  que  mcreceo 
Aprazer  a  tal  Rey,  qiiam  alvo  dia , 
Em  que  tam  claro  ao  Mundo  hum  Sol  nafceo ! 

Sanda  alma ,  real  zelo ;  a  quem  í"6  guia 
Amor,  juftiça,  e  paz,  cujos  bons  mcos 
Em  ti  bufca ,  em  ti  acha ,  em  ti  confia. 

Sâns  letras,  juftas  armas,  dous  eíleos 
Firmiflimos  do  Império  fó  tenhamos. 
Mais  bens ,  fe  o  Mundo  os  tem  ,  a  outros  Reys  dco5. 

O  Portugal  antigo ,  que  louvamos 
D'rpncos  rudes,  de  ânimos  oufados, 
Qu'ârte  a.  fua  guerra,  á  fua  paz  achamos? 

Káo  c  curcço  os  fcicos  tam  lembrados 
De  tantos  Capitses  ,  tantos  Reys  fortes, 
Que  por  divino  fprito  eram  guiados  : 

As  vidas  defi^rezar,  não  temer  mortes, 
A  mais  imigos,  roftos  mais  fcguros, 
Ouícidos  votos,  e  ditofas  fortes. 

Alvos  cavallos,  arcos  mil  em  muros, 
Mil  palmas,  e  mil  louros  mereciam, 
Mns  náo  íe  honravam  diíTo  fpritos  puros." 

Vencimi  os  laudos  Reys,  porém  venciam 
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Mais  por  oiifí^do  esforço,  que  por  srte. 
Sem  nenhum  medo  a  tudo  oufados  hiam. 

O  grã  poder  de  Deos  d.-ixado  a  parre  5 
Que  efpanros  hoje  foam  ,  que  façanhas 
Do  grande  Portugal  cm  toda  a  parte  í 

De  tantos  Capitães  que  artes,  que  manhas! 
De  tantos  cavaleiros  que  oufadias  1 
Que  viciorias  em  terras  tam  eítranhas? 

}á  outros  tempos,  outros  claros  dias 
Nos  n a fce ram  ;  entrou  arte,  c  fciencia 
De  noiTo  fprito  mais  feguras  guias. 

Crefcc  CO  tempo  mais  a  experiência. 
Não  louvamos  já  bons  focedimcntos. 
Louvamos  bom  confdho ,  boa  prudência. 

Em  quanto  trifles  fins  de  bons  intentos 
Roma  fofria,  em  quanto  caíligava 
Ditofos  fins  de  máos  commetimentos. 

Que  Mundos  não  vencia?  que  receava  í 

Como  ram  grande  Império ,  c  paz  fó  rinha  ^ 
Quanto  da  má  fortuna  triumphavaí 

D*armas  em  jufta  guerra  armada  vinha  5 
De  letras  em  boa  paz;  e  aíH  igualmente 
D'ambas  fempre  ajudada  fe  fcítinha. 

Ditofa  idade,  bem  lembrada  gcnre, 

Que  exemplos  cá  deixaftes,  que  memoria 
Qr:e  do  Occidente  foa  até  Orientei 

Mas  quanto  mor,  quanto  melhor  hilloria 
DePortugal  já  rafce,  que  eícricura 
Nova,  que  no^^a  fama,  que  alta  gloria! 

Ah  devc-fe  áquella  alma  fr.n<í^a  ,  c  pura 
Do  noílb  grande  Au^ufto,  bom  Trajano, 
Que  aqueila  clara  idade  torna  efcura. 

Seu  fanílo  fim  todo  he  defviar  o  dano, 
Que  mal  nos  ameaça ,  deftruindo 
Máo  defcjo,  máo  zelo  a  e  màg  engano. 
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A  nova  Inz  das  leiras  foy  feguindo , 
i^s  fortes  armas  coellas  governando, 
De  que  r:\manho  bem  ao  Mundo  he  vindo. 

EntT-áram  máos  intentos ,  que  danando 
Vão  o  confclho  faneco ,  e  já  em  mal 
AqTielic  tanto  bem  fe  vay  mudando. 

Inclinações  danadas!  que  o  que  vai 
Pcra  confcrvar  paz,  deftruir  guerra, 
Pêra  honra,  e  bem  Gommum ,  e  não  pêra  ai, 

Segurm  íó  polo  feu.  Aqui  fe  encerra 
Todo  eftudo,  tod'arte  i  que  fins  fancílos 
Se  crperarám  de  quem  no  intento  erra  > 

De  tantos  livros,  tanto  eftudo,  e  tantos 
Annos  que  fae  já  agora  ?  má  cobiça  , 
Rifos  ác  máos,  e  de  innoccntcs  prantos. 

Aquella  fanica,  aquella  igual  jufíiça 

No  bom  zelo  fò  eílá ,  náo  em  livros  mudos  , 
Que  zelos  máos  a  tornam  injcftiça. 

Kão  culpo  os  livros  bons,  os  bons  eíludos. 
Como  não  culparia  a  boa  efpada. 
Bons  elmos,  bons  arnezes,  bons  efcudos. 

Culpo,  e  praguejo  aquella  ram  danada 
Alma,  que  pêra  mal  ufa  do  bem 
De  feu  cruel  proveito  conklhada. 

Prudc-ncia,  e  lealdade  fó  fc^ftem 

Os  bons  Impérios:  daqui  nafce  o  amor, 
QnQ  ao  povo  o  Rey ,  ao  Rcy  feu  povo  tem. 

Nunca  os  eftados  fegurou  lem.or. 
Nunca  foy  o  bom  zelo  defprczado. 
Danou  os  bons  defprezo,  os  máos  favor. 

O  noílb  bom  JOAM  também  guiado 
De  feu  fpriro ,  viva  em  ti  feguro  , 
E  nos  mais ,  de  quem  he  bem  confelhado. 

Abrafan-fe  caíiclios ,  cac  o  muro. 

Canfam  forças,  e  braços,  c  ardidezas. 

No 
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No  bom  confeiho  fó  eftá  o  bom  fcgiiro. 
Do  faber  sáo  as  boas  fortalezas» 

Efcolhan-fe  bons  zelos ,  bons  fpriros. 

Mais  no  Mundo  fiaram  noíTas  grandezas. 
Aquelíes  claros  feitos,  alros  diros, 

De  que  os  livros  sáo  cheos ,  (ieíprezemos. 

Mores  feiros  ha  cá,  não  taó  bem  efc' iros. 
Vençamos  no  melhor,  o  outro  imitemos. 

A  PÊRO   D'ANDRADE    CAMINHA. 
CARTA    íir. 

TEu  nome ,  Andrade ,  de  qu'he  bem  qu'erperem 
O  de  que  fe  já  ícmpre  eípantáráo 
Quantos  re  vem ,  quantos  defpois  vierem : 

Teu  raro  fprito ,  de  que  fe  honrarão 
As  Mufas ,  que  de  fi  tanto  te  deram , 
E  que  tarde  outro  como  a  ti  darão : 

Cs  bons  efcritos  teus ,  que  mereceram 
Ou  ouro,  ou  cedro,  "pois  já  neíTa  idade 
Nos  moftras  neJles,  quanto  em  ti  quiíeram 

As  Mufas  renovar  a  antiguidade , 
Em  teu  amor  acefo  me  levaram 
A  efta  fam. ,  e  confiada  liberdade. 

Do  que  fe  antigamente  mais  prezaram 
Todos  os  que  efcrcveram  ,  foy  honrar 
A  própria  íingua ,  e  niiTb  trabalharam. 

Cac-a  hum  andava  pola  miis  ornar 

Com  copia ,  com  fentençis ,  e  com  arte  ^ 
Com  que  podeíTc  d'oucrâs  triumphar. 

Daquella  alta  elegância  quanta  parte 
Deves,  tu Grccia  ,  áquelie  tarn  louvado 
Poeta ,  que  aíH  foa  em  toda  a  parte ! 

E  tu  grá  Tybre,  de  que  eftás  honrado 


L  I  V  R  o  I.  n 

Senão  com  a  pureza  dos  efcriros 
DaqueUe  Msnpjano  celebrado  : 

GarcilalTo,  e  Bofcáo ,  que  §r?.ç3,  e  rpritoj 
Dcíles  á  volTa  língua,  c^uc  Prncçí^a. 
Parece  já  de  todas  na  arre,  e  ditos! 

E  quem  limou  aíli  a  lingiia  Franceía 
Senáo  os  icus  Franceícs  curiofbs 
Com  diligencia  de  honra  3  e  amor  acefa  ? 

E  vós  ó  namorados,  e  ingenhoios 
Irslianos,  quanto  rrabalhaíles 
Por  Terdes  entre  nós  niílo  tamofos ! 

Aíli  enriqucceítcs,  e  apurallcs 
VolTo  Tofcano ,  que  fera  já  tido 
Por  tal ,  qual  pêra  íempre  o  vós  deixaíles. 

Qual  fera  aquelíe  povo  tam  perdido 
Qv^e  aíE  náo  feja  mais  afieiçoado 
Qu'a  outro  eílranlío,  e  pouco  conhecido? 

Q^'e  bárbaro  náo  diz:  mais  obrigado 

Sou  cu  a  aproveitar  a  mim,  e  aos  meus, 
Que  áquelle ,  que  de  mim  cftá  arredado  ? 

Gethas,  Ara'aios,  Pcrías ,  e  Caldeus 

Gregos,  Pvomaos,  c  toda  a  outra  gente 
Nafcem ,  vivem ,  c  morrem  pêra  os  ieus* 

Avermos  nós  agora  hum  exceli  ente 
Císpiíáo  Portugucz  de  quantos  temos, 
De  que  fe  elpanta,  e  treme  o  Oriente, 

Q^ierer  moílrar  a  ordem,  que  devemos 
Guardar  na  guerra  em  língua  eilrangelra , 
Quani  certo,  Andrade,  he  que  nos  riremos, 

Efte  5  diridS.  em  vez  da  m?neira 

Nos  querer  cnfmar  como  vençamos, 
Faz  outra  gente  contra  nós  guerreira. 
E  tanto  hc  mais  razão  que  o  nós  fintamos, 
Quanto  mayor  proveito  nos  cnbia, 
E  quanto  mór  o  dino,  que  efperamos. 

O 
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O  que  entre  a  antiguidade  mais  fe  avia 
Por  inEímia ,  era  defprezar  a  rcrra,    ' 
De  que  hum  era  filho,  e  em  que  vivia. 

Contra  a  qual  não  ròmenre  fe  diz  que  erra 
O  que  defemparar,  trahir,  vender, 
Ou  lhe  mudar  a  boa  pnz  em  guerra , 

Mas  quem  com  quanto  dizer,  e  fazer. 
Em  ftru  proveito  pode,  o  náo  fizer. 
Ou  leia  com  bom  braço,  ou  bom  íaber. 

Duas  coufas  fomente  fe  ham  mifter 
Na  Republica  boa,  corpo,  e  alma. 
Ditofa  aquflla,  que  ambos  bons  tiver. 

O  corpo  5  que  por  ferro ,  frio ,  c  calma 
Rompa,  e  paíTè  fem  temor  avante. 
Porque  o  imigo  lhe  não  leve  a  palma. 

A  alma ,  que  feia  tam  pura ,  c  conftante 
Em  fcu  proveito,  e  honra ,  que  pareça 
Ter  fua  gloria,  c  bem  fempre  diante. 

E  que  na  paz,  e  guerra  fe  oífereça 

A  com  prudência,  e  confelho  a  ajudâfi 
Porque  chamar-fe  filho  feu  mereça. 

Por  iflb  o  grtnde  Dcos  nos  quiz  formar 
Por  fuás  fmiílas  mãos  de  carne,  e  fprito, 
Porque  de  ambos  aviamos  de  ufar. 

Qnem  com  armas  não  pode  ,  com  efcrito 
Poderá  fazer  tanto,  qne  fe  ria 
Do  qu'os  efcadróes  rompj,  e  inda  c'um  dito. 

E  náo  fe  honrava  mais,  e  mais  temia 
Aquella  vencedora  Efparta  antiga 
Cos  dicos  de  Licurgo,  que  a  regia^ 

Q^je  des  que  cila  das  armas,  e  ouro  amiga- 
Os  olhos  lhe  quebrou  ,  c  o  defterrnram  ? 
Pátria  contra  fi  mefma  ingrata,  e  imiga. 

O  quantos  quanto  mor  fama  ganharam 

Co  a  boa  penna ,  que  outros  com  a  efpada  I 

Quan- 
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Quanto  mais  ricas  eftâtuas  cá  deixaram ! 
Qu<into  íoy  mais  fentida,  e  mais  chorada 

A  morte  do  slco  Homero  por  íeu  canco, 

Qi^e  a  tua,  Achillcs,  que  elic  fez  honrada! 
Pois  com  quanto  razão  m'eu  mais  crpanto 

Do  que  cm  ti  vejo,  tanto  ver  perdido 

Sinto,  o  que  me  alíi  move  a  mágoa,  e  efpanto. 
Moitraílc-te  tégora  tam  eíquecido 

A^eu  Andrade,  da  lerra,  cm  que  nafceíte. 

Como  fe  nella  náo  foras  nalcido. 
Eílts  teus  doces  veríòs,  com  que  erguefte 

Teu  claro  nome  tanto,  e  que  inda  erguer 

Mais  fc  verá,  a  eírranha  gente  es  ádiç. 
Porque  o  com  que  podias  nobrecer 

Tua  terra,  e  tua  lingua  liio  roubafte, 

Por  ires  outra  lingua  enriquecer? 
Cuida  melhor  que  quanto  mais  honrafte, 

E  em  mais  tiveílc  cíTa  lingua  e[l:rangciraj 

Tanto  a  ciU  tua  ingrato  te  moitraííe. 
Volve  3  pois  volve,  Andrade,  da  carreira, 

Qjie  errada  levas  (com  tua  paz  o  digo) 

Alcançrirás  tua  gloria  verdadeira. 
Tc  quando  conira  nós,  contra  ti  imigo 

Te  molirarás  í  obri;d,ue-te  a  razáo. 

Que  eu  ,  como  poííb ,  a  tua  fombra  figo. 
As  mefmas  Mulas  mal  te  julgarão, 

Serás  em  ódio  a  nós  teus  naturais, 

Pois,  cruel,  nos  roubas  o  que  em  ti  nos  dáOt 
Sejam  â  boa  tenção  obras  iguais, 

E  a  boa  tenção,  e  obra  á  pátria  firva, 

Demos  a  quem  nos  dco ,  e  devemos  mais. 
Ploreça,  fale,  cante,  ouça-fe,  e  viva 

A  Portugueza  lingua,  e  já  onde  for 

Senhora  vá  de  fi  fobcrba,  e  altiva, 
5e  téqui  efteve  baixa ,  e  fcm  ivuvor , 

Cul. 
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Culpa  he  dos  que  a  mal  exercitaram : 

Eíquccimcato  nolTo ,  e  defamor, 
IVIas  tu  farás  ,  que  os  que  a  mal  julgaram , 

E  inda  as  eftranhas  línguas  mais  dcrejam, 

ConfeíTem  cedo  ant^clla  quamo  erraram. 
E  os  que  defpois  de  nós  vierem,  vejam 

Quanio  íe  trabalhou  por  fcu  proveito  , 

Porque  eiles   pcra  os  outros  alfi  fejam. 
Se  me  enganey  ,  fc  tive  máo  refpeito 

Andrade,  tu  o  julga:  mas  clpviro 

De  te  fer  cite  meu  defejo  aceito. 
E  cm  quanto  mais  náo  peço,  ifto  fó  quero. 

A  ANTÓNIO  DE  SA'  DE  MENEZES. 
CARTA     IIII. 

MTnlia  Mufa,  que  baixa  eflava  tanto, 
Q^e  do  cháo  náo  fe  erguia ,  já  levanta 
Em  teu  grã  nome  diíferente  canto. 

Tu  tam  alia  a  pofefte,  que  fe  efpanta 
De  con;o  pode,  e  ou'ou  fublr  tam  alto, 
Q^e  em  ti  soergue,  em  ti  fala,  a  ti  já  canta. 

E  com  quanto  be  tam  perigofo  o  falto 
Em  ti,  António,  efíá  tam  confiada, 
Que  náo  lhe  chega  medo,  ou  fobrcfaltO. 

Alta  nobreza  em»  ti  tam  bem  empregada, 
E  de  lama  nobreza  fprito  digno , 
O  alma  bem  nafcida ,  e  tam  bem  dada ! 

Tal  fpiito  direy  eu  claro,  c  dino 
D'immortal  canto,  e  gloriofa  fama. 
Que  faz  de  hum  mortal  homem  íer  divino. 

Kác)  he  aquella  nobreza ,  nem  fe  chama 
Que  s'ennobrece  fó  de  prata,  e  d'ouro, 
E  nelle  põem  fcu  eftado,  gloria,  e  fama. 

Eu 
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Eu  vejo  aqui  5  e  ali  hum  grã  thefouro  , 
Eu  vejo  armas  antigas  ca  deixadas 
Defte,  e  daquelle,  que  matou  Rcy  Mouro; 

IVIas  que  aptoveita  áquelle ,  de  que  olhadas 
Somente  sáo  ^  moftralas  por  vam  gloria , 
Pois  que  por  elle  as  vemos  dcshonradasí 

Que  lhe  aproveita  o  repetir  da  hiftoria 
Tantas  vezes  ,  e  como  foy  tomada 
A  antiga  íua  bandeira  na  viílcria. 

Pois  aíli  como  foy  do  avo  ganhada  , 
Por  elle  fó  tornou  fer  tam  perdida. 
Que  quaíi  ella  fe  moftra  envergonhada? 

A  gloria .5  e  honra  à  virtude  he  devida. 
Delia  na fce^e  Te  cria  ^  e  fe  foftem , 
Náo  fe  herda,  náo  fe  compra,  he  como  a  vldâ. 

O  ouro  a  terra  o  cria,  a  terra  o  tem. 
Se  algúa  coufa  vai ,  he  fó  por  fer 
Hum  infírumento  bom  pêra  «^  bem. 

IVIas  ah,  vemos  que  agora  ral  poder 

Lhe  tem  o  Mundo  dado,  que  elle  manda, 
Elle  a  vinude  julga ,  elle  o  faber. 

Por  c^ma  das  eftrcllas  jà  tal  anda , 

Tam  íoberbo,  e  tyranno,  que  cos  Ceos 
Pouco  5  e  pouco ,  o  que  pode ,  fe  defmanda. 

Lança  aos  olhos  d'alma  huns  negros  véos, 
Com  qu'aíli  a  cega ,  e  encanta  ,  que  náo  veja 
Se  náo  fuás  ricas  veas ,  nunca  a  Deos. 

Entam  náo  lhe  falece  quem  peleja 
Por  elle  fortemente,  em  toda  parte, 
E  telo  por  feu  idolo  defeja. 

Por  fuás  máos  a  vida  fe  reparte, 

Por  fuás  máos  a  vida ,  2  gloria ,  a  honra  f 
E  do  qu'a  melhor  cfpera ,  he  a  pior  parte. 

O  jufto,  e  fdbio  jaz;  e  afli  os  deshonra, 
Qa'he  neceílàrio  ags  uiiies  cgncenLar-fç 

Do 
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Do  que  em  íi  tem ,  e  fabcr  que  iíTo  os  honra. 
Efperam  qr.em  os  erga;  mas  palTar-fe 

Vejo  dias  5  e  annos ,  fem  o  acharem , 

Té  que  de  todo  vem  defefperar-íè. 
Que  de  que  vem  perdcren-fc^  ou  canfarem 

Os  bons  ingenhos  ?  de  que  vem  a  virtude 

Encolbcr-ící  de  a  rirem  aííi,  e  pifarem. 
Em  tam  rijos  combates,  tam  a  miude 

Qiie  animo  bailará  ,  que  fortaleza, 

S'em  parte  algiia  fe  náo  vè  laude? 
Tu  vês  em  que^confjfte  já  a  grandeza; 

Em  abater  o  que  merece  erguido, 

E  em  levantar  aos  Ceos  to<ja  a  baixeza. 
RJas  a  eíle  grande  mal  tem  focorrido 

De  pouco  pêra  cá  algum  tanto  as  Mufas , 

(Mercê  de  quem  nos  foy  tal  dom  trazido) 
]á  sgora  váo  íotrendo  mais  efcufas, 

Váo  confeiTaíV^  que  foy  bom  o  faber 

Ao  Tyranno  cruel  de  Siracaías. 
HCs  por  delíimular,  outros  por  ver 

A  que  fabe  iílo,  de  que  tanto  riam. 

Vejo  já  começar  j  e  proceder. 
O  bom  Rey  piadofo!  eftes  náo  viam. 

Tu  lhes  dcfte  olhos  novos  ^  com  que  vem ; 

Por  dom  tam  grande  as  almas  te  deviam. 
]á  efta  noíTa  Terra  ingenhos  tem 

Das  Mufas  bem  criados,  mas  mal  cridos. 

Que  fempre  o  mal  anda  abatendo  o  bem. 
Ingenhos  nafcem  já.  que  a  fer  erguidos, 

D'honrofos  louros  foram  coroados , 

Mas  tequi  de  quem  são  favorecidos? 
Os  prémios  que  ós  que  correm  sáo  moftrados, 

Porque  6s  ingenhos  bons  fe  negaram? 

Sejam-nos  bens  juizes  nifto  dados. 
Em  tua  grá  profapia  s* acharam 

In- 
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Infignias  triumphaes  de  Apollo,  e  Marre,  ^ 
Que  os  olhos,  dos  que  as  virem,  eípantarâm. 

De  quem  fe  náo  conhece,  ou  em  que  parce 
Dos  Sás  o  nome  ?  onde  le  náo  nngem 
As  proezas,  que  a  fama  em  mil  reparte. 

Onde  tantos  as  KJufas  d'Hcr3  cingem, 
Onde  armas  vií^oriofas  dáo  íinal 
Do  claro  langue,  de  que  os  campos  tingem. 

S'eftas  rós  duas  cou!as  immortal 

Podem  f.izer  hum  nome,  que  letreyro 
Se  póJe  a  cfte  teu  nome  achar  igual  i 

De  palma  coroado ,  e  de  loureiro 
Por  máo  d'ApolIo,  e  Palias  achara 
No  Ceo ,  e  na  terra  o  premio  verdadeiro. 

Mas  cu  náo  louvo,  António,  iiio  que  já 
De  longe  herdafte,  louvo  o  que  em  ti  vejo 
Qjje  em  lo  teu  nome  íempre  vivirá. 

ElTe  bom  zelo  teu  ,  eilè  dcfejo 

D'hcnrar  as  Mufas,  elTe  amor  ram  bom, 
Q^:e  eu  tanto  em  nolTos  Princlpes  defejo. 

Dom  dos  Ceos  dado  â  terra ,  ó  riro  dom  , 
Que  fempre  aquelles,  que  o  favoreciam. 
Honraram  as  Mu  ias  com  ícu  alto  fcm. 

As  Icys  fe  violavsm,  e  fe  rompiam 

Por  dar  vida  aos  bons  verfos  Mantuanos, 
Cidades  fobre  o  Grego  contendiam. 

Os  bons  ingenhoi  Gregos,  e  Romanos 

D'homens,  como  nós,  leram,  mas  viveram 
Enrr'homês  bons ,  e  Príncipes  humanos. 

As  honras,  que  lhes  davam,  fó  lhes  deram 
Sprito ,  CoHi  que  aííi  tam  altamente 
Seus  nome:  pelas  terras  eftendèram: 

A  honra  cria,  e  faz  a  arte  exceliente. 
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A  D.   ]OAM  CLANCASTRO 

FILHO  DO  Duque  d' Aveiro. 

C  A   R  T   A    V. 

QUe  dizes  3  meu  Lancaftroj  deftes  fabios, 
Deftes  cachopos  velhos  ^  que  deiprezam 
Quantos  bons  Catões  ouve,  quantos  Fablos? 

Que  dizes  deftes  graves,  que  fe  prezam 
D'auihorizar  com  feu  juizo  o  máo  , 
Por  grandes  contas  entoado  rezam ! 

Que  julgas  d'outro  louro  Meneláo, 
Qiie  com  fcu  corpo,  e  rofto  capitão 
Se  faz  famofo  mais  que  Agefilaoí 

Que  da  carranca  defte  ?  da  tenção 
D'aquelle'í  dos  fpriros,  do  defejo, 
Dos  fumos  d'aquelloutro  ,  c  opinião  ? 

Eílas  são  as  diíFerenças ,  de  que  eu  vejo 
Entre  nós  hoje  tantas  novidades, 
Qi?e  de  nellas  cuidar  me  corro ,  e  pejo. 

Aquelle,  que  entre  tantas  vaidades 

Náo  he  vão,  e  não  vendo  húa  fó  verdade. 
Conhece,  e  f:'gue  todas  as  verdades; 

E  entre  tantas  fobcrbas  a  humildade 

Ama  fó,  e  querj  e  onde  fe  rim  do  cafto. 
Louva  3  e  fe  abraça  com  a  caftidade  ; 

Que  chamarás  a  efte  ?  que  cu  náo  bai^lo 
A  titulo  lhe  dar  dclle  tam  dino. 
Só  me  contento  de  fegulr  feu  rafto. 

Diiofo  tu  que  és  efte  j  a  que  hum  divino 
Sprito  rege,  e  guia;  e  aos  Ceos  direito 
Pifando  a  terra  vás  feguindo  o  tino. 

Rifte  defte  viver  iam  contrafeito. 

Que  vês  nos  homés,  €  dos  feus  preceitos 

iw  "  No- 
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Novos,  em  que  náo  ha  hum  ío  bom  preceito. 
E  quando  vês  hús  feitos ,  e  desfeitos 

Outros,  já  náo  te  efpantas ,  como  quem 

A  toda  ainconftancia  os  vê  fogeitos. 
O  bem  fempre  por  mal,  o  mal  por  bem, 

Por  virmde  o  mor  vicio,  e  por  prudência 

O  que  menos  o  he ,  feguem ,  e  crem. 
Ao  vão  pródigo  dam  magnificência. 

Chamam  o  deshonefto ,  homem  de  damas, 

E  louvam,  e  ham  inveja  à  incontine  cia. 
Aquclle ,  que  tu  bom,  e  prudente  chamas, 

(>'e  lançí  fuás  contas  bem  lançadas, 

E  feu  pouco  falar,  bom,  e  raro  amas^ 
Frio  ,  e  maleclofo  ;  e  o  de  danadas 

Entranhas ,  que  c'um  rifo  prazenteiro 

Encobre  Tuas  peçonhas  fimuladas, 
He  ló  prudente,  e  cauto:  falfo  areeiro 

O  que  conhece  bem ,  e  fabe  fazer 

D  íferença  do  amigo  ao  lifongeiro. 
,0  cego  povo ,  que  náo  fabe  crer , 

Nem  eftimar  le  náo  o  que  he  pior, 

Ccmo  te  fabtrâ  nunca  entender  ? 
Do  mais  inchado  titulo ,  e  mayor 

Soberba ,  e  faufto  mais  fc  efpanta :  e  honra 

O  mais  fem  honra,  c  ri-fc  do  melhor. 
A'  tama  fçrve  fempre,  e  a  cega  honra 

Com'ao  indigno  a  dá,  fem  mais  certeza > 

Aíli  jha  tira,  e  deixa  em  vil  dcshonra. 
Mas  efic  Real  fprico,  eíTa  grandeza 

D'an:mo,  cíTe  fugir  do  vulgo  cego. 

De  feus  enganos  ,  erros ,  e  baixeza  , 
Po^  onde  quer.  Senhor,  que  o  cu  digo,  e  prego,' 

Em  sáosjuizos  aJn  smor ,  e  elpinco. 

E  que  os  mais  o  náo  entendam  ,  náo  o  nego. 
Porém  feja  cad'iium  prudente ,  c  íanto  ; 

B  ii  5'cm 
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S'em  vida  não ,  em  morte :  os  que  o  não  crerem  , 

O  viram  crer  com  lagrymas ,  e  pranto. 
Dos  outros  (por  ventura  fe  morrerem 

Antes  delle)  verá  todos  feus  ventos 

Com  clles  juntamente  perecerem. 
Quem,  como  tu,  na  vida  traz  taes  tentos. 

Quando  morrer ,  começará  fua  vida. 

Dos  outros  ficaram  os  váos  muymentos. 
Vive,  bom  João,  e  feja  conhecida 

EíTa  alma  fanda ,  fabia ,  e  generofa , 

Dos  Ceos,  por  noíTo  exemplo,  em  ti  influída. 
Defpreza  a  cega  gente  fó  ingenhofa 

Em  fcguirem  feu  mal ,  e  a  quem  imigo 

S:mpre  foy  o  faber,  virtude  odiofa. 
Ouvi  fcmpre  dizer ,  que  o  mór  perigo 

Para  o  homem  era  o  homem :  mas  tenha  eu 

Credito  com  Deos  n'alma ,  e  fó  comigo 
Paz  boa :  c  feja  o  Mundo  imigo  meu . 

A  JOAM  RODRIGUES  DE  SA»  DE  MENEZES 

K  o   Porto. 

CARTA    Vr. 

ANtigo  pay  das  Mufas  dcfta  Terra, 
Kluftre  geração  forte,  e  prudente. 
Igual  fcmpre  na  paz,  igual  na  guerra. 
Viftc-<e  já  louvar  da  tua  gente , 
Vifte-te  dos  eftranhos  invejado, 
E  veíle  hora  viver  tam  longamente. 
Viftc  o  bom  foceíTor  deííe  morgado 
Claro  Amónio  com  netos,  que  ferão 
Herdeiros  teus,  de  teu  fprito,  e  cftado, 
£  vês  o  §rá  Francifco,  a  quem  fe  dáo 

As 
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As  graças  de  tal  Princípe,  qual  vemos. 
Que  Deos  nos  qu'Z  formar  de  fua  máo. 

Dos  outros  que  direy  i  ou  que  diremos 
De  ti,  fe  náo  dirofos  tu,  e  ellcs, 
Ditofos  nós,  pois  entre  nós  vos  temos í 

Em  ti  os  vemos,  e  a  ti  vemos  nelles. 
Qual  foy  aquella  eftrella,  que  infíuyo 
Tnl  pay,  laes  filhos,  chamh-la-hemos  dellesf 

Was  minha  oufada  Mufa  mais  fubio 

Do  que  pode,  e  náo  pode  ir  mais  avante, 
Querendo  te  louvar,  logo  cahio. 

NeceíTaria  he  tua  máo,  que  a  levante, 
NecclTario  eíTe  fprito ,  que  lh'inrpire 
Sprifo  novo ,  com  que  s'erg3  ,  e  cantei 

Dá-lhe  tu  fó  favor,  com  que  relpire. 

Form*a  a  lua  douta  máo ,  verás  grandezas 
Tuas,  que  o  tempo,  nem  a  inveja  tire. 

A  ti ,  grá  Sá,  que  avendo  por  baixczas. 
Por  iombras,  por  enganos,  e  por  ventos 
As  que  a  cega  opinião  chama  riquezas : 

A  ti,  que  nos  Ceos  pondo  os  penfamcntos,' 
Dalli  olhando  o  vão  povo  lhe  fugifte , 
(Eu  chamo  povo  onde  ha  baixos  intentos) 

Pergunto,  fe  ellâ  eftreila,  que  feguifte  , 

T*a  moftrcu  a  baixa  terra,  ou  onde  aachafte? 
Ou  porque  meos ,  com  que  olhos  a  vifíe  ? 

Que  vendo-a  logo  aíli  lá  te  apartafte 
Do  que  fe  tanto  eftima  j  e  fe  na  terra , 
E  entr'homés  vives  vaós,  como  os  deixaíle? 

Como  vives  em  paz  em  tanta  guerra  ? 
Como  aííi  eftás  feguro  em  taes  perigos? 
Como  acertas  cm  quanto  cá  o  Mundo  erra? 

Eu  por  onde  quer  qu'olho,  vejo  imigos 
Nos  homés ,  nas  riquezas,  nos  citados: 
Tu  delles  ufas  fò  como  de  amigos. 

B  iii  Ou- 
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Outros  olhos,  grã  João,  te  foram  dados. 
Outro  fprito  dos  outros  diíFcrcnte, 
Outro  alto  penfamcnto,  outros  cuidados. 

Levou-te  Phcbo  d 'entre  a  cega  gente 
Aquelle  choro  dos  fegrcdos  feus; 
O  Mundo  dalli  viíie  claramenie. 

Dalíi  fayfte  tal ,  que  jà  dos  teus 
Serás  chamado  em  vida  fò  ditofí3 ; 
Ah  le  mais  alto  voaíTcm  os  verlos  meus! 

O  como  eíTc  teu  nome  gloriofo 
Vejo!  quam  altamente  foará 
Sempre  o  teu  epithaphio  tam  famofo! 

Já  a  ti  em  vivo  te  leva;  e  levará 

Por  ti  aos  Ceos  teus  filhos  o  airo  exemplo, 
Que  em  guerra  ^  e  cm  paz  ao  Mundo  ficará. 

Quíii"ido  tal  vida 5  tal  faber  contemplo, 
Lembra-me,  fe  tu  foras  n'outra  idade. 
Que  eftatuas  já  te  ergueram ,  que  ai  lo  templo. 

Mas  aquella  honra  dava  a  Antiguidade 
As  vezes  cegamente,  outras  forçada, 
As  mais  vezes  porém  por  vaidade. 

A  mui:os  foy  injuRamente  dada. 
A  li  fó  fora  dada  juííamenre : 
E  tanto ,  quanto  menos  defejada. 

Tu  fcgues  o  faber  por  fi  fomente. 
A  virtude  amas  ío  polo  que  vai , 
Sem  outra  cor,  e  fem  outro  accidente. 

Aos  mais  dos  homês  pa-ccerás  mal, 
(Eu  digo  deites  honiés,  que  cá  vemos 
Feitos  todos  de  terra,  e  de  metal.) 

Qrc  julgam  as  virtudes  por  eílrcmos, 
E  os  fcus  eítemos  fós  náo  chama  vícios: 
Mas  cllcs  i;m-no,  e  nós  os  conhecemos. 

Rcprehenderám  teus  fantos  exercícios, 
De  ler,  e  d'efcrever,  em  que  chorando 

Eílás 
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Eílás  feus  vaós  dcfejos,  feus  ofRcIos. 

IVlas  cntáo  te  vejo  ir  já  levantando 
Mais  forte,  e  mais  confiante,  pois  pareces 
Tam  diiFerente  dos  que  vás  deixando. 

Igual  premio  j  bom  Joáo^  ao  que  mereces, 
He  poderes  dizer  tu :  eu  fou  lò , 
Qnem  tu,  profano  vulgo,  náo  conheces. 

O  qjc  mágoa  tamanha,  ó  que  grá  dó 
■Se  deve  ter  de  tam  cegos  enganos  >^ 
Confiados  em  vento,  cm  ar,  em  pól 

Como  k  os  mores  bens  foííem  feus  danos, 
AíH  os  aborrecem,  e  o  mal  por  bem 
Seguem  ;  quando  creram  feus  delenganos? 

Cegos,  que  nâo  entendem,  que  náo  crem 

Qiie  o  homem  no  corpo  he  bruto  ;  e  lemelhante 
A  Dw^os,  fó  no  faber,  que  delle  vem. 

Húa  ave  fe  achará,  que  melhor  cante. 
Hum  bruto  mais  ligeiro,  bravo,  e  forte. 
Outro,  que  da  fó  villa  mate,  e  eipante 

Também  verás  que  algum  devinha  a  morte  j 
Outro  Tabe  ferido  a  herva  bufcar : 
Em  morrer  tens  com  elles  igual  forte. 

De  que  te  podes ,  homem ,  gloriar 

Senão  fó  da  razáo  ?  fe  a  mal  empregas  ," 
Que  nome  com  razáo  te  podes  dar  ? 

Q^e  as  feras  com  fer  brutas,  com  fer  cegas 
Seguem  o  bem ,  e  guardam  fuás  leys  : 
E  tu  quebras  as  tuas ,  ou  as  ne^as. 

Káo  sâo  os  Reys  mais  homés  por^fer  lleys: 
Nem  vós  ó  homés  fortes,  e  ligeiros 
Mayor  slma  que  os  mais  fracos  tereis. 

Aquelles  são  fós  homés  verdadeiros. 

Que  fomente  o  que  he  fcu,  fcgucm,  e  amam 
E  quanto  mais  o  feguem ,  mais  inteiros. 

A  judies  sáo  fós  homés,  que  fe  afFamam 

B  iv  Com 
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Com  letras,  com  faber,  com  que  alumiam 
O  Mundo ;  e  ludo  o  mais  fortuna  chamam. 

Dcfte  lume  alumiados  quanto  vism 
Defprezavam  os  fabios :  nclle  tftá 
Aquelle  fummo  bem,  a  que  fubiam. 

Com  cfle  vifte  a  diíFerença,  que  ha 

D'hum  homem  a  outro  homem ;  e  que  baixeza 
He  quanto  fóra  difto  o  Mundo  dá. 

Em  mancebo  moftrjíie  fortaleza , 

Alas  dcfpois  no  que  iefte,'entáo  íoubefte 
Odiando  esforço  ie  diz,  quando  fraqueza. 

Com  iíTo  o  Mundo,  e  a  ti  mefmo  vcncefte, 
D'ahi  fó  tomando  os  preceitos  feguros. 
Seguro  aííi  entr'os  homés  bem  vivcfte. 

Agora  aj-firmarás  que  cavas,  muros,  ' 
Baluartes,  bombardas,  armaduras. 
Petrechos,  vallos,  minas,  conrramuros, 

Nem  por  piques  trepar ,  nem  aventuras 
Vans  de  defprezar  morte  dáo  vii!l:ofia, 
Mas  prudentes  ccnfelhos,  e  almas  puras. 

Enriquecefte  o  peito,  e  a  memoria 
D'âl:os  exemplos  dos  antigos  feitos, 
Qlic  no  Mundo  deixaram  clara  hiftoria. 

Enchendo  a  alma  fam  de  sáos  conceitos, 
A  razáo  fegues,  que  te  Jeve,  e  guie 
Pelos  caminhos ,  qu'20  Cco  váo  direitos. 

Dirás  que  náo  he  bem  que  íe  homem  íie 
Nos  hornês,  na  fortuna:  eftarás  rindo 
Do  vão  Mundo ,  por  mais  que  o  contrarie. 

Quando  mais  cciofo,  cntáo  abrindo 

Os  bons  livros,  regendo  eftás  tua  terra, 
Em  li  as  próprias  leys  tuas  comprindo. 

Sempre  preftcs,  e  prompto  a  paz,  e  guerra. 
No  mór  dcícanfo  mais  te  temerás. 
Crendo  quanto  a  confiança  ás  vezes  erra. 

Aíli 
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Aíli  cíTe  nobre  aflèn to ;  onde  lá  eílas, 
já  de  tam  longe  de  teu  Tangue  herdado 
Cos  meus,  poique  fe  ouve  ,  o  Tofterás. 

De  quem ,  grá  Sá ,  náo  feras  invejado 
Em  claro  langue,  em  feitos,  em  fiber. 
Em  que  eíTe  antigo  nome  he  celebrado  ? 

Ditofo  tu  ;  pois  foubeíle  aííi  viver 

Ou  mayor ,  ou  igual  aos  teus  paíTados. 
Diiofo,  que  náo  podes  já  temer 

Príncipes,  ou  fortuna,  ou  morte,  cu  fados." 

A   GARCIA    FROIS   FERREIRA 

SEU    Irmão. 

C  A    R   T   A    VII. 

QUam  difFerentem.ente  Deos  reparte  y 
Irmío,  cos  hcmés  as  inclinações! 
Ditofo,  ao  que  coube  a  meliior  parte,' 
Q(_]antas  cabeças,  tantas  condições. 
Quantas  condições,  tanros  appetitos^ 
E  quaes  es  appetiios  taes  tençcés. 
Irás  achar  num  homem  raes  fpritos. 

Que  ourra  coufa  mór  qu*homem  re  pareça 
Nas  obras  ,  nos  Intentos  ,  'e  nos  ditos. 
Com  outro  irás  topar,  que  nem  mereça 
O  nome  de  homem  ,  antes  elle  íó 
Dirás  qu'os  outros  homês  cfcureça. 
E  de  quncs  fobre  todos  cu  hey  dó , 

São  deftes,  que  náo  crcm  ,  nem  lhes  parece 
Qiie  foram,  como  nós,  feitos  de  pó. 
Homem  ha  hi,  que  cuida  que  merece 

A  Deos  fer  immortal ,  e  hum  fo  no  Mundo : 
Efte  dirás  que  a  íi ,  e  a  Deos  conhece  t 

B  V  Cu- 
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Outro  de  vil,  e  baixo  no  mais  fundo 
Da  terra  anda  metido ,  entáo  dirá 
Que  nem  cjuer  fer  primeiro,  nem  fegundo. 
Quem  ranro  engano  deíenganaráí 

Q^eni  por  exemplo  claro,  ou  por  figura 
A  luz  a  cIHgs  tam  cegos  moíirr.rá  ? 
Parcceo  já  a  algãs  homés  fó  ventura 

Fortuna.,  e  cafo  incerto,  o  que  nos  traz, 
E  vclve  de  hua  cm  outra  defventura. 
Mas  longe  và  de  nós,  a  quem  apraz, 
A  quem  aprouve  dnr  tal  nome  errado 
A  fumma  providencia  ,  que  ifto  faz. 
iVIuiro  bem  conhcceo  iílo  o  cn^^aniJo 
Gentio,  que  o  alcançou  naiuralmente 
Pelo  lume  de  Oeos,  qne  llie  foy  dado: 
iVTas  temendo  elle  mais  qu'3  Deos  a  genre , 
Náo  quis  crer  o  que  via,  e  aíli  encanou 
Dobrado  a  íi,  e  o  povo  fimprermente. 
Aquelle  Deos  eterno,  qce  criou 

Eite  Mundo  com  quanto  neiie  vemos, 
Aquelle  o  regeo  icmpre,  e  coniervou. 
Kós,  que  ifto  confeíFamos,  e  entendemos, 
Quando  mais  uos  combatem  vàs  mudanças  j 
Então  devemos  crer  mais  do  que  cremos. 
Como  noílos  cuidados,  e  efperanças. 
Todo  noílo  propor,  e  proleguir, 
Todos  noíTos  defcjos,  confianças 
Mais  cerras  femprc  eftáo  em  nos  mentir. 

Que  áquelle  'fim  chegar,  que  Ilrcrperamos, 
.     Que  lá  de  cima  fó  lhes  pôde  vir. 
Eílas  íombras.  Irmão,  trás  que  aíli  andamos, 
Como  íombras  íe  vão  de  nós  fugindo, 
E  nós  também  trás  elias  caminhamos. 
Qi:cm  inveja  averá  ao  que  vay  rindo, 
Sc  no  tnco  dg  rifo  o  vê  chorando? 


Quem 
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Qrjfm  o  vento,  que  paíTa,  irá  feguindo? 
Per*outro  fim  mais  alto  caminhando 

Vamos,  que  tu  gráo  Deos  de  lá  nos  guias, 

E  tinro  de  teu  fangue  o  eftás  moítrando. 
As  vans  mudanças  noíTas  sáo  as  guias, 

One  nos  pêra  lá  levam,  e  tu  nos  dcíle. 

Mas  nós  feguimos  nelias  outras  vias. 
Por  iíTb  cm  quanto  vcm.cs  nos  quizefte 

Mcftrar  pcuca  firmeza,  e  fundamento. 

Por  iíTo  inclinações  varias  nos  défte. 
Déíle-nos  ligeireza  ao  penfam^nro. 

Porque  da  terra  aos  Ccos   íubindo  viflê 

Qnc  tinhamos  nós  lá  outro  firme  aíTento. 
E  daquelle  alto  olhando  a  baixo  riílè 

Dos  jogos,  em  que  andamos  rcdos  vaÕs  , 

E  logo  clles  deixados  te  feguille. 
Canfamos  os  fpritos,  pés,  e  maós 

Trás  coufas,  cujo  fim  íempre  he  mais  certo 

As  almas  corromper,  e  peitos  faós. 
Por  cftas  não  rememos  o  deferto 

Medonho,  o  mar  inchado,  a  terra  crua. 

Ah  que  defpois  de  ávido  ,  he  mais  incerto. 
O  quantos  vão  voando  fem  a  fua 

Mina  d'ouTO  deixada  ao  ingrato  herdeiro! 

Como  podes  dizer  híía  ccufa  tua; 
Eu  vejo  que  as  mais  vezes  o  primeiro. 

Que  quiz  fer  diligente,  fica  áqucm , 

E  palTa  então  por  cUc  o  derradeiro. 
Qi^um  confia  pois  já  no  que  vê  ?  quem 

No  mór  feguro  náo  Te  eílá  temendo? 

Quem  debaixo  do  Ceo  pôde  eíhr  bem  i 
De  quantas  coufas  ha  fe  eftá  bem  vendo 

Húa  roda  continua  fucceííivn , 

Em  que  hús  eiHo  morrendo ,  outros  nafcendo. 
Aquella  parte  fó,  que  em  nós  hc  viva, 

B  vi  A- 
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Aquella  vive  fempre;  efta  fegura , 
Eíla  livre  nos  he^  nunca  cativa. 
Efl-i  zomba  de  acertos  ^  e  ventura. 
R-^fe  de  quinto  ha  cá  pela  ♦erra. 
Por  nada  cegamente  s'avcntura. 
Tu,  em  quanto  o  vão  Mundo  enganado  erra, 
E  as  coiifas  de  mór  preço  defeílima. 
Com  eftas  armas  vence  fua  má  guerra. 
Não  ha  figno,  náo  eílrella,  ou  polo,  ou  clima, 
Qne  muiar  poiTa  a  boa  tenção  coníLnre  , 
Qu'os  olhos  da  terra  alça ,  e  os  ergue  acima. 
Em  noílas  maós  nos  temos:  e  dianre 

Bem,  e  mal;  honra,  infâmia;  pena,  e gloria; 
Sigilamos  o  melhor,  por  mais  qu'e{pante. 
De  nós  nos  nafce  ou  triile,  ou  clara  hiftoria. 
Vençamos  cos  bons  fins  principies  duros, 
O  mor  perigo  com  a  mór  viâ-oria. 
Ha  dous  caminhos:  hum  leva  feguros,  . 
Inda  que  eftreito^  aos  Ccos  ipritos  claros: 
Outro  largo,  c  mais  livre  os  deixa  efcuros. 
Figura  antiga ,  e  triftc  I  Quem  tam  caros 
Nos  fingio  noilos  bens?  porque  parecem 
Tantos  máos  caminhantes?  bons  tam  raros? 
Os  homêsj  que  por  homés  fe  conhecem, 
Náo  vem  fua  natureza  alta  a  que  os  chama? 
O  que  lhe  náo  convém  f  e  o  que  merecem  í 
Como  do  noíTo  fogo  a  viva  chamma 
Náo  Icvantarcos,  que  vá  clara  abrindo 
A  larga  eílrada  da  virtude,  c  famaí 
Larga  eitrada,  náo  efrreita,  a  quem  feguindo 
Com  claros  olhos  for  a  clara  cft  ella , 
Qne  nós  com  névoas  vans  efíímos  cobrindo. 
Apitcça  a  Razão  fcrmofa,  e  belía, 

Cri-ida  em  noílbs  peircs.  Ah  que  amores 
Nos  nafcerám  tam  vivos  logo  delia ! 

Cai- 


L  I  V  R  o   I.  29 

Cairám  os  perigos 3  e  os  temores, 

O  cimpo  iisTC,  o  Gto  claro 5  c  fereno 
\^crcmos  lem  trr.balhos,  e  lem  dores. 

Vlàn  ram  larga  por  hum  tam  petjueno 
Momento  de  miíeria,  náo  de  vida. 
Onde  m'engana,  o  que  mais  fundo,  e  ordeno. 

Memoria  gloriola  tam  devida 

Á  virtude,  honra,  e  gloria  ,  por  hiía  morte. 
Que  as  mais  das  vezes  vem  náo  conhecida. 

Qpcm  tam  enganado  he,  tam  pouco  forte, 
Que  náo  troque  por  bens  húas  fombras  vás? 
Por  tudo  o  nada  ?  o  certo  pola  forte  i 

PafTam  os  annos  lédos,  vem  as  cãs. 
Morreram  es  prazeres ,  vem  trifíezas. 
Comentes  cftam  fenipre  as  almas  sás. 

Acham  bem  no  trabalho,  e  nas  durezas 
Defcanfo,  vencem  tudo  3  e  a  derrsdeira 
Kora  ham  por  mor  bem  feu,  mores  riquezas. 

Forciíiimos  ípriros,  que  a  carreira 
De  fuás  coroas  Icdus ,  e  oufidos 
Correram  defd'a  fua  hora  primeira. 

Sós  ricos  3  fábios  ,  bemavcncurados. 

A   FERO  D'ANDRADE. 

CARTA    Vlir, 

Efte  meu  peiro  são,  cm  teu  são  peito 
Candidiííimo  Andrade,   váo  fcguras 
Minhas  palavras  chás,  meu  nú  conceito. 
Ivos  daqui  fingidas ,  ivos  duras 

Línguas,  c  condições;  pura  clareza 
Sr^ya  de  claros  peitos,  e  almas  puras. 
Rio-me,  bom  amigo,  da  cftrciteza 
D^al^ús  curtos  aniij^os ,  e  da  oulada 

D'ou- 
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D'oiirros  livres  errada  3  e  vam  largueza. 
Seja  a  amizade  facii,  confiada 

Doce,  aprazível ,  branda;  mas  honeíla. 
Mas  de  Iam  liberdade  acompanhada. 
Pague-fe  amor  fingido  a  quem  o  emprefta  y 
Mas  quem  bom  amor  dá,  rcceba-o  bom  jj 
Livre  da  rençáo  baixa,  e  deshonefta. 
O  que  doce  armonía ,  que  igual  fum 
Faz  a  virtude  em  dous  peitos,  que  delia 
Se  ajuntam  ,  fe  compõem  !  divino  dom  I 
Eu  honro,  e  honrarei  fempre  a  boa  eftrella, 
Qne  tal  te  me  mcftrou ,  e  a  mim  re  deu 
De  Apollo  amor,  fama  de  Filis  bella, 
Dirofa  .  c  ingrata  Filis,  dcíle  teu 
Gcntiliffimo  rpriío  tomo  a  parre, 
Que  03  Ceos  me  deram  nelle  por  bem -meu. 
Anrcs  defte  mornil  meu  vco  fe  aparte 

Efi:'aima,  meu  Andrade,  que  hum  fó  dia 
Deixe ,  como  aíli  meíma ,  já  de  amar-te. 
Tu  em  meus  cegos  paflbs  fofte  a  guia , 
Qu'30  Muféo  efcondido  me  guiaile  : 
Devo-te  quanto  fem  re  ver  perdia. 
Crcfceo  fempre  eíle  amor,  com  que  m*amafte, 
Crelceria  tua  fama,  s'eu  pudeílè 
Canrar-te  igual  ao  nom.e,  que  ganhafte. 
Dar-te-hia  metaes  ricos,  fe  os  tivene, 
Em  marmor  deixaria  cm  vivas  cores 
Vivo  eíTè  fprito  teu,  s'arte  foubsíle 
IgUi-il  á  dos  amigos,  hns  pintores, 

Ourros  em  peJris  taes,  que  com  fuás  maõs 
Roubavam  á  natureza  feus  louvores. 
Mas  o  Ceo  negou-me  ifto :  e  eflês  tam  faós, 
l^am  modcftos  defcjos  fe  contentam 
Também  dos  meus  defcjos  todos  faós. 
Folgas  com  veribs;  verfos  fe  prefentam 

Meus , 
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Meus,  quaes  são,  anre  ti:  vcríos  dáo  vida 
Ao  di^no  de  memoria,  e  o  accrefcentam. 

As  ^viufas  cantam:  dcll:.s  he  fsbida , 

Náo  de  mctaes ,  de  cedros ,  de  eículpturas 
A  fama  aos  claros  feitos  concedida. 

Caem  as  eíratuas ,  gíftan  ie  as  pinturas; 
AoucIIe  bratido  canto  lie  ió  m.ãis  torte 
Contr'o  tempo,  que  rerro,  ou  pedras  duras. 

Co^nra  fogo,  contra  a^oa,  e  conrra  a  morte 
Fica  íb^ndo  fempre  :  ó  tu  ditofo  , 
A  quem  tam  grande  fpriío  coube  em  forte. 

Teu  bom  verfõ  re  canta ,  gloriofo 

Faça  teu  nome,  em  rodo  M'.?ndo  fava 
Tal  fom  3  que  feja  amado  de  inveioro. 

Qo'em  iam  ingr;.tos- tempos  bora  caya. 
Em  láo  duris  ouvidos,  outra  idade 
O  cantará  daqui  á  Oriental  praya. 

Se  táo  ouvida  toíTe  a  liberdade. 

Como  he  o  cagano  falío,  eu  oufiria 
Moflrar  contra  mil  erros  a  verdade. 

Em  váo  o  defejo,  cm  váo  m.e  queixaria 
Ctíres  juízos  cegos ,  que  igualmente 
Goílam  da  Mufa  doce,  e  Mu.a  fria. 

Louven  fe  es  bons  intentos,  cega  gente, 
Louven-fe  as  boas  obras,  bons  fpritos  ^ 
Não  feja  o  m.áo  co  bom  indiiFerente. 

Híís  ditos  feram  graves  i  outros  ditos 
BaiKOS,  e  defpej^ídos:  d'hum  louvor 
(>}crtis  pagar  os  bons,  e  os  máos  cfcritos? 

Que  gcflo ,  que  efpv^rança ,  que  fervor 
Acenderá  hum  peito,  que  s'inrlame 
A  cantar,  ou  chcrar  o  fero  Amor? 

Q^iC  os  claros  feitos  ert'a  ?  Hcróes  afTame? 
Arm.iá  de  pó  vi lorioío  ornadas, 
Q^e  milagres  dcipois  o  Mundo  chaaic; 
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Se  tao  rudes  eftáo ,  fe  tão  cerradas 

^s  orelhas  ao  fom,  que  de  Enio  a  Maro 
Náo  fazem  as  dilferenças  aprovadas  ? 
Não  fsbem  o  efcuro  conhecer  do  claro, 

Próprio  do  impróprio^  náo  do  brando  o  duro^ 
O  vulgar  baixo ,  do  bom  grave ,  e  raro. 
irio  eíláíeve,  e  frio;  ifto  maduro  ^ 

E  doce  i  o  eftylo  aqui  vence  o  conceito ; 
Aqui  o  conceito  he  bom,  o  eftyllo  efcuro. 
Como  os  fem  arte ,  como  os  fem  preceico 
Tal  eflreiteza  de  arre ,  e  de  preceiíos 
Noianim?  quem  náo  tem  mais  alto  obgeito 
Que  feguir  feu  juizo  nú ,  que  aceitos 
Verfos  fará  a  Horácio ,  digo  ás  Mufas  ? 
Que  os  que  desfaz,  das  Mufas  sáo  desfeitos. 
O  bom  louvas  Horatio ,  o  máo  accufas , 
De  bons  ingenhos  meílrc  nrtiíiciofo  y 
Não  fofrcs  fâlfas  cores,  vás  efcufas. 
Grave  ccnfjr  das  ivlufas,  quam  irofo 

Te  moftras  contr'âquelles  máos  profanos  9 
Que  fe  oufam  coroar  de  louro  honrofoi 
Suem,  e  tremam,  gaflem  bem  feus  annos, 
Em  tei;5  preceitos ;,  viram  mais  fcguros 
Em  ti,  menos  confiados  em  enganos. 
Aquelíes  verfos  teus,  doces,  e  puros 

Entenda  eu  fempre,  e  figa;  elles  abrandem, 
EUes  cem  graça  aos  meus  frios,  e  duros. 
A  ti  leam ,  grã  Flaco ,  após  ti  andem 

Meus  olhos ,  trás  os  que  também  te  feguem , 
Como  o  bom  Sá  Miranda  (  a  que  os  Ceos  mandem 
Cantar  mil  annos  cá,  c  então  fe  entreguem 
D'aquelle  raro  fprito  )  a  eíles  contente 
Meu  verfo,  minha  profa ;  os  cegos  ceguem. 
Káo  fofrem  as  altas  Mufas  meammente 
Serem  tratadas :  tanto  que  do  cftremo 

Hum 
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Hum  pouco  deço ,  cayo  baixamenre. 
Quem  íprico  me  dá  i  como  náo  rremo  i 

Como  oulo  tentar  lanto?  vós  f^bcis 

Mulas  5  cjuanto  vos  amo,  quanto  temo. 
Soberbas  confianças  náo  íofreis , 

Hum,iÍde  imiraçáo  is  levantando, 

De  juízos  vaósj  leves  náo  pendeis. 
Andrade ,  eu  vou  leguro  defprezando 

Ingenhos  mal  cri  dos ,  a  hum  fó  certo 

Juízo,  bom,  fiel  fcmpre  me  atando 
Juízo,  que  conheça  ao  longe,  e  ao  perto. 

Que  laiba  comparar  á  boa  pintura 

O  bom  poema  em  tudo  vivo,  e  efperto, 
A  fria  allegoria,  a  má  figura, 

A  hiíloria  ou  mal  tocada,  ou  mal  íeguida, 

A  fea  affeitaçáo,  fcntcnça  dura. 
Sentença  boa,  porem  mal  trazida. 

Palavras  muito  novas,  muito  antigas. 

Arte  ou  demaíiada ,  ou  erquccida. 
O  decoro,  que  quer  que  húa  coufa  digas, 

Ourra  cales,  em  outras  vás  detendo 

O  leitor,  iíío  fujas,  iílo  figas. 
De  quem  m'ifto  apontar,  ircy  pendendo, 

Ou  me  louve,  ou  reprcnda ,  gente  cega. 

Nem  os  eftimo,  nem  me  vão  movendo. 
Negu:-me  Louro  Apolío,  Palias  nega 

Teu  bom  fervor,  c  fprito,  íe  eu  m.al  quero 

Aquellc  ingenho  bom  ,  que  bem  le  emprega. 
Amo-o,  honro  o,  c  figo-o  j  o  inculto,  e  fero 

Em  fi  fó  confiado  náo  me  apraz  : 

Eu,  Mufas,  a  vós  figo,  em  vós  efpcro. 
Jaz  volTo  nom.e  baixo,  e  efcuro,  jaz 

Mal  entendido;  vinde,  dcífizey 

Tal  guerra  contra  vós,  deixay-nos  paz. 
Vinde  iVlufas  armadas,  foccorrey 
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A  voíTòs  Louros 5  e  Heras,  que  forçaJas 
Vos  levam  os  que  não  guardam  voiía  Icy. 

Sejam  as  boas  cabeças  coroadas 

Das  íempre  verdes  folhas,  outras  fejam 
De  voíTos  faeros  bofques  deíterradas. 

Trazei-nos  voíía  luz ,  para  que  vejam 

Quam  longe  cftaes,  quam  altas,  quanto  acima 
Dos  que  em  vão  a  chegar-vos  fe  derpcjam. 

Doutrina,  arte,  trabalho,  tempo,  e  lima 
Fizeram  aquelles  nomes  tam  famofos. 
Por  quem  a  Antiguidade  fe  honra ,  e  eftima. 

Ah  quem  fofre  huns  Cheryllos  tam  pompoíòs 
Aquelles  altos  nomes  ir  tomando, 
Que  foram  aos  que  os  ganharam  tam  cuílofos^ 

Wagoas'o  bom  fprito  ,  fe  roubando 

Lhe  vão  feu  preço,  e  a  quem  não  hc  devido 
Juízos  enganados  o  cftáo  dando. 

Hum  bom  ingenho  quer  fer  entendido. 
Não  quer  thefouros,  pede  ouvidos  puros. 
Em  que  feu  verfo  caya  bem  fentido. 

Levavam  pedras,  levantavam  muros, 
Amanfavam  Lioês  os  doces  cantos, 
Agora  os  homés  fós  lhes  são  mais  duros. 

Quem  me  àéfíh  a  ral  mágoa  alíi  iguaes  prantos. 
Que  aquelles  duros  peitos  desfizeíTe 
De  quem  foccorrer  pôde  a  males  tantos? 

Quem  vida  livre ,  quem  já  tal  tiveíTe 
Authorldade,  ó  Príncipes,  que  á  honra 
Do  verfo,  antiga,  e  grande  vos  movelíe? 

Não  vos  honram  thefouros,  não  vos  honra 
Rico  cetro ,  alto  eftado ,  o  mar ,  e  a  terra : 
Quantos  iífo  danou!  quantos  deshonra! 

Por  elcritos  viveis  muitos  cm  guerra , 
Muitos  em  paz  já  ganharieis  gloria ; 
Mas  labe-o  a  morte  fó,  que  tudo  enterra. 

Quan- 
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Qu:3nto  mais  cá  foára  a  alra  memoria 
^»   Qíje  nos  deixou  o  g;rá  Grego ,  que  o  Mundo 
Correndo  foy  com  guerra ,  e  com  vi£loria  y 

Se  daquelie  alto,  iieroico,  e  t.icundo 
Carifor  de  Ermyrna  fò  fora  enteado 
Seu  nome  dos  amigos  Tem  fcgundo! 

De  Lyfippo  efculpido,  e  ió  pinrado 
CApelles  tavoas  duras  pereceram: 
Os  pr.peis  cremos  í"6 ,  de  que  he  contado, 

Neiies  íe  vê  com  quanta  gloria  arcèram 

De  Grécia,  os  Frigios  muros;  da  alta  Roma 
Como  da  terra  aos  Ceos  outros  s'erguèram. 

O  Porcuguez  Império ,  que  aínm  toma 
Senhorio  por  m.ar  de  tanta  gente  , 
Tanto  bárbaro  enfina,  vence,  e  doma; 

Porque  aíK  ficará  tam  baixamente 

Sem  Mufas,  fem  fprito,  que  cantando 
O  vá  do  Tejo  feu ,  ao  feu  Oriente  ? 

Príncipe  (mágoa  nolTa ,  que  chorando 
Sempr'eftarey)  tu  cedo  levantaras 
Algum  defics  fpriros,  quliias  criando. 

Quam  docemente,  grá  João,  foáras 
Em  todo  Mundo  vivo  I  morto  foa  : 
Honrente  as  Mufas ,  que  tu  tanto  honraras. 

Quantos  de  tua  máo  juíia  coroa 

De  louro  receberam !  quantos  de  heras ! 
Herde  teu  filho  tua  tenção  tam  boa. 

Já  ha  muito,  meu  Andrade,  que  me  efperas. 
Lcvou-me  mágoa  grande  do  mal  noílb : 
Iram-m.e  condições  de  genros  feras. 

Náo  pollo  o  qus  defejo,  o  que  fó  pofib 
Tc  digo :  eftá  efie  tempo  todo  em  preço ; 
"Náo  pode  hum  ingenho  já,  Mufas,  fer  voíTo. 

Do  que  eiperey  algu'hQ:a,  em  váo  me  òcço. 
Cante,  quem  cama  ao  fom  dos  íeus  louvores. 
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Qu'eu  nem  os  acharey,  nem  os  mereça. 

EsfriaíTen-fe  cm  mim  meus  vaós  ardores, 
TiveíTc  boa  paz  femprc  comigo. 
Outros  cantalTem  Reys,  e  Emperadores. 

Sempre  aos  mais  dos  ingenhos  foy  perigo 
Eícrever:  os  bons  temem  j  efcrcvam  oufados 
EíTes,  que  tem  grá  credito  configo. 

Ditofos  os  que  vivem  bem  calados 
Metidos  cm  (i  mcfmos,  e  contentes 
De  não  ferem  ouvidos,  nem  juIgadoSr 

S*em  mim  algum  juizo,  ou  amor  fentes. 
Ou  náo  cfcrcvas .  ou  s'efcreves ,  pende 
D'hum  fó  juízo  certo,  a  que  contentes. 

Daqui  nafce  o  louvor,  d'aqui  s'cftende 
Por  rodo  Mundo ;  em  toda  parte  vai  3 
O  que  hua  vez  hc  bom ,  nada  o  oífcnde. 

As  vezes  íe  diz  bem,  melhor,  e  malj 
Allí  Te  faz  o  livro;  o  bom  prudente 
Louva  o  bom ,  rifca  o  mal ,  cm  tudo  iguaí. 

Não  diíiimula  vicio :  fe  o  conientc 
No  amigo  ,  fallo  feu }  o  amigo  puro 
Em  ti ,  como  em  fi  mefmo ,  he  diligente. 

C  um  olho  fó,  que  vejas,  mais  feguro 
Irás,  que  com  mil  cegos:  põem  diante 
Outra  idade ,  outro  tempo  micnos  duro. 

Dos  mais  claros  Heróes  hum,  que  cante 
Efcolha  teu  fprito,  Real  fugcito 
Tens  na  alca  geração  do  grande  líFantc. 

Ergue  te ,  meu  Andrade  ,  arca  elle  peito 
ínflátTiado  d'Apollo,  cante,  e  foe 
Igu.l  tua  voz  ao  teu  tam  alto  obgeito. 

Ouça-fe  o  grã  DUARTE,  por  ti  voe 
Pelas  bocas  dos  homés ;  de  fua  máo 
Inda  Palias,  ou  Phebo  te  coroe. 

Em  mim,  Amigo,  tens  hum  peito  são. 

O 
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O  mor  preço  te  dou,  tal  mo  tens  dado. 
Enllna-me  no  qij'crro  :  á  tua  razão, 
Como  a  teu  bom  amor,  fico  obrigado. 

A    D.    JOAM   DE    LANCASTRO, 

F 1 1.  H  o  DO  Duque  d'  A  v  e  i  r  o. 

EM    C  O  I  M  B  R  A. 

C   A   R   T   A    IX. 

SE  te  conheço  bem,  deíTãs  Auhcnas, 
S'lá  achi.íTcs,  Senhor,  me  mandarias 

Ptra  fugir  de  câ  ligeiras  penas. 
Qj-ie  triftes  horas  cá ,   que  triíics  dias 

Vejo  paíTir  em  duvjdofa  ibrre 

Imiga  de  defcanfo,  e  de  alegrias! 
Náo  conheço  cu  hum  coração  tam  forte, 

Que  náo  tremelTè,  vendo  fò  pintada 

Tal  figura  de  vida  ,  antes  de  morte. 
De  que  fio  tam  fraco  pendurada 

Vejo  tanta  honra,  tanras  efperanças, 

De  que  tanca  ibberba  confiada! 
^'io  já  o  Mundo  ,  já  chorou  mudanças 

De  tempos,  e  fortunas ^  nós  choremos 

NoíTas  tam  mal  feguras  confianças. 
Inda  as  almas  magoadas ,  inda  remos 

Os  olhos  molies  da  dor  nolTa,  c  o  fpriro 

Já  ao  qu'anres  andava  fometemos. 
Qijcm  fabe  o  que  nos  Ceos  eftará  efcrito  ? 

Efperemos  bem  ícmpre,  miS  remamos, 

Em  quanto  tarda,  a  Dos  fulpiro ,  e  grito.' 
Cem  dores,  e  com  lagrymas  compramos 

Noflb  remédio;  cum  cuidados  vaõs. 

Com  rifo^  livres  mai  o  k^uramos. 

Eis 
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Eis  os  arrependidos ,  eis  os  faõs 

Peitos  já  outra  vez,  quies  d'antcs  eram, 
Eis  as  íin^uas  primeiras,  eis  as  maõs. 

Aquellas  imniorr.ics  graças,  que  deram 
Com  nmanho  h-rvor  a  Deos ,  quam  csdo 
S'esfriáram  nas  bocas,  e  morreram! 

PaiTou  a  onda  já ,  palíou  o  medo 
Apparccido  o  Nor.e,  nos  feguros: 
Mas  quem  no-lo  terá  fcnáo  Dcos  quedo í 

Thefouroj  fjrerrados,  altos  muros, 
Dilií^encias  humanas  ah  que  valem 
Mai^  que  innoccntes  maõs,  e  peitos  puros! 

Aos  bons  nunca  falta  que  bem  falem. 

Mas  quantos  oufam  í  de  quem  ííáo  ouvidos? 
Dá-fe  cá  grande  preço  a  homés,  que  calem. 

Outros  em  commum  dano  fó  sáo  cridos : 
Fnlfcs  cenfores  de  iímocentes,  quantos 
Sáo  d'enas  livres  línguas  dcftruidos! 

Deílruidores  de  confelhos  fantos, 
Coníelheiros  cruéis  de  voÍK^  bem, 
Culle  alhcos  íuores,  fuu^ue,  e  prantos. 

Hum  peito  livre,  que  tyrannos  tem! 
Qutm  fe  levantará  contra  hús  imigos  , 
Em  que  tantos  adoram ,  tantos  crcm  ? 

Em  toda  a  pane  enganos,  c  perigos, 
Como  fe  falvaià  hum  perlcguido 
D'irmaós ,  e  de  parentes ,  e  de  amigos  ? 

O  trifte,  que  íufpira ,  como  ouvido 
Será  entre  tantos  rifos?  mas  s'em  váo 
Aqui  fufpira ,  aos  Ccos  íobe  o  gemido. 

Dtftcs  íuípiros  baixos  quantos  váo 

Bufcar  vingança  I  larda  ella,  mas  quando 
CUega,  que  altas  grandezas  põem  por  cháo ! 

Tanas  mortes  fobre  outras,  que  efpantando 
Sempre  eftarám,  fufpiro§  as  trouxeram^ 
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Que  aos  Ceos  caladamente  hiam  bradando. 
Kunca  fem  grandes  culpas  cà  vieram 

Caíligos  grandes,  grande  toi  o  nolTo : 

Quacs  as  culpas  fcram ,  que  o  mereceram? 
Defejo  falar  livre,  m^s  náo  poíTo. 

Nunca  fe  veja  o  que  eu  daqui  já  vejo , 

S'ao  longe,  Mufas,  vê  hum  fprito  voílb. 
Humanillimo  Joam ,  eu  não  delejo 

\^ivcr  dependurado  de  vaidades. 

Onde  o  bem  he  nenhum  ,  c  o  mal  fobejo. 
Náo  queria  adorar  huas  vontades 

Divinas,  que  cá  tazem  cega  genre 

Tornada  a  outras  vans  gentilidadcs. 
Náo  me  fofre  o  fprico ,  náo  confcnte 

QL^e  o  qu'eu  por  mais  vil  rcnho  ,  cílime,  e  adore 

Polo  mais  precioio,  c  excellente. 
Náo  me  poderei  rer,  que  ao  menos  chore 

BalxiíFimos  ípriros  levantados. 

Em  que,  como  forçada,  a  honra  more. 
Merecimentos  mal  galardoados: 

Álnins  clara-,  fans  linguas,  peitos  fortes 

Efquecidos  de  todo,  e  desprezados: 
Animo,  e  fé  leal  por  tantas  mordes 

Por  tantos  fogos ,  e  ondas  já  apurada 

Igual  como  outra  baixa  ,  ás  communs  fortes. 
Que  me  aproveita  a  lança  enfaní;uentad3 

No  p^ito  do  Rey  mouro ,  fe  aventuro 

Perder  a  vida,  e  náo  ganhar  cá  nada? 
Káo  ha  triumphos  já,  não  quebrar  muro, 

Náo  coroas  de  palma ,  náo  de  louro. 

Ah  tempo  a  todo  bem  ingrato,  e  duro! 
Efta  he  a  idade,  que  chamaram  d'ouro. 

Tudo  obedece  fó  a  cfte  Tyranno. 

Tanto  valho,  Senhor,  quanto  enthefourd. 
Mas  eu  queria,  fó  livre  de  engano 

De 
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De  mim  mermo ,  e  dos  homê^ ,  viver  tal. 
Que  íemjTe  hum  efueraíTe  o  dia,  e  o  anno, 

Qiieria  hum  bom  eíiido  m.eáo  ,  igual 
Em  rodo  tempo  y  hua  íortuna  honefta , 
Qne  baftiíTe  livrar-me  de  obrar  mal. 

O  que  convêm  á  vida,  he  o  que  prefta. 
Máo  fempre,  ou  perigofo  o  que  iobcja. 
Que  log,o  torce  á  via  deshonefta. 

Fujo  daquillo,  que  fe  mais  deíèja. 

Não  quero  eu  amar  tanto  meus  herdeiros, 
Qiie  minha  morte  dcrcjada  fcja. 

Náo  quero  Ter  contado  entre  os  primeiros; 
Dlíto  íó  me  contento  j  a  ifto  chcgalTè 
Qj_ic  o  primeiro  íoílè  eu  dos  derradeiros, 

Nem.  invejado  íuíTe,  nem  invcjaíTe. 
Aili  com  meu  fprito  fcíTegado 
Em  tudo  a  meu  eftado  m^gualaíle. 

Ah  meu  Lancaftro,  íe  me  folTe  dado 
Remédio  de  fugir  das  temptftades, 
Em  que  anda  iodo  Mundo  icví^nrado ; 

Em>  que  por  mim  paíTaíTem  mil  idades, 
Por  todas  ledo,  e  rico  paliaria, 
Com  fó  fugir  vás  corres ,  vás  Cidades; 

Ko  verde  campo  me  amanheceria, 
Veria  o  Sol  faindo  roxo ,  e  claro 
A  groíTa  névoa  alçar ,  dourando  o  dia. 

O  que  háo  no  Mundo  por  melhor,  mais  raro 
Defprczaria  ;  hum  fó  murmúrio  brando 
D*agoa  corrente  me  feria  charo. 

Náo  áo  íoberbas  portas  efpcrando 
D'alia  cafa  acharia  a  trille  gente  , 
Que  tam  continua  em  váo  anda  velando. 

Náo  de  mármores  altos,  e  elplendcnie 
Pedra  eftranha ,  lavrada  por  nova  arte 
De  finas  tintas,  e  outo  iduzeate 

Er- 
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Ergueria  columnas:  náo  por  parte, 
Qualquer  que  folie,  levaria  forçados 
Quantos  achaíTe  ;  náo  do  fero  Marte 

A  funeíla  trombeta,  os  triíles  brados 
Me  íoariam  5  náo  os  golpes  duros. 
Nem  as  quedas  dos  muros  arraiados. 

As  minhas  torres,  os  meus  altos  muros 
Sejam  quieto  fprito ,  e  vida  pura , 
Em  que  meus  pobres  bens  eftcm  feguros. 

Rícus  penfamentos  fejam  na  pintura 

Do  Ceo  vario,  e  fermofo,  que  me  eíla 
Moftrando  outra  mais  alta  fermofura. 

Outra  alta  fermofura,  que  cu  de  cá 
^'^endo,  quanto  fe  vê  na  baixa  terra  ^ 
Faftio  os  olhos,  pejo  ao  fprito  dá. 

O  doce  campo,  ó  dekitofa  lerra, 
\''sllcs  fcmbrios,  claras,  e  correntes 
Fcnres,  que  bem  fecreto  em  vós  s'encerra! 

Em  vós  viveram  as  primeiras  gentes 
Antigos  padres  noíTos,  Tanta  idade 
Toda  de  maós,  e  peitos  innocentes. 

Em  vós  a  alva  innocencia,  a  Lim  verdade. 
Igual  juftiça  andav.mi  companheiras 
Da  boa  íc  ^  da  limpa  cnil.iade. 

Por  vó-j  piflando  em  vós,  as  derradeiras 
PcgnJas  cá  dti. -varam  aos  Ceos  fubindo 
Da  terra,  ás  íuas  moradas  verdadeiras. 

AUi  as  brandas  Mufas,  que  feguindo 

Vou  com  tanto  xiclcjo ,  de  hera ,  e  louro 
Algirhoia  me  eft^m  a  fronte  cingindo. 

Paitam  outros  o  mar^  foterrcm  ouro. 


Tomo  IL 
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A  MANOEL   DESAMPAYO 

EM  Coimbra. 

CARTA    X. 

D  As  brandas  Mufas  deíTa  òocç  terra 
Pcra  fempre  apartado  choro,  e  gemo 
Em  vaõs  cuidados  pofto ,  em  dura  guerra. 

Sampayo ,  ah  que  náo  vivo ,  ah  que  arco  ^  e  tremo. 
Com  medo  dos  perigos,  que  cá  vejo 
Taes,  que  do  ló  leu  rofto  paímo,  e  temo. 

Ariftippo  por  meftre  aqui  defejo, 
Que  com  feu  livre  defvergonhamento 
Sokaílê  minha  lingua  ,  e  inútil  pejo. 

Tudo  íe  vence  cá  com  atrevimento, 

Com  lingua  oufada,  c  maós,  com  não  temer, 
Compor  a  proa  a  todo  mar ,  e  vento. 

Mas  eu  vou-me  com  Diógenes  meter 

Dentro  em  mim  mefmo ;  e  aqucUe  doce  efpaço 
Me  não  lembra  mais  Mundo,  ou  mais  viver. 

Quanto  Mundo  alli  rio !  alii  desfaço  I 
Que  novos  Mundos  crio !  quantas  vezes 
Mouro  comigo  alíi.  quantas  renaço ! 

Ditofo  aquelle ,  que  contando  os  mezes 
De  fua  idade  vai  alegremente, 
Sem  ouvir  de  Hefpanhóes,  nem  de  Francczes. 

Ditofa,  ó  quam  ditola  aquclla  gente. 
Que  em  íua  fímprez ,  fam  rufticidade 
A  noiíe  trás  o  dia  vê  conttínte ! 

Qnam  triíle,  e  dura  vida  a  da  Cidade 
Chea  de  povo  váo  !  qu;;m  perigo fa 
A  da  Corte  a  toda  alma,  a  toda  idade! 

Efti  Cidade,  em  que  nafci,  fermofa 
Efta  nobre  ^  eíla  chea ,  eíia  Lisboa 

Em 
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Em  Africa,  Afia,  Europa  tam  famofâj 

(Viam  difference  em  meus  ouvidos  foa, 
Qusm  differcnte  a  vejo ,  do  que  a  vê 
O  Iprito  enganado  5  que  no  ar  voa! 

Eíle  idolatra  povo,  que  iò  crê 

No  thefouro  leu  Decs ,  aííi  fe  cega , 

(>^'em  ai  náo  cuida,  ou  efcrevc ,  ou  fala,  oulè. 

Qi^c  fé,  que  langue  já,  que  amor  náo  nega 
Polo  íeu  aiViOr  próprio  í  que  alma,  ou  vida 
Lhe  náo  dá,  lhe  náo  vende,  ou  náo  entrega.} 

Aquclla  grá  rua  nova  conhecida 

Por  todo  Mundo,  que  outra  coufa  conta 
Senáo  da  náo  ganhada,  ou  náo  perdida? 

Ah  que  trille  miieria,  ah  grande  afronta, 
Náo  ouiár  levantar-íe  hum  bom  fprito 
A  outro  cuidado ,  outra  mais  alta  conta  í 

Q^iani  claro  aqutUe,  que  cu  por  feito,  ou  dito 
D.ixou  nome  immortal ,  e  glori&fo 
Exemplo  aos  fcus  em  proveitoíb  efcrlto. 

Iguamentc  direi  fempre  ditofo, 

Cu  quem  fez  couías  dignas  de  memoria  , 
Ou  quem  pós  em  memoria  o  proveitofo. 

Elta  he  a  vida ,  efta  honra ,  elk  hc  glcria 
Tam  amada  daquellcs,  que  deixaram 
Em  guerra ,  e  em  paz  ao  Mundo  cLra  hiftorla. 

Q^^am  pródigos  das  vidas  derramaram 
Seu  gcnert.fo  fangue,  quam  contentes 
Por  boa  morre  as  vidas  venturárâm. 

Roma ,  a  grá  Roma  Emperatriz  das  gentes 
Com  que  a  loberba  Grécia  cfcureceo  í 
Com  que  tornou  fuás  terras  obedientes 5 

Com  gloriofa  inveja  fc  moveo 

Uíar  das  grc_as  leis,  com  fua  doutrina. 
Com  fuos  próprias  armas  a  vcncco. 

Com  dias  todo  mar^  e  terra  inclina 

C  ii  As 
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As  vencedoras  Águias,  que  voando 
Levam  por  todo  Mundo  a  honra  latina. 

Aquillo,  a  que  fe  vão  aíFciçoando 

NoíTos  olhos ^  e  íprito,  ou  tarde,  ou  cedo 
Nos  levam ,  fc  os  dtixamos  ir  levando. 

Também  tem  feu  começo  o  esforço,  ou  medo, 
Seu  começo  o  dcfejo,  ou  ódio  d'honra, 
Vem  azos ,  pafla  o  tempo ,  não  eftá  quedo. 

Quem  feiís  olhos  alçou  áquillo,  que  honra, 
E  aceío  de  faa  gloria  o  foy  feguindo 
Tc  fim ,  tudo  o  mais  baixo  há  por  deshonra. 

Quem  3  vontade  aííi  zombando,  e  rindo 
Deixou  levar  após  feu  cego  goRo , 
De  todo  mais  faber  s'efta  forrindo. 

yès  aquelle  tornar  com  ledo  rofto 

Do  langue  ,  e  fuor  das  armas  bem  corado , 
Defendendo  o  lugar,  em  que  foy  pofto, 

Quam  confiado  chega,  quam  olhado 
Por  onde  quer  que  vai,  quam  recebido 
Dliomês,  quanto  de  damas  feílcjado? 

yês  d'outra  parte  eftoutro,  que  perdido 
Seu  tempo,  feu  defejo,  baixo,  c  vil, 
"Não  entr'aque!la  gence  conhecido? 

Tantos  dobrões  antigos  num  ceitil 
infame  ,  e  vergonhofo  fe  tornaram  , 
Qu'ás  vezes  anda  em  vão  pedindo  a  mil. 

Ambos  fuás  eftrellas  os  levaram. 

Mas  hum  fcguio  fua  boa ;  outro  da  má 
"Náo  quis  fugir ,  que  ellas  nenhum  forçaram. 

Quam  caro  cjfta  o  bem,  que  o  Mundo  dá! 
Sempre  em  dor,  ah  fcmpre  em  arrependimento 
O  mor  feu  gofto  acaba ,  e  acabará. 

Spritos  vagos,  vaós,  como  do  vento 
\^iveis  ?  como  feguis  quem  tanto  dana  ? 
Em  que  aíK  defcanfais  o  penfamenco? 

Ah, 
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Ali  5  que  hum  fó  doce  canto  nos  engana 
De  lereas  cruéis,  que  no  mor  mal. 
No  mór  perigo  cm  váo  nos  defeng^na ! 
Qiianco,  Sampayo  meu,  quanto  mais  vai, 

JVIeu  bom  amigo,  hum  ócio,  livre,  e  honcrto^ 
Quí  as  índias  guerrjear  de  Poriugal  I 
índia,  Guiné,  Brafil,  e  todo  refto 

Do  Mundo ,  a  que  nos  chama  ,  a  que  convida 
Em  Mundo ,  aín  ambiciofo ,  e  deshonefto  ? 
Que  bem  ,  qtie  alegria  ha  ,  que  d^ftruida 
Não  feja  de  m.il  males,  que  em  eíprcita 
Perece  que  tem  fempre  noíTa  vida? 
Buíquemos  hua  cftrada  mais  direita 
Amigo,  com  faudc.  c  com  delcanfo 
De  vida,  inda  que  humilde-  aos  Ceos  aceita. 
Do  frefco  prado  pelo  rio  manfo 

Em  leve  barco,  verde  de  mil  ramos, 
De  mil  flores  rem.emos  manfo,  e  manfo. 
Mais  ondas ,  mores  mares  náo  queiramos  i 
Com  noíTa  baixa  vela ,  mas  fegura 
Cheguemos  ao  bom  porto,  a  que  guiamos; 
Tu  em  caftos  defejos  alma  pura 

Sammente  contemplando,  jamais  que  homem j 
No  que  te  deu  teu  rprito ,  náo  ventura. 
Eu  em  quanto  hus  cuidados  cruéis  me  comem. 
No  que  me  reprefentam  enlevado  , 
Iremos,  té  que  os  veja,  ou  que  mos  tomem. 
Sprito  meu,  fprito  tam  canlado, 
Deicanfarias  hora,  fc  chegaffes 
Aquelle  teu  bom  fim  tam  defejado. 
S'cfta  minh'alma  trifte  pcrguntalTes 

Sampayo,  de  que  vive,  ou  em  que  efpera  ? 
Sey  que  de  Teus  defejos  íó  choraítes. 
Quem  me  dera  no  Mundo ,  eh  quem  pudera 
Ter  contigo  hua  vida,  qual  dclcjo  , 

C  iii  Qu' 
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Qu'a  ambos  prazer  ^  e  offenfa  a  ninguém  dera ! 
Pendurado  ando  todo  d'hum  tieícjo. 

S'eu  algú'hora  o  viíT^^  tu  verias 

O  claro  fogo  5  em  que  arder  me  vejo. 
O  doces,  ó  ditofos  os  meus  dias, 

S'a  tal  cftado  chegam,  qu'igualmcntc 

Os  paíTaíTemos  inda  em  alegrias ! 
Káo  alegrias ,  quacs  as  quer  a  gente , 

D'aIvorcçoS5  de  fsílas ,  de  pandeiros. 

Mas  d'amor,  de  prazer,  qu'alm3  fó  icnte. 
Ao  fom  das  agoas,  Tombra  dos  ulmeiros  , 

No  doce  coUo  de  fua  máy  fermoía 

Fermofos  viíTe  eu  inda  os  meus  herdeiros. 
Káo  fobcrba  ,  não  feca  ,  nao  pompofa  , 

Mas  brvinda,  humilde,  caíta ,  fábia,  c  Tanta, 

Fermofa  fempre  a  mim,  nunca  queixoía. 
]á  a  vejo,  já  fe  aTenta,  já  me  canta 

Ao  fom  da  doce  lira,  os  doces  cantos. 

Que  eu  náo  compunha  em  cfperança  canta. 
AUi  vejo  acabar  meus  triftes  prantos : 

Alll  novos  prazeres,  novas  feftas 

Na; cem  d'amor,  e  de  deleites  Tantos. 
Tu  chegas,  meu  Sampayo,  c  alli  me  emprefías 

Toda  tu'ahria ,  rodo  teu  bom  fiTo , 

Com  que  eíla  minha  vida  mais  honeílas. 
Ten:' peras  gravemente  o  Tolto  riío 

De  meu  contentamento :  e  então  m'enTinas 

Subir  por  efte  ao  outro  Paraiio. 
PiTando  hora  a  herva  verde,  hora  as  boninas  j 

Rox.is ,  azueis ,  e  brancas  desfolhando  ,  ^ 

Com  hiílorias  humanas,  e  divinas. 
Vejo-me  cuar  ouvindo,  a  ti  contando. 

Pendendo  da  tua  boca,  ré  que  as  horas 

De  mudar  o  lugar  nos  vem  chamando. 
Ajunta  o  precioTo  ouro,  que  adoras, 

Ava- 
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Avaro  cobiçofo,  laes  riquezíls , 

Qne  ávidas  temes ,  que  perdidas  ehoras. 

Procura  honras  ,  eft^idos ,  e  altezas 
Ambiciofo  váo,  farta  cíT:  peito, 
Que  em  fim  contigo  acabam  cíTas  grandezas. 

VilTe  eu  do  que  defcjo  fanto  efFcito 

Com  k^jdc^  com  livros,  com  meam  vida. 
Com  ter  de  mim  emminh'âlma  bom  conceito  5 

Sheila-  mais  defejar ,  náo  íeja  ouvida. 

A  DIOGO   DE  BETANCOR, 
C  -A   R  T   A     Xí. 

QUe  podcrofas  hervas  neíTa  Beyra , 
Qiie  agoas  tam  cfquecido  te  tovnárám , 
Tam  cru,  meu  Betancor,  so  teu  Ferreira? 

Se  novas  Nymphas,  novo  amor  criaram 
NeíTe  teu  brando  peito  doce  fogo. 
Nas  minhas  tuas  chamas  fe  esfriaram. 

Entra  zombando,  entra  entre  rifo,  e  jogo 
Brandamente  o  Amor,  e  então  fe  moftra, 
Quando  já  náo  aproveita  choro,  ou  rogo. 

Qu\írte  3  que  graça  põem  nua  fó  moftra ! 
Que  viveza,  que  força,  quando  a  efconde! 
Qi]am  fablamente  finge  o  que  demoftra  I 

Alinino,  que  náo  fala,  nem  refponde. 
Mas  com  aquelle  fílcncio  pode  tanto , 
Que  fcntimos  a  força ,  fem  ver  donde. 

Eu  cm  fuás  coufas  já  perdi  o  efpanto. 
Conhecido  me  fez  em  toda  parte 
Com  rriíles  vozes,  com  faudofo  canto. 

Já  provou  toda  a  força ,  já  ioda  arte 

NeÚa  alma ,  em  que  fó  quis  fazer  vingança 
D'olfenras,  em  que  a  trifte  náo  tem  parte. 

C  iv  Mo-^ 
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Moço  cruel ,  que  ?  minha  conra  lança 
As  o/fcnfas,  e  as  iras,  de  quem  íabe 
Ter  fó  pcra  meu  mal  de  mim  lembrança ! 

Não  permitiam  meus  fados ,  que  eu  acabe 
Em  tanto  dano  meu ,  tam  grá  perigo 
Em  qae  nem  força  vai ,  nem  razáo  cabe. 

Inda  que  aíTaz  confclho  tens  contigo. 
Ouve  porem,  em  quanto  fofre  a  iJade, 
O  que  te  lembra,  amigo,  hum  teu  amigo. 

Quanto  v?.y  do  engano ,  á  fam  verdade , 
Tanto  vay  d'hum  amigo  ao  lifongeiro; 
Hum  te  fala  á  razáo,  outro  á  vontade, 

Eílc  fprito  tam  puro,  tam  inteiro, 
Nafcido  pcra  honra,  e  pêra  gloria, 
Káo  o  deças  em  baixo  cativeiro. 

Não  to  levem  em  triumpho ,  em  vam  vidoria, 
JVJas  vergonhofa  a  ti,  baixos  aíFeiíos, 
Que  á  vida,  e  alma  deixam  baixa  hiíloria» 

Enche  de  rençcés  altas  teus  conceitos, 
I^uaes  áquelia  lan£^3  alta  doutrina, 
Que  entra  de  livros  íandos  cm  faós  peitos. 

Sogiga  tfu  juizo  ,  e  todo  o  inclina 
A  íirme,   e  verdadeira  fé,  fem  que 
Nenhúa  alm.a  criada  he  dos  Ceos  dina. 

Engana- fc  o  oiho  fraco  no  que  vê. 
Engana-fe  o  juizo  confiado. 
Só  a  humildade  cnrcnde,  adora,  c  crê. 

Ditofo  fprito,  bem  aventurado, 

Q^ie  aprende  fó  de  Deos,  que  de  Deos  fala 
]â  cm  corpo  mortal  aos  Ceos  levado! 

Começas ;  ouve  agora  :  crê ,  e  cala  : 
\^ay  fcguro  na  fé  dos  que  te  guiam  , 
Té  que  Deos  pêra  os  outros  te  dê  fala. 

S'algús  máos  movimentos  te  defviam 

(  Por  ventura  d'Amor  )  do  fan(So  efíudo  j 

Te- 
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Teme  em  ti  o  que  cm  mim  todos  temiam. 

Qu.im  pouco  ha  que  me  vias  furdo^  e  mudo 
Pêra  ouvir,  e  pedir  cura  a  meu  mal, 
Enrrou  confelho  bem  ,  curou  já  tudo. 

RIudou-íe  aquelie  amor  em  outro  igual. 
Mas  d'outro  novo  fogo  caílo,  e  puro, 
Q^je  quanto  mais  vivo  he ,  tanio  mais  vai. 

Náo  quero  fcr  tam  largo ,  nem  tam  duro 
Que  t'ate  todo,  ou  íolte  livremente, 
Fazet'aqui  fomente  forte  muro. 

Coufa  fanica,  mas  rara,  alma  innocente 
Em  poucos  fe  acha;  cahirás  hu^hora , 
Logo  em  te  levantar  fê  diligente. 

Já  que  a  mór  perfeição  náo  chega  agora 
O  Mundo  fraco,   aquelie  he  o  melhor,  ^ 
Qne  menos  máo  dentro  he ,  menos  de  fora.' 

O  pequeno  erro  público  he  maior 
Que  os  maiores  fecretos  :  o  fcgredo 
O  mór  dos  erros  grandes  fsz  menor. 

Tanto  pode  a  vergonha  ,  tanto  o  mt  do  , 

Que  ou  efconde ,  ou  encolhe :  onde  falecem 
Eftes  ,  trás  o  mal  vem  caftigo  cedo. 

Was  os  fpritos  bons  náo  obedecem 
Por  força:  fó  a  razão,  fó  a  virtude 
Os  leva  trás  o  bem,  que  alli  conhecem. 

Ama  tu'alm3 ,  ama  tua  faude  ; 

Náo  empeça  hua  á  outra,  andem  conformes, 
Irmammente  húa  â  outra  fempre  ajude. 

Se  ris,  s'eriudas,  velas,  andas,  dermes, 
Náo  receba  do  corpo  o  fprito  dano , 
Nem  todo  em  puro  fprito  te  transformes. 

Cos  homés,  cos  amigos  fè  humano. 
Fuge  de  pcfadumes,  de  triftezas, 
Que  te  farám  foberbo ,  ou  deshumanO. 

Qiiem  fe  põem  logo  em  duras  eftreitezas  , 

C  V  Que 
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Que  a  Idade  não  fofre,  esfria,  e  canfa; 
\'em-íe  dei  pois  foiçar  em  mil  larguezas. 
Sam  alma  em  corpo  sáo,  condição  manfa. 
Boas  falas  5  boas  graças,  brando  rifo 
Alegra  a  vida,  c  fua  dureza  am^nfa. 
Convém  viver  aili  enrre  jogo,  e  íifo 
Com  ncffas  horas  femprc  revezadas, 
"Náo  perdendo  das  almas  bom  avilb. 
Ko  mor  feguro  sáo  mais  íaiteadas 

D'honras  vans,  d'erpcranças ,  cruéis  imigos. 
De  que  nos  bons  ípricos  são  tencadas. 
Trazem  diilimu lados  {cus  perigos. 

Náo  te  canfcm  inda  agora  ciTes  cuidados. 
Repoufa  o  penfamenro  cos  amigos. 
Nunca  os  fanftos  dcícjos  deíprezados 

Foram  dos  Ceos  i  cjuem  de  lá  os  vè  nas  almas . 
Os  faz  claros  aqui,  nos  Ceos  honrados. 
Dcfpreza  os  Louros  vacs,  foberbas  Palmas 
Dos  que  vencem  es  homés,  náo  a  íi  ^ 
Se  re  vences,  ao  Ceo  Icvanra  as  palmas. 
O  que  fempre  em  teU  fprito  conheci 
Te  levantará  cedo  ao  que  mereces, 
Claros  finaes  deík  verdade  vi. 
Dicofo  tu ,  que  já  por  ti  conheces 
O  que  deves  feguir,  o  que  deixar; 
Mais  ditofo,  fe  já  bem  te  obedeces. 
Quando  dos  livros  fandos  te  canfar 
O  grave  eíiudo ,  vai-te  á  natureza. 
Em  que  aprendefte  bem  philofophar. 
Medirás  com  defprezo  a  redondeza 
Baixa  da  terra,  quando  os  olhos  cheos 
Trouxeres  do  alto  Ceo,  da  clara  alteza. 
Rirte-hás  das  cegas  fombras ,  dos  rodeos , 
Com  que  aqnelles  Gendos  toram  dando 
Com  a  verdade  por  eícuros  meo&. 

Ou- 
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Outra  mais  clara  luz  alumiando 

NolTà  cegueira  foy ;  luz ,  que  alumia 
Todo  o  que  com  bom  zelo  a  vai  bufcando. 

Acharás  na  moral  phiíoíophia 

Bons  preceitos ,  a  fim  de  amor  ^  e  paz 
Aos  Ceos  da  terra  neceílària  guia. 

E  que  fem  bom  amor  a  Dcos  aprsz? 

Em  váo  vive^  em  váo  obra^  em  váo  defeja, 
Quem  o  bem,  que  defeja,  a  outro  nâo  faz» 

Kem  de  ti  deíprczada  também  feja 

Das  nove  Irmás  a  grave,  e  doce  lira  , 
Que  teu  peito  inquieto  aíTente  ,  e  reja. 

Deleita  fuavemente,  amanfa  a  ira. 

Compõem  noílbs  afFeitos :  move ,  abranda  : 
Infpira  altos  conceitos,  baixos  tira. 

Dom  divino  5  dom  raro,  quam  baixo  anda! 
Tvlas  tu  o  levantarás  cedo ,  fe  queres 
Soltar  ao  doce  íom  rua  voz  tam   branda. 

Se  todo  tempo  ao  grave  eftudo  deres ^ 
Como  arco  fempre  armado  ficarás 
Com  menos  força,  quando  a  mais  quizeres. 

Porque,  meu  Berancor ,  náo  cantarás, 
S'zo  fom  da  harpa  o  fanclo  Rey  cantava  ? 
Porque  o  divino  dom  defprezarás? 

Hora  trifte,  hora  alegre  temperava 
Do  pf^lteiro  divino  as  altas  cordas, 
Eu  público ,  em  fecreto  a  voz  alçava. 

Qjiam  docemente  dormes !  como  acordas 
Co  peito  foffegado,  que  adormece 
Ao  doce  fom ,  que  tu  tam  bem  concordas  I 

Náo  te  falece  lyra ,  náo  falece 

Spriro  :  Grécia,  Roma,  Itália,  Hefpanha 
Sua  lira  ao  teu  canto  te  oiferece. 

Hora  entoarás  o  trille  engano  ,  e  manha 
Do  incêndio  Troyano  ao  fom  mais  grave 

C  vi  De 
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De  quem  lhe  de-J,  cantando-o^  honra  tamanha. 

Hora  daquelle  moço ,  que  como  ave 
\''oando  entre  nós  anda  ,  e  defpejanJo 
Seu  coldre  a  elle  leve,  ás  almas  grave. 

Meu  Bcrancor  ,  aíli  fe  vay  paílando 
Efte  dciterro  noíío^  tu  procura 
Por  contente  viver,  té  que  voando 

Vamos  dcíla  baixeza  à  clara  aliura. 

A   DIOGO   BERNAPvDES. 
CARTA    XIÍ. 

FEz  força  ao  meu  intento  a  doce,  e  branda 
Mula  tua  ,  Bernardes ,  que  a  meu  peito 

Dá  novo  fprito,  novo  fogo  mandi. 
Ccmo  hum  juizo  queres ,  que  fogelio 

Vive  a  tantos  juizos,  íe  náo  guarde 

De  tanto  rifo ,  e  roilo  contrafeito  í 
Qiianto  em  mim  mais  das  mufas  o  fogo  arde, 

Tanto  trabalho  ma'S  por  npai^alo, 

Quanto  o  fileficio  vai ,  fabc-i"c  tarde, 
A  medo  vivo,  a  medo  efcrevo  ,  e  falo, 

Ey  medo  do  que  falo  fó  comigo; 

Mas  inda  a  medo  cuido ,  a  medo  calo, 
encontro  a  cada  pafío  c'um  imigo 

De  todo  bom  íprito  ;  cfte  me  íaz 

Temer-me  de  mim  mefmo,  e  do  amigo. 
Taes  novidades  eíle  tempo  traz  , 

Qu'he  necelTario  nngir  pouco  fifo. 

Se  queres  vida  ter ,  fe  queres  paz. 
Vida  em  tanta  cautella,  tanto  avifo, 

Ojjando  medeixirás?  quando  verey 

Hum  verdadeiro  rcfío,  hum  íimprez  rifo? 
Quando  a  mini  me  creram ,  todos  crcrey 

Sem 
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Sem  duvidas,  fem  cores j  fem  enganos, 
E  cu,  que  de  mim  merp/io  feja  Rey  ] 

Ah  tantos  dias  trirtcSj,  tantos  annos 
Levados  pelos  ares  em  dekjos 
De  falícs  bens ,  e  nolíos  tnÚes  danos ! 

A  CjUem  os  deixa,  e  foge,  Cjuam  íobe;os 

Lhe  parecem  mais  bens,  que  os  que  íó  badiam 
Defviar  da  viriude  os  cé^os  pejos. . 

Oiir^ncos  ns  vidai ,  quantos  almas  gaftam 
Eni  bufcar  feu  perigo,  c  í'ja  morte, 
E  trss  ella  léus  jugos  cruéis  arraftam  ! 

Aquelles  vivem  ió,  a  que  coube  em  íorte 
Ao  fom  da  frauta ,  que  dcs  ombros  pende, 
O  Mundo  de 'prezar  com  rpiiro  force. 

Toda  minh'ííu-na  em  deiejar  íc  efíende 
A  doce  vida,  que  tam  doce  cantas. 
Que  quafi  a  torça  quebra ,  que  me  prende. 

Was  ajunta  a  eftns  forças  outras  tantas. 
Todas  quebraria  cu  ,  s'ar3s  ti ve ffe , 
Com  que  chegafle  onde  me  tu  levantas. 

S'cu  podeíTe,  Bernardes,  fe  cu  podeilè 
Ser  fenhor  fó  de  mim  ,  eu  voaria 
Onde  do  vulgo  mais  longe  eftivellê. 

Alli  quam  livremente  me  riria 

De  quanto  agora  choro !  alli  meu  canto 
Livre  por  ares  livres  foltarijj. 

Em  quanto  me  vês  prefo,  am;go,  em  quanto 
Sem  fprito,  lem  forças,  náo  me  chames 
Com  teus  verfos,  que  a  ti  fó  honram  tanto. 

Por  mais  que  me  defejes,  niais  que  me  ames, 
Náo  empregues  em  mim  tam  cegamente 
Teu  canto,  com  que  he  bem  que  Heróes  affames. 

Rias  tratarei  contigo  ami2;amente 

Doconfclho,  que  pedes,  juizo  ,  e  lima 
Tem  em  fi  todo  humilde ,  e  diligente. 

Q^tem 
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Q^em  ranro  a  íi  mcfrno  amaj  tanto  amima, 
Que  a  Cl  fe  favorece  ^  e  le  perdoa , 
Q^-e  fprito  moftrará  em  prcfa ,  ou  rima? 

Taes  (am  algfís,  a  c]ue  triíte  a  Hera  coroa 
Roubada  do  váo  povo  ao  cbro  fprito, 
Qiie  cícofider-le  trabalha ,  e  encáo  mais  foa. 

Aqu^ile  dá  de  fi  publico  griío  : 

Èíte  cala,  c  s^encolbe :  o  tempo  em  fim 
Hum  apagai  immorcal  faz  d'outro  o  efcrito. 

A  primeira  ley  minha  he  ,  que  de  mim 

Primeiro  me  guarde  eu ,  e  a  mim  náo  crea , 
Kem  os  que  levemente  le  me  rim. 

Conhcça-me  a  mim  mcímo:  figa  a  vea 
Narursl  3  náo  forçada:  o  juizo  quero 
De  quem  com  juizo ,  e  fem  paixão  me  lea. 

Ka  boa  imitação,  e  ufo,  que  o  fero 
Ingenho  abranda,  ao  inculto  dá  arte, 
iNo  confclho  do  amigo  douto  efpero. 

Rluito,  ó  Poeta,  o  ingcnho  pode  dar-te. 

Mas  muito  mais  que  o  ingenho ,  o  tempo ,  e  eftuJo  j 
Náo  queiras  de  ti  logo  contentar-te. 

He  neceíTario  fer  hum  tempo  mudo: 
Ouvir,  e  ler  fomente:  que  aproveita 
Sem  armas,  com  fervor  commetter  tudoí 

Caminha  por  aqui.  Efta  he  a  direita 
Eftrada  dos  que  fobem  ao  alto  monte 
Ao  brando  ApoUo,  ás  nove  Irmás  aceita. 

Do  bom  efcrevcr ,  faber  primeiro  he  fonte. 
Enriquece  a  memoria  de  doutrina 
Do  que  hum  cante,  outro  enfine,  outro  te  conte. 

lílo  me  difiè  fempre  húa  divina 

Voz  à  orelha;  ifto  entendo,  e  creo. 
lílo  hora  me  caftiga,  hora  m'enfina. 

Cad*hum  pêra  feu  fim,  bufca  feu  meo  : 
Quem  náo  fabe  do  oíiicio ,  náo  o  trata  > 

Dos 
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Dos  que  fem  faber  efcrevem  o  Mundo  hc  cheo. 
S'ornarcs  de  fino  ouro  a  branca  prata 
Quanro  mais,  e  melhor  já  refplandece. 
Tanto  mais  vai  o  ingenho,  s'á  arte  íe  ata. 
Náo  prende  logo  a  planta,  náo  florece. 
Sem  Ter  da  deftra  máo  limpa,  e  regada^ 
Co  tempo,  e  arte  flor,  fruito  parece. 

Qyeíláo  foy  jâ  de  muitos  difpurada 

S'obra  cm  verfo  arte  mais ,  fe  a  natureza  ? 
Húa  fem  outra  vai  ou  pcuco,  ou  nada. 

A]as  cu  tomaria  antes  a  dureza 

D^vquelle  ,  que  o  trab.-jjiio,  e  arte  abrandou, 
Q;ie  deíloutro  a  corrente ,  e  vam  prcíteza. 

Vence  o  trabalho  tudo  ;  o  que  caníou 
Seu  fpfito,  e  feus  olhos,  aIgúMiora 
Moftrará  parte  aigúa  do  que  achou. 

A  palavra ,  que  Tae  húa  vez  fora , 
Mú  fe  íabe  tornar  :  he  mais  feguro 
Náo  tê-la  ,  que  cfciifar  a  culpa  agora. 

Vejo  teu  verfo  brando,  eftyio  puro, 
ingenho,  arte,  doutrina;  fó  queria 
Tempo  3  e  lima  d'mveja  forte  muro. 

Eníina  muito,  e  muda  hum  anno,  e  hum  dia. 
Como  em  pintura  os  erros  vay  moflrando 
Dclpois  o  tempo,  que  o  olho  antes  náo  via. 

Corta  o  fobejo,  vay  accrefcentando 

O  que  falta,  o  baixo  ergue,  o  alto  modera. 
Tudo  a  hfia  igual  regra  conformando. 

Ao  efcuro  dá  luz,  e  ao  que  pudera 
Fazer  dúvida,  aclara:  do  ornamento 
Ou  tira ,  ou  põem  ;  co  decoro  o  tempera. 

Sirva  própria  palavra  ao  bom  intento, 
Aja  juizo,  e  re:^ra  ,  e  diíferença 
Da  pratica  comíuum  ao  penfamento. 

Dana  ao  eftiio  ás  vezes  a  íentença , 

Tam 
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Tam  igual  venha  tudo,  e  iam  conforme 
Qiic  em  dúvida  eílê  ver  qual  delles  vença. 

IVIas  diligente  aífi  a  iima  reforme 
Teu  verib,  que  não  entre  pclosáo. 
Tornando  o  ,  em  vez  de  orrxá-Jo ,  entáo  disforme. 

O  vic-Oj  que  íe  dá  ao  pintor,  que  a  máo 
>Jío  fabe  erguer  da  tabca,  fuge ;  a  graça 
Tiram,  quando  algús  cuidam  que  a  mais  dáo. 

Roendo  o  trifte  verfo ,  como  traça 

Sem  Tangue  o  deixam ,  íem  fprito ,  e  vida ; 
Outro  o  parco  fem  forma  traz  á  praça, 

Ha  nas  coufas  hum  fim,  ha  tal  medida, 
Que  quanto  paíTa  ,  ou  falta  delia,  he  vicio: 
He  neceílaria  a  emenda  bem  regida. 

>?ecelTario  he ,  confeflb ,  o  artificio : 
Não  aiTeitauo  ;  empece  á  tenra  planta 
O  muito  mimo,  o  muito  beneficio. 

As  vezes  o  que  vem  primeiro,  tanta 
Natural  graça  traz,  que  htz  das  nove 
D.of  s  parece  que  o  infpira,  e  canta. 

Qiial  hc  a  lingua  cruel,  que  inda  oufe,  e  prove 
Em  vão  alli  íeus  fios  ?  deixe  inteiro 
O  bem  nafcido  verfo,  o  máo  renove. 

Não  mude,  ou  tire,  ou  ponha,  fem  primeira 
Vir  aos  ouvidos  do  prudente  ,  experto 
Amigo,  náo  invcjofo,  ou  lifongeiro. 

Enp,ana-ie  o  amor  próprio,  falfo,  e  incerto. 
Também  s*engana  o  medo  de  aprazer  fe. 
Em  ambos  erro  ha  quafi  igual ,  e  certo. 

Per'ifto  he  bom  remédio  ás  vezes  Icr-fe 
A  dous  ou  três  amigos;  o  bom  pejo 
Honefto  ajuda  entáo  melhor  a  ver-fe. 

Alli  como  juiz  eacáo  me  vejo. 

Sinto  quando  igUâl  vou,  quando  dcfcayo, 

^    Quanto  d'outra  maneira  me  dsfejo. 

Quan- 
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Quando  eu  meus  verfos  lia  ao  meu  Sampayo^ 
Muda  (dizia)  e  tira:  hia ,  e  tornava; 
Inda,  diz,  na  fentcnça  bem  não  cayo. 

O  que  mais  docemente  me  foava , 

O  que  m'cnchia  o  fpriro ,  por  máo  tinha  ^ 
O  que  me  dcfprnzia  me  louvava. 

Entáo  conheci  eu  a  dica  minha 
Em  cal  amigo,  tam  deíenganado 
Jliizo,  e  certo  5  em  que  eu  confiado  vinha. 

Qvitm  d'olhos  tantos  lido,  qacm  julgado 
De  tanto  imigo  ás  vezes  a  de  fer. 
Convém  tempo  efperar,  e  ir  b.m  armado. 

Ifto  me  faz,  Bernardes  meu,  temer 

No  teu,  como  no  miCu:  náo  vai  efcufa. 
Doe  muito  ver  meu  erro ,  e  arrepender : 

Quem  louva  o  bom  i  quem  bom  ,  e  máo  náo  accufa  \ 
Mas  tu  náo  tens  razáo  de  tcnricr  muito, 
Aífi  te  alça,  e  te  leva  a  branda  Mufa. 

Deixa  fó  madurar  o  doce  fruiro 

Hum  pouco:  deixa  a  lima  contentar  fe : 
Invcnra ,  e  eTcclhe  então  o  melhor  do  multo. 

Eu  vejo  cada  dia  accrefccncar-íè 

Em  ti  fogo  mais  claro,  e  o  ingenho  teu 
Cada  dia  mais  vivo  Icvantar-fe. 

Entác  darás  com  gloria  tua  o  feu 

Grã  premio  às  Mufas,  que  te  tal  criaram. 
Vida  a  teu  nome,  qu^I  a  fjma  deu 

A  muitos,  que  da  morte  triumpbáram. 


AO 
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AO  SENHOR  D.  DUARTE. 
CARTA     XIIL 

QUem  tam  igual  fprito  a  meu  dcfejo 
CmíT:  agora  em  mim,  grande  DUARTE  , 
Quem  canto,  novo  'gua!  ao  qu'cm  ti  vejo! 

Com  cjue  daqui  foiíTe  em  coda  parte 
O  teu  Real  fpriro,  em  que  íe  cria 
Nova  luz,  nova  gloria  a  ApoUo,  e  Marte. 

Vejo  Phcbo  coroado  de  alegria 

7'eu  nome  cftar  canrando  ao  fom  divino 
Das  nove  Irmás,  divina  companhia. 

Novo  fom,  novo  canto  cm  peregrino 
Inftrumento  me  foa,  cm  novo  nome 
Indino  deíla  terra ,  dos  Ceos  dino. 

Mas  vive-nos  tu  nclía ,  e  em  tanto  rome 
NoíTa  idade  clTa  gloria  a  nós  moftrada. 
Que  a  dos  antigos  vença,  a  inveja  dome.' 

Ditx)fo,  c  ah^o  dia,  hora  dourada 
Eftrella  liberal,  luz  bem  nafcida. 
Em  que  tanta  efperança  nos  foi  dada. 

Por  ti  vejo  já  fer  rertituida 

A' honra,  e  gloria  antiga  novamente 
Minerva ,  a  novo  cftado  j  nova  vida. 

Das  maós  a  livrarás  da  baixa  gente , 

Gente  cruel  y  e  cega ,  e  indouta ,  e  indina 
De  tal  dom ,  fó  devido  a  quem  o  ftnte. 

Dom  por  noíTo  bem  dado  da  divina 

Mão  aos  mortaes ,  que  com  doces  accentos 
Paliar  a  dura  vida  nos  enfina. 

Serena  o  ar  efcuro  ,  abranda  os  ventos  , 
Faz  o  dia  mais  claro,  o  Sol  fermoío , 
Levanta  aos  Ccos  da  terra  os  penfamentos. 

O 
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O  turvo  rio  faz  correr  graclofo : 

Enche  o  campo  d'outra  hcrva,  <l'outras  flores, 

Com  que  o  torna  mais  verde ^  e  mais  cheirofo. 
Dá  nova  íclha  ás  arvores ,  dá  cores 

A's boninas,  e  ás  aves,  que  ou  cantando ^ 

Ou  chorando  andam  nellas  Teus  amores. 
Ou  as  rufíicas  francas  imitando 

De  Tityro,  e  Menalca ,  Galathea 

Com  trifle  voz  na  prava  em  váo  chamando. 
Ou  do  ruftico  Satyro  a  Xr.pea 

Cantam,  que  foge  aobofque,  defcorada 

Co  tenro  pé  pifando  a  groíTa  área. 
Ou  de  mais  ako  fogo  cucra  inflamada 

Chamma,  qual  vemos  inda  clara,  c  pura 

Nas  cinzas  de  Petrarca  renovada. 
Hora  nos  moftra  viva  a  má  figura 

Da  fortuna  cruel,  cega,  enganofa, 
i      No  bem  fempre  mudável,  no  mal  dura. 
!  Hora  em  mais  alta  voz,  mais  fonoroía 

Trombeta  em  armas  a  cuftcfa  fama 

Renova  com  m.emcria  gloriofa. 
I  Quem  a  gloria  não  move ,  nem  inflama 

A  ge-fierofa  inveja  dos  Heroas  , 

Qu\iqueUe  grave  fom  tanto  alça ,  c  aíFama  ? 
Qiiam  doces  sâo ,  quam  altas  as  corons 

Dos  verdes  Louros,  e  Heras  concedidas 

Náo  a  obras  fómcnre,  a  tenções  boas! 
Mas  quaes  ferám.  iguaes ,  quaes  as  devidas 

A  Resl  gcrciçáo  do  lííante  claro? 

A  três  fpritos  raes,  a  taes  ires  vidas? 
Em  que  yoz  caberás  ?  ond'ao  teu  raro 

Spr-co,  DUARTE,  que  aos  Ceos  vay  fobindo, 

S'achará  novo  Kcmero,  ou  nuvo  ívíaro? 
]á  te  chegn ,  Senhor ,  )á  quaíi  he  vindo 

O  tempo  de  tua  idade  ddejado. 

Que 
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Que  teu  gíorioro  fprito  vás  feguindo. 

Dicofa  máy,  a  dor  do  mal  paííado 
Abranda  là:  verás  engrandecido 
De  tuas  Reaes  plantas  o  ai  to  eílado. 

Crefce,  e  cumpre,  DUARTE,  o  promertido, 
Q^ic  te  dos  Ceos  eílá :  enche  a  alta  biftoria  , 
Que  as  três  Irmás  te  tem  de  ouro  tecido. 

Qoe  triumphos  já  vejo  da  vidoria 
Do  fogigado  Mauritano  povo , 
A  cjue  Andrade  dará  clara  memoria ! 

Com  prazer  a  efperá-lo  já  me  movo , 

Com  prazer  a  alta  empreza  vivo,  e  pronto 
Vejo  Andrade  inflamado  em  furor  novo. 

Que  peregrino  canto,  ó  que  alto  con:o 
Ouço,  não  de  eftranbtzas  tabulof^ís, 
Qu'em  nomeá-las  fó  me  pejo,  e  afronto! 

Verdades  s'ouvirám  maravilhofas 

Em  verdadeiro,  e  grave,  e  doce  eftilo 
D'emprezas  fandas,  de  armas  gloriolas. 

Soará  aquelle  canto  alem  do  Nilo, 
Acb.irá  amor,  e  fé  em  todo  peito. 
Todo  Mundo  trará  apôs  íi  a  ouvi-lo. 

Ver-fe-ha  a  fortuna  igual  fempr'ao  conceito, 
Oufadia ,  c  prudência  tam  conjuntas. 
Que  parte  igual  ce.ám  no  alto  elfeito. 

Graves  rcpoftas  ás  graves  perguntas, 

Confelho,  e  esforço,  ardis,  e  boa  prcíleza^ 
Em  paz ,  e  guerra  as  boas  artes  juntas. 

A  tal  gloria  te  chama,  a  tal  abeza 
A  Deofa,  que  já  honras;  leva  avante 
Tal  animo,  tal  zelo,  Real  grandeza. 

Por  ti  vivam  as  Muías,  por  ti  cfpante 

Seu  canto,  Prifícipe  alio,  e  os  baixos  peitos, 
Que  co'a  terra  fc  roçam  aos  Ceos  levante. 

A  ti  de\'am  memoria  os  altos  feitos 

Em 
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Em  poético  canto  levantados, 
Gloriofos  no  Mundo,  e  Icmpre  aceitos. 

Os  Louros,  e  Heras,  de  qne  coroados 
Serám  os  bons  poetas  ,  já  creíccndo 
Soberbamente  váo  por  ti  honrados. 

Nafcey  claros  fpri  <  s,  y  enchendo 

De  vollb  lom  divino  efte  ar,  canrando 

O  grà  DUARTE,  em  que   o  Mundo  vá  veado 

Quantnonra,  quanta  gloria  lhe  irá  dan.io. 

DAS   CARTAS 

LIVRO     II. 
A  ELREY  D.  SEBASTIAM.' 

CARTA    I. 

REy  bemavcmurado,  em  quem  parece 
xA-quelia  alta  efperança  ]á  comprida 
De  quanco  o  Cco ,  e  a  terra  ic  olferece  i 

Fermoía  planta  de  Deos  concedida 
A  lagrymas  d'amor,  e  lealdade. 
Só  noíTb  bem,  vida  da  noílà  vida: 

Em  quanto  cíTa  innccenie ,  é  branda  idade 
Por  Deos  crcfcendo  vay  feliccmenie 
Té  o  Mundo  encher  de  nova  claridade: 

Em  quanto  efte  itu  povo,  e  o  d'C)riente 
Novo  accrcfccntamento  por  ti  efperam 
D'oufros  iveys,  d'outra  terra,  d'outra  gente: 

Taes  promclTas  os  Ceos  de  ti  nos  deram 
Xo  teu  tam  milagrofo  nnfcimento, 
E  fprito  igual  em  ti  nellas  puzeram. 

Eu  levado  d'amor  de  fando  intento 

(Quem 
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(Quem  ant'ena  brandura  temeriír) 

Dcter-tç  com  meu  verfo  hum  pouco  tento. 
Defpois  virá  hum  t::m  ditofo  dia. 

Que  as  tuas  Rcaes  Qninas  defprcgadas 

Na  muhidáo  de  toda  a  Barbaria, 
As  vicioriofas  fróras  carregadas 

D^s„  cativas  coroas,  e  bandeiras, 

D'outro  rprito  mayor  fcjam  cantadas. 
Agora  ouve.  Senhor,  ns  verdadeiras 

Guias,  que  levam  os  Reys  a  eíTa  aira  gloria, 

Náo  duras  armas  fó,  veías  ligeiras. 
Qnantas  armadas  conta  a  antiga  hiftoria, 

Qj_ianros  grandes  exércitos  perdidos 

A  mais  poucos  deixaram  já  vidoria ! 
EíTes  tanto  no  Mundo  conhecidos. 

Cujos  nomes  venceram  tantos  annos, 

Náo  forr.m  íó  por  í-orça  obedecidos. 
Náo  fe  logigam  corações  humanos 

De  boa  vontade  a  íorça,  hum  peito  aberto 

Os  vence  de  bom  amor ,  f;m  arte ,  e  enganos. 
Ntfta  íombra,  onde  tudo  anda  encuberto, 

Ouera  da  verdade  vê  mais  que  a  figura? 

Qwem  Teu  pilVo  direito  leva ,  e  certo  ? 
Hús  t-^líos  longes  de  húa  vam  pintura 

Com  íua  cor  ao  parecer  luftrofa 

Quantos  detém  co'a  Taifa  fermofura! 
Náo  tem  cores ,  náo  dobras  a  fermofa 

Verdade.  Que  bufcais,  ó  gente  cega? 

Humilde ,  e  nua  eílá ,  náo  tam  cuítofa. 
Náo  he  hum  íó  C-jpido ,  que  alm.as  cega. 

í^iiis  ha  no  Mundo  qu'hús  Tos  vaõs  amores, 

Q^'e  he  tudo,  o  em  qu'a  vontade  mal  s'empreg3. 
Aquelles,  que  do  Amor  foram  pintores. 

Que  os  olhos  lhe  tiraram ,  e  o  defcobríram , 

Pintaram  vera  RçYS,  e  Eaíii^ç.radores, 

^  Al- 
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Altos  ingenhosi  que  em  figura  viram 
As  forças  dtfte  próprio  Amor  imi^o , 
Que  moço ,  e  cego ,  e  nu ,  e  cru^l  íingíram. 

Cada  hum  traz  em  fi  mel  mo  leu  perigo 
Herdado  defta  natural  fraqueza. 
Que  tanto  faz  hum  homem  de  íi  amigo ! 

Igu:5.es  fomos,  Senhor,  na  natureza, 
AíTi  entramos  na  vida,  alli  laimos. 
O  entendimento  he  nolTa  fortaleza. 

Igualmente  de  hum  ío  piincipio  vimos, 
ígualmenre  a  hum  fim  iodos  corremos. 
E  húa  eftrada  commum ,  e  igual  íeguimos. 

Na  terra  a  mcr.e,  a  vida  nos  Ceos  temos. 
Quanto  efta  terra  mais  que  os  Cecs  olhamos j 
Tanto  o  caminho  do  bom  fim  perdemos. 

Cegos  de  nós,  que  nós  ram  mal  trocamos, 
Qi^e  a  pane  vil,  e  baixa  ienhorea, 
L  o  mais  alto  ao  miais  baixo  cativamos ! 

Força  cruel,  que  dentro  em  nós  guerrea, 
V^cnce  a  cega  vontade  á  razão  clara, 
E  leva  aiE  de  nÓJ  vicloris  ísn, 

Aquelle  lume,  qu'a  alma  illuílra,  e  aclara. 
Apagado  por  nós  nelh,  e  perdido 
Como  mortos  nos  deixa,  e  defcmpara. 

Deu  o  remédio  Deos :  eis  hum  erguido 
Por  elle  em  poder  alto,  de  que  o  povo 
Seja  ou  por  bem  levado,  ou  conftrangido. 

Náo  he  nome  de  Rey  titulo  novo: 

Com  clíe  começou  o  Mundo,  e  dura  j 
Por  fabulas  antigas  náo  me  movo. 

Delpois  que  d'aqu£l!a  alta  fermofura 

Cahio  o  primeiro  homem ,  e  a  irille  forte 
O  envolveo  nefta  fombra  groíTã,  e  efcura, 

Fugio  a  luz,  entrou  armada  a  morte: 
Cumprio  nova  vigia,  guarda,  c  ley^ 

Qu' 
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Q^'ao  cego  moftre  a  luz,  e  obrigue  o  forte. 

Elij^co  Dcos  Paftor  á  Tua  grey , 
Vio  também  a  razáo  nccdlidade. 
Eis  aqui  cieiro  hum  Key,  eis  outro  Rey. 

Contórmc  ,  e  junto  o  povo  nua  vontade 

Num  ró,  por  bem  commum,  por  feus  poderes  j 
Promcttcndo  obediência,  e  iealdade. 

Obrigaram  Tuas  vidas,  íeus  averes, 
X^rornciteo  o  bom  Rey  juftiça,  e  paz, 
E  remédio ,  e  foccorro  a  feus  mifteres. 

Dalli  fogeito  ao  Rey  o  povo  jaz, 
Dalli  fogeito  o  Rey  á  boa  razáo 
Da  meíma  ley ,  que  em  fi  efta  força  traz. 

A  quem  todos  feus  bens,  e  vidas  dáo 
Poios  livrar  d'injuria ,  e  de  violência, 
Se  lhas  elle  fizer,  a  quem  s'iráo? 

Seja  juiz  a  juíla  conlciencia, 

E  aquelie  fanílo,  e  naiural  preceito  j 
Deve  á  ley,  o  que  a  fez,  obediência. 

Qiiem  o  caminho  á  de  medrar  direito. 
Se  torce  dcile,  e  fegue  a  falia  eftrada. 
Como  lerá  fcu  povo  á  ley  iogeiro  r 

Pós  D: os  na  n.áo  do  Rey  a  vara  alçada 
Pcra  guia  do  povo  errado ,  e  cego  , 
Mas  náo  foy  fó  á  fua  vontade  dada. 

Como  deílro  piloto  no  aho  pego 

Co  leme  guia  a  náo,  hora  a  húa  parte^^ 
Hora  a  outra  a  defvia  do  váo  cego: 

AUi  náo  Víúcm  forçâS,  vai  fó  arte: 
Arte  vence  do  mar  a  ira  cfpantofa ; 
Arte  vence,  e  encadea  o  bravo  Marte. 

Hydra  de  mil  cabeças  enganofa, 
Pego  de  tantos  ventos  revolvido 
Não  fe  vence,  Senhor,  com  mão  forçofa. 

Em  duas  iguaes  partes  repariido 
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Te  deu  Deos  fcu  poder;  cm  premio ^  cm  pena 
De-le  a  cada  hum ,  o  que  lhe  for  devido. 

Aquellc  5  que  fuavemente  ordena 

Todas  as  coufas,  olha  com  que  amor 
Paga  o  bem  logo  ,  e  de  vagar  condena, 

iS!áo  Tc  acha  alli  rcfpeico,  não  favor. 
Tanto  vai  cada  hum  ,  quanto  merece, 
I^uaes  ant'elle  sáo  fervo,  e  ftnhor. 

OUii^-te  bem,  grá  Rey,  e  a  ti  conhece 
Naícido  fó  pêra  reger  a  tantos , 
E  dcíTa  grande  alteza  ao  teu  íim  dccc, 

\^er-[e-has  igual  na  humanidade  a  quantos 
Mandas ,  verás  o  fim  wm  duvidofo , 
Como  quem  tambcm  morre,  e  nafce  em  prantos. 

Que  prcíta  fer  na  terra  poderofo  , 

S'o  alto  fim  do  Ceo  íè  póem  em  forre, 
Qiic  té  ao  fiího  de  Deos  foy  tam  cuftofo  f 

Corte  o  bom  Rey  primeiro  por  Ci ,  corte  ; 

Mais  vence  o  exemplo  bom  que  oferto,  e  fogo  , 
Náo  pôde  errar  quem  contra  fi  hc  forre. 

Nem  a  própria  aíFciçáo ,  nem  brando  rogo 
Tire  a  rorça  á  razáo ,  e  á  igualdade: 
Náo  le  Jhe  fsça  femprc  falfo  jogo. 

Somente  cm  Deos  razáo  hc  a  vontade. 
Abfoluto  poder,  náo  o  ha  na  terra, 
Qa'antes  ierá  injnftíça,  e  crueldade. 

Que  vontade  m.orcal ,  Senhor,  náo  erra, 
5'a  !cy  juíla ,  e  a  razáo  a  náo  enfrea? 
De  que  nafce  a  iíijufta  ,  e  cruel  guerra? 

Em  feu  peiío  cada  ham  pinta  húa  Idca, 
A  qual  cu  mal,  ou  bem  fe  s'dííc!Ç03, 
AÍE  lhe  fae  fermofa ,  ou  lhe  fac  fea. 

A  boa  guia  hc  a  inclinaçáo  boa  , 

A  qual  nafce  do  ch.ro  entendimento, 
E  com  fácil  diícurfo  ao  meliior  vua. 
Tomo  11,  D  Tan- 
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Tanto  valj  tanto  pôde  o  fando  intento, 

Que  íó  por  fi  honra,  e  louvor  merece, 

E  a  obra,  que  vai  dez,  faz  valer  cento. 
E  quando  humanamente  erro  acontece, 

(  Quem  pôde  acertar  fempre  ? )  a  culpa  he  leve  j 

E  todo  bom  juizo  a  compadece. 
Que  juftiça  fera,  que  náo  releve 

Não  fair  â  vontade  a  obra  igual , 

Pois  pelo  intento  fó  julgar  ie  deve? 
No  livre  peito,  e  coração  Real 

Eftê  o  bem  commum  fempre  fundado, 

Náo  pôde  de  tal  fonte  manar  mal. 
Ama  o  povo  o  bom  Rsyj  e  he  delle  amado, 

Ledo,  e  fácil  em  crer,  e  em  julgar  bem, 

Imigo  de  todo  animo  dobrado. 
Sempre  a  mão  larga,  fempre  aberto  tem 

O  generofo  peito  ao  premio  jufto, 

E  trifte,  e  vagarofo  á  pena  vem. 
Efte  he  chamado  bom,  e  grande,  e  Augufto, 

Da  pátria  pay,  prazer,  e  amor  do  Mundo, 

Mortal  imigo  do  lyranno  injuilo. 
Efte  logo  d'num  alto,  e  d'hum  facundo 

ingcnho  té  as  eftrellas  bem  cantado 

Arcando  vay  na  terra  fcm  fcgundo. 
Tal  nos  crefce,  grá  Rey,  por  Dcos  cá  dado, 

Inda  mayor  que  as  noflas  eípcranças, 

Mayor  que  tua  eílrella,  e  alto  fado. 
Cedo  teu  fprito  vencerá  as  tardanças 

Da  tenra  idade ,  e  cedo  renovando 

Irás  dos  altos  Reys  altas  lembranças. 
Começa-te  já  agora  ir  coftumando 

A  pôr  em  nós  teus  olhos  Reaes  ferenos, 

O  manfiiKmo  avô  teu  imitando 
Inteiro  aos  grandes ,  humano  ós  pequenos. 

AO 


Livro    IL  ^7 

AO  CARDEAL  IFFÁNTE  D.  ANRIQyE 
Regente. 
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ENtre  tanros  negócios,  e  mm  graves 
Hora  da  Fé,  que  tu  ram  bem  íullentas 
Co  grá  poder ,  que  rens  das  fanaras  chaves ; 

Hora  do  Reyno ,  em  que  nos  repre  cotas 

Em  tudo  o  Cm(\o  Irmáo,   em  quanto  a  idadc 
Do  tenro  Rey  não  loire  ties  tormentas. 

Com  teu  fanílo  exemplo  a  Chriftandade 
PvcFormando  ,  e  cii:  povo  ^  e  o  d''Oriente 
Ccnfcrvando  em  juftiça ,  e  em  liberdade  : 

Contrario  ao  bem  ccmmum  fcrey ,  fe  tenre 
Com  meus  verlbs ,  Senhor  ^  pejar-ie  hú'hor3 
De  tempo,  de  que  pende  tanta  gente. 

Ouve  antes  a  viuva ,  que  te  chora  , 
Ofjve  o  que  pede  o  orfáo  desherdado, 
S-iiic  ás  de  dar  defpois ,  antes  dá  agora. 

Ouve  o  que  vem  de  tam  longe  arrallado. 
Que  tremendo  íe  chega,  c  náo  fe  atreve 
Q^:eJxar  fe  de  cuem  he  tyrannizado. 

Lê  o  que  Africa,  Arábia,  índia  te  efcrevCj 
Niíro  a  n-icnham  comece,   a  tarde  acabe  j 
O  tempo  repartindo  a  qtiem  fe  deve. 

Ama  5  e  rege  eííe  povo,  que  bem  hbe, 
E  alíi  o  aíTirma,  c  cre,  e  fó  nii^o  acerta, 
Qii'oiJíro  aíTenio  mayor  t^Hpcra,  e  cabe. 

No  mais  náo  lem  a  opiniáo  iam  certa , 
Nem  das  Ict  as  recebe  mais  que  aquellas. 
Que  20  doce  ganho  tem  a  porta  aberta. 

Bo:.s  sáo  Icys:  melhor  o  ufo  bom  delias. 
Boa  he  lua  icienciaj  qu.l^.d,^  pura 

D  ii  Vem 
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Vem  das  crpinhas,  que  nafcem  ent:'ellas. 

Quando  o  feu  fim  fó  guia  á  fermofura 
Da  juftiça  5  que  tam  viva ,  e  fermofa 
Chryfippo  nos  deixou  mais  qu'cm  pintura, 

V^irgem  no  afpeito,  grave,  e  tcmeroía, 

De  vivos  olhos ,  náo  de  cruel ,  nem  brando 
Vulto,  mas  quafi  de  hua  trifteza  honrofa. 

Averà  algiís  ,  que  o  povo  cftè  moftrando 
Co  dedo  dados  por  hum  dom  divino. 
Que  a  efta  imagem  íó  fe  váo  formando. 

Cada  hum  dcUcs  de  grande  honra  he  dino, 
Qne  íe  aíTcnta  fevéro,  inteiro,  igual 
Ao  rico ,  ao  pobre ,  ao  feu  ,  ao  peregrino. 

As  obras  dáo  de  tudo  bom  ílnil. 

Qual  o  fim  fe  pertende,  tal  he  o  fruiro, 
Cada  hum  corre.  Senhor,  ao  que  mais  vai. 

Nifto  o  coftume,  e  o  tempo  pode  muito, 

Q;je  ao  mal,  e  ao  bem  dá,  como  quer,  valia; 
Das  letras  aííi  o  preço  he  pouco,  ou  muito. 

Quando  o  outro  mudava  a  noite  em  dia, 
E  o  dia  em  noite,  e  a  menham  na  tarde, 
Qiiem  na  grá  Roma  então  o  não  feguia  ? 

E  quando  o  ourro  canta ,  que  Roma  arde , 
Q^iem  vay  então  lançar  agoa  no  fogoí 
Quem  ha,  que  em  táo  grá  força  alli  leys  guardei 

Paffava  tal  crueza  em  kí\i  ,  e  em  jogo. 
já  o  tempo  paliou  dos  máos  Tyrannos. 
Senhor,  inda  ficaram  preço,  e  rogo. 

Inda  cá  nos  ficaram  os  máos  enganos. 
Que  o  proveito  enfinou :  a  moftra  he  boa, 
Em  bens  fe  veftcm  todos  nolTos  danos. 

Tudo  aparece  ,  tudo  logo  foa  ; 

Ficou  cíl?.  vingança  aos  innocentcs, 
Que  o  mefmo  mal  a  feu  au:hor  pregoa. 

Cruéis,  no  mal  alheio  diligentes, 

Que 
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Qiie  obedeceis  á  força ,  ao  rogo ,  ao  preço , 
Morrereis  triftes,  íe  viveis  contentes. 

Sanda  juftiça ,  a  que  eu  mnl  reconheço 
Tua  alta  mageftadc,  tu  nos  julga , 
Que  vês  o  noíTo  fim,  noííb  começo. 

Qiial  refpeito  o  Rey  tem ,  quando  promulga 
A  ley  igual  em  público  proveito ;, 
Que  com  prazer  do  povo  fe  divulga, 

Tal  a  tenha  o  juiz  dentro  em  ícu  peito. 
Na  JLfta  execução  confiante,  e  forte: 
"Nifto  confifte  a  Icy,  niíio  o  dereito. 

A  quem  tam  alto  fpriío  coube  cm  forte 

Bem  he  que  o  Rey  o  cílimc ,  o  povo  o  ame, 
E  honrado  feja  fempre  em  vida ,  c  em  morte. 

Mas  nem  por  ilTo  logo  o  povo  chame 
Vans  outras  letras ,  e  o  honefto  exercido 
Das  brandas  Mufas  tam  mal  julgue,  e  infame' 

Em  nenhum  eftudo  bom  pode  aver  vicio. 
As  artes  entre  fi  fe  communicam. 
Cada  húa  aiuda  á  outra  em  feu  officio. 

De  área,  e  cal,  e  pedra,  os  que  edificam 
(  Baixas  ,  mas  neccílarias  miudezas  ) 
As  torres  erguem,  que  tam  altas  ficam. 

Tem  também  feus  princípios  as  grandezas , 
E  ás  coufas  grandes  pequenas  ajudim. 
Boas  letras,  Senhor,  náo  são  baixezas. 

Pêra  o  publico  bem  também  eftudam, 
E  canram  os  bons  Poetas,  deleicando 
Enfinam. ,  e  os  máos  aíFeitos  em  bons  mudam. 

E  ás  vezes  aos  Reys  váo  declarando 

Mil  fegredos,  que  então  íó  vem,  e  fabem. 
Mil  roftos  falfos,  línguas  más  moftrando. 

Em  poucas  bocas  as  verdades  cabem. 
Terám  ás  vezes  a  culpa  os  ouvidos. 
Os  verfos  oufam,  e  cm  toda  parte  cabem. 

D  iii  Dos 
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Dos  bons  amados ,  e  dos  máos  temidos. 

ÁiU.  he  a  jurtiça,  aíli  a  verdade: 

Aíli  fejam  rambem  favorecidos- 
Ur  m  de  íua  honcfta  liberdade 

Rindo  do  povo  chamar  fó  letrados  _, 

Os  que  confelham  roubo  ^  e  crueldade. 
Ou  ouiros^  que  fe  fazem  aíFamados 

Julgando,  e  interpretando  duramente. 

Dos  innoccntes  fazendo  culpado?. 
Oufro  íe  vende  por  piadofo  á  gente. 

Deixa  o  dclj£tO  paíTàr  fem  caftigo. 

Da  vam  piadade  ufando  cruelmente. 
Também ,  lenhor ,  contra  mi  falo ,  c  digo  , 

Qn'em  noíTas  letras  náo  cftá  a  jufliça : 

Eltá  num  peito  da  juftiça  amigo. 
Náo  tiram  a  amb-çáo,  náo  a  cobiça; 

Se  accrelcentam,  duvido:  cada  hum  veja 

Qnem  lhe  vence  o  trabalho,  e  ingenho  atiça. 
Seja  mais  rigurofo  o  exame,  e  fcja 

Grande  das  letras;  mayor  do  letrado, 
"    Saiba-fc  o  fim,  que  o  leva,  e  o  que  defeja. 
Da  Pátria  pay  fera  o  Rey  chamado, 

Que  a  juftiça  começa  dos  que  a  tratam  , 

Antes  de  fer  do  povo  provocado. 
Onde  todos  f;  roubam  ,  e  fc  matam  , 

Defende  fc  cada  hum  da  força  injuíla , 

E  os  que  mais  podem,  feus  imigos  atam. 
Nós,  que  vivemos  per  regra  tam  jufta  , 

Q;!e  os  mefmos  Reys  ás  fuás  Icys  s^-brigam, 

Rem.cdio  temos  cerco  5  e  á  pouca  cufta. 
Que  mal  hc  ,  que  os  Poetas  ifto  digam  ? 

Se  o  mal  rcprcndem ,  à  vinude  inclinam, 

Porque  alli  injuliamcnre  os  mal  pcrligam : 
Almas  indo-oras ,  que  cá  peregrinam 

Cativas  em  leiís  corpos,  e  forçadas 
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A  nenlium  bem,  nenhum  faber  atinam. 
Deixemos  eí-ias  já  cm  vida  enterradas , 

Que  os  olhos  abrem  fomente  ao  proveito  3 
Como  s'á  terra  fó  foíTem  criadas. 
O  bem  nafcido  fprito ,  e  culto  peito 
Mais  dcfeja,  mais  quer^  mais  alto  voa, 
Mais  gloriofo  propõem  fcu  obgeito. 
A'  gloria,  á  fama,  à  triumphal  coroa 
ÁTpira ;  á  alra  trombeta ,  e  vivo  canto , 
Em  que  no  Mundo  o  grande  Achilles  foa. 
Náo  ha  tam  humilde  fprito,  náo  tam  fanfro. 
Que  náo  ame  fua  gloria:  e  quem  náo  pede 
O  louvor  de  fuás  obras  tanto ,  ou  quanto  í 
Defejo  he  natural,  que  não  impede, 
Mas  accrcfcenta  a  virtude  louvada  , 
E  a  torpeza ,  e  preguiça  d'alma  efpede. 
De  que  vem  tanta  iníignia  em  armas  dada? 
Tantas  capellas  cheas  de  letreiros? 
E  a  trfte  fepultura  tam  dourada  ? 
Mais  gerses ,  mais  conftantes  pregoeiros 
Sáo  os  bons  verfos  ,  que  contino  falam  , 
E  duram  te  os  dias  derradeiros. 
Nem  as  vií^orias ,  nem  as  grandezas  calam 
Dos  clari/Iimos  Rcys  de  gloria  dinos, 
E  o  pafHdo  ao  prefcnte  tempo  Igualam. 
Chimados  foram  os  Poetas  divinos. 

(  Qvem  tal ,  que  tal  furor  náo  mova  ,  e  efpante  ? ) 
Mas  quantos  foram  de  tal  forte  indinosl 
A  quem  fprito,  e  boca,  com  que  cante 
Altns  grandezas  os  Ceos  concederam, 
E  que  em  mór  voz,  que  humana  fe  levante, 
A  cíle  ApoUo,  e  as  Mufas  fó  teceram 
\'erde  coroa ;  a  efte  juftamente 
A  honra,  e  nome  de  Poeta  deram. 
Pois  entre  tanta  confusão  de  gente  , 

D  iv  Que 
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Que  a  Republica  cria ,  quem  mal  nega 
Lugar  honeflo  a  fprito  aííi  cxccllente  í 

Qiiando  fe  romperá  efta  nuvem  cega, 
Qne  o  cobiçofo  vulgo  veja,  e  entenda 
Qu 'outro  labcr  ha  mais ,  que  o  em  que  Te  emprega  ? 

Determine  a  razão  efta  comenda: 

O  máo  juiz  rouba ,  o  mâo  medico  mata ; 
O  máo  Poeta  enfade  antes,  que  oíFenda, 

Demos  bons  rodos :  a  razão  náo  ara. 
Mais  a  juftiça  vai ,  mais  a  íaude  : 
Mas  nem  por  ouro  fe  defpreza  a  prata. 

Nem  tira  á  mór  virtude  a  outra  virtude 

Sen  preço  ,  antes  s'abraçjm  ,  e  entre  fi  s*amam  , 
Porque  húa  irmammente  á  outra  ajude. 

As  artes,  que  mechanicas  fe  chamam, 
Baixas  parecem  \  mas  dáo  ornamento. 
As  illuftres  Cidades,  e  as  aífamam. 

O  raro  fprito,  que  de  cento,  em  cento 
Annos,  e  inda  mais  tarde  o  Ceo  nos  cria. 
Em  defprczo  eftará ,  e  efquecimcnto? 

Perdão  ao  condenado  concedia 

A  ley  (aííi  os  interpretes  o  entendem) 
Se  n'alg'ja  arte  aos  outros  excedia  j 

Entendam  mal,  ou  bem,  certo  comprendcm 
Por  boa  razão  quanto  favor  merece 
A  rara  arte ,  que  aíli  iam  bem  defendem : 

Quem  iuo  aíErma,  e  julga,  ind'efcnrece 
Das  cr.ftas  Mufas  os  fanfíos  elkdos  i 
Inda  Teus  louros  lhes  não  offerccc  í 

Deftcs  fpritos  nefta  parte  rudos 

As  devem  defender,  Principe  raro, 
Os  que  lhes  podem  fer  firmes  efcudos. 

Inda  o  Sol  refplandecc  hoje  tam  claro. 
Inda  as  eftreilas  não  perderam  lume  : 
Não  falta  ingenho,  náo  faleça  emparo. 

Ven- 
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Vence  tu  novamente  o  máo  coflume  : 
Vivam  por  ti,  e  floreçam  as  boas  artes. 
Que  o  tempo  vencem ,  que  tudo  confume. 

Reforma,  grá  Senhor,  em  todas  partes 

Eãe  Reyno,  que  em  ti,  efpcra,  e  confia, 
Porque  igualmente  todo  te  repartes. 

A's  Mulas  le  perdoe  eíh  oulaJia 
Acoftumadas  a  Reaes  favores, 
Náo  percam  em  ti  a  antiga  fua  valia. 

Náo  fazem  dano  as  Mu^as  ós  Doutores, 
Antes  ajuda  a  fuás  letras  dáo : 
E  com  ellas  merecem  mais  favores. 

Que  em  tudo  cabem ,  pêra  tudo  sáo. 

A  LUIZ  GONC,ALVES  DE  CAiMARA, 

Mestre  delRiy  D.  Sebastião. 

CARTA    IIL 

POrque  náo  oufarey  livre  contigo  , 
Clariiíimo  Luiz,  fprito  puro, 
Só  da  virtude,  e  da  verdade  amigo, 

Porque  náo  oufirey  cm  tanto  efcuro 
Moftrar  à  clara  luz,  que  tu  defcobres  , 
Tomando-te  por  gtjia ,  e  por  meu  muroc 

São  da  terra  os  thelouros  aítiz  pobres, 
Eftes  defprezas,  moftras  os  divinos 
Does  do  Ceo,  quanto  cm  ti  mais  os  encobres. 

Foram,  por  ti  os  noíTos  tcm.pos  dinos 

De  ver  áquella  Idéa  hum  Rcy  formado ;, 
De  que  tantos  atras  foram  indinos. 

Porque  foy  de  Phiíippe  fcftejado 

Do  feu  grande  Alexandre  o  nafcmento  y 
Senão  fó  polo  meílre  ,  a  que  foi  dado  í 

D  V  Quem 
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Quem  não  vê  o  geral  conrentimento 
Das  aUas  erperanças ,  em  c]ue  crias 
Ao  Mondo  híia  nova  luz,  novo  ornamentou 

Chegue  SRBASTIAM  onde  o  tu  ga:as 
Jsualmcnte  cntr*as  armas,  e  entrVíS  artes, 
Nafcer-nos-ham  outros  mais  claros  dias. 

AÍK  o  Re.;l  fp-iro  lhe  repartes 

Por  todas  as  virtudes  y  e  exercícios , 

Que  inteiro ,  e  todo  eíiá  em  todas  as  partes. 

Seus  tempos,  feus  lugires,  feus  oíHcios 
Conhecendo,  uTará  de  cada  coufi 
SammcnrCj  fcm  eftremos,  e  fcm  v"cios, 

Acjuelíc  heróico  ardor,  que  não  rcpoufa 
Narurrdmente  á  fama,  e  gloria  erguido. 
Sem  Deos  dinnte,  a  nada  palTar  oufa. 

Dos  ardentes  eíxlitos  ícus  movido 

Tu  lhe  poés  logo  diante  o  fancio  obgeito, 
A  que  o  intento  são  vá  dirigido. 

Náo  fe  póie  forçar  o  altivo  peiio  ^ 

Que  arde  em  defejos  de  Re^c-s  grandezas; 
Mas  póde-fe  á  razáo  fazer  fogeito. 

Aquellas  tam  cantadas  eftranhezas 
Do  foberbo  Alexindre  náo  contente 
D*hum  Mu  ido  Í6 ,  as  pródigas  larguezas 

Não  o  fizeram  graí)de,  ?.  quem  bem  kntc 
Da  natural  razão  algfri  parte, 
Que  força,  e  tyrannia  náo  confente. 

Por  outra  via  levas ,  por  ouTa  srtc 
Encaminhas,  Luiz,  o  Real  fprito, 
Com  Phebo  temperando  a  ira  a  Marte. 

Aquelle  alto  preceito,  e  grave  dito 
O  Reyno  do  Senhor  bufca'/  primeiro ; 
Lhe  tens  lá  dentro  na  fu*alma  efcrito. 

Fazes  hum  Rey  Chriftáo,  Rey  verdadeiro. 
Que  a  íi  reja  primeiro  ^  a  fi  obedeça , 


Por- 
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Porque  dos  outros  feja  Rey  inteiro. 
No  anal  o  Mundo  veja,  c  reconheça 

Que  hãa  coufa  he  clpantoro ,  curra  he  fer  grande,' 

E  de  3  cad'Hum  o  nome ,  çue  mereça. 
Moftras-lhe  ciuam  errada  cá  a  fama  ande , 

Qije  honra  o  í]ue  o  alto  Deos  culpa,  e  reprova. 

Porque  ou:ro  ípriro  mór  dos  Ceos  lhe  mande. 
Quem  a  Alexandre  deu  mais  certa  prova 

Defta  verdade  clara ,  que  hum  pirsta 

Com  fua  rcp  fii  tam  li^re ,  e  tam  nova? 
Se  por  roubar  com  húa  véla  a  prizáo  me  ata, 

Tu,  que  com  tanras  roubas,  que  juíliça 

D'outr3s  mores  cadèas  te  dcíara : 
Ah  que  náo  ambiçáo,  força,  c  cobiça 

Dáo  ao  Rey  ncme  de  grande,  e  Augufto  , 

Nem  nido  o  mais,  que  a  ryrannia  atiça. 
Enráo  ícrá  o  Rey  grande,   fc  for  jufto. 

Ou  defendendo  bem  o  bem  ganhado  , 

Ou  defpojando  o  occv.pador  injufto. 
Náo  ha  outra  boa  efírella,  ou  outro  fado. 

Senão  com  as  partes,  que  hfi  Rey  grande  fazem. 

Cem  efías  ter  fcu  nome  confervado. 
A  qncm  as  Reacs  virtudes  náo  aprazem? 

Digo  a  clemência,  a  liberalidade. 

Que  entre  os  Tyrnnnos  tam  efcuras  jazem! 
Aquella  graciofa  humanidade 

De  náo  deixar  ninguém  ir  de  fi  tridc, 

Aquella  fé  Real  ,  firme  verdide  : 
A  que  Príncipe  nunca  cftcs  dcés  vifíe  , 

Q^Te  de  trophcos  náo  enchefíè  a  terra  ? 

Que  Rey  niíi  á  fortuna  náo  refifte  ? 
Sempre  fclice  em  paz,  fciice  em  guerra. 

Amado  do  feu  povo ,  c  obedecido  , 

Por  amor,  e  ninguém  por  tcrr.or  lhe  erra. 
Também  lhe  moftras  como  he  mais  íegnido 

Dvi  O 
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O  exemp!o  do  Príncipe  ^  que  a  dura 

Força  de  loy,  ou  premio  prometido. 
Boniífimo  Luiz,  a  lua  brandura 

Me  leva  a  tatuo.  Eu  vejo  hum  grá  perigo, 

Que  todo  Império  põem  em  aventura. 
por  proveito  commum  ,  Senhor,  o  digo. 

Acuda  o  Rey  com  fcu  Red  exemplo, 

Acuda  CO  fcvéro  Teu  cajfligo. 
Aquella  antiga  idade,  que  contemplo 

Dos  noíl\^s  afíamados  Poriuguczes, 

Dos  quaes  erguido '  ves  hum  ,  e  outro  templo  j 
Suas  lanças,  feus  cavallos,  feus  arnezes 

Por  fò  íeus  jogos,  e  delicias  tinham. 

As  couraças,  adargas,  e  padeics. 
Trajos  limpos,  e  honeftos ,  quacs  convinham 

A' boa  temperança,  e  fortaleza. 

Com  que  mais  duros  os  trabalhos  vinham. 
Tendo  a  mediocridade  por  riqueza. 

Todo  o  fobejo  faufto  aborreciam, 

Quam  limpa,  e  fermofa  era  a  fua  pobreza! 
Nem  ouro ,  nem  vans  purpuras  cobriam 

Seus  leitos,  nem  feus  corpos  tam  mimofos  i 

A  fome ,  c  fede  pouco  lhes  pediam. 
Náo  eram  fcos  banquetes  ram  cuftofos. 

Nem  a  vida  tam  larga,  e  tam  proíana. 

Nem  fabiam  viver  iam  ociofos. 
Era  no  Mundo  a  gente  Luílrana 

Outra  Lacedemiunia ,  e  Efparra  antiga 

Livre  de  todo  vicio ,  que  os  bons  dana. 
Toda  entre  fi  conforme  ,  quieta ,  e  amiga 

A  Deos  honrava,  ao  Rey  obedecia, 

D'eng3no ,  e  trayção  cruel  imiga. 
Contente  cada  hum  do  feu  vivia , 

Iguaes  ds  todos  quafi  as  mezas  eram  , 

Igual  em  todos  cjuaíi  a  çortczja  , 
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Os  derpoios^  que  os  Barb.^ros  lhes  deram, 
Aquelk^s  fancíos  Reys,  em  cjue  os  gaitavam, 
Se  náo  nos  rtmplos,  c  torres,  que  ergueram? 

Por  DicSy  e  pcra  Deos  fó  pelejavam. 
O  tempo  fando,  idade  ram  ditoía, 
Qiie  hús  Reys  pêra  outros  Reys  enthelouravam. 

Em  toda  parte  então  viéioriofa 
A  bandeira  Real  fe  defpre^ava 
Rodeada  da  gente  bellicoía. 

Que  perigos,  ou  medos  receava 

Afli  ao  trabalho  dura,  a  f^rre  gen^e? 
Qye  im"gos  campos  náo  de';baratava  ? 

Incar-fivel,  conftanre,  e  obediente. 
De  duras  armas,  corações  mais  duros 
Sofredores  da  neve,  e  Sol  ardente. 

Qtiando  efquecidos,  poíio  que  aíii  efcuros , 
Se^áo  do  grande  AFOXSO  os  gnndcs  feitos, 
D^ft  uydor  de  Reys,  e  fotes  muros? 

De  cujo  invido  esforço,  e  fortes  peitos 
Dos  poucos  do  trabalho  endurecidos. 
Tendo  á  verdadeira  honra  olhos  direitos, 

Rlil  exércitos  foram  deítruidos , 

Té)o  ,  e  Guadalquibir  fangue  correndo, 
"Nós  á  cativa  Pátria  reftiruydos. 

Cos  altos  íocctíTbres  eílendendo 

Foram  o  Império,  foram  os  thefouros. 
Claros  trophcos  em  toda  parte  erguendo* 

Lançados  alem  mar  de  todo  os  Mouros, 
A  Africa  os  noíTos  Scipicês  paflando 
Tornaram  coroados  de  afros  Louros, 

Huns  íípcs  outros  todos  triumphando, 
Vio  o  Athlantico  mar  vidoriofas 
Sempre  as  frotas  Reaes  indo,  c  tornando. 

Delpois  d'()ce3no  grande  as  cipantofas 
Ondas  vencendo,  com  clpanto  a  Fama 

Mil 
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Mil  vi-^l-orias  cantava  milsgrofas. 
Ah  náo  fe  apague  hu^  tani  clara  ctiamma, 

Qjie  apagir  guer  a  ociofa  vida  ^ 

vSe  nifto  o  Real  fprito  náo  s'infl3mnia. 
Aqir,  l.nlior,  ac]ni  he  bem  devida 

Tna  lembrança;  mais  devida  a  emenda. 

Primeiro  da  efpcrança  ícr  perdida. 
Conheça  o  Rey  prudente,  laiba,  entenda 

Q^je  na  bva  p^z  a  gueira  s*cxercita , 

P(>rqu'os  vicius  da  longa  p32  reprcnda. 
Por  Dco?,  c  polo  povo  5  o  que  milita 

Juftiiumo  Rey  he,  Cípiráo  fando  , 

A  que  honra,  e  gloria  fe  deve  infinita. 
Qijanto  he  fempre  a  pnz  boa,  a  tempos  tanto 

Também  a  gnerra  hc  neceíTaria ,  e  boa. 

Dos  imi;^os  dcfenlh,  medo,  e  eipanto. 
Soe  Porrugal  femprc  como  foa. 

Tornem  os  jo^os  da  G.vallaria. 

Náo  fe  nos  torne  Capua  Lisboa. 
Aíli  o  bom  Rey,  que  em  tuas  maós  fe  cria, 

(S'íprovas  do  philofopho  o  defeo. 

Que  defejava  ao  Rey  pHilolophia) 
Grande ,  prudente  ,  e  pi\o  por  ti  o  vejo. 

A  DIOGO  DE  TEIVE. 

CARTA     IIII. 

PRomitti-te,  meu  Teive,  á  tna  partida 
Mil  profas,  e  mil  verfos  ;  e  cm  mil  mezes 
HCa  carta  té  outra  terás  lida. 
Náo  foniam  mentir  os  Portuguezes. 
Ersrou  novo  coftume,  e  he  ley  antiga 
Romano  em  Roma,  Franccz  cos  Francezes. 
Quem  queres  que  por  íorja  cà  náo  figa 

Â 
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A  ley  da  terra?  c  mais  ram  bem  2;uardnda 
Dos  f.]uc  em  m.l  nofH)  rem  a  tortuna  amigai 

Seja  com  ramo  honrado  dcfculpaia 
iVíinha  menrlra  :  a  Iam  noíía  amizade 
Nnnca  efcjuecida  f  y,  nunca  muiaJa» 

Mas  cntáo  chea ,  em  t=m  grá  Cidade, 
Onde  o  rprico,  e  a  viíla  leva  a  gente, 
Quem  pó.le  fer  fenhor  da  í-.-a  vontade? 

Mora  Iram  lá  fó  a  álcm  do  grá  \'icenre, 

Outro  cá  na  Eíperança  ;  e  ey  de  ver  ambos. 
Foge  inda  o  dia  ao  muito  dilij^enre. 

Pelas  ruas  mil  cambos,  mil  recambos. 

Cargas  vem,  cardas  váo,  mil  mós,  mil  traves  j 
Hú  arranca  ,  outro  foge ,  e  encontro  entrábos. 

Vay  hora  entáo  compondo  verfos  graves, 
Verfos  doces,  e  brandos,  cjuaes  m.ereçam 
Parecer  ao  meu  Teivc  lá  Turves  ? 

Onde  os  Loureiros,  onde  as  Heras  creçam 
Lá  nos  cerrados  bofques ,  brandas  fontes 
As  ^!•Jfas  co  as  cíipellas  verfos  ttçam. 

Amam  as-  caíks  Deofas  altos  monres, 
^^alles  fom.brios ,  náo  Cidades  cheas 
D'homês,  em  que  tam  poucos  ha  (]ue  apontes 

Lá  livres  abrem  fu:is  ricas  veas. 
Lá  fuás  doces  liras  encordoam , 
Ao  brando  fom  tecendo  immortaes  teas. 

Com  tudo  algus  ha  cá,  que  le  coroam 
D'oui:ras  Heras,  comentes  de  íi  s*amam , 
A  fi  tangem  ,  a  íi  cantam  ,  a  íi  bem  foam. 

Também  Mufas  invocam,  Apollos  chamam. 
Outra  Msn.ua  povorm ,  outras  Aihenas, 
Outros  novos  Parna''os  por  cá  aíFamam. 

Voam  cubertos  de  mil  novas  penas 
D'aves  nunca  cá  v'íhs,  e  fcrmofos 
A  fi  mefmos,  íe  váo  enervas  Camenss. 
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A  todo  tempo  entoam  os  feus  mimofos 
\'"crros ,  a  toda  hora  á  voz ,  e  á  lira 
Concordam  íeus  accentos  lonoroíos. 
Dicofo  fpriro,  a  quem  toda  hora  infpira 

Outro  Apollo  5  outro  ardor,  que  não  Te  apaga, 

Mas  fempre  do  feu  fogo,  togo  tirp.. 
Eu  5  meu  Teivc,  não  fey  que  eílrella,  ou  maga 

A  lingiia  me  ata;  não  fou  de  coda  hora. 

Em  fim  cila  he  a  deículpa  da  má  paga. 
Por  hum  momento,  que  em  mim  Phebo  mora, 

Mil  di.is  fe  me  efconde ,  e  defempara. 

E  inda  hnn  me  náo  chega,  já  vay  fora. 
Vejo  eíTe  peito  aberto,  cíIá  alma  clara, 

Onde  me  tens,  bom  Teive,  oufo  contigo 

O  que  com  outro  eu  ,  fomente  oulára. 
Temeria  com  ou  eros  o  perigo 

De  meus  t^am  foltos  vcríos,  mas  eu  t^amo. 

Eu  te  honro,  douto  meftre,  doce  amigo. 
Quantas  vezes  faudoío  cá  te  chamo, 

Quanras  vezes  contigo  me  deíejo 

Lá  â  doce  fombrá  d'algum  verde  ramo! 
Hora  de  cá  teu  fando  ócio  lá  vejo. 

Hora  por  fó  meu  bem  cá  te  queria 

Onde  meu  amor  te  chama,  e  bom  defejo. 
Mais  vai,  amigo,  lá  hum  quieto  dia. 

Que  mil  annos,  e  mil  cá  inquietos, 

D'onde  eu,  íe  tíveíTe  afãs,  fugcria. 
Náo  re  sáo  meus  intentos  lá  fecretos. 

Pude  nas  maõs  minh'alma ,  á  minha  vida 

Sabes  que  dcfjei  portos  quietos. 
Se  vida  temos  pêra  ícr  vivida , 

Se  cháo  ie  á  de  efcolher  pêra  morada , 

Onde  melhor  que  em  campo  he  efcolhida? 
Vida  dos  lábios  fempre  deff-jada , 

Vida  de  paz,  d'aniOf ,  c  de  brandiJra, 

Em 


Livro  IL  8i 

Fm  meus  verfos  feras  fempre  cantada. 

Onde  eíU^á  mais  Am ,  e  mais  fegnra 

A  alm.i  inrrocente  ?  onde  mais  fcm  cuidado 
De  medos  5  de  prrií^os,  de  veiuura? 

Vera.  a  faude  onde  mais  temperado 

O  frio  Inverno  ?  onde  hc  do  brando  Norte 
Ou  o  Cáo ,  ou  o  Lião  mais  amanfado  ^ 

Mais  larga  vida,  menos  triíie  morte; 
Sono  doce,  feguro,  brando,  inieiro , 
Sem  fobrefâlto,  que  to  quebre ,  ou  corte. 

O  verdadeiro  gofto,  o  verdadeiro 

Deleite,  he  quieto  ócio  en-r'hervas5  e  agoas 
Em  Julho  frias  ^  quentes  eni  Janeiro. 

Náo  vês  choros  alheos,  náo  vês  mágoas 
Ou  tuas,  ou  dos  teus:  livre  de  invejas. 
Em  que  cá  ardem ,  como  cm  vivas  fragoas.' 

S'o  que  convêm  á  vida  fó  defejas, 
Eftimarás  mais  doce  h^berdade  , 
Que  quantas  minas  d'ouro  a  outros  vejas. 

Mais  vai  a  curta  geira ,  a  pobre  herdade , 

Que,  ó  rica  Arábia,  ó  índia,  o  teu  thefouro ^ 
Sc  á  iufíiça  fe  rouba ,  fc  á  verdade. 
■  Mais  vai  no  campo  coroar  o  Touro 

No  freíco  Mayo  de  hervas  de  mil  cores, 
Que  alcos  teitos  pintar  de  azul,  e  ouro. 

O  bcmaventurados  os  Paftorcs, 

Se  fcus  bens  conheccíTèm  I  a  quem  dá  a  terra 
A*  vida  mantimento ,  aos  olhos  ílores. 

Qne  he  ç(i^  fermofo  ouro  fe  náo  guerra, 
Muito  mellior  quando  de  nós  fe  eíconde 
Ou  na  encuherta  arèa ,  ou  n'alta  ferra? 

Onde  aílí  cheiram  em  Líbia  as  pedras?  onde 
Refplandeccm  aílí,  como  as  cheir  fis 
Hervas,  qu'o  campo  aberto  a  ninguém  efconde  ? 

Por  ventura  ferám  mais  graciofas 

As 
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As  agoas,  que  cá  os  canos  vão  rompendo, 
Qn'as  que  entre  Teixos  correm  faudofas  i 

Mas  aradas  aos  mármores  crefcendo 
\'áo  mil  Heras  5  jardins  dependurados. 
Que  das  altas  janellas  s^cftam  vendo. 

Artifícios  sáo  como  roubados 

A  Natureza,  que  por  mais  que  os  forcem. 
Não  podem  Jongo  rempo  fer  forçados. 

Invejofos  do  campo  aííi  em  váo  torcem 
As  vergas,  e  os  arames,  mas  c'nm  vento 
Ou  quebram  ,  Te  fe  fecam ,  ou  fe  deílorcem. 

Leva  jà  a  natureza  hum  movimento 

A  feus  tempos  contlno  fempre,  e  certo, 
Qne  arre  imitar  não  pode,  ou  inftrumento. 

Que  gofto  he  ver  do  campo  o  Ceo  aberto. 
Tantos  lumes,  hum  corre,  outro  eftá  quedo. 
Hum  tam  longe  apartado,  ou;ro  tam  perto! 

Qnanio  milagre  alli,  quanto  fcgredo 
Contemplarás  naquelle  livro  efcrito 
De  quanto  cá  acontece  ou  tarde ,  ou  cedo ! 

E  rompsnd'os  Ceos  todos  com  o  Ip^^ito, 
Que  já  a  mores  grandezas  vay  voando  , 
Suspiras  alto  a  Deos  com  baixo  grito. 

Alli  aprendendo  eftás  como  guiando 
Vás  as  íimpres  ovelhas  ao  ieguro 
Curral ,  que  anda  o  máo  Lobo  falteandô. 

Outra  cerca  farás ,  outro  al'o  muro 

De  doutrina,  de  exemplo,  e  faós  coftumes, 
Q;;aes  eu  conheço  do  teu  peito  puro. 

Do  teu  lume  acendendo  outros  miMumes, 
Ricos  ganhos  darás  dos  teus  talenros 
Náo  de  agoas,  náo  de  cheiros,  nem  perfumes. 

Defpois  receberás  por  hum  dozentos 
Dojufto  pagador,  que  hi  te  alugou, 
E  as  obras  vê  de  cima ,  e  os  peníamentos. 

Quem 
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Quem  rera  cíTe  fando  ócio  te  chamou , 
Te  chamará  mnis  a^ro,  vive ,  e  clpera, 
Olh.^  como  d\c  Mundo  fe  miiJcu. 

Quem  cuidou  que  tam  cedo  volca  dera 
£fta  roda  inconfíanteí  ah  Reys  q^je  sáo? 
Também  aqueJle  Rey  pò,  e  íombra  era, 

Rcy  maníb,  Rey  benigno,  Rcy  Chriítáo, 
^      Ah  quam  dcprcíTa  deíaparcceo ! 

Quanca?  altezas  caem  abnndo  a  mão! 

Em  fim  ditofo,  quem  fe  bem  regco. 

A']ais  annos  sáo  m.ais  carcer ,  e  mais  carga  j 
Aflaz  viveo ,  quem  fempre  bem  viveo. 

Devemo-nos  á  morte:  doe,  e  amarga 
O  fo  feu  nome :  hua  hora  chega  em  fim 
Tr-fle,  erpanrofa ,  íea  ,  dura,  am.arga. 

Pareça  bem  a  purpura^  e  o  marfim, 
Os  luzidos  mctaeSj  a  prata  fina; 
Mas  eu  vou,  clies  ficam  cá  fem  mim. 

Quanto  melhor,  meu  Teive,  aquelle  atina, 
Q^e  quanto  cá  dos  Ceos  por  fe  nos  foa 
Dos  fccretarios  Teus,  a  outros  enfina! 

Guardando  em  *fi  aquclla  ordem  tam  boa 
De  quem  fazia,  deipois  enfinava, 
Ah  qu'  honradi   vicloria  ,  que  coroa! 

O  que  enrendv-o  ]EK()\'IM(),  ao  que  voava 
AGOSTINHO,  BERNARDO  o  que  dizia. 
Quando  da  Mày  de  Deos  fe  namorava. 

O  que  aquclla  divina  companhia 

De  fandos  Gregos  na  alta  íua  efcriíura 
Deixaram,  lume  he  nolTo,  c  noíFi  guia. 

AlH,  como  dos  Ceos  viva  pintura 
Se  moílra.  O  tu  ditcío ,  pois  pudefte 
Ir  lá  íó  contemplar  rnl  termolura! 

Was  com  quanto  tam  alto  te  pulefte 
Das  brandas  Mufas,  deíce:  e  ouira  vez  prova 

A 
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A  doce  lira  5  a  qxie  lal  fom  já  défte. 

No  teu  verfo  Latino  nos  renova 

Hora  outro  Horácio  5  liora  outro  grande  Maro: 
Na  grave  proíli  Pádua,  Arpyno  em  nova. 

Por  ti  começou  já  fer  grande ,  e  claro 
O  Portuguez  Império:  igual  aos  feitos 
No  Mundo  raros  teu  eílillo  raro. 

Enchefte  d'crperanç3S  noílbs  peitos 
Não  nos  derenhas  encuberros  tanto 
Altos  exemplo?  de  obras,  e  conceitos. 

Em  quanro  alíi  eftis  livre,  Teive  ,  em  quanto 
Te  não  chama  tua  forte  ao  que  mereces, 
Cria  ao  Porru^uez  nome  amor,  e  cfpanto 

Ledo,  e  confiado  do  que  em  ti  conheces. 

A  ANTÓNIO  DE  SA'  DE  MENEZES. 
CARTA    V. 

A  Queila  proveiíofa  liberdade 
Aos  antigos  Poetas  concedida 
De  moftrar  de  mil  erros  a  verdade, 

E  do  mais  livre  povo  então  fofrida  , 
E  do  mais  podcrofo  receada , 
Porque  entre  nós  fera  mal  recebida  ? 

O  claro  António ,  que  fegues  a  eftrada 
Da  virtude  mais  cham ,  mais  defcuberta, 
Dos  teus  grandes  avos ,  grã  pay  herdada ; 

S^hús  cegos  nos  deixaram  a  porta  aberta 
Pêra  o  Ceo,  pêra  honra,  e  p:ra  gloria 
Porque  em  táo  clara  luz  ninguém  acerta? 

Qiie  cfpantos  nos  renova  a  alta  memoria 
De  tantos  Gregos,  e  Romaõs  gentios 
Senhores  do  faber,  paz,  e  viâ:oria! 

Pofíos  ao  ardor  do  <SoK  poftos  aos  frios, 

Olhos 
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Olhos  nos  Ceos,  o  fprito  nas  eftrellas. 
Nas  hcrvas,  e  nas  pedras,  e  nos  rios. 

Qucincos  fegredos  neftas  coufas  bellas, 

Que  o  Mundo  tam  fermofo  fazem,  viram, 
Erguendo  todavia  o  homem  íobre  dias! 

Tanto  cuidaram  ,  tanto  aos  Ceos  fubíram 
Por  caufas  ,  por  razoes ,  por  natureza  , 
Que  hum  alto  Deos ,  fim  do  home  defcobríram. 

A'  virtude  chamaram  ló  nobreza , 

Ao  honefto,  c  bom^  íó  doce,  e  proveitofo. 
Ao  alto  faber  do  íprico,  alta  riqueza. 

Cada  hum  ao  parecer  mais  ocioío 
Então  mores  f-gredos  defcobrra , 
Com  q^ie  inda  o  AíunJo  ficou  mais  fermofo. 

Hora  hum  a  terra,  hora  curro  0  Cco  media, 
Sem  íè  mover  o  Oceano  navegava, 
Díixando  pontos  certos  por  onde  hia. 

Curro  após  o  Sol  claro  caminhava, 
E  defpois  da  ligeira  volta  dada, 
Co  a  Lua ,  e  com  as  efírellas  fe  tomava. 

AUi  a  alíura,  e  a  linha  foi  achada  j 
O  movimento,  os  poios,  a  figura 
Redonda ;  a  de  três  cantos ,  e  a  quadrada. 

Outro  na  trabalhoía  quadratura, 
PoíF.vel  de  faber-fe,  e  náo  labida, 
A  alma  canlava,  em  váo  trabalho  dura. 

Daqui  naTceo  a  fábula  mal  crida. 

Que  toda  eíValma  machina  já  hú'hora 
Dos  ombros  do  grande  Athlas  foi  foftida. 

Ser.áo  fomos  ingratos,  quanto  agora 

Sabem  os  que  mais  iabem ,  áqucUa  idade 
O  devem  ,  que  o  achou ,  e  o  deixou  íóra. 

Eu  náo  falo  na  nova  claridade  , 
Qije  dos  Ceos  milagrolamente  veo 
Do  fàber,  do  poder,  e  da  bondade: 

Falo 
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Falo  daquelles,  que  por  certo  meo 

Das  couías,  que  cá  viram,  conheceram 
Oucrns,  que  o  Ceo  encerra  lá  em  fcu  feo. 

Mas  ah  s'elles  fizeram  o  que  entenderam  ! 
Todos  erramos,  mas  quaes  mais  culpados í 
Hiís  de  dia,  hus  de  noite  le  perderam. 

Bem  puderam  os  fpritos  ir  guiados 

Por  fiia  efcura  luz  ao  que  a  fé  moftra, 
S'em  Deos  puzcram  todos  fcus  cuidados. 

Mas  inda  hoje  pêra  honra  he  a  vam  moftra 
D'a'ta  virtude,  que  o  alto  Ceo  íó  pede, 
Enráo  maycr,  quando  fe  menos  moílra. 

Q^am  enganadamenre  inda  concede 

Louvor  o  Mundo  a  muitos!  clara  he  a  obra; 
Mas  Deos  fó  pelo  intento  a  péfa,  e  mede. 

Seguro  vive  quem  boa  fama  cobra , 
Diz  o  vão  povo.  O  Jabio  eftá  dizendo: 
Qnem  Deos  cuida  enganar  ,  contra  íl  obra. 

Quantos  ha  agora  ,  de  que  eft.imos  crendo  , 
Qlic  igual  íeja  ás  boas  moftras  o  conceito! 
Quantos,  cm  que  o  contrario  ellamos  vendo! 

Náo  deixava  porem,  de  íer  aceito 
A. Deos  o  zelo  da  juíliça  igual 
Daquelíe  povo  á  fama  lo  fogelto. 

Tanto  a  virtude  ,  tanto  o  hontfto  vai , 

Que  inda  que  o  próprio  fim ,  e  dereíto  s*erre , 
Aproveita  o  exemplo,  e  atalha  o  mal. 

Cada  hum  lá  cm  fi  o  kxreío  intento  encerre. 
Mas  fxa  bem  verdadeiro,  ou  corado, 
Antes  que  a  Deos,  e  ao  Mundo  os  olhos  cerre. 

Com  quanta  razáo  deve  fcr  chorado 

Hum  tempo ,  em  que  por  Deos ,  nem  polo  Mundo 
Vem.os  hum  do  outro  kr  bem  confelhado ! 

Por  náo  lofrer  igual,  náo  ver  fcgundo 
A  cufta  de  mil  hoiiras  deíbuidas 

Sobe 


Livro    II.  87 

Sobe  o  mais  vil,  mil  bons  mete  no  fundo. 
Ah  que  hoje  cuiià  hua  vida  díz  mil  vidas, 

Vence  a  cega  vontade  a  razão  íorce  , 

As  leys  hora  cruéis,  hora  torcidas. 
Sprito  bom,  íóra  da  geral  forte, 

Pêra  publico  bem  dado  ,  e  nafcido, 

Prompco  pola  verdade  a  fofrcr  morte, 
Inda  bem  náo  parece,  eis  pcrleguido 

De  ml  máos  olhos,  de  mil  línguas  más 

S'cnc()lhe  dentro  em  íi,  como  vencido. 
Ah  faníla  liberdade,  onde  hora  eftás  í 

Porque  náo  fokas  minha  lingua  muda. 

Pois  aquclíes  fe  calam,  a  quem  a  dás  í 
Tenham  veríos  licença;  quem  náo  muda 

A  verí;onha  de  íi ,  mude  o  caftigo  , 

"Nom.cc-fe  na  praça,  o  povo  acuda, 
Vin^ue-lc  alli  cada  hum  do  cruel  imigo 

Docommum  bem,  apontem-no  co  dedo, 

Aja  f^m  liberdade  ícm  perigo. 
Vcnhã  hum  Horácio  livre,  a  que  íaja  medo 

Náo  o  pobre,  ou  crifte,  ou  innocenie , 

Cuja  voz  ouve  Deos,  ou  tarde,  ou  cedo. 
Rias  pois  o  trifte  tempo  náo  confcnte 

Verdade  boa ,  e  clara ;  corra ,  e  vá 

Trás  fua  perdição  a  cega  gente. 
Dcfprezc-fe  o  faber,  e  viva  a  má 

Ignorância  foberba  ;  c  honra  ,  e  fama 

Só  feja,  o  que  a  fortuna,  e  engano  dá. 
Seja  fíbio  o  que  fabio  o  povo  chama, 

E  rido  5  c  defprezâdo  o  que  de  Louro  , 

Ou  Palma  fe  coroa,  e  outro  fim  ama. 
Tenham  por  Deos  o  ventre:  e  o  vil  thefouro, 

Que  a  fi  mefmo  roubou  o  trirte  avaro, 

Conluma  o  ingrato  herdeiro  imigo  de  ouro. 
Tu  nas  antigas  armas,  fangue  claro 

Dos 
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Dos  illuílres  avôs  de  parte ,  a  parte 
Conítante  lá  occupa  o  fpriro  raro. 

O  nome  grande  a  Apollo,  grande  a  Marte 
Coníerva,  eaccreccnta,  antigo  nome. 
Que  por  outros  tam  grandes  le  reparte. 

Igualmente  te  dê  fcmprc  honra ,  e  a  tome 
Apolio  no  devido  a  ti  íeu  canto, 
E  contigo 5  meu  Sá,  a  inveja  dome. 

Eu  tenha  hum  quieto  ócio,  honefto,  e  ran£lo. 

A  ANTÓNIO   DE   CASTILHO, 

GUARDA-MOR   DA  ToRRE    DO    ToMBO. 

CARTA     VI. 

CAftilhOj  de  meus  verfos  doura  lima. 
Que  cuidarey  que  fazes  lá  efcondido. 
Donde  me  náo  vem  profa,  nem  vem  Rima? 

Trabalhas  por  ventura  que  vencido 
Fique  o  grá  Ferrares  no  doce  canto 
Té  qui  com  tanto  gofto  ,  e  fama  lido? 

Ou  num  alto  fagrado  boícjuc,  e  fando 
Andas  quieto,  enchendo  o  peiío  puro 
Do  que  joíTega  o  fprito,  e  vence  o  cfpanto? 

Colhendo  de  mil  ílores  o  maduro 

Fruito,  que  alma  fuílenta ,  e  no  perigo 
Te  eníina  poder  fcmpre  cftar  Teguro  i 

Eu  te  conheço ,  bom  jprito ,  imigo 
Naturalmente  de  ócio ,  fó  de  gloria  , 
Só  de  virtude,  e  de  íaber  amigo. 

Q^:ando  fcrá  que  eu  veja  a  clara  hiftoria 
Do  nome  Portuguez  por  ti  entoada, 
Que  vença  da  alta  Roma  a  grá  memoria  ? 

Náo  me  foy  dado.  fprito,  náo  foy  dada 

Igual 
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Igual  beca  ao  grã  canto.  Bom  dcfejo 

Não  h^ih :  3  ti  a  alra  cmpreza  eftá  guardada. 
DclTc  fando  follêgo ,  em  que  te  vejo , 

DcíTe  tam  raro  iprito  olha  as  grandezas  ^ 

Qn'o  Mundo  eíi^era^  e  eu  já  ver  dcfejo. 
Abre  já  ,  meu  Caítilho ,  eíTas  riquezas  , 

Qi^ie  tan: o  ha  já ,  qje  em  ti  Phebo  enibefoura ^ 

Solta  o  grá  Rio,  faira  mil  pobrezas. 
Aíli  confenrirás,  cruel,  que  moura 

Tca  nome ,  e  delTe  iprito  o  claro  lume  i 

Aííi  a  cjroa,  que  te  Phebo  enloura  ? 
Quanta  arma,  quanto  íangue  nos  confume 

O  fílencio  cruel!  terror,  c  medo 

N' Africa  ao  Mouro  ,  n'Aíia  ao  bravo  Rume. 
Tu  Caflilho  5  tu  lá  ociofo ,  e  quedo 

Vencerás  de  mil  Mundos  os  efpaços^ 

Por  onde  voarás ,  fe  queres  ,  cedo. 
Soho  de  vaós  defejos,  de  vaós  laços 

O  bom  fprito  dentro  em  Ci  fó  poíío 

Mais  largo  vivirá ,  que  em  largos  paços^ 
A  todo  tempo  terá  femprc  hum  rofto,- 

Nam  turv;irá  fua  pciz  nenhúa  guerra. 

Nenhúa  mudança  oanará  f^ú  gofío. 
Dirofo  aquelle,  que  em  fi  fó  fe  encerra, 

E  eílimando  o  thefouro,  que  cm  íi  tem  > 

Pifa  fobcrbamente  toda  a  terra. 
Sempre  o  dia  pior  he  o  que  vem. 

Comece  de  viver  á  p  imeira  hora 

Quem  poder,  c  a  quem  Deos  quis  ranro  bem. 
Em  quanto  hum  ri,  em  quanto  cá  ouiro  chora. 

Palia  a  vida,  lá  o  tempo  todo  he  teu: 

Logra  o,  e  lua  forte  ama  ,  c  a  Deos  adora, 
Q^ie  tantos,  e  taes  dués  te  concedeu. 


Tomo  IL 
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A   JOAM    LOPES    LEITAM 
NA   Índia. 

CARTA    Vir. 

DO  amigo  Portugal  ^  da  grã  Lisboa , 
Por  novos  mares,  novos  Ceos,  e  climas 

Ao  novo  Portugal  ^  á  clara  Goa , 
Te  vay  faudar ,  joam  Lopes  ,  s*inda  eftimas , 

S'inda  as  nove  Irmãs  honras,  minha  Mufa, 

Dem  lugar  duros  Troes  ás  brandas  Rimas. 
Ou  teu  armado  braço  eftê  no  que  ufa, 

Com  Marte  contendendo  em  fortaleza 

Sem  ao  Rume  aceitar  ouro,  ou  efcufa. 
Ou  rompendo  com  fúria,  e  com  braveza 

As  efcumofas  ondas,  vás  levando 

Soccorro  â  quafi  entrada  Fortaleza. 
Não  deixes  de  ir  cos  olhos  fó  paíTando 

Eftes  veribs,  verás  quanto  ás  trombetas 

Mais  animofo  fom  eftaram  dando. 
Antes  que  com  forte  animo  cometias 

A  feroz  multidão ,  e  com  honrofo 

Defpoio,  humilde  o  imigo  a  ti  foracttas. 
Ou  do  trifíe  fuccclTo  tcmerofo 

(Como  a  fortuna  quer)  com  arte,  e  rogo 

Tomes  o  teu  Toldado  furioío^ 
As  Mulas  ouve  fempre,  acendem  fogo 

Nos  altos  corações,  e  o  mór  perigo 

Te  fazem  parecer  prazer ,  e  jogo. 
Tanto  mais  forre  irás  contra  o  imigo 
Co  iprito  acefo  em  doce  fom  de  gloria  , 

Quanto  das  Mufas  mais  fores  amigo. 
Ao  fom  da  alta  trombeta ,  que  a  memoria 

De  Achilks  fero  ao  Mundo  renovava, 

En- 
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Enchea  o  gtâ  Macedónio  ru'âlta  hlftorla. 

Q^::,ntas  vezes  gemia  ,  e  luípirava 
Com  generoía  inveja  do  oito  canto  , 
Qjje  a  nova  gloria,  e  fama  o  levantava! 

Acjuelle  rprlto  acefo,  aquelle  íando 
Furor  do  Rey  Profeta,  ao  fom  da  lira 
Hora  era  fogo  todo ,  hora  era  pranto. 

Sobre  íí  pcftj  já  mais  que  homem  afpira 
Aos  Ccos,  e  altos  íegrcdos,  que  lá  via, 
Deos  chama  5  de  Deos  canra ,  a  Deos  fuipirà,. 

Já  aquclle  fogo  claro  ,  que  aíli  ardia 
Anrigamente  nus  fpritos  raros 
Terna  iníkmmar  a  nolía  idade  fria. 

Já  os  dias  nafccr  vemos  mais  claros, 
O  Mundo  mais  fcrmofo ;  e  já  das  nove 
Mufas  os  nomes  mais  ao  Mundo  charos. 

Tombem  algua  eíTe  teu  pci:o  move, 
E  todo  a  honra,  c  glorja  to  levanta, 
Por  mais  que  em  li  o  Amor  fuss  frechas  prove» 

Rias  tu  com  Marte  t'arma ,  com  Amor  canta, 
Inda  juntos  verás  Vénus,  e  Marte, 
Juncos  Apollo,  c  Palias  em  paz  íanda. 

Ah  quanto  Cco ,  quanta  agoa ,  João,  nos  parte  l 
Os  íp"icos  porem  de  lá  íe  chamam. 
Lá  de  mim  tens,  amigo,  a  melhor  parte. 

Náo  sáo  os  olhos,  náo  os  corpos,  que  amam. 
Outra  força  fecrera  nos  convida  ; 
^Ni^turalmente  hus  s'amam ,  hús  fe  deramam. 

PoJe  h'J3  voz,  húa  fama  ao  longe  ouvida 
Juntar  duas  alm^s  em  amor  igual , 
Fazendo  em  dous  hiia  vontade,  e  vida. 

Eíla  he  3  fanica  amizade,  cfta  a  que  vai. 
Dos  corpos,  e  olhos  sáo  baixos  amores, 
Q^  ao  bem  fe  chegam,  apariío-fe  co  mal. 

Doviá  em  bom  amor  juntos  sáo  icnhyrcs 

E  ii  De 
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De  doas  almas:  nifto,  João,  vencemos 
Mil  grandes  Reys,  e  mil  Emperadorcs. 

Ellcs  tem  feus  Impérios :  mas  nós  temos 
Noíías  vontades  ^  boa  íegurança. 
Reynem  temidos  lá ,  nós  nos  amemos. 

A  cftrada  cham  da  bemaventurança. 
Que  dcfta  vida  á  eterna  vay  fobindo , 
Que  he,  fe  náo  deíle  amor  fam  confiança  í 

Em  c]iá3nco  tu  teu  braço  eííás  tingindo 
Ncílc  bárbaro  fangue,  c  das  honrofas 
Folhas  eíla  tua  fronte  vás  cingindo, 

E  inda  ás  armas  antigas,  e  fermofas 
Nova ,  e  mor  fermofura  váo  ganhando 
Teu  forte  peito,  e  maós  vidloriofas , 

Eu  eííou  tua  doce  viíh  deícjando 

Com  toda  cffalma,  com  toda  a  vontade, 
Ah  vive,  e  vem,  Joáo,  de  cá  gritando. 

Devemos  efte  amor  ao  nolfo  Andrade , 
De  noíTo  amor  fcguro  fundamento. 
Amigo  tens  em  mim,  tens  fam  verdade: 

Que  fcrvidor  nome  iie  de  comprimento. 

A   D.   CONSTANTINO 

FILHO    DO  Duque   de    Bragança 

INDO  governar   a    Índia. 

CARTA     VIII. 

CONSTANTINO,  tu  vás  provar  tua  forte, 
E  defcobrir-te  ao  Mundo :  olha  o  perigo 
Mor  inda  da  fortuna,  que  da  morte. 
Fugc  de  ti ,  que  em  ti  tens  mor  imigo, 
Se  muito  te  amas;  fe  te  vence,  e  manda. 
Teu  bom  conleiho,  em  ti  tens  mór  amigo. 

Li- 
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Liv^e  íi  Fortuna  pelos  ares  anda 
De  mil,  e  mil  defpojos  carregada, 
A  muitas  dará  5  a  muito  poucos  branda; 

Káo  fc  vence  a  cruel  com  máo  armada. 
Náo  obedece  a  rogos,  ou  branduras. 
Enráo  mai?  falfa,  quando  mais  amada. 

Se  a  tu  vencida  em  tudo  ver  procuras. 
Confia  de  ti  pouco,  menos  dclla. 
Terás  a  vida,  e  honra  m.ais  Teguras. 

O  fprito,  e  olhos  portos  na  alta  cftrella 
Da  nova  gloria,  que  te  leva,  e  chama,' 
Oufado  a  Ibrre  lança,  e  folta  a  vela. 

Tua  fé,  teu  Rey,  tua  terra,  teu  nome  ama. 
Dos  bons  te  ajuda :  em  Deos  cfpera ,  c  crè  i 
Acenderás  de  amor  húa  viva  chamma, 

Nenhum  olho  direito  no  Sol  vê  ; 

Mas  finge  que  com  hua  noda  hoje  amanheça  ^ 
Todos  a  enxergaram  onde  quer  que  cíle. 

Qualquer  pequena  culpa,  que  pareça 
Em  ti ,  logo  fe  vè ,  logo  Te  fenie. 
As  obras  ven-fe,  o  peito  Deos  conheça. 

Aos  olhos  pofto  eftás  de  roda  a  gente. 
Num  defcuido  vè  quanto  s'aventur3 
Teu  nome  ,  e  o  alto  Iniperio  do  Oriente. 

O  que  as  cftreílas  vence ,  o  que  alTcgura 
Altos  eftados  he  feguir  razão. 
De  noíTás  almas  própria  fermoTura. 

IVIil  razoei  hús,  mil  outros  te  diráó"^ 
Eílc  teu  juizo  firme,  livre,  e  iíento, 
Logo  as  boas  d  is  más  fe  apartarão. 

S'a  vontade  obedece  ao  enrcndimento  , 
File  naturalmente  o  melhor  moftra  , 
E  com  húa  fó  razáo  refponde  a  cento ; 

Mas  quem  conhecerá  a  fingida  moftra 

Do  que  o  coníelho  funda  em  commum  bem 

E-  iii  Con- 
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Contrario  dentro  do  qne  fora  moftraB 

Logo  a  virtude,  logo  a  razáo  tem 
Húa  divina  luz ,  com  que  cfclarcce 
A  nlma  daquelle,  que  bufcar  a  vem. 

Aqucllc  cílatuas  d'ouro  íó  racrece. 
Que  firme  tem  o  generoTo  pciío 
Té  o  fim  bom  cliegar  do  que  conhece. 

Confiante  5  e  forte ,  a  medo  não  Toge-ro, 
Nem  o  ardor  do  povo  cego  o  move. 
Nem  o  elpanta  o  trabalho  do  alto  feito. 

Hora  o  fogo,  hora  o  vento,  e  a  onda  prove 
O  grande  Capitão,  que  em  íi  deíeja 
Que  o  mais  famofo  nome  fe  renove. 

Q^^cni  primeiro  configo  fò  peleja , 
E  com  vidoria  íliy,  ponha  feguro 
A  fortuna  feu  peito,  rofto  à  inveja. 

Cahir-lhe-ha  anL'os  pés  o  imigo  duro 
Vencido  do  grã  nome,  e  acender  fe-ha 
Em  mais  fermofo  fogo  o  forte  muro. 

Quem  de  tantos  mil  annos  vida  dá 

A  tantos  mortos í  quem  ram  altos  cantos, 
E  a  viva  voz  ,  que  fcmprc  foaríi  ? 

Porque  d'hom,és  morties  cm  templos  ímcbos 
Se  guardavam  as  cinzas ,  e  adoradas 
Eram  de  Empcradorcs,  e  Reys  tantos^ 

Tanras  ricas  eítauus  levantadas, 

Tantos  mil  arcos,  mil  tropheos,  mil  aras 
A  conílante  virtude  eram  íó  àaádS. 

Vivem ,  e  viveram  as  obras  raras 

Eternaniente ,  e  em  outra  luz,  que  temos. 
Pareceram  hum  dia  inda  mais  claras. 

Os  antigos  exemplos  já  deixemos: 

\^encem  os  noíTos  i  vencem ,  ou  certo  igualam. 
(Té  quanto  conira  nós  cruéis  fcremos?) 

Não  efpantam,  náo  foam  hoje^  não  falam 

Pe- 
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Pelo  Mundo  o  grã  Conde,  e  c  Rey  primeiro, 
Por  mais  q  je  os  tempos  d'ourros  mi]i[os  cabmí 

Hum  Sancho,  hum  fó  Dinis,  hum  Afonfo  inteiro 
No  alto  rprito,  e  zelo  da  Fe  {anõ:a  ^ 
D'Hcrpanh,i  ou^ro  Camilío  verdadeiro? 

Ah  olha  Conftantino,  e  verás  quanta 

Luz  clara,  que  alta  eftrada  váo  moftrando 
Dous,  de  que  tem  teu  Tangue  parte  tanta. 

Deus  Kayos  joam ,  c  Nuno,  como  oufando 
Com  ânimos  conftintes,  a  coroa 
Real  com  grá  vigor  váo  confervando. 

Contra  tantos  dous  iòs  co  a  tenção  boa, 
Olha  o  rico  defpojo ,  Reass  bandeiras, 
Ollia  a  vidioria  ,  que  no  Mundo  foa. 

Não  fabulas  fingidas ,  verdadeiras 
Hiftorias  vês  de  Reys;  pois  tu  feu  fangue, 
Corre  com  ledo  fprito  taes  carreira?. 

Fazc  inda  mais  temido  ao  Rtime  o  Frangue. 
Leva  diante  os  Capitães  paliados, 
Que  eíTe  Império  ganharam  com  feu  fanguc. 

Tantos  Varões  illuftrcs ,  que  igualados 
Com  razão  devem  fer  aos  mais  antigos, 
Tantos  a  ncnhus  outros  comparados. 

D'hús  o  confelho,  d'outrcs  nos  perigos 
O  animo  invencivcl ,  d*outros  a  arte 
De  fem  Tangue  vencer  cem  mil  imigos. 

-A  que  Baccho,  a  que  Rómulo,   a  que  Marte 
Concederam  vantagem?  mil  Scipioés, 
Fabios  mil ,  Paulos  mil  em  toda  parte. 

Ajunta  os  Portuguezes  corações 

Naturalmente  á  gloria,  c  fama  erguidos, 
Qiie  m.ares  temeram,  ou  que  regiões? 

Poucos,  mas  bem  conformes,  bem  regidos 
De  que  ondas,  de  que  fogo,  ou  fortalezas 
Puderam  naka  cmpreza  Ter  detidos  ? 

E  iv  Vcn- 
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Vencem  o  credito  já  ramas  grandezas; 

Tantas  vidorias  em  tam  nova  terra. 

Ganhadas  pola  Fé_,  náo  por  riquezas. 
As  innocenres  armas,  faníf^a  guerra 

Dá  Deos  alras  vitorias ;  quem  outro  fim 

Leva  diante,  á  gloria,  e  à  fama  erra. 
Nunca  as  pedras,  as  conchas,  e  o  marfim 

Deixaram  ao  que  as  amou ,  nome  famoíb. 

Vtí  de  Fabrício,  e  CraiTo  o  nome,  e  o  íim. 
Dário  com  feus  tliefouros  podcroío , 

Rico  defpojo  foy  ao  Grego  pobre 

Só  d'honra,  fó  de  fama  cobiçofo. 
Ah  quem  o  alto  fprito  livre,  c  nobre 

Tam  vilmente  cativa  no  baixo  ouro. 

Que  pêra  mal  da  honra  fe  dcfcobreí 
Tu,  Real  Tangue,  tu  outro  ihefouro 

Trarás  ã^Çfe  teu  nome  grande  dino 

De  nova  palma,  de  fermolb  Louro. 
Suprir  a  idade  vás  de  hum  Rey  minino, 

Que  Rey  te  faz  por  íi  de  tantos  Reys. 

Vence,  triumpha,  e  deixa,  Conftantino , 
Novos  Impérios  poftos  ás  fuás  leys. 

A  FRANCISCO  DE  SA'  DE  MIRANDA. 

CARTA     IX. 

ANtes  que  minha  forre  impida ,  ou  mude 
A  occííiáo  de  praticar  contido 
Meftre  das  Mufas  ,  meííre  da  virtude; 
Antes  que  o  tempo  a  iodo  bem  imi^o 
Me  defvie  forçado ,  onde  eu  já  vejo 
Minha  vida  fem  gofío  ,  ahiia  em  perigo, 
Confente-me  fartar  efte  defejo 

O  Francifco  fó  livre ,  e  Í6  dicofo , 

Em 


L  I  V  R  o    ir.  97 

Fm  quanto  a  cax-ta  ao  longe  não  tem  pejo. 

O  tempo  elcuro^  e  triíle ,  e  fcmpLftoíb 
Mal  ameaçai  aíli  viíle  o  paílado^ 
E  vês  inda  o  por  vir  mais  perigolb. 

Chamart'cy  fcmpre  bcmaventurado , 

Qiic  tanto  ha,  que  em  bom  porto  co  eíTas  fanílas 
Mufas  te  eftás  em  fanílo  ócio  apartado. 

Nam  efperas,  nem  temes ,  nem  te  efpantas, 

Sempre  em  bom  ócio ,  fem.pre  cm  íaós  cuidados 
A  ti  fó  vives  lá  5  e  a  ti  íó  cantas. 

Os  ollios  foltos  pelos  verdes  prados  , 
O  peníamento  livre,  c  nos  Ceos  poflo. 
Seguros  paíTos  dás,  e  bem  contados. 

Trazes  húa  alma  fempre  num  íó  rorto  , 
Nem  o  anno  ic  muda,  nem  o  dia, 
Hum  te  deixa  Dezembro,  bu  te  acha  Agoílo. 

Qn.ím  alta,  q^Mm  Chriil":m  philofcphia 
De  poucos  entendida  nos  moftraííe , 
Qiie  caminho  do  Ceo  ,  que  certa  guia  ! 

De  ti  fug^íle,  c  lá  de  ti  voaííc  , 

Lá  longe  ,  onde  teu  fprito  alto  fobindo 
Achou  eíle  alto  bem  ,  que  tnnto  amnfte. 

Novo  Mundo  ,  bom  Sá  ,  nos  foíle  abrindo 
Com  tua  vida,  e  com  teu  doce  canto, 
Nova  ngoa,  e  novo  fogo  dtfcobrindo: 

Não  refplandecia  antes  o  Sol   tanto. 
Náo  era  antes  o  Ceo  tam  lumiofo, 
Nem  nos  erg.jia  o  fpriro  em  feu  elpanto. 

Contido  nos  nafce  o  anno  mais  fermoio, 
Mais  rofada  ,  e  mais  loura  a  Primavera, 
Co  fêo  de  alvas  l^ores  mais  cheirofo. 

Por  coda  a  parte  o  Louro  abraça  ^  Hera, 
Por  roda  a  parte  rios,  e  agoas  claras, 
E  outra  mór  natureza  já  da  que  era. 

Tu  as  fontes  abrifte,  os  Ceos  aclaras^ 

í:  V  A» 
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As  eílrcíhs  dás  íuz,  vida  aos  AmoríS, 
Saniílos  amores  d'húas  Nimphas  raras. 

Levanras  fobre  Rey^,  e  Emperadores 
Ao  fom  da  lira  doce ,  e  grave ,  e  branda 
A  humildade  innoccnte  dos  Paílorcs. 

Por  onde  vay  teu  íprito^  por  hi  anda 
Sempre  firme  teu  pé,  e  o  peito  inteiro; 
Obedece  a  vontade,  a  razão  manda. 

Nem  ao  Rey,  nem  ao  povo  lifongeiro, 
Nem  odiofo  ao  Rey,  nem  leve  ao  povo, 
Nem  contigo  inconíiante,  ou  tenço-iro. 

Nefie  Mundo  por  ti  já  claro ,  e  novo 
]á  hús  rpriíos  s'erguem  no  teu  lume. 
Forquem  eu,  meu  Sá,  vejo,  e meus  pés  movo. 

]á  contra  a  tyrsnnia  uo  coílume, 
Que  té  qui  como  eícravos  cm  cadeas 
Os  tin^a,  íubir  tentam  ao  alto  cume 

Do  teu  fagrado  monte,  donde  as  vcas 
Deílè  liquor  riquiilim.íS  abrifte, 
De  que  já  correm  mil  ribeiras  chcas. 

Alll  teus  paiTos,  por  onde  fubifte 
A  tam  alra  virtude,  e  tanta  gioria. 
Medindo  iriam,  como  os  tu  mediííe. 

Inda  feguindo  a  tua  clara  hiíloría , 

Qije  em  vida  de  ti  lemos,  alg;r?m  fprito 
Com  teu  nome  honraria  fua  memoria. 

Mas  ah  tempos  crutls!  (  foe  meu  grito 
Por  todo  Mundo)  mas  ah  tempos  duros, 
Em  que  náo  Toa  bem  o  bom  eícrito  ! 

Eu  vejo  hum  valle,  e  hum  monte,  onde  feguros, 
Onde  faós  ,  e  quietos  os  meus  dias 
Teria  em  ocío  bom,  cuidados  puros. 

Mas  chama  o  Mundo  vans  phiJofophias 
A  virtude,  o  repoufo ,  a  liberdúdc; 
E  as  íandas  Mulas  sáo  fabulas  frias. 

He 
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He  fraqueza  do  rprito  a  humildade, 

O  kr  do  homem  sáo  honras ^  sáo  riquezas, 
E  fubir  onde  mais  voa  a  vontade. 

Lcvaniar  os  fprícos  a  grandezas, 
Enrrar  Cidades,  e  moftrar  vencidos 
Imigos  mil  5  queimando  as  fortalezas. 

Ser  de  Príncipes  grandes  conhecidos  , 
Ao  Rcy  aceitos,  á  genre  eípantofos, 
Ou  por  temor ,  ou  por  amor  fcguidos. 

Duros  trabalhos  fizerara  famofos 
Alexandres,  e  Julios,  Scipices , 
Não  os  bofques  fombrios,   faudofos. 

Aos  que  não  baftáram  os  corações, 
A  fubir  alto,  té  os  nom^es  prdêram, 
Alcvanra  a  fortuna  altas  tenções. 

Curros  fuás  terras  em  boa  paz  regeram, 

Armando-as  com  boas  leys,  c  bons  preceitos. 
Com  que  igual  honra  ás  armas  mereceram. 

Como  ?  c  he  pouca  g!oria  a  dos  direitos 
Juizes  ,  que  guardando  as  iguae^s  leys , 
Tem  té  os  que  podem  mais  a  li  foge ii os? 

Em  quem  os  feus  poderes  pôcm  os  Reys? 
Por  quem  fe  rege  o  Muiido,  e  fe  foftenta? 
Aíli  ociofos  à  honra  fugereis  i 

Kcm  cem  dita  cad'hum  fua  forte  tenta. 
Sentou-fe,  o  que  temco :  mas  quem  oufoU 
O  roflo,  e  peito  ter  firme  á  tormenta, 

Co  generoíb  fprito  ao  fim  chegou. 

lílo  me  diz  o  povo.   Eu  li-e  refpondo  : 
Và,  quem  fua  leda  fone  alto  ch:imou. 

Bella  de  mil  cabeças,  eu  me  efconJo, 
Náo  dos  trabalhes  d'honra  ,  mas  de  ti 
Que  cegamente  eftás  pondo  ,  e  dcfpondo. 

]á  eu  os  olhos  á  virtude  ergui , 

]á  levantey  o  fprito  á  gloria,  e  fama, 

E  vi  Mas 
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Mas  dentro  Jnda  de  mim  logo  cnhí, 

Eíle  bom  povo,  que  a  honra  cá  aíH  ama , 
QL'e  r.ííi  de  honra  enche  a  boca ,  ió  proveito  , 
Só  doce  ganho  eílma  ;  cite  honra  chama. 

Ouro  primeiro  (cíle  hc  feu  preceito) 
Ouro ,  defpois  virtude:  ouro  honra  dá. 
Ouro  ao  Rey  faz,  e  aos  homés  íer  aceito. 

Logo  quem  nada  tem  ,  ncda  lerá ; 

ElTa  he  cá  a  ordem  ,  efíii  a  regra,  e  meo. 
Logo  a  quem  mui-o  tem,  mais  le  dará: 

Logo  em  váo  hum  fprito  so  Mundo  veo 
Simprez,  nu,  puro,  acefo  cm  fogo  vivo 
De  virtude,  e  de  amor,  de  gloria  cheo? 

O  cega  multidão !  e  aííi  cuivo 
Qiiereis  fazer  á  baixa  fex  da  terra 
Hum  alto  ingenhiO  ?  alIi  enterra  lo  vivo? 

Quem  á  gloria,  c  á  honra  aííi  o  nome  erra^ 
Que  honra  dará?  e  quem  tam  ociofa 
Acha  a  virtude  pcra  paz ,  e  guerra  ? 

Onde  a  livre  verdade,  a  iam  fermofa 
Se  vende  por  vil  ganho ,  e  máo  engano ; 
E  a  q-uem  a  fegue ,  e  ama  he  mais  danofa? 

Onde  mais  jiifío  chamam  o  mór  tyranno , 
E  a  cega  aifeiçáo,  juízo  certo, 
E  o  teu  entendimento  te  he  mór  dano  ? 

Tenhas  fc,  tenhas  lingua,  e  peito  aberto, 
oe  te  falta  o  mais  baixo ,  e  que  mais  vai , 
Como  na  cinza  o  fogo  eftás  cubcrto. 

Qiianto  he  mais  juflo ,  quanto  mais  igual 
Dos  mininos  o  jogo:  (i:rã  Rey 
Quem  o  melhor  íizer,  prezo,  quem  mal  I 

Pois  ó  porque  de  ti  náo  fugirey 

Povo 56  cruel,  e  cego?  que  efperança 
Mc  dás?  que  nem  mintir,  nem  fervir  fey. 

Quem  dos  Ceos  hum  foííego  bom  alcança , 

Mais 
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Mais  nao  defeje:  he  livre,  he  Rey,  he  rico, 

E  tem  da  vida  a  bemaventurança. 
Que  aproveita  o  que  ajunro,  o  que  edifico 

Por  a^oa ,  e  fogo ,  pondo  a  vida  a  preço , 

Sc  quanto  ajunto  mais,  mais  pobre  fico? 
Porque  a  alma  tam  curtola  a  Deos  5  oiíereço 

Ao  baixo  ganho ,  fe  hum  m.omento  d^hora 

Como  hía  fombra  ao  Sol  defai^areço? 
Quanto  vivem  melhor  os  que  eíláo  fora 

Contentes  do  que  sáo ,  mais  náo  dcfejam, 

\'ivem  dia  por  dia,  hora  por  hiora! 
Sejam  chamados  ociofos ,   feiam  : 

Bom  he  o  ociofo ,  que  do  mal  aparta, 

Inda  qu'ourros  mais  bens  nelle  náo  vejam. 
Eílc  defejo,  que  fe  nunca  farta, 

Alli  mais  obedece  á  natureza, 

Que  quer  que  o  bem  por  todos  fe  reparta. 
Alais  m?.gninca  ás  vezes  he  a  pobreza 

D'r.um ,  que  os  theiburos  d'uutro  \  a  alta  tenção 

Eílimia  D;os;  as  obras  vans  derpreza. 
Tudo  fe  torna  em  bem  no  que  eílá  sáo. 

O  doce,  e  aproveirofo  amarga  ao  doente. 

Erra  com  cor  de  bem  o  povo  váo. 
Só  andava  ScipJáo  ,  fug'ndo  á  gente, 

En:áo  mais  occupado,  quando  m.cnos. 

Fabricio  pobre  ió,  Fábio  paciente. 
O  campo  enfina  fer  judo  ós  pequenos, 

Deiprezador  dos  máos,  ió  no  bem  forte. 

De  fi  contente,  e  a  fi  fó  fomenos. 
Káo  acha  ,  quando  vem  armada  a  m»ortc 

Mais  que  o  feu  vil  defpojo  ,  ó  ferra,  ó  monte, 

Ditofo  aqucile,  a  que  cahifte  em  forte  í 
Lá  me  efcondas,  lá  onde  ninguém  conte 

Minhas  difofas  horas,  lá  km  nome 

No  Mundo  coma  o  fruico^  e  beba  a  fonte. 

An- 
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Antes  CO  duro  arado  a  terra  dome, 
E  delia  as  más  cipinhas  arrancando, 
Do  meu  rrabalho  íaii^^^o  exemplo  tonie. 

Alma  de  m.áos  defejos  apartando, 
Nella,  e  na  cerra  íans  raizcs  plante. 
Que  váo  fcrmofo  frulto  levantando. 

A  ti,  Marilia,  a  ti,  e  ás  Mufas  cante, 
Aili  meu  rodo,  e  teu,  Jivre,  e  feguro. 
Nada  me  ofFcnda,  nada  turve,  ou  cípante. 

Em  mim  metido,  e  forte  em  meu  bom  muro. 
Nem  o  ex'emplo  do  máo  me  mude  ou  dane. 
Nem  m.e  feia  do  povo  o  rifo  duro. 

Antes  que  eu  erre,  antes  que  m^en^ane, 
A  ti,  Sá,  ílga  :  que  me  eílás  dizendo, 
Fuge  antes  guq  o  máo  vulgo  te  profane. 

A  vós,  ó  caíhs  Deofas,  me  encommcndo. 
Vós  me  livray  em  paz,  vós  me  apartay 
Onde  convofco  ledo  eílé  vivendo. 

E  o  voiTo  bom  Francifco  me  raoftray. 

A  D.   SIMAM  DA  SYLVEIRA. 
C  A  R  T  A     X. 

DOm  Simão  da  SyH-eira  (cfte  fó  nome 
Paííe  por  claro  titulo,  em  quem  Marre 
Sempre  i^ual  honra,  igual  Apoilo  tome.) 
As  vidl^oriofas  armas  a  de  parte 

Do  ilíuftre  fangue  teu  íempre  efparzido, 
Co  fprifo,  e  fim  fó  porto  cm  melhor  parte: 
Em  quanto  aos  claros  feitos  mais  devido 
He  o  teu  raro,  e  grave,  e  doce  canto, 
Em  quanto  do  alto  lume  o  meu  vencido, 
Nas  brandas  Mufas,  que  tu  honras  tanto, 
Mal  o  humilde  meu  ve/fo  íe  defpeja 

Fur- 
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Furtsdo  hora  a  fiirpiros,  hora  o  pranto. 
Qiícm  poderia  Kr  qual  ic  dcfeja  i 

Boa  parte  porem  dá,  c|utm  dá  a  vonrade, 
índfi  que  a  algCs  de  pr^uco  fruico  ícja. 
Porque ,  pois  arde  efta  difofa  idade 

Em  ouiro  novo  fo^o,  em  melhor  lume, 
Que  iá  o  Mundo  encheo  de  claridade. 
Terá  tam  dura  força  o  máo  coílume 
C^e  té  ás  Tuas  leys  os  bons  Ipritos  y 
Q^:'c  o  Ceo  livre  nos  dá,  força,  e  confiíme? 
Deixaram  boa  matéria  a  cAtos  efcriros 
KcíTc.s  Paflados:  nác  lhes  liro  a  fama. 
Mais  dados  a  bons  feitos,  tjue  a  bons  ditos. 
Mas  fe  nos  naíte  agora  hua  nova  chama, 
Que  a  fua  íí  mbra  alumia,  quem  acciífa 
-  A  clara  luz  ,  e  a  fonibra  antiga  inda  ama  ? 
Vê-fc  já  Marte  junto  á  branda  Álafa ; 

Dantes  rodo  diamante,  c  malha,  e  acciro. 
Sem  ef|:erar  tempo ,  ou  receber  efcuía. 
Pofto  á  fortuna  rcdj  aventureiro 
Imigo  de  piadade  ,  e  de  brandnra, 
Tal  era  o  Capiíáo,  e  o  Cavalleiro. 
Eis  já  ac]'jella  brutal  fereza  dura, 
Da  branda  h^manidide  temper^ida , 
Que  ás  armas  deu  fua  própria  fcrmofura. 
Eis  Minerva  de  Marte  namorada, 

Elle  ós  feus  brandos  olhos  mil  perigos 
Rompe  CO  a  forte  lança,  e  aguda  cfpada. 
A  Dcofa  canta,  elle  arde:  em  tanto  imigos 
M^L,  c  mil  deixam  armas,  e  bindeiros, 
A  fcberbos  feroz ,  brando  ós  amigos. 
As  fabulas  antigas  lifongeiras 

Ao  pio  Troyano,  ao  Grego  forte 
Brandas  Deoías  náo  dáo  por  companheiras? 
Nem  tudo  à  de  fer  ferro ,  e  fogo ,  c  morte. 

Ócio* 
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Ociofa  nos  foy  logo  cfta  vida. 

Se  rod.i  á-de  pender  de  fúria ,  e  forte. 
Aja  a  Razáo  Int^ar,  fcja  entendida. 

Fiquem  aos  Lioés  a  força,  e  a  braveza. 

Que  cm  fim  d'arre  a  grande  Hydra  foi  vencida. 
Wanfos  nos  criou  a  mania  Nacnrriza. 

Ira  a  gi^erra  pirio,  ira  armas  gera. 

Ira  chamou  á  boa  razáo  fraqueza. 
Inda  nnqiiclía  idade  inculta,  e  féia, 

As  forças  roda  dada,  hum  fprito  raro 

Piídofo  remplo  ao  brando  Apolio  erguera. 
Saníí^o  DIXIS  na  Fé,  nas  armas  claro. 

Da  patrii  p:íy,  da  fúa  língua  amigo, 

DaqMcllas  Mufis  riifticas  cm.paro. 
Com  mágoa  o  cuido ,  ah  com  mágoa  o  digo. 

Como  hum  povo  em  íeu  bem  fempre  conftantc 

Vco  alli  ter  da  fua  iingua  imigo  ? 
Qijem  ao  Grego  ã>^u  voz,  que  loè,  c  cante 

Tam  altamente?  quem  so  bom  Latino 

Com  que  já  Grécia  iguale ,  e  o  Mundo  cfpante  ? 
Quem  fe  não  arte  ^  e  ufo,  hum  fó  divino 

Ingenho,  que  inílammado  cm  novo  fogo 

Oufou  roubar  o  canto  peregrino? 
O.*^  Paftores  primeiro  em  fefta,_e  em  jogo 

D'erpigas  coroados  em  fuás  canas 

Seus  Deofes  invocavam  a  fcu  vão  rogo. 
D*alíi  vem  Nimphas,  Faunos,  e  Dianas 

Muf3s,  Graças,  e  Vénus,  e  os  Amores, 

Creícem  co  tempo  as  invenções  humanas. 
Eis  defpois  Capitães,  e  Empcradores 

Entr'arn"!3S,  c  eftandartes  tam  cantados, 

Eis  pubh'cos  thearros  ós  Cantores. 
Não  corr.m  fempre  os  Ce  os  iguacs :  feus  fados 

Teve  )á  Grécia,  e  Romaj  acabou  tudo. 

Pcrdêram-fe  os  bons  cantos  cos  eílados. 
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Ficou  o  Mundo  hum  retnpo  frio,  e  mudo: 
Vco  outra  gente,  rrouxe  outra  arre  nova. 
Em  que  alçou  hora  fom  grave ,  hora  agudo. 

Chamou  o  povo  á  fua  invenção  trova, 
Por  fer  achado  confonnte  novo , 
Em  que  Hcfp5nha  rcqui  deu  aUa  prova. 

Eu  por  cego  coftume  náo  me  movo : 
\'eio  vir  claro  lume  de  Tofcana, 
Ncfte  arco  ;  a  antiga  Helpanha  deixo  ao  pôvo. 

O  doce  Rimai  mas  inda  ata,  e  dana, 
índa  do  verfo  a  liberdade  ettreita. 
Em  quanto  co  fom  leve  o  juizo  engaaa. 

Náo  foy  a  confonancia  femprc  aceita 
Tam  repetida,  aííi  como  a  doçura 
Continua  o  appetite  cheo  cngeita. 

Mas  foframo-la,  em  quanto  húa  figura 
Náo  vemos ,  que  mais  viva  reprefentc 
D'aQuelIa  IVÍiifi  amiga  a  boa  foltura. 

Efta  deu  gloria  â  Italiana  genre ; 

Ncfta  primeiro  ardeò  cà  o  bom  Miranda: 
Vivam  LaíTo ,  e  Bofcáo  eternamente. 

]â  com  fuás  Ximphas  Phebo  entre  nós  anda. 
Já  a  lira  a  nofías  fombras  encordoa, 
Reíponde  o  valle,  e  oboíque  á  fua  voz  branda. 

Porque  mais  Mancua,  e  Efmyrna  que  Lií;boa, 
Se  o  claro  Sol  feu  lume  nos  não  nega, 
Terá  (  fe  s*arrc  ufar)  mayor  coroa? 

Ap  eftudo,  aja  ufo,  náo  aia  cega 
Oufadia,  na  fonte  beberemos. 
Donde  o  doce  liquor  mil  campos  rega  , 

Porque,  6  Simão,  porque  não  oufarcmos, 
O  que  tantos  ouíáratn  í  em  tanta  m.ingua 
Tc  quando  defcui'jados  vivircmos  í 

Deo-ncs  o  Ceo  fpritos,  náo  nos  mingua 

Mais  que  mcftre,  e  ufo :  Ferrara,  ou  Florença 

Qn-Am 
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Qoam  rica  teve  em  fcii  começo  a  língua  ? 

GerAimenre  foy  dada  boa  licença 

As  línguas:  hiías  ás  oiirras  fc  roubaram: 
Só  o  bom  rprico  faz  a  di/Ferença. 

Qiisnfos  antes  de  Homero  mal  can^árnm! 
Quinto  tempo  Sicília,  quanto  Athenss, 
Qj'e  dofpois  tal  fom  deram,  fe  calaram ! 

Náo  criou  \o2.p  Roma  as  altas  penas. 
Com  que  de  boca  em  beca  R>y  voando, 
IgTjaes  fazendo  ás  armns  as  C^menas. 

E  nós  indâ  eftaremos  duvidando? 

E  o  vivo  fogo,  que  fe  cm  nós  levanta, 
A  outra  linj^un,  aS  crucis,  iremos  dando? 

Docemente  fufpira,  doce  canta 

A  Portugueza  Mufa  ,  filha ,  herdeira 
Da  Grega ,  c  da  Latina ,  que  aííi  efpanta. 

Vá  fempre  vííioriofa  a  alta  bandeira 

Ao  fom  da  nova  lira,  em  paz,  e  em  guerra. 
Vá  Lufitania,  fe  puder,  primeira. 

O  raro  fpríto,  que  da  baixa  terra 
Ao  Ceo  voando  vás  accfo  em  gloria 
Longe  do  cego  vulgo ,  que  fempre  erra :  . 

Acrcfcenta  dos  teus  á  clara  hiítoria 
Brandns  Mufas.  Eu  vejo  o  gloricfo 
Grá  Conde  encommendar-te  fua  memoria. 

ClariíHm.o  Luís,  rayo  lumiofo, 

Marte  nas  armas,  Apolío  entr'as  Mufas, 
IMas  por  ti,  Simão,  inda  mais  ditoío. 

Ao  fcm  da  lira,  de  que  ram  bem  ufas, 
Vay  a  verde  Hera  entretecendo  o  Louro, 
Q^e  já  honrou  Mantua,  Efmyrna,  e  Syracufas. 

Em  ti  nos  moílra  Apollo  o  íeu  thefouro. 


AO 
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AO  CONDE   DO  REDONDO 

D.  Francisco    Coutinho, 
Regedor. 

CARTA    XI. 

TLIijRre  Conde,  dentre  mil  eleito 
Pêra  a  fand^a  JLÍliça  ter  inteira 

Igual  a  todos  no  ccnílante  peito; 
Defpois  que  de  iniieis  a  alcn  bandeira 

Mil  vezes  vic^oriora  recolh^fte 

Na  boa  cftrella,  do  teu  Tangue  herdeira, 
Defpois  que  a  inveja  com  a  fama  venccíle  , 

E  os  claros  nomes  dos  famofos  Condes 

Náo  fcy  como  inda  mais  eíclarecefte; 
E  cjijanto  foges  mais  tua  gloria ,  c  a  efcondes  , 

iVIais  aos  olhos  fc  moftra  ,  e  inda  á  tua  fama 

Com  mais  verdade,  da  que  diz,  refpondes ; 
Perdoa  cfte  furor  meu,  que  me  chama, 

E  me  leva  apôs  ti ,  ccm.o  forçado 

A  louvar,  o  que  o  Mundo  louva,  e  ama. 
Náo  fcfte  fcm  divino  fprito  dado 

A  eítc  regimento  :  no  Ceo  efcríto 

EQá  todo  confelho  bem  fundado. 
Fortaleza ,  c  juíliça  cíl:áo  no  fpriío  ; 

Serve  o  corpo  íómente  de  inílrumenro , 

Q.nniio  obedece  ao  bom  conceito,  ou  dito. 
Primeiro  julga,  e  efcolhe  o  entendimento 

O  que  fugir ,  o  que  fcguir  fe  deve  ; 

Nafce  a  obra  conforme  ao  [M^nfamcnio. 
Nem  todo  aquclle,  que  romper  fe  atreve 

Pelo  arma  lo  cfquadráo,  c  agudas  pontas, 

Da  boa  fortaleza  o  nome  teve. 

Quan- 
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Quantos  morros  vammenre  ás  fuás  maós  contas 
Mal  pródigos  d.is  vid.^s !  cegos  de  ira ! 
Dá  v3gar  á  Razão,  e  lança  contas. 

Aquelle,  que  a  mor  gloria,  c  fama  afpira, 
Cuidj  o  perigo ,  e  o  fim  tam  duvidofo 
Da  ventura,  cjije  a' tantos  a  honra  tira. 

Tu  vencedor,  Francifco,  o  animofo 
Náo  julgas  polas  forças,  e  ouiadia, 
IVIas  polo  fprito  de  erro  nrreceofo. 

Quem  áquelle  fcrmofo  fim  fó  guia, 

Qr^ie  as  claras  obras  dáo,  o  corpo  oíFrece 
Oufado  onde  perdê-lo  he  mór  valia. 

Manda  a  razáo  morrer ,  ledo  obedece ; 
Veda  a  razáo  morrer,  conferva  a  vida,  " 
Donde  o  perigo  á  alma ,  e  honra  empece. 

EÍUi  toda  virtude  cm  boa  medida. 
Em  tanto  he  juftiça ,  e  fortaleza. 
Em  quanto  a  razáo  he  obedecida. 

O  contrario  he  injuria,  e  he  fraqueza. 
Só  no  vencer  o  vicio  eftá  a  vidoria , 
Que  o  Mundo  mal  conhece ,  c  lo  Deos  preza. 

Mas  defpois  nafce  a  tam  fcrmoia  hiftoria , 
Que  pêra  exemplo  eterno  ao  Mundo  dura, 
Dos  que  fizendo  bem ,  deixáo  memoria. 

Aquclla  tam  efcondida  fermofura 
Da  verdadeira  gloria  á  fó  virtude 
Sc  moftra,   e  dá  na  própria  fui  figura. 

Náo  ha  falfa  opinião,  que  a  turve,  ou  mude, 
Do  cego  viil^o,  fempre  cm  fi  confiante 
Serve-fe  da  doença,  e  da  faude. 

He  fraca  snr*ella  a  força  do  Alifantc,- 
E  do  bravo  Lião  a  ira  efpantofa  , 
E  a  ligeireza  da  Águia  mais  voante. ' 

Só  h^a  firme  vontade,  hna  animofa 

Tenção  de  bem  fazer  a  vence,  c  abraça, 

E.íla 
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Efta  he  fua  prizáo  rica ,  e  fermofa. 
Kcfta  íò  acha  paz ,  amor ,  e  graça. 

Eih  ama,  e  louva,  e  honra,  adora,  e  eílima, 

Xáo  vozes  vás  da  ociola  praça. 
Ah  qiicm  me  deílè  tam  Aiave  rima  , 

Qi^ie  podeire  cantar  a  viva  torça 

Da  virtude,  que  em  toda  alma  s')mprlma? 
Que  perigo-,  ou  medo  ha,  <que  avença,  ou  torça? 

Que  eípantos,  que  a  e  pantem  ?  que  caJeas  , 

Que  náo  quebre?  que  nós,  que  náo  deítorça? 
As  ciaras  agoas ,  que  das  limpas  vêas 

Correm,  campos  regando,  enchendo  rios, 

FloiTS  aos  prados  dando,  ouro  ás  arêas, 
Correndo  váo  feii  curfo  por  fcus  fios 

Direitos  té  o  mar,  aíli  defcaniam. 

Vencendo  no  caminho  mil  dclvios. 
Kuas  feguindo  as  outras  nunca  canfam, 

A  fone  fempre  viva,  fempre  mana, 

E  ao  caminhante  a  ardente  iede  am^-nfam. 
Que  exemplo  dáo  á  natureza  humana , 

Que  exemplo  a  terra,  o  mar,  o  ar,  e  o  fogo, 

Que  tudo  ao  Mundo  ferve ,  e  a  ninguém  dana ! 
Communica  fe  o  bem  ,  náo  eípera  rogo« 

Náo  ha  onde  elle  cft'i  necciKdadc. 

Amor  he  feu  prazer ,  amor  feu  jogo. 
Aborrece  a  mentira,  ama  a  verdade. 

Náo  tem  imigo,  todos  sáo  parentes. 

Quantos  veite  hna  meíma  humanidade. 
Náo  tem  unhas,  nem  pontas,  nem  mãos  dentes  j 

Todo  he  fnipreza  Iam,  e  bom  deiejo. 

Todo  maós  liberaes,  e  diligentes. 
Tal  te  temos,  bom  Conde,  lal  te  vejo, 

Sprito  generofo  ,  inteiro  ,  e  forte  , 

Livre  de  ódio,  d^imur;  de  medo,  e  pejo. 
Pois  íe  chamou  aoru>  duoia  íorte   . 

Das 
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Díis  armas  á  juftíça ,  ourra  coroa 

Kfpera  ,  (]ua!  náo  gafte  inveja,  ou  morte. 

Favorecem  os  Ceos  a  lençáo  boa. 

Dos  honiés  mal ,  mas  de  Ocos  bem  julgada ', 
Vence  a  verdade ,  vence  ,  e  fala  ,  e  íoa  i 

£  vem  lé  dos  imigos-fcr  louvada. 

A  VASCO   DA  SYLVEIRA. 
CARTA    XII. 

POera  queres  fer ,  e  fcr  letrado  ? 
(Diz  hum  roim  5  c  ás  vezes  dous,  e  três) 
Poeta,  c  Senador  grave  chamado? 

Q;'c  mór  Chymera."'  cjue  novo  cnrrcmes? 
Como  s'enrende  o  texto  co  foncto  t 
Como ,  em  quanto  tercetas ,  as  leys  vês  ? 

Keíta  contenda,  ncfte  duro  reio 

Que  farcy,  ó  bom  Vafco  da  Sylvcixa? 
A  teu  grave  juizo  me  fomcEo. 

Náo  hc  eíia,  náo  temas,  a  primeira 

.  Guerra,  que  padecco  hum  rprito  raro. 
Vny,  rcm.pc,  vence,  alçada  tua  bandeira. 

Nas  meímíis  Mulas  acharás  emparo: 
Achá-lo-ás  em  ípriros  gcncrofos, 
A  quem  o  bom  íaber  íempre  foy  charo. 

Lar^jOS  leiam  teus  dias,  gloriofos. 

Claro  Syiveir^,  eu  em  mim  náo  conheço 
Tam  raros  does ,  nem  hdos  tam  ditoios. 

Ser  chamado  Poeta  náo  mereço. 
Poeta  fcja  Maro ,  c  feja  H<mero, 
E  feja  o  meu  Plorrxio,  a  quem  obedeço. 

Mas  aja  hum  babaro,  hum  inculto,  e  fero 
Werccida  rcpoíh  ,  aja  verg>mh,a, 
E^  quanto  eu  íuas  coics  dar  lhe  quero. 


L    I   V   R    o     II.  III 

A  Aranha  da  boa  flor  faz  ma  peçonha. 
O  eíhmago  danado  cm  mal  converte 
Qualcjuer  que  nclle  bom  liquor  fe  ponha. 

Q^cm  nega  que  a  malicia  náo  íbverte 
O  bom  juizoí  e  que  a  ignorância  cega 
Faz  que  nunca  a  verdade  bem  fe  acerte  ? 

Tal  he  ó  baixo  fprito ,  e  máo,  que  nega 
Ajudar  o  bom  ingcnho  a  boa  doutrinai  , 
Qnanto  elle  em  mais  cftuJos  bons  s'emprega. 

Eíla  alma^  que  he  dos  Ceos  cá  peregrina , 
Qiie  dom  mór  reccbco^  que  a  razáo  clnra. 
Por  quem  fc  taz  tam  alra ,  e  tam  divina  í 

A  qual  razão,  fe  Dcos  náo  infpirára 

Ourra  mór  luz  cm  nós  do  Cco  influyda, 
Por  quem  íuã  cícuridáo  fc  alumiara  ^ 

Qí^íam  cega ,  e  cicura  fora  noílã  vida  I 

Qpam  incertos  p^-ilbs,  os  que  cá  andamos, 
E  a  eílrada  do  Cco  quam  mal  fcguida! 

Nós  dos  antigos  troncos  fomos  nimos, 
Que  fecáram  5  perdendo  fua  virtude, 
Qje  de  hum  divino  tronco  já  cobramos. 

Perdeo-fe  a  vida,  perdeo-fe  a  faude 
Com  a  luz  natural,  veo  outra  nova 
Luz  do  alto  Cco,  que  nunca  em  nós  fe  mudc. 

Ella,  como  mais  clara,  fez  mór  prova 
No  natural  ingenho,  e  rudes  aries^ 
Em  que  outro  mór  miílerio  fe  renova. 

Cefsár.im  Jovcs,  e  cef^áram  Martes, 
Apareceo  o  Ceo  claro,  e  firmcfo, 
Fermofo  o  Mundo  cm  todas  fuás  partes» 

Poib  fe  naquelle  ttmpo  pcrigofo 
AíH  cfcu  o,  aíli  trifte,  alH  confub 
Náo  era  o  bom  iaber  tam  defditofo : 

Louvava- fe  o  bom  ócio ,  e  o  bom  ufo , 
Louva van-ie  3.0  byas  aries ;  ç  o  Tyranno 

Ava- 
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Avaro  a  hum  bom  ingenho  era  profufo^ 

Donde  nos  vco  tal  perigo  ,  e  engano 

Em  rempo  ,  em  que  mayor  luz  eíclarece? 
Donde  tanta  malicia  ?  tanto  dano  ? 

Como  í  o  faber  o  ingenho  aííi  eícurece  , 
Que,  por  faber  mais  artes,  menos  fabe? 
Como?  o  faber  tanto  a  íi  meímo  empece? 

Tam  barbara  razão  náo  coube,  ou  cabe 
^enáo  em  rude  fpriro  ao  bem  imigo, 
A  quemi  o  íaber  mefniO  tam  mal  íabc. 

Oiba  o  medo,  íenhcr,  olha  o  perigo, 
Em  que  hum  fprito  raro ,  e  bom  fe  cria  , 
Que  nem  louvor  lhe  dão ,  nem  acha  abrigo ! 

Efcuro,  e  rrifte  loy  aquelle  dia, 

Que  30  labcr,  e  ingenho  hú  juiz  foy  dado. 
Que  nunca  ao  claro  Sol  olhos  abria. 

Náo  obrigam  cíirclias,  náo  ha  f^do ; 
Alas  quem  negará  as  claras  infiucncias. 
De  que  o  inferior  Mundo  he  governado  í 

A  vontade  governa  âs  confcicncias ; 

Eu  alli  o  digo :  em  minhas  m...ós  minh'alm3 , 
Deixemos  fombras  vans,  vans  apparcncias. 

Mas  hora  o  Mundo  he  toJó  fogo,  c  calma. 
Hora  regelo ,  c  frio ,  c  tem  m-udãnças 
Certas ;  "mas  delle  terá  certa  a  palma 

Quem  fó  no  Cco  tiver  fuás  efperanças. 

A  FRANCISCO  DE  SA'  DE  MENEZES. 
CARTA     XIIÍ. 

SOfrera-fc  melhor  hua  Elegia 
Branda  d'Amor  de  ti  tam  bem  cantado, 
Qijando  FíLIS  tua  doce  trau  a  ouvia. 
Mas  fuja-fe  de  Amcr  o  vau  cuidado. 

Can- 
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Cantem  de  Amor  ,  Francifco ,  os  oclofos  , 

Que  inda  o  rprito  não  rem  mais  levantado. 
Ah  que  ellès  fogos  todos  efpantoros, 

Qiie  pintaes^  gente  a  voílb  prazer  dada. 

Vós  melmos  moftraes  bem  Ter  fabulpfos. 
Outro  fogo  lie,  o  em  que  arde  húa  magoada 

Alma,  que  s'acha  fó,  onde  íe  reparte 

A  honra  com  balança,  e  mão  errada. 
Quem  foFrerá  <]ue  leve  a  melhor  parte. 

Que  fe  deve  à  razáo,  a  diligencia? 

E  que  Mercúrio  vença  a  Apollo,  e  Marte? 
Tantas  vezes  provada  a  paciência 

Náo  deícrperará  defta  juftiça  ? 

E  náo  irará  mal  quieta  a  fam  confciencia? 
Aquelle  alto  furor,  que  move,  e  at-ça 

Hum  grande  fprito,  e  o  ergue  a  claros  feitos. 

Quem  o  derriba  mais ,  que  húa  injuíliça  i 
Fcz-nos  noíTa  fraqueza  em  fim  fogeitos 

As  efperanças  de  honra,  e  premio  juílo ; 

Tenha  a  honra,  Senhor,  juizes  direitos. 
O  titulo  de  Magno,  Pio^  Augufto 

Nem  a  todos  le  dava,  nem  o  herdou 

No  Mundo  algum  Tyranno  cruel ,  c  injufto* 
Cada  hum  teve  o  nome,  que  ganhou 

Por  í\u  morte,  a  vida  he  lifungeira, 

Mas  nunca  o  vulgo  nifto  s'enganou. 
Dá-fe  a  coroa  no  fim  da  carreira. 

E  ha  inda  de  vir  p  blico  hum  dia 

De  publica  juft.çi,  c  verdadeira. 
Alli  o  repartidor,  que  repartia 

Cufiofas  honras,  e  vidas  de  tantos,' 

Medido  fera  alíi,  como  media. 
Alli  dus  mal  roubados,  juílo:  prantos, 

Alli  dos  bons  fpritos  mal  julgados, 

A  juizes  cruéis  íarám  cfpantos. 
Tomo  IL  Jí  Pof 
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Porque  não  julgam  letras  os  letrados  ? 

Bons  a  bondade?  e  porque  os  Cavalleiros 

De  Cavalleiros  náo  íerain  julgados  í 
ConíVlhem  no  que  entendem  os  Confelheyros ; 

E  dos  que  entendem,  quem  melhor  entende; 

Julgue  cad'hum  em  fu^arte  os  companheiros. 
Eíla  he  a  jurta  ordem ,  que  comprende 

A  boa  parre  da  philofophia , 

De  que  o  bom  regimento  inda  depende. 
AÍK  fica  vencida  a  tyTannia , 

(  Náo  s^erre  a  cada  hum  icu  próprio  nome) 

Aííi  florece  a  fanda  Monarchin. 
Náo  fe  cegue  o  bem  Rey ,  náo  efcolha ,  ou  tome 

Acafo  5  ou  a  montão ;  vença  a  verdade , 

Sogigue  a  inveja ,  e  a  malícia  dome. 
O  fanda  paz !  ó  landa  liberdade ! 

O  doce  jugo  do  bom  Rey  prudente. 

Que  guarda  efta  juftiça,  efta  igualdade  I 
Menos  fe  eícandaliza,  e  menos  lente 

Negarem  lhe  o  que  he  fcu  hum  raro  Iprito, 

Que  vê-lo  dar  a  outrem  cegamente. 
Sobe  aos  Ceos  logo  hum  laítimolo  grito. 

Que  alta  juft^ça  pede,  alta  vingança. 

E  fica  logo  lá  o  caftigo  elcrito. 
Náo  aja  erro ,  ou  engano  na  balança. 

Dar-fe-am  Jeus  nomes  a  cad'huni  devidos. 

Seu  prerhio  aos  bons  livros ,  e  à  boa  lança. 
Dcfcobrir  fe-am  por  fi  roílos  fingidos, 

E  mil  títulos  falfos,  que  roubando 

Efiím  os  prémios  d'outros  merecidos. 
S'o  fim  do  bom  governo  he  ir  conlervando 

Na  Republica  paz,  e  paz  nos  vem 

De  ir  a  juj-tiça  a  todos  igualando. 
A  todos  o  Sol  nafcc,  todos  tem 

Nelie  íua  parte  igual  j  porque  no  Rey 

Náo 
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Nío  terám  fua  parre  igual  tambcm  ? 

Porque,  pois  commum  hs  a  codos  a  ley, 
Ha  na  juíliça  tanra  diíferença. 
Que  inda  premio  me  dão  poio  que  errey  ? 

Tenha  y  Senhor  ^  a  jufta  dor  licença. 

Qíje  queres  tu  que  faça  hum  livre  pelco, 
Q^e  náo  fábe  fazer  co  tempo  avença  i 

Alli  cftará  cativo ,  aífi  íogeito , 
Que  té  do  entendimento  feu  fe  gu.^rde. 
Que  não  julgue  quem  vay  torto,  ou  dcrcito? 

Q^^eni  náo  diz,  fogo,  fogo,  fe  a  cafa  ardei 
Mas  fique  tudo  a  Deos ,  que  vê  bem  tudo  , 
E  fcmpre  dá  o  remédio  ou  cedo,  ou  tarde. 

Entre  tanto  he  melhor  fer  cego,  e  mudo. 

DOS   EPÍTAPHIOS. 

A  ELREY   D.  AFONSO  AXRIQUE5. 
E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

PRimclro  Afonfo  fou,  filho  de  Anrique, 
Entr'arm3S,  ante  imigos  Rey  alçado, 
Teftsmunha  fera  o  campo  d'Ourique, 

Onde  vi  a  JESU  Crucificado. 
Eíla  alta  gloria  a  meus  herdeiros  fique 

Por  mòr  que  o  Reyno  por  mi  íó  ganhado^' 
Qiie  a  cruz ,  e  as  armas  lhes  deixey  divinas 
Fera  vencerem  fempre  em  cinco  Quinas. 


Fii 
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À  E  L  R  E  y   D.  D  I  N  I  5. 
E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

QUem  lie  cfte  de  infignlas  diíFerentes 
Cciro,  e  picão,  c  livro ,  e  efpada,  e  arado? 
Efte  foy  paz  de  Reys,  e  amor  das  gentes. 
Grande  Dinis  ,  Rey  nunca  aíTaz  louvado. 
Outros  foram  núa  fó  ccufa  excelkntes: 
Efte  com  todas  nobrcceo  feu  cftado. 
Regeo  3  edificou  ,  lavrou  ,  venceo , 
Honrou  as  Mufas,  poetou ,  e  leo. 

AELREYD.  JOAML 
E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

SOterba  fepultura,  alta  grandeza 
Vês  com  cfpanto:  lè  a  grande  Iiiftoria; 
Lido  leu  nome ,  dirás  que  he  baixeza 

O  que  antes  tinhas  por  heróica  gloria. 
Efte  he  o  Rey,  que  com  íua  fortaleza 

Eftes  Reynos  ganhou,  e  a  boa  memoria. 
Foy  gloria  immortal  dos  Lufiianos, 
Pranto,  e  terror  fatal  dos  Africanos. 

AOIFFANTE    D.   PEDRO 

Regente. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

Filho  fegundo  delRey  João  primeiro, 
Tio,  e  fogro  dclRey  Afonfo  Quinto, 
V€S-me  em  preiuiQ  dg  amor  tão  verdadeiro , 

De 
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Dc  pó  cuberto  5  da  meu  fangue  tinro. 
D'in<^r:itos  morto,  e  cm  morte  prifioneíro, 

Lê*  minha  trifte  hiftoria ,  que  náo  minto. 
A  fama  dá  de  mim  fé  verdadeira. 

Do  injuílo,  c  cruel  ódio  Alferrobeira. 

AO   MESMO. 
E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

PAíTa  5  amigo ,  náo  faibas  a  ventura 
Cruel,  que  a  hu  triftc  liFante  aconteceOj 
A  quem  inda  a  piadofa  fepukura 

Por  lagrymas  de  tantos  ie  vcndco. 
Meiís-oflbs  eftiveram  em  prisão  dura  , 

Té  que  meu  lieto,  e  vingador  nafceo  j 
Contra  mim  fe  quebraram  langue  ^  e  ley?. 
Aqui  eftou  filho ,  fogro ,  c  pay  de  Rcys, 

A  E  L  R  E  y  D.   J  O  A  M   II. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

AQui  eftá  o  corpo  faníio  do  Rey  fanflo, 
Cujo  Iprito'  no  Mundo  náo  cabia. 
Amor  dos  bons,  dos  máos  terror,  c  cípamo, 

A  cujo  nome  Africa  tremia. 
Náo  lhe  deixou  a  morte  cruel  ver  quanto 

Novamente  do  Mundo  dcfcobria. 
Hora  que  já  nos  Ceos  reyna ,  e  repoufa , 
Confefla  o  Mundo  fer-ilie  pouca  coufa. 


ni 
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A  E  L  R  E  Y   D.   M  A  N  o  E  L. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

QUem  não  fabe  a  vcnturíi,  e  forte  eftranhâ 
De  Manoel  cm  tudo  tam  ditofo. 
Que  Príncipe  jurado  foy  d^Hcfpanha 
D'íimbas  cafas  do  Sol  Rey  glcrioíb  í 
"Aqui  em  conhecimento  de  tama.niia 

Fomina^  alçou  a  Deos  treplico  famoíb. 
L)o  fando  Rey  João  ftu  p-rimo  herdeiro. 
E  pay  do  pio  Rey  Dom  João  terceiro. 

AO    príncipe    d.   J  o  A  ai. 

E  P  I  T  A  P  H  í  O. 

EM  paz,  e  em  guerra  húa  efperança  grande 
Principe  João ,  filho  de  Joáo  terceiro , 
De  Carlos  genro  5  a  que  outro  igual  Deos  mande  ^ 

Delpojo  de  Joanna,  c  amor  primeiro ; 
Dor,  que  o  tempo ,  nem  ella  quer  que  abrande. 

Dos  triítes  p^ys,  e  Rey  imico  herdeiro  5 
Cobre  cCia  pedra  moço  em  flor  cortado. 
Que  mais  podéra  dar  do  que  tem  dado  ? 

A   E  L  R  E  Y   D.   J  O  A  M   III. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

A  Paz,  a  manfidão,  a  alta  bondade, 
Em  que  o  Reyno  vivco  ráo  docemente. 
Em  quanto  em  guerra,  cm  quanto  em  crueldade 

A  íanda  igreja  ardia,  e  Chriíiam  geme: 
A  piadofa  liberalidade, 

Que 
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Que  todo  Mundo  enchia  até  Oriente, 
Aqui  eftáo  co  bom  Rey ,  pay  verdadeiro 
Da  Religião,  e  letras  Joáo  terceiro. 

A  D.    VASCO    COUTINHO 

Conde     de    Borba» 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

AQui  o  grã  Capitão,  c  illuílre  Conde 
De  Borba ,  leal  Dom  Vafco  os  pos  enterra. 
O  valcrofo  fprito  lá  eftá ,  onde 

Ganhou  feu  alto  aíTento  em  ínnfía  guerra : 
A  fama  ao  claro  nome  não  rcrponde 

Igual  5  nem  ao  ferviço  os  Reys  da  rerra. 
Leal  contra  feu  fangue,  em  armas  forte. 
Nunca  vencido,  e  vencedor  da  morte. 

AO  GRANDE  AFONSO  D'ALBO  QUER  QUE. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O, 

VEjo  Alexandre,  Cefar,  Scipião; 
Q]em  he,  o  que  cm  meo  dcllcs  refplandece? 
Afonfo  d'Alboqucrque,  a  quem  cUes  dáo 
Cada  hum  feu  lugar  ,  que  bera  merece. 
As  grandezas  de  todos  nelle  eíiáo  ; 

Qíem  os  três  nunca  vio,  nelle  os  conhece. 
Tam  liberal,  tam.cafto,  tam  clemente, 
Triumphador  gloriofo  do  Oriente. 


Fiv 
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A  ANTÓNIO  DE  SA*  DE  MENEZES. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

DOnas  qnem  fois?  Scicncia^  Honra ,  Bondade. 
E  que  fazeis?  aqui  nos  enterramos. 
Quem  vos  enterra  ?  amor ,  e  fauclade. 

De  quem?  d'Antonio5  com  que  nos  criamos. 
Té  quando?  té  que  o  Dou  o,  e  Tua  Cidade 
Tenha  outro  abrigo,  on<li  nos  metamos. 
Inda  o  pay  vive,  e  vivHâ  o  irmão; 

Hay ,  nós  choramos  ^  porque  mortaes  são. 

A   JOAM  CAMINHA, 

E  D.  PHILIPPA  DE  SOUSA 

sua   molhe  r, 
Ambos  mortos,  e  enterrados  num  dia.' 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

NAó  paíTes,  Caminhante;  hum  pouco  efpera : 
Duas  almas ,  que  cm  nó  íanâ:o  Deos  juniou  , 
Das  quaes  o  amor  húa  alm.a  íó  fizera, 

Juntas  no  meímo  amor  Deos  as  chamou. 
Cada  hum  fua  vida  pola  d'oucro  dera. 

Hú  d'oarro  a  morte  não  vio,  nem  chorou, 
O  almas  íandas,  bemaventuradas, 
Nunca  na  vida,  nem  morte  apartadas! 
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A  DIOGO  DE  BETANCOR. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

AQui  jaz  Bctancor,  chorou-o  a  morre  j 
Chorou-o  a  morre,  e  fiiípirou-o  a  vida: 
Anres  lhe  deu  ererna  vida  a  morre, 

Anres  s'elle  devia  a  ererna  vida. 
Começo  de  fua  vida  foy  a  morre, 

Ê  nunca  morte  foy  fua  fanda  vida. 
A  m^orre  deixa  a  terra,  a  vida  á  fama. 
O  fpriro  ao  Ceo,  que  raes  fpritos  chama. 

A  D.  ANGELA  DE  NORONHA, 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

AQui  d*!iua  parr'o  Douro,  d'outra  o  Lima 
Angel-i  choram  5  f^u  prazer,  e  gloria. 
Ella  ncs  Ceos  triumpha  ,  e  lá  de  cima 

Mortrando  a  pilma  eílà  de  íua  vidorla. 
Seja  cantado  fempre  em  profa ,  e  em  rima 

Seu  nome,  feu  fpriro,  fua  memoria. 
Káo  choreis  Nimphas,  náo  choreis  Amoresi 
Olferecei-ihe  aqui  verfos,  e  ílores. 

A»   MESMA. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

AQui  as  Graças  5  Virtude,  e  Fermofura  ^ 
Arte,  Saber,  Grandeza,  e  Cortefia 
Angela  choram  ,  que  de  fombra  efcura 
Morte  cobrio  tanto  antes  de  feu  dia. 
Ay  falfas  cfperanças  da  ventura  I 

F  V  Quan-» 
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Qusnto  àquellc  alto  fpriro  fe  devia ! 
Mas  náo  lhe  era  igual  paga  a  baixa  terra. 
Que  indigaamcnte  em  fi  feu  corpo  encerra. 

A  DONA   AN  NA   DE  TOAR, 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

A  Queila  em  vida  morta  na  vontade. 
No  ponto  ,  que  a  fanda  alma  delatou  , 
Veftida  jâ  de  nova  claridade , 

Pondo  acjui  o  mortal  vco,  aos  Ceos  voou. 
Innocente  Dona  Anna,  irmam  d' Andrade, 

Fíiha  dos  pays,  que  juntos  Deos  chamou, 
Sandos  pays,  fanda  filha,  Tangue  fando ! 
Louva  a  Deos,  Caminhante,  deixa  o  pranto. 

A  MARIA    PIMENTEL. 

E  P  I  T  A  P  H  I  O. 

QUem  hz  ?qui  ?  hum  corpo ,  em  que  vivia 
flua  alma  fempre  delle  laudoía. 
Que  nome?  c*dc  que  fangue?  era  Maria, 
Dos  claros  Pimenteis  planta  ditofa. 
Que  bens  poíTbyo  cá?  nella  íe  via 

igual  corpo  fcrmofo  á  ainia  fermofa. 
Qi^iem  perdeo  ramo  bem?  O  Mundo,  e  hum  triíle. 
Que  em  váo  fafpira,  cm  váo  aos  Ccos  reíiftc. 


A^ 
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A'    M  E  S  M  A. 
E  P  I  T  A  P  H  I  O. 


QUe  clioras  í  crés  que  hc  iílo  fepiilmra? 
He  theíouro  de  amor ,  e  hndidade ; 
Revolve  a  pedra:  vês  que  fermofura? 
Vès  que  novos  finaes  de  claridade  í 
Efta  he  inda  de  fora  a  vam  pintura 

Do  fprito  nunca  vifto  em  outra  idade. 
Julga  pois 3  Caminhante,  qual  feria 
Em  tal  corpo  a  fancla  alma  de  Maria. 


CASTRO. 

TRAGEDIA. 

PESSOAS  DA  TRAGEDIA: 


CnftYo, 
Ama» 

Choro  das  moças  de  Coim- 
bra, 
Iffaiiu  D,  Pedro, 


Se^etario  feu. 

ElRey  D.  Afonfo  Ulh 

Pêro  Coelho. 

Diogo  lopes  Pacheco» 

Meffdzsiro, 


A   C   T   o     I. 

Caftro,  Ama.  Choro, 

COlhcy  ,  colhey  alegres  , 
Donzcllas  minhas,  mil  chcirofas  floreSi 
Tccey  frefcas  capei  Ias 
De  lyrios ,  e  de  rofas ;  coroay  todas 
As  douradas  cabeças. 

F  vi  Ef- 
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Erpirem  fuâves  cheiros, 

De  que  s^encha  efte  ar  rodo. 

Soem  doces  tangeres,  doces  cantos. 

Honray  o  claro  dia, 

IVIcu  dia  ram  dlto'"o!  a  minha  gloria 

Gom  brandas  liras,  com  iuaves  vozes. 

Am.  Que  novas  feílas,  novos  cantos  p;'des? 

CaJ.  Ama,  na  criaçáo  ama,  no  amor  máy, 
Ajuda-m^ao  prazer. 

Am.   Novos  eftremos  vejo. 

Nas  palavras  prazer,  agoa  nos  olhos. 
Q^^em  te  faz  juntamente  leda,  e  irifte  •• 

CãJ.  Trifte  náo  pode  eítar ,  quem  vês  alegre. 

Am.  Miftura  ás  vezes  a  fortuna  tudo. 

Cafi.  Rifo,  prazer,  brandura  n*a]ma  tenho. 

Am.  Lagrymas  finaes  í^áo  da  má  fortuna. 

Ca/}.  Também  da  boa  fortuna  companheira-. 

Am.  A  dor  são  naturaes.  CaJ.  E  ao  prazer  doces. 

Am.  Que  força  de  prazer  tas  traz  aos  olhos  í 

Cafi.  Vejo  meu  bem  feguro,  que  receava. 

Am.  Que  novo  cafo  foy  ?  que  bem  te  vco  ? 
Porque  me  tens  furpenfa? 
Abre-me  já ,  Senhora ,  eíTa  alma  tua. 
O  mal  s'abranda,  o  bem  contando-o  crefcc. 

ÇaJ?.  O  Ama,  amanheceo-me  hum  alvo' dia. 
Dia  de  meu  deícanfo.  Sofre  hum  pouco 
Repetir  de  mais  alto  a  minha  hifloria. 
Em  quanro  o  fprito  ledo  co  a  lembrança 
De  feu  temor,  de  que  já  ciiá  feguro. 
Ajunta  ao  mal  paílido  o  bem  prefente. 
Daquelle  grande  Afonfo  forte,  e  fando 
Por  poderofa  mão  de  Deos  alçado 
Entre  armas,  ant'im'gos  o  Real  cetro 
Do  grande  Portugal,  que  inda  cftá  tinto 
Po  langue  de  indeis  por  íeu  bom  braço, 

For 
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Por  legítima  herança  rege,  e  manda 
C)  bom  velho  gloricío  da  vifloria, 
E  nome  do  Salado,  Afonlo  Qnar:o, 
Dos  Reys  de  Portugal  íetimo  cm  ordem  ^ 
Filho  do  grande  Dinis ,  de  Ifabcl  ílinda , 
Ambos  já  no  alto  Ceo  císras  cftrellas. 
Cuja  alta  cafa,  e  acrecentndo  Império 
Pelos  grandes  avós,  eípera  alegre 
Seu  defcjado  herdeiro  o  líFante  Pedro, 
Weu  doce  amor,  minha  eíperança,  e  honra. 
Sabes  como,  em  íaindo  dos  teus  braços 
Ama,  na  viva  flor  da  minha  idade, 
(Ou  foílè  fado  Teu,  ou  eftrella  minha) 
Cos  olhos  lhe  acendi  no  peito  togo. 
Fogo,  que  fcmpre  ardeo,  c  inda  arde  agora 
Na  primeira  viveza  inteiro,  e  puro. 
Por  mim  lhe  aborreciam  altos  eirados. 
Por  mim  os  nomes  de  Princezas  grandes. 
Por  tam  grande  me  avia  nos  frus  olhos. 
Hum  tempo  duro,  mas  em  fim  forçado 
Deu  a  Coftança  a  máo ,  Coftança  aquella 
Por  tantas  armas  ,  e  furor  trazida  , 
Já  quafi  do  feu  fado  triftc  agouro; 
Deu  a  Coftança  a  máo,  mas  a  alma  livre. 
Amor,  defejo,  e  fé  me  guardou  fcmpre. 
Quantas  vezes  quizera  lioneftamente 
Pode  la  dar  â  mim  !  quantas  mais  vezes 
S'arrependeo  defpois  de  fe  ver  prezo  I 
Náo  lhe  ap3go"u  o  amor  a  nova  tfpofaj 
Náo  o  tam  fcfíejado  nafcimcnco 
Do  defejado  parro ;  antes  mais  vivo 
Co  tempo,  e  co  defejo  ardia  o  io^a. 
Que  fará?  fe  o  encobre,  então  mais  queima. 
Dcfcobrí-Io  nam  quer ,  nem  lhe  he  honeRo. 
Mas  quem  o  fogo  guardará  no  feo  í 

Quem 
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Quem  efconderá  amor,  que  em  Teus  finaes 
A  pezar  ãa  vontade  fe  dcícobre  ? 
Nos  olhos  5  e  no  rofio  chamejava. 
Nos  meus  olhos  os  Icns  o  deicobrlam,    - 
Siifpira  5  c  geme,  e  chora  a  alma  cativa 
Forç?.da  da  brandura,  e  doce  força, 
Sogeica  ao  cruel  jugo ,  que  pezado 
A  Teu  delejo  faceai r  deíeja. 
Náo  póje  5  náo  convém :  a  fúria  crefce- 
Lavra  a  doce  peçonha  nas  entranhas. 
Os  homés  foge ,  foge  a  luz  ,  e  o  dia. 
Só  palie  a  ,  fó  fala,  trifte  cuida. 
Caftro  na  boca,  Caftro  n'alma,  Cíftro 
Em  toda  parte  tem  ante  fi  prefente. 
Elle  á  mulher  cu-dado,  eu  ódio,  e  ira. 
/rde  o  peiro  a  Coilança  em  furor  novo. 
Nem.  nic  Guiam  deícobrir,  nem  vedar  nada. 
D'ant'ga  Cafa  Caíf  ro  em  toda  Heipanha  , 
]à  dantes  do  Real  cetro  defi:e  Reyno 
Por  grande  conhecida ,  inda  meu  fangue 
Do  Real  fnngue  feu  tinha  grá  parte. 
MâS  inda  á  natureza  dobram  força, 
Arte  ajuntando,  e  manha:  elRey  ao  neto 
Por  madrinha  me  dá  ,  comadre  ao  filho. 

'Am.   Cegos,  que  quanto  n-iais  vedam  ,  mais  chamam. 
Crcfce  CO  a  forç3  Amor :  e  o  que  á  vontade 
Se  faz  mais  impoilivel ,  mais  defeja. 

€a/r.  Em  fim ,  fortuna ,  que  me  já  chamava 
E(t2.  gloria  tam  grande,  quebra  o  nó 
Daquelle  jugo  a  meu  amor  contrario. 
Leva  anre  tempo  a  morte  a  lifante  trifte. 
Herdo  eu  mais  livremente  o  am.or  confiante  j 
Que  s  mim  fe  entregou  todo ,  e  todo  vive 
Na  minh*alm3,  onde  e(ú.  feguro,  e  firme, 
Já  com  doces  penhores  confirmado.. 

Mas 
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Mas  o  fprito  inquieto  ccs  clamores 

Do  povo,  e  rosos  graves,  que  trabalham 

Apartar  cffamor,  quebrar  ília  força, 

Me  traziam  medrofa  receando 

A  volta  da  fortuna  ^  que  h(va  amiga 

Hora  imiga  cruel  alça,  e  derriba  ; 

Qne  fempre  do  mór  bem ,  mór  mal  promettc 

Falia,  inconíbnre,  cega,  varia,  e  forte. 

Lograva  como  a  medo  os  meus  amores. 

Cri3va  o  grande  amor  defconfiança : 

E  a  conciencia  errada  fem.pre  teme. 

Arr.  Quem  te  fcgurou  já  ?  quem  novo  fprito 
I'e  deu  aos  temores  i  Cajl.  O  meu  medo. 

Avfí,   Contrarias  coufas  falas.  Cafi.  O  medo  oufa 
As  vezes  mais  que  o  esforço:  tomo  os  filiaos 
Co  as  lagrymas  nos  olhos,  rcfto  branco, 
A  lingua  quafi  muda ,  em  choro  folta 
AntVlle  aííi  começo:  meu  Senhor, 
Soam-nie  as  cruéis  vozes  deíle  povo , 
^'ejo  delRey  a  força,  e  império  grave 
Armado  contra  mim  ,  contra  a  coníbncia. 
Que  em  meu  amor  tégora  tens  moftrado. 
"Náo  receo  ,  Senhor ,  que  a  lé  ram  firme 
Queiras  quebrar  a  quem  tua  alma  défte ; 
Mas  receo  a  fortuna  que  mais  polia 
Com  feu  furor ,  que  tu  com  teu  amor  brando. 
Por  eftes  minhas  lagrvmas,  por  eíla 
Máo  tua,  que  em  final  de  fé  me  déíie, 
Pelos  doces  amores,  doce  fruito , 
Que  delles  tens  diante  ,  fe  me  deves 
Amor  igual  ao  meu  ;  ou  fe  algu'iiora 
Fui  a  tens  olhos  virta  alegre,  e  doce, 
Mc  fegures,  me  guardes,  me  confcrves 
Contra  os  duros  mandados  de  teu  pay, 
Contra  importunas  vozes  dos  que  podem 

Mu- 
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Mudar  acafo  teu  confiante  peito. 
Ou  cjuando  minha  eftrclla,  e  cruel  gcnío 
Te  puder  arrancar  dc-ft'alma  minba. 
Com  teu  armado  braço  envolta  em  fanguc 
M'arranoiies  defte  corpo ,  que  náo  veja 
Tam  trJUe  dia  ,  tam  cruel  jnudança ; 
Eu  tomarey  por  doce  a  minha  morte: 
Por  piadofo  amor,  tal  crueldade, 

Am.  Moveíle-me  a  alma,  e  os  olhos. 

C^.  AíH  dilfe.  Elle  então  lançando  os  braços 
Eílreitamente  em  mim  ,  mudado  todo 
Fim  vão  trabalha  de  encobrir  a  mágoa 
De  meu  temor,  e  lagrymis.  E  pode 
O  Dona  Inês,  me  diz,  pode  teu  peito 
Conceber  tal  receo?  aquelle  dia 
Primeiro  ,  que  te  vi ,  náo  moftrou  logo 
Que  eíla  minh'alma  à  tua  lo  fe  deve  i 
Por  li  a  vida  me  he  doce,  por  ti  efpero 
Acrccentar  impérios :  ícm  ti  o  Mundo 
Duro  defcrto  me  pareceria. 
Náo  poderá  fortuna ,  náo  os  homês , 
Náo  eftrellaSj  náo  fados,  náo  planetas 
i^partar-me  de  ti  por  arte,  ou  força. 
Kcíla  tua  mão  te  ponho  firme,  e  fixa 
Minh'alma;  por  lííante  te  nomeo , 
Do  meu  amor  Senhora,  e  do  alto  eftado. 
Que  me  efpcra,  e  leu  nome  me  faz  doce» 
O  grande  movedor  dos  Ceos ,  e  terras 
Invoco ,  e  chamo  aqui :  o  alto  Ceo  m'ouça  y 
E  meu  intento  fando  approvc  ,  e  cumpra. 

'Aw.  Entendo  o  teu  prazer,  as  tuas  lagrymas. 
Também  de  prazer  cKóro :  tam  contraria 
Nos  he  fcmpre  a  alegria ,  que  inda  toma 
Lagrymas  empreitadas  á  trifteza. 

CaJ.  Já  náo  tem.o  fortuna,  já  fegura, 

E 
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E  leda  vivirey.  Am.  No  Real  fpríEO 

Náo  íe  deve  efperar  leve  mudança. 

Ajuda  tua  eftrella  co  bom  fifo. 

aluirás  vezes  a  culpa  empece  ao  fack). 

PruJencia,  c  bom  confelho  o  bem  conferva: 

A  foberba  o  deftrue,  e  em  g.rá  m.al  mnda. 
Ca/í.  Rege  tu^  ama  minha,  efte  meu  peito. 

O  fubiro  prazer  engana ,  e  erra. 
Aw.  Encobre  teu  fe^redo.  Ca/?.  N\ilma  o  tenho. 
Am,  Deos  to  confcrve.  Cajh  Humilde  aos  Ceos  o  peço?. 

Iffante.  Choro. 

POderofo  Senhor,  grã  pay  do  Mundo, 
Cujo  poder  immeníb ,  altas  grandezas 
Cantam  os  Ceos  ,  a  terra ,  os  elementos  y 
A  cUjO  aceno  treme  a  redondeza, 
A  cujo  querer  nada  he  impolUvel , 
Fortalece  meu  peito,  arma-me  todo 
De  paciência  igual  á  dura  aíronta. 
Soílèga  os  alvoroços  dcfte  povo  , 
A  fúria  de  meu  pay,  que  em  váo  trabalha 
Arrancar  me  minh'alma  donde  vive. 
Sou  humano ,  Senhor :  tenraçoés  grandes 
Vencem  ânimos  fortes. 
Ferve  o  fangue,  arde  o  peiro ,  crefce-mc  ira 
Contra  quem  me  perfe^ue  :  tu  me  amanfa. 
Nâo  podercy  fofrcr,  náo  poderey 
A  dura  pertinácia,  o  cruel  ódio. 
Que  30  meu  doce  amor  moftram. 
Vence  a  dor  a  razáo ;  vence  Amor  força. 
Tu  conferva ,  alto  Deos ,  a  prometida 
Fe,  a  quem  já  de  lá  dar-ma  mandàfte. 
Tudo  de  ti  procede :  fem  ti  nada 
Sc  move  cá  na  terra.  Quem  entende 
Teus  meos ,  c  teus  íins ,  e  teus  fegredos  ? 

Quan- 
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Quantas  vezes  msl  he ,  o  que  bem  parece ! 
Qujantas  vezes  o  mal  caufa  bens  grandes.' 
Qiianro  tempo  fofrefte  o  grande  Àfonío 
No  nome  de  Boíonha  celebrado , 
Que  novas  torres  ajuntou  ás  Qiiinas, 
Dura  força  fazendo  ao  matrimonio, 
Conir'as  divinas  leys,  contra  as  humanas! 
Quem  então  náo  chorava  a  crueldade 
Contra  o  primeiro  am.or  ?  e  quem  calava 
A  dura  pertinácia  do  fegundo? 
Mas  tu  querias  dar  ao  Mundo  o  grande  , 
Forte,  prudente,  e  fanílo ,  hum  íò  Dinis 
Paz,  e  concórdia  entre  altos  Reys,  que  Ileynos 
Deu,  e  tirou;  em  armas  claro,  e  cm  letras. 
Eu  de  feu  fanguc ,  de  fcu  ePcado  herdeiro  , 
Porque  do  meu  amor  tam  mal  julgado 
Nam  efpcrarey  grandezas?  velas-ey, 
Velas-cy  de  ti ,  Caftro  ;  vive  leda, 
Vive  íegura  ,  lança  os  medos  fora. 
Que  antes  morre,  que  vida  fem  ti  quero.' 
Ch.  Náo  he  defculpa  ao  mal ,  outro  mal  grande, 
Quam  danofo  he  no  Mundo  hum  máo  exem.plo! 
Mas  náo  pode  ailí  ler  a  Razão  cega  5 
Que  o  que  rcprcnde  em  outro ,  em  fi  o  aprove. 
Cada  hum  levar-fe  deixa  da  vontade.  - 

Secretario,  IfaJite,  Choro. 

QUem  ajuntar  poder  com  agoa  o  fogo, 
Qutm  mifturar  co  dia  a  noite  efcura, 
E  quem  o  máo  peccado  com  a  virtude, 
Efte  no  amor  ajuntará  razão , 
Eílc  em  falia  lifonja  a  lealdade. 
Hum  o  amor  náo  fofre  ,  outro  a  virtude. 
E  eu  dcíles  ambos  venho  agora  armado. 
Tsáo  icy  fe  poderev  vencer  com  eilcs. 

S'al- 
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S'algi)m  rprito  bom  me  quizclTe  hora 
Ajudar  lã  tios  Ceos^  e  aqui  acabaílè 
Em  vidai  que  fim  mais  gíorioío 
C>ue  poios  Ceos  deixar  a  baixa  terra , 
Antes  que  por  temor  honra,  e  verdade? 
Aquelie  he  que  lá  vejo  penfativo; 
Deos  m^'nlpire  que  di2;a  fcm  temor. 
Confiança  ha  miíl:er  ^  e  animo  íivre 
Qnem  quizer  refiftir  ao  máo  propofíto 
Do  Príncipe^  em  que  eftá  determinado. 
Mss  deixar  de  o  fazer  he  vil  fraqijeza. 

Jjf.  Que  dirás,  Secrerario^  a  tam  grá  força 
Como  querem  fazer  a  eíla  mJnh'aíma  ? 

Secr,  Senhor ,  mas  antes  querem  dar-ta  livre 
Dcnde  eftá  tam  forçada,  e  tam  caciva. 

IJ".  Arrancam-me  as  entranhas,  que  me  querem? 
Efta  gente  que  quer,  que  afli  me  mata? 

Secr,  Q^ierem-te  fó,  e  procuram-te  tua  honra. 
E  q-jcbrar  daqui  as  aía»^  á  fortuna 
Q^c  contra  ti  náo  tenha  nunca  força?. 

Iff.   Mas  antes  lhas  váo  dando  quanto  podem. 
Procurando  apartar  me  donde  vivo. 

Sec>\  Se  te  vifTes ,  Senhor,  verte-yas  morto: 
\^ertc-yas  cét,0  5  em  quanio  homem  náo  vive 
Com  rii'a]ma  própria,  pódc  a  ral  kr  vida? 

IJ    Tam  bem  tu  me  perfegues?  também  vens 
Afiado  cortar-me  eílas  raizes, 
Q:,;e  no  meu  p  ito  já  tam  firmes  tenho? 

Secr.  Piadoía  obra  faz  ao  que  cftá  prezo 

Quem  as  prifoés  lhe  corta,  e  as  más  cadeas? 
OJi  clariíiimo  líF.intc,  meu  Senhor, 
Muito  ha  que  me  conheces,  teus  fegredos 
De  mim  com  razáo  fempre  confiafte. 
Nunca  te  defcobri  as  zombarias. 
Nunca  defcobrircy  o  menor  delícs. 

D' 
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D'hua  parte  me  tens  por  Secretario, 

Mas  d'outra  me  has  de  rer  por  ConfelheirOb 

Comprlrey  eu  contigo ,  e  co  cpo,  devo : 

Então  venha  tua  ira ,  que  eu  náo  quero 

Melhor  morte,  que  aquella,  que  de  infâmia 

Livrar  a  vida ,  e  a  alma  de  perigo. 

Náo  vèsj  Senhor 5  que  o  Sol,  Te  efcureceííc  , 

Quanto  cobre,  e  dcfc  bre,  ficaria 

Tam  trifte,  e  efcuro,  como  agora  claro? 

Pois  tal  he  o  bom  Príncipe:  Sol  noffo. 

Com  cuja  luz  nos  vemos,  e  fcguimos 

A  juítiçi,  que  aosCeos  nos  vay  levando. 

Sc  sVí^a  em  ti  perder,  onde  a  acharemos? 

Qnem  a  virtude  íeonirá,  quem  honra? 

Abaiercs-te  alli  de  Príncipe  alto 

A  penfamentos  baixos,  que  s*cftranham 

Nos  homêi  baixos ,  parecer  te  pode 

Grandeza  de  ti  digna  ?  e  do  que  deves 

A  efte  cftaJo  tam  aLo,  que  te  efpera  ? 

Iff»  Quem  tam  livre  te  faz  ,  e  tnm  oufado  ? 

Secr.  Amor,  e  lealdade  cila  oufadra 

Me  dão :  dá-ma  a  Razáo ,  qne  tem  tal  força  , 
Que  inda  que  fe  náo  figa,  náo  fe  nega. 
Lá  dentro  em  ti  te  vejo  eftar  fentinda 
Em  teu  animo  Real ,  e  genercfo 
Quafi  huma  reverencia,  a  que  te  move, 
Inda  que  com  defgofío  ,  a  fam  verdade. 
Náo  me  queres  ouvir,  mas  bem  me  julgas. 
Move-te  o  zelo  honefto ,  a  fé  tam  pura. 
Deixa-te  reprender  de  quem  bem  t*ama, 
Qce  ou  te  aproveita ,  ou  quer  aproveitar-te, 
Náo  recebas  enganos  de  quem  teme. 
Ou  defeja,  ou  efpera,  á  cufta  tua. 
De  tua  honra,  e  dos  teus,  que  a  tantos  mata. 
Louvâs  tu,  ou  alguém  louvará  aquclle, 

Que 
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Que  podendo  illuftrar  a  gloria  antiga 
De  léus  palTados  com  mór  honra ,  e  fama , 
Náo  fomente  o  náo  faz,  mas  efcurece 
Daquclla  luz  antiga  o  claro  rayo? 

Iff.  Mas  ames  náo  viver  merecia  eíTe, 

Antes  náo  fer  nafcido:  que  a  Águia  vemoff 
Os  filhos  engeitar,  que  ao  Sol  náo  olham. 

Secr,  E  que  dirás  ,  que  julgarás  daqueíle  , 

Qiie  em  vez  de  k  armar  bem  contr'a  fortuna  , 
Caufas  anda  bufcando  de  a  ter  fempre 
Confraria  a  fua  vida,  e  feii  eftado  ? 

Iff.  Quem  náo  teme  a  fortuna,  e  náo  procura 
Di  conti'ella  fe  armar,  tê  Iva  imiga, 
Que  aos  que  fe  lhe  mais  dáo ,  fempre  perfegue. 

Secr.  Ju!gaflc-te  a  ti  mefmo.  i/".  Emqueí  ou  como? 

Sccr.  Aquele  claro  fang?je,  aquelle  nome 
Heróico ,  tam  alço ,  e  em  todo  o  Mundo  ' 
Honrado,  c  conhecido  dos  Reys  grandes 3 
De  cujo  tronco  vens,  náo  fica  efcuro 
M  fturado  com  outro  difFerente 
Dos  que  foram  nafcidos ,  e  criados 
Pêra  humildes  fofrerem  teu  Real  jugo. 
Obedecendo  ao  Império,  e  aos  acenos? 
Defpois  dií-to  náo  vês  o  grá  defprezo, 
Em  que  feras  aos  teus  ?  o  grá  perigo 
Em  que  poés  efte  Reyno ,  co  a  foberba 
De  poucos,  que  ergues  tanto,  c  tanto  podem 
Com  teu  favor,  que  moftram  já  defprezo 
A  quem  devem  moftrar  acatamento  ? 
Que  coufa  mais  dcftrue  o  Rey,  e  Reyno? 
Qijc  coufa  cria  mor  dcíprezo.  e  ódio 
Que  vê-lo  fogeitar-ie  a  coufas  baixas  ? 
Q;,e  vê  lo  fer  mandado  de  fcus  vicios? 
Com  que  rorto ,  Senhor ,  darás  caftigo 
Aos  que  alli  cgmmctterem ,  o  que  commettes  ? 

Co- 
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Como  confervarás  a  obediência 

Sanda  devida  aos  pays ,  pois  tu  a  negas 

Aos  teus  nó  que  te  pedem  juftamente  ? 

!Memoria  deixarás  de  máo  exemplo 

A  teus  filhos:  darás  licença  larga 

A  Reys,  que  ifio  louberem  :  ao  Mundo  caufa 

D'cícurecer  teu  nome  pêra  Icmpre. 

De  hum  mal  vê  quantos  males  nafcem  logo: 

Todos  fobre  ti  caem:  Senhor,  vê-te. 

Cinhece-^e  melhor:  entra  em  ti  mefmo. 

Verás  enráo  o  porque  te  importunam , 

O  que  te  pede  clRey,  o  que  teu  povo. 

Ch.  Conlelheiro  fiel,  oufsdo,  e  forte 
Fcrifte  CO  a  razão  a  alma,  que  dura 
Os  olhos  em  váo  cerra. 

Iff.  Eu  náo  fou  5  nem  fuy  nunca  qual  me  julgas, 
Ou  qual  me  julgaes  todos.  Outros  olhos 
DiíFerentes  dos  voíTos  sáo  os  meus. 
Com  que  me  vejo;  e  vejo  que  o  que  faço, 
Náo  lie  tamanho  mal ,  como  vós  vedes. 
Eu  náo  faço  erro  aígum :  figo  o  qu:  o  fprito 
Ivle  diz ,  e  me  revela ,  a  quem  eu  creo. 
Cos  Principes  teni  Dcos  outros  fcgredos  , 
Que  vós  náo  alcançacs,  e  como  cegos 
Nos  juizos  erracs  de  feus  myfterios. 
Olhay  LÍb  molher,  vede  o  que  ha  nella. 
D'hum  hngue  nos  formou  a  natureza : 
Real  he,  de  Reys  vem,  de  Reys  he  digna. 
Do  Mundo  quilera  eu  íer  fó  Monarcha, 
Monarcha  de  mil  Mundos,  pcra  todos 
Debaixo  dos  pés  por,  de  quem  tanto  amo. 
Muy  baixa  me  parece  elfa  coroa 
Pêra  aqueila  cab.ça    Olha  o  que  mando: 
Tu  jamais  me  náo  fales  em  tal  coufi. 
Meus  duros  pays  náo  curem  de  caníarme; 

Por- 
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Porque  nem  pollb  niíTo  obedecer-IheSj 
Nem  em  o  não  fazer  defobedcço. 
Amnquem-me  a  vontade  defts  peito, 
Arranquem-me  do  peÍLO  eíl'alm3  minha, 
Entam  acabaram  o  que  começam. 
Náo.  cuidem  que  me  pollb  apartar  donde 
Eitcu  todo,  onde  vivo:  que  primeiro 
A  terra  lubirá  onde  os  Ceos  andam, 
O  mar  abrazará  os  Ceos,  e  terr;i, 

0  fogo  fera  frio,  O  Sol  efcuro, 
A  Lua  dará  dia,  e  todo  Mundo 
Andará  ao  contrario  de  íua  ordem 

Qiie  eu  ó  Caílro,  te  deixe,  ou  niíTo  cuide.' 
Deyte  alma,  dcy-te  fé,  guardá-la-ey  firme, 
Ccnfio  ifto  de  ri ,  náo  mo  defcubras. 

Secr.  Oh  Senhor,  que  me  marasl  Deos  quifera 
Que  nunca  merecera  honra  tam.anha. 
Pois  me  põem  em  perigo  de  deshonra. 
Sc2,uir  tua  vontade,  he  dcílruir-te, 
Dvftruir  efte  Keyno ,  e  teu  pay  triíle: 
Q^ierer-te  apartar  dcUa  he  impoiHvel. 

Iff.  Sigue  minha  razáo,  minha  vontade. 

Secr.   Náo  te  vejo  razáo,  vejo  vontade. 

IjÊ^.  Sigue  a  vontade ,  que  forçar  náo  podes. 

Secr.  Manda-me  o  que  te  devo  que  a  náo  figa. 

If.  Queres  mandar  teu  Principe  í  Sscr.  Mas  lirvo. 

Iff.  Obedece  ao  que  quero.  Secr,  Manda  o  jufto. 

Iff.   Deos  iò  me  julga.  Secr.  E  a  razáo  te  obriga. 

Iff.  Livre  á  de  fer  hum  Principe.  Secr,  Cativo 
He ,  quem  de  fi  fe  vence. 

Jy.  índa  importunas  ? 

Secr.  Se  te  náo  confclhar,  meus  são  teus  erros^ 

Jj?^Eu  te  livrarey  delles.  Sar.  A  Deos  temo. 

1  u  no  corpo  fò  pódcs ,  cUe  n*alma. 
Eu  aconlclhar-te  polTo,  torcar  nao. 

Tef- 
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Teftemunha  me  he  Dcos :  e  tu  também. 
AmoT  em  ti  íò  rcyna,  amor  te  manda 
Peçonha  doce  d'dlma ,  d'honra ,  e  vida. 
Mas  porque  te  náo  movem  tantos  choros 
Da  Rainha  tua  máy?  os  tantos  rogos 
D'tlRey  teu  payí  os  tam  Icaes  conTelhos 
De  quantos  a  teus  pés  cftáo  lançados  y 
Pedindo  le  piedade  defíe  Rcyno , 
Qiie  ameaçado  eltá  afli  da  fortuna? 
Náo  te  declararás  por  honra  tua , 
E  prova  pcra  o  Mundo,  que  t'infama 
Com  nome  de  peccado  pertinaz? 
Eu  choro  de  aOi  ver  hua  molher  fraca 
Mai^  forte  concra  ti,  que  quantas  forças 
De  Deos,  do  Mundo  eíláo  por  li  tirando. 
Iff,  O  pcr'eguiçáo  forte ,  ó  ódio  eftranho ! 
O  duros  fados  todos  conjurados 
Cos  Ceos,  e  com  as  cif  relias  a  perder-me ! 
Qie  me  quereis  í  que  fem  razáo  vos  faço 
Homéi  d'entranh3S  feras,  e  danadas, 
-     Em  ter  igual  amor  a  quem  mo  tem.  ? 
A  quem  he  tam  devido  ?  quem  o  Mundo 
Todo  merece  ter,  e  inda  he  pequeno? 
Homés,  que  procuraes  meu  mal,  e  morte, 
Vede  bem  o  que  tU  vejo  :  que  alto  império 
Daquclle  Real  rofto  nào  fera 
Honrado,  e  acrecentado  ?  aqiiellc  rofto. 
Que  tanto  aborreceis,  que  Mundos  pede! 
Que  eftidos,  que  grandezas,  que  triumphos! 
Em  corpo  tam  fermofo  a  fermola  alma 
Tam  fanda ,  tam  hcncfta ,  cafta ,  e  pura 
Qiie  tacha  podeis  dar?  ou  que  virtudes, 
Q\c  graças  das  mais  raras,  e  excellentes 
Náo  achareis  cm  tudo,  quanto  moítra? 
Pôde  íer  mais  cru  ódio  3  e  mais  iujuílo  ?      ^ 

Pode 
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PóJe  fer  miSr  inveja,  c  mais  fcm  caufa? 

Cbur.  O  quâm  perigoTo  he  qualquer  principio 
De  mal  ,  que  hum  fó  deicuido  pôde  tanto, 
Qiie  traz  hum  animo  ako  a  tal  baixeza! 

Iff.  Para  onde  fugirey ,  porque  me  deixem  ? 

Secr.  De  ti  ás  de  fugir,  por  teu 'remédio. 

Iff.   Não  me  valerá  já  ver  que  não  poíTo  ? 

Secr.  Tu  mefmo  te  puzeíle  em  tal  fraqueza. 

Iff.  Náo  quero,  nem  defejo  arrcpcnder-me. 

Sccr.  Accrefccntas  o  erro  co  a  vontade. 

Iff,  S'he  erro,  como  dizes,  náo  ouve  outros? 

Secr.  Ouve,  mas  todavia  foram  erros. 

Iff.  Deículpcm-me  outros  Reys,  e  Emperadores. 

Secr.   Como  o  faiám,  pois  a  fi  náo  puderam  í 

Iff.  Náo  me  perfilas  mais    Secr,  O  mal  perllgo, 

iff.  Hum  Principe  de  hum  Rcyno  tam  cativo 
A  de  fer,  que  não  faça  o  que  coftuma 
Qualquer  do  povo  feu.  Sscr.  Hum  Principe  antes 
A  de  ter  feu  fprito  tam  alçado 
Da  terra,  que  delia  trga  o  penfamento 
Ao  baixo  povo  ftu ,  pêra  que  o  figa. 
Sprito  â  de  fer  puro;  hum  ouro  lim.po, 
Sem  fezes,  e  íem  liga:  exemplo  claro 
De  íortalcza,  manfidáo,  e  juftiça. 

Iff.  Vay-te  diante  mim,  fuge  minha  ira. 

Secr.  (Viem  governará  bua  vontade  livre, 

Que  outro  ^'enhor  náo  tem,  fenáo  a  il  mefma? 

Choro  I, 

QUando  Amor  nafceo, 
Naicco  ao  Mundo  vida. 
Claros  rayos  ao  Sol ,  luz  ás  eftrellas- 
O  Ceo  rcfplandeceo, 
E  de  fua  luz  vencida 
A  efcur;dao  moílrou  as  couf-s  bclías. 
'iuno  11,  G  A- 
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Aquella,  que  fubida 

Eítá  na  terceira  efphéra  , 

Do  bravo  mar  naícida 

Amor  ao  Mundo  da^  doce  amor  gera-. 
Por  amor  s*orna  a  terra 

D'agoas  5  e  àe  verdura, 

As  arvores  dá  tolhas ,  cor  as  flores. 

Em  -doce  paz  a  guerra, 

A  dureza  em  brandura, 

E  mil  ódios  converte  em  mil  amores. 

Quantas  vidas  a  dura 

IVlorte  desfaz  ,  renova : 

A  fermofa  pintura 

Do  Mundo,  Amor  a  tem  inteira,  e  nova. 
"Ninguém  tema  feus  fogos, 

E  chammas  furiofas. 

Amor  he  iiido,  amor  fuave,  e  brando, 

Sogeito  a  brandos  rogos. 

As  agoas  am  oro  ias 

Dos  olhos  com  brandura  eílà  alimpando. 

Douradas,  e  fermofas 

Setas. n'alj aba  foam 

A  vifta  perigofas; 

Mas  amor  levam ,  dos  amores  voam. 
Amor  em  doces  cantos, 

Em  doces  liras  íoe, 

Torne  feu  brando  nome  eft'ar  fereno. 

Fujam  mágoas ,  e  prantos  , 

O  ledo  prazer  voe, 

E  claro  o  rio  faça ,  o  valle  ameno. 

No  terceiro  Ceo  toe 

D'amor  a  doce  lira, 

E  de  lá  te  coroe 

Cailro ,  d  ouro  o  grá  Deos ,  que  amor  Infpirâ. 

Cbo- 
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Cboro  II. 

Antes  cego  Tyranno 

Dos  poetas  fingido. 

Cruel  deiejo^  e  engano 

Deos  de  vam  gente,  de  ócio  fó  nafcido. 

Geral  eftrago ,  e  dano 

Da  gloriola  fama, 

Com  lua  réca,  e  chamma 

Tirando  a  toda  parte 

Ardendo  fici  Apollo,  ardendo  Marte. 
Vay  pelos  ares  voando  j 

Arde  cá  toda  a  terra, 

E  d'âljab3  íbando 

O  tiro  empece  mais,  qiianto  o  mais  erra. 

Tem  por  gloria  yr  juntando 

Ii liados  difiercnrcs : 

Os  ma'S  convenientes 

A  Amor,  e  iguacs  aparta. 
^  Nunca  de  fangue,  e  lagrymas  fe  farta. 
Ko  tenro,  e  caíío  peito 

Da  moça  vergonhofa. 

Tempo  cípcrando,  e  geito, 

Entra  com  fjrça  branda,  ou  furlofa, 

O  fogo  já  dcífeico 

Da  cinza  outra  vez  cria, 

No  frio  langue ,  e  fria 

Neve  outra  vez  fe  acende. 

Dos  olhos  no  meo  d'âliiia  o  rayo  prende. 
Da  Ti  fu3  peçonha 

\''ay  por  rodas  as  veas. 

A  alma  dormente  fonha 

Em  leu  engano ,  e  tece  doces  teas. 

Foge  a  carta  vergonha. 

Fo^e  a  conílancia  íortc. 

G  ii  En- 


14.0  Castro 

Entra  trlfleza,  e  morte 

Debaixo  da  brandura, 

Que  a  razáo  mata,  o  coração  endura." 
Quem  a  ferrada  maça 

Ao  grande  Alcides  toma? 

E  quer  que  aíli  aos  pés  jaca 

Da  moça,  feiío  moça,  quem  liões  doma? 

Qi^iem  da  eípantoía  caça 

Os  defpojos  famofos 

Lhe  converte  em  mimofos 

Trajos  de  Dama,  e  o  ufo 

Das  duras  máos  lhe  põem  no  brando  fufo? 
Júpiter  transformado 

£m  tam  varias  figuras. 

Deixando  defprezado 

O  Ceo,  quam  baixo  o  moftram  mil  pinturas! 

Poderofas  branduras. 

Que  aíH  as  almas  convertem 

No  que  amam !  aííi  fovertem 

Por  manha  a  grande  alteza 

Do  fprito,  que  s'cnterra  em  vil  fraqueza! 
De  que  outro  fogo  ardia 

Dos  Teucros  a  alta  gloria? 

De  que  deixou  hiftoria 

Tam  trifte  ao  xMundo  Hcfpanha  a  forte ,  e  pia  ? 

Amor  cego  vencia. 

Amor  cruel  matava. 

Hum  m.oço  triumphava 

De  tanro  íkngue,  e  vidas 

Por  hum  váo  appetite  mal  vendidas. 
Ditofo,  ó  quam  ditofo ! 

Quem  o  fcu  peito  armou 

Contra  o  rayo  furiofo : 

Ou  cm  alçando  as  chammas  o  apagou ! 

Poucos ,  que  Dcos  amou , 

Dos 
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Dos  Ccos  tanto  alcançaram. 

E  mil ,  e  mil  choraram 

Do  váo  contentamento 

Ao  cego  lífante  leu  rependimento, 

ACTO     11. 

FlRey  V.  Afonfo  lUI.        Pêro  Coslhol 
Diogo  Lopes  Pacheco.  Conjelheiroi. 

OH  cetro  rico,  a  quem  te  nk)  conhece. 
Gomo  és  fermolb,  c  bello !  e  quem  foubelTc 
Bem  quam  diífercnre  és  do  que  promettcs, 
Nefte  chão  que  te  achaíTe ,  quereria 
Pifar-te  antes  cos  pés ,  que  levantar-te. 
Náo  louvo,  os  que  fe  louvam  por  impérios 
A  ferro,  Tingue,  e  fo?o  deftruirem , 
O  íeu  próprio  cfícndcndo :  mas  squelíes 
(O  grandeza  efpantofà  ,  e  animo  livrei) 
Qiie  rendo-os  muito  grandes ,  os  deixaram. 
Mór  alteza,  e  mór  animo  he  as  grandezas 
Defprczar,  que  sceirar :  e  mais  feguro 
A  fi  cada  hum  re^er,  que  o  Mundo  todo. 
O  rcfplandor  defte  ouro  nos  engana. 
E  he  terra  cm  íim ,  e  rerra  a  mais  pefada. 
De  húa  alta  fortaleza  eífamos  fempre 
Portos  por  atalayas  á  fortuna  : 
Por  cfcudos  do  povo ,  offerecidos 
A  receber  fcus  golpes  j  náo  fazè  lo 
He  uTir  mal  do  cetro ,  e  bem  fazè-Io 
He  náo  ter  vida  mais  legura ,  e  cerra , 
Q^e  quanto  eíies  perigos  nos  promettem- 
Conj.  Gloriolbs  perigos,  e  trabalhos, 
Oh  bemaventurados,  pois  te  fobem 
Da  coroa  da  terra  a  que  nos  Ceos 

G  iii  Mais 
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Mais  rica ,  mais  gloriofa  te  dnrám. 

Pach.  Trabalho  mais  que  eftado  tem  os  Reys, 
Os  bons  Rcys,  que  náo  amam  aíli  fcus  vícios, 
Como  as  obrigações  de  fe  moftrarem 
Contra  fi  mais  izentos  ^  e  mais  fortes 
Q^e  o  povo  baixo,  que  anda  fó  após  clles. 
E  tal  Rey  como  tu  ,  Senhor ,  he  Rey. 
Náo  te  peze  de  o  fer,  que  viiá  tempo, 
Que  te  ajam  mais  inveja  a  eíTès  trabalhos 
Sofridos  com  paciência,  e  bem  regidos, 
Que  a  vi(!^orias  famofas  com  grã  perda 
De  homés,  e  de  riquezas  mal  ganhadas. 
Ifto  faz  os  Reys  grandes ,  dignos  fempre 
De  memoria  immorcal;  fofrer  trabalhos 
Polo  publico  bem ,  quebrar  a  força 
Do  fangue,  e  próprio  amor;  fazer-fe  exemplo 
De  todo  bem  ao  povo,  atalhar  preftes 
O  mal  cm  feu  começo ,  antes  que  empeça. 
Defpois  nem  forças  baftam,  nem  confeiho. 
Aralhando  a  efte  mal ,  que  t*síli  agora 
Tam  trabalhado  traz,  ficarás  livre, 
Rindo  te  da  fortuna,  e  de  feus  medos. 

Rey.  Vence  o  msl  ao  remédio.  \''e;o  o  lífante 
De  todo  contra  mim  determinado. 
Duro  a  meus  rogos,  mais  duro  aos  mandados. 
Qce  ellrella  foy  aqucUa  tam  efcura:" 
Que  miáo  íigno ,  ou  que  fado ,  ou  que  planeta  ? 

Pã'h,  Em  quanto  ha  occaíiáo,  dura  opeccado; 
Tirando  lha ,  ey  lo  livre.  Rey    Forte  coufa 
Endurecer  fe  adi  nquella  vontade! 

Pach.  Endureç3-fe  a  tua  com  juftiça. 

Rejf,   Duro  remédio!  quanto  melhor  fora 
-Amor,  e  obediência!  meus  peccados 
Quam  gravemente  fobre  mim  cahíram  ! 

Co?if.  Senhor,  pêra  que  hemais?  moura  efta  dama. 

Rey. 
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Eey    Qoe  moura  rodavia?  Pacb  Senhor  moura 
Por  "filvaçáo  do  povo.  Rey.   Náo  he  crueza 
Marar  quem  náo  cem  culpa  ;*  Conf.  Muiros  podes 
Mandar  matar  fem  culpa ,  mas  com  caufa. 

H(y.  Com  que  cor,  com  que  cai-la  tfta  m.aramos? 

Piuh.  Náo  bafta  que  cm  fua  m^o  te  fó  fe  atalham 
Os  males ,  que  lua  vida  nos  promette  ? 

Rty.  Ella  que  culpi  tem?  P.uh    Dáoccrifiáo. 

Rr/.  Oh  que  ella  náo  a  dá ,  o  líTante  a  toma. 
C>2^  ^^^'  ha,  que  a  condene,  ou  que  juíiiça? 

Coiif.  O  bem  commum  ,  Senhor  ,  tem  tacs  larguezas 
Com  que  jurtifica  obras  duvidofas. 

K:7.   Aííi  que  aíTentaes  niílc  ?  Corif.  N-llo:  m.oura. 

Tiicb.  Moura.  Rey.Húi  innoccnre  1  Lrmf.  Qi)e  nos  mata ! 

Rey.  Náo  averá  outro  meo  ?  VaC'\  Náo  o  temos. 

Rey.  Me  ê-la-cy  num  Moiíciro.  Conf.  Ey  lo  queimado. 

Rey.  Mandá-la  ey  defte  Reyno.  Conf.  O  amor  voa. 
Efte  togo  ,  Senhor  náo  morre  logo. 
Quanto  lhe  m.ais  refiftes ,  mais  s'accnde. 
Contra  Amor  que  lugar  darás  feguro  í 

Rey.  Matá-la  hc  cruel  meo,  e  rigurolb. 

Pa:h.  Náo  vês,  náo  ouves  quantas  vezes  morrem 
Muitos,  que  o  náo  merecem?  Dcos  o  quer 
Pelo  bem ,  que  íe  fegue.  Rsy.  Dcos  o  taça  y 
Cuja  vontade  he  ley,  e  a  niinha  náo. 

Vach.  EiTa  licença  tem  também  os  Rcys , 
Que  em  feu  lugar  eíláo.  Rty.  Antes  náo  tem 
Licença  pêra  mais,  que  quanto  pede 
A  razáo,  e  juft-ça :  a  mais  licença 
He  barbara  crueza  de  infiéis. 

Pach.  Pois  que  dirás  daquelles,  que  a  feus  próprios 
Filhos,  e  a  feu  amor  náo  perdoaram 
Polo  exemplo  commum,  e  bem  do  povo? 

Rey.   Aos  que  o  bem  íizeram ,  hcy  inveja. 
Os  outros  nem  os  louvo,  nem  os  figo. 

G  iv  ConJ. 
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Co7if.  Inda  que  ouveíTe  excefíbs ,  todavia 
Mais  males  atalharam .  dos  que  deram. 

B.ey.   Náo  fe  ha  de  fazer  mal  por  quantos  bens 
Se  poíTam  dahi  feguir.  Conf.  Nem  bem  nenhum  , 
De  que  fe  figam  males.  Rey.   Mal  parece 
Matar  hfia  innocente.  Vach.  Náo  he  mal  ; 
Que  a  caufa  o  juílitica.  Rey,   Antes  Deos  quer 
Que  fe  perdoe  hiim  máo ,  que  hum  bom  padeça. 

Conf.  O  bem  geral  quer  Dcoò  qne  mais  s^-flime. 
Que  o  bem  particular.   N;iS  circunítancias 
Se  falvam  ,  ou  fe  perdem  as  obras  toJa?. 

Rey.  Enganáo-fe  os  juizes  muitas  vezes. 

Conf.  Os  dos  Rey 5  bem  fundados  Deos  infpira. 

Rey.  Ey  medo  de  deixar  nome  de  injufto. 

ConJ.  Ue  jufto  o  deixarás,  pois  te  confclhas 
Cos  juizos  dos  teus  leacs  prudentes. 

"Pc.ch.  Vês^  podcrofo  Rey,  vês  cos  teus  olhos 
A  peçonha  cruel ,  que  vay  lavrando 
Gerada  defte  amor  cego :  vês  quanto 
A  foberba,  e  defprezo  dcftcs  homés 
Contra  ti ,  e  contra  todos  vay  crefccndo. 
S'em  tua  vida  nos  tememos  tanto , 
Ojjc  faremos  defpois  de  tua  morte  í 
Por  dar  faude  ao  corpo,  qualquer  membro 
Que  apodrece,  fe  corta,  e  pelo  sáo, 
Porque  o  sáo  náo  corrompa.  Efte  teu  corpo. 
De  que  tu  es  cabeça,  cftá  em  perigo 
Por  efta  mulher  fó :  corta-lh*a  vida. 
Atalha  eíl:a  peçonha,  tê  lovás  faívo. 
IVIedico,  Senhor,  es  defta  Republica. 
O  poder,  que  tem  o  Medico  num  corpo. 
Tens  tu  fobre  nós  todos:  ufa  delle. 
Se  te  parece  em  parte  iflo  crueza, 
Náo  he  crueza  aquella.  mas  juftiça, 
Quando  de  cruel  animo  náo  nafce. 

Tua 
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Tiia  tenção  não  pecca,  em  íi  fe  falva. 

A  afpereza  dcft'obra  he  medicina. 

Com  que  s'aralham  as  mortes,  que  adiante 

Muitos  he  que  por  torça  te  mereçam. 

A  clemência  por  certo  lie  grá  virtude, 

E  digna  mais  dos  Reys,  que  outras  virtudes, 

Polo  perigo  grande,  que  ha  na  ira. 

Em  quem  tam  livremente  aíTi  a  executa: 

Mas  com  efta  o  rigor  he  neceíTârio , 

Por  não  vir  em  defprezo  tai  virtude. 

Efte  he  o  que  fe  chamou  feveridade , 

De  que  tantos  exemplos  nos  deixaram 

Os  famofos  Romanos  em  paz,  e  guerra. 

Ertas  columnas  ambas  sáo  tam  forres  , 

Que  bemaventurado  efte  teu  Reyno  , 

Que  nellas  por  ti  fó  eftá  tam  fundado. 

De  tal  modo  ,  Senhor ,  ás  de  uíar  delias  , 

Que  húa  vá  femprc  d'outra  acompanhada. 

Exemplos  tens  moflrado  de  clemência, 

Moílra  agora,  que  he  bem,  feveridade. 

Rey.  A  parte,  que  me  cabe  defte  feito, 
Eu  a  ponho  em  vós  coda,  como  aquelleSj 
Que  fem  ódio  ,  e  temor  fois  obrií^ados 
Aquillo  ccnfelhar-m.e ,  que  he  fó  juRo, 
Mais  fcrviço  de  Deos,  e  bem  do  povo, 
Vós-ourros  fois  meus  olhos,  que  eu  não  vejo. 
Vós  fois  minhas  orelhas,  que  eu  náo  ouço. 
Minha  tenção  me  leve,  ella  me  falve. 
O  engino  fs  he  voíTo.  cm  vós  ío  cnya, 

Pãch.  Scbre  nós  defcarrcga  eíTe  teu  pezo. 

Ccnf.  Eu  tomo  minha  parte,  cu  tomo  todo. 
Almas,  e  honras  temos:  eftas  ambas 
A  ti,  Senhor,  fe  devem,  a  ti  as  drimos, 
Eftas  fós  te  confeiham  ,  qne  bem  vês 
Quam  grande  mai  he  ncilo,  o  que  fazemos." 
G  V  A- 
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Aventuramos  vidas,  e  fazendas, 
Qne  em  ódio  de  teu  filho  ficam  fcmpre. 
Sob  cujos  pcs  ficamos ,  e  em  cuja  ira. 
Mas  percamo-nos  nós ,  percamos  vidas } 
Soframos  cruéis  mor  es ;  noiros  filhos 
Fiquem  orfaós  de  nós,  e  desherdados; 
A  fúria  de  teu  filho  nos  perfiga , 
Anrcs  que  elTè  tal  medo  em  nós  mais  poílà , 
Que  o  que  a  virtude  manda,  e  te  devemos. 
Rey.   Ivos  apparelhar,  que  em  vós  me  fdvo. 
Senhor,  que  eftás  nos  Ceos,  e  vês  as  almas. 
Que  cuidam  ,  que  propõem ,  que  determinam  ; 
Alum.ia  minh':íma,  não  fe  cegue 
No  perigo ,  em  que  eftá :  náo  fey  que  figa. 
Entre  medo,  e  confelho  fico  agora: 
Matar  injuftamenre  he  grá  crueza. 
Soccorrer  a  mal  público  he  piedade.^ 
D'hua  parte  receo,  mas  d'ourra  ouío. 
Oh  filho  meu  que  queres  deftruir-me ! 
Ha  dó  defta  velhice  tam  canfada: 
Muda  eíTa  pertinácia  em  bom  confelho. 
Náo  dès  occafiáo  pêra  que  cu  fique 
]nígado  mal  na  terra,  e  condenado 
Anr'aquelle  grá  Juiz,  que  eftá  nos  Ccos. 
O  vida  feliciiFima ,  a  que  vive 
O  pobre  lavrador  fó  no  fcu  campo, 
S?guro  da  tornina,  e  defcanfado. 
Livre  deftes  defaílres,  que  cá  reynam ! 
Ninguém  menos  he  Rey,  que  quem  tem  Reyno. 
Ah  qne  náo  he  ifto  eftado  ,  he  cativeiro 
De  muitos  dekjado ,  mas  mal  crido. 
Huma  fervidáo  pompofa,  hum  grá  trabalho 
Efcondido  fob  nome  de  dcfcanfo. 
Aquelle  he  Rey  fomente,  que  aífi  vive 
C  Inda  que  cá  feu  nome  nunca  s^ouja) 

Que 
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Qnc  de  meJo,  e  defcjo,  e  cl'erperança 
Livre  pafla  feus  dias.  O  bons  dias  ! 
Com  que  eu  todos  meus  annos  tam  canfados 
Trocara  alegremente.   Temo  os  homés , 
Com  outros  diílimulo  :  outros  náo  poíTo 
Caftigar,  ou  náo  ou  To.  Hum  Rcy  náo  oufa; 
Também  reme  Teu  povo:  também  Tofre. 
Também  fufpira,  e  geme,  e  diííimula. 
Não  fou  Rey,  fou  cativo:  e  tam  cativo 
Como  quem  nunca  tem  vontade  livre. 
Salvo-me  no  confelho  dos  que  creo  , 
Que  me  feráo  leaes :  ifío  me  falve, 
Senhor ,  contigo :  ou  tu  me  moftra  cedo 
Remcdio  mais  feguro  ,  com  que  vivn 
Conforme  a  efte  alto  eílado  ,  que  me  délle. 
E  me  livra  algum  tempo  antes  que  moura. 
De  tanta  obrigaçam  ,  pêra  que  poíTa 
Conhecer-me  melhor  j  e  a  ti  voar 
Com  mais  ligeiras  afãs  do  que  pode 
Húa  alma  carregada  de  tal  pezo. 

Choro» 

QUanto  mais  Kvre ,  quanto  rn^\s  feguro 
He  aquelle  eílado  ^  que  de  fi  contente 
Náo  le  levanta  mais  que  quanto  pôde 
Fugir  mi  ferias  ! 
TriRes  pobrezas  ninguém   as  defejc. 
Cegas  riuuezas  ninguém  as  procure. 
Num  meo  honefto  efícá  a  felicidade 
Dos  Ceos,  e  terra. 
Reyç  poderofos  5  Príncipes,  iMonarchns 
Sobre  nós  pondes  vcíTos  pés,   pifcv-nos. 
Mas  fobre  vós  cftá  femprc  a  fortuna. 

Nós  livres  delia. 
Nos  altos  muros  íoam  mais  es  vcntoí. 

G  vi  As 
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As  mais  crefcidas  arvores  derribam. 

As  mais  inchadas  vcllas  no  mar  rompem 

Caem  mores  torres. 
Pompas,  e  venros,  riculos  inchados 
Náo  dào  defcanfo,  nem  mais  doce  Tono. 
Antes  mais  canfam,  antes  em  mais  medo 

Põem  5  e  perigo. 
Como  fe  volvem  no  grá  mar  as  ondas, 
Aííi  Te  volvem  eftes  peitos  chsos. 
E  nunca  fartos,  nunca  fari^feitos, 
Nunca  feguros. 
S*eu  me  pudeíTe  á  minha  vontade 
Formar  meus  fados ,  mais  náo  quereria 
Que  meammente  fegurar  a  vida 
Co  neceíTario. 
Qiiem  mais  defeja ,  muitas  vezes  s'ach3 
Trifte,  enganado:  poucas  vezes  dorme, 
Temendo  o  fogo,  ventos,  ares ,  jbmbras , 

^Temendo  os  homéi. 
Rey  pod^erofo ,  tu  porque  defejas 
Nunca  ter  Reyno  ?  porque  elTa  coroa 
Chamas  pefadá  ?  polo  pefo  d'alma, 

(>]e  te  carrega. 
Quam  poucas  vezes  vimos 

Tardar  a  grá  juíliçi , 

Que  náo  dectíTe  febre 

Aquelles  livres  filhos, 

Qiie  contra  a  natural 

Obrigp.çáo  ,  e  ley 

Nesáram  obediência 

Aquelles,  que  os  geraram! 
Peccado  torpe ,  c  feo 

Ante  Deos ,  ani'os  homés. 

;^'lais  pcra  Hyrcanos  Tigres^ 

Mais  pêra  Lióes  bravos. 


Que 
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Que  razão  rão  conhecem, 

Que  pe^a  qu.m  fò  dcUa, 

E  pcr^ella  hs  tormado. 
Aqucile  amor  tam  grnnde 

Dos  pays ,  com  que  re  criam 

Co  fangue  do  feu  peiro  ^ 

Que  fereza  ha  tamanha, 

Qjte  ral  brutalidade, 

Qne  conrr'clíe  te  movaí 
Rey  Dom  Afonfo,  Rey, 
Lcmbrs-tc  de  ti  melmo. 

Aquelles  erros  feos. 

Com  que  tu  períeguifte 

Teu  psy  ram  cruamente. 

Lhe  dáo  de  ti  vingança 

Per  curro  va  teu  filho, 

Q^'C  te  defobedcce. 
Viram-fe  as  Rcaes  Quinas 

Polo  meímo  Deos  dadas 

Aquellc  Rey  primeiro  , 

De  que  herdaííc  eíU*  nome 

Com  elTc  cerro  rico, 

Levantadas  por  ti , 

Náo  contra  cinco  Reys, 

Com  cujo  Tangue  as  ouve, 

Alas  contra  eLRev  reu  pay, 

Mas  con:ra  teus  vaíTailos. 
Viramfe  as  Reaeç  Quinas 

Crucis  contra  íi  mefmas 

Em  bravo  fogo  acedas 

Contr'hua  pnrie,  e  outra, 

De  que  tam  cruelmente 

Corria  hum  mcfmo  Tangue  ! 
Q^^antas  vezes  a  Tendia 

Kaynha  lua  máy 

Sc 
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Se  merceo  neíTe  fogo 
Por  te  íalvar  a  vida  ? 
Por  eila  era  apagado. 
Por  ti  tornava  arder. 
Agora  ardes  neíloutro. 
]uíriç-a  de  Deos  grande  I 

ACTO     III. 

Cajiro,  Ama, 

NUnca  mais  tarde  pcra  mim  que  agora 
Amanheceo.  O'  Sol  claro  ,  e  fermofo 
Como  alegras  os  olhos,  que  efta  noite 
Cuidaram  não  te  ver !  ó  noite  trifte  I 
O  noite  efcura  quam  comprida  íoilc  I 
Como  caníiRe  eft'alma  em  fombr:iS  vãs! 
Em  medos  me  trouxclles  taes,  que  cria 
Que  alli  Te  me  acabava  o  meu  amor, 
Alli  a  íaudade  da  minh'alma5 
Que  me  ficava  cá :  e  vós  meus  filhos , 
Meus  filhos  tam  fermofos,  em  que  eu  vejo 
Aquelíc  rcfto,  e  olhos  do  pay  voíTo, 
De  mim  ficáveis  cá  defemparados. 
Oh  fonho  triftc,  que  aííi  me  afombraíle ! 
Tremo  ind'agora ,  tremo.  Deos  afafte 
De  nós  tam  tfiíle  agouro.  Deos  o  mude 
Em  mais  ditofo  fado,  em  mielhor  dia. 
Crcfcercís  vós  primeiro ,  filhos  meus , 
Q;,e  choraes  de  me  ver  efléír-vos  chorando; 
Meus  filhos  tam  pequenos!  ay  meus  filhos, 
Qu-m  em  vida  vos  ama,  e  teme  tanto. 
Na  morte  que  fará?  mas  vivircis  , 
Crcfcereis  vós  primJro,  que  veja  eu 
Que  piíaes  efte  campo,  em  que  nafceftes. 

Em 
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Em  fermofos  ginetes  arrayados, 
Qijaes  voíTo  pay  vos  guarda ,  com  que  o  Rio 
Palieis  a  nado  a  ver  cfta  máy  voíTa  : 
Com  que  canieis  as  feras;  e  os  imigos 
Vos  tcm3m  de  ram  longe,  que  não  ouiem 
Nomear-vos  fómcnce.  Encam  me  venham 
Bulcar  meus  fados  :  venha  aquelle  dia 
Que  me  cílk  efperando :  em  voíTos  olhos 
Ficarei  eu,  meus  filhos:  voiTa  vida 
Tomarei  eu  por  vida  em  minha  morte. 

Jm.  Qnc  choros ,  e  que  gritos ,  Senhora  ,  eram 
Os  que  t'ouvi  cita  noite?  Ca.^.  O  ama  minha. 
Vi  a  morre  efta  noire  crua ,  e  fera. 

Am.  Entre  fonhos  t'ouvi  chorar  ram  alto, 
Qiie  de  medo,  e  d'e:^p3nto  fiquei  fria. 

Cajl   índ'agora  minh'.ilraa  s'entr"fl:cce 
Afombrâda  dos  mídos,   cm  que  eftive. 
Canfada  de  cuidar  na  faudade. 
Que  fempre  leva,  e  deixa  aqui  o  Iffante, 
i^dormeci  tam  tnfte ,  qtie  a  triileza 
Me  fez  tomar  o  íono  mais  pcTado 
Do  que  nunca  me  lembra  que  tiveílè. 
Então  fonhei  que  eftando  cu  fó  num  bofque 
Efcuro,  e  triíle ,  de  huma  fombra  negra 
Cuberto  todo,  ouvia  ao  longe  huns  brados 
De  feras  efpantofas ,  cujo  medo 
]M'arrepiava  toda ,  c  me  impidia 
A  lingua,  c  os  pés,  eu  co'aIma  quafi  morta 
Sem  me  mover,  meus  filhos  abraçava. 
Nifto  hum  bravo  Lião  a  mim  fe  vinha 
Co  acaradura  fera,  e  logo  manfo 
Pêra  trás  fe  tornava  :  mas  em  saindo  , 
Náo  (çy  donde  fahiam  huns  bravos  Lobos, 
Que  remetendo  a  mim  com  fuás  u^has 
Os  peitos  me  rafgavam.  Então  aljava 
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Vozes  aos  Ceos ,  chamava  meu  Senhor, 
Ouvia  me,  e  tardava;  e  cu  morria 
Com  lanta  faiidade,  cjue  ind'agora 
Parece  que  a  cá  cenho :  e  eft'alma  triíle 
Se  m'arrancava  tam  forçadamente. 
Como  (]uem  ante  tempo  aííi  deixava 
Seu  lugar,  e  deixava  pêra  fempre 
(Que  efte  na  minha  morte  era  o  mór  mal) 
A  doce  vifía  de  quem  me  ama  tanto. 

Am.  Hay,  e  como  eftaria  eíTa  tu'a]ma 

Tam  morta !  Decs  te  guarde.  Mas  às  vezes 

O  penfamenro  trill:e  traz  viícés 

Elcuras,  e  medonhas:  do  cuidado, 

Com  que.  Senhora,  andafte ,  e  adormeccfte. 

Se  re  reprefentáram  eílès  medos. 

C^/?.   Choro  daquella  dor,  daquella  mágoa, 
Que  ao  m:u  lifanre  dera.  a  minha  morre. 

Aryu  Pêra  que  choras  lonhosV  Ca/h  Náo  íey  quehey : 
Náo  íey  que  peio  he  efte ,  que  cá  tenho 
AÍTi  no  coração,  que  me  carrega. 
Soya  fer  ,  que  quando  íó  ficava , 
Como  agora  me  vejo,  em  meu  fenhor 
Eram  todos  meus  fonhos  tam  alegres  , 
Que  defciava  a  noite,  pêra  nella 
Me  lograr  dos  enganos  _,  que  com  elle 
Sc  me  reprcfentavam  ;  alli  o  via, 
AUi  cria  que  o  tinha,  e  que  falava 
Comigo,  e  eu  com  elle  :  e  muitas  vezes 
Muitas  palavras,  que  elle  em  fe  partindo 
Me  dizia  chorando,  alli  chorando 
Mas  tornava  a  dizer,  e  cu  o  detinha 

♦  Apertado  em  meus  braços,  fenâo  quando 
Acordava  abraçada  ló  comigo. 
Aqudies  meus  enganos  me  íoftinham 
Das  noites  pêra  os  dias.  E  efta  noite 

Per. 
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Perdia  cftes  enganos  com  a  vida. 

Am.   Onero  dia  vrrá^ ,  tpje  te  amanheça 

Mais  claro  5  e  mais  dicofo  :  cm  que  a  coroa 
Que  i'cfpera5  terás  fob-'cllès  teus 
Cabciíos  d*ouro.  Alegra-re  cn^e  tanto. 
Dwixa  vás  Ibmbras ,  deixa  triílíS  medos. 

C/ifi.   Náo  f^Y  que  cri'alma  vê,  que  tanto  teme. 

Am.   A  imaginação  hc  p.rigoia. 

C.:J^.  Que  íarà  quem  náo  pôde  fu2;ir  delia? 

Atu.  Cuidar  no  bem  ,  lançi  a  trillrza  tó'a. 

Cíij9.  Fazc  me  o  bem  feguro^  que  cu  náo  vejo. 

Am.  Porque  remes  o  maí,  de  que  cftás  livre? 

CajJ.  Porque  temo  perder  o  bem,  que  eípcro, 

Am.  Temer  de  longe  o  m.-íl ,  he  mal  dobrado. 

Ca/h  Como  cftará  alma  leda  em  culpa  lua? 
Juls,am  me  mal  os  home;,  e  a  Deos  temo. 

Am.  Dos  lecrctos.  Senhora,  que  parecem 
Ao  Mundo  (que*  os  náo  vê,  e  do  d^  tora 
Julgi  lómen;e)  feos,  máos ,  e  torpes, 
Baíú  a  [j  confciericia,  bafti  tanto, 
Que  com  cfta  áde  ter  Deos  toda  a  conta. 
El!a,  Scnhor.i,  he  boa  prova  d'alma. 
Pois  erta  elíá  fegura  no  teu  p?i:o. 
vSe  píccado  ouve  ia ,  já  eíiá  purgado 
Cem  cíle  animo  firme,  com  que  ]á  ambos 
ETines  confederados  fandamcnte. 
O  tempo  Deos  trará  cem  mor  fcguro 
Do  qic  vos  eftc  dá ,  pêra  mais  claro 
O  M vindo  conhecer  quam  s,'í  perij^o 
He  as  almas  julgar,  que  fó  Deos  vê. 
Entre  tanto  ccntcn:e  tfpera,  e  vive. 
V^ive,  pêra  que  viva  quem  tanto  ama 
Efta  tua  vida ,  em  que  toda  eftá  a  lua. 

Cã/}.   Nunca  o  tanto  m.cus  olhos  defíjaram. 
Nunca  meu  periramcnco  o  imaginou 

De 
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Df  mim  tam  efquccido.  Deos  o  giiarJe. 
Deos  te  guarde,  fenhorj  que  me  parece 
Que  algum  mal  te  derem  :  algum  mâl  grande. 
Arrancâ-fe  a  minh*alm.a  de  mim  merma. 
Parece  que  voar  quer  onde  tílás. 
Parece  que  lhe  fog'^s ,  que  me  deixas. 
Ah  penlamentos  ir.ftes,  penfamcntos 
Efcuros,  carregados!  y  vos ,  yvos. 
Am.   Ah  náo  te  agoures  mal !  que  melhor  fado 
O  teu  fera  5  S-nhora  ;  quem  triftcza 
De  ília  vontade  chama,  mal  a  pôde 
Lançar  de  fi ,  que  ás  vezes  n'.alegria 
Enrra  tam  furiofa,  que  a  dclhue. 
Olha  pcra  cíles  teus  doces  penhores 
Tam  jegiiros  ,  e  certos  deíic  amor  , 
De  que  foráo  gerados :  cm  Teus  olhos 
Alegra  hora  elTes  teus,  que  alli  desfazes 
Com  cíTa^  cruéis  lagrimas;  náo  chores. 
Danas  cíTe  teu  rofto  tam  íermofo 
Filha,  com  tanras  lagrimas:  náo  chores: 
Nã^  ofF?ndas  teus  olhos:  ah  náo  vejam 
Nelles  íinaes  tamanhos  de  trifteza 
Aq  ellcs,  cuja  glcri ;  he  vêr-te  alegre. 
Olha  as  agras  do  R'0  como  correm 
Pêra  onde  eftá  tam  raudoíamcnte. 
De  lá  te  vê.  Senhora;  ellas  lhe  lembram 
Efte  apofenio  feu,  ou  da  fu'alma. 
Eílos  camio-  fermofos,  que  parecem 
Debaixo  defte  Ceo  dourado,  e  bello, 
Quem  os  verá ,  que  logo  náo  Te  alegre  í 
Ouve  a  mufica  doce,  com  que  íempre 
Te  vem  a  receber  os  palTarinhos 
Por  cima  deftas  arvores  fermofas. 
Cuida,  Senhora,  de  logrsres  ifto. 
Em  algum  tempo  com  dobrado  goílo , 

Se- 
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Segura  da  forruna,  e  de  fciis  medos, 
Senhora  do  teu  bem,  e  defla  terra. 

Cboro,  Cã/Iro.  Ama, 

TRiíícs  novas,  cruéis, 
Novas  morcaes  te  trago ,  Dona  Inês. 
Ah  CO  irada  de  ti  ,  ali  rrlítc ,  triík  ! 
Qi^e  não  mereces  to  a  cruel  morte  ^ 
Que  aiíi  te  vtm  biiicir.  Am.  Qnc  dizes?  fala. 

Ch.   ?s£o  polT^'.  Chóro    Ca//.  De  que  choras  ?  Cb,  Vejo 
Eff;  rcfto,  eíTe^  olhos,  eíTa.  . .  CaJ}  Trilhe 
De  mim,  trifte!  (]ue  mal?  que  mal  tamanho 
He  efie,  que  me  trazes?  Cb.  He  tua  morte. 

Ca/}.  He  mor^o  o  meu  Senhor?  o  m.eu  Infante? 

Cb.  xAmbos  morrereis  cedo.  Ca/.  O  novas  triílcs! 
Maram-me  o  meu  amor.^  porv-^ue  mo  matam? 

Cb.  Porque  te  maruám  :  por  ti  ío  vive. 
Por  ti  morrerá  logo.  Am.  Dros  não  queira 
Tal  mal ,  tal  dcfvcntura.  Ch.  Vem  muy  perto. 
Nam  te  tardará  muito,  pcem  te  em  falvo. 
Fug"  coi  ada,  fuge,  que  lá  íoam 
As  duras  ferraduras,  que  te  trazem 
Correndo  a  morte  rriftc.  Gente  anra.^ 
Correndo  vem.   S^.nhora,  em  buxa  tua. 
Eiricy  te  vem  bufcar  determinado 
D'cm  ti  vingar  fua  fui  ia.  Vê  fe  podes 
Salvar  tambcm  réus  fi!hcs,  não  Ih'empeça 
Pane  de  teus  máos  f^idos.  C/?//?.  O  coitada 
Só,  criíie,  perfeguidâ!  hay  meu  fenhor 
Onde  ((Ws^  que  não  vens?  elRey  me  bufca? 

Cb.  ElRey.  Caj7.  Porque  m.emars?  tb.   Rcy  cruel! 
Cruéis  os  que  o  moveram  a  tal  crueza ! 
Por  ti  vem  perguntando.  ElTès  teus  peitos 
Vem.  fó  buicar,  pcr^  com  duro  ferro 
Serem  turioiamente  trafpaíTados. 

Ata. 
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Anu  Cumpriram- fe  teus  fonhos.  CnJ,  Sonhos  trlftes  I 
Sonhos  cruéis  !  porque  tam  verdadeiros 
Me  quizeíle  (ayr^  ó  íprito  meu! 
Como  náo  crcfte  mais  o  mal  tamanho 
Q^'e  cria?,  e  fabias?  Ama,  fuge. 
Fiige  dcfta  ira  grande ,  que  no^  bufca. 
Eu  fico,  fico  íó,  mas  innocente. 
Náo  quero  mais  ajudas,  venha  a  morte  : 
IVJoura  eu,  mas  innocente.  Vos  meus  filhos 
Vivireis  cá  por  mim;  meus  tam  pequenos, 
Que  cruclmenre  vem  tirar  de  mim. 
Soccorra  me  fó  Deos ,  e  foccorrei  me 
\^ós  moças  de  Coimbra.  Homés ,  que  vedes 
Efta  innocencia  minha ,  foccorrei-me. 
^'ieus  filhos  não  choreis:  eu  por  vós  choro. 
Logray-vos  dcíla  máy ,  defta  mây  triile. 
Em  quanto  a  tendes  viva.  E  vós  amigas 
Cercay-me  em  roda  todas,  e  podendo, 
Dcfendey-mc  da  morte ,  que  me  bufca. 

Choro. 

TEme  teus  erros,  mocidade  cega. 
Fuge  a  ti  meírna  ,  logra-re  do  tempo. 
Que  aíli  te  deixa  correndo,  e  voando 

Com  fuás  afãs. 
O  quinto  huma  hora,  quanto  hum  fó  momento 
B^^cve  a]gú'hora  quererás  debalde  I 
Poupa  o  prefence,  guarda-o ,  enthefoura-o , 

Telo-àf  feguro. 
Todo  ouro ,  e  prata ,  pedras  prcciofas  j 
A  que  correndo  vão  todos  perdidos. 
Por  agoa ,  e  fogo ,  náo  temendo  a  morte 

Cavar  nas  veas, 
Nunca  poderám ,  nunca  poderám 
Comprar  hum  ponto  deite  tempo  livre, 

Que 
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Que  aíH  atras  Jeixa  Príncipes,  Senhores, 

Como  os  mais  baixos. 
Igual  a  rodos,  igiialmcnic  foge. 
"Náo  valem  forças  ,  nso  vai  gentileza.  . 
Por  tudo  paíTa,  tudo  calca,  c  pila. 

Ninguém  o  força. 
Com  fua  fouce,  cruel  vay  cortando 

\''idas  a  moços,  trabalíios  a  velhos. 

Só  boa  fama,  fó  virtude  cafta 

Pode  mais  que  elle. 
Eila  fe  fqlva  fomente  em  íl  mcrma. 
Ella  o  íprio  fc^guc,  fempre  vive. 
Elh  feguindo  vencerás  o  tempo 

Rir-te  ás  da  morte, 
:  Vive  pois,  vive,  mocidade  cega. 

Vive  CO  tempo ,  delle  te  enriquece. 
'   Delle  fó  t'arma  contr'aquelle  dia 
Do  grande  aperto. 
Após  amor  vem  morte. 

Ou  da  vida,  ou  di  honra, 

E  d'âlma  juntamente , 

Que  em  noite  cfcura  põem  , 

Sem  ver ,  o  claro  dia 

Da  razáo,  que  lhe  diz 

Os  males,  e  perigos, 

Em  que  cftc  amor  acaba. 

O  Príncipe  tam  cego ! 
O  Principe  tam  duro  I 

Que  cerrafte  os  teus  olhos 

Aquelles  bons  confelhos, 

Q^ie  cerraíic  as  orelhas 

Aquelles  bons  aviíos. 

Tu  dormes,  ou  p^lTèas, 

E  pelos  campos  vem 

Do  Mondego  correndo 
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A  cruel  morte  em  bufca 
Da  tua  doce  vida  3 
Do  teu  amor  tam  doce. 

Cruel  morte  ,  que  vens 
Bufcar  efta  iunccenre, 
Ha  piadade,  e  mágoa 
Dos  Teus  fermofos  olhos, 
Do  feu  fcrm()ío  rofto , 
Nán  dcfates  hum  nó 
Tam  firmp ,  com  que  dous 
Corações  ajuntou 
Amor  tam  eft^eitamente. 

Crueza  farás  grande 

Partir  huns  olhos  d'outros  ; 
Húa  alma  aílí  d'outr'a]ma: 
E  derramar  o  Tangue, 
O  fangut  tam  fermofo 
Do  fcu  fermiofo  corpo. 
Doantc  aquelles  peitos 
De  ma  fim  5  ou  de  neve 

Doante  aquelias  faces 
De  lyrios  ,  e  de  rofas, 
Qne  ]á  perdem  fua  cor 
Pola  falta  do  fangue. 
Que  no  coração  junto 
Lhes  tens  frio^  e  coalhado 
Com  medo  ão  teu  nome. 

AqucUa  alva  garganta 
De  criftal ,  ou  de  prata, 
Qne  íoílem  a  cabeça 
Tam  aivi,  c  tam  dourada, 
Porque  cortar  a  queres 
Com  golpe  tam  cruel  í 
E  derramar  nos  ares 
Aquslle  fprito  digno 


Do 
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Do  corpo  cm  que  vivia , 
Ha  piedade,  e  mrii;oa 
De  tanra  fermofnra , 
D-^qnclle  triíle  lífsnte, 
E  deíies  fcus  penhores. 
Deren  te,  cm  quanto  chega, 
Dcten-te,  em  quanto  tarda. 
Corre  5  ò  líisnte,  corre: 
Soccorre  ao  reu  amor. 
H  Y  tardas  !  faberás 
Como  o  Amor  íempre  acaba. 

ACTO     IIII. 

Pacheco,      ElRe}',      Choro.      Ca^ro,     Coelho, 

Pack    \    Prcfteza  em  tal  cafo,  hc  bom  feguro, 
-Tl.  E  piedade.  Senhor,  fera  crueza. 
Cerra  os  olhos  a  lagrimas,  c  mágoas. 
Que  rc  podem  mover  deíTa  conitancia. 

Rey.  Efta  he,  que  a  mim  fc  vem:  ó  rofto  digno 
De  mais  ditofos  fados !  Cb.  Eis  a  morte 
V^cm.  Vay  te  entregar  a  ella:  vay  depreíTà, 
Terás  que  chorar  menos.  Ca,^.  Vou  amigas  i 
Acompanhayme  vós,  amigas  minhas, 
Ajuday-me  a  pedir  mifericordia. 
Chcray  o  delcraparo  deftcs  filhos 
Tnm  tenros,  e  innocentcs.  Filhos  triftes, 
\^edes  aqui  o  pay  de  voffo  pay. 
Eis  aqui  voíTo  avo,  noíTo  fenhor; 
Bcijai-lhe  a  máo,  pedi-lhe  piedade 
De  vós,  defta  máy  voíTà,  cu)a  vida 
\^osvem,  filhos,  roubar.  Ci.  Qu^m  pode  ver-tc. 
Que  náo  chore,  c  s'âbrande  í  Caj?,  i\Jeu  lenhor, 
Eiia  he  a  máy  de  teus  netos.  Eítes  são 

Fi- 
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Filhos  daqiiclíe  filho ,  que  tanto  amas. 

Efta  he  aquelja  coicada  molher  fraca. 

Contra  c^xizm  vens  armado  de  crueza. 

Aqui  me  tens.  Bailava  teu  mandado 

Pêra  eu  íegura,  e  livre  t'erperar5 

Em  ri ,  c  em  minh'innocencia  confiada. 

Efcufàras,  Senhor,  todo  eftc  eftrondo 

D'arm3s,  e  Cavalleiros;  que  nào  foge. 

Nem  fe  teme  a  innocencia  dajuftiça. 

E  quando  meus  peccados  me  acufáram , 

A  ti  fora  buícar:  a  ti  tomara 

Por  vida  cm  minha  morte  ;  agora  vejo 

Q^]e  tu  me  vens  bufcar.  Beijo  eílas  máos 

Reaes  tam  piadofas  ;  pois  quifefte 

Por  ti  vir-re  informar  de  minhas  culpas. 

Conhece-mas,  Senhor,  como  bomRcy^, 

Como  clem.cníc ,  e  juílo ,  e  como  pay 

De  teus  vaíTalJos  todos,  a  quem  nunca 

Negaíte  piedade  com  juft.ça. 

Qne  vês  em  mim.  Senhor  í  que  vês  em  quem 

Em  tuís  niáos  fe  meie  tam  fegura  i 

Qjie  fúria,  que  ira  efta  he,  com  que  me  bufcas? 

Mais  contra  imigos  vens,  que  cruelmente 

T'and3:Tem  tuas  terras  deftruindo 

A  ferro ,  e  fogo.  Eu  tremo ,  Senhor ,  tremo 

De  me  ver  ante  ti ,  como  me  vejo. 

Molher.  moça,  innocente,  ferva  tua, 

Tam  fò,  íem  por  mim  ter  quem  me  defenda. 

Que  a  iingua  não  s*arreve,  o  fprito  treme 

Ante  tua  pref.nça  j  porém  pofiam 

Eftes  moços,  teus  netos  dcftnder-me. 

Elles  falem  por  mim,  ellcs  fós  ouve: 

Mas  náo  te  talaram.  Senhor,  com  língua, 

Que  inja  náo  podem:  faLn-te  co  as  almas. 

Com  fuás  idades  tenras ,  com  fcu  Tangue , 

Que 
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Que  he  teu  ,  te  falaram  :  feu  defempsrO 
T'cílá  peJindo  vida:  náo  lha  negues. 
Teus  neros  sáo,  que  nunca  tcqui  vifte : 
E  vê-los  em  tal  tempo,  que  lhes  tolhes 
A  gloria,  e  o  prazer,  c]u'em  íeus  ípritos 
Lhe  cftá  Dcos  revelando  de  te  verem. 

Uey.  Triftes  foram  teus  fados  ^  Dona  Ines^ 
Trifte  ventura  a  tua.  CaJ}.  Antes,  diiofa 
Senhor ,  pois  que  me  vejo  ante  teus  olhos 
Em  tempo  tam  eftreito ;  poem-nos  hora, 
Como  nos  outros  foes,  neíla  coitada. 
Enche-os  de  piedade  com  juftiça. 
Vens-me,  fenhor,  matar?  porque  me  matas? 

Ríy.  Teus  peccados  te  matam :  cuida  nelles. 

Cafi.  Peccados  meus !  ao  menos  contra  ti 

Nenhum,  meu  Rey,  me  accufa.  Contra  Deos 
Me  podem  accufar  muitos:  mas  clh  ouve 
As  vozes  d'alma  trifte,  em  que  lhe  pede 
Piedade.  O  Deos  juík),  Deos  benigno. 
Que  náo  mata,  podendo  com  juftiça, 
Rias  dá  tempo  de  vida ,  e  efpera  tempo 
Só  pêra  perdoar :  aííi  o  fazes*, 
Aííi  o  fizeíle  íempre:  pois  náo  mudes 
Agora  contra  mim  teu  bom  coftume. 

Rey.  Tua  morte  m'eftam  outras  muitas  vidas 
Pedindo  com  clamores.  Pach.  Foge  o  tempo. 

Caj7,  Oh  triíle,  triíh !  meu  fenhor  náo  me  ouves? 
Soccga  tua  faria  ^^náo  a  figas. 
Kunca  cohfclhou  bem ;  nunca  deu  tempo 
■  pe  remédio  a  algum  mal  a  ira.  Sempre 
Traz  ariependimento  fcm  remédio. 
Ouve  minha  razáo,  minh'innocencia. 
Cuipa  he,  fenhor,  guardar  amor  conftante 
A  qucrn  mo  tem?  íe  por  amor  me  matas, 
Q^ie  farás  ao  imi^o  ?  amey  teu  liiho* 
Tonu  U.  ti  Náo 
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Náo  o  mstey.  Amor  amor  merece ; 
Elias  sáo  minhas  culpas :  cftas  queres 
Com  morre  caftigar  •?  em  que  a  mereço  ? 

Pad\  Dona  Inês,  contra  ti  he  a  fentença  dada. 
Defpide  e(Ii  tu*alma  deíTe  corpo 
Em  bom  eíiado,  e  leja  preftesmente 
Máo  tenhas  que  chorar  mais ,  que  fó  a  morte. 

Ca/}.  O  meus  amigos,  porque  náo  tirais 
ElRey  de  ira  tamanha?  a  vós  me  vou. 
Em  vós  bufco  foccorro:  ajuday-me  hora 
Pedir-lhe  piedade.  O  Cavalleiros 
Que  as  triftes  prometteftes  defender, 
Defendei-me,  que  mouro  injuílamente. 
Se  me  vós  náo  defendeis,  vós  me  matais. 

Coflb.  Por  mágoa  deíTas  lagrimas  te  rogo 

Que  efte  tempo,  que  tens,  inda  que  eftreito, 
Tomes  pêra  remédio  da  tu'alma. 
O  que  elRey  em  ti  faz ,  faz  eom  juftiça. 
Kós  o  trazemos  cá,  náô  com  tenção 
De  Termos  em  ti  crus;  mas  de  íalvarmos 
Eíle  Reyno ,  que  pede  cila  tua  morte. 
Que  nunca ,  ó  Deos  quifera  que  tal  meo 
"Nos  fora  ncceíTario.  A  elRey  perdoa , 
Que  crueza  náo  faz :  fe  a  nós  íazemos 
Por  ti  ante  >3  grã  Deos  fera  pedida 
Vingança  jufta,  fe  te  náo  parece^ 
Que  pcrdáo  merecemos  nas  tençóes. 
Com  que  elRey  confelhamós.  O  ditofa  , 
Dona  Inês,  tua  morte í  pois  fó  nella 
Se  ganha  hua  geral  vida  a  todo  Reyno. 
Bem  vès  por  tua  caufa  como  cftava , 
Além  deííl-  peccado ,  em  que  te  tinha 
O  líTante  forçada  (que  aíli  o  cremos) 
Mas  pois  pêra  remédio  he  neceíTario 
A  mgrte  fua .  gu  tua ,  he  neceíTario 

Que 
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Que  tu  fofras  a  tua  com  paciência, 

Que  iílò  re  ficará  por  mayor  gloria 

Que  aquella,  que  efperavas  cá  do  Mundo* 

E  quanto  mais  injuíía  te  parece  ^ 

Tanto  mais  jufta  gloria  lá  terás , 

Onde  tudo  fe  paga  por  medida. 

Nós 3  qu2  a  teu  parecer  mal  re  matamos ^ 

Náo  vi  viremos  muito  .*  iá  nos  tens 

Antes  de  muito  tempo  ant'cí]è  trono 

Do  grà  Juiz,  onde  daremos  conta 

Do  mal  5  que  te  fazemos.  Náp  ouvifle 

]á  das  Romãs,  e  Gregas  com  que  esforço 

Morreram  muitas  fó  por  gloria  fua? 

Morre  pois,  Caftro ,  morre  de  vontade. 

Pois  náopóde  deixar  de  fer  tua  morte, 

Caj}.  Trifte  pratica,  triíic !  crú  confelho 

Mc  dás.  Quem  o  ouvira?  mas  pois  já  mouro ^ 

Ouve-mc  Rcy  fcnhor :  ouve  primeiro 

A  derradeira  voz  deil'alma  trifte. 

Co  eílcs  teus  pcs  me  abraço,  que  não  fujo. 

Aqui  me  tens  fcgura,  Rey.  Que  me  queres  ? 

Ca/L  QiJe  te  poílb  querer,  que  tu  náo  vejas í 
Pergunta- te  a  ti  mefmo  o  que  me  fazes. 
A  craiâ ,  que  te  move  a  tal  rigor. 
Dou  tua  cor.fciencia  em  minha  pi  ova. 
S'os  olhos  de  tíu  filho  s'cn^anáram 
Com  o  que  viram  em  mim,  que  culpa  tenho? 
Pòg'jei-lne  aquelle  amoi' com  ou:ro  amor. 
Fraqueza  coilumada  em  todo  eftado. 
Se  contra  Deos  pequei ,  contra  ti  náo. 
Náo  foube  defender- me,  dei-me  toda. 
Náo  a  imigos  teus,  náo  a  traidores, 
A  que  alguns  teus  fegredos  defcubrilfe 
Confiados  a  mim ,  mas  a  teu  filho 
Príncipe  deite  Reyno.  Vê  que  forças 

H  li  Fo- 
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Podia  eu  ter  contra  tamanhas  forças» 

Kão  cuidava,  Tenhor,  que  t'offendia. 

Defcnderas-mo  tu,  e  obedecera. 

Inda  que  o  grand'amor  nunca  Te  força : 

Igualmente  foy  fempre  entre  nós  ambos; 

Igualmente  trocámos  noíTas  almas. 

Éfta  que  te  hora  fala,  he  de  teu  filho. 

Em  mim  matas  a  ellc:  elle  pede 

Vida  par'cftes  filhos  concebidos 

Em.  tanto  amor.  Náo  vês  como  parecem 

Aquelle  filho  teu?  Senhor  meu,  matas 

Todos ,  a  mim  niatar^do :  todos  morrem. 

Não  finro  já,  nem  choro  minha  morte  j 

Inda  que  injurtamente  aííi  me  bufca  , 

Inda  que  eftes  meus  dias  aíIi  corta 

Na  fua  flor  indigna  de  tal  golpe: 

Mas  finto  aquella  morre  triííe,  e  dura 

Pêra  ti,  e  pêra  o  Reyno,  que  tam  certa 

Vejo  naquelle  amor ,  que  efta  me  caufa. 

Náo  vivirá  teu  filho,  dá  lhe  vida 

Senhor,  dando-ma  a  mim :  q'.^  cu  me  irey  logo 

Onde  nunca  apparcçai  mas  levando 

Eftes  penhores  ícus,  que  náo  conhecem 

Outros  mimos,  e  tetas  fenáoeriàs. 

Que  cortar-lh'ora  queres  j  hay  meus  filhos 

Choray,  pedi  juftiça  aos  altos  Ceos.    • 

Pedi  mileiicordia  a  volTo  avô 

Concra  vós  iam  cruel*,  meus  innocentes. 

Ficareis  cá  fem  mim,  í^m  voíTo  pay , 

Que  náo  poderá  ver-vos,  fem  me  ver. 

Abraçay-m.e,  meus  filhos,  abraçay-me. 

Defpcdi-vos  dos  peitos,  que  mamaftes. 

Etks  fòs  foram  íempre :  já  vos  deixam. 

Ah  já  vos  defempara  efta  mãy-  voílà. 

Que  achará  voíTo  pay ;  quando  vier  ? 
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Achar- vos-á  tam  fós,  fem  volTa  mãy: 

Náo  verá  quem  buícava :  verá  cheas 

As  cafas,  e  paredes  de  meu  fangue. 

Ah  vejo-te  morrer,  fenhor,  por  mim. 

Meu  ícnhor,  já  que  eu  mouro,  vive  tu, 

ífto  te  peço,  e  rogo:  vive,  vive. 

Empara  eftcs  réus  fiíhos,  que  tant'amas. 

E  pngue  minha  m.orte  íeus  defaftres , 

Se  alguns  os  efperavam.  Rey  Icnhor 

Pois  podei)  foccorrer  a  tantos  m.alcs , 

Soccorre-me,  p^rdoa-mc.  Não  poílb 

Falar  mais.  Náo  me  mates,  náo  me  mate?. 

Senhor  não  to  mereço.  Rey.  O  mulher  forte! 

Vencefte-me,  abrandafte-me.  Eu  te  deixo. 

Vive,  em  quanto  Deos  quer.  Ch.  Rey  piadofo 

Vive  tu,  pois  perdo-as:  moura  aquelle^ 

Que  fua  dura  tenção  leva  a  diante. 

Pacheco.  Rey.  Coelho, 

OH  Senhor,  que  nos  matas!  que  fraqueja 
EíTa  he  indigna  de  ti  'i  de  hum  real  peito  l 
Vcnce-te  huma  mulher,  e  eftranhas  tanto 
Vencer  aííi  teu  filho  ^  que  já  agora 
Terá  defculpa  honefta ,  não  te  efqueças 
Da  tenção  tam  fundada  ,  que  te  trouxe. 

Ró'.  Náo  pode  o  meu  fprito  confentir 
Em  crueza  tamanha.  Pach.  Mor  crueza 
Fazes  agora  ao  Rcyno;  agora  fazes 
O  que  faz  a  pouca  agoa  em  grande  fogo. 
Agora  mais  s*acendc,  arderá  mais 
O  fogo  de  teu  filho.  A  que  vieííe  ? 
A  pôr  em  mor  perigo  teu  cHado? 

Rf>'.  Vejo  aquella  innocente ,  chora-m^alma. 

Coelh.  O  animo  Real  tam  firme,  e  forte 
A  de  fer  no  que  faz ,  que  nunca  poíTa 

H  iii  De- 
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Debaíjco  do  Ceo  nada  pervercê-ío. 

A  juftiçí^  Senhor,  pinra-ie  armada 

D^efpada  aguda,  concra  cujos  fios 

Não  poíB  aver  brandura,  nem  dureza. 

Cada  hum  deftes  eítremos  he  grá  vicio 

Em  quem  he  pay  commum  de  todo  hurh  Reyno. 

Defpois  da  conta  feita,  e  razoes  ciaras, 

Defpois  de  raes'  coníeihos  em  que  vifte 

Q^am  neceíTaria  era  cíh  tua  vinda , 

QiJam  neceíTario  o  cffeiío,  a  que  vitííe  , 

Se  muda  aííi,  ienhor,  ram  levemente 

Por  lagrymas  teu  animo  conftante^ 

Antes  náo  commcttêras,  nem  cuidaras 

Commettcr  ifto,  porque  náo  vieras 

Acrccentar  o  mal ,  que  agora  vejo 

Que  fica  já  de  todo  fcm  remédio. 

Ucy.  Náo  vejo  culpa,  que  mereça  pena. 

Pach.  Inda  hoje  a  viÁe ,  quem  ta  elconde  agora  ? 

Rey.  Mais  quero  perdoar,  que  íer  injufto. 

Codh.  Injufto  he  quem  perdoa  a  pena  jufta. 

Eey.  Peque  antes  neiVcftremo ,  que  em  crueza. 

Coelh.  Não  fe  confenre  o  Rey  peccar  tm  nada. 

Efy  Sou  homem.Cof//?  Porém  Rey.  Rey.O  Rey  perdoa; 

Pãch.  Nem  fempre  perdoar  he  piadade. 

Rey.  Eu  vejo  hua  innocente,  máy  de  hus  filhos 
De  meu  filho,  que  mato  junramente. 

Coeib.  fvLs  dás  v'da  a  teu  filho ,  ialv3S-lh'alma , 
Pacificas  teu  Reyno;  a  ti  fcguras. 
Reftirues-nos  honra,  paz,  delcanfo. 
D-ftrucs  3  traidores  i  cortas  quanto 
Sobre  ti ,  e  teu  neto  le  tecia, 
OíFcnfas,  fenhor,  publicas  náo  querem 
Perdão,  mas  rigor  grande.  Daqui  pende 
Ou  remédio  d'hum  Reyno,  cu  queda  certa. 
Abre  os  oihos  ás  caulas  necellarias. 

Que 
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Qije  te  moílrAmos  fcmpre,  e  que  tu  vias 
Cuida  no  que  emprenuefíe,  e  no  que  deixas. 
O  ódio  de  teu  filho  contra  ti , 
Contra  nós  tal  ierá  ^  como  qual  fora  , 
Fazendo- le  5  o  qT]e  deixas  por  fazer. 
A  ti  ficam  feus  filhos  ^  nma-os ,  honra-os. 
Aílí  lh'amanfarás  grá  pirte  da  ira. 
Penhor,  por  teu  eílido  te  pedimos: 
Polo  amor  do  teu  po^^o  ^  com  que  i'am3, 
Polo  com  que  fâbemos  que  nos  amas : 
Por  mais  vida^  e  mais  honra  de  teu  filho, 
Principe  noíTo :  e  por  aquclle  fcu 
Fernando  único  herdeiro,  cuja  vida 
Te  eftá  pedindo  juíli mente  a  morte 
Derta  mulher,  em  fim  por  honra  tua, 
Pola  conftancia  firme,  com  que  fcmpre 
Acudiftc  ós  remédios,  e  á  juíliça. 
Que  a  não  deixes  agora ;  que  te  movam 
Mais  eftas  razoes  fortes,  que  eíTà  mágoa 
Tnjufia,  que  defpoís  chorarás  mais. 
Perdendo  efta  occaíião,  que  Deos  te  moílra. 

Rçy.  Eu  náo  mando ,  nem  vedo.  DwOS  o  julgue. 
\^ós-oiuros  o  fazei ,  íe  vos  parece 
JufLÍça ,  aíH  marar  quem  náo  tem  culpa. 

Coelh.  EíTa  licença  bafta  ;  a  tenção  nolTã 
Nos  falvará  cos  homês,  e  com  Deos. 

Cb.  Em  fim  venceo  a  ira ,  cruel  imiga 

De  todo  bom  confelho.  Ah  quanto  podem 
Palavras,  c  razões  em  peito  brando! 
En  vejo  teu  fprito  combatido 
De  mil  ondas,  ó  Rey.  Bom  he  teu  zelo: 
O  confilho  leal :  cruel  a  obra. 

Rey.  Por  crueza  julgais  o  que  he  juftiça? 

Cl?.  Crueza  a  chamará  tod'outra  idade. 

Rcy,  xMinh'àlma  innocente  he,  confelho  figc. 

H  iv  Ch. 
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Ch,  Dcos  te  jnígue.  Eu  não  oufo.  Porém  tem^. 
Ref.  Que  temes ?  Ch.  Efte  Tangue ,  que  aos  Ceos  brada, 

Não  culpamos  a  ri :  nem  defciilpamos 
As  deícortezes  máos  de  teus  Miniitros 
Conílantes  no  confclho ,  crus  na  obra. 
Ay  vês  que  crueldade?  ó  nunca  v'i\o 
Mais  innoccnte  fangue  I  e  como  lofrçs 
O  Rey  tal  injuftiça  í  ouves  os'  brados 
Da  ínnocenrc  moça?  ouves  os  choros 
Dos  innocentcs  filhos?  triíle  íífnnte 
Aiii  paíTjm  tu'alma  teus  vallallos , 
De  teu  Tangue  os  cruéis  tingem  Teus  Terros. 
Rey,  Afronta-&  minha  alma.  O  qusm  pudera 
Desfazer  o  que  he  feito'?' 

Choro» 

JA  morreo  Dona  Tnes ,  matou-a  Amor ; 
Amor  cruel !  Te  tu  tiveras  olhos. 

Também  morreras  logo.  O  dura  morte 

Como  oufaíle  matar  aqueíla  vida  ? 

Mas  não  mataííe:  melhor  vida,  e  nome 

Lhe  défte  do  que  cá  tinha  na  terra. 
Efl:e  Teu  corpo  fó  gaftará  a  tern  , 

Por  quem  eílará  chorando  fempre  o  Amor, 

Honrando-fe  fomente  do  Teu  nome. 

Mas  quem  a  quizer  ver  com  outros  olh.os. 

Outro  nome,  outra  gloria,  oi]tra  hon'-a,  e  vida 

Lhe  achará,  contra  a  qual  não  pôde  a  morte. 
Aquelles  matas  tu  fomente,  ó  niorce. 

Cujo  nome  s^cíquece;  e  a  quem  na  terra 

Fica  de  todo  fcpuhada  a  vida. 

Mas  db  vivirá ,,  em  quanto  o  Amor 

Entj'os  homés  reynar,  e  Icmpre  os  olhos 

De  todos  a  ver  hm  com  melhor  nome. 
Real  amor  lhe  dará  Real  nome. 

O 
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O  que  coroa  lhe  aparelha  a  morte! 
Defpois  que  lhe  eerrou  os  claros  olhos 
Indignos  d'ante  tempo  irem  á  terra , 
Sem  quem  ío  fica ,  e  defarmado  Amor; 
Sem  quem  quam  triíle,  liFante,  a  tua  vidai 

Tu  és  o  que  morreftc ,  aquelia  vida 
Era  ma;  já  agora  aqucííc  nome 
Qiic  tam  doce  te  fez  fempre  o  Amor , 
Trifte  to  tem  tornado  a  cruel  morte. 
Chorando  a  andaram  fempre  na  terra 
Té  que  nos  Ceos  a  vejam  eílès  teus  olhos. 

Nem  averá  já  nunca  no  Mundo  olhos  ^ 
Que  náo  chorem  de  mágoa  de  húa  vida 
Aííí  cortada  em  flor.   E  quem  a"  terra 
For  ver ,  em  que  eftiver  elcrito  o  nome 
Ddla,  dirá:  Aqui  cflá  chorando  a  jnortc 
De  mágoa  do  que  fez,  aqui  o  Amor. 

Amor  quanto  perucftes  nús  íòs  olhos. 
Que  dc^baixo  da  terra  poz  a  morie , 
Tanto  elles  mais  terám  de  vida ,  e  nome; 

CHoremos  rodos  a  Tragedia  tr'íle , 
Qne  eft:v  crua  morte  deixiirá  no  Mundo> 
Já  aquclle  fpriro  ,  que  tamhtm  vivia 
Em  ti  3  ó  Caílro,  vay  aos  Ceos  voando. 
Já  aquelle  Tangue  purpúreo  j  innoccnte 
Forçr^damente  dcfcmpara  os  membros,-' 
A  que  ello  dava  aquel la  cor ,  e  graça  ^ 
Que  a  natureza  mais  pcrfeitamcníe 
Formar  pudera  neíli ,  ou  outra  idade. 
AíH  a  região  ,  que  vè  nrdcer  o  Sol , 
Como  a  região,  onde  o  Sol  íe  efconde> 
Aili  aquelia,  que  ao  fervente  Cancro,      ' 
Como  aquelPoutraj  que  á  fria  mór  Urfa. 

H  y  Et 
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Efláo  fogeltas,  efta  mágoa  chorem. 

Jaz  a  coitada  no  fcu  Tangue  envolta 

Aos  pés  dos  filhos 5  pêra  quem  fugia, 

Náo  lhe  valeram 5  que  náo  tinham  forças 

Pêra  tomarem  os  agudos  ferros. 

Com  que  feus  peitos  tam  irofamente 

TrafpalTar  viam  aquclles  cruéis. 

O  mãos  tam  duras,  ó  corações  duros. 

Como  pudcíles  hzer  tal  crueza  ? 

Outras  máos  venham ,  que  vo-las  arranquem 

Com  mór  crueza. 

Qije  duros  Geras,  mas  que  Liões,  que  UíTos 

Náo  amanHira  tam  fermofo  roíro  í 

Qyc  ira  tam  brava  náo  tornara  branda 

Húa  fò  mágoa  de  tam  doe j  boca? 

Q^;c  mãos  táo  cruas  náo  aúrâm  logo 

Aquelles  crcfpos  fcus  ricos  cabellos? 

Aquelles  olhos  em  que  pedras  duras 

Náo  imprimiram  brandura?  ó  que  mágoa! 

O  que  crueza  tam  íéra,  e  tam  bruta! 

Moça  innocente  por  amor  fó  morta: 

Com  ^enre  armada,  como  forte  imigo. 

Tu,  Dcos ,  que  o  viíie,  ouve  o  clam.or  jufto 

D'aquclle  fanguc,  que  t'ei^  pedindo 

Crua  vingança. 

ACTO     V. 

í      Iffaritt.  Mefageiro, 

O  Urro  Ceo,  outro  Sol  me  parece  cfte 
Diferente  daquílle,  que  lá  de^xo 
Donde  parti,  mâi5  claro,  e  mais  fermofo. 
Onde  náo  refplandeccm  os  dous  claros 
Olhos  da  miaha  luz,  tudo  he  efcuro. 
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j^qiielle  he  fó  meu  Sol,  a  minha  eílrella. 

Mais  clara,  mais  fcrmofa^  mais  luzente 

Que  Vcnus,  quando  mais  clara  fe  moftra. 

Daquelles  olhos  s'alumia  a  cerra , 

Em  qu2  fombra  náo  ha,  nem  nuvem  efcura. 

Tudo  alli  he  tam  claro,  que  té  a  noite 

Me  parece  mais  dia ,  que  eíle  dia. 

A  terra  alli  s'alegra  ,  e  reverdece 

D'outras  riores  mais  frefcas,  e  melhores. 

O  Ceo  fe  ri  5  e  fe  doura  diíferente 

Do  que  nefte  Orifonte  fe  me  moftra. 

O  íoberbo  Mondego  com  tal  vifta 

Parece  que  ao  grá  mar  vay  fazer  guerra. 

Courros  ares  refpira  alli  a  gente. 

Que  fazem  immorcaes  os  que  lá  vivem. 

O  Caftro,  Cafíro,  meu  amor  conftance! 

Quem  me  de  ti  tirar,  iire-me  a  vida. 

Minh'aima  lâ  ma  tens,  tenho  cá  a  tua. 

Morrendo  h6a  dtãis  vidas  y  ambas  morrem. 

E  avemos  de  morrer?  pôde  vir  tempo 

Que  ambos  nos  nâ>  veiamos?  nem  eu  poíTa^ 

Indo  bufcar-te ,  ó  Caftro ,  achar-ce  lá  ? 

Nem  achar  os  teus  olhos  tam  fcrmofos. 

De  que  os  meus  tomam  luz ,  e  lom.am  vida  ? 

Náo  poíTb  cuidar  nifío  ,  fem  os  olhos 

Moftrarcm  a  faudade,  que  me  fazem 

Tam  triftes  penfamentos.   \^iviremos 

Muitos  annosj  e  muitos;  viviremos 

Sempre  ambos  nefí'amor  tam  dccí,  e  puro, 

Raynha  re  verey  dcfte  meu  Reyno, 

D'outra  nova  coroa  coroada 

Diíferente  de  quantas  coroaram 

Ou  de  homês,  ou  mulheres  as  cabeças» 

Então  fcráo  meus  olhos  fari;fcitos: 

Eniáo  fe  fartará  da  floria  íua 

H  vi  Eíl» 
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Eíl^alma,  qne  anda  morta  de  defcjos. 
^elf,  O  rrjíte  nova,  trille  meíTageiro 

Tens  ante  ti,  fenhor.  Iff.  Qjic  novas  trazes? 
Aleíf.  Novas  cruéis;  cruel  iou  contra  ci , 

Pois  m'arrevi  crazê-las.  Mas  primeiro 

Socega  teu  fprito ;  e  nclle  finge 

Á  mór  defaveníura,  que  te  agora 

Podia  acontecer:  que  grá  reracdio 

He  ter  o  fprito  armado  á  ma  fortuna. 
If.  Tcns-me  furpenfo.  Conta  ;  que  acrecentas 

O  mal  com  a /tardança. 
Meíf.  He  morra  Dona  Inês,  que  tanto  amavas, 
-ff.  O  Deos ,  ó  Ceos  I  que  contas  í  que  me  dizes  ? 
MeJ,  De  morte  tam  cruel,  que  he  nova  mágoa 

Contar-ra :  náo  me  sirevo.  Iff.  He  morta  í  Aíelj\  Si. 
Iff.  Quaii  mamatour  Meff.Tcu  pay,  com  gente  armada 

Foy  hoje  faltcá-la.  A  innocente, 

Qje  tam  fegura  eííava,  náo  fugio. 

lS'áo  lhe  Víilco  o  amor,  com  que  te  amava. 

Náo  teus  filhos,  com  quem  fe  dekndia. 

Náo  aguella  innocencia,  e  piedade. 

Com  que  pedio  perdáo  aos  pés  lançada. 

D'elRey  teu  piy,  que  teve  tanta  [orça 

Que  lho  deu  já  chorando.   Mas  aquellcs 

Croeis  Miniftros  feus,  e  Confelheiros 

Contr*aquelle  pierdão  tam  merecido 

Arrancando  as  efpadas  fe  vão  a  elli 

Trafp3Írando-Ih'os  peitos  cruelmente  ; 

Abraçad.i  cos  filhos  a  m.atáram ;, 

Que  inda  ficaram  tintos  do  feu  fangue. 
2ff.  Q^G  dircyi'  que  fareyí  que  clamarey? 

O  fortuna  I  ó  crueza  I  ó  mal  tamanho  ! 

O  minha  Dona  Inês,  ó  alma  minha 

]^!orta  m'es  tu?  morte  ouve  tam  oufada 

Que  contra  ti  pudeíle :  oujo-o^  e  vivoí 

Eu 
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Eu  vivo,  e  tu  CS  morta?  ó  morte  crtia! 
Morte  cega  mstaftc  minha  vidn , 
E  r.áo  me  vcioimorioí  abra-fe  a  terra. 
So^va-me  num  m.omenco  :  romp3-s'alma5 
Apane-fe  de  hum  corpo  tam  pezado  ^ 
Que  ma  dctem  por  força. 
Ah  minha  Dona  ínes  ,  sh  ^  ah  minh'au"na! 
Amor  meu  5  miCU  defcjo ,  meu  cuidado, 
Minh^erperança  fó,  minii'alc;4r!a 
Mataram.-rc?  mataram-tc  ?  tua  alma 
Innocente  3  fermofa^  humilde,  e  íarufla 
Deixou  já  fcu  lugar?  ah  de  teu  langue 
.S'enchêram  as  efpadas  r  de  teu  Tangue  ? 
Que  eípadas  tam  cruéis ,  que  cruéis  maós  ? 
Ah  como  fe  moveram  conrra  ti  ? 
Ccmo  tiveram  torças ,  como  tios  - 

Aquelles  duros  ferros  contra  ri  ? 
Como  tal  conftmifte  Rey  cruei  ? 
ímigo  meu,  náo  pay ,  imigo  meul 
Porque  aíli  me  maialtc?  ó  Lioés  bravos! 
O  Tygres,  6  ferpentes!  que  tal  fede 
Tinheis  deíle  meu  fangue ,  porque  caufa 
Vós  náo  vínheis  em  mim  fartar  voíTa  ira  ? 
IMatareis-me,  e  vivera.  Homés  cruéis 
Porque  náo  me  mataQes  í  meus  imigos. 
Se  mal  vos  merecia,  em  mim  vingareis 
EíTc  mal  todo.  Aquella  ovelha  mnnfa 
Innocente,  ferm.oí a ,  ílmples  ,  csfía 
Q^e  mal  vos  merecia?  mas  quizcftes 
Como  imi2;os  cruéis  bufcar-me  a  morte 
Náo  da  vida,  mas  d'alm3.  O  Ceos,  que  viftcs 
Tamanha  crueldade,  como  logo 
Náo  cahiftes  ?  ()  montes  de  Coimbra 
Como  náo  foverteí^es  tacs  Mimftros  ? 
Como  náo  creme  a  terra;  e  ^'abie  toda? 

Co' 
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Como  fuílenra  em  íí  ram  grá  crueza  ? 

Meff.  Senhor,  pêra  chorar  fica  alTqz  tempo: 
Mas  lagrymas  que  fazem  concfa  morte? 
Vay  ver  aquelle  corpo,  vay  fazer- lhe 
As  honras,  cjue  lhe  deves.  If.   Trlrtes  honras! 
Outras  honras,  fenhcra,  te  guardava: 
Outras  fe  te  deviam.  O  triíle,  trifte ! 
Enganado,  nafcido  em  cruel  figno, 
Quem  m'enganou?  ah  cego  que  náo  cria 
Aquellas  ameaças !  mas  quem  crera 
Que  tal  podia  Ter  ? 
Como  poderei  ver  aquclles  olhos 
Cerrados  pêra  fempre  ?  como  aqueíles 
Cabellos  já  náo  de  ouro^  mas  de  fangue? 
Aquclias  mãos  tam  frias,  e  tam  negras. 
Que  antes  via  tam  aivas,  c  fermofas? 
^Hquelíes  brancos  peitos  trafpaírados 
De  golpes  tam  cruéis?  aquelle  corpo, 
Que  tantas  vezes  tive  nos  meus  braços 
^''ivo,  e  fermofo,  como  morto  agora, 
E  frio  o  poílb  ver?  hay  com.o  aqueíles 
Penhores  fcus  tam  [òs  ?  ó  pay  cruel ! 
Tu  náo  me  vias  nelles  ?  meu  amor 
]á  me  náo  ouves?  já  náo  te  ey  de  ver? 
3á  te  náo  poíTo  achar  em  toda  a  terra  ? 
Chorem  meu  mal  comigo  quantos  m'ouvem. 
Chorem   as  pedras  duras ,  pois  nos  homés 
S'achou  tanta  crueza.  E  tu  Coimbra 
Cubre-re  de  triftcza  pcra  fempre. 
Káo  fe  ria  em  ti  nunca ,  nem  s'ouça 
Senão  prantos,  e  ía^rymas :  em  langue 
Se  converta  aquella  agoa  do  Mondego. 
As  arvores  fe  fequem  ,  e  as  flores. 
Ajudem- me  pedir  aos  Ccos  juftiça 
Defte  meu  mal  tamanho. 

Eu 
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Fu  te  miirey,  íenhori ,  eu  te  mntey. 
Com  morte  te  psguci  o  teu  smor. 
Mas  cu  me  mnrarey  mais  cruelmente 
Do  que  te  a  ti  ma. aram,  iQnáo  vingo 
Com  novas  crueldades  tua  morte. 
Par^ifto  me  dá  Deos  fomente  vida. 
Abra  eu  com  minhas  mãos  aquclles  peitos. 
Arranque  dcíles  hiís  cor;çóes  feros. 
Que  tal  crueza  oufárnm  :  entam  acabe. 
Eu  te  perfeguirey  ,   Key  meu  imigo. 
Lavrará  muiio  cedo  bravo  fogo 
Nos  teus,  n3  tua  terra,  deíiruidos 
Veráo  os  teus  am.igos ,  outros  morros, 
De  cujo  finque  s'encheráo  os  campos, 
De  cujo  fangue  correrão  os  rios, 
Em  vingança  daquelle :  ou  tu  nic  mata, 
Ou  fage  da  minh'ira5  que  já  agora 
Tc  náo  conhece  á  por  piy.  Imigo 
Me  cham.o  teu ,  imigo  teu  me  chama. 
Náo  m'es  pay,  náo  fou  filho,  imigo  fou. 
Tu,  fenhora,  eftás  lá  nos  Ceos,  eu  íico 
Em  quanto  te  vingar :  logo  lá  voo. 
Tu  feras  cá  Rainha,  como  foras. 
Teus  filhos,  fó  por  teus  feráo  íiíantes. 
Teu  innocente  corpo  fera  pofto 
Em  eíhdo  Real :  o  teu  amor 
M'acompanhará  fempre,  té  que  deixe 
O  meu  corpo  co  teu  ;  c  lá  vá  e{l'alma 
Defcanfar  com  a  tua  pêra  fempre. 

Fim  dos  njerfos  do  Doutor  António  Ferreira, 
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A  PÊRO  D'ANDRADE  CAMINHA.      ' 

NA     MORTE 

D  E   A  N  T  O  N  I  O    FERREIRA. 
ELEGIA. 

COm  quem  poílo  chorar  lenáo  contigo 
A  morre ,  quanto  a  nós  ^  do  bom  Ferreira 
(^Andrade)  snvgo  rçu ,  e  meu  amigo  i 

Fiquei  d\  triiie  nova  da  maneira , 
Qiie  íe  pôde  huma  vida  dividir-fe, 
Náo  me  deixou  a  dor  a  minlVinteira. 

Nem  devia  de  mim  menos  íenrir-fc. 
Vendo  quem  deu  iprico  a  mil  ipritos  ^ 
Pcra  nunca  o  mais  ver,  de  nós  pai-cir-le, 

Ah  lagrymas  correy  i  ouça  meus  gritos 
No  criftalino  Cco  ^  onde  defcanía. 
Ficando  immortal  cá  em  íeus  efcricos. 

Pafíou  alegre  de  incerta' cfperança 
A  certos  galardões,  e  da  coroa 
Do  Louro  â  da  gloria. ícm  mudança, 

Ccmo  bom  filho  de  Tua  máy  Lisboa 
Náo  pode  fofrer  mais  ver  tanta  mágoa 
Qi^c  náo  fey  quem  náo  tema,  e  le  não  doí?. 

Eterno  Rey  dos  Reys  a  viva  fragoa 
Em  que  iu'ir3  ioga  as  mortaes  Tetas, 
Apaguem  tantos  ^olhos  fomes  d'agoa. 

Káo  a  má  influencia  dos  planetas 
Tam  rigurofamente  nos  cajfi.iga  , 
JMas  noífas  culpas  claras,  e  fecretas. 

Porém  5  fenhor,  náo  queiras  tu  c]ue  diga 
O  t]ue  náo  cíè  em  :i  ^  que  náo  tens  ciua 

Da- 
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Daquelle  que  a  guardar  tua  ley  s*obriga. 
Olha  que  negam  neíla  defventura 

^s  almas  o  remcdio  cfpiritual. 

Os  corpos  a  devida  fepultura. 
CclTe  por  quem  tu  es,  tamanho  maí. 

Converta  tcn  furor  em  piedade 

A  Fé  nunca  quebrada  cm  Portugal. 
Que  me  dirás  a  ;fto  ,  amigo  Andrade? 

Fícsva,  por  ventura,  por  paíT^r 

Outro  infortúnio  al^um  em  nofià  idade? 
Tivemos  poucas  vezes  que  chorar? 

Vimos  hum  dia  íó  hum  bem  perfeito? 

E  inda  agora  efia  dor  particular. 
Sayndo  o  nofío  A'.tonio  deft'cftreito, 

E  miieravel  vallc,  onde  vivendo 

A  terra ,  e  ao  Cco  foy  fempre  aceito, 
i  Bem  vejo  que  com  lagrymas  oífcndo 

A  fua  morte  5  que  lhe  deu  cal  vida 

Que  já  náo  tem  de  que  viver  temendo. 
Rias  que  farey  á  pena  da  partida 

Que  finto  dentro  n*a]ma?  que  farey 

A  faudade  a  L".}  amor  devida  ? 
Por  onde  quer  que  for,  fempre  darcv 

Lagrymas  a  meUs  olhos  fempre  triftes. 

Sufpiros  pelos  ares  foltarey. 
Nimphns  do  claro  Tejo ,  que  cubr^ftes 

A  gram  envolta  ei^  neve,  tftrellas,  e  ouro 

De  negro  vco ,  ouanJo  tal  perda  vifíes: 
Vinde  ds  frefca  Murta,  de  Hera,  e  Louro 

Ornar  de  rempo  em  tempo  a  pedra  fria, 

Ond'a  morte  eícondeo  volío  ihefouro. 
Vinde  cubrir  as  cinzas,  onde  ardia 

Fo  :;n  d'arnor  divino  ,  de  alva«;  flores  , 

Em  lembrançi  da  mágoa  dcíie  dia. 
Venham  também  ã6  Miifas,  e  os  Amores 

Of- 
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OíTe-ecer-Ihe  does^  que  Arábia  manda, 
E  canre  Phebo  em  tanto  feus  louvores. 
Dcfpois  pendure  a  lira  doce,  c  branda 

Em  cima  do  Tepulcnro,  por  memoria. 
E  Cupido  arco  5  e  feras  d'outra  banda. 
Ambos  perderam  ncíle  fna  gloria. 

Qi^em  d'hum  cantará  já  tanta  bellcza  í 

Quem  d'outro  a  doce  guerra,  e  a  vidloria? 
Ah  bom  cuhor  da  Mufa  Porrugueza! 

Q^^al  foy  Virgílio  a  Roma,  a  Grécia  Homero, 

Tal  fofte  tu  á  lua  narureza. 
Em  qnanto  da  trifte  auíencia  o  fim  efpcro, 

E  Cloro  não  me  corta  a  mortal  tea, 

Pois  te  não  ky  cantar,  chorr.r  te  quero. 
Verey  cos  fecos  olhos  Teca  a  vea  , 

Que  dando  á  pátria  tantos  verfos  raros. 

Hum  fó  nunca  lhe  deu  em  lingua  alheai 
Verey  íerenas  noites,  dias  claros? 

Ah  nunca  veja  tal !  os  duros  fados 

De  goílos  pcra  mim  feiam  avaros. 
Chorem  por  ti,  António,  bofqiies,  prados. 

As  aves  por  ti  gritem,  e  nos  montes 

Os  animaes  por  ti  andem  pafmados. 
Efmalte  de  cor  trifte  os  ori fontes 

O  Sol  tarde,  e  mcnham  ;  não  d'ouro,  e  neve. 

Faltem  flores  no  valle ,  agoa  nas  fontes. 
Náo  mova  a  leve  folha  o  vento  leve 

Branda,  e  docemente;  antes  irofo 

Envolta  em  feco  pó  ao  Ceo  a  leve. 
Deixe  o  dourado  leito  o  caudalofo 

Teu  pritrio  Tejo,  mude  Ccu  coílume 

Em  turvo  o  claro ,  o  doce  cm  amargofo. 
Apagou  fe  conrigo  hum  novo  lume 

Tam  contrario  ás  névoas  de  Parnafo, 

Que  ind'agor3  as  desfaz ,  inda  as  confume. 

EtTl- 
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EmmuJeceo  hum  fom ,  (ah  trifte  cafo?) 
Qne  fazia  cobrir,  quando  ouvido  era, 
De  flores,  e  verdura  o  cp.mpo  rafo. 

Hum  fom ,  que  do  profundo  bem  pudera 
EuriJice  tornar  á  luz  do  dia 
Mil  vezes,  fe  mil  vezes  lá  defcèra. 

Rias  hay  que  ter  mais  oíhos  me  compria 
Pêra  tudo  chorar,  que  Argos  paíior, 
Do  qual  fe  diz  ,  que  cenro  poíTuhia. 

Que  não  podem  os  meus  conforme  á  dor 
Derramar  quantas  lagrimas  coalhadas 
No  peiro  a  má;:oa  tem  c^da  v^z  mór. 

Inda  q'ie  bem  fcm  fruico  dcr.amadas 
Sejam  rodas  por  ti ,  que  já  fe^uro 
Eiíás  ncíTas  alciílimas  moradas. 

Onde  vês  outro  Sol  mais  claro ,  e  puro  , 
Outra  mais  alva  Lua,  outras  eftrellas 
Onde  noire  náo  ha^  nem  dia  efcuro. 

Onde  paíTindo  mais  acima  delias 
Cor.verfar  pód;ís  outros  cxcellsnres 
Spritos,  que  na  luz  pa:Tam  por  ellas. 

Ouvindo  aquelles  deus  reíplandeccntes 
Francifcos,  como  em  nome,  aíli  iguaes 
No  verfo ,  fó  na  pátria  difíerentes. 

Hum  de  qncm.vós  a  morre  inda  choraes 
Nimph^s  (!.->  brando  Neiva,  e  brando  Lima, 
Out  o  que  fez  os  louros  valer  maiç. 

O  Bembo ,  e  o  Sannazaro ,  em  profa,  e  em  rliila 
Dignos  d'alto  louvor:  Bofcáo,  e  o  LaíTo, 
Que  levantou  o  feu  verfo  mais  acima. 

O  Dolcc,  e  o  xAiiolto,  e  o  culto  TníTo, 
Que  d'Ámor,  c  de  Marte  verfos  dignos 
Fíjram  juntando  tanto  paifo  a  paíTo. 

Com  taes  fprí:os ,  c  outros  peregrinos,- 
Que  deu  a  Idade  anii^a ,  e  a  moderna 

Can- 
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Cantaras  novos  pralmos,  novos  hymnos. 

Em  defcanfo  fem  fim  5  em  paz  eterna 
Dianí^aquella  luz  efclarecida. 
Que  luz  a  tudo  dâ^  tudo  governa. 

Rias  tu,  trifte  Elegia,  em  dor  naícida 
Não  deixes  de  chorar,  pois  vás  ararte. 
Onde  tam.bem  chorando  Terás  lida. 

Não  cures  de  ornamento ,  vay  Tem  arte 
P'uge  de  ver  prazer ,  fuge  de  quanto 
Pudera  cm  menos  perda  confolar-te. 

A  quem  ic  mando,  roga,  que  o  teu  pranto 
-Ajunte  CO  feu  lá ,  pêra  que  íeja 
Ouvido  com  mais  dor,  menos  efpanro 

De  re  faltar  na  mágoa,  que  fobeja. 

REPOSTA  DE  PÊRO  D'ANDRADE. 
ELEGIA. 

HUm  íllencío ,  Bernardes ,  me  rompeíle 
Já  quafí  a  não  falar  determinado 
Na  dor,  que  hora  de  novo  em  mim  moveíle. 

Igualmente  á  dor  minha  fer  chorado 

Náo  podia  em  meu  verfo  o  meu  Ferreira; 
Nem  fer  de  mim  fem  fprito  bem  cantado. 

Entendia  de  mim  que  á  verdadeira 
Fama  do  que  elle  cm  tudo  merecia. 
Bem  náo  chegaria  a  minha  voz  inteira. 

Calava:  e  a  fal#r  nelle  m'ercondia. 

Por  náo  ofFender  morto  hum  bom  amigo  3 
Q^'e  me  quíz  tanto,  quando  cá  vivia. 

Fizcííe-me  chorar  hora  contigo 
Com  nova  mágoa,  nova  íaudadc 
A  dor,  que  eu  cá  chorava  fó  comigo. 

Moveíle-m'aima  a  nova  piedade, 
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A  nova  pena ,  e  novQ  íeririmento 
Djqiieila  grande  perda  dcíla  idade. 

Aquella  grande  perda,  que  hum  momento, 
Dcípois  de  tanto  mal  acontecido  , 
Não  deixei  de  trazer  no  peníamento. 

Mas  eu  náo  choro  ver  de  entre  nós  ido 
Eíle  retrato  fó  da  Idade  Antiga 
Do  Ceo  a  noíla  lingua  concedido ; 

Mas  faltar-me  hum  ingcnho,  a  que  o  meu  íiga, 
E  húa  voz,  que  ouça,  íprito  de  que  aprenda, 
E  os  fegrcdos  das  Mulas  m'abra,  e  diga. 

E  quem  o  meu  máo  vcrfo  m.e  reprcnda  : 
Ê  o  meáo  me  concerte  y  e  mo  levante 
Com  douto  avifo,  e  cem  fegura  emenda. 

Sinto  faltar,  Besnardes,  quem  m'efpanre 

Com  feu  bom  canto,  e  com  feu  bom  cfcrito, 
Com  cuja  imitação  pofía  yr  avante. 

Aquelie  claro,  aquelle  puro  íprito 

De  sáo  conTelbo  cheo ,  e  de  prudência 
Sempre  fera  de  mim  cantado,  e  eícrito. 

Agora  em  fua  tril"te,  e  longa  auíencia 
Qjjem  acharcy ,  que  a  dor  me  deiagrave  ? 
E  me  moi^re  o  remédio  na  paciência  ? 

Fazia-me  a  triíleza  menos  grave  : 

Mais  branda  a  dura  pena,  a  dor  mais  leve, 
Fazla-m'ale£;ria  mais  íliave. 

Se  teve  (mágoa  noíía!)  a  vida  breve, 
Largo  nome  terá,  larga  memoria, 
Que  a  toda  parte  ,  e  tempo  a  fama  leve. 

Já  do  tempo  terá  certa  vi(íi"oria 

Quem  s'ouve  allí  na  trifte,  e  mortal  vida, 
Qu'arpirou  fempre  á  clara ,  e  immortal  gloria.' 

Nelia  da  mortal  carne  delpedida, 
Elquecida  de  tudo ,  nos  amores 
Divinos  cílaiá  toda  embebida. 

A 
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A  voz  ícvanrntá  a  outros  louvores 

Mais  devidos,  mais  puros,  e  mais  fanâios 
Arrebatada  dMmmortaes  fervores. 

Mil  verfos,  e  mil  hymnos,  e  mil  cantos 
Camará  lempre  à  eterna  fermofura, 
M-sii  dignos  de  memoria,  mais  d^cfpantos. 

Será  nellcs  guiado  de  mais  pura , 

De  mais  fermofa ,  de  mais  rica  Mufa, 
Mais  ornada  de  cópia,  e  de  brandura. 

Amará ,  e  Terá  amado :  aííi  lá  s'ura. 

Canrará.  e  lerá  ouvido  de  a  quem  canta, 
Q^ie  quem  lá  s^ama ,  de  amar  náo  s^cicufa. 

O  Sol,  qiie  fobre  o  Mundo  le  levanta, 
Qi!c  com  ÍTja  luz  chia,  e  tam  íermoía 
"Nos  vence  a  viíta,  e  o  fprlio  nos  efpanta. 

Em  coma  náo  terá ;  que  outra  gloriofa 

LiTZ,  que  dá  luz  ao  Sol ,  e  ás  almas  kime, 
Lhe  terá  mais  que  o  Sol  a  alma  luílroia. 

Hum  tempo  eterno,  hum  immortai  coftume 
Scguiiá  ícmprc  :  tempo  alegre,  e  puro, 
Primavera,  que  nunca  Tc  confumc. 

Já  náo  verá  inverno  trilk ,  e  efcuro , 

Náo  ventos,  náo  tormentas,  náo  mudanças. 
Mas  tudo  quieto  em  Deos,  ludo  Icguro. 

Livrou  fe  das  incertas  eíperanças, 

Que  nos  deíaíoccgam.,  e  desbaratam, 
E  das  leves ,  e  íúfàs  confianças. 

Náo  vês,  Bernardes,  como  nos  maltratam 
Os  movimentos  vaós,  e  os  vaós  rccccs , 
Que  as  almas  inquietam,  e  as  viJas  matam  i 

Quem  pode  defender-fe  a  mil  enleos? 
Qtiem  le  pódc  valer  em  mil  perigos 
D'ourros  muiros  perigos  lempre  cheos? 

He  perigo  íiáo  ter,  e  ter  amigos. 
Mal  ie  pôde  viver  neft^eftt titeza  • 

Se 
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Se  me  ey  de  velar  deíles,  como  de  imigos. 
O  noílb  António  cí\^  em  ourra  largueza. 

Ninguém  teme,  ninguém  úQlie  íe  teme. 

Em  tudo  vê  pureza,  e  tem  pureza. 
E  cá  Bernardes  noíTo ,  quem  náo  treme  í 

Qjjcm  náo  deve  de  fi  meímo  tcmerTe  ? 

Quem  ha ,  aue  contra  tempo  em  váo  náo  reme  ? 
Quem  vê  couía,  de  que  poíla  valer-fe? 

Olhos  no  Cco  5  e  no  divino  norte 

PóJe  guiar  cod'aIma  a  náo  perdcr-fe. 
Não  chores  já  do  nolTo  António  a  forte. 

A  minha  forte  chora ,  e  a  forte  tua  y 

Pois  no-lo  tem  roubado  a  dura  morte. 
A  nós  dura,  a  nós  afpcra,  a  nós  crua, 

Q^ie  nos  levou  o  nollb  amigo  brando  5 

E  3  doce ,  e  branda  convcrfaçáo  fua. 
Por  clle  rindo  ,  por  mim  vou  chorando.   ^ 

E  por  elle  contente;  e  por  mim  «triíte 

Sem  clle  a  vida  irey  roda  paíFando. 
Tu  que  a  noíli  amizade  clara  Viílc, 

Claro  verás  que  a  dor  da  perda  grande 

D'hum  claro  amigo  bom  mal  fe  refiíte. 
Nunca  tal  perda,  amigo,  o  Ceo  te  mande. 

Dor  he ,  que  nunca  a  vida  perde  hú'hora. 

Remédio  póJe  aver,  com  que  s'abiandej 
Náo  que  de  todo  a  vença ,  e  deite  fora. 
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NACER  cfta  Comedia  pêra  ferviço  de  V.  A. 
foy  pêra  mim  tamanho  milagre,  que  depois 
de  vifto,  ainda  o  náo  acâbo  de  crer.  Porque 
fendo  a  primeira  caufa  de  hom.em  tam  mancebo, 
feita  por  íó  feu  defenfadamento  em  cercos  dias  de 
ferias ,  e  ainda  eíTes  furtados  ao  eftudo ,  quem  cre- 
ra 5  que  como  coufa  pcra  ilTo  de  dias  ordenada ,  e 
de  Amhor  grave  compoíla  ,  foííe  por  feu  ferviço 
nefta  Univerficade recebida^  e publicada,  onde  pou- 
co anres  fc  víráo  outras  ,  que  a  todas  as  dos  anti- 
gos ou  levam  ,  ou  náo  dam  venragem.  Salvc-me 
na  torça,  que  me  foy  feita  nos  bens  juizos  de  ho- 
mens de  muitas  letra?  ,  que  confenríram  nella  y  a 
que  o  meu  foy  neceíTario  obedecer  ,  que  lambem 
ckufam  efioutra  ouíadia  de  a  ofFcrecer  a  V.  A. ,  a 
que  peço  que  a  receba  por  fua ,  pois  por  cfla  Uni- 
veriidade,  com  ij^ual  confentimento  de  todos,  lhe 
foy  oíFcrccidi  ,  e  por  fer  em  feu  ferviço  mciccco 
fcr  bem  julgida. 
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BEM  fey  que  entre  tantos  juízos  não  falramm 
aquellas  diíFcrenças  que  a  natureza  táo  varia- 
mente rcpartio  com  todos^  nos  roílos ,  nas  propor- 
ções, nas  falas  ^  e  nas  letras.  Porque  poucas  vezes 
íe  vio  em  três  cabeças  hum  íi ,  ou  hum  náo  ,  ou 
hum  duvido.  Por  iíto  náo  cfíranharei  o  rir  dcilc, 
o  murmurar  daquelle  ,  o  praguejar  daqueloutro. 
Com  eftes  ainda  íe  podia  paflar  ;  mas  ha  hi  huns^ 
coléricos  tam  arrebatados  ,  que  como  acham  huma 
coufa  fora  de  feu  goílo  ^  náo  querem  fofrer  as  ou- 
tras,  táo  cegos  narazáo^  que  lhes  náo  lembra,  que 
sáo  os  goftos  diverfos,  e  o  que  a  elles  náo  apraz, 
pode  aprazer  a  outros.  Com  cíks  taes  me  náo  po-- 
nho  emjuizo,  fomente  fou  aqui  vindo  pêra  outros 
a  que  a  na.ureza  deu  as  condições  mancas  ,  os  juí- 
zos livres  5  as  tenções  bem  inclinadas.  Eftes  jul- 
guem íe  he  vicio  querer  cada  hum  íeguir  cem  íuas 
forças  as  couías  que  bem  parecem  ,  principalmente 
cfta  5  que  antigamente  foy  rida  em  tanta  conta.  E 
pola  quâl  aquclle  Livio  Andronico  Romam  anti- 
quiííimo  5  alcançou  famofo  nome  pêra  iempre  ;  náo 
falo  nos  que  o  feguíram  defde  cniáo  até  agora  em 
Itália  3  pois  em  noíTos  dias  vemos  nefte  Rcyno  a 
honra  ,  e  o  louvor  de  quem  novamente  a  trouve 
a  elle  ,  com  tanta  diíTcrença  de  todos  os  Antigos, 
quanta  he  adosmeímos  tempos.  Porque  quem  ne- 
gará, que  na  pureza  defua  lin-oa,  na  arte  da  com- 
poflçáo  ,  naquelle  eítylo  táo  cómico ,  no  decoro  das 
peíToas,  na  invenção,  na  gravidade,  na  graça,  na 
artificio,  náo  poíía  triumpiíar  de  todos?  Hora  Cqu- 
ào  a  coufa  em  fi  táo  boa  ,  íeguida  de  varões  pru- 
dentes ,  audiorizada  pela  antiguidade  dos  tempos, 
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c  agora  finvilmcnte  vifta  ,  e  approvada  com  igual 
conícntimcnto  j  ecfpanuo  ncfla  lerra^  náo  fey  quem 
com  boa  razáo  terá  a  mal  quem  a  quizer  fcguir,  c 
mais  com  ráo  boa  guia.  Verdade  lie  ,  que  rcquere 
idade  3  juizo  ,  e  experiência  (o  que  por  veniura  fc 
náo  achará  cm  todos)  mas  nem  por  iiTo  fe  deve  re- 
prehender  ,  querer  cada  hum  com  o  trabalho  anti- 
cipar  o  tempo.  Contentar  a  todos  ninguém  o  alcan- 
çou 5  muitos  fe  comeniáram  com  aprazer  a  muitos. 
O  Author  tomará  por  grande  honra  íatisfazer  a 
poucos. 

A  Comedia  he  mixra  ,  a  mór  parte  delia  me- 
teria 5  fundada  nos  acontecimentos  do  Mundo  ^  que 
commummente  correm.  Primeiramente  virá  aqui 
ter  hum  mancebo  chamado  Lionardo^  que  fcguindo 
fecrstamente  huns  am.orcs  perdidos  ,  que  o  trazem 
perdido  5  vindo  faber  como  o  íeu  pay  quer  cafar, 
vem  mctrido  cm  agonia.  Outro  íeu  amigo  o  acon- 
felha  j  que  vença  com  razáo  feu  appetite.  Mas  como 
já  ícnha  nelle  criado  raízes  ,  náo  aproveita  razáo, 
nem  confelho.  E  porque  delles,  e  dos  outros  com- 
prehendereis  mais  o  argumento  ,  favorecei  com  íl- 
íencio  ^  psra  que  melhor  julgueis. 
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Lionarào 

Maiiceho» 

Alexandre 

Mancebo» 

Roberto 

Velho. 

Caliàonio 

Velho. 

Brijo 

Alcoviteiro. 

Pinerfo 

Moço. 

Annibal 

Canjãlleiro  de  Rhodes. 

Montahao 

Soldado. 

Vilãrte 

Moço. 

Cornélia 

May. 

Cpjnilia 

Filha. 

Lícifca 

Alulber  falte  ira» 

Pindaro 

Vay. 

Arnolfo 

Seu  filio. 
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Líonardo. 


Alexandre. 


NISTO  vejo  amigo  meu  Alexandre  ,  que  a 
a^oa  ,  e  o  Fogo  podem  os  homens  efcufar, 
a  amizade  náo.  Porque  fe  te  náo  tivera  pêra 
communicaçáo  de  meus  males  ,  como  pudera  com 
elles.  Akx.  \''erdadeiramente  eu  os  unto  como  meus  , 
e  muitos  inconvenientes  granies  ,  que  dahi  nafcem  ; 
náo  fel  porque  náo  queres  olhar  por  ti  i  Lion.  Náo 
polTo,  que  eftou  a  mil  nós  atado.  A^lex.  Todos  os 
quebrarás  com  a  razáo  ,  que  he  mais  forte  ,  Te  a 
quizeres  conhecer.  Lion.  Que  farei?  que  me  acon- 
jellias?   Akx.  Que  te  hei  eu  de  aconíeihar,  pois  ru 

não 
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não  eftás  pêra  confeího.  Liou.  Já  que  minha  ven- 
tura foi  cííà  5  neceíTario  he  íeguila.  O  amor  náo 
coniente  força.  Ahx.  Dahi  bem  fabes  quão  honra- 
do ficas,  e  rcu  pai  tão  contente,  peza-me  pelo  pe- 
rigo, em  que  pôs  a  ti ,  e  a  elle.  Lion.  Não  fei  fe 
me  vá  daqui  ;  mas  como  o  poderey  eu  acabar  co- 
migo í  Ale;,\  Pede  fer  fe  ofizeílès,  que  o  tempo, 
e  o  efquecimenro  te  curaíTem  ;  porque  em  quanto 
cTtiveres  a  par  de  fogo  .  femprc  te  queimarás.  Lioiu  En- 
ganas te  ,  que  cfte  fogo  náo  fe  apaga  com  agoa , 
nem  com  aufencia ,  antes  ella  he  o  que  mais  accen- 
de.  Akx.  Bebe  logo  algum  vafo ,  toma  algum  re- 
médio de  efquecimento.  Lion.  Nem  a  iíTo  me  dá 
i  o  amor  licença.  Akx.  Pois  eu  náo  finto  que  te 
mais  diga,  choro  tua  pena,  doe-me  tua  perdição, 
Dcos  te  defembarace  o  juizo  pêra  te  remediares. 
Lion.  Que  direy  a  meu  pay?  que  efcufa  lhe  darey, 
com  que  me  náo  finta?  Àkx.  Qiie  és  ainda  moço, 
que  te  não  queres  fogeitar  tam  cedo.  Lkn.  Bem 
me  aconfclhas.  Akx.  Eu  também  (  fe  me  faliarem 
niíTo)  com  a  mefma  efcufa  dilatarey  o  negocio, 
pôde  fer  que  entretanto  algum  defaftre  te  m.ude  a 
vontade.  Lion.  Quanto  a  mi  (pêra  te  dizer  verda- 
de) náo  me  parece  ora  o  peccado  tão  feo.  Akx.Pot- 
que  trazes  os  olhos  cegos.  Lion.  Efta  moça  he  fer- 
mofa  3  c  boa  filha,  honefta,  fezuda ,  recolhida.  A 
máy  tem  fama  de  virtuofa  ,  c  de  viverem  honefta- 
mente.  AJ;x.  Bom  he  ifíbtudo,  quando  não  vem 
faá.  Lion.  Emende-fe  hum^a  coufa  por  outra.  Sc  he 
pcbrc,  tem  ourro  melhor  dote,  que  he  fermofura, 
e  vlríude.  Akx.  Vay  hora  dizer  ifi!o  a  teu  pay. 
1/g?j.  Também  elle  deu  fua  cabeçada,  náo  he  mui- 
to dar  tu  a  minha.  Akx,  Os  Cir.s  all^os  háo-fe 
de  olhar  pêra  fe  fugirem  ,  e  não  pcra  fie  im.irarem. 
Lcoiu  E  mais  tudo  vem  de  Deos.  Náo  poíTo  eu  fo- 
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gíf  do  que  me  eftá  ordenado.  Alex.  EfTa  rarão  he 
de  Luthero  ,  náo  Icy  fc  te  valera.  Linii.  Se  me  não 
valer^  náo  íey  que  lhe  faça.  Meu  pay  fefeagaftar, 
defagaftar-fe-ha ,  fe  morrer  ahi  me  fica  tudo.  Alex,  É 
náo  te  magoará  muito  feres  tu  caufa  de  fca  morte  i? 
L/o7í.  Mas  fe  Deos  quiz  que  folTc  o  cafamcnto  li- 
vre 5  porque  me  cftranhará  elle  ufar  cii  de  minha 
liberdade  ?  Alex.  Porque  náo  he  fundada  em  vir- 
tude, mas  em  appetite  ,  que  o  cafamen.o  pôde  fer 
livre  5  vinuofo,  e  muito  honrado.  Liun.  Também 
Deos  quer  que  fe  faça  huma  obra  de  Mifericordla. 
Mex.  È  tu  por  eíTa  razáo  o  fazes?  pois  aínrmo-te, 
que  nunca  te  efta  leve  ao  paraifo.  Lioji.  Se  quizef- 
fes  bem ,  náo  me  dirias  iflb.  Alex.  Qiiero-to  logo  a 
ti,  e  por  iíTo  to  digo,  andas  cego,  náo  vês,  nem 
entendes,  guar-tc  de  arrependimentos  fcm  cura,  que 
doem  muito.  Lioií.  Ora  meu  Alexandre  ,  p  ço-te 
qUe  me  encubras  como  fempre  atéqui  fizefte.  Alex.E 
eu  pela  amizade,  que  entre  nós  ha  ,  te  rogo,  que 
não  faças  de  ti  nada  fem  primeiro  me  dares  conta. 
Liofi.  Náo  he  neceííario  pedires-me  tu  ilTo ,  pois  eu 
te  bufquey  fempre  pêra  meus  fcgrcdos.  Alex.  On- 
de te  vás  agora:  L:on.  Efta  he  a  minha  hora,  náo 
a  queria  perder.  Alex.  Quanto  peor  he  pcrdcrcs-te 
a  ti. 

S   C   E   N   A     II. 

Alexandre  fó. 

QUem  deo  tamanha  força  ao  amor  ?  como  al- 
cançou tamanho  poder  nos  cor:.çóes  dos  ho-. 
mens ,  que  os  cega ,  que  os  aleija  ,  que  os  atf 
de  pés 5  e  mãos,  e  os  traz  após  fi ,  como  encanta- 
dos 5  porque  (deixando  os  antigos  de  que  lemos 
grandes  coufas)  pelo  que  agora  vemos  nos  prcfcn^ 
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tes  ,  quem  fe  não  cfpantará  de  ver  andar  homens 
perdidos  apôs  Teus  appstites,  láo  n-iettidos  nelles ,  e 
láo  cfcjuecidos  de  11  meímos  ,  que  he  vergonha  ,  e 
piedade?  E  o  pior  he,  que  alem  de  os  amor  cegar 
pêra  náo  verem  feus  erros,  faz-lh es  parecer  o  Mun- 
do cego  5  e  daqui  vem  caírem  em  tamanhas  ceguei- 
ras 5  como  c-.da  dia  vemos.  Eu  me  ponho  a  cuidar 
ás  vezes,  de  que  vem  fogeitar-fe  hum  homem  tan- 
to ,  e  acho  ,  que  náo  he  amor  tão  poderofo  ,  que 
polTa  entrar  com  quem  lhe  fechar  a  porta.  Mas  ha 
hi  huns deb'cados 3  huns doces,  derretidos,  ociofos, 
efcuíados,  com  quem  clle  pode  muito.  Quanto  eu 
vivo  táo  contente  de  me  ver  livre  ,  que  me  rio  de 
todoios  conrenramenuos  deíles.  Os  meus  amores 
sáo  de  três  dias,  fe  me  náo  fuccede  bem,  mudo-me 
a  ourros.  Como  ,  bebo  ,  e  rio  .  durmo  meu  íono 
em  cheo ,  converfo  com  meus  amigos ,  jogo ,  tan- 
jo  ,  palTeo,  com  ifto  me  defenfado.  Entregar  a  li- 
berdade ,  he  rija  coufa.  Que  vedes  aqui  Lionardo 
meu  amigo  ,  que  fendo  filho  de  Roberto,  homem 
muito  rico,  e  muito  honrado,  Cidadão  defta  Cida- 
de, e  dos  principaes  ,  náo  tendo  mais  que  efte,  e 
hiima  filha  ,  ordenando  de  o  caiar  com  mjinha  ir- 
mã ,  e  a  mi  com  a  fua  ;  huma  rapariga  chamada 
Camilia  ,  a  quem  fe  foy  aífeiçoar  ,  pcbre  ,  orfaá, 
filha  de  huma  viuva ,  que  náo  tem  mais  que  quan-  ' 
to  ganháo  pela  agulha  ,  o  tem  da  maneira  que  ve- 
des ,  que  nem  lhe  lembra  quem  he  ,  o  muito  que 
perde,  o  perigo,  em  que  põe  feu  pay,  que  he  ve- 
lho cançado  ,  a  vergonha  do  Mundo  ,  o  dcfgofto 
de  feus  parentes,  ludo  efquece,  tudo  dcfpreza,  náo 
ha  já  confelho,  nem  remédio,  que  com  ellc  poíTã. 
Eu  quero-lhe  bem  ,  como  irmáos  ,  porqu;;  defde 
mininos  nos  creâmos  ambos  ,  ambos  aprendemos, 
e  ambos  fempre  converfámos  ,   hey  dó  dclle  ,  re- 
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prehendo-0  5  confelho-o  ,  parece  qiie  então  o  atiço 
mais  5  o  melhor  remédio  he  deixá-lo  á  natureza. 
Como  fentio  hoje  em  cafa  que  fe  falava  no  cifa- 
mento  ,  veyo  fe  logo  a  mi  todo  desfigurado,  frio, 
e  morto  ,  que  polo  amor  de  Deos  o  aconfelhaííe 
em  tamanha  afronta  :  trabalhei  com  boas  razões  de 
o  trazer  á  razáo,  eftá  tão  fora  delia,  que  anáo  co- 
nhece 5  hey  medo  que  fe  acabe  de  perder  de  todo. 
Moça  fermofa  ,  elle  afciçcndo  ,  e  favorecido,  a  con- 
vcrfaçáo  eftreira  ,  o  cop.hecimento  antigo  ,  fegaro 
cftá  o  negocio  3  a  primeira  vifta ,  e  o  contrato  aca- 
bado, e  pcra  mais  ajuda  anda  em  mãos  de  Brifto, 
hum  alcoviteiro,  que  revolve  toda  cft.í  terra,  day-o 
por  tcito  de  todo.  Coitado  do  velho  def.jue  o  fou- 
ber.  Tenho  eu  pêra  mi ,  que  não  hc  pêra  reprehen- 
dcr  multo  hum  mancebo  fer  jugador  ,  revoltofo, 
dado  a  mulheres  ,  porque  são  peccaJos  de  mocida- 
de ,  perque  os  mais  paííam.  Cafir-fe  fem  licença  de 
feu  pny,  me  parece  rija  coufa.  Eeu  tudo  a  msus  fi- 
lhos fofreria,  fenáoifto,  porque  alli  princip^ilmcnte 
parece  .  que  fe  nega  aquella  obrigação  da  obediên- 
cia nutural.  Lioiiardo  he  fora  de  todos  eRes  vícios, 
e  de  muitos  outros  ,  que  fe  agora  coílumáo  ,  tem 
boas  manhas,  boa  condição,  difcrcto,  fezudo  ,  con- 
vcrfavel ,  amigo  de  feus  amigos,  fenáo  quanto  al- 
gum tanto  he  determinado,  mas  ifto  náo  he  tacha, 
que  lhe  o  tempo  ,  e  a  id.ide  náo  mudem  ,  fe  fhe 
aíK  mudníTem  a  tenção  ,  que  tão  firme  tem  em  feu 
dano.  Efícs  amores  o  tem  feito  doudo,  trifc,  íoli- 
tario  ,  defccnverfâvel  ,  fora  de  toda  a  conclusão. 
Trabalhei  por  vezes  de  lhe  ver  bem  a  dama ,  nun- 
ca pude  ,  agora  vou  efpreicar  feu5  paíTos.  Mas  he 
cfte  Roberto  feu  pay. 
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Rolei  to  Velho,     AkxaTtdre,      Caliàonio  Velho, 

VOu-me  em  bufca  de  Calidonio  pedir-lhe  a  re- 
poíla  do  que  praticámos  ^  queira  Deos  fazer- 
nos  ncUa  táo  conformes  ,  como  iempre  atéqui  fo- 
mos. Oh  Alexandre  ,  acharey  teu  pay  em  cafâ? 
Akx.  Ha  já  pedaço  que  fay  delia  ,  mas  creo  Que 
devagar  ficava.  Roh.  Só,  ou  acompanhado  ?  Ak:^,  Só 
o  deixei  eu.  Roh.  Ora  Deos  vá  comtigo  ,  que  lá 
me  vou.  Akx.  Quem  pudcíTs  dizer  o  que  fsbe; 
mas  O' velho  he  rcfto^  mataria  o  filho  logo,  e  de- 
pois a  fi.  Em  quanto  o  mal  náo  he  mais  ,  Deos  o 
pôde  curar.  Entre  tanto  bom  he  eíperar  bem.  Mi- 
nha mây  me  contará  o  que  paliarem  ambos.  Roh, 
Folgo  de  ver  aqucile  meço  ,  a  quem  hey  de  dar  o 
meu  i  e  quanto  o  mais  vejo  ,  m.elhor  me  parece. 
Bom  fiího,  fezuJo,  manfo,  amigo  de  Ççu  pay,  da 
honra  ,  e  da  virtude  ,  oh  quam  bem  parecem  os 
bons  filhos  ,  e  quam  mal  os  que  o  náo  sáo  ,  que 
vejo  por  aqui  andar  huns  perdidos,  vadios,  esfola- 
caras,  que  deshonráo  a  fi^  e  aos  pays.  Porque  náo 
haverá  entre  os  Cliriiláos ,  o  qtre  havia  antigam.enie 
entre  os  Gentios  ?  Dous  homens ,  que  ellcs  chama- 
váo  Cenfores,  graves,  antigos,  prudentes,  que  ti- 
nháo  cargo  de  emendar  os  máos  ccílumcs ,  caftigar 
CS  mancebos  viciofos ,  reprchendè-los ,  ecnfiná-Ios. 
Oh  que  coftume  aqucUe  tanto  per.^  leguir ;  mas  da- 
nou-fe  o  Mundo  de  maneira  ,  que  o  náo  pode  já 
receber  ,  todolos  bons  coílumcs  fe  perdem  ,  toda 
a  virtude  fe  dcfacoftuma.  Os  vícios,  e  as  maldades 
vivem  ,  e  crefcem.  Sinal  he  ifto  ,  que  vem  noííb 
fim  perto.    Quem  ouve  dizer    daquelles  Laccdcma- 
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rios  a  diligencia  que  tinháo  cm  crcar  feus  filhos  em 
virtude  3  que  dirá  de  ncffa  negligencia  ?  Entre  as 
boas  doutrinas  que  llie  daváo  ,  principalmente  era, 
que  acatalTem  muito  aos  velhos,  que  os  honraíTem, 
e  lhes  deíTem  lugar  onde  quer  que  eftivelTem.  Dou- 
trina por  cerro  íiinta,  eboa.  Agora  os  nolTbs  man- 
cebos usáo  tão  mal  delia ,  que  nenhuma  coufa  dtf- 
eftimão  tanto.  Eftes  taes  nunca  os  vós  vereis  che- 
gar a  efta  idade.  Os  pays ,  que  taes  filhos  tem  ,  e 
os  não  afogáo ,  mcreciáo  padecer  a  pena  de  Teus  er- 
ros. E  nííi  Te  fazia  antigamente,  porque  cm  vez  de 
crearem  homens  pêra  a  Republica  ,  criáo  beftas  fe- 
ras pêra  fua  deftruiç^o.  Calidonio  fahe  decaía,  que- 
ro-me  ir  a  elle.  Calid.  Se  aqui  vier  ter  Roberto  ? 
Roh.  Aqui  o  tens.  Calid.  Oh  Roberto  ,  Deos  ve- 
nha contigo ,  agora  hia  a  tua  cafa.  Rob.  E  eu  ve- 
nho em  tua  bufca.  Calid.  Queres  que  fubamos? 
Roh.  Mas  paíTcemos  hum  pouco,  fe  mandares.  Ca- 
lid. Bom  he  pêra  a  faude.  Rob.  Eu  Calidonio  tor- 
nei a  cuidar  no  que  tenho  tocado  ,  e  quanto  mais 
cuido ,  melhor  me  parece.  Calid.  Também  eu  cui- 
dei aíTaz  niíTo  5  c  ainda  efta  noite  o  pratiquei  com 
minha  mulher  na  cama.  Roh.  Como  i  E  eftcs  fe- 
grcdos  confias  tu  fe  náo  de  ti  mefmo  ?  Calid.  Eftra- 
nhas  dar  parte  delles  a  minha  mulher?  Rob.  An- 
tes me  efpanto  muito  ,  porque  ás  mulheres  náo  fe 
Fia  dedefcobrir  mais,  que  o  que  tem  neceílidade  de 
íeu  confentimento.  Calid.  E  náo  queres,  havendo  cu 
de  cafar  meus  filhos ,  que  também  são  feus ,  que  o 
faiba  ella?  Roh.  Náo  ,  antes  da  coufa  feita  ,  pois 
náo  tflá  em  fua  mão  faz^-lo ,  nem  desfazê-lo ,  que- 
res apoOar  que  o  fabem  jn  teus  filhos?  Calid.  lííb 
náo  oufaria  ella  ,  que  cu  também  fou  agallado. 
Roh.  Eu  grande  bem  quero  a  minha  mulher  ,  mas 
coufas  íemelhantes  nunca  lhas  dcícubro,  fenáo  em 
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íeu  tempo  3  e  fey  que  me  pode  confclhar.  Calid,  Se 
cu  errey,  perdoa-mc.  Quantas  são  as  cençóes  dos-ho- 
mcns.  Rob.  AíTi  que  digo,  por  muitas  razões  acho 
que  vem  ifto  igual  a  ambas  as  partes  ,  como  coufa 
ordenada  porDeos^  primeiramente  o  conhecimento 
antigo,  e  boa  amizade,  que  fcmpre  entre  nós  houve. 
Calid.  Que  eu  tenho  bem  experimentada.  RoZ'.  De- 
pois dilTo  aconverfaçáo  deftes  moços  detamaninos, 
o  amor  que  fe  tem  ambos  como  irmãos  ,  que  fol- 
go muitas  vezes  de  os  ver  tão  amigos,  e  táo  bons 
companheiros.  Calid.  Se  fe  lhes  a  elles  apegaííem 
as  outras  noíTas  condições,  como  tomarão  efia.  Rob, 
Quanreu  não  vejo  em  algum  delles  manhas  ãeC- 
honeftas  doutros  mancebos  ,  porque  já  teu  filho 
fempre  de  moço  teve  coufas  de  homem,  hum  fizo, 
e  hum  repoufo  de  que  muitos  velhos  podem  ter  in- 
veja. Calid.  Eu  não  te  quero  gabar  o  teu,  que  tu 
fabes  bem  o  que  tens  nelle.  Rob.  Bafta  que  nefta 
parte  não  temos  de  que  nos  queixar.  Ora  a  honefti- 
dade,  e  recolhimenro  denoíías  filhas,  todo  o  Mun- 
do o  fabe.  Calid.  Que  he  a  principal  parte  no  bom 
dote.  Rob,  Antes  efte  fó  ordenou,  e  recebco  aquel- 
le  grande  legislador  na  fua  Republica.  Calid.  Ve- 
mos nós  logo  muitos,  que  andáo  buicando  dobrões, 
c  náo  tem  conta  com  mais.  Rob.  EtTcs  taes  casão 
com  o  dinheiro,  e  dahi  a  dous  dias  ficão  fem  elle, 
c  fcm  honra  ,  quem  bufca  virtude  ,  Deos  o  ajuda, 
Calid.  Bofe  Roberto  ,  eíTa  vai  já  láo  pouco  ,  que 
ainda  que  feache,  náo  ha  quem  a  queira.  Rob.  Vor- 
que  não  ferve  fenáo  das  portas  a  dentro ,  fe  a  mof- 
tras  fora,  rin-fe  de  ti.  Calid.  Mais  feguro  cftá  quem 
acha  ludo  junto.  Rob.  A  iffo  te  hin  ,  porque  lou- 
vado Deos ,  tu  bem  fabes  o  que  eu  tenho ,  e  o  qu« 
efpero  de  herdar  por  parte  de  minha  mulher  ,  da- 
quella  velha  fua  tia.     Calid.  Xunca  te  tenhas  a  efiãs 
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cfperanças  ,  que  são  muiro  duvldofas.  Roh.  Efta 
hey  eu  por  cerca  ,  e  por  fegura,  porque  ella  fez  feu 
teftamenro  ,  e  entregou-mo  na  minha  máo.  Calid. 
AíTi  pôde  fazer  outro  ,  e  revogar  eíTe  ,  e  mais  não 
faltará  hum  malfim  ,  que  te  iaya  de  través  ,  que 
ou  a  fobornaílej  ou  lho  fizefte  fazer  por  força,  ou 
eftando  fora  de  feu  juízo  ,  e  md  achaques  outros 
coftumados.  Rob.  E  parece-te  a  ti  ,  que  náo  labe- 
ria  eu  fazer  com  íizo  coufa  ,  que  me  tanto  releva  ? 
Calid.  Eu  náo  digo  que  tu  o  náo  farias,  mas  o  que 
te  podem  fazer,  que  cu  fiquei  táoefcaldado  do  meu 
foro,  que  depois  de  gaílar  na  demanda  mais  do  que 
valia,  vendi-o  logo,  fó  pelo  aborrecimento  que  me 
deixou.  Roh.  He  verdade*  que  fe  fazem  muitas  buí- 
ras ,  mas  também  aííi  me  podem  vir  demandar  quan- 
ta fazenda  tenho.  Ciilid.  E  tu  duvidas  dilTo?  Rob, 
Pois  digo-te  eu  ,  que  antes  largava  tudo  ,  que  an- 
dar por  audiências.  Calid.  Sohia  fcr,  que  fe  havia 
por  injuria  andar  homem  em  demanda.  Rob.  Ago- 
ra té  osReys,  e  os  Senhores  andáo  mettidos  nellas. 
Calid,  Por  iflo  os  Letrados  sáo  tantos.  Rob.  Vi- 
•vem,  e  reynão.  Calid.  As  noíTas  cuftas.  Rob.  Pô- 
de fer,  fe  Catão  fora  nefte  noíTo  tempo,  que  tam- 
bém os  não  recebera  ,  como  aos  Phyíicos.  Mas  fe 
os  homens  quizelTem  viver  conforme  á  razão  ,  e  a 
natureza  ,  aíTi  fe  efcufarião  as  Icys  dos  Gregos  ,  e 
dos  Romáos  como  as  purgas  ,  e  invenções  perigo- 
ías  da  Medicina.  Rob.  ]á  que  noíTa  malicia  náo 
quer  iíTo  ,  bem  me  eílá  avcr  leys  ,  e  aver  Letra- 
dos, fe  fe  todos  fomctteffcm  ás  leys.  Calid.  Por  iíTo 
fe  comparão  ellas  a  teas  d'aranha.  Rob.  E  o  que 
irse  mais  cfpanta  ,  que  mais  leys  tem  eftcs  feito  de 
fuás  opiniões  dez  vezes  das  que  acháráo  feitas.  Ca- 
lid. E  ainda  eíTas  mudanças  de  tantas  maneiras,  que 
ÔS  não  conheceria  agora  quem  as  fez.  Rob,  Quan- 
tas 
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tas  mais  leys  mais  buíras ,  mais  roubos,  mais  ma- 
lícias. Calid.  AíH  diz  o  rifáo  Italiano.  Roh,  Mas 
tornando  á  pratica  ,  creo  aue  quanto  ao  dote  náo 
eftamos  differences.  Ora  noi  eftados  tu  bem  me  co- 
nheces, e  bem  conhccefts  meu  pay,  e  meus  palia- 
dos. €ãlíd.  E  tu  os  meus.  Rob.  Que  fempre  íe  aju- 
darão huns  dos  outros.  Calià.  Dahi  nos  ficou  a  nós 
noíTa  amizade.  Rob.  Pois  bem  entendes  quanto  faz 
a  igualdade  no  cafamento.  Calid.  Dito  foi  a  hum 
grande  fabio.  Caía  com  igual.  Rob,  Alem.  difib  , 
noíTas  filhas  não  sáo  táo  fermofas  que  ração  ciú- 
mes, nem  tão  feas  que  náo  contentem.  Antes  tem 
aquellc  parecer  meão,  a  que  hum  Romam  chamou 
muy  bem  fermofura  de  eafada.  Calid.  Bem  vejo, 
que  em  ilTo  tudo  eílanios  conformes.  Rob.  Em 
que  achas  tu  logo  a  diíFerença?  Calid.  Nas  idades. 
Rob.  Como  í  Calid.  Que  efies  mcços  sáo  ainda 
muito  m.oços.  Rob.  Pêra  eftc  Mayo  que  vem  faz 
o  meu  22.  annos.  Calid.  E  tu  náo  fibes  que  man- 
davão  os  antigos,  que  o  homem  foílê  de  :^5  ,  e  a 
mulher  de  13  ,  pca  que  os  filhos  nafceííèm  mais 
rcbuftos,  e  com  menos  debilitaçáo  dospays?  Rob. 
Iflb  era  no  tempo ,  que  os  homens  viviáo  cem  an- 
nos, quem  agora  chega  sos  60.  já  náo  prefta.  Ca- 
lid.  Todavia  ,  fogeitar  aíli  huns  moços  táo  cedo  a 
tamanha  carga  ,  náo  me  parece  bem  feito ,  porque 
ainda  também  o  tempo  não  acabou  de  dcfcubrir 
nelles  o  que  pode  eftar  encuberro.  Rob.  Dizem  lá  5 
que  de  pequenino  verás,  clles  fempre  aréqui  foráo 
bons  ,  daqui  por  diante  o  fizo  ,  e  a  idade  os  hrá 
melhores.  Calid.  O  matrimonio  requere  idade  per- 
feita, prudência,  econfclho  pêra  faber  tratar  a  mu- 
lher, grsngear  a  fazenda  ,  enfinar  os  filhos,  e man- 
dar a  cafa.  Rob.  Náo  me  parecia  a  mi  grande  in- 
conveniente cíTe  i  mas   fe  aifi  queres ,  náo  fe  perde 
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nada  fazermos  entretanto  noíTos  concertos.  Calid, 
Eile  era  o  meu  coníelho  ,  e  aín  o  determinei  com 
minha  mulher.  Por  tanto  ajuntemo-nos  ,  quando 
lu  quizcres  ,  e  concertaremos  tudo.  Rob.  Falas 
á  minha  vontade  ,  e  eu  efpero  em  Deos  amigo 
meu  Calidonio  ^  que  eíles  moços  nos  hão  de  la- 
zer mui  contentes.  Calid.  Aííi  queira  Deos.  Rob, 
Ora  eu  me  vou  ^  Deos  fique  contigo.  Calid.  Não 
te  vás,  jantarás  do  que  ouver  ^  e  da  boa  vontade, 
que  he  a  melhor  iguaria.  Rob.  Eu  to  agradeço. 
Éftc  contentamento  me  farta,  e  me  mantém.  Ca- 
lid, Vay  as  boas  horas. 

S   C  E   N   A     IIII. 

Calidonio  fô, 

O  Quanto  devem  os  filhos  aos  pays  ;  nem  fem 
caufa  lhes  daváo  os  antigos  poder  de  os  mata- 
rem ,  pois  os  pays  fe  matáo  por  lhes  dar  a  vida , 
por  os  por  em  honra  j  com  tantas  fadigas,  com  tan- 
tos trabalhos  ,  e  fuores.  Mas  qual  he  o  filho ,  que 
conheça  ifto ,  e  que  trabalhe  de  dar  hum  contenta- 
mento ao  pay  em  pago  de  tantos  dcfgoftos  paíTados 
por  amo^r  delle  ?  Forque  deixando  o  trabalho  da 
creaçáoj  feus  choros ,  fuás  meninices,  que  ás  vezes 
enfadáo,  e  canção,  as  rraveíTuras  da  mocidade,  os 
fobrefaltos,  que  com  elles  tendes  cada  hora  ,  com 
que  fe  podem  pagar  ?  ora  desque  sáo  homens  ,  as 
brigas  .  as  doudices  ,  os  jogos,  as  mulheres.  Ver- 
dadeiramente muito  deve  a  Deos ,  a  quem  elle  deo 
filhos  mancos  ,  e  obedientes  ,  porque  cftes  sáo  os 
que  dcfcançáo  os  trabalhos  da  vida  ,  e  os  que  con- 
foláo  a  irirtcza  da  morte.  Contente  morre  hum  ho- 
mem ,  quando  cuida  que  deixa  cá  no  Mundo  hum 
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bom  filho  em  confervacáo  de  Ru  memoria  5  que 
lhe  reze  pela  -ali-p^i^  que  vifire  Tua  fcpukura  ,  com 
que  aqiiclles  cíTís  ,  e  aquclla  terra  parece  que  fe 
confoláo.  Eu  entre  as  muiias  mercês ,  que  Deos  me 
fez,  efta  hei  por  principal.  Deo  me  hum  filho  ,  e 
hnma  filha  conformes  a  meus  dcfejos.  A  moça  he  boa 
filha  5  honella ,  fezuda  ,  devota ,  e  que  toma  to  Ja  boa 
doutrina  minha,  e  de  fua  máy.  O  moço  manco,  e 
repoLifado,  como  diz  Rnbcrto  ,  fora  das  condições, 
e  tratos  dos  outros  mancebos  ,  em  quem  fempre 
conheci  huma  vergonha  ,  huma  maníldáo  ,  huma 
obediência,  que  maleja  íeu  acatamento,  feus  olhos 
no  chão,  de  tamanlno,  quí  náo  tinha  idade,  nem 
faber  pêra  entender  aquillo.  Tudo  vay  na  boa  iii- 
clinaçáo.  Por  iíTo  receo  muito  de  os  empregar  mal, 
que  eftes  cafamenros  são  muito  perii^ofos  ,  e  acer- 
tar hum  bom  acerto,  he  coufa,  que  poucas  vezes 
acontece.  Des  que  me  Roberto  falou  niílo  ,  náo 
como  3  náo  durmo,  nem  foccgo.  Mas  deitadas  bem 
todalas  contas  ,  acho  que  fe  lembrou  Deos  de  mi- 
nhas orações.  Eíle  he  bom  homem  ,  afazendado , 
dos  principaes  da  terra  ,  os  filhos  tamíbem  lahem  a 
elle.  Determinado  tenho  de  nos  concertarmos  ,  íe- 
náo  quanto  me  parece  grande  inconveniente  efperar 
pela  herança  di  outra  ,  que  eftà  mais  sá  ,  c  mais 
rija ,  e  mais  moça  que  ellas.  Perígofa  coufa  he  por 
a  efperança  na  morte  alhea,  por  ilTo  quiz  dilatar  o 
cafamcnto  ,  porque  o  tempo  em  diante  me  enfine 
o  que  heyde  fazer.  Bom  he  ter  homem  na  tormen- 
ta huma  taboa  a  que  fe  p-gar,  e  mais  agora  que  o 
mar  anda  tão  revolto.  Lá  vem  meu  filho  ,  quero 
mandar  pôr  a  meza. 
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S   C  E   N    A     V. 

Alexandre  fó. 

DTgo-vos ,  que  não  culpo  Lionardo  em  feus  cf- 
trcmcs,  ames  me  elpanto  de  o  ver  com  tanto 
fizo.  \  ès  Camilia,  que  me  pareceo  a  mais  fermofa 
coufa  5  que  meus  olhos  víráo,  he  vento  o  que  fe 
diz ,  jà  agora  náo  culparei  quem  fizer  qualquer  dci- 
mancho  por  cila.  Nâo  parece  fenáo  que  a  fermo- 
iura  3  aíli  como  reprcienca  mais  aquella  fem.elhaçça 
de  Deos ,  aíii  tem  huma  força  natural ,  com  que  af- 
feiçoa  os  olhos,  e  as  vontades.  E  por  illb  lhe  cha- 
mou o  Grego  5  reyno  fem  vaíLllos ,  todavia  o  mais 
feguro  he  guardar-íe  homem  dcftes  encontros.  Por- 
que já  eu  começo  Icntir  em  mi  humas  diíTerenças, 
que  náo  entendo.  Deos  me  guarde  do  laço  de  Lio- 
nardo. Vou-me  jantar ,  náo  efpere  meu  pai  por  mi. 

ACTO     II. 

S   C   E   N  A    I. 

Vlnerfo  moço,  Brifio  alco'-jiteiro, 

Vinsrf.  /^  Lha  que  te  não  efqueça.  Brijl.  Mano 
V/  queres-me  tu  mais  que  ilTo  ?  Fínerf.  Bem 
fabes  que  náo  empregas  mal  teu  trabalho.  Brift.  An- 
tes te' cu  ora  digo,  que  sáo  as  mercês  muitas.  P:- 
jurf.  Pelo  temipo  em  diante  as  acharás  maiores. 
BriJ}.  Pêra  quem  deixa  de  fazer  o  que  lhe  releva , 
e  de  ganhar  fua  vida,  onde  pode  ter  mais  proveito. 
Vinerf.  E  tu  tens  outro  officio,  ou  beneficio?  Briji. 
Bom  eftá  o  rato  ^  que  náo  tem  mais  que  hum  bura- 
co» 
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CO.  Efle  he  o  de  que  cu  ftço  menos  conta.  Phierf. 
Quaes  sáo  os  outros  por  vida  de  Brifto  ?  BriJI.  Aíli 
queres  que  te  defcubra  meus  fegredos  ,  c  mais  na 
pr.iça?  Piíicrf.  Por  tão  palrei-o  me  tens  que  10  vá 
logo  apregoar?  Brijí.  Vai  enganar  o  diabo.  Bem 
dilTe  o  outro,  não  te  fies  de  npazes.  Fiiicrf.  Pêra 
fer  táo  livre,  folgara  de  fer  como  tu  es.  BriJ}.  Fo\S 
de  que  te  vem  a  ti  quereres  faber  o  que  te  náo  re- 
leva? Pi7ierf.  Mas  de  que  te  vem  a  ti  cncubrires- 
te  aíli  tanto?  Briff.  Que  dizes?  Pinerf.  Que  atégo- 
ra  náo  ten^  que  te  queixar  de  Annibal,  Brij^.  Si 
boíé,  a  todo  o  Mundo  eu  hço  inveja  com  as  fuás 
dadivas.  Náo  vedes  como  eltou  rico  ,  e  honrado. 
Pnjirf.  Boas  duas  coufas  querias.  Andas  logo  gor- 
do, e  farco.  Bi//?.  Tenhc-me  eu  com  outros,  que 
me  veíliáo,  e  calçavão  como  huma  dama.  E  alem 
difíb  os  banquetes ,  e  os  jantares ,  que  me  enfaftia- 
váo  ,  pois  náo  tinha  eu  encáo  tanto  trabalho,  nem 
cllcs  tanta  renda.  Piíierf,  Hum  dia  deites  lhe  háo 
devir  humas  poucas  de  dobras.  Alli  íens  entáo  bom 
falro.  BriJ}.  Qjiantos  annos  ha  que  tu,  e  elle  me 
ameaçais  com  iffo  i  Pinerf.  O  que  tarda  náo  fe  per- 
de. BriJl.  Tanto  que  pode  tardar  ,  que  fique  pêra 
meus  herdeiros.  Pinerf.  Forte  diabo  he  eíte .  que 
nunca  fe  farta.  Br//?.  ElTe  teu  fenhor  cuida  que  eu 
fou  Camaliáo,  que  me  hey  de  manter  com  vento? 
Phmf,  Queres  trocar  eiTes  teus  ventos  polo  meu  pão? 
Brij}.  Náo  vou  nunca  a  cafa  de  nenhum  homem 
honrado,  que  por  huma  cantiga  fò,  que  lhe  cante 
ao  meu  adute,  náo  venha  com  hum  no  papo,  ou- 
tro no  laco.  Pinerf.  Pêra  que  he  fer  mais  Rey. 
BriJl.  Pois  que  cuidas  ?  parccer-te-ha  ora  que  zom- 
bo í  Pinerf.  E  como  te  creo  ,  que  vós-cucros  lois 
os  que  eftorvais  as  obras  pias.  Mas  pêra  táo  boa 
renda,  náo  trazes  grande  apparato?  Brij},  Huy  co- 
mo 
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mo  és  moço?  fou  eu  porventura,  como  eftes  par- 
vos venrofos,  (]ue  querem  cubrir  o  Ceo  com  Inima 
joeirai  Náo  me  dco  minha  mây  eíTe  conlelho?  Pi- 
7ierf.  Pois  cjual  ?  Por  vida  tua  que  me  enfine?.  Er:j}, 
Enthefourar  ,  e  guardar  ,  e  depois  quebrar  o  mea- 
lheiro. Pi?i£rf.  Então  í  BriJI.  Prouvera  a  Deos 
que  o  tivera  eu  já  cheo  ,  tu  me  viras  mudado  em 
dous  dias.  Pinerf.  Que  avias  de  fazer?  Bri/L  Elias 
contas  guardo  eu  pêra  mi  fó,  és  lu  porventura  meu 
padre  erpiritual  í  Piíie^f.  Náo  has  vergonha  de  ga- 
nhares tua  vida  táo  torpemente  ?  Biijí.  Mor  torpe- 
za,  e  mor  vergonha  he  furtar,  queres  que  te  diga, 
eu  náo  o  roubo  a  Deos  ,  nem  ao  pobre.  Pinerf, 
Deos  o  fabc.  Brij}.  Ourros  a  verá  ,  que  o  ganhem 
peor  que  eu.  Pinerf.  Com  eíles  te  confola.  Biij}, 
Náo  o  turto  á  dizima  5  nem  á  fiza ,  Deos  he  o  que 
mo  dá  ,  e  meu  trabalho.  Piuerf.  Mas  o  diabo. 
Brijl.  Náo  hajas  medo  que  me  venha  nunca  o  Cor- 
regedor 3  cafa ,  que  fe  queixe  o  pobre  que  o  esfo- 
lei,  que  lhe  roubei  fua  juftiça,  que  dei  fua  fazenda 
a  outrem  a  poder  de  peitas.  Pinerf.  Eflas  contas 
enganáo  muitos,  que  querem  dcfculpar  fcus  cr  os 
com  os  alheos.  BriJ},  Náo  te  entendo.  Pinerf.  Di- 
go que  cem  tudo  iflb  ,  eu  não  te  queria  jazer  na 
pele.  BriJl.  Bem ,  e  quantas  vezes  me  vifíe  tu  nef- 
te  Mundo  prender,  ou  açoutar?  Pinerf.  Poucas  a 
falar  verdade.  Briji,  Huy  pelo  enxoval  que  alTi  me 
honra,  prometro  de  o  dizer  a  teu  amo.  Pinerf,  Vá 
huma  porourra,  e  fiquemos  amigos.  Bn//.  Encom- 
mendo-te  eu  aos  imigos.  Pinerf.  Ora.  Brij}.  Tirte 
lá  ,  que  não  hei  hoje  lá  dir.  Pinerf,  Náo  farás. 
BrijI.  Se  não  fe  for  por  teu  mal.  Pinerf,  E  quando 
vás  tu  lá  por  noíTb  bem.  Todavia  ficas  nifto  ?  náo 
me  quer  fallar.  Sabes  m.ais  que  todo  Mundo.  \''e- 
ÒQS  aqui  como  fc  gaítáo  muitas  vezes    os  beíis  da 
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Igrea,  as  comen(3as  da  cavalieria  com  aícovíreiros , 
com  chocarreiroSj  com  cáes  ^  com  dados.  Digo-vos 
que  qi:ero  antes  fcrvir ,  e  morrer  de  fome  5  que  to- 
mar tamanhas  obrignçóes  áscoftas,  porque  por  der- 
radeiro táo  farro  hcy  de  ir  à  cd? a  como  elíes ,  e  no 
outro  Mundo  tenho  a  poufada  mais  cerra. 

S  C  E   N   A     11. 

Brijo  fá. 

Tzcm  lá,  que  melhor  he  hiimaarte^  que  hum 
Reyno  5  porque  o  Reyno  pódc-to  lirar  a  for- 
tuna, a  arre  fempre  anda  contido,  qualquer  terra  a 
cria  ,  e  a  fi  ftenta  Coirado  de  mi  fenáo  tomara  efte 
ofFicio,  máos  caés  me  comêráo  ,  ell^  me  vcíle  5  e 
me  manrcm  ,  onde  quer  que  for  ,  fegura  tenho  a 
pouíada.  O  Mundo  anda  agora  tal ,  que  fe  náo  pó- 
d '  viver  d'outra  maneira.  Tenho  provado  quantos 
ofHcios  deo  Deos ,  com  nenhum  me  achey  táo  bem  , 
coino  com  efte.  Ando  de  terra  em  terra,  como  ci- 
gano, fazendo  meus  poufos ,  onde  me  náo  conhe- 
cem em  dous  dias  fou  conhecido  de  todos.  A  pri- 
meira coufa  que  hço  como  chego ,  he  faber  o  trato 
todo  da  terra  ,  quantas  purarias  tem.,  quantos  covis  , 
quantas  alcoviteiras  ,  quaes  bão  as  moças  ferraoías, 
os  m.ancebos  doudos,  qual  joga,  qual  gafta  ,  qual 
he  de  mulheres,  meao-me  cem  elíes,  e  comclias, 
digo-lhes  trinta  chocarrices  ,  que  m.e  vem  á  boca  , 
lodos  me  conhecem  I040  ,  todos  fe  me  afeiçoáo. 
Náo  ha  nenhum  que  náo  folgue  mais  de  me  con- 
vidar com  o  jantar  ,  que  dar  huma  eimola  a  hum 
pobre.  Ao  primeiro  dia  fei  ioda  a  Cidade,  náo  fica 
rua,  travefTa,  beco,  nem  recanto,  e  ponho  minhas 
balizas,  porque  náo  erre.  A  primeira  viiuaçâo  he  a 
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caía  das  lavrandeiras  ^  metto-me  com  aquellas  moças , 
como  moça  ,  gabc-as  de  fermofas  ,  d^alvas  ,  de  bons 
olhos,  eníino-lhes mezinhas  pêra  oscabcllos,  agoas 
pcra  o  carão  5  moftjp-lhes  meus  lavores,  meus  len- 
ços y  minhas  cadanetas  5  de  humia  viíítaçáo  fó  fico 
por  companheira 5  ás  velhas  chamo  moças,  ás  mo- 
ças meninas  ^  ás  fermofas  Anjos,  rodas  trabalho  de 
contentar  ,  porcue  fe  dem  ccmigo  ;  os  mancebos 
todos  sio  meus  fermofos,  meus  namorados  ,  meus 
manos,  minhas  roíínhas.  Hum  me  dá  o  gravi  5  ou- 
tro a  camiza ,  outro  o  fayo ,  e  o  dinheiro,  Áíli  ga- 
nho minha  vida  o  melhor  que  poffo ,  cm  quanto  o 
Mundo  crear  parvos,  não  ajaes  dó  de  mi.  Efte  he 
o  mais  certo  ganho,  e  mais  fcm  trabalho.  Todavia 
andar  com  o  olho  fobre  o  ombro ,  que  eftes  meus 
tratos  ás  vezes  traiáo-me  mal.  Fiquey  táo  efcaldado 
de  hum  látego,  que  ainda  me  doem  as  coitas ,  por 
iílb  apalpo  primeiro  o  váo  ,  que  m^e  metia  nelle, 
Náo  me  vereis  nunca  por  cafa  de  homens  velhos 
cafados  ,  arreigados  na  terra  ,  que  me  podem  pôr 
no  pelourinho  por  qualquer  fufpeit-i.  Todos  meus 
paíTos  são  feguros  ,  gato  efcaldado  d'agoa  fria  á  me- 
do ,  não  me  colhem  a  mi  mais  no  brete  ,  como 
íinto  abolfa  chea,  dou  hum  voo  pêra  a  outra  pane. 
Enrão  fou  tão  matreiro  ,  que  quantas  terras  anJo, 
tantos  nomies  tomo.  Aqui  me  chamo  Brifto ,  acolá 
Ilario  3  porque  me  não  íigâo  ,  que  cu  por  onde  quer 
que  ando  fempre  deixo  rafto.  E  cllcs  chamão-me 
fanchono ,  marinello  ,  mas  eu  engordo  ás  fuás  cuf- 
tas  ,  e  por  derradeiro  dou-ihes  três  figas.  Neíta  Ci- 
dade me  foi  a  mi  melhor  que  nunca  ,  por  caufa 
delta  Camilia,  que  alvoroça  toda  a  terra.  Mais  de 
vinte  miancebos  andáo  após  ella,  e  todos  pegão  co- 
m'go  ,  porque  me  vem  já  ter  entrada,  que  eu  co- 
nheço-a  de  menina,  eamáy,  eop.iy,  que  era  hum 

ho- 
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homem  muito  honrado  ,  Deos  lhe  aja  parte  na  al- 
ma, que  já  me  livrou  do  poder  da  juíb"ç3.  Chama- 
va-íe  Pi  ndaro  ,  dcicjofo  calar  eíla  filha  honradamen- 
te, a  que  elle  queria  mais  que  aos  Teus  olhos,  foi- 
fe  a  eíia  índia ,  que  he  peor  que  as  covas  de  Sala- 
manca ,  por  hum  íicáo  lete  ;  coitado  ,  tendo  íeu 
movei  feito ,  c  vindo-íe  com  elle ,  e  com  outro  fi- 
lho 5  que  levou  coníigo ,  deu  a  tormenta  nelles ,  náo 
parecerão  mais,  dous  annos  ha  que  os  tem  por  mor- 
tos. A  coutadinha  da  moça  ,  que  he  huma  lantinha, 
fcrmoía  como  hum  Anjo,  colo  de  garça,  toda  bem 
ellrcada,  ficou  aíli  orfaá,  e  defempartida  cm  poder 
de  íua  máy  ,  he  piedade  ver  a  pobreza,  com  que  vi- 
vem ,  todo  dia  ,  e  toda  a  noite  lavrar ,  e  cofer ,  que 
me  cípanto  como  tem  já  mãos  ,  e  olhos  :  mal  ajâ 
a  fortuna,  que  tanto  defcmparo  caula.  Mas  Deos 
^  nunca  defcmpara  quem  íe  a  elle  cncommcnda.  An- 
da aqui  hum  cavalleiro  de  Rhodes  chamado  Anni- 
bal,  velho,  velhancáo,  que  parece  deíks  Reys  an- 
tigos dãs  tapeçarias  velhas  ,  doudarráo  ,  gaítador  , 
mal  aíTòmbrado,  birba  de  mouro,  que  asquiz  man- 
ter o  melhor  que  pode.  A  obra  boa  he  fc  fora  peÍQ 
amor  de  Deos,  mas  Tua  tenção  he  do  diabo.  Met- 
te-fe-lhe  em  cabeça  que  a  ade  aver  por  manceba. 
Trago-o  enganado  á  mil  dias  ,  cu  faço  meu  pro- 
veito, c  guardo  a  honra  da  meça.  DeOa  renda,  que 
lhe  Deos  dá,  faz  elle  três  quinhões,  hum  pêra  mi, 
outro  que  elle  cuida  que  he  pêra  cilas,  que  também 
me  fica ,  o  terceiro ,  e  mais  pequeno  pcra  fua  cafa. 
Nunca  ai  viftes,  fenão  o  dos  pobres  dalo  o  diabo. 
Ecom  quanto  reparte  também  comi;;o ,  fempre  me 
moftro  defcontcnte  ,  que  eíias  sáo  minhas  artes,  a 
quantos  me  talão  nella,  ou  em  outras,  a  todos  fa- 
ço bom  rollo  ,  todos  grangco  ,  todos  roubo  fera 
hum  faber  parte  do  outro ,  c  cada  hum  delies  cui- 
da 
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da  que  a  tem  nas  unhas.  Hum  mancebo  fó  ancía 
aqui  chamado  Lionardo  com  quem  rraro  toda  a  ver- 
dade y  porque  he  bom  filho  ,  e  conheço  nelle  boa 
tenção  pêra  a  moça^  que  cu  queria  ver  muito  bem 
cafada  polas  boas  obras  ^  que  já  recebi  deku  pai,  el- 
la  rambem  he  perdida  porelie,  mandou-mc  em  fua 
bufca  ,  eyo  de  chegar  a  conclusão,  íe  leria  tão  di- 
toíb  que  o  achafic.  Lá  yejo  vir  Annibal,  quero-me 
efconder  delie. 

S  C  E   N   A     III. 

Annihal  Caralleiro  de  Rhodes.        Pherfo» 

Àmiib.  /^  Ue  te  diíTe  eíTe  fanchono  ?  Píiierf,  Náo 
^V^  Tei  5  náo  o  entendo.  Tem- lo  poíro  em 
mui  máo  Foro.  Annih.  De  que  manei- 
ra? Pi/ierf.  Parcce-me  que  quer  que  lhe  encháo  de 
cada  vez  a  bolla,  e  a  b*arri^a.  Annih.  Náo  joguete 
cUe  comigo.  Pinerf.  iVlas  porque  prés  tu  tua  hon- 
ra na  máo  deíle,  que  náo  ícm  iey  cem  Dcos ,  nem 
verdade  com  os  homens?  Atviib.  Amda  accqui  o 
náo  colhi  em  nenhuma,  a  primeira  pagará  por  to- 
das. Pi?ii:rf.  Náo  hey  por  bom  concelho  fazer  eííà 
experiência  ,  que  o  vcliiaco  he  láo  trincado  ,  que 
fará  íeu  fardem  fem  o  ninguém  íentir.  Annih.  Náo 
oufará  el!e  \{[o  comigo,  que  eu  náo  fou  homem  de 
palha.  Pinerf.  He  táo  máo  ,  que  hey  medo  que  nos 
engane.  Annih.  Nunca  me  ninguém  enganou  ein 
mancebo  ,  menos  me  enganará  em  velho,  Pinerf* 
Hey  porm.ui  roim  final  andar-fc  íempre  efconden- 
do.  ^47/?//^.  Eíles  fáo  diabos,  querem-te  dar  a  ert 
tender  que  tem  outros  negócios  pcra  te  encarece^ 
rcm.  mais  o  tcu.  Mas  onde  o  deixaíle  tu?  pêra  on- 
de te  dilTe  que  hia  ?    Pinerf,  Nunca  mo  quiz  dizer. 

AtlTK 
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Anmh.  Qiie  razão  te  dco  í  com  que  fc  efcufou  ?  Pi- 
7ierf.  Com  nada.  Tudo  foráo  queixumes  de  fcus 
trabalhos  ,  e  tua  efcaceza.  Annih.  Aílí  lhe  vay? 
Ora  náo  mais  ,  eu  me  lhe  darcy  a  conhecer.  P/- 
7ií?r/.  Q;;cm  náo  ha  medo  ao  diabo  ,  queres  que  o 
aji  de  ti  ?  Annib.  E  eu  não  íou  pcor  que  rodos  os 
diabos  y  agora  me  conheces  tu  ?  Piíierf.  Digo  fe- 
nhor  que  he  muita  verdade,  cuidei  que  era  arreba- 
tado. An?r'b.  Náo  fabcs  que  nunca  me  ninguém 
anojou  hum  ramnnino  ,  que  o  menor  csftigo  náo 
folie  perder  a  vida?  Pi?ierf.  Pois  porque  loires  a 
eíte  tanto?  Amúb.  Porque  o  homem  prudente  pri- 
meiro ha  de  andar  ás  boaí  que  ás  más,  que  cfte  hc 
hum  dos  bons  preceitos  da  cavalleiia.  Pivcrf.  EíTe 
guarda  tu  com  os  Cavalleiros  ,  e  náo  com  os  fan- 
chonos.  Aiijiib.  Em  toda  a  parte  parece  bem  o  íi- 
zo  5  c  a  prudência  ;  mas  náo  fe  engane  elle  comi- 
go 5  guarde-fe  de  minha  ira  ,  que  a  ninguém  per- 
doa ,  e  com  ninguém  fabe  ufar  de  comprimentos. 
Pinârf.  O  Deos  ,  que  foíres  efte  ,  c  fuás  doudiees! 
Aiinib.  Por  outro  ral  fiz  eu  já  cruezas,  que  íbáráo, 
vai-te  per  hi  em  Tua  bufca,  dizc-lhe  que  o  fico  aqui 
efperando  ,  entáo  venha-mc  elle  com  efcufas.  Pi- 
nerf.  Hi  lá  em  bufca  do  vento ,  onde  hey  de  achar 
hum  bargante,  que  náo  tem.  hum  covil  certo,  e  fc 
te  íurta  diante  dos  olhos  ?  Annib.  He  pouco  conheci- 
do nerta  terra.  Pinerf.  Se  o  náo  achar  logo ,  deixá- 
lo-hey?  Annib.  Faze  toda  a  diligencia  com  que  me 
vá  hoje  a  cafa.  Pinerf.  Promctto  fc  o  acho  de  fa- 
zer com  que  lá  náo  torne.  Annib.  Náo  fey  como 
vivo,  e  como  náo  arrebento.  Paciência.  Mas  quem 
poderá  com  tanto?  Náo  tenho  vida  de  homem  com 
eík  moça.  Pcrco-me  por  ella  a  olhos  viftos,  e  hey 
medo  que  me  achem  hum  dia  morto,  e  matar-me- 
háo  amores,  náo  me  podendo  nunca  matar  elpdas , 

nem 
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nem  bombardas.  He  por  demais  aquelle  rapa2 ,  vay 
de  mámenre  ,  nem  o  ha  de  bufcar  ,  nem  o  ha  de 
achar  5  eniáo  vivcy^  lá.  Ha  deertar  minha  vida  pen- 
dendo dasmáos  deBriílo?  cjuamanhas  mudanças  faz 
o  tempo  ,  e  idade.  Quam  fora  eu  quando  cíl.wa 
em  PvhoJes  de  fofrer  o  que  agora  fofro.  Muiras  ve- 
zes me  efpanto  de  me  ver  aiíi  táo  mudado ,  que  eu 
mcfmo  me  defconheço.  Por  qualquer  coufa  matava^ 
queimava,  deftruia ,  fazia  coufas  de  rodolos  diabos. 
Náo  havia  cem  homens  ,  que  na  força  de  minha 
cólera  me  tiveilem  roíto  meya  hora.  Todos  afloiTi- 
brava  ,  todos  trem:áo  ,  onde  quer  que  meu  nome 
foava,  fazia  efpanto.  c  aííi  era  chamado  o  fc^gundo 
^nnibal.  E  fendo  fempre  dado  a  cífcs  appí-cites  ái 
carne  3  nunca  nenhum  me  curtou  tanto  como  eíte,j 
Nunca  m.e  vi  táo  perdido,  e  láo  namorado  da  von- 
tade y  a  mor  parte  de  meu  íizo  perdi  com  efta  mo- 
ça,  doulhe  quanto  tenho,  e  aindaque  atcqui  apro- 
veitou pouco  5  folgo  de  Te  ella  lograr  do  meu.  Jàl 
pôde  fer  fenáo  tivera  cfte  impedimento  da  ordem,] 
<]ue  me  calara  com  cila  ,  e  fizera  huma  boa  obr* 
por  lalvaçáo  de  minha  alma.  Mas  pois  náo  pód| 
fer  3  também  Deos  fe  contentará  deftoutra.  Caíalí 
liei  honradamente  ,  pois  tenho  bem  por  onde  , 
cila  náo  quizer  Ter  parvoa,  e  fc  entregar  em  minha 
máos,  tjuando  náo,  toda  a  perda  fírà  fua. 

S    C   E  N   A     IIIL 

Montahão  foldado,         AnuihaL 

JA  nunca  pude  ter  hum  bom  acerto  com  efte, 
parece  coufa  feita  a  cinte.  Annib.  Qua  venM 
Monralváo  meu  foldado.  AUnt.  Cuidei  que  IheeCl 
capalTe  humem^  e  furtaile  efía  tarde  pêra  meus  ne-j 
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gocios.  Annib.  Efte  he  todolos  diabos,  folgo  com 
clle,  porque  o  vejo  de  bons  efpritos.  Mc?it.  Hade 
eftar  menencoreo,  com  feros  o  amanfarci.  Annib, 
Ainda  me  náo  vio.  M^nt.  Ha  dias  que  ando  de- 
zeiolb  de  achar  com  quem  peleje,  he  grande  enfa- 
damento ler  hum  homem  táo  pacifico.  Annib,  Náo 
he  menos  daquilío,  romsi-vos  lá  com  elle.  Mont, 
Por  iflb  folgava  em  Rhodes  ,  cada  dia  avia  mor- 
tes 5  e  dcfaíios.  Efta  gente  he  coda  morta.  Annib. 
Aqiiillo  sao  efpirifos  meus.  Olhai  que  faz  a  con- 
verÍJiçáo.  Mont.  Des  quanto  ha  que  aqui  ando , 
náo  vi  hum  arruido.  Antes  de  hum  par  de  dias  eu 
ir.e  mortrarci  a  cftes.  Annib.  Quero-o  chamar.  Mon- 
talvão í  Mont.  Quem  me  chama  ?  Ohíenhor,  não 
te  vi  fair  de  cafa,  ^472?.':^.  De  que  te  vinhas  quei- 
xando agora?  Mont.  Dir-to-hei.  \^inha  eftranhando 
comido  quão  poucas  revoltas  vejo  neíla  terra.  An- 
nib. E  peza-te  dilTo  ?  Mont.  Bem  fabes  que  me  criei 
com  fangue  de  homens,  onde  náo  ouço  armas  y  e 
golpes,  cobre-fe-me  o  coração.  Aiinib.  Bom  vinhas 
lu  agora  pêra  qualquer  coufa.  Mont.  Queres-me 
dar  1  ccnça  que  eípanque  hum  par  defícs  eicudeiros 
por  meu  dexlníaJamenío  ?  Annib.  E-íTa  licença  pide 
tu  á  juftiça.  Mont.  De  ti  íó  hei  medo.  A  juftiça 
pouco  me  pôde  empecer.  Annib.  E  donde  te  veyo 
agora  iíTò  á  cabeça  ?  Mont.  Mas  donde  te  vem  per- 
gunrares-me  tu  iíTo?  Parece  que  me  náo  conheces. 
Náo  te  lembra,  quantas  vezes  me  livrafte  em  Rho- 
des do  baraço,  c  áo  cucello.  Annib.  Ahi  podia  eu 
muito,  aqui  náo  poíTò  nada.  ^07ir.  Porque  tu  que- 
res ,  em  tua  máo  eftá  levaniarcs-te  com  a  terra. 
Annib.  Quando  iíTb  foíTe  náo  me  faria  tredor  por 
tão  pouca  coufa.  Mont.  Do  pouco  fe  vem  ao  mui- 
to. Começa  tu  huma  vez  ,  que  nós  derpovo^remos 
O  Rcyno.  Annib,  Ora  eu  vou  caiado  no  que  di- 
Tomo  U,  K  zes. 
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zes  5  não  fe  enxergão  aqui  homens.  Moiit.  Pêra 
prova  dlíTo  heide  andar  com  quantos  achar  ás  bofe- 
tadas. Aiinib.  Parecem  azados  pcra  fe  calarem  com 
cilas,  e  demandar-te  a  injuria.  Mont.  Então  redi- 
go eu  que  fe  ellcs  falv^aváo,  não  me  efcapariáo  na 
índia,  Annih.  Porque?  Mont.  Porque  náo  poíTo 
foFrer  homem  covarde.  Tu  me  puzefte  ncrte  coftu- 
me.  Annih»  Todos  querias  que  folTenii  como  eu. 
Então  pêra  que  preftava  ?  Mont.  Pêra  o  que  elles 
prcftariáo,  fe  foilèm  como  ri.  Annih.  Que  dizes? 
Mont.  Que  vejo  palTâr  certos  mancebos  por  aquella 
rua  5  defejo  de  me  defenfadar  com  elles.  Amiih, 
Não  cures  de  efcandalizar  a  gente  ,  iífó  fique  pêra 
a  guerra.  Mont.  Mata-me  logo,  e  morrerei  honra- 
do. A.nnih,  Porque?  Mont.  Porque  hey  medo  que 
me  mate  a  paz.  Annih.  Ha,  ha,  ha.  Mont.  Dei- 
ihe  no  goto.  Bem  fabes  que  a  natureza  do  homem 
he  viver  com  aquillo  fó  com  que  fe  criou.  Annih. 
Es  diabólico.  Mas  que  honra  podes  ganhar  com  ef- 
ta  gente  tão  mifera?  Mont.^u  não  o  hei  pola  hon- 
fa.  Bem  me  bafta  o  que  tenho  em  fer  teu  ,  e  te 
fervir,  mas  por  fartar  a  vontade.  Annih.  Oh  R bo- 
des, Rhodes.  Mont,  Ah  ,  ah  ,  já  me  ha  enveja, 
clle  começará  com  as  fuás.  Annih.  Lembra-te  aqucl- 
le  dia  ?  Mont.  O  do  diluvio  do  fangue  ?  Annih.  jâ 
nunca  perderá  eíle  nome.  Mont.  Q^íercs  que  fe  ef- 
queção  coufas  tuas  ?  A?mih.  Náo  me  parece  que 
podia  fízer  mais  hum  homem  contra  tantos.  Mojit. 
Eu  que  o  vi  o  náo  creo.  An?iih.  Tomarem-me  áeír 
armado,  e  elles  carregados  de  ferro.  Mont.  E  creo 
ainda  que  te  faltava  a  cfpada.  An?iib.  Si.  Mas  eu 
de  huma  punhada  lancei  hum  no  chão,  e  Icvei-lhe 
a  fua.  Mont.  Entáo  te  deu  o  outro  o  golpe  no 
hombro.  Annih.  ElTa  fó  ferida  creo  que  levei  dahi. 
Mont*  E  fui  tal ,  que  ta  curei  eu  com  huma  eftopa- 

da. 
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da.  Choro  cada  vez  que  me  lembra.  Amiib.  Ora  o 
outro  Valenciano  ,  cjuc  jugava  de  todalas  armas  fc 
lhe  vsleráo  comigo.  Mont.  Náo  parecia  fenáo  que 
andavas  encantado.  Aimih.  Humn  coirinha  danra  ío 
trazia.  Mont.  Nunca  dcfte  ferida,  que  curaílè  fyfi- 
CO5  e  de  quantas  apanhafte  (  íe  te  lembra)  fempre 
íicafte  vivo.  Aimh.  Que  dirás  a  iíTo  ?  Níont.  Qne 
mas  carnes  náo  con Tentem  ferro."  Que  perda  foi , 
náo  te  achares  naquelle  cerco.  Amúh,  Tinha  Deos 
ordenado  de  fe  perder.  Mwn.  O  primeiro  final  foi 
f-lr.^.res  tu  entáo.  Amúh.  Já  pode  íer  ,  que  ou  fe 
nâo  perdera,  ou  fe  fuftentára  mais  tempo  j  porque 
hum  homem  deftro  nos  ardis  da  guerra  ,  bem  la- 
beis  que  vai  mais  que  todo  o  exercito.  Mont.  Nun- 
ca me  cfqucccrá  aquelle  dito  teu ,  que  mais  era  pê- 
ra itmer  hum  exercito  de  ovelhas  5  quando  linháo 
por  C.p-táo  lium  Lcáo,  que  de  Leões,  fe  os  capita- 
neava ovelha.  Amúh.  Mas  bem  fe  podia  dizer  de 
mi  y  que  livrei  de  hum  grande  trabalho  o  povo  Tur- 
qulfco  ,  como  o  primeiro  Annibal  diffe  polo  Ro- 
mão quando  morria.  Níont,  Ora  nunca  vi  coufa 
trazida  a  tão  bom  propofiio.  Amúh.  Já  pode  fer, 
que  fe  diiia  lá  iíTo.  Náo  duvides  tu  muito.  Mom, 
Eu  me  eipanto  5  ccmo  te  defacoriumaítc  tanto  das 
armas.  Amúh.  He  hum  modo  de  penitencia  que 
agora  fsço  ,  em  pago  de  minhas  travclTuras.  Monu 
Náo  fei  como  podes  acabiir  iílb  comtigo.  Amúh, 
Porque  vejo  que  tanto  fe  ganha  em  fofrer  ,  como 
cm  vingar,  E  niciis  gráo  fortalezi  he  vencer-fe  hum 
homem  a  fi  mcfmo.  Mont.  E  mais  quem  todos 
vencia,  que  lU  náo  dizes.  Amúh.  JMas  huma  mi- 
nina  vence  me.  Mont.  EíTas  forças  sâo  da  carne  , 
que  he  o  mais  forte  imigo  que  temos.  Náo  te  eí^ 
pàntes  dillb.  Amúh.  Náo  lei  que  remédio  tenha. 
iAont.  Queres  que  ta  traga  cu  hoje  a  cafa  \     Awiih» 
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Já  te  diíTè  que  minha  determinsçlo  era  viver  em 
paz  ,  quem  ma  quebrar  terá'  guerra.  Mofit.  Pois  ha 
de  haver  no  Mundo  Annibai  Cavallelro  de  Rho- 
des  3  conhecido  ,  e  nomeado  entre  Chriftáos  y  e 
Turcos  andar  aíH  iogeito  a  miferias  dos  outros  ho- 
mens? Amúb.  São  mudanças  da  fortuna  ,  que  no 
meu  tempo,  bem  fabes  tu,  que  quer  foíTe  caiada, 
quer  folteira,  ou  donzella  ,  ou  enterrada,  náo  era 
neceíTario  mais  que  faber-fe,  que  entendia  eu  niílb, 
pêra  o  pay  ,  ou  o  marido  ma  trazerem  a  caí:;  aca- 
mada. Monu  Quando  me  lembra  ilTo  fico  pafma- 
do ,  olho  pêra  ti ,  c  parece-me  que  náo  és  eíTe.  An- 
iiib.  Já  me  aconteceo  fobre  teima  (olha  que  coufas 
faz  a  mocidaje)  faltar  com  huns  dez  ,  que  fe  ti- 
nháo  por  lubls  homens ,  e  tomar-lhes  huma  Turca  , 
que  até  li  fe  podia  dizer  fermofa,  e  rendendo-os  a 
todos  íem  eu  receber  ferida,  os  fiz  vir  por  cfcudei- 
íos  diante  delia  até  ma  deixarem  em  cafa.  Que  te 
parece?  Mo?u.  Agora  queres  que  me  eípante  de 
coufas  tuas.  Aniúh»  Eftas  cráo  as  minhas  traveíTa- 
ras.  Depois  cancei ,  abrandei ,  fou  já  tão  maní.irráo 
como  vês  5  que  me  deixo  fogeitar  de  hum  marinei- 
lo,  e  náo  o  enforco,  e  cumpro  meu  apperite  a  pe- 
zar  do  Mundo  todo.  Mom,  Como  ,  náo  te  tem 
elle  já  negociado  tudo  ?  Annih.  Antes  me  parece 
que  quer  brincar  comigo.  Mandei-o  hoje  chamar, 
náo  quiz  vir.  Agora  he  lá  Pinerfo  cm  fua  bufca. 
Mont,  Pôde  fer  que  defcarregarei  eu  nelTe  marinei- 
lo  o  apperite  da  fúria  com  que  ando.  Amiib.  Náo 
faças,  vejamos  primeiro  com  que  vem.  Alo?:/.  Cu m- 
pre-lhc-ha  elle  trazer-va  a  cafa ,  ou  hum  lobo  vivo. 
Annib,  Náo  poderá  mais  por  ventura  ,  que  a  moça 
he  virtuofa,  cuida  que  o  que  lhe  eu  dou  he  por  eP- 
mola  ,  e  dizem-me  que  tem  grande  eíperança  noS 
acertos  de  Deos.    Monu  E  que  melhor  acerto  pó^ 
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âc  ter  ella  que  efte  ?  não  vai  mais  fer  rua  mance- 
ba, que  mulher  de  nenhum  fiomem  ?  A?i?nh.  ííTo 
r.áo  entende  ella  ,  nem  á  quem  lho  di^s.  Mc?it, 
Ora  me  deixa  com  Brifto  ,  que  eu  lhe  pregarei 
hum  pouco.  Aimib:  Pois  alli  he,  fica  por  aqui  ef- 
perando ,  que  ou  elle ,  ou  Pinerfo  náo  devem  tar- 
dar muito.  Moiit.  Vây  embora  ,  que  eu  terei  cui- 
dado. Armib.  Hace  por  bem  com  elle  ,  náo  o  ei- 
candalizes.     Mmt.  Deícança. 

S   C  E  N  A     V. 

Montahao  Já, 

VEdes  alli  hum  homem  ^  que  nunc?.  vi  ,  nem 
conheci  fenão  delque  entrei  nefta  terra.  Tive 
táo  boa  manha  com  elle,  que  Ihemetti  em  cabeça, 
que  o  iervíra  em  Rhodes  huns  dias.  De  maneira, 
que  ainda  que  lhe  agora  jure  o  contrario  ,  já  m.e 
náo  crerá.  Terra  foy ,  onde  nunca  puz  os  pés.  Toda 
minha  vida  fuybelinguim  em  Roma,  matcy  lá  hum 
Clérigo  ,  acolhi-me  a  efíe  couto.  A  alma  náo  fey 
que  tal  anda,  ávida  queria  fegurar,  mór  medo  hey 
á  força  ,  que  ao  diabo.  Qiiiz-me  Deos  bem  ,  que 
vim  topar  com  efte  doudo  ,  metti-lhe  mil  mentiras 
em  cabeça  com  pouco  trabalho  ,  des  que  me  infor- 
mey  de  fua  arte  ,  dou  com  elle  hum  dia  em  Tua 
caía,  eftando  jugando  com  outros ,  (que  Foy  grande 
acerto)  lanço-me  a  feus  pés,  começo-o  de  abraçar, 
como  fc  o  lémpre  conhecera,  elle  na  verdade  á  pri- 
meira ficou  confufo  ,  mas  des  que  me  ouvio  falar 
er»  Rhodes  nos  Cavallciros  ,  nos  Turcos  ,  e  dizer 
mil  hçanhas  que  fizera  ,  de  que  eu  foube  que  fe 
elle  gabava  muito,  abraçou-me,  conheceo-mje ,  n^a- 
zalhou-me,  tem-me  como  hum  Rey.  Eu  lou  o  que 
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mando  a  clíe  ,  e  a  caía  roda  ,  he  homem  ds  boa 
renda  ,  vam,  gaftador ,  denodado  ,  cabeça  de  fer- 
ro ,  que  com  quanto  não  hei  medo  ao  diabo  ,  af- 
fombro-me  com  elle.  O  ferviço  que  lhe  faço  he 
fallar-íhe  á  vontade,  gabar-lhe  quanto  faz  ,  rir-me 
<]uando  ri,  crer-lhe  qijantodiz,  mcncir-lhe  iíTo  que 
poíTo,  fe  chora,  choro,  fe canta,  bailo,  Çc  bra.^a, 
grito,  e  fó  com  ifto  o  contento.  Conco-lhe  cou:'as, 
que  clle  nunca  ouvio ,  nem  fez,  defafios  que  teve, 
batalhas  que  venceo  ,  mil  pcr^gos  de  que  me  livrou, 
etudo  cuida  que  iic  íl.  Senão  de  quando  em  quan- 
do me  diz ,  que  lhe  náo  lembra.  Então  me  vejo  em 
aperto.  Mas  comcço-me  a  rir  delle  ,  e  dizer  ,  que 
huma  moça  tem  poder  de  lhe  trovar  o  juizo  ,  e  a 
memoria.  Qiiando  ifto  náo  bafta  ,  juro-lho  porquan- 
to» juramentos  me  enfina  o  diabo.  Aííi  que  por 
huma  via,  ou  por  outra,  tudo  lhe  faço  crer.  Aju- 
dou me  a  mi  muito  a  converfaçáo  ,  que  tive  huns 
dias  com  hum  Toldado  que  fe  lá  achou  ,  que  me 
oeo  alguma  informação  da  terra  ,  e  me  contou  cou- 
fas  dcfte  ,  que  fazia  doudamente  ,  mas  fayam-lhe 
tão  bem  ,  que  efpantava  a  todos.  Eu  com  huma 
verdade  encubro  dez  mentiras  ,  e  tenho  tal  arte, 
que  ponho  em  lembrança  as  mais  afRnadas  couias, 
que  iViQ  conri.  Torno-lhas  a  contar  dahi  a  huns 
dias  tão  naruralmcnie  ,  como  fe  lhas  eu  vira  fazer 
pelos  meus  olhos.  Mas  a  graça  he  ,  que  ainda^ al- 
gumas dcftas  mie  diz  ,  que  lhe  náo  lembráo.  Efte 
hey  eu  por  mâyor  aperto  ,  porque  efto-i  cíblando 
com  rizo ,  quando  me  não  poíío  ter ,  digo-lhe  que 
me  lemíbrou  huma  graça  fua.  Que  quereis  ^maisf 
Aconreceo-miC  já  hilo  efpreitar  huma  noite  á  fua  ca- 
mera,  e  vè-lo  andar  paíTeando  ió  ás  c'curas  ,  con- 
tando-fe  a  fi  mefmo  mil  mentiras  impoíKvcis.  Co- 
mo emrou,  como  veyo^  quantos  matou ,  que  gol- 
pes 
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pes  deo  5  que  de  todo  em  todo  culdcy  que  era  dou- 
do. E  com  ifto  arrenegava  5  deferia  3  bradava  ,  co- 
mo íe  and:iva  mettido  cm  rodo  o  furor  das  armas , 
quando  veyo  pela  manhã ,  não  Te  lembrava  de  na- 
da. Eu  também  5  porque  lhe  fey  a  condição,  faço-, 
me  comelle  hum  Hercules ,  onde  quer  que  o  vejo, 
tudo  são  feros,  e  cruezas;  fe  homem  não  ufar  def- 
rcs  ardis  ,  como  quereis  que  viva.  Bem  parvo  he 
aquelle  ,  que  fe  fia  agora  em  vinudes  ,  náo  achais 
por  el!as  quem  vos  fie  hum  púcaro  de  agoa.  Todo 
íizo  he  dizer  bem  do  mal  ,  fbfrer  ,  diíFimular  ,  li- 
fongear  ,  mentir  onde  he-  neceíTario  ,  que  ás  vezes 
he  gram  prudência.  Eu  deí^a  maneira  tenho  vida  de 
Rey,  por  muy  pouco  preço,  outros  haverá  que  3 
compráo  mais  caro  ,  e  náo  lhe  rende  tanto.  Mas 
que  faço  eu  aqui  ?  Quero-me  ir  a  negociar  meus  ne- 
gócios. Os  de  Annibal  durmão  por  agora ,  cite  al- 
coviteiro creyo  que  o  traz  enganado  ,  tem-no  rou- 
bado de  quanto  tem,  mas  iílo  são  ancs  do  diabo, 
faz  efles  taes  feus  dcfpenfeiros  ,  porque  nem  com 
feus  bens  facão  bem  ,  nem  os  empreguem  fenáo  cm 
feus  miniftros.  E  aili  foílenta  a  mor  pute  do  Mun- 
do em  feu  ferviço  ,  que  também  eu  lhe  devo  meu 
quinhão.  Não  fey  quem  vejo  lá  vir  ,  em  quanto 
Briíto  não  vem,  quero  dar  hum  paíTeo  pela  praça, 
fe  o  perder ,  perco  bem  pouco  niíTo. 

S  C  E  N   A     VI. 

Lionarào  fó, 

CAda  vez  que  vejo  Camilta  ,  me  parece  que  nun- 
ca a  vi.  Aííi  aeftranháo  os  meus  olhos ,  aíli  a 
dcfconhcccm  ,  cada  vez  vem  nelLa  coufas  novas, 
que  os  cfpantáo  ,  e  me  matão  ,  quem  haverá  que 
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a  não  ef^raníie  de  todalas  outras  ?    Quem  ncgnrá ,  r 
4]ue  fe  qniz   a  natureza  efmerar  neíla  mais  qvx  cm  i 
todas  ?  Alli  náo  ha  cores  ,  não  ha  agoas  ,  náo  ha  j 
louçainhas  ,  tudo  he  fcu  ,  tudo  natural ,  nenhuma  ) 
coufa  emprcftada.    Náo  fcy  como  poíTò  acabar  co-  j 
migo  panir-me  de  fua  villa,  quanto  mais  me  dete-j 
nho   em  a  olhar  ,   tanto  mais  acho  nella   que  ver,  | 
Aquclle  rò  efpaço  que  a  veio ,  me  parece  que  todo 
o  outro  tempo  náo  vivo.  Trago  atraveOiídos  na  al- 
ma aquelies  olhos  faudofos,  que  me  lançou  cm  me 
vendo.    Parvo  de  mi  ,   quem  me  engana  ?    Quem 
me  tolhe  tamanho  contentamento  ?    5e  Alexandre 
fentiíTe  a  força,  e  a  delicadeza  do  amor,  fc  íoíibeí- 
fe  entender  aquella  perfeição   de  Camilia  ,   aquelle 
íizo  5  acuelle  repouío  y  aquíUa  gravidade  ,  aquella 
graça  ,    c  viveza  dos  feus  olhos  ,  hum  defpcjo  táo 
honefto  ,  hum  rir  táo  fezudo ,  hum  náo  fey  que , 
que  eu  cá  entendo  ,  certo  he  ,  que  teria  em  pouco 
perder-me  por  ella.    Mas  fe  eu  náo  mouro  ,   anrcs 
de  muitos  dias  fartarei  efta  vontade.  Quem  me  iiío 
tiver  3  mal ,  náo  quero  que  lhe  pareça  bem  nenhu- 
ma coufa  minha.    Meu  pay  ,    pois  também  errou, 
diíTimule  com  meu  erro.    Aquclie  exemplo  ,    com 
que  fe  elle  efciifava  ,    que   com  a  virtude   fe  havia 
de  cafar,  e  náo  com  dote,  com  cfíè  melmo  me  ef- 
cufe.    Vou-me   em  bufca  de  Briflo  ,   dar-lhe  conta 
defta  tenção,  que  náo  fofrem  o  amor,  c  os  dcfejos 
tamanha  tardança.  Mas  he  elle  aquelle  que  lá  vem  ? 
Aquelle  hc  ,   que  grande  acerto  foy  eilc.  Qneroo 
efperar  aqui. 
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S  C  E   N   A     VIL 

Brifto.         Pilarte  iinçço,         Lionardo. 

BrlJ}.  /^  Ue  dizes  ?  P//.  Qne  te  não  arrepcnde- 
^w^  rás  de  teu  trabalho.  BriJ},  Eu  te  direy. 
Náo  ha  rocha  tão  Íngreme  ,  e  tão  aípc- 
ra  3  por  onde  náo  trepe  hum  alno  carregado  de  ou- 
ro. Pí7.  Odiando  Alexandre  o  náo  fizer  bem  com- 
tií^o  5  náo  o  faças  tu  bem  com  elle.  Lionarà,  A- 
<]uelle  he  Pilarrc  ,  moço  de  Calidonio.  Que  negó- 
cios tem  com  eftc  ?  Byíj}.  O  principal  que  eu  que- 
ria ,  que  náo  foíTem  iílo  palavras.  ?il.  Como  pa- 
lavras ?  BriJ}.  Efta  moça  he  muito  fermofa  ^  e  mui- 
to honrada  ,  e  por  lua  peíToâ  merece  muito.  PU, 
Tu  te  veras  com  elle  ,  e  conhecerás  melhor  fua 
tenção,  BriJ}.  Náo  cuides  tu,  que  fou  eu  táo  par- 
vo, qoe  me  ande  mcttendo  em  perigos.  PU.  Pois 
he  ncccíTario  que  o  não  faiba  Lionardo.  BriJ}.  De 
mi  podes  tu  tilar  feguro ,  que  me  releva.  Liou,  Os 
tratos  defte  náo  podem  crer.  PU.  Ora  íica-te  em- 
bora y  que  eu  me  vou  com  elTas  novas.  Brijl,  For- 
te Camilia  he  cfía  ,  que  tantos  embicáo  nclia.  Hu- 
ma  moça  fcrmola  he  hum  vifco  de  ociofos.  Mas 
cayáo  embora,  que  eu  os  depenarei.  Com  quem  fe 
cllcs  tomáo  !  Agora  novamente  embicou  nella  Ale- 
xandre 5  que  he  unha ,  e  carne  com  Lionardo.  Por 
iíTo  pintão  ao  amor  criança,  que  náo  tem  mais  rei- 
peito  que  ao  que  pede.  Lion.  Q^q  milagre  he  cftey 
nunca  o  eu  vi  táo  rcpoufado.  BrijL  Segundo  me 
Piíarte  diíTe,  bom  ganho  tenho  nelle,  eu  o  fabcrei 
grangear.  Sabeis  vós  como  me  eu  hey  com  elles  i 
como  cílês  procuradores  ,  que  por  menos  juíliça  que 
tenhais,  íempre  dizem  ,  que  vos  fcbeja.  Ao  dar  da 
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fentença  fofles  mofino.  Eu  cafareí  Llcnardo^  depois 
não  faltará  hum  achaque  ,    e  quando  náo  ,    os  pés 
me  poráó  em  falvo.  Náo  ajaes  mcJo  que  me  tomem 
á  coíTo.    Irey   hoje  ter  com  Annibal  ,    dir-lhe-hey 
hum  par  de  mentiras,  e  pagar-mas-ha ,  de  huns,  e 
doutros  farey  meu  alforge.    Mas  primeiro  me  rele- 
va faliar  com  Lionardo ,  e  por  me  fegurar^  confe- 
Ihar-lhé-hey    que   fe  guarde   de  Alexandre.       Liou. 
Brifto,  Brifto.     BriJ.  Que  doudo  he  efte,  que  alH 
barregã?     Líoji.  Brifto.     Briji.  Vejo  quem  buícava. 
Ay  meu  Lionardo  ,    aqui  eftavas  tu^     Lio?i.  Aqui 
eftou  á  mil  horas  cfperando  por  ti.     BriJ}.  Mais  ha^, 
que  eu  ando  em  rua  bufca.      Lio?i.    Quem  te  creíle 
iílb.     Briff.  Por  vida  daquelle  Anjinho  ,    e  da  mi- 
nha ,    e  mais  da  tua  ,    que  eu  mais  eftimo.     Lio7i. 
Vifte-a  hojeí      BrW.  E  quando  a  deixo  eu  de  ver. 
Lion.    Q!!e   tal   eftava  ?       BriJ}.    Huma   rozinha   de 
Mayo  5  não  pareciáo  os  feus  olhos ,  fenáo  duas  ef- 
trellas   do  Norte.      Lwi.  Qj^ie  praiicafte   com  cila  ? 
Bn/?.  Pêra  ilTo  te  bufcava.       Lioii.    Aqui  me  tens, 
que    me  queres  ?       BriJ^.    Ouve-me  ,    e  fabe-lo-às. 
Liojj,  Dize  o  que  quizeres.     Brij}.  Eu  meu  Lionar- 
do, fempre  efperei  de  ti  ,  o  que  me  promettia  tua 
bondade  ,    e  o  que  conheci  fempre  na  boa  tenção, 
com  que  me  mettcrie    em  teus  amores.       Lion.    A 
que  prepoílto  ?      Brifl.  Náo  te  apreíTes  ,    que  eu  to 
direy.  Efta  confiança,  que  eu  de  ti  tenho,  me  deo 
oufadia  pêra  dar  palavra  a  Camilia  do  teu  confenti- 
mento  ,    que  não  he  bem   que  voiTas  vontades  tão 
conformes  eôem  efperando  algum  deíaftre  5  que  as 
desfaça.    Pa^ecco-me  ,    que  pois   eu    já  tenho  feiío 
quanto  tu  querias,  cftava  em  razão  fazeres  tu  tam- 
bém o  que  coniigo  ficafte.  Já  deves  ter  bem  conhe- 
cido,  quão  boa  filha  he,  quão  virruofa ,  quão  ho- 
tídU^  O  amor  que  tecem,  afora  aquella  fermofura, 
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que  lhe  Deos  deo  ,  táo  differcnte  de  todas.  Lm, 
Náo  quero  que  digas  mais.  Mas  antes  que  te  res- 
ponda 5  quero  faber  ,  que  he  o  que  de  mi  Tente?. 
Eri/L  Que  cide  fentir  de  ti  3  fenâo  que  fairás  ao  bom 
Tangue  de  teus  avós ,  em  que  nunca  le  achou  men- 
tira ,  nem  falfidadc  ^  e  que  cmpararás  huma  ortaá 
eiigeitada  da  fortuna  ,  enáo  dos  dores  do  corpo  5  e  ds 
alma,  que  a  todos  os  outros  fazem  ventagem.  I/&?7. 
E  náo  attentas  tu,  que  devo  eu  iíTo  a  mi  mefmo, 
aos  meus  olhos  ,  e  a  minha  alma  ?  Ah  quantas  la- 
grymas  chorei  ?  Ah  quantos  palTeos  dei  ?  Aih  quan- 
tos trabalhos  me  tem  cuftado  í  Como  poíío  comec- 
ter  contra  mi  mefmo  huma  ingratidão  tamanha:  Dí- 
ze-me  por  tua  vida,  náo  era  pêra  rcprehender  mais 
eíla  crueldade  ,  que  comigo  ufaílè  ,  que  ccmetter 
ifto  fem  licença  de  meu  pay  í  BriJI.  AíR  como  o 
emendes  ,  aíTi  o  faze  ;  porque  ainda  que  teu  pay 
feja  muito  rico,  as  riquezas  náo  enriquecem  ,  fenáo 
o  concenramenio.  Tudo  o  mais  he  gráo  miíería,  e 
pobreza.  Antes  quero  fer  pobre  comente,  que  Rey 
defcontente.  A  paixão  durar-lhe-ha  dous  dias  ,  por 
derradeiro  tu  es  feu  filho  ,  elle  teu  pay,  c  velho  ^ 
e  náo  leni  outro  fenáo  a  ti.  Náo  he  táo  fraco  o 
amor  da  natureza,  que  de  todo  em  todo  fe  quebre, 
Lion,  Pois  que  fará  o  meu ,  que  he  táo  rijo.  Brij}, 
Além  diíTo,  tomas  mulher  conforme  atua  vontade, 
que  afíi  quer  Dcos ,  e  alli  o  manda.  Por  tanto .  fe 
te  determinas ,  dá-me  palavra  cerra  ,  concerta  o  dia  ^ 
pêra  que  fe  cilas  apercebáo  ,  que  eu  em  paga  do 
trabalho  que  niíTo  live  ,  náo  quero  mais  que  o  con- 
tentamento 3  que  daqui  me  cabe.  Licv.  Prouvera 
a  Deos  ,  meu  amigo  Brifto  ,  que  pudera  eu  fazer 
o  que  defcjo,  que  teus  paííos  náo  foráo  mal  galar- 
doados. Mas  fe  alguma  hora  lançaft^  máo  de  algu- 
ma efperan^ra.    Brij?.  Cala-te  por  tua  vida ,  ccni"  te 

K  vi  cu 


.  ^6  Comedia 

eu  ver  com  elía  em  braços  muito  manos ,  e  mui- 
to amigos  me  contentaria  ,   quanta  feita  te  hcy  de 
fazer  aquella  primeira  noite.    Lio?i.  Agora  acabo  de 
crer,  que  fe  ha  Deos  poi^  fervido  diíco,  porque  cu 
pêra  nenhuma   outra   coufa    te  bufcava.    E  porque 
quanto  mais  te  detenho,  mor  miai  me  faço.  PóJe- 
lhes  dizer  ,  que  pêra  Domingo  á  noite  me  tem  lá, 
E  em  final  difto  ,   leva  efle  Reh'quario  ^   onde  an- 
dáo  huns  poucos  de  fcus  cabcllos.     Erifi.  Deos  me 
faça   láo   bemaventurado  ,    como  me  fizcfte    com 
eftas  novas  ,  deixa-me  5  rogo-te  ,    levar  antes  qae 
moura.      Lw?i.    E  mais   lhe  darás   por  amor   de  mi 
cfie  abraço.      Brifi.    E  hum    beijinho   na  face   cm 
íinal   de  poíTe.    Mas  qucro-te  dizer  ,  o  que  me  ef- 
quecia  já  com   o   alvoroço  ,    pelo  que  te  releva, 
confelho-te  Lionardo,   que  nào  fies  ifto  fenáo  de  ti 
fó.    Antes  dá  a  entender,  que  es  já  de  todo  m^uda- 
ào  ,   que  eu  tenho  viflo  muitos  enganos  neíles  ne- 
gócios 5  de  quem  te  m.enos  tem.es ,  eff^  te  engana, 
de  quem  mais  confias,  te  trinca  afedella.   Náo  digo 
ifío  ,  porque  faiba  alguma  coufa  ,  mas.  pelo  que  a 
experiência  me  tem  enfinado.    Eft.im.os  em  tempo, 
em  que   fe  náo  ha   de  crer  mais  que   era  fó  Deos, 
bem  me  entendes.     Lio?i.  Muito  bem.  Eu  te  agra- 
deço o  concelho,  aííi  o  farei  ,  fico  táo  alvoraçado 
de  prazer,  que  me  parece  que  náo  hei  de  chegar  a 
tamanho  contentamento.    Qial   ha   de  fer    aquelle 
dia,  que  te  hey  eu  deter  minha  Camilia  nos  meus 
braços.  Oh  Senhor  Deos,  dcixay-me  chegar  aií^o, 
€  depois  matay-me.  Que  doudo  he  eílc,  c|uecávcm. 
3à  o  conheço ,  bem  tem  a  quem  fair. 
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S   C  E   N    A     VIIL 

Motitah^o.         ByíjIo, 

Mont.  \  Gora  vi  hrm  arroiJo  na  prnca ,  foi  gran- 
-fj^  de  acerco  achar  me  nelle  ,  c^ue  falvei  as 
vidas  a  mais  de  z$.  homens,  ainda  que  eu  zombo 
cem  Annibal  5  fou  pêra  mais  do  que  ninguém  cui- 
da. Não  ha  homem  cjue  menos  eírime  a  vida  ,  fiz 
maravilhas,  e  finezas  ,  de  que  agence  fica  palmada. 
Bri/?.  Jeiu  me  guarde  das  horas  mingoadss  ^  e  dos 
dcfafirea  do  diabo.  Mont.  He  eíle  Briílo^  A  bom 
tempo  vem?  Br?/?.  Como  osdeí;Vrtres  cftao  appare- 
Ihados  a  rodaías  horas,  por  iílo  dizem,  que  andáo 
os  efpriíos  máos  derramados  pelos  ares.  Aíom.  De 
que  le  benze  o  diabo?  B:iJ}.  Indo  por  caía  de 
Corneh"a  pedir-lhe  as  ai  viçaras,  vi  atraveíTar  aquel- 
le  Soldado  de  Annibal  ráo  cníiado  ^  que  me  tez 
medo,  aíTombra-me  como  o  diabo,  cada  vez  que  o 
vejo.  Mo7Jt.  Eu  farei  que  o  digas  com  verdade. 
^riff.  Dou  volta  atrás ,  vinha  hum  doudo  correndo 
num  cavallo  á  redca  folta,  encontrou  comigo,  lan- 
ça-me  no  cháo  ,  mais  de  huma  hora  grande  eftive 
lem  fôlego.  Mo^it.  Que  perderas  hum  ,  ainda  te 
ficaváo  féis.  Br:Ji.  Se  m.e  náo  acudirão  logo  ,  pa- 
receo-meque  morrera.  V^aleo-me  humaeraçáo,  que 
fempre  trago  comigo  ,  que  me  minha  máy  deixou 
de  muira  virtude.  Mo?it.  DeíTa  que  eila  tinha, 
Brij},  Qaantos  eftorvos  fe  armáo  contra  huma  vir- 
tude,  antes  que  lá  chegue  ,  hei  dever  minha  morte. 
Moiit,  Quero-me  chegar  ,  antes  que  fe  me  acolha. 
Brij?,  Huy  por  mi ,  e  pola  minha  vida  ,  vedes-me 
outra  vez  na  boca  do  lobo.  AÍ07it.  Faz  que  me 
náo  vê  ,  cy-o  defpantar ,  porque  me  lema.     Sr//?, 
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Mor  medo  hey  defie  ,  que  de  hum  algoz.  Mojit. 
Segundo  eu  agora  ando  danado ,  p^ --uci  co-ur^  baila- 
va pêra  deííruir  o  Mundo.  Br//?.  Hay  minha  máy  ^ 
que  aíli  me  aíTombraíle.  Moiit.  Sou  eu  diabo,  ou 
como?  Brij^.  Tomc.íle-me  láo  de  fupico ,  que  hum 
Anjo  me  íizera  niedo.  Mont.  Q(.ie  prtlb.za.  Ora 
bem  conheces  tu  y^nnibal  Cavalleiro  de  Rhodes? 
Brifi.  Porque  me  perguntas  ilTo  >  Moiit.  Conheces 
Montaiváo  feu  Soldado?  Brijh  Náo  te  entcnJo. 
MG7it.  Refponde-me  tu  ao  que  re  eu  digo?  Brifl. 
Kay  máy  amiga,  e  tu  náo  iabes  fe  te  conheço  eu? 
Mont.  Pois  porque  zombas  delle,  e  me  náo  temes? 
Brij?,  Eu  náo  zombo  delie,  nem  tenho  que  temer 
de  ti.  Fiz-te  per  ventura  al^um  malí  Mont.  Btni 
cerco  he  que  não,  pois  eftás  vivo.  BriJ}.  De  que 
te  queixas  logo?  Mo?it.  Que  quer  dizer,  mandar 
hoje  em  tua  bufca  ,  e  náo  teres  de  ver  com  iíTo. 
Bri/}.  Eu  nunca  coi^umo  ir  lenáo  com  nova  cena. 
Emais»  tíT:  vcíTo  rapaz  he  hum  grande  mentirofo. 
Mont.  Roim  efcufa  hc  eíTa.  Parece  me  que  avemos 
de  entrar  por  outra  via.  Tu  téqiii  foíle  btmaventu- 
rado,  guar-.c  dcmecaires  nas  unhas.  BriJ}.  Eu  que 
te  fiz  ?  que  me  has  de  fazer?  Mont.  Nunca  pro- 
metto  nada  ,  ?o  dar  fou  mais  largo  ,  que  Alexan- 
dre, BriJ?.  ElTas  larguezas  guarda  tu  pêra  quem 
quizeres.  M.o?it.  Per  qualquer  coufa  arranco  logo 
as  unhas  ,  e  esfolo  a  cara.  Erij}.  Jefu  de  Nazaré. 
IlTo  fazem  os  ladrões  faltcadores.  Mo?it.  Q^iando 
me  moílro  piedofo  ,  fangro  toda  Ias  veas  do  corpo. 
BriJ}.  Encommendo-me  a  Dcos,  e  aos  feus  Samos. 
Mont.  ]á  me  teme  ,  pêra  efte  bsíláo  palavras  ,  mas 
cu  iá  com  ellas  eípantei  outros.  Bn/?.  Quanto  a 
Annibal,  náo  pude  Jà  ir,  porque  ando  em  fcu  fer- 
viço.  Mont.  E  quem  tens  tu  pêra  cila  parte  ,  que 
lhe  releve  í    Brij'}.  Ando  logo  em  íerviço  de  Cami- 
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liâ  ,  de  que  lhe  a  elle  náo  peza.  Eftou  tremendo 
como  a  verga.  De  medo  náo  Tey  o  que  di^o.  Mo?it, 
E  qu.^nJo  determín.is  de  dar  fim  a  efta  obra  ?  BW/?. 
E  tu  cuidas  5  que  he  iíto  obra  dcmpreirada  ?  Bom 
eras  pcra  andar  de  amores.  .Alo7?í.  Enculcar-mc- 
hias  alguns  fe  os  quizeile  ?  BiiJI.  Trinra  mil.  Mo7it. 
Olha  que  náo  zombo  ?  Bn/?.  E  queres  que  zombe 
comrigo.  Mmt.  Pois  que  dizes?  Brijl.  Zom:ba  tu 
embora  ,  mas  já  pôde  fer  que  te  náo  pezaiíe.  Se 
pudellè  ora  armsr  cfte.  Mo:it.  E  quem  ha  qui  que 
me  mereça.  BrijL  Tu  querias  cafamento?  Mout. 
Com  huma  moça  donzelh  ,  fermiofa  ,  honrada  ,  e 
rica  nie  ccnrentaria.  Bnj'7.  Náo  to  crerei  ^  fc  mo 
náo  jurares.  Mnnt,  Pois  ainda  eu  cuido  ,  que  me 
abaixey  muito.  Brij].  Rcfé  Montalvão',  íe  fe  tu 
quizeílês  dar  comigo  ^  bem  nos  entendcriamiOS  am- 
bos. Mo?it.  De  que  maneira?  Bri/í.  IíTí>  te  direy 
eu  enire  mi  ,  e  ti  ,  fe  quizeres.  Mont.  Eftou  cm 
me  mctter  com  cite  ,  hey  medo  que  m.e  engane. 
Náo  oufará  que  me  conhece.  Qae  farias  por  tua  vi- 
da ?  Brijí.  Qiieres  tu  que  fallemos  niílò?  Mont, 
Quero.  Bri/}.  Ora  vem-tc  a  nvnha  caía  ,  que  he 
lugar  Icguro.  Mont..  Vou.  Brift.  Vem-  cn.bora, 
aue  eu  te  amanfarci.  Mont,  Tu  vê  o  que  fazes, 
que  más  fadas  tens  comigo. 

ACTO     iir. 

S   C   E    N    A     I. 

Alexandre  fó. 

QUe  novidades  são  eftas  táo  cftranhns  pcra  mi  ? 
Que  novos  alvoroços  finto  comigo  ?    Que  bi- 
cho he  elle  que  come  ?    Que  imigo  táo  forre, 
íjuc  me  perfegue  ?    Quem  trago  cá  dcmro  cm  mi, 
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que  me  alancca  ?  Que  guerra  he  eíla  tão  crua  ?  Que 
aventura  ?  Ou  que  encantamento  f  Sinto-me  ferir, 
não  vejo  quem  me  fere.  De  todas  asp.^rtcs  me  cer- 
cão 5  c  ninguém  acho  com  armas  ,  e  o  pior  ,  que 
não  as  tenho  p.ra  me  defender,  nem  mãos  pêra  as 
tomar,  nem  deièjos,  ou  Jcmbrança  de  fogir.  .Se  he 
efte  o  amor  ?  Se  eíhs  sáo  os  íeus  Imaes  ,  como 
pode  íer  ?  Náo  fou  eu  Alexandre  ?  não  íou  eu  li- 
vre t  Náo  me  conhecem  todos  ?  Não  me  ouvláo 
zombar  í:mpre  de  homens  perdidos  t  Hay  coitado 
cie  mim  ,  que  já  nam  fou  clle  ,  já  fou  outro  todo 
diíF^rcnte  do  que  dantes  era  5  já  o  amor  tem  em  mi 
mais  parte  ,  que  eu  cm  mi  meímo.  Eíle  he  o  imi- 
go  novo  que  me  mata,  efte  me  perfegue,  cfte  me 
roe  o  coração,  e  as  eniranhas  com  feus  dentes.  A- 
gora  (c  vinga  de  minhas  foberbas,  de  minhas  pala- 
vras cciofas  ,  e  de  rcdo  aquelle  tempo  atraz  ,  que 
me  deixou  viver  como  queria.  Des  que  moilrou 
aos  meus  olhos  aquelles  olhos  de  Camilia  ,  aquelle 
feu  parecer  eft ranho  ,  e  delacoílun-índo  ,  pouco  ,  e 
pouco  me  trocou  a  vontade  de  todo ,  e  ma  fojugou 
de  maneira,  que  náo  tenho  já  nella  parte  alguma. 
Quem  fe  poderá  livrar  dos  acontecimentos  do  Mun- 
do ?  Bem  diziáo  os  Antigos  ,  que  ninguém  antes 
da  morte  era  bemaventurado.  Quam  pouco  ha,  que 
vivia  contente  ,  e  livre.  Vedes-me  agora  mais  cati- 
vo ,  que  nenhum  cativo  ,  mais  trifte  que  toJos  os 
trifies  ,  mais  perdido,  que  nenhum  homem  perdi- 
do. Como  ?  e  tanto  pódc  o  amor  í  Aííi  troca  as 
vontades  dos  homens.  Por  certo  náo  creo  eu  5  que 
com  os  outros  pôde  tanto  como  comigo  ,  pois  me 
trocou  a  minha  ,  que  tão  diíFerenre  era  de  todas, 
de  tal  maneira  me  mudou ,  que  eu  mcfmo  me  def- 
conheço.  Náo  me  lembra  já  Lionardo  ,  fenáo  pêra 
Ite  aver  inveja  ,   todo  o  tempo  atraz  hey  por  per- 
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dião  y  rodo  O  qne  vivi  per  morte  ,  jâ  me  de nc'iá;o 
de  quanro  diíle,  já  conheço  meu  erro,  já  confclTo, 
que  náo  he  homem  o  que  o  amor  iiáo  conhece. 
Mas  que  farei,  coiuído  de  mi,  que  remédio  busca- 
rei 5  ir-mc  hei  por  ventura  confelhar  com  Lionar- 
do  ,  a  quem  faço  huma  traição  tamanha  ,  a  querti 
dantes  reprehendia  tão  afpcramente  ?  Eu  tomarei 
pêra  mi  algum  de  quantos  concelhos  lhe  dava.  Irei 
comctter  Cami^iia  ,  que  edá  perdida  por  elle  i  Ou 
erpcrarci  cm  Biillo  ,  que  he  o  fecretario  de  ambos. 
Oh  fortuna  ,  em  que  te  mereci  tamanhos  m.ilcs  ? 
mas  já  pode  fer,  que  me  tinha  Deos  guardado  efte 
acerto  5  tudo  vem  de  fua  máo.  Muiras  coufas ,  que 
parecem  dcfaftres,  fe  mudáo  em  boas  ventur.às.  Aííi 
como  m^c  eu  aíieiçoei  a  Camiíia  ,  vivendo  dantes 
táo  livre  ,  aiii  elia  fc  me  podia  aífeiçoar.  Aíli  co- 
mo eu  efqueci  Lionardo  ,  e  fua  amizade  ,  alli  ella 
o  eíqucccria  ,  e  algum  amor  fe  lho  tinha.  Quem 
confiou  nunca  cm  vontade  de  mulher.  Saya  como 
fair  5  que  já  hei  de  provar  minha  ventura.  Briíto 
náo  tem  lealdade  com  ninguém  ,  o  amor  muito  me- 
nos, com  rogos,  com  promeíTas,  c  com  dadivas  o 
porei  da  minha  pa^te.  Por  derradeiro,  eu  devo  mais 
a  rni  me  Imo ,  que  a  ningucm.  Vou  fabcr  dcPilar- 
tc  o  que  paliou  com  elle.  Mas  eilo  que  fahc  com 
meu  pay  de  caía.  Em  grandes  praticas  vem,  cUe 
mas  contará.  Qucro-me  ir  entretanto  ver  com  Brifto, 

S    C   E    N   A     II. 

Calidunio,  Pilarte, 

Caild.  Tr\  Ize-me  a  verdade  ,   pois  que  me  fio  ác 

-■--/li 5  p./.  E  tu  náo  fabes,  que  nunca  me 

achafte  em  mentira  í     Calid.  Vejo-o  dentem  pêra  cá 

táo 
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tão  demudado  ,  que  me  dá  em  que  cuidar  ,  dantes 
fempre  o  via  ledo,  piázenrciro,  rir^  e  folgar.  PH, 
Sempre  queres,  que  os  homens  tragáo  hum  rofto, 
como  diziáo  os  Philorophos  infenílveis.  Calid.  Mas 
de  que  vem  a  hum  moço  triílezas,  e  pcníamentos? 
Da  cafa  que  rem  que  manter,  ou  das  filhas  que  ca- 
zar  5  ou  de  que  í  PU.  Coíluma-le  agora  a  malen- 
conia  na  mocidade.  De  que  vês  lu  lanras  m.oças 
doentes  de  coração.  Calrd.  Nimca  tu  iíTo  verás  a 
Briolanja.  PU.  Porque  ftrá  fua  compreição  outra. 
Calid.  Mas  porque  he  a  minha  outra  í  Bom  cftá  o 
pay,  que  deixa  criar  afilha  agaftamentos.  Pi/.  Ora 
queres  que  te  diga  eu  a  verdade  ?  Calid.  Antes  me 
farás  prazer.  PU.  Com  condição  que  o  náo  laiba 
elle  /  porque  mo  defendeo.  Calid.  Eu  te  ícguro 
diíTo.  PU.  Mas  que  me  dá  a  mi  que  lho  digas. 
Ifto  he  porventura  coufa  de  que  elle  aja  vergonha, 
ou  tu  defconténtamenro.  Antes  me  parece  ,  que  te 
obriga  amiais  amor,  porque  quem  he  táo  bom  ami- 
go dos  amigos,  melhor  o  fera  de  feu  pay.  Calid» 
Náo  te  entendo.  PU.  Teu  filho ,  como  fabes ,  foy 
fempre  ráo  encolhido,  que  nunca  te  pedio  hum  cei- 
til. Calid.  He  verdade.  PU.  Antes  pêra  as  coufaj 
neccíTarias  tomava  fempre  fua  mãy  por  terceira.  Ce 
lià.  Não  por  elle  conhecer  nunca  em  mi  dcíamor, 
ouefquaceza.  PU.  Por  iíTo  lhe  deves  tu  mais,  por- 
que o  filho,  que  com  branduras  fe  náo  dana  ,  me- 
nos o  faria  com  durezas.  Calid.  Eftás  enganado, 
que  tudo  vem  da  natureza,  ha  hi  huns  Santos,  que 
fe  querem  por  bem,  outros  por  mal.  Efta  experiên- 
cia vemos  na  cera ,  que  com  agoa  endurece ,  e  com 
o  fogo  amolece.  PU.  Náo  me  negarás  logo  ,  que 
mais  ;fi;me  he  a  obediência  doam.or,  que  do  temor; 
CaVà.  Dizes  bem.  E  por  ilTo  os  pays  avião  de  tra- 
balhar, fe  pudcílè  fer,  ue  tratar  antes  os  filhos  com 

amor, 
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jmor  3  c  bom  rcí^o ,  aue  com  carrancas  ,  e  afpcre- 
za^í  5  rcíaívando  fcmpre  o  cílligo  ncccíT:rio.  P/7. 
EíTe  bom  rofto,  que  tu  fcmpre  moftrafte  a  Alexan- 
dre 5  o  fez  ráo  vergonhofo ,  que  nem  agora  oufa  de 
te  levantar  os  olhos.  Caliâ.  líTo  me  aliivia  mais 
que  tudo.  Mas  porque  me  náo  dizes  ,  de  que  vem 
eílc  íeu  fentimento  i  Pil.  Náo  mais  ,  que  de  náo 
poder  foccorrcr  ?.  iium  fcu  amÍ2;o  em  huma  neceííi- 
dadc.  Calid.  Ccmo  ?  Pil.  Mandou-lhc  pedir  em- 
preftados  quatro  cruzados,  aclia-fe  ellc  por  afronta- 
do cm  náo  poder  fazer  efta  obra  de  am.izade  ,  a 
quem  lhe  fez  já  outras  muitas.  CãHd,  líío  he  ver- 
dade. Pil.  Eu  náo  ícy  ,  mais  que  quinto  me  ellc 
diílè.  CrJid.  Náo  me  parece  iíTo  caufa  pcra  tanto 
fentimento.  Pil.  Encrefpou-fc.  Cnlid.  Que  pois  el- 
lc cftá  em  poder  de  ftu  pay  ,  e  náo  tem  mais  que 
quanto  lhe  elle  quer  dar  ,  tem  juíla  caufa  pêra  fe 
efcufar  a  eíTc  homem.  Pil.  EiTas  próprias  palavras 
lhe  difFe  eu.  Refpondeo-rae,  que  como  fe  avia  de 
prefumir  delle  ^  que  náo  rendo  tu  curro  filho  ,  ti- 
veflè  táo  pouco  poder  fobrc  reu  dinheiro.  E  que 
pêra  iíío  eráo  os  amigos  ,  pcra  fe  ajudarem  huns 
dos  outros.  Calid.  Tem  razão.  Mas  no  que  he  juf- 
to^  e  pollivel.  Pil.  Nem  iíío  me  ficou  no  tinteiro. 
Dinème,  que  fcntia  muito,  tendo  outros  dinheiros 
pêra  beber  ,  c  tafular  ,  náo  o  ^er  ellc  psra  huma 
obra  táo  honella.  E  ainda  fohou  outra  palavra,  que 
te  cu  náo  quero  dizer,  Calid.  Q^e  ?  por  tua  vida  i 
PíL  Sáo  coufas  de  moços.  Calid.  Ora  diz?-mo? 
Pii.  Que  jurava,  e  promeitia  de  fe  metter  hum  dia 
em  huma  armada,  e  dar  c  mfigo,  onde  outros  láo 
bons  como  ellc  váo  ter  ,  e  tornáo  rices,  e  honra- 
dos ,  e  náo  viver  cm  tua  cafa  com  tanta  miferia. 
Calid.  Q[]Q  lhe  difTeRe  a  iíío?  Pil.  Que. lhe  avia  de 
dizer  ,  comecei-me  rir  delle  ,  e  chamar-lhc  moço, 

que 
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que  não  fabia  conliecer  qui^nto  te  devia»  C/^/fá.  Quin- 
ta diíFerença  vay  do  amor  dopay  ao  filho.  Pí7.  Atar- 
racjueyo.  Calid.  Por  c^ualquer  palavrinha  (]ue  lhe 
dizeis  por  fcu  enfino,  peio  nnais  pequeno  appetire , 
que  lhe  não  cumpris ^  logo  vos  querem  mal,  logo 
vos  engcicáo  ,  logo  fe  deíejáo  onde  os  náo  veiais. 
PU.  Nletti-o  em  confusão  ,  quero-o  deixar  cuidar, 
veremos  em  que  tica.  Calid.  Por  ilTo  íe  diíTe,  que 
o  amor  natur^imence  mais  decc  do  que  lobe.  Pois 
que  determina  ?  Em  que  allc-ntou  ?  PU.  Paffaria 
€íTa  vergonha  ,  porque  náo  he  nelle  quercr-co  aver 
por  engano  ,  como  outros  fazem  ,  ou  pedi-lo  em- 
pregado ,  porque  o  ha  por  baixeza.  Cdid,  Ora  pois  , 
aíK  he,  Pilarte  ,  comiO  me  tu  dizes.  P/7.  Andar.  Ca- 
lid. Eu  íou  contente  de  lhe  dar  clTe  dinheiro.  PU, 
Zombas  ?  Calid.  Náo  zombo.  Antes  entendo  o  que 
faço.  Náo  quero  dar  azo  a  meu  filho ,  que  fe  mct- 
ta  em  diívidas  ,  com  que  me  defeje  a  morte.  PiL 
Certo,  Calidonio,  que  te  louvo  elTe  confelho.  Ca- 
lid. Mas  náo  queria  que  o  foubcíTc  elle.  Pi7.  Por- 
que razão?  Calid.  Porque  lhe  náo  dê  occafiáo  pêra 
íe  defenvolver  comigo.  PU.  Grande  fizo  he  eíTe. 
Calid.  A  principal  coufa  ,  que  o  bom  filho  ha  de 
ter ,  he  a  reverencia ,  c  o  acatamento.  E  o  pay  náo 
ha  de  dar  azo,  pêra  que  lho  perca.  lito  re  Icmbte 
a  ti  pêra  qiíando  te  Dcos  dér  filhos.  PU.  E  como 
me  lembrará  ,  que  hum  bom  confelho  he  melhor 
que  toda  a  riqueza.  Mas  que  direi  a  Alexandre? 
Calid.  QuQ  os  ouveftc  dalgum  teu  amigo.  PU.  E 
quem  tenho  eu  aqui  ,  que  rne  poíTa  fazer  efta  boa 
obra?  Calid.  Met'te-lhe  logo  em  cabeça ,  que  paíTou 
por  aqui  hum  pirentc  teu,  e  que  tos  deu,  ou  outra 
qualquer  mentira,  que  re  bem  pareça.  P/7.  Achaí- 
te  tu  o  meftre  delias.  Mas  cu  o  farey  aífi.  Calid. 
Ora  vai-ie  a  caía,  dize  a  minha  mulher  que  tos  dê, 

e  por 
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■  por  ílnal  que  lhe  diíTe ,  que  hia  a  cafa  Jç  Rober- 
o.  Todavia  ,  tu  ficaróiS  obrigado  a  mos  tornares  á 
náo.  Pil.  EíTa  obrigação  náo  quero  cu  aceitar, 
^orque  ha  hi  huns  amigos,  que  pedem  empreitado 
)era  ícmprc.  Cràid.  Ora  eu  confio  de  ti  ,  que  os 
irrecadarás.  PU.  Folgo  de  me  teres  neíTa  conta,  e 
láo  erras.  Car'd.  Rogo-te,  Pilarre  ,  que  me  olhes 
}or  eiTe  moço  ,  reprehende-o  ,  confelha-o  ,  deícu- 
)rc-nic  fempre  Teus  fegredos.  F!l.  Dias  ha  y  que 
u  rcnho  elTe  cuidado.  Calid,  Vay-te ,  qiie  eu  vou 
)nde  te  diíTe,  fe  hy  náo  ha  mais ,  náo  lenho  de  que 
emer.  Antes  folgo  de  ver  táo  boa  inclinação  ncfte 
ncço.  A  mi  fae  elle  n.iquilio ,  que  íempre  coftumei 
azcr  mais  por  hum  amigo  ,  que  por  mi  melmo. 
Joíguei  de  Pilarte  mo  deícubrir.  Mais  vai  aventU" 
•ar  o  dinheiro,  que  o  filho,  a  neccífidade  he  mef- 
:re  da  malícia  ,  náo  quero  que  lhe  enfine  alguma. 
>Jáo  he  táo  pouco  furtar  o  corpo  aos  azos. 

S   C  E  N  A     IIÍ. 

Pilarte  fó, 

COmo  fe  enganáo  os  pays  com  os  filhos  ^  huns 
os  cega  o  amor  ,  outros  a  defconfiança.  Mas 
fto  náo  nacc  ,  fenáo  de  os  elles  julgarem  por  íi 
Tieímos.  Opay,  que  em  íua  mocidade  tby  traveíTo, 
lUgador,  revoltolb,  alli  cuida  que  he  o  filho.  Náo 
hajais  vós  medo,  que  eftes  táo  ligeiramente  creráó 
1  minha  mentira.  CàlidorJo  como  Íempre  foi  man- 
;o,  pacifico,  de  pouco  trafego  ,  aíTi  julga  agora  o 
filho.  Ena  verdade  tem  razáo,  que  Alexandre  nun- 
:a  delcobrio  o  fio  ,  fenáo  agora.  Nunca  quizeííeis 
ver  bons  princípios  a  voílbs  filhos  ,  porque  vem  a 
mudar  codas  as  penas,  e  lazer-fe  aveò  de  rapina.  O 

que 
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que  de  moço  começa  fer  travcíTo  ,  quando  vem  at 
fer  homem  eftá  já  enfadado.  O  que  o  náo  foy  lé] 
li,  começa-o  íer  no  tempo  de  mais  perigo.  Todolos| 
que  virdes  cm  pequenos  Tantos,  ou  he  final  de  vi- 
verem pouco  5  ou  de  virem  fer  diabos.  Eu  o  vejo 
por  muitos  ,  e  agora  por  Alexandre  ,  que  fendo 
dantes  hum  frade ,  e  niais  que  frade  ,  de  dous  dias 
pcra  cá  fe  c.meçou  defenvolver  ,  de  maneira  que 
me  efpanta  ,  que  elle  íempre  fe  fiou  de  mi  ,  náo 
me  labe  ter  nada  cncuberto.  Aífeiçoáráo-no  Teus 
peccados  aefta  Camilia,  rindo-fe  antes  mais  de  íeiís 
apaixonados,  que  domeimo  Briílo  apôj  que  andáo. 
Enrâo  que  cuidais  i  Deíque  efi:es  huma  vez  caéj 
feito  hc  3  toda  a^uella  liberdade  primeira  fe  conver- 
te em  outro  tanto  caciveiro.  Anda  o  coitado  tão 
morto  ,  que  náo  dura  ,  nem  focega  ,  acha  a  vida 
eífrsnha,  vê-fe  fem.  dinheiro  ,  que  he  a  mór  ajuda 
neftes  calos  ,  teme  feu  pay  ,  que  ainda  hoje  come- 
çou a  tentar  nelle.  Mas  a  mi  íliccedeo-me  bem  a 
miniirâ,  porcjue  llio  delculpei,  e  cncei  aqiisllcs  cru- 
zadinhos  pêra  começo  de  paga.  Mas  clles  hão  de 
fer  táo  bem  empregados  ,  como  fe  elle  foiíbe  em- 
pregar, que  eífe  alcoviteiro,  aíH  como  mediíTc  que 
enganava  Lionardo ,  afii  o  ha  de  enganar.  Prouvef- 
íe  a  Dcos  que  follè  aili ,  que  de  melhor  vontade  o 
peitaria  ,  porque  he  grande  mal  perder- fe  aili  hum 
mancebo ,  em  que  o  pay  quer  edificar  toda  fua  obra. 
Coitados  dos  pays  ,  que  iuáo  ,  e  trabalhro ,  c  poi 
derradeiro  entlieíouráo  pêra  fua  miOrte.  Eu  com  c 
amor  que  Iheienho,  náo  fci  fenáo  fegui -lhe  a  von- 
tade ,  prometti-lhe  de  o  ajudar  em  tudo.  Agora  que 
temos  o  mais  ncceííario  ,  tornarey  a  apertar  com 
Brifto.  Lá  vejo  vir  Montalvão  foldado  dex^nnibal, 
em  cuja  cafa  tem  muita  >€ntraua ,  queio-lhc  pergun- 
tar por  elle,  :.  . 
^  ■  SCE- 
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S   C  E  N  A     líIL 

Montahao.  Vilarte. 

Mont.  '\T  Enho  efpantado  dos  tratos  deíle  diabo 
V  deBrifto^  náo  cuidei  que  foílè  pêra  tan- 
to. Vil.  Qne  par.  Mont,  Tinha  pêra  mi  ^  que  nin- 
guém era  mais  roim  que  eu.  Eíte  me  fez  parecer 
bum  capucho.  Pil.  Nem  mais  nem  menos.  Mont, 
Levou-me  a  iua  cafa,  que  he  huma  boca  do  infer- 
no, negra,  cícura  ,  mal  alTombrada  ,  mertida  de- 
baixo do  chão  5  que  ao  meyo  dia  náo  ouiareis  de 
sntrar  nella  km  candea.  P;/.  Por  mais  feguro  ave- 
ria  eu  hi  o  final  da  Cruz.  Mont.  Alli  ie  recolhem 
codas  as  aves  rriíles,  e  omizisda?  ,  todolos  cães,  e 
gatos,  he  hum.a  a; ca  de  Noé.  Pil.  E  tu  o  corvo, 
;  eile  a  pombinha.  Mont.  Defque  Te  fiou  de  mi, 
:o^^^s  me  contou,  fegredos  mcdefcubrio,  que  ain- 
da agora  me  tem  confufo.  Fil.  AlTaz  he  o  mal, 
quando  fe  o  diabo  cípanta.  Aiont.  Finalmente,  fi- 
camos concertados  fobre  a  pelíe  de  Annibal.  PiL 
Efperai  afli.  Mont.  Que  o  comeíTe-mos  ,  que  o 
roeiíe-mos.  Pil,  Que  taes  cáes  lhe  chegáo.  M^ont, 
Que  o  trouxeíTe-mos  enganado  ,  porque  por  dcrra- 
ieiro  fe  repartiria  o  ganho.  Pil.  De  tal  confiítorio 
:al  coníelho  ;  mas  náo  fois  vós-outros  los  ,  ainda 
icharcis  companheiros.  Mont,  Taes  r?;zóes  me  deu, 
:aes  promeíTas  me  fez  ,  que  me  venceo.  PiL  Se 
Fora  pêra  huma  virtude  ,  náo  bailada  S.  Paulo. 
Mont.  E  pêra  firmeza  dift  >  prometreo  me  huma  mo- 
ra donzella.  Pil  Donzelia.  Se  lhe  ninguém  che- 
cou afora  elle.  Mont.  Eu  afíi  como  náo  tenho  lei 
;om  ninguém  (he  aparvoice  ,  já  fe  náo  coftuma) 
ilE  náo  elpero  que  a  tenha  eíb  comigo.   Tive  cáQ 
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boa  manha  ,  que  lhe  furtei  cCtc  reliquarlo  fem  mO 
fentir.  PU.  O  diabo  enganará  cíles.  Aloiit.  Se  o 
achar  cm  mentira ,  tenho  bom  penhor  pelo  meu. 
Afora  a  pendença  qu.  elie  náo  ha  de  ir  bufcar  a 
Roma.  P//.  Bem  fe  pode  aqui  dizer:  A  hum  roim, 
roim^  e  m.cyo.  AÍG?it,  A  m.alicia  he  agora  o  mais 
certo  mantimento ,  que  ncfta  vida  temos.  Pi/.  A- 
quelle  dio  na  boca  doutrem  vai  hum  Rcyao. 
Mo7it.  Eãcs  frades  com  andar  defcalços  ,  velíidos 
cm  Teus  facos ,  atados  corh  cordas ,  com  todos  feus 
jejuns,  €  difciplinas^  matinas  ,  e  orações  ,  femprc 
os  vereis  mortos  de  fom.e  com  feus  alforges  íis  coi- 
tas. P;7.  Antes  pêra  encher  eftas  queixadas  folgara 
eu  fó  de  fer  hade.  Aleut.  Por  iíTo  hei  por  maiS 
feguro  íflouira  vida.  Por  derradeiro  ,  á  hora  da  aior 
te  qualquer  Sacerdote  he  Papa.  PiL  Coitado  de  ti, 
e  dos  que  fazem  elTas  contas.  Mo?it.  Quem  h< 
aquclle  f  PiL  ]á  me  vio.  Mojit.  Sou  perdido ,  he 
certo  que  me  ouvio  ellc  velhaco.  PU.  Deos  te  fal 
ve.  Mo?it.  Venhas  embora  ,  á  muito  que  eltás  aqui  l 
PU.  Rio-fe,  ainda  agora  chegou  mas  porque  o  per- 
guntas? Mo?it.  Por  nada.  Ditofo  fui.  PiL  Sempre 
te  fei  cerrado  a  banda.  Pois  mo  não  queres  dizer, 
náo  to  quero  perguntar.  Sabcr-me  has  dizer  de  BriC 
to  ?  Mom.  A  que  propofito  >  PU.  Como  te  enga. 
nas.  Digo  fe  o  vifte  ?  Porque  o  vejo  ir  às  vezes  a 
cafa  de  teu  amo.  Al')7it.  Pois  eu  trago  o  comigo 
na  bolça  ?  P/7.  Ora  fazei  vos  parvo.  Náo  o  podiaí 
topar  por  efta  rua?  Aíorr.  Queres  que  andem  oí 
meus  olhos  táo  rafteiros  ?  Pí7.  Eftou  pêra  arreben- 
tar. Mom.  QiJcr.  s  ru  mais  de  mi  ?  PU.  Nem  can- 
to ainda.  Mont.  Pois  vay  te  embora,  que  eu  náci 
ando  ociofo.  PU.  Tc-meo-le  de  mi ,  hey-o  de  me-: 
xericar  comBrifto,  mas  quero  ir  pimeiro  arrecadai, 
O  dinheiro  ,  antes  que  fe  o  velho  arrependa.  j 
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S   G  E   N   A     V. 

.  Bríjo,  Montahão, 

"  Brífl,  XT  Ao  pôde  fer  ,  fenáo  que  morreo  hoje 
i  N  nefte  dia  algum  excommungado,  ou  ca- 
iou algum  frade,  que  cantos  dcTaílres  me  acontece- 
rão nelle.  Mont.  Apôs  mi  vem.  Xáo  ley  onde  me 
efconda.  Brij},  Aquelle  reiicjiiario  de  Lionardo  náo 
iú  íe  o  perdi  ,  ou  le  mo  tomarão.  Parcce-vos  que 
são  eílas  boas  danças  ,  em  que  me  o  diabo  mccte?. 

•  Mnnt,  Já  hei  de  ver  em  que  alTenta.     Briji.  Defque 
fe  aqueilc  diabo  foi  de  minha  cafa.     Mont.  Avante. 
Brijí.   Veyo  dar  comigo  Alexandre,  qi]e  me  deteve 
atcgora  ,   e  me  fez  perder  o  tento  do  que  me  míis, 
relevava.  Náo  fei  onde  o  perdi,  nem  onde  o  puz. 
Venho  outra  vez  correr    quantos    caminhos  andei. 
Mont.    Aquelle   me  parece   bom  concelho.       Brift, 
Ora  que  me  matem  ,  fe  mo  náo  levou  aquelle  ía- 
dravaz  de  Montalvão.     Mont,  Já  me  eu  efpaniava, 
quero  íiie  ora  acolher  com  o  meu  ganho.     i^?//?.  Pe- 
la benção   de  Dcos  ,    que  náo  foi   outra  couia.    E 
vou-me  eu  fiar  daquelle  ,  que  toda  fua  vida  andou 
â  roubar  ,  e  esfolar.  Se  alíi  hc  ,  tenho  máo  remé- 
dio 5    dirá  que  fsço  delle  ladráo.    Todavia   por  me 
fegurar  ,    náo  hei  de  deixar  de  dar  huma  volta  por 
aqui.  Quando  o  náo  achar ,  o  melhor  concelho  he 
bllar  com  Brufia  ,  aquella  velha  benzedeira  minha 
amiga  ,  que  labe  huma  boa  devaçáo  pêra  as  coufas 
perdidas.    Ainda  bem  a  náo  laz  ,  cuando  lhas  tra- 
cem a  cafa.  Eide  apertar  com  ella,  que  maenfine. 
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S  C  E   N  A     VI. 

Piíierfo.     AnnibaU     Montah^o,    Briflo, 

Pinerf.  "O  Rifto  ,  Brifto.  A7mib.  Negociado  vai. 
D  Brij}.  Náo  me  deixarão  eftes  ocioros.  Pf- 
nevf.  Marinello.  ByíJI.  Mantido  ás  voffas  cuftas? 
Amúh,  AíR  lhe  vay.  Pinerf,  Qiie  te  digo  eu ,  náo 
faças  conta  defte  5  que  he  o  vivo  diabo.  Anmb.  Náo 
cuido  que  me  conhecco.  Pinerf.  Mas  por  iíTb  náo 
acudio,  nem  olhou.  Annih,  Deixa-mc  com  o  car- 
go 5  náo  fe  pode  ter  tanto  fizo.  Pinerf.  Jefu ,  que 
he  aquillo  ,  vejo  vir  Montalváo  com  a  efpada  nua 
todo  enfiado.  Mont.  A  verdade  he,  náo  ter  homem 
comprimentos  com  ninguém.  Arrancar  da  clpada, 
meiter-lha  pola  barriga.  Annib.  Chama-o.  Pinerf. 
Montalváo.  Mont.  Mas  eu  vos  prometto  que  o 
ferre  da  minha  marca.  Annib.  Montalvão.  Tu  vay- 
xt  pcra  caía.  Mont.  Valerá©-Ihe  a  elle  os  padri- 
nhos, que  reforacmou;ra  parte,  eu  o  desfizera  aos 
dentes.  Annib,  Que  menencoria  he  eíTa?  Aíont. 
Sáo  rapazes.  Annib.  Que  foi  ,  que  te  aconreceoí 
Mont.  Náo  conheces  hum  filho  de  Roberto  nolTo 
Cidadão?  í47Z7ií/'.  Que  te  fez?  Mont,  Enconrrámo- 
nos  á  porta  de  Cornélia  ,  enfingio  de  me  pergun- 
tar',  porque  andava  por  alli.  Annib.  Que  dizes? 
Mont,  Ifto  que  ouves.  Annib.  Aquelle  rapaz?  Mont, 
Efle  rapaz.  Annib.  Que  labe  que  és  tu  meu  i  Mont, 
Qiie  fabe  que  fou  cu  teu.  Annib.  Oufou  de  te  le- 
vantar os  olhos,  ou  ha  aqui  homem,  que  a  tal  fe 
atreva?  Mont.  Elle  levará  o  pago.  Mas  parece  que 
fez  hoje  a  máy  alguma  dcvaçáo  por  cUe.  Annib, 
Que  íhe  fizcfte  ?  Mont.  Enviava-me  já  a  elle ,  fe 
me  não  bradarão  de  cima.  Annib,  Quem  te  bradou  ? 

.     Mont, 
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Mont.  Cornélia ,  cjuc  pelo  amor  de  Deos  não  fizef- 
fe  eftrondos  à  fua  porta.  Amiib.  E  pareceo  hi  Ca- 
mil ia  ?  Mont.  Querias  que  a  viíTe  r  fiquei  com  a 
grandí  fúria  com  os  olhos  no  Ceo  ,  efcumando  mais 
de  huma  hora.  Anivb.  Ora  vivei  nefte  Mundo ,  on- 
de os  rapazes  Te  levan:áo  concra  vós.  Mont,  ilTo 
íó  me  t-z  arrenegar  defta  terra  mais  de  dez  vezes. 
Amiih,  He  coula  pêra  fe  os  homens  fazerem  Elches. 
Em  quantas  terras  andei  ^  náo  me  lembra  que  outra 
tal  me  aconteceílè.  Mcnt.  O  rapaz  todavia  rapou- 
me  o  reliquario.  Annih.  Náo  fei  íc  ordenou  Deos, 
ou  o  di::bo  náo  me  achar  eu  ahi.  Mont.  E  pêra 
que  r  laivo  pêra  efcolheres  a  morte  que  lhe  daria. 
Annib.  Ah  Deos  5  que  me  dás  paciência  pêra  náo 
deílruir  o  Mundo.  Mont.  EíTis  tuas  paciências  te 
danáo  muito  ,  fe  te  a  ti  temerão  ncfta  :erra  ,  mais 
honra  critáráo  aos  teus.  Annih,  Sabes  porque  me 
retenho í  Porque  dcfque  começar,  heyde  por  o  fo- 
go ;:os  campos.  Mont»  Eu  náo  fei  que  aíli  o  coílu- 
mas  ?  Ann.h.  Não  fou  delTcs ,  defque  m.e  começo 
a  rear  ,  fou  hum  fogo  de  alcatrão  ,  não  me  apaga- 
rão com  toda  a  agoa  do  mar.  Mont.  Por  iíTo  me- 
lhor he  não  começares.  Annih.  Com  ifto  efpantei 
huma  vez  huas  poucos  de  Mouros ,  que  náo  oulV 
ráo  de  nos  correr  por  huns  dias.  Mont.  Bem  me 
lembra.  A:i:úb.  li\o  era  em  Arzilla,  antes  que  eu 
fofie  3  Rhodes.  Mont.  Acolhco-me.  E  em  Rhodes 
não  queimaíle  tu  duas  gallcz  ao  longo  da  cofta? 
Annib.  Hi  hias  tu ,  ou  como  ?  Mcnt.  Antes  te  di- 
go, que  por  minha  caufa  maiíft-  o  Cipitáo  delias, 
que  fe  te  pczava  ao  ouro.  Annib.  Ora  muitas  coii- 
fas  te  lembráo,  que  m.e  a  mi  efquccem.  Mont.  Ef- 
ta  he  huma  das  minhas.  Náo  era  iílo  couía  pêra  te 
aííí  eíqurcer.  Náo  fei  porque  deixafte  efte  Rcyno, 
e  te  dcftcrrafie  tão  longe?      Annih.    Porque  cá  não 
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eftimão  os  homens  ,  fenão  fabem  ler  por  Bartolo. 
Motjf.  E  mais  náo  acharias  coufas  conformes  a  teus 
efpiricos.  Aimtb.  Também  eíTà  foi  alguma  coufa. 
Mont.  Que  grão  fefta  te  fariáo  eíTes  cavalleiros  de 
Rhcdes  5  quando  entrafte.  A7mib.  Ainda  me  náo 
conheciáo  ;  mas  eu  como  cheguei  ^  por  me  dar  a, 
conhecer  5  arrepelei  náo  fei  quantos^  depois  quize- 
ráo-fc  vingar  em  defafio ,  e  eu  acabei  de  me  vingar 
delles.  Mo?it.  Oufaíle  fazer  tá  o  grá  feito  em  terra 
alhea.  A?mib,  IlTo  foi  o  que  eipantou  toda  a  gen- 
te. E  o  grá  Meftre  me  levou  enrão  a  fua  cafa  acom- 
panhado de  todolos  outros.  Mont.  Aíli  alcançafte. 
em  pouco  tempo  huma  das  honradas  comendas  da 
ordem.  Aimib.  Grandes  partidos  me  faziáo,  mas 
por  ferem  fora  doReyno,  náo  quiz  aceitar  nenhum. 
Bem  fabcs  quanto  devemos  á  noíTa  natureza.  Aíoiit. 
Ella  he  a  que  te  deve,  que  tu  honra-la ,  eeila  deí- 
honra-te.  Annib.  Não  me  tornes  lembrar  ilTo  ,  que 
me  farás  fazer  o  que  náo  queria,  Mont.  Deixa- me 
tu  a  mi  5  que  eu  me  faberci  vingar.  Em  quanto 
efte  braço  for  vivo  ,  náo  ajas  medo  que  vá  pedir 
outro  empreitado.  Annib.  O  mal  he  que  he  com 
rapazes.  Mont.  Pois  cfícs  taes  caftigá-los  como  ra- 
pazes 5  porque  matá-los  he  honra  que  náo  merecem. 
Annib.  E  queres  que  ande  eu  por  ayo  dos  villáos 
ruins  ?  Mont.  Meu  confelho  he  náo  te  dares  por 
achado  niíTo  ;  porque  fe  os  erros  fe  háo  de  caftigar 
conforme  a  peíiba  que  fe  ofFende  ^  bem  vez  o  al- 
voroço em  que  porás  toda  a  terra.  Annib.  Parece- 
me  iílb  bem.  Porque  cu  ,  como  te  digo  ,  náo  me 
íei  nunca  temperar  ,  quando  eftiver  birrento,  lem- 
bre-te  de  me  tugires  diante,  porque  nem  meu  pay 
então  conhecerei.  Moiit.  Oias  ha  que  te  eu  fey  a 
condição.  Annib.  Ora  de  huma  coufa  me  gabavão 
muito  em  Rhodes.  Mont,  De  huma  dizes  i  An- 
nib, 
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níh.  De  huma  efpecialmcnte  entre  todas.  Mont.  De 
feres  incanfnvel.  Aimib.  Alem  â':'d^iy'dQ  ter  hiima 
ferocidade  brava  no  rofto,  e  nas  palavras,  com  que 
fazia  tanto  medo,  como  com  as  armas.  Moiit.  En- 
tão dizem  lá,  que  não  ciiidáo  dous  hum.  cuido.  If- 
fo  me  tirafte  da  boca  ,  pois  ainda  te  efquece  outra 
'cxcellcncia  grande.  A7mib.  QiiaH  Moiit.  Os  teus 
carteis  de  deiafio.  Aimib.  Bem  apontas.  Movt. 
Náo  ha  homem  que  aííi  os  note.  Annib.  Nunca 
ahi  fe  fazia  deílifio,  que  fcnáo  vieíTsm  a  mi.  Mout. 
He  muita  verdade.  Náo  fei  onde  achas  tanta  diver- 
fidadc  de  palavras  furiofas.  A?inib.  Nunca  def^íiei 
homem  nenhum  ,  que  vendo  o  meu  cartel ,  fe  náo 
rende íTe.  Mo?it.  Qjje  fizera  fe  te  vira  as  cbras.  An- 
nib. Qi^ando  me  lembra  iílo,  cftou  pêra  me  enfor- 
car. Mo7it.  Tal  infpiraçáo  te  vieíTe  ^  e  íizciTcs-nic 
teu  herdeiro.  Amiib.  Qiie  m.e  vejo  aqui  como  me 
vejo  ,  e  em  poder  òc  Br^fto  ,  que  tem  poder  pêra 
zombar  de  mi.  Mont.  Com  a  menencoria  me  náo 
lembrava.  Eu  eftive  hoje  com  elle,  e  me  deu  muy 
grandes  novas.  Annib,  Porque  m.e  náo  vay  acafa? 
Mo7it,  Lá  traz  humas  occupaçccs  juflas  ,  que  o  ef- 
cusáo.  Anivb.  Que  tcdiílè?  Mont.  Sáo  coufas  ,  que 
fe  náo  podem  dizer  na  rua.  Aimib.  Rccolhamc-nos 
logo,  que  vem  lá  gente,  e  defejo  de  as  ouvir. 

S   C   E   N  A     VII. 

Caiiàonio.          BrijJo,         Lioiiardo, 

Calid.  T  7  Enho  defcontente  de  cafa  de  Roberto  ^ 
▼  cílando  ambos  ordenando  noílbs  concer- 
tos ,  nos  vieráo  dizer  a  gráo  preíTa  ,  que  andava 
Lionardo  ás  cutiladas  com  hum  rafianaz ,  que  aqui 
andaj  tomos  lá,  achámos  a  rua  revolta ^  c  ninguém 
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que  nos  foubeflê  dizer  o  fobre  que  fora.  Senão 
quanto  diziáo  todos  ,  que  o  viram  por  alli  paíTcar 
todolos  dias  5  e  algumas  noites.  Logo  me  doeo  o 
cabello.  Alli  mora  huma  moça  fermofa  ,  fegundo 
me  parece  ,  de  longe  vem  o  neg;ocio.  Roberto  he 
apaixonado ,  ícntio  tanto  efta  iravclTura  ,  que  tive 
trabalho  em  o  amanfar  \  mas  com  quanto  cu  dilK- 
mulei  5  também  finto  meu  quinhão.  NeceíTarig  he 
que  vigie,  que  deite  minhas  enculcasj  pêra  q^je  de- 
pois me  não  arrependa  ícm  tempo.  V^ou  a  cala , 
pode  Ter  que  Alexandre  me  informará  mais  do  caJo. 
Mas  he  efte  Lionardo  ?  efte  he  ,  mal  me  pjtece  a 
companhia  ,  e  o  fegredo  em  que  vem.  Hei-os  de 
cfpreitar  daqui.  Br//;.  Qiianto  folgo  de  me  vinga- 
res deílè  ladravaz  ,  que  aíH  me  queimou  hoje  o  ian- 
que. Llon.  Ainda  me  eu  hei  de  acabar  de  vingar 
delle.  Brifi.  Foy  grande  acerto  achare-lo  aíE  cora 
o  furto  nas  mãos.  Liou,  De  huma  legoa  lho  co- 
nheci. Bwfi.  He  certo  que  hão  de  eftar  mortas, 
cuidando  que  ficaílc  morro.  Von.  Hoje  me  verão 
vivo  5  e  sáo.  Ccãlà.  Náo  os  entendo  bem ,  clgo 
he.  Liou.  Náo  ha  de  arer  tanto  poder  na  fortuna, 
que  me  dsfvic  efte  contentamento.  Brift.  Em  fim, 
o  que  ha  de  fer  ha  de  Ter,  e  de  meu  confelho  me- 
lhor he  cedo  que  tarde-,  quanto  temais  adiantares, 
inala    te    lograrás    Ao  tempo.         'Liou.     Q^e   negoc-os 

tens  tu  com  Alexandre  ,  que  te  vi  hoje  com  elle  ? 
Br///.  Falou-te  tile  mais  em.  teus  am.orcs?  Qalxà. 
EiTi  Alexandre  falsm.  Também  elle  anda  navolia? 
Ií07/.  Falou.  B-rfi.  Qiie  lhe  diíTeíte?  Uon.  Tomei 
teu  concelho,  íiz-me  mais  frio  que  nunca.  Bff,?. 
Se  te  tornar  a  falar  niíTo,  moftra-re  delcontcnre  de 
mi.  Dá-lJ-íe  a  en render  ,  que  aiégota  «e  trouxe  en- 
ganado ,  pêra  que  te  melhor  crea.  lAun.  Náo  fa- 
berei  eu^  porque  me  dizes  iflb?    Brifi»  Eu  to  direi 

em 
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em  fcu  tempo,  não  te  fies  de  ninguém.  Lioji.  Eífe 
òh  me  ha  de  parecer  hum  anno.  BriJ}.  Pa:ecer-te- 
ha  logo  a  noite  hum  momenro.  Liou.  Ora  eu  vou- 
me  a  cafa  defculpar-me  a  meu  pay  com  alguma 
menrira,  que  certo  he  que  o  aja  dsfaber,  tu  entre* 
tanto  vai-as  ver ,  que  eu  terei  cuidado.  Calid.  Deos 
me  trouxe  agora  aqui.  Efte  moço  anda  perdido,  e 
cuido  que  o  remédio  eftá  nas  máos  de  Oeos.  Meão 
hei  que  íe  lhe  spegaíTe  a  Alexandre  ieu  quinhão. 
Kcceiíario  he  que  fale  com  Roberto  ,  e  lhe  dê 
conta  do  cafo  ,  pêra  que  por  falta  de  diligencia  fe 
náo  acabe  de  perder  de  todo,  elles  forão-fe  fem  me 
íentirem.  Vou-me  a  cafa  tirar  devaíía. 

ACTO     IIII. 

S    C  E   N   A     I. 

Cornélia  mSy,  Camilia  Jilha, 

Com.  f^  Uarde-o  ora  Deos  de  algum  defaílre,  que 
VJT  ainda  o  coração  me  cftà  faltando  de  me- 
do. Caw.  De  que  fe  armou  o  arroido?  Com.  Náo 
o  vifte  tu  i  Cam.  Náo,  Com,  Vinha  de  qua  de  ci- 
ma hum  foldado  doudo  muito  recachado  ,  toparão- 
fc  ambos  ,  náo  fei  que  ouveráo  ,  que  lhe  lançou 
Lionardo  huma  mão  ao  pefcoço  ,  e  outra  á  elpada, 
Cam.  Ferio-fe  algum  deli  es  ?  Com.  Quiz  Deos  que 
acodio  gente  ,  mas  o  foldado  ficou  arrepelado  ,  e 
injuriado.  Cam,  Hey  medo  que  naçá®  dahi  algu- 
mas revoltas.  Com.  Livre-o  Deos  delias.  Cam.  Brif- 
to  nos  dirá  fobre  que  foy ,  e  como  pafsáráo  ambos. 
Com.  Folgo  eu  muito  de  tu  náo  pareceres  então. 
E  fe  me  crés  ou  me  amas,  rogo-te  filha,  que  fem- 
prc  te  prezes  de  muito  recolhida,  e  de  muito  aíTcn- 

L  iv  tâda. 
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tada.  Bem  vês  cjnão  mal  parece  nas  moças  o  alvo- 
roço, e  defaíToccgo.  Teus  olhos  miíurados  ,  c  re- 
colhidos 5  teu  rir  temperado  ,  tuas  falas  poucas  ,  e 
certas  ,  e  onde  forem  ncceíTarias.  E  por  cima  de 
Ilido  ás  de  ter  tanto  poder  fobrc  ti  mefma  ,  que 
nem  por  mais  folias  que  ouças 3  ou  brados,  ou  ar- 
roidos  te  buías  ,  ou  te  movas  donde  eftÁs.  Cam. 
Eu  aili  o  faço  ,  e  o  farei  fempre  ,  porque  também 
minha  condição  me  diz  iíTo.  Cor?j.  Dá  graças  a  nof- 
fo  Senhor,  que  ta  deo  tão  boa.  Porque  verás  mili- 
tas, que  ainda  que  fejão  ricas,  e  fermcías,  são  tão 
boliçofas,  c  alvoroçadas,  que  fudo  querem  ver,  e 
de  tudo  dar  fé.  A  boa  filha  ,  que  eftima  a  honra, 
c  a  virtude  à  de  quebrar  es  pés ,  e  os  olhos  ,  hà-fe 
de  prezar  mais  de  fua  honeftidade  ,  que  de  peças, 
nem  thefouros,  e  mais  quem  os  não  tem,  mal  pec- 
cado.  Cam.  Em  verdade  niáy,  que  me  aborrecem 
tanto  huns  deipcjos  que  vejo  em  mulheres,  que  fó 
por  aquillo,  le  fora  homem,  não  caíá.a  com  cilas. 
Cor?i.  Odefpejo,  filha,  náo  he  máo  ,  fe  he  honePco, 
e  temperado.  Porque  nem  a  moça  ha  de  fcr  eíla- 
tua  ,  nem  diabrete.  Tcdalas  couías  tem  feu  meyo. 
Náo  me  contentáo  r.ada  humas  fermofuras  morras 
que  vejo  ,  nem  outrc:s  tão  vivas  ,  que  parece  que 
eítáo  acenando  aos  homens.  Tu,  filha,  anrre  cftes 
dous  extremos  (como  te  fempre  digo)  toma  hum 
meyo,  pêra  que  náo  erres.  Catn.  AiTi  como  lii  ha 
cfi^as,  aíK  lam.bem  averh  alguns  doudos  a  que  bem 
pareçác.  Cor?:.  Bem  diíTcíle  doudos  ,  e  mais  no 
tempo  de  agora.  Perdoe  Deos  a  teu  pay  ,  que  me 
dizia  muitas  vezes,  que  o  principal  dote,  que  o  ven- 
cera a  caiar  comigo,  fora  meu  fizo,  e  recolhimen- 
to. Cam.  Segundo  nosBrifto  diz,  dclTa  mefma  opi- 
nião he  Lionardo.  Ccr?i.  Se  quIzcíTc  ora  Deos  che- 
gá-lo a  ifto,  antes  que  eu  morreíle.    Cam,  Eu  cipc- 

ro 
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ro  que  fcja  mui  cedo ,  porque  aíH  o  íinro  nelle  ^  t 
Briíio  mo  affirma.  Com.  Faç-i  Deos  o  que  for  fcLi 
IcrviçOj  elíe  re  honre,  e  te  ampare,  pois  afortuna 
te  dcíemparou.  E  tu,  filha,  iíTo  lhe  pide  em  tuas 
orações,  a  elle  fó  toma  por  teu  cafamentciro  ,  e  ao 
Bcmaventurado  -S.  Nicolao,  pay  das  orfás  delempa- 
radas.  Cam.  Muito  folguey  com  aquella  devaçáo 
que  nos  eníináram.  Com.  Diz  que  por  ella  fez 
já  muitos  mihgres  ,  reza  a  tu  com  muita  devaçáo. 
Cam.  Aílí  o  hço.  Com.  Por  derradeiro,  filha  ,  de 
cima  vem  tudo.  Qijem  per  fi  tem  Dccs,  rem  todo 
bem  ,  e  coda  a  riqueza.  Parece-me  que  vejo  vif 
Brifto  lá  no  fundo  da  rua ,  pêra  cá  vem.  Griíca  y 
vay-ihe  abrir  aquella  porta. 

S   C  E  N  A     IL 

Brijo  fá. 

A  Gora  me  não  queixo  de  minhas  mofinas ,  pois. 
fcmudáo  todas  em  boas  venturas.  Bem  le  dií- 
fe ,  que  ninguém  julgue  a  tarde  pela  manháa.  Hoje 
me  vi  em  tamanhas  tremuras,  que  me  dei  por  mor- 
to ,  agora  eftou  táo  fcguro  ,  que  náo  hei  medo  á 
fortuna  Fuy  a  cafa  de  Annibal  ,  metti-íhe  em  ca- 
beça, que  tinha  concertado  com  Camilia  ,  que  efta 
noite  o  iria  ver,  fica  táo  doudo,  que  ey  medo  que 
perca  o  fizo ,  ainda  que  elle  pouco  "em  que  perder, 
mal  peccado.  A  Camllia,  que  lhe  eu  ey  dí  levar, 
á  de  fcr  huma  moça  de  minha  contraria  ,  que  lhe 
ha  de  fazer  crer  que  he  ella.  O  coitado  nunca  a  via 
bem,  mais  perdido  anda  pela  flima,  que  pelos  ícus 
olhos.  E  eu  efta  mefma  noirc  a  hei  de  deitar  na  ca- 
ma com  Lionardo  ,  que  aííí  o  concertámos.  Mon- 
talvão com  lhe  perdoar  o  furto,  fica  láo  contente, 
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qiie  me  prometteo  de  me  ajudar  cm  tudo.  Mas  cu 
não  me  hey  de  ter  ás  luas  coitas.  Já  lenho  minhas 
contas  feitas  5  porque  náo  fei  cambem  que  íim  le- 
ráo  eftas  danças.  Alexandre  per  hijma  parte  ,  Ro- 
berto per  outra  náo  me  háo  de  poupar  a  vida  ,  a 
verdade  he  roubar ,  c  Fugir.  Vou-me  a  cafa  d?  Cor- 
nélia ,  que  tardo  muiío.  Ou  lá ,  aberta  eftá  fempre 
eíla  porta,  parece  que  me  conhece, 

S  C  E   N   A     IIL 

Piiarte.  Ale:^anàre. 

Vil,  T^Aó  pode  fer  mór  dcfaftre  no  Mundo, 
i-^  Alex\  Sáo  cou^is  que  ás  vezes  acontecem. 
Vil.  Teu  pay  veria  enfiado?  Ale;<;.  Tomou- me ,  fe- 
chou-mc  numa  camará  ^  ícm  querer  que  minha  mây 
lá  entraíTe  5  e  dsfcobrio-me  o  negocio  de  como  o 
achara  com  Brifto^  eo  que  lhe  ouvira.  PU.  Hum 
perdido  ^  que  pelas  ruas  vay  femeando  Teus  fcgre- 
dosj  fem  íe  precatar  de  quem  o  pode  ouvir.  Ale:^, 
Rogou-me  5  ameaçou-me  ,  e  conjurou-me  ,  e  que 
lhe  diíTeíTe  a  verdade  fopena  de  fua  benção.  Náo 
pude  ai  fazer,  diíTe-lhe  o  que  fabia,  P//.  Hey  me- 
do que  lhe  ficaíTe  de  ti  alg'jma  fufpeitaf  Akx,  De 
que  ?  elle  náo  ouvio  a  Briílo  coufa  que  me  perjudi- 
caííe.  Eu  também  diíTc-Ihe,  quanto  ícmpre  trabalha- 
ra com  Lionardo  de  o  dcfviar  de  feu  erro.  Vil, 
jAgora  he  em  cafa  de  Roberto.  Akx.  Fera  lá  creo 
cu  que  elle  hia.  PU.  Pois  que  determinas  í  Akx, 
Mas  tu  que  m?  aconcelhasí  P/7.  Bofe  Alexandre, 
farias  bem  de  tomar  meu  concelho.  Brifto  enganou- 
nos  5  Carailia  não  te  conhece  ,  Lionardo  dá-o  por 
cafsdo,  tu  não  tens  remédio.  Meu  parecer  era^,  que 
pois  fe  Dcos  quiz  lembrar  de  ti ,  fcjas  cm  conheci- 
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mento  deita  mcrcè  tamanha  y  e  ponhas  diante  dos 
olhos  a  vergonha  deLionardo,  e  a  ira  de  feu  pay. 
Al:;x,  Bem  vejo  tudo  iíTo  j  mas  que  farcy  que  o 
amor  me  náo  deixa  ?  PU.  Sc  te  não  deixa ,  que  o 
deixes  tu.  Em  quanto  re  eu  vi  remédio ^  ajudci-te, 
fabc  Deos  com  que  vontade,  agora  que  o  náo  ha> 
que  queres  que  faça?  Alex.  Oh  Pilarce  meu  ami- 
go ^  náo  r^hes  onde  chega  entregar  a  aííeiçáo  ,  quem 
alempre  teve  livre.  PH.  Tambcm  eu  já  quiz  bem, 
cfuy  namc^rado.  E  porventura  perdi  n^iaii  em  meus 
amores  3  do  que  tu  g:inhavas  nos  teus.  Deu-me  Deos 
cftam^go,  e  llzo  pêra  efquecer  tudo.  Ora  náo  o  et- 
queceràs  tu,  pois  tanto  te  releva.  Alex.  Oh  Cami- 
lia,  oh  minha  Camiliaí  PU.  Alexandre,  peço-te 
por  amor  de  Deos ,  e  pelo  que  deves  a  tua  honra, 
e  ao  amor  que  te  teu  pay  tem ,  que  te  náo  percas  ^ 
que  náo  dcfcubras  de  ti  ao  Mundo  o  que  té  agora 
efíá  cncuberro  ,  pois  niíTo  náo  ganhas  mais  ,  que 
infâmia  com  os  homens ,  perda  tua,  e  aborrecimen- 
to com  teu  pay.  Alex,  Prouvera  a  Deos  que  me 
favorecera  a  fortuna  ,  que  eu  puzera  o  roílo  a  todos 
cfiês  encontros.  Píl.  Náo  te  lembra  quam  fco  te 
parecia  o  erro  de  Lionardo  ,  quantas  vezes  lho  re- 
prehcndias  ?  Alex,  Entáo  trazia  eu  ainda  os  olhos 
cegos.  PU.  E  agora  os  trr.zcs  claros.  Ahx.  Entáo 
não  tinha  eu  ainda  vifto  aquellcs  olhos  de  Cam.ilia , 
que  me  abriram  os  meus.  PU.  Oh  coitado  de  mi, 
que  farcy  a  efte  m.oço  ?  hey  dó  delle  ,  hey  dó  de 
mi,  hey  dó  de  feu  pny,  c  de  fua  honra.  Alc::.Qh. 
Lionardo  bemaventurado  ,  pois  pêra  ti  íó  fe  guar- 
dou hum  bem  lamianho.  PU  Oh  Lionardo  m.al- 
aventurado  ,  pois  nacelle  pêra  deshonrar  a  ti  ,  e  réus 
parentes.  Dize-m.e  por  tua  vida ,  qtie  ganhavas  com 
huma  rapariga  ,  pobre  ,  orfá  ,  fegiiida  de  qunntos 
perdidos  ha  na  terra  í  que  huma  hora  per  outra  ha- 
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via  de  lançar  mão  de  huma  efmoUa  pêra  feu  man^ 
timcnto  5  ás  cuftas  do  que  Deos  fabe?      Alex.  Nío 
me  digas  ilTo,  que  rodo  o  Mundo  diz  bem  delia, 
tcdos  a  tem  por  fcrmora,  por  virtuorí ,  e  por  boa 
filha.    PU    Digo  que  feja  aíTí.  ToJas  clTas  calidades 
tem  tua  irmáa.   E  fe  lhe  teu  pay  náo  dera  boni  do- 
te 5  náo  concertara  Roberto  o  calamento  de  ícu  fi- 
lho.      Alex.    Arrenego  dcftes  dotes  ,    que  ás  vezes 
sáo  dores.     Pz/.  Arrenego  deftes  amores,  que  iemr 
pre  são  dolores.     Alex.  Que  melhor  dote  quero  eu  , 
que  amor  ,    e  contentamento?      PU.  Como  UTo  hc 
ainda  de  moço  :*  E  náo  íabes  tu ,  que  os  mal  cafa- 
dos  são  os  namorados  i    quem  fe  vence  por  appeci- 
te,  aos  dous  dias  fe  enfada,  quem  cafa  por  razão, 
efte  he  o  que  ganha.   Mas  vós  outros ^  manos  meus, 
náo  tendes  conta  com  mais,  que  com  olhinhos,  e 
com   geiíinhos  ,    que  á  primeira   noite  aborrecem. 
Então  prerta  muito  arrcpenderdes-vos.       Alex.    Oh. 
que  meu  pay  náo  me  quer  láo  pouco  bem  ,  que  fe 
não  amanlàra  logo.      PU.  Antes  te  digo  ,    que  não 
durara  mais,  que  em  quanto  o  náo  foubera.    Bem 
fabes  ,   que  hum  nojo  mata  mais  que  huma  peço- 
nha.     Alex.  Como  fe  iíio  fo(Te  coufa ,  que  fe  nun- 
ca vio  no  Mundo.     PU.  Náo  te  vás  per  hi.  Náo  ha 
pcccado  tão  novo  ,  que  fe  não  fizeífe  já  ,  mas  por 
jílb  náo  deixa  de  fer  mais  grave.       Alex.    Antes  o 
coflume  faz  eftes  erros  menores.      PU.  Enganas-te, 
que  per  hi  fe  veyo  deftruir  o  Mundo.      Alex.    De 
maneira  ,  que  por  força  me  queres  tirar  do  que  eu 
tanto  gofto?     PU.  Deita  tu  todalas  contas,  verás  o 
que  achas.  Roberto  náo  ha  de  querer  ver  feu  filho, 
vê-lo  fora   de  cafa  perdido  ,    defemparado  ,    a  máy 
carpida,  a  revolta  no  povo,  que  o  hão  de  prague- 
jar de  madraço,  parvo,  que  fe  foy  emburilhar  com 
huma  moça  fem  pay.  Já  me  entendes  ?  Então  que 
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cuidas  ?  Toda  fin  perJa  ha  de  fcr  teu  proveito ,  que 
c  pay  porom^is  mj^^oar,  ha-te  de  querer  dar  quan- 
to tem  com  fiia  filha.  A  teu  pay  náo  falecerá  gen- 
ro. Se  quizcres  ttT  fizo  ,  aprovcita:-te-has  ,  íenáo 
náo  lei  que  te  mais  aiga.  Alex.  Per  táo  cerco  icns 
tu  íer  Lionardo  já  caiado?  Pil.  E  ru  não  o  vez? 
Apoilo-te,  que  ouohe  já,  ou  que  náo  eícape  doje. 
Alex.  Pois  hei  de  íofrcr  eu  ^  que  hum  hnchono  fe 
vá  aííi  rindo  de  mi?  P//.  Rindo",  ou  como  ?  Efpcro 
eu  de  lhe  fazer  amargar  os  bocados,  que  cumco  á 
nolla  cufta  ,  e  quantos  paílbs  pcrdiJos  ÓQi  após  cl- 
le ,  ainda  que  dos  quatro  cruzados  hum  ío  lhe  àt\. 
Os  mais  tenho  aqui  pêra  o  que  tu  quizeres.  Alex. 
Quem  me  delTe  tomá-lo  em  par:e  ,  onde  me  vin- 
ga llê  da  efperança  falfa  ,  em  que  tcqui  me  irouve. 
Pil.  Deixa  me  tu  a  mi,  que  eu  lhe  correrei  a  capa- 
leta,  náo  ha  covil  que  náo  fiiba  ,  pois  arrenegaria 
de  feu  pay  ,  e  d.\  fenhora  lua  máy  ,  fe  coni  ciiã 
meclcapaíTe.  Ahx.  Por  tua  vida  armemoslliC  huma 
filada  ?  Pil.  Velhaco  ,  marineUo  ,  engana  meninos. 
Ahx.  E  homens  podes  dizer.  Pil.  Que  á  mil  dias 
que  me  traz  apds  Ci  quebrando  calçadas.  Eu  pro- 
metio  que  o  pagues  2  onzena.  Alex.  Quem  he  cfte 
que  cá  vem  correndo  ?  Sanra  Maria,  Lionardo  he. 
PrelTa  vai  lá,  vamo-nos,  náo  n<)S  tope  aqui.  P/7. 
Bom  ílnal  he  efte  do  que  te  difle.  Em  íim^  confc- 
Iho  de  amigo  vai  hum  Reyno. 

S   C   E   N   A     IIII. 

Lionardo  fó, 

COmo  a  rapaz  ,  como  a  moço  ,  já  eráo  á  fom 
grande  pêra  arrepeíóes.  Enviava  fe  a  mi  aos  ca- 
belios,  pois  arrenegaria  cu  do  parvo  velho,  fc  rac 
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hoje  náo  fizcíTe  a  vontade.  Mando-o  eu  raivar,  que 
Camilia  ha  de  fcr  minha  mulher,  e  outra  náo.  Ca- 
milia  lhe  ha  de  erdar  Tua  fazenda,  e  por  derradeiro 
hei-ihe  de  dar  dez  couces  fobre  a  cova.  Ah  pezar  de 
mi  CO  velho  repetenado  ,  ouvera-me  de  matar  fe 
me  náo  acclhêa.  Se  eu  acho  Alexandre  em  dcfcu- 
beriOj  eu  lhe  perguntarei  onde  íe  coftuma  fazer  ta- 
manha treiçáo  aos  amigos.  Bem  me  dizia  a  mi  Brif- 
to,  que  me  náo  íiaílê  dclle  ,  rapaz  5  trcdor ,  e  falío  , 
eu  vivirei  comigo  daqui  por  diante  ,  e  alguém  me 
haverá  medo. 

S   C   E   N   A     V. 

Roherto.  Calidonio,  Pilarte, 

Rob.  \  H  cáo  de  mi ,  que  fe  me  Foi ,  que  a  vida 
/l^  lhe  ouvera  de  tirar.  CrMd.  Roberto  tem 
ÍJZO5  olha  o  que  fazes.  Rob.  Hum  filho  do  diabo, 
que  nunca  o  eu  fiz  ,  nem  Deos  mo  deu.  Calid.  So- 
cega  ora  ,  náo  te  entregues  tanto  a  ira.  Rob.  Oh 
Calidonio,  porque  me  náo  deixavas,  viras  o  exem- 
plo, que  dava  aos  pays,  e  aos  filhos.  Calid.  Náo 
cuidei  que  eras  láo  arrebatado.  Deixa  a  fúria  pêra 
teus  Imigos.  Rob.  Náo  tenho  eu  agora  outro  ma- 
yor  nefte  Mundo,  magoado  eftou ,  porque  me  fu- 
gio.  Calid.  Quam  perigofa  coufa  he  amor,  e  cóle- 
ra. Rob.  Pois  náo  me  ha  de  efcapar  onde  quer  que 
cííivcr.  Tudo  hei  de  correr  3  e  de  bufcar  ,  e  eíTas 
Tiús  que  mo  enganarão ^  eu  35  porey  por  terra.  Ca- 
lid. Antes  de  mea  ora  te  bs  de  arrepender  do  que 
lens  feito.  Rob.  Fizera-o  eu  ,  e  arrependera-me. 
Calid.  Fizefte  mal  de  náo  tomares  meu  concelho. 
Se  tomaras  cíTe  moço  por  bem  ,  e  com  huma  re- 
prehensáo  de  p.ay  m^anfamente  ,  e  por  bons  meyos, 
náo  pôde  fer  que  fua  vergonha  ,   e  teus  bons  con- 

ce- 
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celhos  não  pudéráo  com  elle  mais,  que  feu  appetí- 
te,  e  aíli  per  ventura  fe  remedeára  o  negocio.  Rol;. 
QÍie  remédio  pôde  haver  cm  coufa  íáo  perdida? 
Cãlíd.  Quanta  já  agora  pouca  llie  vejo  cu.  Do  que 
nié  QUi  fez  lhe  dou  culpa  ,  do  que  mais  lizer  ,  cu 
a  tens.  Rob.  Cjmo  eu  vivia  enganado  ,  cuidindo 
que  tinha  filho  ,  e  que  tinha  herdeiro  ,  e  elle  lor- 
nou-fe-me  imigo  ,  e  folapadamcnte  me  roubava  quin- 
to linha  pêra  putas,  e  alcoviteiros.  PH,  Náo  dei- 
xarei de  ir  efpreitar  o  que  fe  cíi  paíTi  em  cafa  de 
Roberto  ,  por  quanto  ha  no  Mundo.  Alexandre 
fez-lhe  Deos  bem ,  cue  tomou  meu  concelho.  Te- 
mos ordenado  de  tomarmos  eíle  fancliono  ás  máos, 
hey-o  de  feguir  todalas  noites  por  eftas  ruas  ,  até 
que  alguma  acerte.  Rob.  Mal^vcniurado  h,e  o  ho- 
mem ,  que  defeja  filhos,  quanto  dera  eu  a.^Oia  pe- 
los náo  ter  ,  pois  em  minha  velhice  avia  de  aver 
tanto  nojo  àt  hum  ío  ,  que  me  déráo  meus  pecca- 
óO£.  Calíd.  Roberto,  náo  te  agaftes.  Apnixáo  nun- 
ca remediou  nada.  Por  derrad-iro,  a  ty  fszcs  mal, 
a  elie  nenhum  bem.  PU.  Gráo  revolta  vai  cá.  Rob, 
Náo  me  faria  ora  Deos  tamanha  mercê,  que  lá  por 
onde  vai  topalTe  a  morte  com  elle.  Calid.  Guar- 
de-o  Deos,  iíTo  has  de  dizer.  Rob.  Si ,  o  filho  que 
nega  o  fangue  de  leu  pay,  e  o  dcshonra,  pera  que 
he  vivo?  P.'7.  Se  Alexandre  ifto  ouvira.  Rob.  Náo 
fe  engane  elle  comido,  que  eu  náo  lou  como  ou- 
tros parvos  ,  que  cíiiiorecem  logo  de  nojo.  Agora 
me  hei  de  curar,  e  de  poupar,  e  gaftar  qusnto  te- 
nho em  levar  muito  boa  vida.  PU.  Em  feu  ílzo 
eftá  o  velho  ,  mas  tudo  aquillo  sáo  feros.  Calid, 
Farás  tu  já  muy  bem  ,  e  eiTe  hc  m.eu  con Telho, 
quanto  mais  ,  que  ainda  o  mal  pôde  ter  remédio, 
fc  lhe  logo  acudirmos.  Rob.  O  que  eu  d^iqui  mais 
finto  ,  he  a  vergonha  do  Mundo  ,  e  a  conca ,  em  que 

me 


í 4  Comedia 

me  tu  podes  rer ,  vendo-me  crear  em  cafa  huma  bef- 
ta  fc  a  i  mas  tm  emenda  diflb  ,  chama  cá  Alexan- 
dre teu  filho  5    com  que  te  Deos  fez  táo  bcmavca- 
turado  ^  e  dar-lhe-hcy  minha  filha  ,    c  toda  minha 
fazenda.     PU.  Veác  ora  fe  me  enganava  cu  muito. 
Tudo  aquiíio  he  noíla  prrda.     Calid.  Xáo  cuides  tu 
Roberto  ^  c]uc  por  meu  interelTc  queira  eu  prejudi- 
car a  teu  filho.       Rob.   Não  lhe  chames  meu  filho, 
que  náo  o  hc,  nem  nunca  o  foy.     Cal:d.    O  con- 
certo que  temos  fcito  (le  tu  quizeres)  irá  por  dian- 
te,  com  tanto  que  fe  çlie  emende,  que  cu  náo  creo 
que  cíié  já  cafndo.    E  quando  não  ,    reparte  tua  fa- 
zenda com  tua  filha,  e  Jeixa-lhe  feu  quinhão,  por- 
que depois  te  náo  arrependas.     PU.  Náo  ouvis  nof- 
ío  ame  ?  como  he  amigo  de  feu  proveito  ?  Em  fim, 
faz  bem  ,  aqi!e'la  he  a  verdade.     Rob.  Folgara  ago- 
ira de  ter  hum  Reyno  pêra  to  dar  todo.    Calid.  Ef- 
tás  apaixonido^  cípera  que  le  te  abaxe  a  cólera ,  e 
coníormar-te-ás  com  a  razão.     Rob.   Digo,  que  dcs 
daqui  pêra  todo  lempre  o  engeito  de  filho ,  e  o  hey 
por  desherdado  de  toda  minha   fazenda   até   a  valia 
do  mais  pequeno  ceitil.  E  fe  fua  mãy  não  fizer  ou- 
tro tanto,  náo  ha  de  viver  em  meu  poder  dous  dias. 
P//.  Ainda  achará  quem  a  agazalhe  ,  danado  eftá  o 
velho.     Rob.  E  entre  tanto,  porque  me  não  efque- 
ça  ,  quero-mc  ir  ao  Corregedor  dar  huma  querella 
deílas  boas  fenhoras  ,    que  mo  enganarão  ,    e  fazer 
esfolar  efte  alcoviteiro  vivo,  que  fe  anda  aqui  crean- 
do  ácufta  de  minha  fazenda.  Calid.    Náohadeaman- 
far  oje.   Vou-mc  apôs  elle  ,   não  faça  alguma  dou- 
dice.      PU.    Nunca  vi  velho  tão  quente   do  miolo  _, 
parecc-me  fe  ropára  o  filho,  que  o  com.èra  aos  den- 
tes.   Se  Calidonio  ora  fcubelTe  o  perigo,  em  que  o 
feu  andou.    Por  derradeiro  ,    a  verdade  he  viver  li- 
vre ,   e  nãg  eílar  fo^eito  a  cilas  miferias.   Eu  náo 
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fel  fe  me  engreno;  mas  pêra  mi  tenho,  que  p  que 
homem  naíce  pcrs  caminhar  per  efta  eftr^da  traba- 
Ihofa,  he  bem  mú  nccnfelhado  cm  romnr  as  cofias 
outra  carga  alem  da  firs.  Sáo  táo  comprados^  c  táo 
amargados  huns  meyos  goílos  de  hum  bem  cafado , 
que  qnando  já  chegáo  náo  fe  goftáo.  Que  fará  os 
dos  mal  caiados  ?  Torno-me  a  Alexandre,  que  fi- 
cou eíperando  por  mi. 


S   C   E    N   A     VI. 

Vimrfo,  Vilar  te. 


Vineri 


rf.  f^  Aó  crerei  ifto  até  qrje  o  não  veja ;  e 
X^  quando  o  vir  ^  hei  de  crer  que  he  pela 
arre  do  diabo.  Huma  mioça  muiro  viriuofa,  mniro 
fermofa,  hlha  de  hum  homem  m.iiito  honrado  (íe- 
giindo  dizem  )  á  de  ter  hum  m.arinello  poder  de  a 
enfeitiçar  aíTi !  P/7.  Vicíle  Pincrfo  femprc  por  efia 
rua  direita  ?  Pinsrf.  Si.  Porque  o  perguntas  i  PiL 
"Não  fey  fe  conheces  o  filho  de  meu  ienhor  ?  Pi- 
ne^f.  Q^iem  3  xAlcxandreí  Pil.  Eflè  meimo.  Vifte  o 
por  vencura  ficar  paíTeando  lá  em  cima  na  primeira 
travelTa  á  máo  direi:a?  Pinerf.  Náo  srrcntei  por 
ilTo  5  que  levo  o  cuidado  em  outra  parte.  Pil.  Náo 
lerãa  amores?  Pinfrf.  Mas  amores  ác  cea.  Sabcr- 
mehas  dizer  onde  acharei  mea  dúzia  de  perdizes? 
P.l.  Pcra  oje  ?  Pincrf.  Pêra  efía  noite.  P/7.  Como , 
ha  lá  oje  feíla  em  caía?  Phierf.  Mal  o  iabcs  ainda. 
V^es  aqui  hum  cruzado  ,  que  fe  m^e  deu  íòmcnte 
pcra  côça.  P//.  5eráo  algurís  ofpedes?  Pincrf.  Ou 
oi peies  3  ou  o**pcdas  avtmios  nós  oje  de  ter  (como 
dizem)  bona  xira.  P:7.  Teu  feniior  foi  íemprc 
grande  homem  de  feros  ,  e  de  banquetes.  Se  te  en- 
culcar  o  que  buícas,  náo  partirás  comigo?      Pine-f, 
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E  mais  dar-re-hei  bom  ganho  ,  que  a  mi  não  me 
tomão  conta.  PiL  Ora  vay-te  por  aqui  abaixo , 
no  fundo  da  rua  em  virando  pêra  a  máo  efquerda 
eftá  huma  traveflà  cftreita  ,  toma  por  ella  acima, 
virás  dar  num  beco ,  cnde  fe  faz  hum  terreirinho. 
Vinerf.  Bem  te  entendvo.  P;7.  Na  derradeira  cafa  do 
canto  5  que  tem  huma  grande  psdra  á  porta,  ponfa 
buma  mulher  gorda  ,  que  chamáo  a  Brava  dalcu- 
nh;i.  Eíla  te  dará  toda  a  caça  que  quizcres.  Finerf, 
Dôos  te  avie  fempre  ,  que  aílí  me  aviafte  agora. 
Pois  íabrs  quanto  vai  nífto  ?  Que  me  promettêrão 
hum  vcftido  fe  as  irouxeíTc.  Vil.  Náo  me  dirás  que 
gente  he  elTà  ?  Piíierf.  Pêra  que  te  hcy  de  negar  a 
verdade  ?  leva  efta  noite  Brifto  a  meu  amo  huma 
moça  ,  por  quem  anda  perdido  á  mil  annos.  PiL 
Q^.em  por  tua  vida  í  Pí7ierf,  Quem  eu  náo  creo , 
nem  tu  crerás.  PU.  Por  vida  de  quem  ,  mo  dize  ? 
PÍ72erf,  Náo  to  ey  de  dizer,  até  que  a  náo  veja  em 
cafa.  PiL  E  todo  efte  gafto  he  pêra  ella  ?  PÍ7ierf, 
Ifto  he  o  menos  ,  tem  banquete  pêra  hum  Prínci- 
pe. PiL  E  a  que  oras  te  parece  que  virá  ?  Pinerf, 
Bem  tarde,  quando  já  todos  jouverem.  PiL  Ora 
náo  te  quero  deter,  que  fe  faz  noic.  Pinerf,  Fica- 
te  embora.  PiL  Como  o  diabo  fabe  bem  ordenar 
as  coufas  de  proveito.  Parcce-vos  que  pudera  eu  to- 
par com  efte  em  outro  melhor  tempo  ,  neceííario 
he  que  vigiemos  efta  noiíe ,  porque  nos  náo  eícape 
Brifto. 

S  C   E   N   A     VIL 

'Brijlo.  Lidfca.  Alexanàve,  PUarte.  AnnihaL  Montahao. 

BriJ}.  '^J  Aó  de  balde  dizem ,  enfeitai  o  cepo.  Sc 

i-^  te  agora  viíTès  ,    efpantar-te  hiís.       Licifi* 

Se  eu  táo  bem  pareço  como  me  os  veiiidos  armáo , 

por 
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por  tua  vida  que  fujamos.  Evi/?.  Eti  que  te  conhe- 
ço, tefftou  cílrnnhando.  Licifi.  Eftes  fazem  íis  ri- 
cas fermoíiíSj  que  não  feus  olhos  bellos.  Brijl.  Di- 
zes verdade  mana^  mocinhas  conheço  cu-,  que  comi 
o  terço  difto  as  reriáo  por  Anjos.  Licifc.  Não  cui- 
dava eu  que  Camilia  era  láo  galante.  BriJ  Pois 
náo  he  ifto  nada.  Se  a  viras  agora  da  maneira  que 
a  eu  dcixcy  comLicnardo,  parecera-ie  huma  Prin- 
ceza.  Licijc.  EfpAnío-rne  eu  ,  que  o  dinheiro  náo 
he  táo  bafio.  Btij^,  Eftes  vcftidos  foráo  da  máy, 
quando  era  moça.  ÇVjando  morreo  o  pay  poios  nd- 
la.  Licifc.  Quanto  eu  nunca  a  vi  icnáo  muito  ho- 
ncfta.  Brifi.  AíTi  o  foy  eíla,  c  aíli  fe  tratou  fem- 
pre  deíque  o  pay  he  na  índia ,  e  depois  com  o  do 
ficou  neíTe  colVome.  Mas  di'^u-te  eu  ,  que  o  que 
cila  tem  em  veftidos ,  quizcra  eu  pêra  hum  par  de 
r.nnos.  Licifc.  Foy  muito ,  em  todas  fuás  neceíli- 
dades  náo  os  venderem.  Brijt.  Nunca  flilta  a  mer- 
cê de  Dcos ,  agora  fica  em  poder  de  qiitm  a  man- 
terá com  muita  honra.  Licifc.  Si  ,  mas  o  pay? 
Bri/l.  Nunca  eíías  pelejas  durão  até  a  morte,  A  mo- 
ça hc  ta!  3  he  táo  bem  eftre^^da  ,  qu?  f^rá  delles  o 
que  q'?izer,  Licif.  E  em  cafa  da  máy  fe  fez  o  ca- 
famcnro?  Brij}..  Agora  embora.  Náo  fe  IUq  entea- 
da a  ella  ião  pouco.  Como  Ih.t  eu  levei  as  novas, 
foy-fe  logo  com  a  filha  a  cafa  de  huma  fua  paren- 
ta,  e  alli  a  veftio ,  e  enfeitou,  e  perante  ires  teík- 
munhns  muito  honradas  fe  receberão.  Licijc.  Dei- 
xe-os  Deos  lograr  por  muitos  annos.  Bnj}.  Náo 
lhe  a';as  [U  inveia  por  eíh  noite.  Lic{fc.  Bofe ,  íc 
cí^es  vttlidos  foráo  meus  ,  qí)c  me  náo  trocara  por 
cila.  Bii/.  Ápcr-a  ic  muito  clTe  colete?  Iiíí/í;.  Mui- 
to bom  vem.  Faz- me  os  peitos  mais  pequenos.  Brij?. 
Grande  acerto  foi  teres  os  cabcllos  louros.  Licifc, 
Ainda  eu  náo  trocarey  oa  meus  cabellos  ,    nem  os 

meus 
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meus  olhos  pcíos  de  Camllia  ,    nem  doutra  mais 
pintada  que  ella.    Bri/I    Náo  digas  iíTo  Licifca,  tem 
aquella  moça  huns  olhos  de  Anjo.  Pois  íe  lhe  vif- 
fes  a  garganta,  e  os  peitos,  alli  mulher  como  és, 
não  te  poderias  ter,  que  lhos  não  comeíTcs.    Licijc. 
O  que  me  a  mi  mais  contenta  delia,  he  a  ciníura, 
que    me  vai  cfta   fua    cora    quebrando    os  quadris, 
BriJI.  Se  tela  agaftares  muito,  tudo  he  largar  hum 
colchete.       Licifc.    Ainda  me  náo  conheces  ,    já  cu 
fuy  mais  gorda  do  que  agora  ícu ,  c  pêra  contrafa- 
zer hiinia  menina  de  onze  annos  ,   fuy  veftica  nos 
feus  veftidos.      Brij?.  Eu  por  iíTo  te  bufquei  ,    mas 
agora  verey  p?ra  quanto  es.      Licifc.  Náo  he  efta  a 
primeira.     Br//?.  Ey  medo  que  te  pejes  muiro  de  te 
conhecerem.       L-ciJc.    Antes  cila   he   grande  ajuda. 
Cuidará   que    o  fiço    de   mcdrcfa  ,    ou  de  pejada. 
BtiJI,    Pois  no  que  te  ru  has   de  fundar  ,    n^ais  hc 
na  vergonha.    Teus  olhos    no  cháo  ,    e  de  quando 
em  quando  poios  nelle  com  geirinho  namorado,  e 
em  elle  vindo  cos  feus  ,   torna  los  a  abiixar  muito 
vergonhofa.     Licifc.  Náo  fel  fe  te  diíTè  já  huma  ma- 
nha que  tenho  ,    que  tu  verias  em  poucas.       Bri/?, 
Que  janda?      Licifc.  No  bulir  de  hum.a  pcftana  me 
torno  táo  corada   como  hum  lacre.       BnJ}.    Como 
fazes  iíTo  ?     Licifc.  Com  reter  hum  pouco  o  lolego  » 
e  embridar  aíli  a  barba  fobre  o  peito.     Bn/L  Ainda 
cu  eíTi  meíiria  não  fabia.      Licifc.    Pois  pêra  chorar 
náo  tenho  neceílidade  que   me  efpanqucm.       Brijr, 
Quem   me  dcííe  eft  r  elpreieando  como  te  negavas. 
Licifc.  Porque?       Bri/L    Porque  ao  longe  parecerás 
melhor.     Licifc.  Antes  me  a  m.i  dizem,  que  ao  per- 
to fou  mais  fcrmofa.     Bri^/?.  Enganas-te.    Licifc.  Por 
vida  minha  Brifto  ,    que  ainda  oje   m.o  jurou  hum 
bomem.       Bri/},    Se  te  dilícra  a  verdade  náo  o  cre- 
ras }    efie  feria  de  huns  ,  em  cujo  Reyno  correm 

fcm- 
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íempre  palavras  por  moeda.  Nunca  te  fieis  deíies 
cni^anos  i  mas  iabes  tu  o  que  tens  ?  hum  alTcnto 
nííTè  roílo,  que  quando  eftás  fezuda,  pareces  kuma 
C'-'ndeíra.  L-.-.ifc.  Muitos  me  diílêráo  já  lílo.  Ora 
vamos  que  hc  tarde.  Brij}.  Que  prtíTi  tens  dacca, 
boa  noite  faz.  Dcos  feja  comnofco  ,  concerta  bem 
elTe  rcbuíTo ,  náo  te  caya.  Licifc.  Vamos  pelo  mais 
ekufo.  Ái£x.  Se  nos  íentiráó  emcafa?  Vil.  Náo, 
fecundo  me  parece.  Alex.  Daremos  por  aqui  Kuma 
revolta,  que  a  noite  he  cfcura ,  c  azada  pêra  defaf- 
tres.  Licifc.  Voamos  per  cá,  que  finfo  Já  vir  gente. 
Brij}.  Péga-tc  a  mi ,  que  eu  te  levarei  por  lugar  fe- 
guro.  Fil.  Efcuta  aíii.  Alex,  Que  he  iiío  i  Brij}, 
Eitas  sáo  as  próprias  horas,  como  ha  de  eílar  cá  o 
coitado  alvoraçado.  Pil.  Que  me  marem  fe  aquel- 
le  náo  he  Briílo.  Alcx.  Tardámos  muiro.  Náo  sáo 
eílas  as  íuas  horas?  PU.  Antes  nenhumas  outras. 
\^em-te  por  aqui  conhecê-lo-emos.  Licifc.  Após  nós 
vem  náo  fei  quem.  Brifi.  Qrem  he,  paffe  embo- 
ra. Náo  \.i\  aqui  quem  deva  nada  á  juíl^ça,  Akx. 
Ah  dum  fanchono,  puto,  feiíiceiro,  que  a  mi  de- 
ves tu  a  vida.  Bri/}.  Jelu  feja  comigo.  Homem, 
que  mal  te  fiz  ?  Pã.  Tu  náo  fales ,  nem  boque- 
jes, fe  queres  poupar  a  vida.  Brij}.  Ah  que  del- 
Rey.  Akx.  Azado  te  parecia  eu  pêra  zombares  de 
mi?  Licifc.  Juft-ça,  juíiiça,  ah  que  dajiili'ç3.  Akx. 
Náo  tenhas  dever  com  brados,  dá-lhe,  náo  o  pou- 
pes. Brij}.  Ay,  ay  Alcx.  Tapa-lhe  eiTa  boca, 
afoga-o.  Brij}.  Qiie  me  macáo.  Akx.  Pagarás  por 
mi,  e  por  outros.  P/7.  \''amo-nos,  que  acode  gen- 
te. Akx.  Quem  me  dera  tomar  aquclla  puta ,  que 
vay  gri  ando.  PU.  Cinfou-mc*  o  velhaco,  mas  mais 
canlado  fica  elle.  Eftas  Jhe  Icmbraráó  porhuns  dias. 
Brij}.  Vizinhos  deíh  rua,  que  me  ouvis  ,  fed.^-me 
icítcmunhas  ,   como  indo  por  aqui  a  eitas  horas, 
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km  páo,  e  fem  pedra,  em  paz,  c  em  falvo,  fal- 
tarão comigo  a<j^:íellc5  dous  homens  ,  que  alli  váo, 
Cjiie  eu  bem  conheço,  e  me  efpancáráo  ,.  e  ferirão, 
fem  lhes  cu  fazer  mal  nenhum.  Ainúh.  Náo  me 
enganava  eu,  aquelle  he  Brifto.  Mont.  Q^:em  avia 
de  cuidar  ^  que  íáo  perco  da  tua  porta  fe  atrevcíTe 
ninguém  a  tan:o  ?  Brifi.  Velhacos  ,  ladrões  ,  va- 
dios,  que  náo  tem  outro  ofiScio  ,  fenão  andar  cui- 
dando de  dia  o  que  háo  de  fazer  de  noice.  Annih, 
Abaixa  elTa  chuçi.  Cerca-os  por  lá,  náo  nos  fujáo. 
Brifí,  Ti  icí  me  romperão  ,  todo  me  pizáráo  ,  nem 
hum  fó  oíTo  me  deixarão  sáo  no  corpo.  Aiont.  Ah 
pczar  de  meu  pay,  que  rua  manfidáo  he  "caufa  def- 
ta;  deshonra.  Brij'},  Liclfca?  Huy  por  mi  íc  fe  me 
foi  Licifca.  AcoliieO"fc  ^  já  eíloucra  he  peor,  coita- 
do, que  farei  a^ora.  Annib.  Brifto,  que  coufa  he 
eíta?  quacs  sáo  os  rapazes,  que  indo  lu  pêra  minha 
cafa  ,  oufáráo  de  rc  afrontar?  Brif}.  Ay  fenhor, 
náo  fey  como  me  achas  vivo.  Annib.  Dizc-mo, 
não  chores,  anrcs  que  os  innoccntcs  paguem  pelos 
culpados,  Brijh  Nà.>  lei  quem  sáo,  nem  por  onde 
fotâo.  Vindo  por  aqui  láo  íeguro,  como  quem  náo 
rem  fei^o  coufa  per  que  fe  tema,  faltarão  comigo, 
fizeráo-me  ta^  ,  qual  me  achas.  Mont.  Agora  os  náo 
cuípo,  pois  fe  fouberáo  guardar  de  ri.  l-^arcce  que 
de  lá  lhes  metíeíle  medo.  Ajinih-  Vinha  mais  al- 
guém comtigo?  Brijl.  Vinha  quem  tu  labes.  Mcnt, 
AJalvado,  Alas  quem  eu  fey.  Brijl,  E  com  a  revol- 
ta perdi  o  tenro  delia.  Náo  fey  pêra  onde  foy, 
que  ifto  finto  já  mais  que  min';â  mofina.  Mont, 
Delicado  feito.  Amúh.  Oh  Mundo,  oh  fortuna ! 
Tamanha  injuria  fe  fez  niinca  a  nenhum  homem. 
BYíjh  Parcce-me  a  mi  ,  que  a  fenii  i:  gritando  lá 
pêra  baixo,  já  pódc  fcr  ,  que  iria  ter  a  tua  cafa. 
Mont.    Nunca  o  diabo  a  lá  leve  ,   ficará  a  cea  por 
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noíTa.  Amiih.  Porque  não  foy  ifto  de  dia,  que  mór 
diluvio  ouvera  de  Fazer  ^  que  o  de  Rhodes.  Mon- 
talvão, onde  te  tofte?  Mo?it,  Vi<e  láo  bravo,  que 
te  ouve  medo.  Annib.  Agora  te  doa  l'cenç3  pêra 
todalas  cruezas.  Mont.  Que  prcfla,  pois  náo  ha 
em  que  fe  hção.  Annih.  Daqui  hço  volo  lolem- 
nc,  de  nenhum  homem  que  cfta  noite  achar,  deixar 
com  vida.  Mont.  Mas  de  meu  concelho,  já  que 
fe  nos  toráo,  encubramos  o  negocio  por  honra  dei- 
ta moça.  E  á  manhaá  deixa-me ,  que  eu  tos  dcfcu- 
brirei.  Annih.  Nunca  o  diabo  armou  camanho  deí^ 
i  allre,  vamo-nos  a  cafa,  fe  a  lá  não  acho,  náo  me 
Ea  de  ficar  cafa  em  toda  a  Cidade. 

A     C    T     O      V. 

S   C  E   N   A      I. 

"Pindaro  pay.  '  Arnolfo  filho. 

Vinà.  /^  Uem  averá  agora  aqui  que  nos  conhc- 
^^  ça  ,  ou  quem  fe  náo  efpantará  de  nos 
ver ,  pois  paíTa  de  dous  annos  que  nos 
tem  por  mortos  ?  Anu  Conheço  eu  logo  muy  bem 
efta  terra  em  que  nafci  ,  e  em  que  me  criei  ,  lou- 
vores a  noílb  Senhor ,  que  nos  tornou  a  el!a.  ?inL 
Coitadinhas  de  tua  máy,  e  irmáa  ,  que  aíK  cftaráo 
ora  aqui  triftes,  deícmperadas,  cubertas  dedo,  de 
miferia  ,  e  de  pobreza.  Arn.  Já  os  trabalhos  sáo 
paliados  ,  aíH  nolTos^omo  feus  ,  agora  virá  o  def- 
canço ,  e  o  contentamento.  Viiid.  Ãlfi  sáo  as  cou- 
fas  derte  Mundo.  Arnolfo,  filho,  fe  hi  náo  ouvcíTc 
mal,  náo  averia  bem,  fcnáo  paíTaiTe-mos  per  traba- 
lhos ,  náo  conheceria  mos  o  dcfcanfo  •,  bcmaventu- 
rado  aquclle  que  foube  pafiiar  por  tudo.      Arn.  Ef- 
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fes  leremos  nós  logo  ,    pois  defque  daqui   fc:imos,< 
toda  nolTa  vida  foi  morte.       Vinà.  \'ès  aqui  íiiho,. 
que  couía  he  fer  pay  ,  e  ter  filhos  ?  Eu  com  qual- 
quer CQuia  me  contentara,  vós-outros  me  Jeíterraf- 
tes  táo  longe,  á  tantos  annos  ,  que  indo  mancebo 
torno  velho.  Verdade  he,  que  as  loidadei  de  minha 
mulher ,  de  m.inha  filha ,  e  de  m.inha  caía  me  fizc- 
ráo  branco  ante  tempo  ,   que  os  trabalhos  todos  os 
lá  tem  ,  e  os  pafsáo.       Am.    Seria  bom  ,  fenhor, 
que  tiveilc  mos  algum  m.eo  com  que  ellas  foubeí^ 
fem  noíTa  vinda  anrcs  que  nos  vifT  m  ,  porque  hum 
prazer  láo  íupito  ,  e  táo  pouco  eipsrado  ,  ás  vezes 
íe  converte  em  nojo.      Vinà,  Dizes  mniio  bem ,  ej 
eu  aíli   o  trazia  cuidado  ;    mas  onde  iremos  bufcar 
quem  nos  conheç .  ?    Am.  Aqui  perto  me  lembra  a 
mi,  que  foia  morar  huma  minha  tia,  que  me  con- 
vidava fempre  quando  ya  a  íua  cala.     VinL  Artufa 
prima  de  tua  máy  ,    mu/  virtuoía  pcíToa  ,    Te  ella 
hc  viva  ,    náo  fera  fcu  contentamento  pouco.    Alas 
muito  eftimàra  eu  laber  onde  minha  mulíiCr  poufa, 
c  ir-mo-la   efpveiiar  ,    pêra  ver   aquelle   dcfemparo 
virfjcfo  com  que  vivem.    Am,  Xâo  queiras  ver  ta- 
manha piedade  ,  bem  iabes  já  o  que  de  cá  te  cicre- 
viáo  os  amigos.       V.iú.  Oh  minha  mudier,  minha, 
amiga,  que  agora  finro  eu  volTas  íaudades  mais  que 
nunca,  quáo  certo  he,  que  de  todos  eiTis  ninguém 
a  conhece  )â.       Am.   Acho  muitas  novidades  nefta 
terra,  cujss  feráo  cftas  ca  as  grandes,  que  rio  bem 
parecem,     ?lrÀ.   Náo  te  efpantes,  em  pouco  tempo 
íaz  o  tempo  muitas  mudançasg^Os  que  aqui  deixaf- 
t«  meninos  ,  vê  loshas  homens  ,   os  m.tnccbos  ve- 
lhos, os  velhos  foterrados,  que  tila  he  a  noili  ro-- 
da   por  onde  andamos.    Conheces   por  ventura  eíte 
velho,  que  cá  veni  ?  lembra  le  delle?       A\}i.   Náo. 
Vinà.  Segundo  meda  o  ar,  cííe  he  Calidonio,  que 
^  eu 
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eu  deixei  mancebo  ,  calado  de  pouco.  Am.  Poda 
ícr  que  te  não  conheça  elle  logo?  Pind.  Náo  fei, 
n  ^.mizade  náo  era  tão  pouca  ,  para  lhe  eu  náo  lem- 
brar, mas  com  tudo,  efíc  he,  que  eu  o  conheço. 

*  S    C   E   N   A     II. 

Caliàunio*        Piíiàaro,        Arnolfo, 

Calid.  /^  Amanhos  dcfarranjcs  caufa  a  ira ,  e  a  per- 
V>  tiníícia.  \^edes  Roberto  agora  com  o  fi- 
lho perdido  ,  que  nem  o  acha  ,  nem  novas  àclle, 
F^oi-fc-lhe  a  mancncoria,  entrou  a  laudade  ncUe  de 
mineira  ,  que  fe  náo  levantou  cje  ,  a  mulher  mea 
morta  ,  medo  ey  que  lhe  cuftem  caro  Teus  f^ros. 
Pind.  Como  paíTa  per  nós  o  tempo.  Efpantado  cf- 
.tou  dever  cfte  homem  táo  branco.  Cnlid.  Eu,  por- 
que ouve  dó  delles  ,  gaftci  toda  efta  manháa  com 
Alexandre  em  lho  buícarmos  ,  cada  h^jm  por  Tua 
parte.  Tenho  pêra  mi ,  que  fe  acolheo  com  a  mo- 
ça ,  porque  as  poufadns  cíláo  fechadas  ,  e  náo  ha 
na  vizinhança  quem  nos  íaiba  dar  nov3S  delles. 
Am.  Falemos  lhe  5  que  qU(^  nos  guará.  Pind.Dcl- 
xay-o  chegar  ,  que  pcra  cá  vem.  CJid.  A  moça 
ainda  cje  foube,  que  era  filha  de  Pindaro  noflb  ci- 
dadão 5  que  morrco  na  índia ,  muito  bom  homem  , 
emeu  ami^o.  Mas  que  preíb ,  pois  náo  tem  nada, 
e  fe  creou  iempre  em  poder  da  mái  ,  náo  fci  de 
qual  delles  he  pêra  aver  mor  dor.  P.iid.  De  quan- 
ta isente  por  aqui  paíTa,  ainda  ningiiem  conheci  le- 
náo  ete.  Calid.  Todo  o  homem  prudente  ha  de 
por  diante  dos  olhos  o  que  pode  acontecer.  Que 
remédio  tivera  cu  agora  pêra  recobrar  a  filha  ,  e  a 
fazenda,  le  ambas  juntamente  tivera  entregues? 
Quantas  cauxlas  fe  requerem  pêra  a  vida  dcilc  ivlun- 
Tomo  II.  M  cio. 
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do.  Que  homens  são  eftes  ,  que  cá  vem  ?  parecem 
eílrangeiros.  Phui.  Eide  ver  le  me  conhece.  Deos 
te  falve  y  fenhor  honrado.  Calid,  Aííi  o  faça  a  ti 
também.  Eu  vi  já  efte  homem  y  fe  me  não  enga- 
no, Pind.  Náo  és  tu  Calidonio  ,  fillu)  de  Alexan- 
dre 3  que  foi  muito  tempo  guarda  mór  defta  Cida- 
de í  Calid.  Si,  que  he  o  que  mandas?  Piíid-.  Bem 
me  parecia  a  mi,  que  te  conhecia.  Folgo  de  te  ver, 
louvores  a  Deos  ,  vivo  ,  e  sáo  ,  pofto  que  muito 
mudado  do  que  te  deixei.  Calid.  Donde  me  conhe- 
ces? Pind.  Daqui.  Calid,  Eftou  enleado  comAigo, 
parcce-me  tambrm  ,  que  te  vi  já  ,  náo  me  lembra 
aonde.  Piíid.  Não  he  muito  ,  que  o  tempo  ,  e  a 
idade  te  taçáo  defconhecer-me  ,  mas  já  aqui  vivi 
alguns  dias.  Calid.  Por  certo,  que  me  tens  confu- 
fo  ,  e  muito  mais  em.  re  ouvir  iíTo.  Pind.  Saber- 
mc-ás  dizer  ,  onde  poufa  aqui  huma  mulher  viuva 
chamada  Cornélia  ?  Calid.  Santa  Abaria  ,  que  aiR 
me  alvoraçafte.  Se  feu  marido  fora  vivo,  eu  jurára 
que  eras  elle.  Pi?id.  Aíli  o  podes  jurar  fem  pecca- 
do.  Calid.  Como.  Tu  és  Pindaro  ?  Piíid.  Eu ,  não 
te  benzas,  que  vivo  venho,  louvores  a  Deos.  Ca- 
lid. Tu  és- Pindaro  ,  nolTo  Cidadão  ,  que  dous  an- 
nos  á  que  temos  por  morro?  Pi?>d.  Eu  Calidonio, 
fou  teu  amigo  Pindaro  ,  que  noífo  Senhor  trouve 
a  eíla  terra  milagrofamente.  Calid.  Náo  o  poíTo 
crer.  Pnid.  Efte  he  Arnolfo  meu  filho,  que  daqui 
levei  em  idade  de  fete  annos.  Cdid.  Ora  verdadei- 
ramente tu  és.  Ainda  agora  te  conheci.  Náo  deixa- 
rei de  te  abraçar,  ainda  que  náo  queiras,  Parece-me 
que  fonho  iílo.  Pi?id.  Sabe  Deos  camanhos  dezejos 
trazia  de  ver  a  ti ,  e  a  todos  meus  amigos.  Calid. 
Também  ey  de  abraçar  teu  hlho.  Benza-te  Deos, 
filho ,  que  aíTi  vens  íeito  homem.  Ar?i.  Ncíla  con- 
ta me  podes  ter  peia  tudo  o  que  mandares.     Calid. 

Oh 
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OH  TcnhorDcoÇ;,  qnimsnhos  sáo  réus  myflerlos  !  Se 
foubeíTcs  ora  ,  meu  amigo  Pindaro  ,  quanto  folgo 
com  a  tua  vinda  ^  efpanrar-te-hias.  Viud,  Eu  to  creo 
certamente,  e  to  mereço,  pela  boa  vontade  que  te 
fcmpre  tive.  Calià.  Ora  bem,  que  mikgre  foy  efte 
tamanho  ,  que  aiE  me  tem  pafmado?  Find.  Sáo 
couías  de  nolTo  Senhor.  PaiTa  de  dous  annos  5  e 
vay  cm  três  ,  que  partimos  da  índia.  Deu  a  tor- 
menta'comnoico,  por  nolTos  peccados,  lançou-nos 
em  terras  eitranhas  ,  onde  ouveramos  de  perder  as 
vidss  ,  e  as  fazendas.  Calid.  AlTi  vos  tivemos  nós 
cá  a  todos  por  perdidos.  Find.  Fez-nos  Deos  de- 
pois tamanha  mercê  ,  que  nos  trouve  a  efte  Rey- 
no  3  iaós  ,  e  falvos  ,  e  náo  com  muira  perda ,  fe- 
gundo  foráo  os  def.tíres.  Calid.  Pdle  feja  louvado 
pêra  fempre.  Eu  não  te  quero  perguntar  como  vens  , 
pois  te  vejo  vivo.  Find.  Bem  fey  eu  3  que  te  náo 
pezára  nada  de  meu  bem  3  que  he  ^  louvores  a 
Deo3,  mais  do  que  mereci.  Calid.  Tu  tens  muita 
rezáo  devires  defejofo  de  ver  tua  mulher,  e  filha, 
c  ellas  muito  mais  de  te  verem.  Mas  porque  as 
náo  elpantes,  vem-te  a  minha  caía,  defcanfarás,  e 
far-lho-háo  faber.  Find.  Dcos  te  a^uardcça  eíTe 
amor,  c  gazalhado.  Eu  trabalharei,  que  o  náo  per- 
cas. Calid.  Efpanta-me  teu  filho,  que  o  meu  Ale- 
xandre náo  hc  mais  moço  que  elle  ,  e  vem  (ben- 
za o  Deos)  que  parece  feu  pay.  Anu  Sáo  traba- 
lhos, fenhor ,  do  mar,  e  de  terras  eftranhâs.  Ca- 
lid. Por  certo,  que  neltes  cuizera  eu  antes  ver  cia- 
do meu  filho,  que  nos  mimos  de  íua  máy.  Pcza- 
ifne  náo  cftar  agora  aqui  ,  pêra  ir  logo  vifitar  Cor- 
nélia. Mas  eis  aqui  vem  Pilarte ,  irmo-ha  chamar. 
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Vilarte,    Calidofiio.    Piíidaro,    Pitierfo, 

Vil.  \  Gora  me  rem  à  mi  cor  de  rir ,  do  defaf- 
-/j^  tre  de  Briílo.  Quem  me  dera  faber  o  c]ue 
mais  paíTou.  Calid.  Pilarte.  PU.  Quem  me  chama? 
Calid.  Vem  cá.  PU.  NoíTo  amo  he ,  quem  'sáo  os 
outros?  Calid.  Vai-te  a  cafa  de  Roberco  ,  muito 
correndo  5  chama-me  Alexandre  ,  que  lá  ha  de  ef- 
tar.  Pnid.  He  cííè  Roberto  noílo  amigo  antigo, 
com  que  nos  criámos  todos?  Caíid,  EOe,  que  náo 
folgará  ora  pouco  com  tua  vinda.  Pi?id.  Agora  de- 
vo mais  a  Deos  5  pois  ainda  acho  vivos  os  meus 
amigos.  Calid.  Ora  vamo-nos  daqui ,  que  náo  que- 
ria que  te  ninguém  conheceíTe  ,  primeiro  que  tua 
mulher.  PU.  Náo  me  lembra  j  que  vilTe  nunca 
aquelles  homens  ,  nem  crco  que  Alexandre  os  co- 
nhecerá. Pi?ierf.  Que  preíTa  he  eíTa?  PiL  O  Pi- 
nerfo.  Pijierf.  Onde  vás  ?  PiL  A  hum  negocio , 
liias  primeiro  eide  faber  de  ti  ,  quem  era  aquclla 
dama  dontem  ?  PÍ7ierf.  Dá-o  diabo.  Todo  o  gafto 
foi  perdido.  PU.  Como  aííi  t  Pinerf.  Trazenuo-a 
Briílo  comfigo  (o  que  cu  náo  poíTo  acabar  de  crer) 
faháráo  com  clle  huns  bargantes  ,  que  lha  toma- 
rão ,  e  o  efpancáráo.  P/7.  Por  tua  vida.  Pinerf., 
Quiz-nos  Deos  bem  ,  toda  a  cea  foy  noíTa.  Anni- 
bal  andou  toda  a  noite  correndo  a  Cidade  5  feito 
Mouro  arrenegado  do  mar  ,  e  da  terra.  O  lancho- 
no  foy-fe  por  hy  além  ,  náo  fabemos  parte  dellc  , 
por  onde  eu  fufpeito,  que  tudo  foy  mentira.  PU, 
Muito  me  contas.  Mas  todavia ,  quem  era  a  fenho- 
ra?  Pinerf.  Huma  moça  muito  fermoía  ,  filha  de 
huma  viuva  muito  honrada  ,  que  aqui  mora.    PU' 

Co- 
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Como  fe  chama?  Viverf.  Camilia.  Vil.  Que  me 
dizes  ?  Pine^-f.  Mas  eu  náo  o  crerei ,  em  cjue  mo 
pregue  Dom  Paulo.  Pil.  Ay,  ay.  Vinerf.  Que 
hás^í  Vil.  Que  graça  tamanha.  PíWr/.  De  que  te 
ris  ?  P:/.  Deixa-me  rir  por  tua  vida.  Finerf.  Que 
he  iíTo  f  Vil.  Ay  que  me  afogo.  Viiierf.  Zombas, 
ou  que  fazes?  Vil.  Agora  me  náo  quero  efpantar 
de  nada,  pois  eíTe  fanchono  teve  poder  pêra  tanto. 
Vinsrf.  Em  que  ?  Vil.  Em  que  :  em  roubar  teu 
amo  légora,  e  per  derradeiro  zombar  delle  táo  pu- 
blicamente*. Viiwf.  Sempre  eu  iffo  pêra  mi  tive. 
Vil.  Pois  náo  íabes  como  pálTa :  EíTa  moça  defdon- 
lem  eílà  caiada  com  Lionardo  ,  filho  de  Roberta. 
Vimrf,  líTo  hc  certo?  Vil,  Dar-te-hia  o  pay  boa  al- 
viçara  ,  e  náo  foíTè  aíTi.  Vinerf.  Como  o  fabes? 
Vil,  Bafta  affirmar-to  eu  ,  o  coitado  do  velho  jaz 
cm  cama  psra  morrer  de  nojo.  Vinerf.  Como  pô- 
de fer.  Que  nos  fomos  efta  noite  ,  e  oje  pela  ma- 
nháa  a  cafa  delia  ,  e  achámo-la  fechada.  Vil.  Co- 
mo fefudas  querias  que  eíliveíTem  hi  aguardando  o 
Ímpeto  de  Roberto  ^  e  os  terremotos  ,  e  bravuras 
de  teu  amo.  Foráo-fe  a  cafa  de  huma  parenta  fua, 
que  ainda  agora  o  foube  de  huma  peífoa  de  cafa  , 
que  m.o  diíte  em  fegredo.  Vinerf.  Quem  me  dizia 
a  mi  5  que  tudo  o  dcfte  marincllo  eráo  buíras  ,  ou 
ladroices.  Digere  cu  ,  fe  o  meu  amo  fabe  ,  que  á 
mifter  cachorrinhos.  A^Ias  cu  náo  heide  deixar  de 
lho  dizer  ^  e  hade  fer  logo,  porque  te  náo  detenha. 
Vil.  Fazes  bem  ,  que  eu  vou  deprclTa.  Mas  eis  cá 
vem  Alexandre,  que  me  liraiá  delia. 
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Alexandre,  Pilam, 

Akx.  "p  Er  derradeiro  5  o  mor  bem  deRc  Mundo 
JL  he  cumprir  homem  feus  deiejos.  P:/.  Jun- 
to daquillo  eftà ,  c]ue  rrór  bem  he  nâo  derejar ,  íc- 
náo  o -que  hc  licito.  Oh  Alexandre  ^  tiraílc-me  de 
hum  trabalho  ,  agora  ya  eu  em  lua  buí  ca.  Ais^\ 
Pêra  que  ?  PU.  Vem  a  caía ,  íjbelo-has.  Ah-^.  Que 
negócios  feráó  eííes  ?  PU.  Chegáiáo  agora  a  teu 
pay  huns  hofpedes ,  que  eu  náo  conheço ,  quer  (  pa- 
rece) que  te  vejáo.  Alex.  Sabes  novas  de  Lionar- 
do  ?  PU.  Scy.  Akx.  Que  taes  ?  P/7.  Que  eftá 
com  fua  mulher.  AJcx.  Com  Camilia?  Pf/.  Com 
Camilia.  Akx,  Quem  queres ,  que  lhe  náo  aja  in- 
veja? PU.  Ainda  lhe  a  eíie  ficarão  fezes.  Si ^  fe  o 
cafamenro  fora  fó  por  eftes  três  dias.  A!cx.  Oh, 
<]ue  vai  mais  huma  ora  de  contentamento ,  que  tnil 
annos  de  dclgofto.  PU.  Hy  verás  tu,  quanta  mer- 
cê te  Deos  fez  ,  que  queres  que  faça  o  coitado, 
com  a  mulher  ,  e  logra  ás  coftas  ^  efcornado  do 
pay,  e  dos  parentes,  de  que  as  ha  de  manrcr?  on- 
de o  ha  de  ir  bufcar  i  que  vida  ha  de'  ter  í  Tu  nâo 
deitas  eilas  contas  ?  Atex.  Dcos  que  osajuntcu, 
lhes  dará  com  que  vi  vão.  PU.  P2fp;:ra  tu  por  ciTes 
milagres.  Alsx.  O  caio  he,  eu  mais  quizera  agora 
íer  Lionardo  com  todalas  paixões  de  feu  pay ,  que 
Alexandre  com  es  mimos  do  meu.  m  PU.  Oihi  o 
que  íahs  ,  náo  i-?  colha  Deos  em  foDerba.  Dá  ao 
demo  tíTe  amor  cego,  que  te  cega,  abre  os  olhos, 
conhcre  leu  bem.  Náo  te  lembre  Lionardo  ,  nem 
Camilia,  knáo  p^ra  averes  dó  delles,  que  tu  verás 
eiic  goíbzinho  áeappcttite  convertido  emkgrymas 

de 
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de  arrependimento.  Deixíi-os  eflar  embora  y  que  no 
fuor  òc  feus  roftos  vivirhó.  \^amcs  ,  que  [ardamos 
muico.  Âlsx.  Tu  vês  aquelle  doudo  ,  como  vem 
enfiado.  PU.  Por  vida  [ua ,  qi3c  lhe  íiijamos ,  que 
vem  danado  ,  contar-te-ey  de  que  ,  e  confolar-ie-ás. 

S   C  E   N   A     V. 

Ainiihal,  Montahao, 

Aimih.  ''  I  ^  ^Amanha  injuria  como  efta  hey  de  Co- 
A  frer  eu ,  Montalvão  í  Antes  morte.  Se- 
ria ilTo  pacienc!.^  de  cornudo.  Se  não  faço  couTas, 
que  foem  em  rodo  o  Mundo.  Mc/nt.  Palmado 
cftou  de  hum  fanciíono  fe  atrever  comtigo  tanto  , 
náo  o  poíío  crer.  Aiwib.  Vcm-te  por  aqui  ,  cjue 
me  náo  ha  dceicapar  noCeo,  nem  na  terra.  Mont. 
Nem  no  Inferno.  Aimib.  Onde  o  achar ,  hi  o  hey 
de  deixar  j.x)fío  num  páo  á  vifta  de  todos.  Mo?it. 
Outrem  te  tem  a  ti  mór  culpa.  Aniiib.  Quem  ? 
Mont.  Quem  fe  cafou  com  cila.  A?i7iíb.  E  quanto 
cuidas  tu  5  que  ha  de  durar  eftc  cafamento  ?  Alont, 
]á  clle  pêra  minha  condição  dura  muito.  Annih. 
Dá-me  tu  5  que  o  poíTa  eu  logo  achar  ?  Mont.  Def- 
cubri-lo-ha  o  diabo.  Se  clle  fabe  o  que  te  tem  fei- 
to, como  queres  que  pareça?  Annih,  Todolos  dia- 
bos me  enganarão  ,  e  me  trouveráo  a  efta  terra ^ 
que  fendo  em  todalas  outras  honrado  5  amado  ,  e 
temido  de  grandes ,  e  de  ^-íequenos  ,  aqui  me  vejo 
de  todos  dcfprezndo,  e  abatido.  Mont.  Bem  te  di- 
zia eu  5^  que  tudo  vay  no  foro  ,  em  que  fe  os  ho- 
mens póe.  Annih.  A  la  fc,  fi.  Níont.  Se  tu  aqui 
entraras  com  foga  ,  e  cutelo  ,  como  fazias  em  ou- 
tras partes  5  ninguém  te  levantara  os  olhos.  Annih. 
Dizes  verdade,  eu  tenho  a  culpa.    Mont.'  k's  vezes 
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he  neceíTarla  i  cólera ,  e  neccíTario  feguí-la.  A?i7r'h. 
"Náo  5  eu  virarei  a  folha.,  e  emendarei  o  pall-do. 
Moíit.  No  prefcnte  temos  nós  bem  cjue  fazer,  e  ey 
medo  cjue  náo  façamos  nada.  A?mib.  Como  nada, 
cjuando  os  náo  achaílè  ,•  qucimar-lhe-liia  as  caras,  e 
a  fazenda.  Mojn,  Qiie  lhe  fizeras  por  tua  vida,  fe 
o  aqui  tiveras  f  A?mib.  A  quem,  ó  Briílo?  Mo/it, 
Náo  falo  neíle.  Vcrgonlia  tua  feria  çujares  as  mãos 
nelle,  deixa-o  pêra  as  minhas.  Mas  a  Liona;do  di- 
go ?  A?inib.  Eííè  rapaz ,  e  a  rapariga  ,  porque  náo 
foube  conhecer  o  bem  ,  que  lhe  Deos  fazia  ,  hum 
ao  outro  os  ouvera  de  fazer  comer  aos  dentes. 
Moiit.  E  fe  clles  náo  quizeráo?  A7i?iib.  Comeraos 
eu  cos  meus.  Mont.  Ambos  ?  Annib.  E  ficara  ain- 
da faminto.  Mont.  Roa  fepultura  lhes  davas.  Mas 
hey  medo  arrebentallèsí  A7mih.  Rifte,  e  gracejas. 
Bom  tempo  he  eíle  pêra  graças.  Deixa-as  pêra  quan- 
do eu  eftiver  graciofo.  Mont.  Ifto  náo  sáo  graças, 
mas  raivas  ,  que  eu  tenho  de  tua  deshonra  ,  que 
mais  a  finto  do  que  cuidas.  E  pcra  faberes  fe  he  af- 
íi ,  faze  o  que  te  dilTer.  Annib.  Que  ?  Mont.  Pa- 
rece-me  que  te  dou  bom  concelho.  Annib.  Efpri- 
lafiè  ora  Deos  em  ti.  Mont.  Se  te  parecer  bem ,  fi- 
guc-o.  Se  não  recebe  a  voncade.  Annib.  Dize? 
Mont.  Efíe  moço,  em  quanto  foubcr  que  és  vivo, 
efcufado  he  bufcarmo-Io.  An7iib.  Aíli  me  parece. 
Mont,  Senão,  fe  te  elle  não  teme.  Annih.  Avante. 
Mont.  Dillimulemos  com  o  negocio.  Annib.  De 
que  maneira?  Mont.  Eu  to  direi  ,  faze-te  morto, 
e  quando  virmos  bom  tempo  ,  refurgirás  pêra  lhe 
dares  a  morte.  Annib.  E  como  fe  fará  ilTo  ?  Mont. 
Muito  bem.  Vay-te  á  tua  comenda.  Annib.  Ouço. 
Mont.  Viíle-me  de  dó.  Annib.  Entendo.  Mont.  E 
cu  virei  cá  pregoar  as  novas.  Annib,  Deíxa-me  cui- 
dar bum  poucQ.    Mont,  Efte  he  o  melhor  icmedio 

que 
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qiie  vejo.  O  tempo  ,  e  o  ncgccio  não  fofrem  ou- 
tro. Ãiviib.  Si.  Mas  minha  tençáo  era  náo  prolon- 
gar a  vingança  5  que  monáofoíre  oeítâma^o.  Mo?it. 
E  eu  por  encurrar  to  digo.  Que  te  parece  ?  i^fíèn- 
tas  nitto?  Annib.  Que  hey  de  fazer,  pois  náo  te- 
nho outro  remédio  ?  Mo7it.  Que  farcy  í  Quanto 
Briflo,  da  manháa  por  diante,  onde  quer  que  o  vi- 
res, benze-tc  delle.  Annib.  Mas  rogo-ce,  que  mo 
tragas  perante  mi ,  porque  gcíltrei  muito  de  o  ver 
morrer.  Mont.  Ora  vay-te  pcra  cafa  ,  diilimula  for- 
temente, e  dcixa-me  com  o  cargo.  A?inib.  Se  me 
iílo  fazes,  hey-te  de  fazer  meu  herdeiro. 

S   G  E  N  A     VL 

Montahão, 

VEde  fe  he  ifio  eoufa ,  pêra  fazer  arrebentar  de  rifa 
os  homens,  easpedras.  Náo  fei  como  pude  dif- 
fimular  tanto.  Nunca  tal  graça  aconteceo  no  Mundo. 
Eti  por  huma  parte  hey  dó  defte  coitado,  que  náo 
íèja  mais ,  que  pelo  páo  que  lhe  como.  Doutra  par- 
te 5  quando  o  vejo  cáo  doudo,  que  quereis  que  fa- 
ça ?  Folgo  de  o  atiçar  p^ra  o  ver  birrento  ,  ainda- 
que  ás  vezes  he  muiio  perlgofo  ,  mas  nunca  o  eti 
vi  láo  acezo  como  hoje.  Des  que  lhe  Pinsrfo  foy 
com  aquellas  novas  ,  couías  diííè  em  cafa  ,  que  íe 
náo  pôde  crer.  Senáo  pegáramos  dcUe  ,  fahia  iá  co- 
mo hum  doudo  com  a  efpada  nua  ,  pcra  matar 
quantos  achalFe  por  cíTas  ruas,  fem  lhe  lembrar  vi- 
da ,  nem  honra  ,  quiz  Dcos  que  o  defviei  dilTo  ^ 
agora  com  efte  meu  confelho  amançou  mais.  Náa 
vedes  que  graça  ?  Que  o  que  lhe  eu  dizia  zomban- 
do ,  metteo-fe-lhe  em  cabeça  ,  que  me  dá  a  mi^ 
Per  derradeiro 5  tudo  me  cae  em  cala,  efcufarei  bri« 
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gas^  e  perigos 5  darey  com  elle  ncíTa  fiia  comenda, 
enrrcgar-me-hey  do  que  puder  ,  c  irc-y  ganhar  mi- 
nha vida.  Qiíem  terra  muda,  muda  ventura.  Cale- 
jsdo  vou  cjue  farte  j  náo  ha  mal  cjuc  poOa  comigo^ 
e  quando  a  fortuna  tanto  mai  me  fizeíTe  ,  ainda 
prcílarei  pêra  chocarreiro  de  hum  Príncipe,  que  he 
o  melhor  officio  ,  que  fe  agora  ufa.  Mas  á  mií^er 
mais  fizo  que  todos.  E  elles  cuidáo,  que  anda  em 
doudos.  Vede  vós  qual  he  mais  doudiceí  Que  fe/la 
he  efta  ,  que  cu  ouço  í  Que  novidade  he  cita  ?  Se 
endoudeceo  eite  com  as  pancadas?  Já  hey  de  faber 
o  que  he. 

S   C   E    xN   A     VII. 

BriJIo,  Momahoão. 


BriJ,  I^T  A5  Te  efpaníe  ninguém   de 
JL^  doudo  5    que  o  dia  he  de  pi 


me  ver  ta  o 
que  o  dia  he  de  prazer  ,  c  de 
fcíla.  Mo7it.  Eíie  vos  digo  eu  que  vive  ,  todo  o 
mais  he  vento.  Bri/},  Qjjamanhos  sáo  os  milagres 
deDeos,  que  eni  hum  n)omcnto  a  triíkzi  de  mui- 
tos tempos  muda  em  alegria  ,  a  pobreza  em  rique- 
za, a  fortuna  em  profpcridade.  Mont,  E  tuas  la- 
grymas  em  rifo.  B}i/i.  Náo  aja  ninguém,  que  fc 
náo  alegre  comigo.  Alegrai  vos  todos,  folgai,  fef- 
rcjai ,  ráo  fe  veja  ojc  fenâo  alegria ,  e  feita.  Mont, 
Brifto,  que  ccufa  he  cila?  donde  vco  agora  o  adu- 
feí  BriJ.  O  Montalvão,  qu^nro  folgo  de  te  achar. 
MG?n.  Mais  folgara  Annibal  de  achar  a  ti.  Mas  a 
que  San£io  vay  iílo  í  BriJ}.  A  hum  Sando ,  que  me 
livrara  das  máos  àt^íie  diabo.  J^  paíTou  o  tempo  , 
que  eu  morria  de  feus  medos.  Mo?it.  E  porque 
náo  agora  ?  Brij?.  Porque  ]k  tenho  por  mi  na  terra 
fenhor  ,  pay  ,  e  dcfenfor.'  De  que  me  vês  tu  tão 
alegre?      Mont.   Hum  anno  ha  que  lo  pergunto. 

BriJ. 
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Brij}.  Pois  hhz  5  que  Pindaro  ,  pay  de  Camilía  , 
auc  todos  tínhamos  por  morro  ,  chegou  agora  vi- 
vo 3  e  são.  Mom.  Am  ?  Brifl.  E  fcu  filho  comfi- 
go ,  muito  rico  ambos,  c  muito  pioíperos.  Moiit, 
Zombas?  Brift.  Eu  tos  mcftrarci  logo.  Mont.  Ma- 
ravilhas me  comas.  Brifi.  A  noíía  Camilia  ,  que 
eílava  caiada  com  Lionardo ,  eftá  agora  muito  con- 
tente, e  muito  rica.  Mont.  Pafmado  eftou  do  que 
me  dizes  ?  BviJ}.  A  mi  que  o  fei  ^  c  que  os  vi  ^  me 
pnrece  fonho,  eftando  nós  cje  muico  crccncidcs  em 
csfa  de  Artufa  ,  foy  ter  comnoJco  Alexandre  com 
eftas  boas  novas.  Mont.  Jcíu,  eíTss  mulheres  fica- 
riáo  mortas.  Briff.  Aíli  o  não  pudéráo  crer  logo  5 
mas  defque  o  crerão .  caíráo  no  cháo  ,  taes ,  que  as 
dávamos  por  defuntas.  Mont.  Nunca  tamanho  pra- 
zer acontecco  no  Mundo.  B\iji.  Foráo-íe  logo  lá 
meãs  doudas.  Mom.  Onde  ?  Brifi.  A  cafa  de  Ca- 
lidonio  5  (.]ue  os  agazalhou.  Antes  q-je  fe  dahi  par- 
tifíem  ,  fe  fizeráo  amizades  com  Roíísrto ,  que  efía- 
va  pêra  morrer  de  nojo.  E  pêra  que  o  prazer  cou- 
beíTc  a  todos  ,  ordenárâo-fe  cafamentos  de  Alexan- 
dre com  a  irmáa  de  Lionardo  ^  e  a  irmáa  de  Ale- 
xandre com  Arnolío,  filho  de  Pindaro.  Aí'.»?:?.  Xáo 
fei  que  diga  a  iíTo ,  sáo  coufas  de  Deos.  Brifi.  He 
agora  lá  o  prazer  ,  e  o  alvoroço  ,  aili  nos  vjlhos, 
como  nos  moços,  que  não  ha  quem  não  folgue  de 
os  ver  a  todos.  Mont.  Coitado  de  Annibrd  ,  elle 
he  o  que  leva  o  mal  todo.  Brifi.  5e  tu  agora  qui- 
zeres  minha  amizade,  faberás  qu;im  boa  te  fera  lem- 
prc.  Mont.  Quem  queres  tu  oue  a  náo  tenha  ccm« 
ligo  5  pois  és  táo  ditofo  ,  que  tudo  te  filie  bem. 
Brifi.  Ajudandc-nos  hum  do  outro  ,  eu  te  feguro  , 
que  anres  de  hum  anno  fejamos  Reys  nefta  terra. 
Mont.  Digo  que  fou  muy  contente.  Mas  he  nccef- 
fario,  que  cumpra  comAnnlbal,  que  cíli  de  cami- 
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nho  pêra  a  fua  comenda  ^  como  o  lâ  puzer,  logo 
fou  comtigo.  Brifi  S.be  clle  já  parre  do  cafamen- 
to  ?  Mont.  EAá  hum  hereje  fem  ley  ^  e  fem  alma. 
Brijl.  Mcttia-fe-lhe  em  cabeça ,  que  havia  eu  dedef- 
honrar  tão  boa  filha^  e  a  que  Deos  tinha  tanto  bem 
guardado.  Enfinar-íe-ha  pcra  outras.  Moiit.  Dou-te 
quanto  tenho  ,  que  os  diabos  do  inferno  fe  náo 
atreverão  a  tanto.  Brifí.  Se  quizcres  ter  quinháo 
nas  vodas,  detem-re  hum  par  de  dias.  Munt.Qnirí- 
do  fe  fazem  ?  Brij}.  Logo  efte  Domingo.  Mont, 
Pcra  lá  me  guardo.  Brijl.  Ora  vay  confohr  teu 
^moj  que  eu  ando  fcílejando  ^{Xq  bom  dia. 


Valete .  ô*  plãudits, 
^im  da  Comedia  de  Briflo^ 
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Entra  logo  Bromia  'velha  /J,  e  dix,* 

AY  5  ay  ,  homem  que  taes  juftiças  faz ,  Jcfu  , 
como  náo  entende  a  juftiça  nos  ciofos,  co- 
mo nos  doudos  ^  que  doudos  ha  ,  que  náo 
fazem  tanto  mal.   Coitadinha  de  ti  ^  Livia  ,  minha 
filha  ,  e  minha  fenhora  ,    que  eu  criey  a  eftes  pe> 

tos. 
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tos  y  pois  qne  pêra  tão  más  fadss  te  criava ,  não  otj- 
vera  de  aver  amor  no  Mundo,  íè  do  amor,  como 
elles  dizem  ,    vem  a  rnnto  mal  ;  mas  quantcu  náo 
{ci  como  pode  fer,  nafccr  de  amor  obras  de  oJio , 
e  de  crueza.  Eftcs  negros  cafamenros  quem  os  acer- 
tara, bom  pay,  máo  pay,  ómáo  pay  ,  malaventu- 
rádo  cafar,  que  cílimaífc  mais  o  dinheiro,  que  lua 
filha,  que  podias  [U  efpcrar  de  hum  doudo,  ciiado 
íem  pay ,  em  tavernas  ,  e  cm  frafcarias  ,  mal  ajáo 
as  fuâs  riquezas ,  e  os  feus  tratos ,  pois  que  táo  mal 
nos  tratarão.   Qce  prcíiáo  as  riquezas  Tem  homem, 
que  náo  feja  melhor  o  homem  íem  tilas.  Eftc  ter, 
efte  não  ter  faz  deífazer  os  cafamentos,  que  as  vir- 
tudes, e  os  vicios  aviáo  de  fazer,  e  desfazer.  Quan- 
tas vezes  ouvi  dizer  a  minha  máy  ,  que  Deos  per- 
doe :  Filha  ,  no  tempo  que  o  ouro  valer  mais  que 
as  pcfn^as,  merte-te  numa  cova;  e  cu  aíii  o  fizera  , 
íe  pudera  acabar  comigo   de  deixar   fó  Livia  ,    mas 
náo  poíío  ,    criey-a.    Derermino  miOrrer   com  ella, 
que  ícgundo  a  couía  vay^  náo  tardará  muito,  que 
fc  náo  pada  dia,  nem  noite,  que  o  defaftrado  náo 
eftire  a  coitadinha  no  cháo  fem  íolego  ,    tal  ,    que 
parece  que  náo  fica  já  pêra  outras.    Então  náo   lhe 
ha  de  eícapar  ninguém   em  caia  ,    que  náo  finta  a 
íua  ira. 

S  C   E  N   A     11. 

Mífcer  Júlio  cio/o.         Bromia. 

JtiJ.  "XT  Eremos  quem  pode  mais  ,  fe  hey  eu  de 
V  viver  comvofco,  fe  vós  comigo.  Brorn. 
Hei-lo  vem  ,  coitada  ,  canfou  na  mulher  ,  e  virá 
dcfcanfar  em  mim.  Jul.  Que  he  defía  boa  velha  ? 
Brom.  Que  me  queres  í  Jul.  Que  boa  guarda?  que 
boa  ama  í    Brom,  Ay  Júlio,    JuL  De  quem  me  eu 

con- 
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confio  5    febre  quem  eu  deixo   minha  Iicnrii  ninito 

fciiura.      Erom.   Que  te  fiz,  cc irada  de  mi  í       7^^/. 

NaJa,  zombo.   Broin.  Qrje  te  fiz  i"  ciue  le  fiz?  *J'^/. 

Faço  ifto  por  meu  pa('^arcmpn.       Brcm.    1  âes  palTa- 

ternpos  te  dê  Dfos  ncíla  idade,  fc  a  cila  chegares, 

mas  cjue  nunca   o  elic  t^ueira.       Ju!.   Ah  pezar  ds 

mij,  não  hey  cu  de  viver  í       Brom.   Vives  mais  do 

(^ue  mereces.       Jul.   Náo  hey  eu  de  tsr  caía  como 

os  outros?      Erom.Sè  tu  como  elles  ,    cuja  culpa. 

JuL    Náo  terey  cu  huma  mulher  com.o   as  outras  ? 

Brom.    Náo  terá  e)Ia  como   os  outros.       "Jul,    Qus 

tem  vergonha  ,   c  medo   de  feus  maridos.       Brom, 

Que  as  tratáo  com  amor,  e  honra.      JuL  Que  ref- 

niugas  tu  eftando  1     Brom.  (>ue  tal  marido  lhe  fof- 

fes  tu,  como  te  ella  he  mulher.      Jul.  Tal  mulher 

me  fofíe  cila,  qual  \\-\q  eu  fou  marido.     Br^m.  Aíli 

a  mereces  tu.      Jid.  Que  he  iiTb  ?      Brom    Q^ie  lhe 

achss,  de  que  te  queixas,  porque  a  macas,  e  a  mi 

com  eíla?       Jul,    Parece  que  íou  páo  ,    ou  pedra. 

Brom.    Mas  és  peor  que  páo ,  c  pedra.        Jul.   Aííi 

zombáo  do  que  eu  faço ,  aíii  fazem  o  que  eu  man- 

I  do.  Brom.   Ayjuiio,  quanto  deves  a  Livia ,  e  quam 

I  mal  lho  agradeces.       Jul.  \''oLi-me  de  cafa  ,  deixo 

I  as  janc-llas  fechadas  ,    as  freítas   tapadas  ,    as  portas 

I  que  lenáo  abráo,  requeiro,  rogo,  mando,  e  amea- 

'  ço,  qne  fe  náo  bula  com  ellas ,  até  que  eu  torne, 

j  que  aproveita?     Brom.  Vedes  alli  todos  feus  males. 

j  jul.  Torno,  acho  logo  finais,  as  janellas  mal  jun- 

I  las,  que  parece  que  então  as  acabarão  de  cerrar,  as 

j  frcíUs,  que  entra  o  Sol  por  ellas  á  vonrade.    Brom. 

Avemos  de  viver  fempre  cm  trevas?  Jui  Su  Erom» 

Porque?    JuL  Porque  eu  quero,    Brom.  Bd^i^-JuL 

I  Não  fou  eu   o  Rey  nefta  cafa  ,    náo  guardarão  as 

I  leys  que  cu  ponho?    Brom.  E  as  outras  aíli  vivem? 

Jul.  As  boas  vivem  aííi.    Brcm.  Como  le  enganas. 

JuL 
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^ul.  Os  fefudos  aíH  o  f<izem.  Btom,  E  pêra  que 
fez  Deos  o  dia  ?  Jul.  Pêra  os  homens.  Brow.  E 
náo  pêra  as  mulheres  í  7^^-  ^^^  5  ^"^  ^"^'3  caía  baf- 
te-lhe  huma  candea,  que  náo  nacèráo  pêra  negoci:ir 
fora.  Brom.  Elías  leys  lhe  puzefíes  vós  outros,  que 
mulheres  ha  no  Mundo  ,  que  governáo  íeus  mari- 
dos. Jul.  D-Ues  náo  quero  eu  fer,  e  ilTo  he  o  que 
trabalho.  Erom.  E  fe  a  tu  deixas  fechada  num  an- 
ii^iolho,  efcuro,  e  fcm  írcíla ,  e  fcm  janella  ,  que 
te  temes  das  janellas?  Jul.  Oh  velha  parvoa,  que 
ráo  baila  p£ra  o  Mundo  a  virtude  íccreta  5  mas 
náo  aver  ru'peita  de  maldade.  Brom.  De  quantas 
janellas  tu  vês  abertas  por  eílas  ruas  ,  de  todas  tu 
fufpeitas  nial  ?  Jul.  De  todas.  Brom.  E  das  mu- 
lheres honradas  ,  que  váo ,  ou  vem  das  igrejas  5  e 
de  vifitaçóes  de  fuás  amigas?  JuL  Dcftas  mais  â 
duvida.  Brom.  Que  Juiz  de  virtudes.  Jul.  A  quem. 
dáo  mais  licença  do  que  convêm  ,  mais  quer  do 
qne  he  bem,  e  Teus  maridos,  que  lhe cíTi  treladáo, 
bem  lho  merecem.  Brom.  líTo  fazia  teu  pay.  JuL 
Náo  tinha  clle  mulher,  a  que  foíTe  necelTario  mais 
guarda,  que  fua  vontade.  Brom.  Náo  tens  tu  mu- 
lher ,  de  que  ella  ,  e  todas  as  outras  nã.o  pofsáo 
aprender  muita  honra,  e  muita  virtude,  e  honefti- 
à^ÒQ  ?  Jul.  Bem  o  moftra.  Brom.  Ainda  mais 
diííimular  tuas  corolas  ,  fofrer  táo  duro  cativeiro, 
fem  fe  aqueixar  a  Deos  ,  nem  ao  Mundo  ?  Jul, 
Náo  faça  porque.  Brom.  Que  hum  coração  de  pe- 
dra. Jul.  Náo  fe  aqueixará.  Brom.  Náo  poderá 
com  tanto.  Jul.  Mulher,  que  a  cinte  quer  infamar 
feu  marido.  Brom.  Tu  infamas  a  ti,  e  a  ella.  Jul, 
Náo  hei  eu  de  ouvir  falar  em  cornudos  y  fem  me 
vir  cor  ao  rofto.  Brom.  Máos  dias  ,  e  negros  ,  e 
j>oucos  fcjáo  os  teus  ,  e  que  culpa  te  tem  ella  nif- 
fo  l    Jul,  Quero  andar  com  meu  roíio  muito  fe^u- 
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ro  ,  e  muito  confiado  5  e  náo  me  deixao.  Brom, 
Qutm  te  náo  deixar  Jul.  Meus  pecc?.dos  •  que 
me  foráo  cativar  táo  miferamente.  Brom.  Delles  re 
vinga  ,  ou  de  ti  ,  pois  te  cafafte.  Jul.  Ora  náo 
mais  y  náo  fel  Tc  efperas  ,  que  faça  meus  efconju- 
rcs  5  como  faço  cada  vez  que  fayo  dcftas  cãíãs* 
B^vn.  Dos  quaes  tens  bem  pouca  neceíliòadc.  Jul. 
Mas  pêra  que  í  tu  tornarei  então.  Brom,  Tornar 
queiras  ,  e  náo  poiias.  Jul.  Lembrou-me  agora^, 
(]ue  le  me  eícuíbu  aqucUa  fenhora  com  a  vifuaçáo 
de  Tua  máy  ,  digo  que  náo  quero ,  que  pay  ,  nem 
máy  ,  nem  irmáo  ^  nem  parente  ,  nem  vizinho  , 
nem.  amigo,  nem  amiga ^  nemcom-pade,  nem  co- 
madre, nem  Rey,  nem  Rainha,  nem  que  venháo 
do  Paraifo,  entrem  ntfta  cafa.  Brom.  Ma  ora  ve- 
nr.áo  a  cala  do  diabo.  Jul.  A  boa  ventura  ,  que 
te  venha  bater  á  porta  ,  náo  quero  que  lhe  abras. 
Eroii.  DcíTa  cftás  tu  feguro  ,  cu  te  prometto  ,  que 
primeiro  botarás  a  má  ventura  íóra.  Jul.  Náo  di- 
gáo  depois,  vcyo  foáo ,  mandou  foão ,  foráo  a  ca- 
ia de  toáo.  Brom.  Agora  quero  èu  cftar  à  razáo 
comtigo  ,  não  queres  ter  preflança ,  nem  vizinhan- 
ç.i ,  com.o  fe  ccíluma  antre  gente  ?  Jví.  Náo.  Brom., 
Náo  uísrás  do  empreftimiO ,  pêra  que  o  aches?  JuL 
Náo,  náo.  Brom,  Se  ncíii  cafa  for  necelTario  ío- 
20 ,  ou  agoa  ,  ou  outra  coufa  ,  ou  a  vierem  pedir 
de  fora  ,  náo  queres  ?  Jul.  Não  ,  digo  que  náo 
quero  cfíe  fogo ,  e  fe  em  caía  o  houver ,  mata-o  lo- 
go ,  porque  náo  aja  razáo  de  o  virem  bulcar.  A 
agca  digáo  que  fugio  ,  pineira  ,  joeira  ,  gral ,  cal- 
deira ,  e  tudo  mais ,  que  as  importunas  vizinhas  iocm 
pedir  ,  dizc-lhe  que  o  náo  ha  hi  ,  e  que  vicráo  os 
ladrões,  e  que  o  levarão.  Bicm.  E  quem  me  cre- 
rá ilTo?  Jul.  Se  to  náo  crerem,  que  fe  enforquem, 
que  náo  quero  que  em  minha  cala  entre  ninguém, 
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fendo  eu  fora.  Ah  pezar  de  meu  pay,  não  me  va- 
lerá a  mi  ifto.  Brom.  Mas  direi,  e  apregoarei,  que 
he  efta  caía  excommungada  ,  e  que  náo  communi- 
quem  com  ella.  JuL  Dize  que  he  excommunga- 
da  5  e  que  morrem  de  péíte  nella.  Dize  ,  que  an-. 
dáo  nella  toclolos  diabos  ,  cu  que  cftá  encantada, 
de  maneira  ,  que  quem  nella  cnrra  Tem  minha  li- 
cença 5  logo  morre.  Brcm.  Mas  depois  de  tua  mor- 
te cu  te  promerto ,  que  tiles  o  aguardem.  Jul.  Que 
dizes?  Broín.  Que  te  náo  aqueixes  do  comer,  que 
achííres,  pois  fem  agoa,  e  íem  fogo  o  queres.  JuL 
Contentamento  queria  eu.  Brom.  Bem  creo  eu  , 
que  vens  tu  de  lá  bem  farto  de  banqueres,  e  a  coi- 
tadinha de  Livia  náo  fe  farta  de  lagrymas.  jul. 
Dtfque  ella  for  de  tua  idade  ,  pôde  íer  que  entáo 
fairá  cá  pêra  fór3.  Erom.  Bom  gdro  leva  de  che- 
gar lá ,  e  mais  com  tal  efi^erança.  Jul.  Mór  bem 
lhe  quero  eu  de  que  tu  cuidai.  Brom.  As  obras  o 
dizem.  JuL  Ora  eu  vou.  Brom.  Em  ora^  qu3 
nunca  tornes. 

S   C  E   N   A     líL 

Recolhe-fe.    Fica  Júlio  fó, 

OH  com  que  trabalhos  fayo  dcíla  cafâ,  o  corpo 
anda  pcías  ruas ,  a  alma  cá  fica  efpreitando  as 
janellas  ,  o  porque  hey  mór  inveja  aos  Rcys  ,  e 
Príncipes  ,  porque  sáo  táo  bemaventurados  ,  que 
vem  os  homens  aos  negocies  ,  e  pf.íTatempos  buf- 
cá-los  a  fuás  cafas.  Se  me  não  fora  por  fazer  coílu- 
mes  novos  ,  fechara  eilas  portas  ,  aquellas  janellas 
mandara-lhcs  deitar  humas  traveíTas.  Mas  anire  tan- 
tos parvos,  de  força  he  que  o  feja.  Náo  guardarei 
eu  meu  thefouro ,  e  minha  honra,  e  minha  fama, 
rim-íe  ,    e  náo  vem  os  cegos  quanta  diiferença  vay 
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C.4  mulher  a.  bolfs  ,  morrem  fobre  hum  pouco  de 
cjro  5  que  fe  Gchi  por  eíTe  cháo  ,  caváo-no  ,  e  eí^ 
condem- no  ,  e  vigiào-no  ,  e  tcm-ao  em  reliauiis, 
e  nem  elles  meimos  o  tocáo.  E  a  mulher,  que  he 
o  íeu  verdadeiro  rhefouro  ,  deixáo-no  ,  defprezáo- 
nu,  e  oflcrec.^m-no  aos  ísdróes,  chima  a  hum  d^C- 
rcs  conriado  ,  e  hum  homem  que  hc  de  eípirico, 
que  cíVmíi  íua  mulher,  que  hc  perdido  por  cila,  e 
como  de  pouco  e:v'per-mentados  no  Mundo  ,  vos 
vem  a  vÒ5-ouc:os  parvos  eíies  enganos  ,  quem  an- 
da 3  quem  ouve ,  quem  vê  por  terras  eíiranhas ,  fa- 
rá o  que  eu  faço.  Oh  que  boa  meftra  he  a  expe- 
riência ,  por  ií:b  dizia  o  outro  bem  ,  que  mais  pro- 
veito reccbiáo  os  lezudos  dos  parvos  ,  que  es  par- 
vos dos  fezudos  ,  os  parvos  me  enfináráo  ,  e  náo 
acho  hum  íó  ,  que  queira  aprender  de  mi.  Deixai 
viver  eftes  ci^nfiados  ,  cu  quero-me  confiar  de  mi, 
c  dos  meus  olhos  ,  que  náo  hc  ainda  fcgura  con- 
íimça  ,  mas  náo  ha  oucra.  Minha  mulher  defcjue 
foy  comigo  á  porra  da  Ig-eja  ,  náo  fa:rá,  fenáo  pê- 
ra a  cova  ,  quando  eu  primeiro  morrer,  e  ella  for 
táo  ditofa  5  entáo  levará  boa  vida  ,  os  meus  filhos 
crerei  que  sáo  meus,  os  aliíeos  fuás  máys  o  ía;báo. 
E  náo  parece  fenáo ,  que  quanto  me  mais  guardo , 
então  a  cinte  vejo  mais  continuar  por  efta  rua  ga- 
lantes, namorados,  ocioíos ,  m.ás  caras,  invençóts, 
arroidos  de  noite,  aiovios,  brados,  mutlcas,  e  por 
tftroutras  todas  náo.  Onde  eíiará  oiumo  fem  fogo, 
onde  eílaráó  os  olhos  que  fe  cncubráo  ,  mas  a  rai 
me  parece  certo  melhor  os  de  Fauitina ,  fc  foile  cu 
cm  táo  boa  ora,  que  os  vi  fie ,  mas  que  prtfta,  que 
delquc  cazey  ,  rodís  me  fogem  ,  todas  me  querem 
niál.  Oh  em  que  triibalho  fe  mettem  os  homens, 
Icmbrur-me-á  de  que  maneira  ficáo  cíias  portas. 
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S  C  E  N  A     IV. 

y^y-fi  Júlio.  Entra  Bromia ,  e  LhiíU 

Bmn.  T  A  lá  vay  ocizeiro,  bem  podeis  Tair,  Lkr, 
^  Ay  minha  ama,  minha  amiga,  que  vida 
he  efta  ?  que  cativeiro  he  elte  ?  quem  me  matou  ? 
quem  me  cativou  í  quem  me  levou  a  terra  de  mou- 
ros? Brom.  Senhora,  náo  choieis,  que  vos  ouvi- 
ráó?  Lh.  Que  náo  chore  ,  e  iíTo  me  mandas  tu. 
Broin.  Que  preíla ,  coitada  de  mi,  pcra  que  he  cho- 
rar ,  o  que  com  lagrymas  fe  náo  pòdc  remediar. 
Lh.  Defabafo  com  ellas,  abre- me  elías  portas,  que 
me  quero  Ir  gritando  por  toda  a  vizinhança,  como 
liuma  douda.  Brom.  Paílc)  ,  por  an7or  de  DeoSy 
pafTo,  que  te  ouviràó.  Lh.  Ouça,  veja-me,  acu- 
da-me  todo  o  Mundo,  Brom.  Livia,  fizo.  Lh. 
Quero  ir  ás  ruas  ,  e  ás  praças  ,  clamar,,  c  bradar, 
pedir  ji]ft'ça  de  mi ,  e  de  meu  pay,  e  de  quem  me 
mata.  Bwm.  E  de  ti ,  de  que?  Lh.  Porque  fuy 
táo  má  ,  e  táo  parvoa  ,  que  por  obedecer  a  meu 
pay  ,  deixey  de  me  cafar  com  Bernardo  ,  que  me 
levâva  pêra  Portugal,  fem  querer  de  mi  mais,  que 
minha  peílõa.  Brom.  Náo  te  arrependas ,  que  me- 
lhor he  a  má  vida  na  natureza,  que  a  boa  na  albea. 
Lh.  E  a  ifto  chamas  tu  vida?  Brom.  Nunca  ouvif- 
te  ,  filha  ,  que  melhor  he  a  má  mocidade  ,  que  a 
boa  velhice.  Lh.  Velhice,  mateme  Dcos  antes, 
que  daqui  me  bula.  Brom.  Guarde-re  Deos  de  tal, 
minha  íilha.  Lh.  Oh  minha  mocidade  táo  mal  em- 
pregada. Oh  meus  cabellos  douro  táo  mdtratados. 
Brcm,  Livia.  Lh.  Oh  minha  Bromia,  minha  ve- 
lha que  me  criaílc  ,  quão  bem  to  pago.  Brom.  Li- 
via ,  íiiha.  Lh.  Oh  meu  pay  ,  que  me  vendefle ,  e 
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nao  me  cafaíle  cruel ,  que  em  tal  cativeiro  me  rne- 
tefte.  Brom.  Senhora  5  náo  te  mates,  náo  teaquexes 
do  que  Dcos  faz  ,  que  quando  te  náo  precatares  fera 
comtigo.  Lh.  Bernardo^  Bernardo,  como  te  me- 
reço iílo?  Brom.  Enganaste  com  eftes  Portugue- 
zes.  Lh.  Efte  ao  menos  náo  me  engana.  Brom, 
]á  ouvi  dizer  ,  que  iabiáo  melhor  fingir  humas  la- 
grymas  ,  que  nós  mefmas.  Lh.  Nos  feus  olhos 
via  eu  como  as  lançava  ,  e  clles  me  faln^áo  a  ver- 
dade ,  e  ellcs  me  promettêiáo  o  pêra  que  eu  não 
foy,  Erom.  E  quem  tolhia  ,  que  não  tiveras  lá  a 
melma  vida  fem  máy  ,  que  te  dera  outras  chaves 
falias  pêra  teu  fôlego.  Lh.  De  quem  me  tama- 
nho bem  queria,  náo  fe  podia  eíperar  iíTo.  Brom. 
Quanto  elle  mayor  hc  y  dizem  clles  ,  que  mvóres 
eftremos  faz  que  cíles.  Lh.  QLiem  diz  liToi  Brom. 
Teu  marido ,  que  do  muito  amor  que  te  tem  ,  diz 
que  vem  guardar-te  tanto.  Lh.Tú  lho  tenháo,  e 
moftrem  por  onde  quer  que  for  ,  praza  a  Deos. 
Brom.  Tu  eílàs  aqui  ,  e  não  fabes  o  que  vay  pelo 
Mundo  5  náo  deve  de  fer  elle  íó  ,  já  ouvi  contar 
doutros  ,  e  doutras.  Lh.  Boa  confolaçâo  me  dãs» 
Brom.  A  quem  tem  os  males  fcm  cura,  filha,  náo 
fe  dá  outra.  Lh.  Por  iíío  eu  náo  p»,  íTo  ter  paciên- 
cia, coitada  de  mi  ,  moça  parvoa,  enganada,  on- 
de pudera  eu  ir  que  náo  vivera  ,  ou  náo  morrera. 
Brom.  Coitada  de  tua  máy  ,  que  tantas  lagrymas 
lhe  tem  as  tuas  cuftado  ,  que  fi-nipre  refufou  efte 
negro  caílamenro.  Lh.  Conhecia  efte  diabo  ,  co- 
nhecia o,  Brom.  Parece  que  finto  bater  á  porta. 
Lh.  Ay ,  vê  fe  he  elle,  que  jà  tardava.  Brom.  Fu- 
gc,  que  elle  hc.  Lh.  Vem-me  fechar,  Bromia, 
antes  que  lhe  abras.  Oh  morte,  que  vida  he  eftaí 
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S   C  E   N   A     V. 

Sae-fe  Lhia.    Entra  Júlio ,  e  Bromia» 

Jul.  "O  Romia.  Brom.  Qiie  mandas.  Jul.  Se  aqui 
-O  vier  hum  mancebo  cíquerdo  FJp.^nhol ,  ou 
recado  leu,  digão-lhe  que  náo  pcjio  aqui.  Brom. 
A  fadigado  vem.  Jul.  Ouves  í  Brom.  Com.o  poíTo 
eu  negar  o  que  fe  póJe  faber  da  vizinhança  i  Jul, 
Tens  razáo ,  dizc-líie  que  fou  fora.  Brom.  Da  Ci« 
ò^dc  ?  Jul.  Mas  que  me  mandou  chamar  o  Du- 
que 3  ifto  he  m:âs  verifiaiil  y  ouves  ,  em  chegando 
me  man.iou  chamar.  Brom.  Que  medos  feráó  eí^es. 
Jul.  Eli  irme-ei  a  cafa  de  Alberto  ,  irei  jugar  eíie 
annel,  que  levava  pêra  Faurtina.  Brom.  Irté-á  lá 
buícâr  Jul.  Và  fe  quizer,  ou  lhe  dize ,  que  cof- 
Uimo  lá  tardar  muito.  Brom.  Que  torne  á  tarde. 
Jul.  Náo  5  má  paícoa  tenijas  ,  náo  quero  que  me: 
ache  aqui  5  nem  em  outra  paue.  Brom.  Teme-fe. 
E  fe  aqui  quizer  efpcrar  ?  Jul.  Como  cTperar ,  on- 
de ha  de  eíperar  ?  Br-jm.  PoreíTa  rua  pública,  quem 
lho  tolhe.  Jul.  Má  velha,  tu  eftás  bêbada,  dize 
que  náo  efpere,  que  náo  quero,  Brom.  Hei-lhe  de 
dizer  que  te  não  efpere  ,  que  náo  queres?  JuL 
Náo  digo  aííi  5  ha-me  de  deter  ,  aré  que  o  outro 
venha.  Brom.  Pois  que  dizes  ?  Jul.  A  ti  digo  eu , 
que  náo  quero  que  me  efpere,  nem  que  cá  entre  , 
nem  que  íómcnte  faie  comtigo.  Brom.  Como  lho 
tolherei  eu  ?  Jul.  Tolhe  lhe  logo  a  pratica ,  e  dize 
náo  he  aqui ,  e  fecha  logo  a  jansUa.  Brom.  E  fe 
tu  náo  queres  que  fale  comigo  ,  ccmo  hey  eu  de 
falar  com  cíle  ?  Jul.  Nunca  vi  velha  táo  pcrnofíi- 
ca  5  cuido  que  o  faz  a  cinte  ^  fe  li-^e  puderes  deixar 
de  faiar,  náo  lhe  fales.  Brom,  Jefus,  que  efconder 
'  íie 
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de  ladroes  he  efte,  fe  dizes  mais?  'Jul.  Náo  ha, 
nem  íei  fc  perguntará  mais.  Brom.  S'e  algo  àç\QS 
á  juftiça  5  cila  te  defcubra.  Jul.  Parecc-vos  que 
me  veo  bom  alvitre,  mancebo  defpofto,  luítroíb, 
gentil-homem,  Efpanhol ,  e  crep  ainda,  que  Por- 
tugTjez,  levay-o  avoííacara,  moftray-o  avoíTa  mu- 
Jiíer  ,  i^gazalhay-o  de  noite  ,  e  de  dia.  O  bom  de 
Benedito  ,  o  que  coíiumo  em  Genoa  ,  cuida  que 
íou  eu  obrigado  a  fazer  cá  ;  fe  elle  he  liberal  de  fua 
mulher  ,  eu  fou  muito  eícaíib  da  minha  ,  encom- 
mende-me  clle  outras  coufas  de  boa  amizade  ,  acbar- 
me-á. 

ACTO     II. 

S   C  E  N   A     I. 

Sac-fi  'Júlio.  Entra  Ardelio ,  e  Jaiioto  moços,  Bromia  ama, 

Ardsl.^\T  Aò  ha  tal  homem  no  Mundo,  hum  Ale- 
i.^  xandre,  a  mulher  he  pêra  fer  ícnhora  de 
Genoa,  fermoía,  reverenda,  liberal,  prazenteira, 
Jãjjot.  Agora  te  crco  ,  porque  ndhs  coufas  a  mulher 
he  o  principal.  ArdtL  Qi^ic  mais  nos  agazalhava  com 
fcu  rofto,  que  com  iguarias,  e  mimo\  Jaiwt.  O 
homem  queria  eu  na  praça  ,  e  a  mulher  em  cafa. 
Ardei.  E  também  he  já  coftumada  a  banquetes ,  Be- 
nedito, como  digo,  he  groíTo  ,  e  largo,  náo  paíTa 
dias  lem  três  ou  quatro  homens.  Ja7iQt.  Que  tacs  quei- 
xadas trazes!  Ardei.  Poisdigo-te,  que  emmagreci  na 
náo.  Jãuot.  De  que  mal  íe  te  enxerga.  Ardei.  Aíli 
de  enfoado  ,  como  de  humas  certas  faudades  ,  que 
lá  ficào»  Ja?iot.  De  quem  eftá  bem  fora  de  as  ter 
de  ti.  Ardei.  Mas  as  alheas  íinto  cu  mais  que  as 
minhas.  Ja7iot.  Avia  de  aver  hum  efpelho  público, 
onde  fe  os  homens  viílem.     Ardei,  E  a  que  prcpo- 
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fito?  'janot.  Por  eícufar  enganos  ,  que  eftão  em  o 
Mundo.  ArdeK  E  pcra  que,  fe  cada  hum  os  tem 
em  fua  cala.  Janot.  E  fc  eflcs  náo  faláo  verdade. 
Ardsl.  Dá  ao  diabo  eíTes  amores  velhos  ,  <qiie  fcm- 
pre  reverdecem.  "J^amt.  Como  aííi?  Ardei.  Via  lá 
ícrmoias  ,  faiava  com  ícrmolas  ,  nenhuma  achava , 
que  mcreceíTc  o  nome  de  fermofa  ^  íenáo  Lívia. 
Quand  ^  lhe  lembra  fcu  p.iy  ^  que  á  cinco  annos 
que  deixou  de  o  ver.  Janot,  Ek|ueça-lhe.  ArdeU 
E  na  verJaje  ,  pofto  que  aquella  terra  feja  bem 
abaftdda  de  bons  olhos ,  e  de  boas  graças ,  já  vereis 
que  coufa  he  Genoa  ,  eu  os  náo  vi  taes ,  quaes  os 
ella  tem.  Jamt,  Tinha,  ouveras  de  dizer.  Ardei. 
Porque  ?  'Janot.  Porque  já  os  náo  tem,  .ArdA.  Co- 
mo não  tem?  'Janot.  Agora  fabes  ,  que  náo  vê, 
Ardsl  Náo  vê:  Janot.  Náo  vê  Sol  ,  nem  Lua, 
nem  terra ,  nem  genre,  cham.as  tu  a  ifto  vèr  í  Ar- 
àH.  Jefu,  que  foy  líTo,  cegou?  Janot.  Arrancou- 
Ihe  os  olhos  Teu  marido.  Ardd.  Arrancou-lhos! 
Janot.  Diz  que  lhe  dava  com.  clles  má  vida.  Ardd, 
Tala  no  Mundo  I  Janot.  Efpnnia-me  ,  como  és 
boçal.  Aydõl.  já  te  entendo,  metes  me  cm  conhi- 
sáo.  Jaiiot.  Delque  a  coitada  caí  .u ,  anda  em  rifáo 
por  toda  a  vizinhança.  Ardei.  Motína  moça.  Ja- 
not. Marido  táo  deía^allado  ,  que  anda  cé^o  y  cha- 
ma aos  outros  cegos.  At  dei.  De  maneira  ,  que  a 
maráráo  cm  vez  de  a  cafarem.  Janot.  Mas  náo 
lhe  iizeráo  ainda  tão  boa  obra.  A>del.  Qntm  he 
ellc,  como  fe  chama?  Jmrjt.  Micer  Júlio.  A-.diU 
Micer  Júlio?  Janot.  Si.  Ardei  Mercador?  JíViot, 
Mercador.  Ardd  Onde  mora  ?  Janot.  Aqui  junto 
de  S.  Marcos  pêra  onde  imos.  Ardei.  Ori  náo 
mais,  entendido  he.  Janot.  E  porque  dizes  iíTo? 
Ardd.  Sabes  tu  onde  nós  hiamos  ?  Jamn.  A  cala 
do  teu  hoípede,  mediíleite.  Ardd,  Sabes  qutm  he? 
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y.rwf.  Como  o  hei  cu  de  íaber  ^  fe  mo  não  dizes. 
Ardd.  O  hoípcde  que  nós  vinhamos  buícar,  a  que 
te  diiTe  que  demos  a  carta  de  Bencdifo  pêra  nos 
;i2cizalh3r.  7rt«oí.  S'i.  Aúiôl.  He  eíTè  Micer  Júlio. 
7.;,20f.  Ccrio.  /r^í/.  Senão  fe  me  tu  mentes.  Ja- 
not.  A  que  hofpede  negro  vinhamos  ,  e  que  negro 
ho;p:'de  lhe  vinha  ,  bom  acerto  foi  o  do  noíTo  en- 
contro 5  parece-me  que  fôreis  à  eftJagem.  Avdd, 
Nós  nos  erpaniamos  da  maneira,  que  le  tornou  cm 
kndo  a  carta.  Janot,  Conhecia  vos  elle  ?  Ardei. 
Xjs  ao  menos  não  o  conhecemos.  7'i'/o/.  Corno 
íc  cfcufou  ?  Ardd.  Náo  fe  cfcuíou  ,  nem^  nos  fa- 
iou ,  -ez  que  hia  falar  a  hum  homem,  e  nós  quan- 
do ncys  precitámos,  náo  o  vimos.  j.uiot.  Nem  o 
h;.s  de  achar.  Ardei.  Cuidámos  que  chegava  a  cafa 
d  ir  recado.  Janot.  Diria  que  o  ncgaíT.m,  e  fcchar- 
fcv-a  a  mil  chaves.  Ardtl.  Como  faz  a  fua  mulher  í 
loufivia,  cheguemos  iá.  janot.  Aqui  me  parece  que 
hj.  Arde!,  iíanta  Maria,  iíto  he  moíkiro^  e  gente 
v.ve  aqui.  JanoL  H uma  gente  eílranha  ,  que  náo 
tem  nunca  dia,  náo  ouvifte  já  dizer,  que  a  avia  no 
Munco.  Atdd.  Eu  bato.  Brom.  Qiicm  cllá  ahi  ? 
ArdíL  Hum  recado  ao  íenhor  Micer  JuIio.  Brom, 
Não  h.^  cá.  Ardei.  Náo  fae  á  janclla.  Jaiiot.  Nun- 
c-i  ,  íeaáo  quindo  elíe  lá  cílá  ,  e  ainda  por  regra. 
A'del.  Chega  á  laneila,  quem  quer  que  éí.  B  om, 
Q;ie  mandas  ?  já  ic  digo  ,  que  náo  cílá  cá  ,  man- 
dou o  chair.ar  o"  Duque.  y^ííW  Bromia,  náo  me 
conhec.^£  ?  Bron.  Ay  Ardeiio  ,  donde  vens .'  Ajàd, 
Ja  iti  tudo,  Djos  hbc  o  que  pcrdeo.  Brom  Teu 
'  icnhor  he  vindo  í  A^vM.  Vindo,  mas  fe  tal  foubc- 
n.  Brom.  Foráo  pcccados  n».  iTos.  \'ay-te,  que  te 
n^o  polío  maib  f:lar.  ArdJ.  Tal  fj  fohe  entre 
Cnriiláos,  e  náo  [on-.áo  hum  doido,  e  o  degrív'áo 
do  Mundo  fora.  Janot.  Nunca  por  aqui  p^^à  nin- 
Torno  lU  N  gU';m  j 
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guem  3  que  não  chore  ?.  hum  ,  e  pragucic  o  outro. 
Ardei.  Ah  moças  parvoas,  apetitoías,  cabecinhâs  de 
venio.  Janot.  Que  culpa  tem.  Ardei.  Não  era 
meu  fcnhor  homem  pêra  le  eila  aventurar  com  el- 
le,  mais  que  fegurar-íe  com  elToutro.  Jniot  Pare- 
cia lhe ,  que  efcolhia  o  mais  íeguro.  Ardei.  Mas  sáo 
mulheres  os  que  as  pedem  ,  deíprezáo-nos  ,  c  os 
que  as  não  tílimáo,  pedem.  'Ja?wt.  Creo  eu ,  que 
forçado  foy  o  negocio.  Ardd.  E  pay  que  tal  raz. 
^aiwt.  Bom  homem  he  o  pay^  mas  enganou-fe  co- 
mo outros  muitos.  Ardei.  Bom  homem  parvo ,  fa- 
ça-fe  ffíide  5  e  não  caie  filhas  ,  fe  íeu  irmáo  fora. 
Jaiiot.  Moíina  foy  ni^To.  Ardei.  E  náo  tendo  outro 
íilhoj  nem  filha.  Janot.  Cegueiras  d:fte  Mundo. 
Ardei.  \^ay-te  pêra  cafa ,  dá  lá  eftas  novas,  que  aíK 
fem  comer  ^  nem  beber  ,  hei  de  correr  toda  a  Ci- 
dade, até  que  o  ache,  e  veja  com  que  fe  defculpa, 
ao  menos  me  tclo-ey  em  afronta.  Jaiiot.  Farás  bem  , 
doudinha  Ciarcta,  que  preíTa  que  trâZ. 

S  C  E  N   A     II. 

Sa£'fe  Arddio.    Entra  Clareta  ^  e  J anoto. 

Ciar,  T  Anoto  3  minha  rofa.  Jannt.  Clareta,  meu 
il  cravo.  Ciar.  Ay,  que  venho  fem  íolego. 
'Janot,  \^!fte  algum  lobo?  Ciar.  E  peor  que  lobo. 
Janot.  Como  vens  táo  â  prcíTã?  Ciar.  Deixa-me 
defcançar  ,  oh  diabo  ,  oh  malaventurado.  Janot, 
Quem  ?  Ciar.  Qntm  me  aííi  cançou.  Janot.  Quem 
he?  Ciar.  Hia  lá  pêra  cafa  com"  hum  recado  de 
Fauílina,  veyo  dar  comigo  aquclíe  dtfeílrado,  que 
defque  cafou,  parece  chupado  das  carouchas.  Ja- 
not. Náo  me  dirás  quem  he  ?  Ciar.  Ay  fenhor, 
quão  defmazelado  fe  torna  hum  hoinem  cafado.  Ja- 
not. 
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nct.  Parece-mc  qiie  zombas  i  Ciar,  Efpf  ra ,  que  eu 
CO  direi.  'Janot.  Porque  o  náo  dizes  ?  Ciar.  Quem 
vio  aquellc  de  antes,  mancebo  galante  ,  gentil-ho- 
niem ,  polido,  penie^^do,  mais  enfeitado  que  huma 
dan.a  ,  como  o  conheceram  íigora,  çu:o  ,  magro, 
a  capa  càxá^^  por  iíTo  náo  caiaria,  fenáo  com  hum 
P.-incipe.     Jamt.  Vou-me.    Ciar.  Ytm  cá,  tile  de- 

'  ,  digo  ,    de  Juh*o  ,    imporiunador  de  Fauftina. 

■:ot.  Que  te  fez  i  Ciar.  Queria  me  deter  cm  ran- 
r  parola  ,  que  lhe  fogi  ,  ré  que  fe  enfadou  de  me 
jc^uir.  Janot.  Qiie  te  dizia?  Ciar.  Ml  juramen- 
t<  - ,  que  faíra  hoje  decaía  com  hum  anncí  de  hum 
r;;bi  muito  Hno  ,  que  trazia  no  dedo  polegar  pêra 
lo  dar.       ^anot.  Como  te  entendo,  quem  lho  ro- 

-0?    Ciar.  Diz,  que  ella,  que  fe  eícondeo  delle. 

■  lot.  Requerimentos  trazes.  Ciar.  Qi^?e  requeri- 
1.  entes?  'Janot.  Dou-vos  ao  diabo  todas,  que  tan- 
i:^  ardis  fabeis.  Ciar.  Bem,  Janoto ,  e  iíTo  fu-pei- 
r-  cu  de  Fduílina  pêra  Odavioií  Janot.  já  náo 
f  ipii  o  fenáo  quanto  vejo,  perdoc-mc  DcO?.  Ciar. 
r\;io  Iflbes  tu  ,  que  o  feu  amor  pcra  com  elle  he 
oJ;o  cris  pêra  todclos  ou:ros.  ^aiiot.  Ao  fim  o  ve- 
remos ,  antes  quizera  que  lhe  quizera  mal.  Ciar. 
Pois  crè,  que  anda  aquelle  coitado  perdido,  ^anot. 
r^.os  o  encaminhe.  Ciar.  P^or  Fauílina  digo.  Ja^ 
'   '.   Foi  lá?     Ciar,   Que  pergunta  ,  tem-mc  defezo, 

^  íc  lhe  r.áo  virar  o  rolto  ,  e  cu'pir  ,  onde  quer 

:  o  achar,  que  me  náo  ha  mais  de  t.  r  em.  cafa. 

lot.  Queres  lu,  que  te  crea  eu  iíTo  i:  Ciar,  Como 

(-•  máo.     'jav.ot,  >)0U  tanto  teu  amii^o  ,  que  o  farey 

por  amor  de  ti.       Ciar.  Vós  outros  fois  os  que  def- 

Tcercais  os  efiamagos.       'Janct)  \ó. -outras  íois  as 

-  os  tornais  a  concertar  muito  bem,.  Ciar.  Pois 
o'úro  anda  aqui  bibendo  os  ventoi'.  'Janot.  Senão 
aciíares  ainda  outro  ^  que  me  mates.      Ciar,  Conhe- 
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ces  Raphsel  Patricio,  mancebo  ,  galante,  liberal  ^ 
que  i'c  defaveyo  agora  de  Laura.  janot.  O  man- 
quaó.  C/.ir.  Morto  chorando  de  noite ,  e  de  dia,  co- 
mo menino.  Jaiiot.  E  Fauftina  táo  dura  ,  que  a 
náo  amolentáo  elTas  lagrymas.  Ciar.  Mais  chorou  , 
e  chora  hoje  em  óh  aquelle  filho  do  mercador  bií- 
cainho.  Jã?iot.  Finalmente  ,  que  negociação  he  a 
tua  í  Ciar.  Mas  já  te  digo,  que  nem  o  meímo  Du- 
que poderá  ter  remédio.  Jaiwt.  Acaba  3  tudo  creyo. 
Ciar.  Náo  he  por  fer  ,  parece  que  a  encantou  teu 
amo  5  que  nunca  tal  vi,  humameyd  ora  que  o  náo 
vê  3  náo  dura,  e  a  viíltar  o  hia  agora.  Jaiiot.  E 
mais.  Ciar.  Qae  mais  ?  'Janot,  Tem  rízáo ,  dizem 
que  de  rofto  a  rofto.  Ciar.  S:ibeis  mais  do  necefT:.- 
rio.  Jan-it.  Tu  vens  dianre  fazer  o  campo  fianco* 
Ciar.  Mas  pêra  que  vejas  quáo  máo  és  ,  náo  quero 
lá  ir,  dize-lhe  que  me  achafte  no  caminho.  Jajwt, 
Tudo  ilTo.  Ciar.  Q^ue  diz  Fauílina,  que  a  veja  ain- 
da hoje.  JãJ!.  Tem  hofpedes,  náo  íey  fe  poderá. 
Ciar.  Náo  zombes  ,  que  em  verdade  mo  diíic  quiíi 
chorando.  'Jajiot.  Eu  também  lhe  direy  quaíi  cho- 
rando. Náo  fey  cm  que  ifto  ha  de  ir  parar  ,  cila 
fe  entrega  ao  inferno^  e  ir-íe-á  coroar  a  Roma,  fe 
cila  he  a  que  eu  cuido.  Ciar.  Nunca  vi  m.oço  mais 
trincado ,  que  cite  Janoto ,  ourr.is  o  fariáo  a  elle  tão 
lefolhado ,  que  fora  fe  lhe  dilTcra ,  que  promettêra 
a  Júlio  huma  noite  a  furto  de  C)<ílavio.  Náo  he 
aquelle  anncl  pêra  engcitar.  Fauíífna  náo  fcrá  táo 
parvoa  ,  mas  cila  he  perdida  por  eftoutro  ,  em  tal 
hora  o  vio  ,  com  taes  olhos  o  olhou  ,  e  tal  graça 
lhe  achou,  que  todos  os  outros  acha  feyos,  defairo- 
TGÍ^os,  defcngraçidos  5  náo  fey  quáo  bem  o  emp  c- 
gou.  Eu  por  minha  parte  grangeo  o  que  poíTo,  náo 
pode  fer  táo  cru  ,  que  humas  oras  polas  outras  ,  náo 
<icixe  huma  peiTa  em  cafa.   Que  coufas  fomos  táo 

par- 
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parvoas,  ora  roubamos  todo  Mundo,  ora  nos  deí- 
x.^innos  roubar.  Que  velho  hs  eíle ,  o  fogro  do  cu- 
rro trifts,  bofe  aíli  velho,  como  elle  he  ,  antes  o 
cu  tomara,  que  o  genro. 

S   C  E   N    A     IIL 

Micsr  Cefar  fá, 

Cef.  /^  Uem  vê  eílc  Mundo ,  que  fe  não  cfpan- 
x^  ta  5  e  verdadeiramente  olhando  bem  todas 
as  coufas  por  Deos  creadas  ,  fazem  direi- 
tamente leu  oííicio  naLUral,  fenáo  o  homem.  Nós 
fós  andamos  fora  delie,  ainda  a  razão  entre  nós  tão 
cega,  ou  tão  trocada,  que  a  náo  vemos,  ou  quan- 
do nos  parece,  que  a  melhor  feguim.os ,  entáo  del- 
ia mais  nos  delviamos,  náo  fobia  de  fcr  aili ,  fem- 
pre  o  dia  derradeiro  he  pior.  Kaquelles  tempos 
bemaventurados,  quando  eu  naci  (que  bem  Te  po- 
diáo  chamar  douro)  andava  a  coufa  tm  fua  ordem 
natural,  os  moços  cráo  moços,  es  mancebos  man- 
cebos, os  velhos  velhos  ,  agora  tudo  ao  revés  ,  os 
moços  homens  ,  os  mancebos  velhos  ,  os  velhos 
sáo  moços.  E  quando  eu  com  feííenta  annos  ás  coi- 
tas táo  branco,  táo  calejado  nas  vol'3S  defte  Mun- 
do,  c  com  tanta  experiência  de  fortuna  me  ceguei, 
me  enganei  ,  me  diílrani  ,  que  fe  póJe  dizer  ,  fe- 
náo que  andamos  defarinados,  fem  olhos,  fem  juí- 
zo ,  onde  cuidei  de  cafar  huma  fó  filha  que  tinha, 
alii  afiz  viuva,  onde  cuidei  de  a  honrar,  a  deshon- 
rei ,  onde  cuidei  de  a  enriquecer ,  e  defcançar ,  a  em- 
pobreci, e  ca.ivei.  Oh  penfamentos  vãos,  cegueiras 
LÍcí^^  xMundo ,  quem  cuida  que  melhor  vê,  efic  vai 
cego.  A'  vida  quem  mais  certas  contas  lança  ,  cfTe 
cega  ,    elTe  fe  engana  ,   eíTe  fe  perde.    Que  te  farei 

N  iii  mi- 
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minha  filha,  filha  minha ^  Gue  te  farey,  filha,  cm 
que  os  meus  olhos  fe  rcviáo  ,  em  que  as  mirilias 
cás  delcançaváo,  como  te  tírarey  de 'tamanho  caii- 
veiro ,  pragueja  de  mi ,  pide  de  mi  jdiiça  a  Deos , 
que  eu  te  matei :  velho  parvo,  náo  ifcra  melhor  que 
não  tiveras  tu  mais  do  que  eu  pcra  ti  buíquei  ,  c 
cavei,  e  ajuntei,  entregar  juncamente  com  a  fazen- 
da a  quem  deft-ue  aella,  e  mata  a- ri.  Não  dé-a  cu 
agora  quanto  tenho  ,  e  quanto  tinha  por  te  ver  li- 
vre,  por  não  ver  os  cfcandâios  da  vizinhança,  das 
juftças  que  em  ti  fazem,  e  os  brados  de  tua  máy, 
e  fuás  lagrymas,  e  feus  arrependimentos  magoados. 
Oh  cobiça  quanto  podes  ,  ncrn  nos  dás  defcanço 
nefte  Mundo  ,  nem  a  gloria  no  outro  ,  nen*  lei 
que  remédio  tenha.  Palavras  boas  ,  confelhos  ,  ad- 
moeílaçócs,  cncraváo-no  mais,  por  onde  o  levarei  ? 
Perdoe  Deos  a  Micer  Júlio,  que  fe  elle  vivera,  ou 
tu  outro  foras,  ou  náo  viveras,  epcrdoe-meDtos, 
que  me  enganei  com  fua  amizade  ,  e  com  o  nome 
de  fcii  filho  ,  quizcráo  meus  peccados  que  aííi  tof- 
fe  ,  mas  porque  fofrerei  o  que  fofro  ,  porque  náo 
vingarei  minha  honra  ,  c  minha  filha  ,  náo  ha  qui 
jiiíliça  ,  náo  ha  qui  homens  ,  tal  fe  ha  de  conien- 
rir  5  vou-mc  em  Tua  bufca  ,  hey  de  morrer  eu  táo 
ma2;oado  ,  náo  queira  Deos,  fcgundo  o  que  achar 
nelle  ,  aíli  o  farei.  Jul,  Pcra  que  tem  virtude  cífa 
pedra  de  criar  amor  ,  onde  o  náo  ha.  Ah  mulhe- 
res, que  nunca  vos  acenáo,  que  náo  tomeis,  e  que 
me  fie  eu  da  minha.  Cef.  Mas  hey-Io  acolá  vem. 
jul.  Semeaquciia  verdade  fala,  nunca  annel  vi  me- 
lhor empregado.  Csf.  Que  pcnfamentos  feráo  aquel- 
les  ,  Deos  os  melhore.  Jul.  Com  alvoroço  náo 
quiz  ir  a  caía  de  Fabricio ,  nem  o  coraçáo  me  dava 
cfíh  vagar  ,  quiz  antes  vir  ver  ,  como  rectbèráo  o 
hofpede  ^  náo  íey  fe  checaria  já.     Cef.  \^ou  a  elle  , 

que 
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(^uc  outro  caminho  toma.  Jul.  Daqui  eílou  fcgu- 
ro^  e  depois  me  virey  fcgurar  de  roda  a  c^í^ã  ^  mas 
heis  ourro  demo.  Cef.  juiio,  Dcos  te  falvc.  'Jul. 
Náo  pódc  homem  fugir  a  fortunas.  Deos  le  falve. 
Cef.  Com  que  rofto,  ah  meus  peccados.  JuL  ViT' 
mc-ha  quebrar  a  cabeça,  como  ccftuma.  Cef.  Ro- 
go-te  Jubo  y  que  me  queiras  ouvir  hum  pouco  re- 
pour?.damcnte.  Jul.  Hum  pouco  te  ouvirei,  mas 
eftou  deprcfía.  Cef.  Scmipre  te  acho  com  eiías  pref- 
fas.  Jul.  Parece- te  que  he  de  eí pi  rito  ocioio.  Cef, 
FolTe  de  tua  honra.  Jul.  Bem  entras  pêra  te  ouvir 
muito.  Cef.  Que  he  ilTo  ?  J:d.  Nada.  Fiquei  affi- 
gurado,  cuidei  que  era  o  m.eu  hoípede.  Cef.  Soce- 
ga,  femprc  andas  ccmo  afionibrado.  Jul.  Ivíarar- 
me-hia ,  Te  vieílè  aqui  dar  comiigo.  Ctf  Eu  Júlio, 
como  já  muitas  vezes  te  diiíe.  Jul.  Baílaváo  as  di- 
tas. Cef  Por  Chriftáo,  ainda  que  mais  obrigações 
ráo  ouvera,  era  obrigado,  ccmo  tu  a  mi  ,  a  mof- 
•trar-re  nos  teus  erros  Iccretos  ,  quanto  mais  nos  pú- 
blicos, que  efcandalizáo  ao  Mundo  ,  fopena  de  05 
fazer  meus  na  culpa,  e  pena.  Jul.  Avante.  Cef, 
Ora  te.ndote  eu  por  filho,  como  aouelle,  a  quem 
eu  por  dar  minha  filha  a  neguei  a  todos,  como  tu 
fabcs,  e  tendo-te  o  amor  que  te  tenho,  que  te  pa- 
rece que  devo  fazer  í  Jul.  O  que  fazes  avendo  por- 
Que.  Cef.  Ainda  mal  ,  porque  tanto  porque  ha, 
porque  os  teus  olhos  andão  táo  íeguros  ,  porque  o 
rio  vem.  Jul.  Que  háo  de  ver  os  meus  olhos? 
Ctf  O  que  vem  os  de  todo  o  Mundo.  Jul.  Sem- 
re  me  vens  com  huns  cafos  de  m.orte  de  homens, 
(  . /■  Mais  graves  ibráo  teus  erros.  Jul.  Muito  gran- 
bem  me  queres  ,  cuido  que  me  porás  na  forca. 
'.  Náo  he  mais  grave  m.atarcs  tua  m.ulher  ?  Jul, 
kSí.  Cef  Pois,  porque  a  maias  táo  fem  cjufa  ?  Jul. 
Miss  porque  me  dizes  ifib  ráo  fem  cauía  í     Cef.  Di- 
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gq-o  a  vizlnliança,  digão-no  os  que  o  ouvem,  e  o 
que  eu  vejo.  'Jul.  E  o  q^ie  cu  faço  das  minhns  por- 
tas a  dentro,  ningucm  o  ouve  ,  nem  o  íabc  ,  íe  o 
tua  fillia  náo  paira.  Cef.  Fôlego  lhe  dás  tu  pcra  if- 
ío,  fe  o  penfãmento  lhe  puderas  rirar  ,  tambcm  o 
fizeras.  Jul.  O  que  tu  vês  he.  Cef.  Quantas  vezes 
to  dixe?  Jul.  Qnantas  v£"Zcs  te  refpondi.  Cef.  Oh 
Júlio.  >/.  Oh  Ccfar.  Cf/.  Quero  dilFimular.  "jul. 
Sou  mais  moço  que  ti^  entendo  muito  bem  o  que 
cumpre  a  minha  honra,  e  tua.  Cef.  Como  o  en- 
tendes., ou  em  que?  "Jul.  Tu  não  tens,  Tenáo  pe- 
lo que  preíumes.  Cef  Eu  prefumo  o  que  vejo. 
'Jul.  E  náo  pelo  que  verás  adiante.  Cef  Qjje  hey 
de  ver?  fui.  O  Tizo ,  e  orepoufo,  c  a  honeftida- 
dc  com  que  tua  filha  fairá  da  forja  quando  for  tem- 
po. Cif  E  quando  fera  cíle  tempo  ,  Te  o  já  náo 
for?  'Jul.  Qnando  cu" tiver  razáo  de  me  fiar  delia. 
Cef.  Se  a  tu  náo  tens,  ou  tiveftc  até  qui  ,  náo  me 
parece  que  a  terás  nunca,  Jul.  Se  a  eu  náo  hei  de 
ter  melhor  do  que  até  qui  teve  ,  náo  me  parece 
que  a  terás  nunca.  Cef  Paciência,  de  que  cafa  foi 
ella ,  cuja  filha  he ,  onde  fc  creou ,  pêra  te  tu  não 
honrares  muito  deJia  cm  todo  o  Mundo.  juL  Eu 
não  me  deshonro  arcgora  ,  mas  feguro-me.  Cef 
Como  te  feguras  ?  Jul.  Tu  és  ainda  daqueile  bom 
tempo,  quando  jugaváo  as  mulheres  oAleo  na  pra- 
ça. Csf  Por  iíTb  choro  eu.  Jul.  Agora  são  outros 
tempos.  Cef  Tu  es  fazes,  que  fcmpre  os  homens 
honrados  honráo  muito  fuás  mulheres  ,  e  as  trarão 
igualmente.  Jul.  E  cu  que  deshonro  a  minha  ?  Csf. 
No  que  cuidas  que  a  mais  honras.  JuL  De  que 
maneira?  Cef  Em  dares  que  falar  delia  aos  ocio- 
fos.  Jul.  Como  fe  todos  meus  trabalhos,  são  íc- 
gurar-lhe  a  fama  contra  a  infâmia.  Cef.  Tu  veras 
como  te  enganas  ,  náo  queres  tu  ,  que  dos  taes  ef- 
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tremos  prefumão  grandes  coufas.  ^uU  Antes  as  pre- 
fumáoj  que  as  aíiirmem.  Cef,  Eu  náo  quero  que  as 
prciarnáo,  nem  menos  que  as  aja,  náo  ilibes  quan- 
I   tomais  póJe  a  opinião,  que  a  verdade  ,  e  de  que  vês 
i   valerem  tanto  os  roftos  magros  ,    e  defumados  ,   c 
láo  pouco  as  faces  lavadas  ,  como  Deos  manda,  ^ul, 
.  E  nós  andámos  ao  cofíume.     Cef.  Se  te  eílê  valclíe 
!  no  outro  Mundo,  bem  dizes.      "Jul.  Ora  dize-me  , 
I  a  quem  doe  mais  minha  honra  a  mi,  ou  a  ti?  Cef, 
\  FóJe  fer  que  a  mi.       JuL  Mais  me  és  tu  logo  do 
|j  que  me  eu  fou.       Cef  E  como  fcu,  e  por  ilío  me 
\    eu  mato  ,  e  por  iíTo  fofro.       'Jul.    Eu ,  louvores  a 
I    Deos,  náo  fou  doudo,  nem  parvo,  e  contento  me 
jí   muito  de  meu  flzo.  Cef  EíTa  mercê  nos  fez  Deos  y 
\   reparte-o   de  míineira  ,  que   cada   hum  le  contenta. 
;    "Jul.  Sou  pêra  enfmar  todos  os  velhos  ,    e  moços , 
a  viver  com  fuás  mulheres.     Cef  Efpera  te  cnínia- 
rcm  todos  os  moços  a  viver  com  tua  mulher,  bem 
não  darás  tu  mais  credito  a  eftas  cás  rsnto  tuas  ami- 
gas ,  não  te  parece  ,  que  fuy  eu  mancebo  ,    e  que 
vi ,  e  andei ,  e  fiz  ,  náo  fabes  tu  ,  que  a  amizade 
de  teu  pay  me  obriga   a  mi    a  efíes  coníederamcn- 
tos.     Jul.  Obrigou-te  a  ti  teu  proveito.      Cef  Bem 
fe  vê.     Jul.  Pois  porque  me  enganaíle  ,  eu  impor- 
tuneite  nunca?    Cef  Tu  me  engsnafte ,  tu  me  dcf-- 
truiíte ,  tu  me  roubafte.    Jul.  E  tu  agsftas-te  ?     Cef 
Náo  me  agsflo ,  que  fe  me  agaftára ,  já  eftivrra  dcf- 
agaítado  ,    mas  lembra-me  que  tenho   a  culpa  ,    e 
com  iíTo   me  componho.       luL    Queres  tu  Gelar , 
que  deixe  eu  andar  tua  filha  pelas  praças  ,  e  pelos 
banqueiros  ,    e  que   me  encerre  cu  em  cela  ?      Cef, 
Que  eftrcmos  de  bom  íizo  !     'Jul.   Pois  minha  mu- 
lher ,  a  pezar  de  todo  o  Mundo ,  hade  viver  a  meu 
modo.       Cif  Pois  eu  fou  Micer  Ccfnr  ,  que  ainda 
lenho  nome 3  e  vida,  e  em  quanto  a  tiver,  minha 
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filha  ha  de  fer  outra.  JuL  Ora  não  mais ,  iílo  vem 
delia,  a  caía  iremo?.  Cef.  Sc  he  livre,  que  viva 
livre,  fe  he  companheira,  que  não  kja  efcrava  ,  e 
psor  que  cfcrava  ,  pcra  que  fez  Deos  a  jufliça  no 
Mundo ,  fenão  pêra  bem  dos  bons,  e  mal  dos  máos. 
JuL  Es  velho,  náo  te  reíp^ndo.  Cef,  Aíli  velho, 
ie  outras  forças  me  náo  arailiáráo  as  n^inhas  ,  m.as 
cílamos  na  rua.  Jul.  Eu  tenho  mais  poder  fobrc 
tua  filha  que  ti  ,  e  heide  fazer  delia  o  que  quizer , 
preza,  cativa,  mettida  cm  ferros.  Cef.  Qiiebrauo 
he  o  fio  5  folgo  muito  ,  porque  me  corria  do  que 
pifTava  ,  minha  filha  virá  pêra  minha  cafa  antes  de 
oiro  dia? ,  fe  eu  vivo.  Jul.  líTo  ganharás  tu  com 
todos  eíTes  teus  feros  ,  náo  ey  eu  de  tapar  a  boca 
a  cfle  velho  ,  que  nunca  me  deixa  ,  ando  por  me 
honrar  ,  c  tirar  fua  filha  de  infâmia  (como  todo 
bom  5  e  prudente  deve  fazer  )  náo  quer  fenáo  .arran- 
car-me  os  olhos  ,  náo  he  já  delfcs  ,  ainda  agora  o 
acabey  de  conhecer  ,  fempre  até  qui  me  falou  por 
outro  modo  táo  brando.  A  fenhora  fua  filh  .  1he 
deu  aquelle  esforço  j  náo  me  tentem  ambos  com 
algum.a  doudice  ,  aílnha  eu  quebrarei  o  banco  ,  e 
darei  comigo  em  chipre.  \^elhos  babofos  ,  que  tor- 
náo  a  engatinhar ,  náo  são  jà  pêra  fazerem  diíferen- 
ça  entre  bem  ,  c  ma!,  e  querem  a  pezar  de  todolos 
diabos,  que  tomeis  feus  confelhos.  Ifto  me  faz  ain- 
da defconfiar  mais  da  filha  de  hum  homem  ,  que 
tanta  liberdade  deu  a  fua  m.ulher.  E  fe  os  cornos 
falííem  pêra  fora,  quantos  fariáo  o  que  eu  faço. 
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S  C  E  N  A    iiir. 

Sas-fe  Cefar.    Entra  Aràdio. 

Ardei.  Q  Uado ,  e  truTuado  anuo  5  e  não  no  pof- 
CJ  íb  dcfcubir ,  pois  náo  me  na  de  eícapar. 
luí.  Que  apreíTado  hc  eílc  ?  ^.r^f/.  O  melhor  qus 
tenho  he,  que  elie  náo  me  conhece  ,  nem  mevio, 
e  náo  me  ha  de  fugir.  jul.  Vou-me  a  cafa^  antes 
Quc  dem  comigo.  ^Ardd.  He  elle  aqiielle  ^  que  vay 
pera  cafa  ?  aqucile  he^  dicolo  fuy  ,  aferro  nelle  an- 
ti  s  que  fe  me  entre.  Jul.  Quem  corre  apôs  mi  ? 
Ardd.  Oh  íenhor.  Jul.  Que  mandas  í  Ardei.  A  ú 
bufcava.  Jul.  A  rvA  ^  aqui  me  tens.  Ardei.  Náo 
és  tu  o  fennor  Micer  Júlio  t  Jul.  AÍTi  me  chamáo  , 
e  cujo  és  tu.  Ardei.  Daq^^elle  mancebo  Elpanhol, 
que  lhe  oje  falou.  Jul.  Que  fizo  o  meu  ,  zombo 
conitigo,  náo  fou  quem  cuidas.  Ardei.  Como  náo? 
Jul.  Em  a.-ronta  me  vejo.  A.rdtL  Náo  te  vi  eii 
agora  no  porro  i  Jul.  A  mi  ?  Ard.^l.  E  te  deu  meu 
feuhor  huma  carta.  Jul.  Que  cartar  A}dcl.  Oh 
que  graÇd.  Jul.  De  que  te  ris  ?  Ardd.  Náo  te  deu 
huma  caria  de  Génova?  Júl.  Quem?  Aràfl.  Ber- 
nardo Portuguez.  Jul.  Que  Bernsrdo  ,  que  Portu- 
guez  ?  Ardei.  De  teu  am.igo  Bened-ro.  Jul.  Náo 
fabes  com  quem  falas  ,  cm  toda  minha  vida  fuy  a 
Génova  ,  fou  perdido  y  fe  me  náo  nego.  Asdel. 
Zombas?  Jul.  De  quem  eide  zombarf  Ardei.  Sc 
fofte  a  Génova  ,  náo  o  fey  ,  mas  Benedito  nunca 
o  vifte?  Jul.  Que  Benedito?  Ardei.  Oh  defaver- 
gonhamento  de  homem.  Jul.  Mancebo,  vê  fe  buf- 
cas  alguém  ,  que  eu  faiba  5  encr.minhar-te-el  i  Ar- 
dei. A  q!)em  me  has  de  encaminhar  ,  fe  me  negas 
<luem  bufco.     Jul,  Quem  bufcas  ?    Ardei.  A  ti  buf- 

N  vi  CQ. 


Íc8  Comedi  a 

CO.  Jul  Qyfm  fou  eu?  Aràel  Eu  te  queimarei 
o  fangue  ,  náo  és  tu  o  fenlior  Micer  JuIio ,  Vene- 
zeano?  Jul,  PaíTo,  náo  brades.  Aràel.  Qi^icm  pou- 
fa  aqui  neftas  caías?  ^ul.  Que  has,  digo  que  náo. 
Aràsl.  Náo  poufas  aqui?  Jul.  Como  o  fabes.  Ar- 
àel. Porque  já  aqui  andei  bem  ác  dias,  e  te  conhe- 
ço. JuL  Como  me  conheces ,  ic  te  eu  nunca  vi  ? 
Ardei.  Avia  te  eu  de  ver  com  os  meus  olhos  ,  *ou 
com  os  teus.  'Jul.  Nunca  me  viíle.  Aràel.  Náo 
me  has  aíli  de  èícapar ,  genro  de  Micer  Ceíar.  Jal, 
Não  grites.  Aràd.  E  caiado  com  fua  filha.  'jul. 
Que  farei?  Arâd.  Amigo  de  Benedito,  ^ul.  Tu 
CS  doudo?  Aràel.  x\onde  te  vaz?  JuI.Quq  me  que- 
res? Aràel.  Porque  te  negas.  Se  o  has  por  Bernar- 
do 5  já  tem  pDufada.  ^ul.  Vay  ora  bufcar  qijtm 
bufcas,  c  deixa-me.  Aràel.  Acháo-te  a  ti  cm  dous 
lugares?  Jiil.Qut  dcíliftre  tamanho ^  eftou  corrido, 
náo  ícy  que  faça.  Aràel.  De  maneira,  que  tu  di- 
zes, eaífirmas,  cconíeíTas  publicimente  ncfta  rua, 
ncfta  rua  publica  ,  que  náo  es  Micer  Júlio.  'Jul, 
Digo  que  te  não  conheço  ,  e  que  nunca  te  vi  ,  e 
que  náo  fei  quem  es.  ArdeU  Verdadeiramente  eu 
jurara  qiíe  eras  tile  .  mas  quero-te  nntes  crer  ,  que 
aos  meus  olhos.  'Jul.  Náo  te  cfp.inces,  muiir.s  ve- 
zes fe  enganáo  os  olhos.  Aràel,  Nunca  vi  leite 
mais  femcíhado  aleite  do  que  tu  és  com  elle.  Jul. 
Se  cu  fora,  porque  me  negara?  Aràel.  Tu  o  íabe- 
ràs,  pois  conhece  lo?  Jul.  Já  o  ouvi  nomear.  Ar- 
àel. Náo  me  parece  ,  que  pôde  aver  mais  ruim  ho- 
mem no  Mundo.  'Jul.  Náo  praguejes  dos  aufentes. 
Aràel.  Hey-me  de  vingar  ,  por  juftiça  o  avião  ds 
lançar  de  Veneza,  porque  a  infama.  Jul.  E  por- 
que? Aràel.  Micer  Cefar  ,  velho  tão  parvo  ,  que. 
íiia  filha  lhe  deu  com  elle.  'Jul.  Fazes  mal  de  fa- 
lar mal  dos  homens  de  bem.  AràíU  Cliamas  a  Jú- 
lio 
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lio  homem  de  bem?  'JuL  Pera  iíTo  o  bufcavas? 
Ardei.  Náo  fey  a  quem  chamaras  homem  de  mal, 
láo  coitado  ,  e  tão  mifero.  Jul.  Que  te  fez  í  Ar^ 
dei.  Que  fo^e  aos  hom.ens  ,  porque  o  vê  nenhum 
homem.  Juí.  Coifado  de  mi  5  como  me  irey  deíle. 
Aidtl.  Efpanto-me  ,  como  efta  nobre  Cidade  tal 
confente,  mandem-lhe  tomar  a  mulher  ,  c  dem-na 
a  quem  a  merece.  Jul,  Mancebo  ,  meu  coftume 
he  náo  ouvir  praguejar  de  quem  o  merece,  quanto 
mais  de  quem  o  náo  merece.  ArdeL  Náo  dizes  tu, 
que  o  náo  conheces  ?  jul.  Ccnhcço-o  por  bom 
homem,  e  fezudo.  Ardei.  Não  o  conheces.  J^-íL 
C:"mo  náo?  Ard-sl.  A  lium  ciofo  m.rJaventurado, 
defconfiado  5  que  martyriza  a  mulher  de  dia  ,  c  de 
noice,  cha^-nas  bom,  e  fezudo?  JuL  ]á  pó;^e  fer, 
que  o  Terá  mais  que  todos.  Ardei,  já  pode  fcr , 
que  íi]a  mulher  tal  náo  fora.  Jul.  Qiie  fora?  Ar- 
dei. Deus  o  fabe  ,  náo  vê  o  parvo  ,  que  o  que  fe 
mais  guarda ,  miis  fe  defcja.  Jul.  Vay  bufcar  quem 
te  ouça,  ondas  íe  me  váo ,  ondas  fe  me  vem  ,  mas 
melhor  he  ja  diJlimular  até  o  cabo.  Aidel.  pois  fc 
o  tu  conheces  ,  e  o  vires  ,  dize-lhe,  que  Benedito 
lhe  man.Ja  por  aquelle  feu  amigo  ,  de  quem  elle 
fugio ,  certas  peilas,  Jul,  PcíTas ,  que  peitas  ?  Ar- 
dei. Qiie  o  bufque  quanto  elle  bufcou  ,  e  lhas  dará. 
Jul.  Como  as  averei  ?  Ardsl.  Ainda  que  merecera 
negar-lhas,  como  íe  lhe  clie  negou.  Jul.  Dize-me 
o  que  he  pera  lho  fabcr  dizer  ?  Ardei.  Lá  virá  na 
carta.  Jul.  Fuy  láo  parvo  ,  que  a  náo  acabei  de 
ler.  Ardei.  Mas  ella  foy  efcrici  depreíTa,  já  }:MÍ)de 
fer,  que  as  confiaria  Benedito  de  meu  amo.  Jul, 
E  elle  náo  lhas  dará  ?  Ardei.  Onde,  ou  como,  fc 
o  elle  náo  vê,  nem  o  acha.  Jul.  De  homem  da 
bem  he  d^r  boa  conta  das  encomendas.  Ardei  Por 
amor  de  Benedito  o  fará  elie^  que  aquelioutro  ou- 
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rra  coufa  lhe  merece.  Jul.  Desbocado  és,  Ardeh 
Es-lh(?  til  alguma  coufa?  jul.  Amigo.  Ardei.  Co- 
mo CS  aniigo  de  tal  homem  ?  Jul.  ]a  me  arrependo 
àà  diína-iulaçáo.  Arãd.  i\kco-o  ,  krvelhe  o  lan- 
gue. Jul.  Náo  folgará  elie  de  íaber  ido  i  Ardei, 
AJÍi  to  digo 5  pêra  oue  lho  náo  digas,  nem  he  bem, 
pois  me  coniio  de  ti  ,  náo  me  dirás  onde  poufa  ? 
Jul.  Queres  que  o  defc-ubra  a  feus  imigos  ?  Ai-del, 
Qoe  imigob?  Jul.  Tu,  e  teu  amo.  Ardgl.  Mal  o 
fabcs  ainda.  Jul.  Q^em  o  táo  bem  pragueja,  náo 
ícy  que  bem  lhe  quererá.  Ardei.  Q^cm  quer  que 
o  táo  bem  pragueja,  náo  fei  que  bem  merece.  Jul, 
Eííe  teu  amo  onde  poufa  ?  Ardei.  Káo  co  quero  di- 
zer, bufque-o.  Jul.  Ora,  mas  náo.  Ardei.  Eftà 
morro  ,  náo  fabc  que  diga.  Jul.  Ifto  me  parece 
melhor  ,  elle  náo  he  agora  aqui  ,  pôde  mandar  o 
que  quer,  que  he  á  cala  de  Fabricio  Colónia  ,  táo 
íeguro  como  a  fua.  Ardzl.  Bom  recado  he  eilè, 
quem  fe  nega  a  fi  mefmo  ,  melhor  negará  o  mais. 
Se  o  elle  cm  peífoa  náo  receber  perante  reftemu- 
nhas  ,  e  com  eíhomento  publico  ,  náo  faça  conta 
de  nada.  Jul.  E  fc  Fabricio  fizer  tudo  iiío  ?  Ar- 
dei. Náo  fei  que  meu  íenhor  quererá  hzer  ,  falem- 
Ihe,  e  refponderá.  Jul,  Tens  razáo.  Ardei.  E  por- 
que te  fuy  algum  tanto  imporruno  ,  aconfelho-te, 
que  lhe  náo  falem  fem  tabaliáo ,  e  teftimunhas  pre- 
ientes.  Jul.  Eu  to  agradeço,  e  pola  amizade  que 
com  elle  tenho,  o  negociarei.  Ardei.  Náo  fe  dete- 
nha muito,  que  nós  eftamos  de  caminho.  Jul.  Lo- 
go fcrá  feito ,  que  defaftrc  tamanho ,  mas  creo  que 
lhe  fiz  crer,  que  náo  era  eu.  \^ou-me  a  cafa  de  Fa- 
bricio dar-lhe  conta  ,  porque  fe  náo  perca  o  meu.  Ar- 
dei. Aííí  5  aíii  cançarás  ,  como  eu  câficei ,  e  enganar- 
tc-háo,  como  nos  enganaíle,  com  que  parvo  le  to- 
mava ^  mais  rapofas  tenho  mortas  ncfte  Mundo  do 

que 
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qne  cuidas  5  he  coufa  líto  pêra  (c  pôr  em  Comedia. 
Quem  me  dera,  que  nos  ouvira  Bernardo-,  porque 
me  náo  ha  de  crer.  Mas  pois  íe  eile  foy,  náo  hey 
de  deixar  de  apalpar  a  porta  á  entrada  ,  eu  enxer- 
guey  la^rymas  na  velha  ,  pode  ler  que  a  má  viíta 
-obrigue  a  algum  dermincho.  Livia  nunca  quiz  msl 
a  Bernardo  ,  mas  rcmcc^-fc  de  íeu  p:íy  ,  razão  tem 
agora  pcra  ie  vingar.  Todavia,  melhor  lerá  fe^ui- 
lo  hum  pouco,  a  ver  le  torna  do  cíiminho ,  porque 
faça  meu  faico  mais  feguro  ,  e  tomarey  cite  guíto 
por  mantimento. 

S    C   E    N   A     V. 

^7ifra  Bernardo  y  e  Gelando  mancthos  amlou 

Eern,  '  S  "^  Aó  cheos  de  Veneza  andaváo  os  m?us 
-i-  olhos,  que  a  Cida  paíhida  avião,  e  com 
ifto  deícançaváo  ,  e  a^^ora  de  a  verem  ,  chorão  ,  e 
canção.  OS:anj,  Siso-  re  enrregues  a  cíTes  peniamen- 
tos,  que  elles  fe  dcsíaráo  per  íi.  Bcni.  Náo  fey, 
tão  viva  trago  cu  a  alma  em  Livia  ,  que  em  quan- 
to viver  a  heide  achar  fempre  nclla.  Qãan).  Lem- 
bre-te  qiie  a  tem  morta,  e  morrerá  também  em  ti, 
Bern.  Mas  ifTb  he  o  que  a  tâZ  cm  fi  mais  viva,  com 
e>!la  mágoa  náo  podem  os  meus  olhos.  OCicn.  Eftá 
já  ral  ,  que  re  aborrecerá  fe  a  vires.  Btrn.  Náo 
pode  fer,  que  com  a  fua  alma  andava  eu  de  amo- 
res. Ozia^c.  Com  a  fua  alma?  Bmu  Efpancas-ie? 
Oãan),  Náo  queres  que  me  efp.inte  d  amores  táo  no- 
vos ?  Bern.  Pois  crê ,  que  o  bom  amor ,  e  cííe  he 
ío  dos  homens.  Ocla^j.  Qjjanto  eu  náo  me  namo- 
ro, fenáo  de  hum  corpo  bem  feito  ,  edehuns  olhos 
gmciofos.  Btrn.  ííTb  náo  sáo  amores ,  mas  deleite 
de  amor.       QCtanj.   E  tu  que  querias  de  fua  alma? 

Bern^ 
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Bey7i.  Honra,  riqueza ,  contentamento.  OSía-v. Tu- 
do iíTo  vias  nellaí  Bem.  Tudo.  OSIav.  E  como? 
Bem.  Cora  os  rnírus  olhos  nos  Teus  y  agora  fiibes 
que  alli  íe  vem  as  almas,  e  Te  falào.  Oãanj,  Pou- 
co te  dará  logo  da  prizão  do  corpo  ?  Beni.  M?.s 
dá  me  por  fer  corpo  d^quella  alma.  Oãanj.  Eu  te 
dou  de  boaracn[e  todas  as  almas  de  quantas  mulhe- 
res a  no  Menao,  e  dá-me  tu  os  Teus  corpos.  Btr?i. 
Os  teus  penfamentos  láo  diiferentes  dos  meus.  Oclanj, 
Káo  íey  fer  ráo  eípirituai.  Bem.  Claro  eftà,  que 
quem  quer  bem  ,  não  quer  mal  aos  olhos  ,  que  o 
aií^:içoáo  5  mas  quem  bem  o  fabe  querer,  o  deleite 
põe  a  huma  parte,  c  o  verdadeiro  conrentamenro  a 
cutra,  que  íe  ifto  náo  ouveíTè,  pouca  firmeza  me 
darias  nos  matrimónios.  Oâa'v.  Ainda  tu  queres 
mais  poucas.  Bem.  E  de  que  vem  ?  OSIan:,  Tu  o 
dize.  Bem.  De  lhe  enfadarem  os  corpos  ,  e  abor- 
recerem as  almas.  E-  eu  a  Livia  bufcava  mais  hon- 
ra,  que  appetite.  Qclan;,  Quanto  darias  pola  ver? 
Bem.  £  pêra  que?  Oflã^.  Todavia.  Bem.  Pêra  que  f 
Ocla'-o.  Par  riras  com  cÇCq  gofto.  Ber7i.  Ivlas  par-çirá 
como  defgofto.  Oãã^-j.  Ella  fe  al^um  bem  te  quiz, 
ficaria  magoada  de  feu  erro.  Bem.  Por  ambas  elTas 
razões  a  não  veria.  Oãanj.  Bem  lhe  queres.  Bern, 
Vou-me  ,  pêra  que  lhe  bey  de  lembrar,  nem  ella 
a  mi,  fique  viva,  defcance  ,  Deos  lhe  mude  a  fua 
má  ventura  em  outra  boa.  OS^a^j.  PaíTas  por  efta 
rua,  como  que  fe  a  náo  conheces.  Bem,  iSáo  me 
lembrara ,  fe  mo  náo  diíTeras.  OSla^-o,  Conheces  cf- 
fas  janelias  ?  Bem.  Oh  cafas,  oh  janellas,  táo  con- 
tinuadas nos  meus  olhos,  táo  imaginadas  na  minha 
alma.  OSIau.  Finge  que  a  vês,  como  fobias.  Bem, 
Outra  graça  Ibe  achava  eu  certo  ,  com  outro  alvo- 
roço as  via.  orianj.  Tu  cuidas  que  poufa  ahi.  Eer?i, 
Pois  onde  ?     Ociav,  Vsmo-nos  avante  ^  vês  aqui  a 
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caflello  ,  em  que  a  tua  Lívia  cftá.  Bem.  Aqui  ? 
Ocla'^j.  Aqui.  BíT7z.  Aqui  eftá  Livia?  0:?.r?T.  Aqui 
eílá.  Ber;i.  Tem  cflas  cifas  pêra  trás  al£;uns  jar- 
dins, ou  quiniaes  í  OclãT.  Tiniia,  c  dcsíizcráole. 
Berji.  E  porque  í  0^a'v.  E  humas  freftas,  e  janel- 
las  5  qUw  neilas  cahiáo  ,  tapiráo-íe.  EC'?}.  Q^-'cro 
mal  a  ioda  efta  vizinhança.  Oãan:.  Qne  queres  que 
facão?  Bem.  Como  que  facão,  ral  couía  coftumals 
vós  outros  5  anrcs  as  mulheres  sáo  aqui  mais  livres 
que  os  homens.  Ofla^-j.  Na  verdade,  iilo  fe  eftra- 
nha  muito.  Bem.  Como  fe  cílranha ,  pois  fe  fofre  ? 
Oh  minha  Livia,  ncfte  cativeiro  eftás  tu,  quáo  mal 
refpondeo  a  fortuna  aos  teus  merecimentos.  Oôianj, 
Também  á  hi  mulheres  ,  que  fabes  tu  o  que  feu 
marido  ach(^u  ncUa  ,  fe  lhe  enxergou  algumas  la- 
grymas,  alguns  l^fpiros,  e  alguns  ílnaes  de  defgot 
10  ,  e  arrependimento  ,  que  lhe  à(^{Çi:  caufa  a  iílo. 
Bem.  Náo  á  hi  caufa  pêra  ifto.  Ocianj.  Dcíspaxo* 
nado  CS.  Bem.  Ou  a  mace,  ou  a  fofra.  Ofia^v, 
Também  efíes  .^áo  bons  cftrcmos.  Bem.  Náo  he 
melhor  que  d:;r-lhe  p^-or  vida  ,  que  a  mefma  mor- 
te. Oclaz\  Temerfe-á  de  algumas  fufpeitas.  Ber?i. 
E  náo  queres  que  todo  o  homem  ,  principalmente 
os  que  ca^áo  com  iermofas  ,  defejadas  de  muiios  , 
façáo  conta  comfigo ,  que  podia  cila  em  algum  tem- 
po dezejar  outro.  G:lai\  Que  queres  que  faç  deí^ 
la  coma?  Ber?i.  Os  de  táo  pouco  fabcr,  e  tão  bai- 
xos efpiritos  o  faraó  ;  mas  o  homem  prud.'ntc  ha 
de  fcr  táo  coníiado  quando  cafa  ,  que  crendo 
dantc  mão  ao  que  fe  pode  prefumir,  pêra  que  de- 
pois lhe  náo  feja  novo  ,  confie  qne  fua  pcíloa  pó" 
cie  fazer  efqu:ccr  tudo.  Octa^v.  Quanto  a  mi,  cn- 
tadar-me  hia  muito  cuidar,  que  aos  olhos  de  minha 
mulher  podiáo  já  ounos  parecer  melhor  ,  que  os 
meus.     Bem.  Não  tens  razão.    Octai}.  Náo?     Bem, 
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As  mulheres  são  de  páo  ,  ou  de  pedra  ,  não  fcn- 
tem  ,  náo  gofíáo^  náo  tem  olhos,  nso  íeafftiçoso. 
Oaav.  Antes  por  mais  fracas  ,  e  mais  aíieiçoadas 
náo  íbírería  cu  íufpeita.  Bsm.  Por  iiío  íè  lu  táo 
difcretOj  que  íe  neíia  conheces  efia  afreiçáo  ião  vi- 
va 5  ou  és  táo  defconíiado  ,  que  rc  pode  dar  mà 
vida  5  a  deixes ,  e  bufques  outra.  Oíla^v.  Em  amo- 
res me  dás  tu  eíTe  vagar.  Ber?i.  E  queres  fé  te  ellcs 
ce^ão,  e  forçáo  huma  vontade  livre,  vingar-tc  em 
quem  te  náo  fem  culpa.  OcJa^j.  Q^'q  remédio.  Bem. 
Q^'e  com  mimos  ,  e  branduras  a  aíFeiçoes  ,  e  náo 
com  alpcrezas,  e  deíconíianças.  Octav.  Oh  qiie  a 
mulher,  ou  ama,  ou  avorrece.  Ber?i.  Si,  mas  an- 
tes que  caya  neft;  s  eftremos ,  pnííà  por  muitas  obri- 
gíiçõcs  j  e  a  huma  afFciçáo  de  olhos  lóm.cnte  náo 
os  gera  ,  de  maneira  que  com  feu  marido  a  náo 
perca.  OcíãZ'.  ÍVloiina  Lívia  ,  quem  te  prendeo. 
Bern,  Ella  eft^irá  mais  rica  ,  mas  certo  que  cíiivera 
mais  conrence.  Octa^-j.  Todavia  vejamo-la.  Eer?i, 
Náo  pode  fer  ,  que  por  feu  perigo  o  náo  tentaria. 
Octa'v.  Pêra  tudo  ha  hi  remédio.  Ber?i.  Como  fe 
pode  entrar  fortaleza  táo  guardada  ?  Octã^v.  Omv.  a 
vontade.  Bem.  E  de  quem?  Octai).  De  Livia.  Bem. 
Quam  mal  Júlio  crerá  ilTo  ,  que  cuida  que  os  olhos 
sáo  os  que  peccáo.  E  como  a  veremos  ?  Oaan). 
Com  te  ver,  ou  f^bcr  de  tua  vinda.  Ban.  Eipera 
alli.  Octn-j.  Qjie  he  ilTo?  Bem,  He  aquelie  Arde- 
Ijo,  que  de  lá  fae.  Octwv.  Ardelio  hc.  Bem.  k- 
quelie?  Jeíus ,  que  coufa  he  efta.  Aràel.  Oh  for- 
tuna cruel  ,  c  níá  ,  que  fem  razões  sáo  as  tuas. 
Octan).  Chamemo-lo.  Bem.  Ardelio.  Ardei.  Ah 
fenhor.  Octã'-j.  (Vem  te  metteo  neíTa  cafa?.  Ar- 
àel. Mereço  triumphar  oje.  Bern.  De  que  í  Ar- 
dei. Se  íoubclTes  minhas  aventuras.  Bem.  Dize  por 
tua  vida?  A^ràel.  Melhor  fera  em  cafa,  que  eu  náo 
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comi  oje  5  e  a  hifíoria  quer   vagsr.       Octa^^.    Teni 
razão.     Bem.  \'amcs  logo. 

ACTO     III. 

S    C   E    N    A      I. 

Fav^Tr.ia  ccrtc-Jí,     Clareta  moça. 

FauJ},  A  Diis  5  que  tanto  á  minha  vonrade  me 
±%L-  não  hvci  5  e  cnrcntci  corno  agora.  Ciar, 
Se  te  o  amor  lava  ^  c  enfeiía  ,  não  queres  ter  aút- 
rín:e  do  que  dantes  eras.  Fauf}.  Dizes  verdade, 
aos  olhos  lós  de  meu  Octávio  me  cntei  o.  Ciar, 
Ditoíos  olhos  5  qoe  poderáó  ícr  teus  e  pelh  s.  ¥auj}. 
Ora  olha  Clareta  por  tua  vida  ,  fe  vès  em  mi  al- 
gum dcíconcerto  ,  náo  lhe  queria  parecer  m.al  em 
nada.  Clur.  Pois  por  náo  íer  táo  pechoJa,  náo  fe- 
ria namorada.  Fauft.  Namorada  náo ,  náo  fabes  o 
que  perdes.  Eemavenruradas  as  caiadas  ,  que  U:áo 
dt  íte  amor  limpamente.  Ciar.  Dcixa-o  logo  pêra 
ellas  5  que  tem  fuí  v^da  fegura  j  mas  tu  que  vives 
do  commum  5  porqre  te  fazes  particular  a  hum  fó? 
FyjLjh  Forque-,  parece-ie  nwl  ?  Ciar,  Antes  me  ef- 
panto  de  ti ,  caíres  em  .tamanho  erro  ,  queira  Deos 
que  náo  vcnhis  cair  na  conca,  a  tempo  que  te  náo 
prcfte.  Fdn/}.  Como  dizes  iíTo  ?  Ciar.  Énganas-te 
Fauftina,  cuidando  que  o  às  de  ter  femprc  feguro, 
e  cerio,  deixa  o  enf:dir,  e  verás.  Faufl.  líTo  que- 
res tu,  que  cu  cfpere  de  quem  me  tanto  amor  mof- 
tra.  Ciar,  Ay  ,  como  es  parvoa  ,  náo  te  hmbra 
quando  tu  rcubaík  o  outro  com  amores  falfos  ,  e 
lagrymas  fin^id^s.  Fav.j},  E  a  que  }.:opofitoí  Ciar, 
C  mo  náo  cuidarás  a^ora  ,  que  as  riiii-^em  também 
por  ti.     Fauji.  A  verdade  hc  táo  feniiora^  que  logo 
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o  defcobre.  Ciar.  Mais  fenhora  he  a  mentira,  que 
a  lança  fora  cada  vez  que  quer.  Eu  náo  fei  que  cu 
achas  a  eíte  Odavio.  FãU/9.  Se  o  tu  fcntilTes,  náo 
ir.e  culparias.  Ciar.  Que  te  náo  deva  parecer  me- 
lhor o  rubi  de  Juíío  ,  e  a  cadca  de  Patrício.  Fatij?» 
O  Clareta  ,  que  íiTo  he  ouro  ,  que  náo  farta  a  al- 
ma j  o  ontro  hc  feu  maiitimcnro.  Ciar.  Pois  eu 
prometti  lhe  a  noite,  e eyo  de  cumprir.  Fauu\  Xáo 
queria.  Ciar.  Que  contas  í-áo  as  tuas  Fauftina,  cki- 
prezares  todos  por  ci^le ,  quando  te  el!e  deixar,  co- 
mo terás  os  Oiirros?  Fau/}.  Eiles  me  bufcaráó.  Ciar. 
NcíTa  confip.  ca  vives  ,  como  fe  outra  náo  ouvcííè 
de  taes  olhos,  e  taes  cabellos.  Fauj7.  Encarecer  me 
eu  tanto ,  mjC  fará  mais  dcfei-ída.  Ciar.  Mas  enca- 
rcces-te  tanro  ,  que  ey  medo  que  te  náo  vendas. 
FauJ}.  Nunca  falece  hum  mais  apetirofo  ,  que  pa- 
gue pelos  outros.  Ciar.  E  queres  perder  táo  bom 
bocado.  FauJ}.  Mas  queres,  que  Faça  elTa  ireiçáo  a 
Odavio  ?  Ciar.  Ay  máy  ,  e  Os^avio  he  teu  mari- 
do ,  deixa-me  ,  que  eu  darei  maneira  com  que  o 
náo  fufpeite.  Fau/I,  Lá  te  avem  ,  olha  o  pego  on- 
de, e  em  que  me  metes.  Ciar.  Mais  perigofo  fe- 
ra o  da  velhice  pobre  ,  coitadas  de  nós  ,  fenáo  io- 
mos  como  as  formigas  ,  que  encováo  no  veráo  pê- 
ra comer  o  inverno.  Faufi.  Eftá-me  bem  efta  íaya  ? 
Ciar.  A  graça  he  o  que  luíira ,  que  o  panno  náo. 
Faufi.  Hum  bom  concerto  muito  afFeiçoa.  Ciar. 
As  fermofas  ,  quanto  mais  chás  ,  mais  fermofas. 
FauJ^.  Cheiro-te  bem  ?  Ciar.  Náo  queria  que  chei- 
rafíès.  Faufi.  Porque?  Ciar.  Deixa  ilTo  a  eíTas  ve- 
lhas deAkntadas  ,  que  querem  encobrir  a  velhice 
com  aíFcites  ,  então  fazem  lá  humas  mogcnifadas 
de  miííuradas  ,  de  agoas ,  de  óleos  ,  e  de  cheiros, 
que  cem  o  fuor ,  em  vez  de  cheirar,  fedem.  Fui'fi, 
Sc  as  velhas  o  fazem,  que  faráo  as  moças.      Ciar. 
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A  moçí!  cíieira  muito  bem  ,  qmndo  nao  cheira. 
Fauit.  QjC  dizes  logo  a  elles  mcinccbos  unrados,  e 
períumados?  C//?r.  Mercciáo  fer  mulheres,  homens, 
que  raes  coufas  fazem  ,  como  os  confentem  os  ou- 
tros homens.  Faufl.  Quem  te  cnfinou  ranta  coufa  ? 
Ciar.  Quem  tinha  ma'S  experiência  do  Mundo  que 
ti  5  aquella  te  di^o  en  ,  que  vivia  ,  e  roubava  ,  e 
enganava.  Faujl.  Aííi  o  fohia  eu  de  f^zer.  Ciar, 
Afíx  o  faze,  e  Òií^avio  enforque-fj:,  C2Í\ú  hum  dia 
deftes ,  e  tu  ficarás  viuva.  Fatij}  Náo  mo  prague- 
jes per  tua  vida.  Ciar,  Bem  efcufada  fora  agora  lá 
eíla  ida.  Faun,  Eu  vou  lá  por  meu  goílo,  c  não 
pelo  feu.  Ciar.  Por  iíTo  te  cftima  elle  táo  pouco* 
ie  qu  res  bem,  nâo  o  encubrirás?  Fixuj}.  Nác  pof- 
fo.  Ciar.  Náo  podes?  Faujh  Jefu  com^o  és  crua. 
<:iar.  Crê  tu 5  que  !e  eu  fora  a  ti ,  outra  fora.  FaujJ, 
Voamos  por  tua  vida  ,  que  me  canças  com  tua  pa- 
rola. Ciar.  Náo  te  venha  mais  cançar  a  fome ,  e 
a  nectífidade.  Faujl.  Bom  marinheiro  temos  ,  e 
Deos  o  accrefcentãra.  Ciar,  Deos  queres  que  o  ac- 
crecenie.  Favji.  Que  queres  que  diga?  GVi,*. ^Elpe- 
ra  náo  ílr/as  ,  parece  que  enxergo  lá  vir  Octávio. 
Fauft.  Vè  pois  fe  he  elle  ?  Ciar,  Aquelie  he ,  pêra 
cá  deve  de  vir. 

S   C  E   N   A     II. 

Octa^oio  jó, 

QUam  pouco  fabe   hum  hom.cm  ,   em  quanto 
he  mancebo  ,    quantos  fegredos  tem    o  Muti* 
do,  qiie  cá  náo  crcm.    Partcia-me  a  mi  ,  que 
todo  o  fizo  eftava  em  náo  crer  nada ,  agora  me  pa- 
rece ,  que  cítá  em  crer  já  tudo.   A  quem  crera  eu  , 
CU  quando,  quehuma  mulher  tal  vida palTaíre ,  qual 
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paíTa  Livin  ,  e  tanto  fe  en^anaffe  hum  homem  co- 
mo Tc  engana  Júlio.  Couías  nos  contou  Ardeiio, 
cruezas  5  miferias,  e  vergonhas,  que  fó  de  lhas  ou- 
virmos, chorámos.  E  no  meyo  dcftas  mifcrias,  tal 
esforço  em  hnma  mulher,  que  náo  abah  ,  ou  ráo 
fe  m  ta.  E  tem  taes  ardis,  e  ancs ,  que  a  furto  do 
marido,  anda,  come,  prsríca  com  quem  quer,  cui- 
dando ellc  que  a  deixa  como  em  cova.  Parvo,  por- 
que náo  vê?;,  nem  entendes,  que  a  malícia  da  mu- 
lher ,  quando  quer ,  náo  abaftáo  portas.  Se  eu  ca- 
fo  ,  eu  não  amoRrarei  nunca  a  minha  mulher  ácC- 
confiança,  que  eu  por  baixeza,  e  parvoíce  náo  cul- 
po a  coifada  no  que  comette.  Manda  pedir  a  Ber- 
nardo com  gr.mdes  rogos,  elagrymas,  que  a  veja, 
pois  feus  peccados  lhe  cftorvárão  tanro  bem  ,  mas 
o  meyo  náo  íèy  como  he.  Diz  que  hey  eu  de  pe- 
dir a  outra  ,  que  me  quer  mayor  bem  ,  que  a  li , 
que  dè  huma  noite  a  Júlio,  pêra  elle  cá  ter  entrada 
m.iis  fe-iura.  Parece-vos  que  cabe  em  razão ,  comer- 
ter  eu  ifto  a  Fauftirfa  ?  cu  qne  fera  frm  razão,  em 
me  náo  querer  ver  nunca  ;  mas  que  hey  já  de  fa- 
zer,  rogou-me,  abraçou-me,  chorou-mc  ,  venceo- 
me.  Eu  aventuro  honra,  ou  perda  dalguma  coufa? 
perda  he  todavia  aggravar  huma  vontade  tanro  mi- 
nha ,  vergonha  iiie  ha  de  fer  ,  mr;S  a  amizade  en- 
tão fe  vè ,  quando  fe  em  mor  p.éíTa  prova.  Lá  me 
vou  3  náo  kl  com  que  palavras  lho  peça  ,  revolta 
finto  cá  em  cafa  de  Ceíar. 


SCE- 


D  o   C  r  o  s  o.  inj 

S   C   E   N   A     IIL 

Porcia  matrona.     Aíicer  Ce/ar  feu  marido, 

Vorc.  "O  Era  que  eraiiTo  5  coitada  de  mi,  fofíe  kn- 
-i-  çar  o  Tizeice  no  fc;^o ,  com  os  concelhos, 
e  rogos,  ie  cfcandaliza  ,  que  faria  com  injurias  ,  e 
ameaços.  CV/.  Levantou- fe-me  a  cólera.  Porc.  Mas 
Icvantatlc  lha  a  elle,  pcra  Te  ir  farcar  em  miníia  fi- 
lha 5  que  he  cer  o  que  a  cem  )à  morta.  CeJ.  Quem 
queres  que  tenha  tarsra  j'aclcncia  ?  Porc.  CV^em  tem 
neceílidade  delia  ,  agora  te  deixt^u  elia  mais  que  nun- 
ca. Cef.  Agora  ,  porque  tambcm  me  talou  mais 
defcorLez,  que  nunca.  Porc.  vSotrèra-lo,  como  fi- 
zcíie  íempre.  Cef.  Náo  pude ,  e  eípero  que  feja 
por  melhor.  Porc.  Melhor  fora  ,  e  mais  ie^^uro 
dítiimuIareSj  e  fem  o  elle  faber,  ires-te  ao  Senado 
chamar,  e  pedir,  que  te  deÍK-m  tua  filh.a.  Cef.  AiK 
o  farey.  Porc.  Ay  Cefar  ,  Ccfar  ,  que  nunca  me 
crelie  3  rias  te  de  minlus  la^^rymas,  e  zombavas  de 
meus  medos  ,  os  meus  olhos,  e  o  meu  coração  viáo 
já  o  que  agora  chorão,  e  vem.  Cef.  He  verdade, 
que  eu  me  enganei  ,  mas  quem  fe  náo  enganara. 
porc.  Se  me  tu  creras  ,  fe  me  tu  ouviras  ,  não  te 
enganaras  ,  íempre  zomb.iftc  dos  meus  conitlhos, 
Icmpre  fizefte  tua  voniade.  Cif.  O  feito  he  leito, 
no  m3is  atalharemos.  Porc.  Atalhc-lho  Deos,  que 
elle  fó  pódc ,  filha  que  cu  fempre  te  proictizey  ef- 
te  mal  tamanho  ,  e  aífi  te  entregucy  a  efíe  como  a 
hum  enimigo.  Cef.  Ah  fortuna.  Porc.  Náo  te  aquei- 
xes  da  fortuna,  fenáo  de  ti  fó ,  que  culpa  tem  el- 
ia a  quem  fe  entrega  ao  mal.  Cef.  Ora  tudo  terá 
remédio  ,  eu  venho  fem  fôlego  ,  e  tu  queres-mo 
acabar  de  tirar.     Porc,  Náo  queres  que  grite ,  e  en- 
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<ioudeça5  e  que  me  maré,  lembrando-mc  o  que  te 
fempre  dilTe.  Cefar^  eíte  mancebo  creado  fem  [.ay^ 
vive  á  Tua  vontade  ^  íem  deixar  converfaçócs  dou- 
tros t  .es  como  elle  ,  portjue  (jijeres  hora  aventurar 
tua  fazenda,  e  tua  honra,  porcjue  queres  hora  por 
cobiça  de  mais  dous  reis  ,  perderes  o  que  tens  ,  e 
veres  nojos  em  tua  velhice  ,  não  te  engane  o  feu 
trato,  o  feu  dinheiro,  que  a  lomenos  parte  no  ho- 
mem he  o  dinheiro  ,  e  a  riqueza.  Quantas  vezes  cla- 
mey  ifto,  quantas  lagrymas  chorcy ,  quam  mal  me 
crefte  fempre.  Cef.  E  eu  porque  o  fiz?  por  ventu- 
ra, era  Livia  mais  tua  filha,  que  minha:  prefumia 
eu,  cu  era  bem  que  prcfumilTe,  que  de  Micer  Jú- 
lio meu  amigo  ,  láo  bom  homem  ,  e  táo  lezudo, 
naceíTe  hum  tal  como  eíTe.  Porc.  Porque  náo  pre- 
fumias  o  que  vias  ,  e  porque  náo  perguntaras  por 
fua  vida,  e  íáo  íemelhanícs  viíle  tu  íempre  os  pays 
com  os  filhos.  Cif.  Pois  que  queres  agora  ,  queres 
que  me  mate  i  Purc.  Mas  que  náo  deixes  marar  tUâ 
filha.  C:f  Forte  mulher  he  eíia,  e  cu  que  faço  as 
confclaçóes  ,  que  me  eila  dá  ,  os  conlclh.os  ,  e  os 
remédios.  ■Po»'!;.  E  tu  queres  m.:us_coníelhos,  nern 
Guizcfte-os  nunca.  Cef.  E  teus  confelhos  tem  razão 
em  nada,  fenáo  acertos,  deíaílres,  e  app^tites.  Pcrc, 
Bem  o  tens  vifto ,  delíà  confiança  te  vtm  a  ti  teres- 
me  em  táo  pouco.  Cef.  Parece  que  o  quizeráo 
meus  pcccados  ,  que  acertaíTcrs  tu  niíto  ,  pcra  mòr 
trabalho  n:ieu ,  e  pêra  cada  dia  me  tirares  os  olhos, 
e  a  ahna.  Proc.  A  mi  a  tirara  eu  de  boamente  , 
fe  pudera.  Cef.  Fi-zeras  cá  pouca  falta.  Proc.  Bvm 
creyo  eu  ,  que  a  ti  a  fana  eu  menos  ,  peio  muito 
amor  que  memoílrafte  lemp  e,  que  nunca  já  huma 
hora  me  fizeae  a  vontade  em  nada.  Cef.  Prouvéía 
a  Deos  que  fora  aiii  ,  que  outra  viJa  tivera  vu  ,  e 
ou:ra  tenho.  Parece-vos  que  fe  pôde  iíio  fofrer,  fe 
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fl  filhn  tâl  lie  5  náo  culpo  o  que  faz  o  outro.  Pcrc, 
Coitmia  de  mi  ,  a  mi  íe  tornáo  rodas  as  culpas; 
mas  os  homens  que  defprezâo  os  coníelhos  de  luas 
mulheres  •  caem  neftes  erros  ,  como  fe  cilas  náo 
tiveíTcm  razão  como  elles,  então  aos  erros  dâs  coi- 
tadas náo  ha  dcfcuipas,  os  feus  tem  trinta  mil.  Mi- 
nhas contas  eráo  boas  ,  fazia  o  por  taes  rcfpeiros, 
quem  havia  de  cuidar,  fe  me  illo  a  mi  ^  parecera. 
Com  iííb  pr.fsáo  ,  e  querem  que  as  mulheres  náo 
lenhào  juizo,  nem  entendimento  5  e  que  náo  vejáo 
o  que  vem,  e  que  náo  eniendão  o  que  emendem. 

S  C  E  N  A    iiir. 

Cefar  fé, 

NAó  pudera  eu  viver  nefíe  Mundo  fem  mulher, 
e  filhos  5  bemaventurados  os  que  náo  casão  , 
e  malavcniUiados  os  que  o  deícjáo ,  que  náo  fabcm 
o  bem  que  tem ,  e  o  mal  que  buf.áo.  Em  quanto 
hum  homem  vive,  duas  obrigações  tem,  huma  do 
Mundo,  c  outra  de  Deos,  delias  ambas  pode  me- 
lhor uíar  fendo  foltciro ,  que  cafado ,  pód:;  conver- 
far  os  homens  mais  foltamente,  defenfadar-fe  com 
niciis  gofto,  Icgrar-fe  da  vida  ,  de  maneira  que  ga- 
nhe também  a  outra  com  menos  trabalho.  Náo  fei 
quem  nos  cé^a ,  quem  nos  engana ,  parece  que  or- 
denou Deos  efte  appctite  nos  homens,  porque  fcm 
elle  ,  mal  fe  entregara  ninguém  a  tamanho  cativei- 
ro, mal  fe  confervára  a  geração  humana,  que  náo 
fem  caufa  chamou  o  outro  á  mulher,  mal  necelTa- 
lio.  Cuidais  que  vos  hão  de  levar  nada  em  conta. 
Se  alguma  ora  2Cc:ráo  a  ter  razáo  ,  aveis-lhe  de 
confeíTar  ,  que  fabem  mais  que  vós.  Se  quereis  ter 
vida  ,  ou  lha  aveis  de  tirar  ,  porque  vos  náo  ma- 
Tomo  IL  O  tem. 


tiz  Comedia 

tem.  De  dia  ,  e  de  noite  ,  na  mcza^  e  na  cama, 
em  cafa  ,  e  fora  de  cala  nunca  me  deixa.  Tu  o  íi- 
zefte  5  tu  o  quizefte  ,  tal  o  tens.  E  não  cuida  que 
aquillo  he  o  que  mais  doe,  que  o  meímo^-engano 
meu.  Não  fel  que  farei  áquelle  doudo  ,  eu  vou  fa- 
zer o  que  a  mi  convêm.  Que  mancebo  he  eCte  ?  jà 
o  eu  aqui  vi  outrora,  homem  de  bem  parece.  Náo 
ícy  que  he  ifto  ,  que  a  todo  o  homem  de  bem  ey 
agora  inveja  ,  a  todo  homem  quizera  antes  ter  en- 
tregue minha  filha,  com  mais  ainda  do  que  tenho, 
e  do  que  lhe  dei  ,  que  quem  a  tem.  Coicados  de 
nós,  que  a  mais  certa  coufa  que  temos,  he  o  arre- 
pendimento. Mas  de  que  vem  ?  de  le  errarem  os 
principies,  donde  fe  fegucm  os  máos  fins. 

S    C   E   N   A     V. 

Bernardo,  Aràelio. 

"Bern.  T)  Oriua  vida  Ardelio,  que  me  digas,  que 
X  roílro  te  moftrou  Livia,  quando  entralíc? 
Aràel.  O  que  tinha.  Bem,  Náo  fe  lhe  mudou  já? 
Aràêl.  Náo  avia  ahi  mudar,  nem  contrafazer  i  e  íe 
alguma  mudança  fez  ,  foy  de  mais  trifteza  ,  e  de 
mais  lagrymas.  Bmu  Que  te  diflè?  Ardei,  Náo 
to  dilTe^jài'  Bern,  Dirias  ,  mas  eu  náo  fey  fe  te 
ouvi,  náo  me  lembra.  Ardei.  Pêra  que  perguntas 
logo ,  fenáo  ouves  ,  nem  te  lembra  ?  Bern.  Eík 
gcÁo  fó  me  ficou,  rogo-te  que  mo  moftrcs.  Ar- 
àel. Eu  náo  fabia  que  to  avia  de  dizer  tantas  vezes 
como  to  d-ílè  ,  náo  o  queiras  mais  fabcr.  Bern, 
Que  lhe  dilTefte ,  vendo-a  aíH  ?  Ardei  O  que  fe  me 
oífereceo.  Bern,  Que?  Ardei.  Que,  bofe  que  me 
náo  lembra.  Bern.  Oh  kmbrc-te  por  tua  vida. 
AràiiL  Que  le  parece  a  ty ,  que  lhe  eu  diria  ?   Berju 

Mui- 
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Muito  havia  qiie  dizer.  AràfL  DelTe  muito  lhe 
diile  cu  hum  pouco.  Berji.  Qiie  pouco  ?  Ardd. 
Oh  que  enfadamento  cfte  !  três  vezes  lho  contey 
já  5  e  não  o  acabou  de  ouvir.  Bem,  Não  mo  que- 
res dizer  ?  Ardd.  Ouvilo-has  tu  ?  Bsni.  E  eu  por- 
que o  pergunto  ?  Ardei.  Fera  mo  tornares  a  per- 
guntar logo.  Bem.  Dize-mo ,  que  cu  to  ouvirey. 
Ardd.  Oh  lembre-te  que  to  digo.  DiíTe-lhe  ,  que 
agora  veria  ,  onde  chegava  hum  engano  ,  e  hum 
arrependimento.  Bem.  E  mais  í  Ardei.  Que  mais. 
Bem,  Vay  por  diante  i  Ardd.  E  outras  palavras 
conform.e  aos  mcfmos  propotuos.  Ber?i.  Quaes  ? 
Ardei  Quacs  tu  mcfmo  lhe  diniras.  Bern.  E  ella  ? 
Ard:L  Nifto  levanta  os  olhos  aos  Ceos^  ou  aos  te- 
lhados (náo  queria  nunca  mentir  em  nada)  choran- 
do,  e  çaluçando,  e  torcendo  as  máos,  Bern.  Di- 
zendo? Ardei.  Nada,  mas  tornou -os  a  baixar  ,  fem 
poder  dizer  palavra  ,  com  o  grande  impero  das  la- 
gryma-.  Ber/i.  Não  choravas  por  tua  vida;  Ardei, 
Efta  he  ou^ra  demanda,  náo.  Berji.  Não?  ArdsL 
Bofe  náo.  Emi.  Porque?  Ardd.  Náo  pude,  íou 
m^^ito  leco  dos  olhos  ,  e  todos  por  onde  vimos , 
aíii  o  fomos.  Bem.  De  que  choraras  logo?  ArdeL 
De  nada.  Verdade  he  ,  que  dcíejci  eu  de  chorar 
hum  pouco  por  nmor  delia  ,  e  de  ti.  Ber?i.  Oh 
quanto  folgara  com  iíFo  ,  porque  cm  ti  conhecera 
ella  o  meu  amor ,  e  a  minha  máípa.  Ardei.  Quan- 
to r&  fem  lagrymas  sáo  os  amores  Jccos  ,  náo  me 
fez  Deos  per  elies.  Morrco  meu  pay  ,  e  m.inha  máy , 
e  meus  avós  ,  e  meus  irmáos  ,  e  nunca  chorey, 
nem  me  parece  que  choraria  ,  ainda  que  me  vifle 
morrer,  i^em,  Cliorãrias  fe  tu  bem  quizcíTes.  Ar- 
dd. Antes  por  náo  chorar,  hei  de  trabalhar  por  que- 
rer lempre  mal,  T!er?i.  Graciolo  citas,  que  em  ta- 
manha mágoa  me  fazes  rir  por  força.     Ardd,  Náo 
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he  melhor,  qne  chor.ir  por  vontade.  Bern.  Finaí- 
menre ,  cm  que  ficafte  ?  Ardei.  No  que  já  labcs. 
Bem.  Eu  que  fey  ?  ^rií/.  Cuido  que  me  queres 
fazer  chorar  de  raiva  com  tanra  pergunta.  Bem. 
Cem  que  palavras  to  dilTe  ,  com  que  geico  ,  com 
que  olhos?  Ardei.  As  palavras  creyo  cu,  que  eráo 
Venezeanas ,  o  geito  me  não  lembra ,  nem  os  olhos. 
Bem.  Parece-me  que  queres  chocarrear  aífintc  ?  Ar- 
dei. Muitos  outros  chocarreiros  verás  aílinre,  e  que 
por  ventura  ganháo  mais  com  fuás  graças  contra- 
feitas, que  eu  com  as  minhas  naturaes.  Bem.  Af- 
íi  que  te  dlíTe,  que  me  queria  ver,  c  falar?  Ardei» 
E  mais  á  noite  ,  que  he  grá  peíla.  Bem.  Como 
fc  náo  teme  do  marido  ?  Ardei.  Porque  lhe  náo 
quer  bem.  Bem.  Tens  razão.  Ardei.  Cuidas  tu 
que  pode  com  a  mulher,  mais  o  medo  que  o  amor. 
Bem.  Nem  com  os  homens  táo  pouco.  Ardei.  Eítà 
a  coitada,  que  náo  pede  fenáo  morre  ,  nem  deleja 
outra  couía,  e  arreceará  comctter  nada.  Ber7i.  Se 
Oí^avio  faz  o  que  me  promecteo  ,  quem  he  mais 
ditofo  que  eu.  ArdeL  Agora  o  faberás  ,  que  cylo 
fae.  Bem.  Que  voltas  me  dá  o  coração  ,  m:ind>^- 
iTie  Deos  ora  algumas  boas  novas  ^  mas  a  que  fe 
torna  dentro  ? 

S   C  E   N   A    VL 

Octamio,        Bernardo,        Ardslio. 

Octan).  f\  TJtra  vez  teprometto.  EíT^  amor,  e  cf- 
\J  fis  lagrymas  ,  minha  Fauftína  náo  me 
merecem  enganar  te.  Peza-me  fomente  de  teu  á^i- 
gofto,  nem  dcfconnes  ,  que  eu  fou  teu  ,  e  o  ferei 
femprc.  Bem.  Muiro  fe  detém.  Ardei.  E  lae  afron- 
tado. Octa'v.  Se  tal  foubera ,  rlra-me  de  Bernardo  , 
corrido  venho  do  que  paílei  com  eíiâ  ,   tanto  que 
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lhe  toquei  no  cafo,  deu-fe  por  avorreclda  de  mi ,  e 
a  mim  por  enfadado.  Bem.  Parece-me  que  o  en- 
xergo triíte.  Octa^-j.  Lançou  mãos  aos  cabelos ,  e 
aos  toucados  ,  chamando-fe  enganada  ,  e  fazendo- 
eílicmos  de  huma  douda  ;  não  cuidei  que  neftas 
miuheres  fe  aciíalTe  amor  tso  inteiro.  Bem.  Não 
pcíTo  mais  efperar.  Oímt.  Em  fim ,  náo  fiz  mais 
que  anojar  a  ella  ,  e  ella  envcrgonar  a  mi  3  que 
nem  me  deixou  dizer,  pêra  que  lho  pedia.  Brrii. 
Q^je  novas  trazes  5  que  novas  medas,  meu  0<í^avio  í 
0'ta'^j.  Náo  quiz  Fauilina.  Bern.  Náo  quiz  ?  Octav, 
Digo-íe  ,  que  mais  me  quizera  mono,  que  vêr-me 
na  af-onra,  cm  que  me  vi  com  ella.  Ber?i.  Que 
farei  logo?  Octanj.  Náo  te  agaftes  ,  Júlio  he  bar- 
gante 5  não  póJe  fer  ,  que  cm  quanto  aqui  cfílve- 
res  5  náo  acertemos  huma  noite.  Ber?:.  Oh  que 
não  naceo  pêra  mi  nenhum  bom  acerto.  Ardei, 
Ninguém  entende  eíTa  fenáo  eu.  Cctar:.  Que  en- 
tendes? Ardd.  Ella  o  mrftrará  cedo,  tu  vigia,  e 
guar-te.  Bem.  Pois  a  fortuna  fe  vingou  em  mi ,  no 
mais  eu  náo  o  hey  de  eílranhar ,  ao  menos  lograr- 
fe  Júlio  do  que  lhe  ella  deu,  e  a  mi  negou.  Octa^, 
Efle  parece  elle  ,  que  cá  vem.  Ardei.  Quem  i  Octanj. 
Júlio.  Berji.  Efte  he.  Aráel.  Não  he.  Ber?i.  Náo 
he  efte  juíio  ?  Ardei.  Náo.  Gctaz\  Conio  náo  f 
Ardei.  Quem  o  faberá  ínclhor  ,  elle  ,  ou  tu  ,  he 
hum  feu  amigo  ,  que  lhe  nnda  arrecadando  as  pcf- 
fas.  Berii.  Odavio,  ha,  ha,  ha.  Ardil.  De  má 
graça  v^m ,  deixai-me  com  elle,  e  efcondci-vos  pê- 
ra aqui,  e  rireis  hum  pouco. 


Oiii  SCE- 
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S  C   E   N   A     VIL 

Júlio,     Ardelio.     Octa^ào,     Bemarào. 

yd.  "j^r  Aõ  fey  quem  diz  5-  que  hum  mal  he  co* 
X^  meço  de  hum  bem  i  eu  digo,  que  hum 
bem  he  começo  de  hum  mal ,  c  huai  mal  começo 
àz  muitos  males.  Ardtl,  Bernardo,  matemos  efte^ 
que  mara  Livia  ,  fos  cílimos  5  náo  ha  tcítemunha. 
Octav.  Tai  colérico  ouvcra  ahi  ,  que  lomára  teu 
confelho.  'Jul.  Dou  ao  diabo  Benedito  ,  dou  ao 
diabo  meu  fogro  ,  dou  ao  diabo  aquelle  rapagão, 
que  zombou  de  mi  ,  que  aííi  rodos  me  entadáráo, 
c  cançáráo.  Ardei.  Dou  ao  diabo  cfte  Júlio,  ami- 
go de  Benedito  3  que  o  não  poíTo  deícobrir  oje. 
Octa^j.  Ha  ,  ha  ,  ha  ,  h.e.  Ardsl.  Dou  ao  diabo 
aqueiloutro  feu  amigo  5  com  que  oje  faley,  que  o 
náo  vejo  3  nem  parece.  Octn^v.  Vales  quanto  ha  no 
Mundo.  Jul.  Quem  ouço  eu?  Ardei.  Vio-mc, 
chego-me.  jul.  Que  farei ,  hei  de  íbfrer ,  que  íe 
vingue  eíle  aíli  de  mi.  ArdM.  Oh  amigo  dejulio, 
tens  já  preftcs?  Jul.  Qiie  hei  de  rer  prtíles?  Ar- 
dei* Teu  eftormenro,  e  tuas  teílemunhas.  JuL  Táo 
pouca  vergonha  tens  ?  Que  fora  fe  mandara  vir  Jú- 
lio donde  cftá,  pêra  arrecadar  o  vento.  Ardei.  Que 
vento  ?  Jul.  Que  peflas  3  cu  que  mcn:iras  sáo  as 
tuas?  Ardei  Júlio,  ou  digo,  amigo  de  Júlio,  fe 
mal  falares ,  mal  ouvirás.  Jul.  Fuy  f^ber  do  Pilo- 
to da  náo  de  Génova  ,  dilTe-me  ,  que  náo  trazia 
eíTe  teu  amo  mais  fato,  que  odefua  pcíFoa,  e  que 
o  fabia  cm  certo.  Ardei.  ííío  te  diíTc-?  Jul.  Pe- 
rante trinta  homens  ,  que  diráõ  o  mefmo.  Ard:I. 
Fofte  ditofo  em  o  creres  logo.  Jul.  Em  que  í  Ar- 
dsl. Sc  apertaras  com  ellc  3  caíras  na  verdade 3  que 
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meu  fcnhor  polas  falvar  do  frete ,  e  dos  direitos  às 
efcondeo,  que  as  náo  vifíe  elle.  Eer7i.  Que  dir^ís 
a  cfte.  Ocla^j.  He  diabo ,  atarracou-o.  JuL  OnuQ 
as  tem  ?  ^  Ardsl,  Não  tens  neccíHdade  diíTo  ,  virá 
Júlio,  e  achalas-ha  fe  as  quizcr,  pois  te  tu  enfadas 
de  :.s  negociar  por  el!e.  Jul.  Perdoa-me ,  que  cui- 
dei que  me  enganaras.  Ardei.  Náo  me  eípanto, 
porque,  que  amigos  pôde  ter  e(Te?  'Jul.  Mas  por 
tua  vida  ,  já  que  me  meti  niíTo  ,  e  tenho  falado  a 
Fabrício,  e  c<.m  tudo  prelles  ,  quando  fuy  á  náo, 
cuidty  que  era  engano  ,  que  ordenes  de  maneira , 
com  que  lhe  eu  Bçst  efta  boa  obra.  Ardei.  Como 
te  chamáo  ?  Jul.  Pêra  que  o  perguntas  ?  Ardei. 
Não  queres,  que  di^a  a  meu  am.o  com  quem  falei? 
Jul.  Náo  he  nccelTario,  bafta ,  que  fou  hum.  amigo 
de  Júlio,  de  que  elle  confiará  rude.  Ardd.  Tiran- 
do a  mulher.  Jul.  Ora  te  digo,  que  a  mulher  tom- 
bem. Ardei.  Náo  és  tu  logo  ffu  límigo  ,  mas  és 
feu  corpo,  e  fua  alma?  Jul.  AÍTi  fou  Tua  alma, 
e  elle  he  a  minha.  Ardei.  Muito  ruim  alma  tens. 
Jul,  Digo  ,  porque  anrre  os  bons  amigos  ha  huma 
lo  alma.  -  Ardei.  EíTa  fera  boa,  mas  do  am'go  máo 
como  eíTe  ,  fera  tão  má ,  que  danará  as  outras.  Jul. 
Tu  náo  o  conheces 3  e  queres-Ihe  mal  ?  Ardtl.  l^^or 
he  conhecere-lo  tu ,  c  querereslhe  bem.  Ber?i.  Eu 
fenão  vira  iílo  ,  náo  o  crera.  Oâa^^j.  Nem.  o  crerá 
ninguém  a  quem  o  contar.  Jul.  Ora  eu  me  torno 
a  negociar  ,  pode  fer  que  ainda  o^e  fe  arrecadem. 
Ardei.  Vcjo-te  doutro  cabo  tão  follíciro  ,  que  pare- 
ce que  tens  nifto  algum  quinhão.  Ju!.  Que  melhor 
quinhão  queres  tu ,  que  a  boa  smizade.  O  homem 
de  bem  ha  tanto  de  folgar  com  o  bem  de  feu  ami- 
go ,  coma  com  o  feu  próprio  ,  que  outro  dia  fará 
elle  por  mi  om.cfmo.  Ardei  Mas  cuido  que  o  faZ 
femprc.   Em  fim,  lá  t'avem  ,  e  fe  tardares^  tu  per- 
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deras  eíTe  gofto  ,  e  ellc  feu  proveito.  Meu  fenhor 
cftá  de  caminho  5  como  te  diíTe,  torna!as-ha  a  m;,n- 
dar  a  Génova.  'JuU  Paicce-me  cjuc  hei  de  vir  ain- 
da a  dar  ao  diabo  as  pellas  com  canros  encarregos , 
já  cfte  dia  aíli  ha  de  paliar,  o  outro  que  vier  Deos 
o  melhore.  Ardei.  Apeçonhentndo  vay ,  que.  vos 
parece  i  Ofla'v.  Coitada  da  mulher  ,  e  ao  logro  , 
que  táo  boa  honra  tem  ncAe.  Btm.  JVLis  coirado 
de  mi ,  a  quem  e^imáráo  menos  que  a  clle.  Aràel. 
Souberas  tu  também  caçar  ,  dtfque  teve  a  pren  n.as 
máos  tornou  ao  ícu.  Não  he  a  con.iiçáo  ccufa, 
que  fe  tanto  tempo  encubra.  Gclanj  Andava  aqutl- 
le  velho  táo  cego  ,  que  o  mú  dcfte  lhe  parecia  bem  , 
agora  algum  bem  ,  fe  o  tiver  ,  lhe  parecerá  ouíro 
tanto  mal.  fí^nz.  Ora  nós  vamos  ,  vigiemos  eíh 
noite.  Ardei.  As  vezes  eíiáo  os  acertos  guardados 
a  quem  os  bufca. 

S   C  E  N  A     yiIL 

Vauffiiui.  Clareia. 

VauJ},  A  Y  Clarera,  tal  ha  no  Mundo ,  e  taes  sáo 
jl\  os  homens.  Ciar.  A\  Fauílina,  que  te 
diria  eu  i  aprenderás  ás  tuas  cuíías  ,  pois  náo  qui- 
zeíie  as  alhcas.  Fav/i.  Somos  táo  coitadas  ,  e  táo 
parvoas,  que  os  queremos,  c  defejamos.  Ciar.  A- 
gora  íaberás  ,  que  o  amor  tanto  ie  cftima  ,  quam 
caro  fe  vende.  FauJ}.  Oh  que  náo  he  iíTo  amor  , 
mas  roubo  ,  que  crerás  já  ,  ou  a  quem  creráó.  Oh 
meu  Odavio ,  oh  meu  amor ,  oh  meu  mano.  Ciar, 
Oh  teu  ladráo  ,  oh  teu  raiiáo  ,  oh  ttu  enganador. 
Faiijl,  A  quem  me  eu  dei  toda  ,  que  tantas  vezes 
jurava,  que  outra  ccufa  não  queria.  Ciar.  Sc  náo 
lo^rar-fe  de  ti  quantas  vezes  quiz  ,  e  depois  paflar-te 
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a  outro.  Fauft.  Náo  pôde  íer,  fcnáo  que  me  quiz 
tentar.  Clm\  Ay  como  te  vejo  tornar  a  meter  no 
fogo.  FjLiftin-i  ^  oliia  o  que  re  cumpre  ,  eftes  par- 
vos dormem  táo  íeguros  íobre  feus  enganos  ^  que 
náo  acordáo  fenão  depois  que  fe  acha  nelles  ^  já 
que  também  contrafizeRe  teu  nojo,  deixa-m.e,  que 
eu  o  trarei  ás  redes.  Vou  onde  te  diíTe.  Faufl.  Coi- 
tada de  mi  3  que  farei  ,  que  me  náo  fofre  o  cora- 
ção lançar  fora,  a  quem  tamjanho  lugar  dey  nelle, 
quem  me  mudou  tanto  da  que  danres  era ,  quantos 
fe  maráráo  por  mi ,  quanros  fe  deftruiráo  ,  quantos 
chorarão  de  dia,  e  de  noite,  huns  enganados  ,  ou- 
tros roubados ,  fem  minha  vontade  fe  dar  a  algum. 
Efte  Odavio  me  afeiçoou  ,  afii  que  náo  fci  viver 
Tem  elle ,  amo-o ,  defejo-o ,  nelle  cuido  ,  nelle  fo- 
nho,  olhay  quam  bem  o  emprego.  Náo  me  pode 
lembrar  fcm  lagrymas  o  roílo  ,  e  a  defenvohura  , 
com  que  me  veyo  com  aquclle  requerimento  ,  en- 
tão guarday  verdade ,  tende  amor  a  ninguém.  Coi- 
tadas de  nós;  fe  amamos,  fomos  aborrecidas;  fenáo 
amamos ,  roubamos ,  e  em  fim ,  melhor  he  o  rou- 
bo ,  pois  nos  enriquece  ,  e  os  roubados  vão  mais 
contentes  ;  mas  minha  condição  náo  era  clTa  ,  ftm- 
pre  defejei  hum  bom  amor  ,  agora  que  cuidava 
que  o  tinha  ,  náo  o  vejo.  Enganafte-miC  Ofíavio, 
náo  to  merecia ,  trabalho  me  fera  efquecer-te.  Tra- 
balho fera  aos  meus  olhos  náo  te  verem ;  mas  por- 
que outra  vez  náo  fe  enganem  ,  fiquem  com  títa 
mágoa.  Clareta  por  derradeiro  he  minha  amiga  ^ 
porque  terei  eu  amor  a  quem  mo  náo  tem. 
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ACTO     IIII 

S    C  E   N   A     I. 

'Júlio,  Eromia. 

Jul.  "VT  A 5  cuidei  que  tão  bem  acab.àíTe  o  dia, 
x^  forte  cobiça  de  annel  foy  eíla ,  que  o  náo 
gusrdou  Fauftina  pêra  mais  tarde,  logo  eu  hoje  en- 
xerguei na  moça  buns  deíejos,  e  com  tanto  alvoro- 
ço me  veyo  chamar  agora,  que  parecia  que  Ihefo- 
gia.  Mas  com  que  mentira  encobrirei  eu  cila  mi- 
nha ida  a  raes  horas  ,  que  me  não  en tendão.  Dou 
ao  diabo  efta  velha,  que  já  eftive  por  vezes  pêra  a 
lançar  tora  de  caía ,  e  hey-o  de  vir  a  fazer  ;  não  fey 
quem  a  fez  táo  endiabrada  ,  parece  que  tem  algum 
elpirlto  familiar,  que  lhe  diz  quanto  eu  faço  ,  que 
já  agora  no  íeu  roílo,  enosfcus  olhos,  encendo  eu 
que  me  entende  ,  mas  como  a  enganarei  ,  ora  an- 
dar 5  boa  diííimulaçáo  tenho.  Bromla.  Brom.  Já 
me  chama  ,  começará  com  feus  efconjuros.  Jul, 
Bromia.  Brom.  Que  mandas?  JuL  Qnanto  me 
deves  ,  pela  confiança  que  em  ti  tenho.  Brom» 
Dcos  o  fabc.  Jul.  Eu  fou  convidado  pêra  h^^ma 
certa  fefta  de  hum  wtu  ami^o,  por  ilTo  vou  aili  de 
feita ,  .náo  m.c  parece  que  tomarei  efta  noiíe.  Brom, 
Pêra  que  me  dás  sCfc^  contas  .  avelado  és  ires  ,  e 
vires  quando ,  e  cada  vez  que  queres  ;  achnfte  por 
ventura  slguma  ora  es  portí..s  abertas  a  outrem  ,  e 
fechadas  a  lil  JtiL  Náo  pspees ,  per  iíTo  to  digo, 
porque  durmas  deícançâda  de  me  vires  abrir.  Bvoín, 
Quem  tiveílè  o  teu  defcanço.  JuL  A  porta  ,  da 
maneira  que  a  eu  deixar,  aíli  fique  até  que  eu  tor- 
ne.    Brcm,  Que  náo  íeja  mais  3  que  pelo  coítume , 
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ella  o  fará  já  de  íl.  Jul  E  porque  muitas  vezes 
acontecem  enganos,  falo  ifto,  pelo  que  já  vi,  ain- 
da que  outrem  venha  com  recado  meu  ,  ou  diga 
que  lou  eu  3  náo  lho  creas.  Brom.  De  que  fervem 
tantos  medos ,  por  tua  vida ,  quem  vès  ,  ou  quem 
ouves  pêra  os  teres  de  ninguém  í  ''jul.  Ifto  não  sáo 
m.eJos,  mas  íizos,  ás  vezes  acontece  o  que  homern 
náo  cuida,  e  por  náo  cuidar  no  que  pode  aconte- 
cer j  vem  a  cair  no  perigo  fem  remédio.  Brom. 
Bom  he  aralhar  em  tempo.  Mas.  >/.  E  que  me- 
lhor tempo  que  eftc  ,  fabcs  tu  fe  cUá  alli  por  ven- 
tura aigucm  efprcitando  quando  eu  fayo ,  e  me  pô- 
de contrafazer  também  a  fala,  que  re engane,  e  lhe 
vás  abrir.  Brom.  Ay  que  máo  homem.  Ora  dou- 
Ihc  que  aconteça  iílo  ,  em  entrando  náo  averá  ahi 
olhos  que  o  conheçáo  ?  Jul.  Em  entrando.  E  que- 
rias que  entraííe?  Brom.  Que  peccado  era  entrar, 
cuidando  que  eras  tu.  Jul.  Mas  que  peccado  he 
avifar-te  eu  ,  pêra  que  náo  tnuQ  ,  náo  poderá  elle 
mais  que  ti  ,  náo  te  matará  ,  ou  náo  te  tapará  eíTà 
boca  pêra  f:izer  tudo  a  fcu  falvo  ?  Brom,  Como  te 
pode  cair  ilTo  no  penfamento  ,  que  nunca  ie  vio  , 
nem  fe  ouvio  ?  'Jul.  Porque  o  tu  nr.o  viíle ,  nem 
ouvifte ,  crês  logo,  que  ninguém  o  veria,  nem  fa- 
ria 5  por  iíTo  eu  digo,  que  quem  náo  vê  ,  náo  fa- 
be  o  cafo  ,  e  eu  náo  quero  que  ainda  que  eu  mef- 
mo  torne.  Olha  o  que  te  digo,  ainda  que  eu  mef- 
mo  torne ,  náo  quero  que  me  abras.  Brcm,  Que 
dizes?  ^id.  Ifto  que  ouves.  Brom.  Ainda  que  tor- 
nes ?  Jul.  Ainda  que  cu  torne.  Brom.  Que  te  não 
abra?  'jul.  Que  me  náo  abras.  Brom.  líTo  me 
mandas  ,  náo  cuidarás  que  te  pódc  acontecer  confi 
por  ventura,  que  te  obrigue  a  vir  a  cafa,  ou  fc  re 
arrependerás  da  idn ,  e  do  caminho.  'jul.  Eu  que 
to  digo  ,    bem  fev  que  náo  hey  de  tornar.       Erovu 
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Se  tornares?  'Jul.  Maca-me  ^  e  não  me  abras, 
ainda  que  brade  ,  e  que  grite  ,  e  tu  me  vejas  ,  e 
conheças j  crê  que  he  o  diabo,  e  náo  fou  eu,  por- 
que cu  vou  pêra  náo  tornar  ,  nem  mandar  recado 
slgum,  ouves-me  tu?  Brom.  Ouço,  mas  náo  fei 
como  jílb  feja  ,  náo  queria  ter  mais  guerra  conui- 
go  ,  da  que  tenho.  Ey-te  de  ver  eu  eftar  batendo 
á  porta  5  e  náo  te  hei  de  abrir  i  Jul.  Se  te  digo. 
Efca  he  a  mais  perra  velha  do  Mundo  ,  que  nem 
ey  de  tornar  ,  nem  me  has  de  ver  ,  e  ainda  que 
me  vejas  ,  me  náo  abras.  Brom.  Digo  que  aíh  o 
farei,  pois  mo  mandas,  quem  crerá  tal.  ^ul.  Dei- 
tal-vos  logo  ,  apagai  a  candea  ,  e  dormi  dcfcança- 
damente.  Erom.  A  ofadas.  jul.  E  lembre-vos  o 
que  vos  fcmprc  digo ,  que  vivamos  em  paz.  Erom, 
De  quantos  defaílres  os  bons  acháo  pelo  Mundo, 
rão  averá  hum  fó  pêra  efte  máo,  que  o  mate.  Ho- 
mem he  ifto  ?  alma  tem  efte  ?  rezáo  tem  cfte? 
faz-me  crer  que  cheirou  já  os  recados  de  Bernardo , 
e  que  nos  vay  efpreitar  a  todos.  Coitada  de  mi  , 
que  nunca  pude  tirar  Livia  de  tamanho  comprimen- 
to ,  oíferecida  eílá  a  Teu  perigo  ,  o  ódio  que  tem 
a  eíie  ,  e  o  amor  de  Bernardo  lhe  dá  cfte  animo, 
e  afouícza,  Ojc  lhe  mandou  dizer  ,  que  a  dcfejava 
ver,  oje  íe  foy  ordenando,  como  fe  viílem.  Ocio- 
fos,  enganados,  cegos,  quero  ver,  antes  que  o  ou- 
tro acerte  de  vir,  fe  a  pciío  tirar  de  íua  teima. 

S  C  E   N   A     II. 

>//o  fá. 

BEm  cuidada  deixo  a  minha  mentira  ;   mas  que 
alvoroço  he  eííe  ,    que  eu  levo  no  meu  efpiri- 
to  5  vou-me  aíli  ^  deixo  minha  mulher  moça  toda 

huma 


D  o   C  I  o  s  o.  133 

hnma  nolrc  fó,  oíFerrciJa  a  le  vingar  de  ml  ,  e  fi- 
zer o  que  quizcr.  Mas  que  póJe  acontecer,  ella  fi- 
ca fechada,  e  ícrà  já  dei-.iida,  tão  mofino  fcrei  eu, 
que  iogo  o  perigo  cfiê  mais  preftes  agora ,  que  ou- 
trora 5  mal  fiz  de  dizer  ,  que  náo  avia  de  tornar, 
melhor  fora  cê-lr?s  kguras  com  meu  modo,  o  alvo- 
roço me  engancu  ,  torno  la  :  mas  pêra  que  ,  táo 
pouco  me  temem  ,  que  oufcm  nada.  Huma  noite 
afinha  fe  paiTa  ,  com  o  prazer  de  Faultina  me  ef- 
quecerá  cfte  medo. 

S  C  E  N   A     iir. 

Bernarde.     Ocla^jio.     Ardslio.     Janoto", 

Bem,  T>  Romia  todiíTe,  Ardello ,  comop^.^e?  Ar* 
-D  dei.  Náo  fey  como  pode  ,  mas  dilc-mo. 
Bem.  Náo  receyo ,  fenáo  fer  tão  mofino  ,  que  em 
tamanho  prazer  como  efte  ,  me  queira  en^pecer  a 
fortuna  acinte.  OSta^^j.  De  que  te  vem  eíla  defcon- 
fiança,  náo  tens  que  arrecear.  Ardd.  Bom  cora- 
ção ,  e  ccftas  ,  que  te  feguraráõ  o  campo  ,  de  que 
fias  medo  í  Bem.  Mal  me  entendei?  ambos  ,  fe 
com  minha  morte  fe  encobrilTê  a  infâmia  deLivia, 
feguro ,  e  perfeito  feria  o  meu  g^fto.  OSíirj.  Ora 
te  digo  ,  que  he  elTc  hum  bom  eícrupulo  ,  fe  cila 
iíTo  náo  teme ,  porque  o  temes  tu  ?  Bem.  Porque 
o  amor  que  me  tem  ,  a  faz  náo  temer  ,  e  cu  náo 
lho  queria  pagar  mal.  Ardei.  Náo  ha  de  que  te- 
mer ,  Júlio  he  fora  ,  nós  viç;iaremos  ,  logra-te  da 
noiíe  ,  e  náo  cfperes  a  manha.  Bírn.  Náo  crco, 
que  me  hcy  de  ver  em  tamanho  bem,  até  que  me 
náo  veja  nelle.  05íav.  Porque  temes  logo  o  mal, 
!  fem  te  veres  nelle  ?  Bem.  No  mor  bem  fe  ha  de 
i  arrecear  mais  o  mal.     AràeK  Ora  efpera ,  3  mi  me 
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parece  5  que  acho  hum  bom  feguro.  Bem,  Dize 
por  tua  vida?  Ardei.  E  tu  Octávio  julga  fe  falo 
bem.  Torna-te  pcra  caía  ,  irey  a  Lívia  ,  dir-lhe  hei 
que  náo  queres  ir.  Berii.  Que  dizes,  bom.  AnieL 
Eíle  he  o  melhor  remédio  pêra  teu  medo.  OCia^, 
Ha,  ha,  ha,  he.  Bem.  Velhaco,  que  fazes,  onde 
vas?  Aràel.  Que  me  queres  ,  feguro-te.  QSianj. 
Nunca  melhor  f^lou.  Bern.  Chega-te  à  porta ,  vê 
fe  he  teív.po  ?  Aràel.  Olha  o  que  fazes,  os  defaf- 
tres  andáo  muy  corrcnres  ,  e  mais  de  noite  ,  pôde 
íer  que  aches  huma  bombarda  nos  peitos  em  en- 
trando. Bern.  Náo  curemos  de  mais  graças.  Ocla^^j, 
Aconfcíha-re  bem  ,  á  fala  eftá.  Aràel.  Aqui  efta 
ce,  cc.  Oã  in).  Acolhe-tc,  e  enrrega-te.  Bem.  Oh 
fortuna ,  acaba  bem  láo  bons  começos.  O&a^o.  Boa 
foy  a  entrada.  Aràd.  Tal  fera  a  faida.  OCia^v.  Que 
faremos  agora  ?  Aràel.  Eu  to  direi ,  quem  vem  lá 
cantando.  Ocíã'v  Aquelle  parece  Janoto.  Aràel. 
Janoto.  ^anot.  Quem  he  ?  Aràel.  A  bom  tempo 
vens,  o  negocio  cftá  pacífico,  tu  re  devias  ir,  que 
nós  abaífamos.  Oãan).  Aííi  me  parece.  Eu  onde 
poíío  já  melhor  paíTar  efta  noite  ,  que  com  Fauíti- 
na.  Se  alguma  coufa  acontecer,  voe  Janoto. 

S  C  E  N  A    iiir. 

OSlan)io  Já. 

QUam  goftofas  são  as  obras  da  amizade  ,  que 
o  teu  trabalho  tomas  por  grande  gofto  ,  e  o 
gofto  do  teu  amigo  por  teu  próprio.  Parece 
que  fe  me  carrega  a  coníciencia  em  me  ir  agora 
daqui.  He  efte  Bernardo  de  ráo  boa  arte ,  que  fen- 
do eílrsngeiro  ,  não  fómiente  o  cy  por  natural , 
xnas  por  amigo  ,  e  por  irmáo  ;   quitas  vontades 
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prende  a  boa  condiçío  ,  e  ílzo  ,  peza  me  na  alma 
de  fe  ir  deita  terra.  Dera  muito  do  meu^  pelo  ver 
cabJo  com  Livia  ,  e  melhores  foráo  léus  rados  do 
que  sáo  ,  ao  menos  creo  eu  ,  cjue  outro  nenhum 
táo  bello  lhe  puJéra  fazer  o  que  agora  fez  por  elle. 
Vede  ora  fe  a  pudéráo  ter  todas  as  prizões ,  e  cha- 
ves ?  E  Júlio  táo  cego ,  que  nem  íhe  vem  pelo  pen- 
famento  ^  a  que  vieráo  parar  iodos  os  ardis  dos  fcus 
ciúmes  5  ou  lá ,  que  dcfculdo  foy  eíle :  porca  aber- 
ta 3  tacs  eras. 

S   C   E   N   A     V. 

Arddio,         Janoto,         julio, 

Ardsl.  /^  Uanro  agora  vingar  ,  bofe  Jânoto  ,  nos 
^^  vamo-ncs  bufcar  noíTa  vida.  Janot.  Bem 
te  parece  iíío  ^  e  Bernardo  ?  Ardei.  Não 
he  efta  a  primeira  avenrura  ,  hom.em  hc ,  qucjlarâ 
bom  recado  de  íi  enj  toda  a  parte.  Jul.  Aíii  fe 
faz  iíTo,  ah  rafiáo,  traidor  ,  infame.  Jauot.  Que 
brados  sáo  os  que  ouço  í  Jiil.  Ah  treição  ,  sh  pu- 
ta ,  civil  encubridcra  de  ladrões.  Ardei.  Eu  náo 
conheço  aquella  fala.  Jul.  Tinhao-fe  concertado, 
eu  te  conhecerei  quem  quer  que  és.  Janot.  Pêra 
que  vem?  Jul.  A  .tes  damcnhá  a  eftas  oras,  hum, 
c  outro  faberáo  com  quem  o  cuvéráo.  Pois  depena- 
ria eu  quantas  barbas  tenho  ,  fe  com  efta  me  efca- 
palTem.  Parece-vos  ,  fe  foy  grande  valentia  ,  faltar 
com  quem  eftsva  á  meza  pêra  cear  ,  táo  feguro, 
como  quem  eftava  com  huma  mulher  ás  portas  fe- 
chadas 5  e  ella  tinha-as  aberras  ao  rafiáo  ,  ah  bele- 
guinazo  ,  fugidiço  das  galés ,  eu  o  acolherei.  Ja- 
not.  Efte  parece  Julio.  'Jul.  Não  de  balde  me  deti- 
nha ella  cm  jogos  ,  e  em  trapaças  ,  e  toda  a  fcfta 
Cia  ao  meu  anncl  ,  que  me  logo  arrebatou  em  cn- 
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trando.  Ardei.  Janoco,  boa^  cfte  He  Júlio?  Janot, 
F  vay-fe  direito  a  caia.  Jul.  Ta,  ta,  ia.  ArdeL 
Janoio  boa ,  pôde  fer  mor  moíina.  Janot.  Efcon- 
da-mo  nos  hum  pouco  pcra  aqui ,  veremos  em  que 
pára.  JuL  K'ào  ouvem,  trás,  trás,  tra5.  7'^^^*^^' 
Que  graça,  knáo  ouviíTem,  nem  abiiikm. 

S  C  E   N   A     VI. 

Bromia.     JuUo.     Ardelio.     Jaiwto, 

Brom.  f^  Girada  de  mi  fe  he  JulIo  ,  que  farei  ? 
V_j  Jul.  Trás,  trás,  trás,  iras.  Brom.  Qiicm 
cílá  ahi  ?  quem  barc  ?  JuU  Ab  e  lâ.  Brom,  Quem 
hc?  Jul.  Quem  ha  de  ler  ,  outrem  coftuma  por 
ventura  barcr  a  t\Xa.  porta  ienáo  eu.  Brom.  Somos 
perdidos  ,  eile  he.  Èicondei-vos  bem  ,  em  quanto 
o  detenho.  E  quem  és  tu  ?  JuU  Abre  ,  que  cu 
fou.  Brom.  Náo  te  conheço  ,  nomeate.  Jul. 
Sou  Júlio,  conheces-mc?  Brom,  Jiilio,  não  pôde 
fer,  o  diabo'  feras  tu  mais  azinha.  Jul.  Nâo  me 
conheces?  Brom.  Deos  ?  Ainda  feus  efconjuros 
me  vaiem  ,  náo  entrarás  cá  oje.  Jul.  Porque? 
Brom.    Porque  aqui  náo  entra   fenáo  Júlio  ,   cuja   a 

Í)0urada  he.  Jul.  E  eu  quem  fou  ?  Brom.  Tu  o 
áberás.  Jul,  Náo  fou  eu  Júlio  ,  que  fuy  daqui 
efta  tarde?  Brom.  Náo  te  parece  que  o  conhece- 
láó  aqui.  Jul,  Pois  como  me  náo  conheces  ? 
Brom.  Porque  não  íei  quem  es.  Ardei.  Oh  boa  ve- 
lha, Deos  te  faça  moça,  fe  lhe  náo  abres.  Jul.  Já, 
já,  iembra-me  o  que  deixei  dito,  aconteceo  tornar, 
que  remédio  ,  náo  me  vês  tu  ?  Brom.  Vejo  que 
náo  és  elle,  nem  que  o  foíTcs  te  abriria.  Jul.  Que 
farei  ?  Brom,  Vai  embora ,  fe  és  efpia  que  cá  man- 
da ,  dize-lhe  que  bem  pouca  neceílidade  tem  delias. 
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Ardsl.  Jsnoto  5  vivo  ,  efta  velha  me  fegurou  ,  náo 
lhe  quer  abrir,  janot.  Coinonáo?  Ardd.  Sega-o , 
como  fe  elle  oje  negava.  Jul.  Bromia,  náo  grace- 
jes y  que  náo  sáo  horas  5  abre  ,  c  ícnáo.  Brom, 
Mày  ,  quem  és  tu  ,  com  quem  falas  ,  ou  a  quem 
hei  de  abrir  r  Jul.  A  mi.  Brom.  E  porque,  és  tu 
Júlio?  Juk  Pois  quem.  Brom.  (.)j  iejas ,  ou  náo 
icjas,  podes-te  tornar  por  onde  vic-íle.  ArdeL  Náo 
me  parece  que  o  diabo  oulirá  tanto.  Ja'iot.  -Se- 
rão feros  de  Bernardo  ^  que  o  náo  deixem  entrar. 
JuL  Velha,  que  graças  eíhs  tuas,  Brom.  As  que 
vès;  como  pódcs  tu  kr  JuIio,  fe  elle  deixou  dito, 
que  náo  avia  de  vir.  Jul.  He  verdade  ,  que  dllíe 
eu  iíTo  3  porque  cuidei  que  náotornalTe,  mas  leme 
vês ,  e  ouves.  Brom.  Ouço  ,  e  vejo  ,  mas  tu  náo 
CS  elle,  e  fe  eíTc  és ,  tu  me  diíTcíte  que  te  náo  cref- 
íe.  Ardei.  Pòdc-fe  crer  ifto  ?  Jr.iiot.  S^o  te  rias  tão 
alço  5  que  te  ouviráõ.  Jul.  Náo  me  queres  abrir  ? 
Brom.  Náo  te  queres  ir?  náo  he  eila  acifa,  em  que 
de  dia  ,  nem  de  noite  ,  quanto  mais  a  ellas  oras 
coftuma  entrar  ninguém  ,  fcnáo  feu  dono.  Jul. 
Ah  cáo  de  mi,  e  quem  he  feu  dono  í  Brcm.  Ao 
menos  náo  já  tu.  Se  erras  a  porra  ,  acer:a-a  ,  que 
náo  poufa  aqui  quem  cuidas.  Jul,  Vellia  malaven- 
lurada  ,  comida  dos  bichos  ,  alma  do  diabo  ,  por- 
que me  náo  abres  ?  Brom.  Agora  íi  ,  com  eíiès  ro- 
gos, bem  podes  entrar.  Ardd.  Fccnou-lhe  a  janel- 
U.  Jul.  Tamanha  má  ventura  foy  a  minha ,  que 
me  trouvc  a  irto.  Sou  eu  julio,  ou  náo.  Conheço- 
me  eu,  ou  perdi-me.  Jaiwt.  V^ille  tal  acontecer? 
Jul.  Fazem  mais  a  hum  cornudo.  Ardei,  juftimen- 
le  falou  ao  pc  da  letra.  Janot.  Ainda  o  elle  náo 
cre.  JuL  Que  farei  ,  onde  me  irey  a  cftas  oras, 
m.edo  hei  que  me  ouvilTe  a  vizinhança ,  parece-vos 
que  tenho  mulher^  ou  cafa,  ou  honra.    ArdJ.  ILrvt 
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ponto  eftou  de  o  fazermos  ir  mais  depreíTa.  Jamt. 
Demos-lhe  huma  ccçadura?  Ardei.  Náo  he  bem, 
(juô  perigará  Lívia,  e  Bernardo.  "Jul.  Náo  fora  eu 
antes  morto  ,  que  p.qíjãr  eftis  vergonhas  ,  que  paf- 
fei  defcjue  oie  falii  dtfta  cafa  atégora.  Ardei.  Se  tu 
alguma  tivefíès,  náo  paíTarias  por  cilas.  Jul.  Que 
dia  maiavcmurauo  foy  cfte.  Jã7iot. '  Pois  a  noite 
podes  ru  gabar.  Jul.  Chie  noite  de  diabos  foy  efta. 
Ah  mulheres,  quem  vosvè,  quem  vos  quer,  qiicm 
vos  dcfeja.  Ardei.  Donde  veria  agora  efte.  juL 
Qnero  tornar  a  bater.  Tras>  eras,  trás.  Janot.  Ref- 
pondc-lhe  Ardello.  Jul.  He  por  demais  ,  já  náo 
defejo  fcnáo  o  dia  ;  fc  cu  náo  mouro  ,  eu  firey 
juíliças.  Náo  ícy  quem  lá  vem  ,  voume  a  cala  de 
meu  íogro  ,  fe  me  qiiizer  abrir  ^  contar-lhe-ey  a 
honra  5   que  me  dá  fua  íilha. 

S    C   E  N   A     VIL 

Oâíã-vio.      Aràelio.      Jajioto, 

Ofiav.  "^T  Aõ  fei  quem  cá  vem  ,  guarde  Deos  Ber- 
-L^  nardo,  e  Livia  de  vergonha,  e  de  peri- 
go. Se  foubera  que  era  Júlio  ,  c  me  aquella  puta 
deixara  ,  viera  mais  cedo.  Mettco-me  em  cabeça, 
que  elle  fe  me  viera  metter  em  cafa  por  força, 
com  rogos,  epiedades,  que  Ihafizeráo  ter  dellc,  e 
com  outras  mayores  ,  e  mais  lagrymas  me  pedio 
perdão.  Engana-fe^  feito  he  ,  náo  fou  dos  que  ef- 
peráo  pela  fcgunda  ,  o  perigo  de  Bernardo  temo, 
que  náo  fei  como  fairá  ,  que  gente  enxergo  eu  la  i 
Ardelio.  Ardei.  Efcuta.  Ocla^j.  Janoto.  Janot. 
Quem  chama,  quem  he?  Oclaiu  Chega  cá.  Ardei, 
O  Odavio.  Uãã-:.  Manco  ,  náo  nos  ouça  nin- 
guém;  como  pafTuftes  cá?    Ardt;l  SeíoubcíTcs,  paf- 
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marias,  Oãa'-j.  E  Bernardo  i*  'Jmiot.  Ainda  lá  j3Z. 
Ardei.  \^ay>te  a  czíà ,  e  iá  faberás  tudo ,  que  eu  hei 
já  de  eíperar  a  manháa  por  cíTas  ruas.  OSinnj.  Náo 
farey,  vigiemos  torfemente,  cada  hum  por  lua  par- 
te ,  ru  por  lá  ^  e  eu  por  cá ,  não  he  ifto  coufa  pêra 
fe  aíli  deixar  a  ventura.  Arde!.  Efta  he  a  noite  das 
aventuras  5  poderá  mais  ací^ntecer,  por  ifib  dizem, 
que  andáo  os  diabos  de  noifc  ,  c  as  almas  peccado- 
ras,  náo  me  poíTb  íer  ao  riio  com  as  mofinas  deíle 
coifado  5  tanto  fe  matou  oje  por  náo  íer  Júlio,  até 
que  o  náo  foy  no  tempo  ,  que  o  mais  ouvcra  de 
fer.  Em  quanto  Bernardo  náo  iae  ,  vou  ver  aonde 
fc  mettc. 

S    G   E   N   A     VIII. 

Bernardo  Jó, 

ESpera,  verey  fe  paíTa  alguém.  Bem  he  ^  nin- 
guém parece.  Deos  fique  comrigo.  Qi?e  deíaf- 
três  váo  pelo  Mundo,  e  que  acontecimento  í  fe  fe 
pòdc  imiginar  coula  que  náo  aja.  Bem  me  profe- 
tizava a  mi  o  meu  efpirito  tudo  o  que  palTey  ,  que 
eu  náo  finto  por  minha  a  caufi  ,  mas  por  Livia , 
que  por  mi  fc  aventurou  a  tamanho  perigo  ,  em 
que  fica.  Oh  Livia  ,  Livia,  quanto  te  devo,  equam 
pouco  deves  a  quem  tão  mal  te  trata,  náo  o  pollb 
dizer  fem  lagrymas.  Coitadinha  de  ti  Livia  ,  moça 
fcrmofa,  tão  fefuda  ,  e  táo  boa  filha  ,  huma  íó  fi- 
lha, e  hum  pay  táo  rico  ,  e  táo  honrado  ,  criada 
em  tanto  mimo  ,  e  cm  tamanhas  efperanças  ,  em- 
pregada em  quem  ,  em  vez  de  te  venerar  ,  te  deí^ 
hcnra  alíi ,  e  te  mata.  Melhor  me  fora  náo  te  ver, 
qual  te  deixo  ;  mas  pois  nilTo  te  fiz  a  vontade, 
queixar-me-hei  ió  da  fortuna,  que  te  levou  de  m.i , 
e  me  deixou   com  tíia  mágoa  3   pêra  que  cuidareis 
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ora  5  que  me  mandou  cila  chamar  5  pêra  defabafar 
fó  comigo,  e  me  p^dir  perdáo  de  [cu  erro  com  os 
olhos,  e  roíto  bar.hcidos  em  hgrymas,  me  fahio  a 
receber  com  hum  abraço,  mais  de  amizade,  que  de 
amor,  tão  diferente  do  que  dantes  a  conhecia,  que 
no  primeiro  impeto  a  der:onhtci.  Todos  trcs  nos 
an*entámos  chorando,  e  chorando  começa  elli.  Ber- 
nardo, aventurar-me  eu  a  ifto  ,  náo  he  bem  que  o 
atribuas,  íenáo  aparte,  porque  of  ço,  quizefte  me 
bem  ,  e  eu  to  quiz  ,  a  fortuna  fó  me  quiz  tanto 
mal  ,  que  em  pago  do  que  te  devia  ,  me  obriijou 
pedir-te  perdáo  da  mà  vida  ,  que  por  mi  paíTaíle , 
porque  a  que  cu  agora  priíTò  ,  íci  que  me  deixará 
cedo.  E  porque  aquclle  amor  paíTado  não  he  já  em 
mi  poder-ro  p  í.t!/3r  com  ou^ro  ,  que  ellc  mereci:^ , 
contenta  re  com  cftas  lagrymas  de  meu  arrependi- 
mento. E  nirto  corriáo  eiías  de  maneira  ,  que  por 
hum  efpaço  lhe  impediáo  a  p-ática  ,  e  as  m.inhas 
lhe  começarão  a  fazer  boa  companhia.  Entáo  me 
deu  conta  de  toda  fua  vida  ,  a  que  ella  chamava 
morte,  fem  eu  poder  acabar  comigo  de  a  deixar  de 
ouvir,  ou  lançar  mão  do  mais  do  que  me  fua  von- 
tade,  e  honeftidade  concedia.  Finalmente,  que  gaf- 
tada  a  mor  parte  da  noite  neftas  coufns  ,  concruy-o 
por  derradeiro.  Rogo  te  Bernardo  ,  que  iílo  que 
contigo  paílb  ,  ninguém  o  faiba  íenáo  tu  ,  cu  fe 
quizeres  que  ofaibão,  matem  me,  porque  o  eu  não 
ouça  ,  fey  que  me  podes  ter  em  má  conta  ,  e  eu 
quero  que  faibas ,  pêra  que  te  náo  enganes ,  que  o 
efprito  de  huma  mulher  magoada  he  tão  grande, 
que  náo  rccea  eíles  perigos.  Aquella  que  merecer  a 
Deos  ,  o  que  eu  em  ti  perdi  ,  trata-a  melhor  do 
que  me  tratão ,  porque  a  náo  obrigue  a  algum  dc[- 
pejo  como  efte.  Q^-e  diria  eu  aqui  ,  ou  que  faria,  ^ 
fiquei  confufo  y  e  pafmado  do  faber  ^  e  virtude  de 
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huma  moça.  Aquelle  amor  cue  lhe  fempre  tive ,  fe 
nic  accr^cenrou  eniáo  de  manciia  ^  que  acabando 
cila  5  comecei  eu  a  chorar  minha  defavencura  em  a 
perder,  íenâo  quando  o  marido  bate  á  porta,  com 
que  cila  ficou  moría  ,  e  eu  mais  morto  por  cila. 
IVlcdo  hey,  Icgundo  elle  he,  que  náo  baftem  cicu- 
fas  da  velha  pêra  o  tirar  da  luipeiía  ,  lahi-me  logo 
coniolando  a  aiíi  ,  c  oíFt recendo  me  a  aventurar  a 
vida  por  fui  honra  ,  íem  entre  nós  haver  mais  , 
que  lagrymas  magoadas  de  amor  ,  e  de  íaudade. 
Alguns  le  ríráo  de  mi,  principalmenre  eftes  endia- 
brados, perdidos  por  homens,  que  Ic  agora  coftu- 
máo  ;  mas  eu  cerio  me  náo  arrependo  do  que  fiz, 
folgo  de  lhe  dever  aquelle  aiv.or  táo  caílo  ,  c  táo 
honeí-lo  ,  ey  já  de  eiperar  o  que  fobre  ifto  p^íTa  , 
Dcos  o  remedee ,  que  íe  Livia  mal  paíli  ,  náo  me 
íoírerà  o  eftamago  lieixá-la  fem  vingança, 

ACTO      V. 

S   C  E   N  A      L 

Micer  Ccjar  fó, 

QUe  farey,  quem  me  aconfelhará  em  tamanha 
afronta  ,  tenho  minha  honra  ,  e  minha  hliia 
oiFerecida  á  fortuna.  Ah  velho,  parvo  de  ml, 
quem  me  cegou  ,  quem  me  matou.  Oh.  ouro  táo 
perigofo  nelte  Mundo.,  peru  tanto  mal  achado, 
náo  ley  que  diga,  náo  fey  que  faça  ?  Entrou  aquel- 
le doudo  em  minha  cala  elta  noite,  tal,  que  hou- 
ve medo  delle  ,  jurando,  bra.fcmando  ,  que  havia 
de  matar  minha  filha.  Ah  filha  mai  faoaua  ,  por 
meu  mal  nacida.  Minha  mulhei  eíia  morta  ,  c  cu 
pêra  me  matar.  Eitrondos  kz  ,  diabiUras  ,  c  lerre- 
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motos,  que  acordou  a  vizinhança  ^  acudirão  meus 
amigos ,  puzci  áo-ie  a  amançâ-lo  ^  enráo  fe  indigna- 
va mais  5  os  feus  juramentos  sáo  pêra  crer  ^  o  cafo 
náo  he  pêra  crer,  como  havia  de  aver  no  Mundo, 
bater  elle  á  fua  porta  ,  e  náo  lhe  abrirem  ,  fonhou-o  , 
ínventou-o  o  diabo  pcra  me  acâbar  de  matar.  Vou 
fabcr  de  Livia  como  paiTou  o  tiegccio  ,  que  ainda 
me  Deos  fez  grande  mercê  em  mo  trazer  a  cafa, 
que  já  agora  náo  tivera  íilha. 

S   C  E   N   A     II. 

Vakrio,  Ignaciu, 

Valer,  Q  Egundo  os  ílnaes  que  me  dás  ,  não  pode 
O  fcr  ourro.  Oâavio  com  quem  converlá , 
he  muito  bom  íilho ,  e  bemquiilo  nefta  terra ,  e  eu 
o  conheço  de  menino ,  de  quando  o  déráo  ao  Du- 
que. Ignac,  ProuvelTe  ora  a  Deos,  que  hey  medo 
de  náo  achar  jà  o  pay  vivo  ,  que  ló  na  vida  áiit^ 
filho  linha  lua  honra ,  c  lua  vida.  Vaísr.  Náo  !he 
ficou  outro?  liyii:r.  Não.  De  dous,  que  líie  De  os 
deu  5  hum  lhe  deíappareceo  em  Lisboa  cm  id;ide 
de  cinco  annos,  e  nunca  ntais  foubcmos  dclk^ .  cre- 
mos que  Mouros,  ou  Francezes  lho  turtáráo.  Kfte 
Bernardo  fó  que  lhe  ficava,  deícjoío  dever  terrais, 
o  imporíuncu  tanto ,  que  lhe  deu  licença ,  temen- 
do ir-íe  íem  ella.  Valer.  EíTe  he  o  primeiro  im.pe- 
to  da  mocidade.  Igiiac.  Como  fe  os  homens  todos 
náo  foíTem  homens  ,  e  todo  o  Ceo  hum.  Vakr, 
Bom  he  huma  pouca  de  experiência.  Ignac.  Oh 
que  fedanáo  cá  manto  com  a  íohura ,  e  liberdade, 
fe  folTe  pêra  ir  bufcar  virtudes,  c  exemplos  de  bem 
viver,  bem  me  eftá ;  mas  náo  he  ícnáo  peravicios, 
e  pêra  ter  que  cornar  depois,  ou  mentiras ;  oupec- 
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C2J0S  5  que  eu  dclTes  dias,  que  jh  por  aqui  gaftei , 
não  tirei  mais  <]ue  aconlclhar  a  todos  ^  que  viváo 
em  Tuas  terras.  Valer,  Eílê  he  o  mais  Icguro  i  mas 
a  mocidade  ferve  ,  e  em  quanto  ferve  náo  lhe  lan- 
çar agoa,  que  fera  peor,  os  mais  delles  tornáo  táo 
efcaldados  dos  delaftrcs,  c  dos  perigos,  que  fe  con- 
tenráo  quando  vem ,  de  fe  verem  fora  delícs.  Ii?iac, 
Deu-lhe  o  pay  licença  a  cfte  por  dous  annos  .,  e 
paíTa  já  de  cinco,  que  cá  anda.  Entáo  que  quereis, 
que  cuide  hum  velho  triífe ,  ou  he  mono  ,  ou  he 
cativo,  que  do  dó,  que  ouve  dslle  ,  me  oífereci  a 
cfte  trabalho  Valer.  Fofíe  ditofo  em  vires  aqui 
ter,  porque  f.^m  diivida  aquelle  he.  Ignac.  Com 
Ifíò  defcanço ,  e  vivo  ,  e  elTe  leu  amigo  quem  he  ? 
Vale--.  D'r-to-hei ,  porque  por  ventura  ninguém  mais 
deile  fabe  que  cu.  Há  já  bem  de  annos  ,  que  Mi- 
cer  Odavio  foy  daqui  por  Embaxador  ao  gram  Tur- 
co ,  acompanhey  o  eu  i  depois  de  acabarmos  eííe 
negocio  da  embaxaJa  ,  vindo-nos  a  embarcar  em 
Conítanrinopla,  vimos  vender  ao  pregáo  cerros  me- 
ninos Chriítáos  ,  entre  os  quaes  lançando  Odavio 
os  olhos ,  aíli  os  aifeJçoou  a  hum ,  que  o  comprou 
cm  idade ,  que  náo  podia  dar  mais  razáo  de  íi ,  que 
mcftrar  que  era  Portugucz  na  lingua,  c  tr^izendo-o 
aqui  ,  o  deu  0'3avio  ao  Duque  ,  em  cuja  cafa  fe 
crcou  atégora  ,  e  he  efte  Odavio  que  te  digo  ,  a 
que  ficou  o  nome  de  feu  fcnhor  ,  fe  fe  aííi  pôde 
chamar.  Igiiac,  Ditofo  aconrecimento  ,  que  dirás 
aos  males  que  váo  pelo  Mundo.  Valer.  E  logo  hi 
foubemos,  que  Francezes  o  vcndêráo.  lg?iac.  Ay, 
já  pode  ler  que  entre  elTes  iria  o  meu  Ambroílo, 
que  cu  criei,  irmão  de  Bernardo  Valer.  Btm  apof- 
to  eu  ,  que  náo  lembre  ifto  a  Odavio  ,  que  fe  ha 
por  mais  natural  da  terra  que  cu.  lg?h-c.  Nao  íei 
que  alvoroço  finto  ao  eipirito  j  mas  que  pôde  fer  a 
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tanto  rempo.  Vãlcr.  O^je  falas  comtigo?  Igi^ríc. 
Nada  5  afigurava-fe-me  Te  por  tíe{Gftre  poderia  ler 
eíTe.  Vãbr.  Grandes  sáo  os  milagres  de  Deos* 
Ignac.  Sy.  Mas  quem  lhos  merece?  Vakr.  As  ve- 
zes os  faz  elle  a  quem  lhe  apraz ,  e  tu  conhecè-lo- 
hias  ?  Ignac.  Sy ,  que  o  criei ;  mas  ifto  sáo  fonhos  , 
com  Bernardo  me  contentaria  ,  rogo-te  que  torne- 
mos Ih  5  pede  fcr  que  fcrá  vindo.  Vakr.  Vamos, 
mas  devias  ver  primeiro  efta  Cidade  ,  que  tanto  ha 
que  a  deixafte,  ainda  que  a  quem  vem  de  Lisboa, 
nenhuma  outra  coufa  parece  grande,  Igiiac.  Senão 
Veneza,  que  certo  he  coufa  grande,  e  de  cada  vez 
mayor,  mas  hi  fica  tempo  depois,  vamos  que  me 
náo  repoula  o  coração.  Valer,  Q^Izera  dar  huma 
palavra  a  efte  homem ,  que  cá  vem  ,  depois  o  farey. 

S   C   E   N   A     III. 

"Júlio  fó. 

NUnca  ninguém  táo  bem  ordenou  fua  vida, 
que  o  tempo  ,  e  as  mudanças  delle  lhe  náo 
trouxeiícm  alguma  novidade  ,  e  enfinaílèm  ,  que 
aquillo  que  tinha  por  melhor,  experimentado  oou- 
veffe  por  peor  ,  como  a  mi  agora  acontecco.  Dcf- 
que  cafei  atcgora  fegui  huma  maneira  de  viver,  que 
ao  meu  juizo  era  melhor  ,  e  mais  fegura  pe.a  mi- 
nha honra  ,  e  defcanço  ,  agora  vejo  que  náo  táo 
fomente  náo  era  vida ,  m.as  huma  vergonha ,  e  bai- 
xeza. Olhai  as  cegueiras,  e  defenganos,  ainda  hoje 
quiz  mal ,  e  dcshonrey  a  quem  n^^e  dizia ,  que  me 
enganava.  Agora  que  acabei  de  me  ver,  e  que  me 
lembra  o  paííàdo  ,  aííi  me  aborreço  a  mi  mefmo, 
como  a  hum  imigo  ;  agora  conheço  que  todos 
aquelles  meus  fundamentos;  e  boas  razões  eráo  ce- 
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gueiras  ,  e  doudices  ,  e  todas  aquellas  minhas  con- 
tas cm  que  eu  cuidava,  que  mais  que  todos  acerta- 
va 5  eráo  erradas  ,  e  bcftiacs.  Tal  força  tiveráo  as 
rnzóes  ,  e  os  concelhos  5  que  em  que  me  pez  me 
déráo,  que  de  cego  que  era,  me  abriráo  os  olhos, 
de  danado,  edereimlnado  de  matar  minha  mulher, 
e  pôr  fogo  as  cafas ,  me  tornarão  táo  manfo  ,  que 
náo  fey  já  íenáo  chorar  astriftezas,  e mágoas,  com 
que  are  qui  a  tratey.  Qye  coufa  he  o  peccado  tão 
pezado ,  e  dergoftofo.  Em  todo  e^e  tempo  que  vi- 
via, eu  tinha  goíio  de  nada,  no  mor  contentamen- 
to encriftecia  ,  no  mais  pezado  fono  acordava  em 
cafa,  e  fora  de  cafa,  qu:  vida  era  a  minha,  temia- 
me  dos  homens,  das  mulheres,  dos  ventos,  e  das 
fombras,  e  náo  me  remia  de  mi  mcTnio  ,  edo  meu 
peccado ,  de  que  mais  devera.  Louvores  a  nofib  Se- 
nhor ,  que  tanta  mercê  m^e  fez  ,  ]á  fey  que  coufa 
he  fer  cafado  ,  e  eftc  nome  de  matrimonio  quão 
honrado  he,  e  quão  goftofo  a  quem  fabe  ufar  dcl- 
le.  Já  fey  ,  qu.^  me  deu  Deos  mulher  pêra  minha 
igual  companheira,  em,  meus  prazeres,  e  trabalhos. 
Ê  msis  que  mulher  ?  Oh  Livia  ,  com  que  clhos  te 
olharcy  agora  ?  Livia,  quão  pouco  amor  me  deves, 
mas  eu  o  emendarey.  Sus ,  fus  ,  daqui  por  diante 
nova  vida ,  fe  aíc  qui  iode  minha  cativa  ,  feras  da- 
qui por  diante  minha  fenhora  da  cafa  ,  e  da  fazen- 
da,  farás  o  que  quizeres,  e  de  mi  tam.bem.  E  náo 
vivirey  eu  como  os  ourros  homens  í  De  crer  he  , 
como  me  a  mi  diziáo  ,  que  eu  fó  fou  o  que  acer- 
te, c  todos  errem  ,  náo  pôde  fer.  Os  que  me  dan- 
tes conheciáo,  vcjáo-mc,  econhrçáo  me  novamen- 
te ;  quanios  fabiáo  os  meus  erros  ,  venháo  ver  a 
minha  emenda.  Sc  pudera  tomar  outro  nome,  dei» 
xára  o  que  tenho,  pcra  que  em  tudo  parecera  novo 
homem.  ]á  náo  fou  aquelie  máo  Júlio  que  fohia, 
Tomo  IL  P  âS 
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as  vergonhas  que  paíTei  com  Bernardo ,  he  neceíTa- 
rlo  qne  lhas  emende  com  omra  mór  honra.  Qoize- 
ra  bufcá-lo,  e  defculpar-me,  como  melhor  puder, 
náo  faiba  Benedito  ,  ou  náo  fuípcitc  ,  que  crtimo 
pouco  fua  amizade.  Convidá-lo-hci  ,  e  ficár-me-ha 
por  hoípede ,  mais  vergonhola  coufa  hc  o  peccado , 
^ue  a  emenda  deile,  pois  pelo  peor  paliei,  náo  he 
razáo  que  o  melhor  rccee.  Cá  vem  o  ku  ciiado, 
dir-me-ha  dclle. 

S  C  E  N  A    iiir. 

Áyddio,  Julíc, 

Ardei.  /^  Onfa  ha  hi ,  que  parece  que  acinte  as  or- 
^  V>  dena  o  diabo,  e  as  delia  noite  taes  foráo. 
Eu  náo  fey  do  que  miais  me  ria  ,  íe  da  parvoice 
de  Bernardo,  ou  dos  deiaílres  de  Júlio  ,  ou  da  leal- 
dade de  Fauílina  com  Odavio.  Parece-vos  que  hum 
frade  capucho  rivera  a  conlciencia  de  meu  amo, 
cham,ado  de  huma  mulher  a  que  queria  bem  ,  e 
que  o  queria  a  elle  ,  e  que  íe  aventurava  a  tama- 
nho riíco  5  fair  Te  aíli  lem  hum  fó  abraço  delia, 
vio-fe  nunca  tal  paciência?  'Jul.  Qjjç  gráo  traveíTi), 
repetenado^,  de  que  íe  vem  rindo  ?  Ardil.  Se  o 
Livia  já  quizer  ver,  que  me  matem,  ora  deixay  o 
Odavio,  náo  me  poíTo  ter,  deículpar  a  puta.  Ha, 
ha  ,  e  diz  que  fi  ,  que  lhe  quer  grande  bem  ,  que 
entrou  Júlio  por  fv  rça ,  ejura  que  he  verdade,  que 
ella  lho  lurou,  e  chorou.  Jul.  Em  quantas  ver- 
gonhas m.e  m;;tíêráo  meus  peccadus  ,  corrido  eílou 
do  que  paílbu  por  mi.  Ardei.  Aquella  velha  tão 
endiabrada  ,  que  negou  o  outro  ,  parece-me  que  o 
fonhei ,  tal  aconeceo  todavia  ,  hc  verdade  que  a  mi 
roe  lembra ,  que  náo  dormi  cíla  noite.  Andei  deidç 
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enrão  atégora  vig-ando,  e  náa  vi  final  de  nada.  As 
portas,  e  as  janciías  eftáo  como  fe  vem  ,  não  creo 
que  rornou  ainda.  Jul.  Devagar  vem.  Ardd.  IVlas 
hey-]o  acolá ,  vejo-o  táo  pacienre ,  que  hey  dó  dcl- 
Ic.  Náo  fey  Te  o  cometra.  7^^-  Vou-me  a  elle. 
Por  tua  vida  mancebo  ,  c]ue  me  faças  h'.m  prazer. 
Ardc'1.  As  pelTas  f  Perdoa  me,  qve  te  enganey,  ju- 
rara que  as  trazia  Bernardo  ,  folgo  de  o  náo  ter- 
mos dito  a  Ju!io.  JuL  Náo  digo  iíío ,  mas  que  me 
mcílres  teu  amo,. que  me  releva  muiro.  ArJd.  Pê- 
ra que  ?  Jul.  Eu  fou  Julio.  Ardd.  Júlio  ?  como 
pôde  íer?  'jul.  Encobri-me  até^ora ,  ou  negue -n-.e, 
porque  me  remi  de  hum  cerco  negocio  de  Genoa. 
Ardti.  Como  ie  ouveíTe  muiro  ,  que  eu  hley  com- 
tigo.  Jul.  Náo  zombo.  Arà:i.  E  como  crerey, 
que  és  tu  agora  mais  qoe  dances?  Jul.  O  que  te 
eu  d'go  lie  aíTr.  ArdcL  Muito  fe  parece  conitigo 
aqucllc  teu  amigo.  Jul.  Q^je  amigo?  Ardzl.  Hum 
que  lá  andava  mui:©  negociador  por  lua  parte.  Jul, 
Tens  ra7áo,  pí.rque  cu  era  o  mefmo.  Ardei.  Pe:- 
d  'Z  me  logo  ,  porque  tu  me  tirarte  de  meu  íizo , 
fe  creras  que  era  Júlio,  como  eu  cria  ,  náo  cançá- 
ramos  tanto.  Jul.  Perdoa  me  tu  o  que  cu  paliei 
com  igo,  que  cu  te  perdo  o  todas  tuas  graças,  mas 
Bernardo  defc;o  muito  de  ver.  Ardd.  Qiie  lhe 
qir.res?  Jul.  Pedir  lhe  perdão  de  minhas  culpas, 
que  eu  creyo  que  me  elle  dará  ,  fahendo  a  caufa. 
Kogo-te  que  me  Irvcs,  ou  lhe  dizc  de  minha  par- 
te ,  que  me  ísiç^  m^rcê  de  me  dar  licença  pcra  m.c 
ver  com  tile.  Atdf!.  Farto-hei.  Ifio,  que  fcrá  !  JuL 
E  leja  ojc  por  tua -vida.  Ardei.  Queres  que  vá  elle 
lá  dar  comngo  i  Jul,  Se  o  náo  tomar  por  trabalha. 
A  dJ.  A  tua  câfa?  JuL  Sy.  A^àd.  jefu  ,  que  ou- 
ço, fe  endoudicco  eíle ,  irá  ter  comiigo.atua  cafií 
JJ.  ò'y.  E  quanto  mais  cedo,  mais  folgar^y.  A'dd, 
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Ora  nao  tnais^  iílo  he  trato,  não  nos  paparás,  co- 
mo eu  cftava  parvo.  'JuL  Falo-as  aíK  ?  ArdeL  Eu 
C€  direy  ,  pois  já  queres  que  te  conheçamos  ,  elle 
he  ido  defdontem  pola  manhã  fora  da  Cidade  ^  não 
£ei  fe  tornará  hoje.  'JuL  He  fóraí  ArdtL  Sy.  ^uU 
Oh  dou-me  a  Dcos  ,  e  anda  elle  já  de  caminho. 
Áràel.  Tomai  lá  ,  nao  fe  deterá  nada  ,  náo  digo 
bem  5  eu  náo  fey  todavia  ,  creo  que  ainda  eítá  de- 
vagar. ']ul.  Por  tua  vida  que  me  náo  enganes, 
porque  me  vay  muito  niíio.  Aràd.  A  nòs  vay 
mais  que  a  ty  5  he  como  te  digo  ,  e  bem  o  podes 
faber.  'Jid.  Ora  eu  terey  cuidado  de  o  bufcar ,  fi- 
ca-te  embora  ,  fentirey  muito  ir-le-mc  alli  fcm  al- 
guma defculpa ,  on  comprimento  por  amor  de  Be- 
nedito ,  cfcrever-lhe-ha  quam  mal  o  fiz  com  elle, 
eis-me  ícm  amigo.  A.ràeL  Qpe  me  matem ,  íe  iílo 
náo  he  manha  ,  vou-me  com  tempo  dar  aviio  ás 
partes. 

S  C  E  N  A     V. 

CJareta  fv. 

QUe  direis  a  tamanho  defaílre,  a  tamanho  def- 
cuido  5  a  tamanha  parvoice  minha  ,  ficar-me 
ãíTi  a  porra  aberta  a  tal  tempo,  eííou  pêra  ar- 
lebenrar.  Fauftina  fica  comendo  os  pés,  e  as  mãos, 
defefpera  já  de  Te  vingar  de  Odavio.  Em  fim,  Jú- 
lio pagou  por  elle  ,  coitado  ,  eftava  com  a  meza 
pofta  ,  c  a  cama  feita ,  e  nem  de  meza  ,  nem  de 
cama  levou  bocado.  Nós  já  eftamos  de  levante, 
que  elle  ou  fe  ha  de  vingar  ,  ou  ha  de  querer  tor- 
nar haver  o  feu  annel ,  a  ifío  vieráo  paíTar  todos  os 
amores,  e  lagrymas  de  Fauílina.  Folguey  em  par- 
le, porque  íàberà  viver  daqui  avante. 

SCE- 
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S  C  E   N  A     VI. 

Janoto,        Clareta» 

Jauoí.  /^  Nde  podefey  achar  Oílavío ,  ou  Bernar- 
\J  do,  ou  Ardelio.  Ciar.  Eíte  he  Janoto, 
ey-o  de  tentar.  Ja?wt.  Dizem-me  que  andão  aqui 
dous  homens  muito  mortos  apôs  elles ,  náo  fcy  que 
feja.  Ciar.  Se  pudcíTè  ora  chorar  hum  pouco.  Ja- 
not.  Medo  hey  que  pairam  aqnellas  bacorinhas  al- 
gum mal.  Ciar.  Ay,  ay  Fauftina  ,  quam  pouco 
dó  averei  de  ti^  quem  te  mata.  'Janot.  Quem  cho- 
ra aqnl  i  Ciar.  Coitadinha  ,  que  te  náo  merecem. 
eíTc  amiOr.  Janot.  O  Clareta,  qne  he  iíTo?  de  que 
choras?  Ciar,  Ay  Janoto  ,  onde  eftá  Odavio  ? 
'Janot.  QviQ  has ,  que  lhe  queres?  Ciar.  Morre  Fauf- 
tina 5  deixey-a  tal.  'Janot.  Fala  ?  Ciar.  Que  náo 
parece  viva.  'Janot.  Que  fez,  qtiem  lhe  fez  mal? 
Ciar.  Eftirada  no  meyo  da  cafa  como  hum  corpo 
morro.  Janot.  De  (]ue  ?  Ciar.  Eu  toda  efta  noice 
andey  com  ella  com  agoas,  e  com  cheiros,  parece 
que  arrebenra ,  e  que  lhe  falta  o  coração  fora.  7^" 
mt.  Já  entendo.  Ciar.  Diz  ,  que  fe  lhe  Oílavio 
náo  fala 5  e  a  náo  ouve,  que  fobre  elle  carregue  a 
fua  morte.  'Ja7iot.  Ha  y  ha  ,  he.  Ciar.  E  riftc  ? 
Janot.  Endiabrada  es,  mas  eu  te  direy,  huma  mo- 
fina náo  vem  ícm  outra.  Ciar.  Bem  parece  cm  ri , 
fe  lhe  merece  Odavio  o  que  por  elle  paíTa.  Janot. 
Clareta  ,  náo  me  enganes  ,  cifis  lagrymas  sáo  de 
moftarda  ,  andaftcs  muito  mal  em  volTos  rapoíios. 
Ciar.  AíH  as  pagamos  5  ainda  que  todo  o  mal  hc  da 
coitadinha.  Janot.  Pois  fe  íbubeíTc;s  ,  pêra  quem 
0<flav!o  negociava  a^uillo.  Ciar.  Pêra  quem,  que 
ainda  Fauítina  crè  que  era  zombaria  ?      Janot.  Por- 

P  iii  que 
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que  hey  dó  delia  ,  e  de  ty ,  to  (juero  âher.  Pêra 
Júlio.  Ciar.  Pêra  Julioí  'Janot.  E  foy  láo  rccãra- 
do,  que  o  enrendeo.  Ciar.  Zombns,  mas  por  rua 
vida  5  que  digas  a  teu  amo  ,  que  aja  dó  de  queni 
por  elle  tal  fica.  yã7]0t.  Zombo,  mas  tu  com  al- 
voroço deixaíte  a  poria  aberra  a  0<í^avio  ,  vay , 
vay  ,  bem  parvo  he  quem  efcjpa  de  huma  ,  e  fe 
torna  ametter  em  outra.  Fauftina  tome  outros  amo- 
res de  melhor  rendimento.  Ciar.  Foy-lc  ,  fe  tal 
he  ,  que  paciência  terá  Fauílina  pêra  JuIio  ,  a^^ora 
cremos^  que  nós-outras  fomiOS  as  parvoas,  c  as  coi- 
tadas ^  algum,  peccador  virá,  em  que  íetudo  emen- 
de, o  traidor  como  me  entendeo. 

S  C  E  N  A     VIL 

Valério,         ^aiwto. 

Valer.  A  I^i^s  ,  que  tanto  prazer  não  tive  como 
•lX.  oje.  Oh  Senhor  Deos  ,  que  grandezas 
são  as  voíTas.  Quem  cuidara  depois  de  vinte  annos , 
que  tanto  averá  que  viemos  do  Turco  ,  fe  vieíTc  a 
defcobrir  o  que  agora  por  minha  caufa  fe  defcobrio. 
Pêra  algum  bem  grande  guardou  Deos  aquellc  mo- 
ço. Ja?wt.  Vahrio  ,  viíte-me  por  aqui  Odavioí 
Valer.  Q^jal  Odavio ,  náo  he  fenáo  Ambroíio.  Jã' 
mt.  Como  Ambrofio  ?  cu  digo  meu  amo.  Valer. 
Eu  digo  teu  amo ,  já  náo  he  Oclavio,  'Janot.  Co- 
mo náo?  Vãkr.  Vay  te  a  caía  de  Cefar,  lá  o  ve- 
rás. 'Janot.  Náo  te  emendo.  Vakr.  Eu  o  creyo  ; 
mas  fe  o  queres  entender,  vay  onde  te  diíTe  ,  que 
eu  vou  deprelía. 
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S  C   E   N   A     VIU. 

Aràelio»         Janoto. 

Ardei  Tí^Tu,  que  prazer,  e  boa  dita.  'Jãiict.  Nao 
ti  fey  GUcí  diz  aquelle  velho,  cá  vem  Arde- 
l'o.  Ardei.  Que  dia  táo  bcmaveniurado.  ^anot. 
Q^Q  preílí  he  tft.i  ,  parece  doudo.  ^r/ff/.  Ainda 
que  em  noíTà  máo  fora  dar  bom  fim  a  taes  j^erigos, 
náo  rudéra  fcr ,  como  aconreceo.  "Jaiiot.  Ardclioj 
que  he  \(^o^.  Ardei.  Ch  Jsnoto,  bey-te  de  abraçar. 
'Jaiiút.  Que  ouvel-^e  ,  de  que  vens  táo  alvoraçado? 
Ardei  A  Portigil,  á  Portugal.  ']an':t.  Que  dizes? 
>4ríiír/.  Qje  a  vemos  de  ir  todos  a  Portugal.  ^^'Zí'^» 
Quaes  todos?  Ardei.  Bernardo,  e  Odavio,  c  Ar- 
delio,  c  Janoto.  'Jaiiot,  Tu  és  doudo?  Arâeh  Náo 
íe  pode  crer,  JuIio,  já  náo  be  Júlio.  'Jav.ot,  Mor- 
reo?  A^rdã.  Mas  mudou-fe  de  maneira  ,  que  o  náo 
conhecerás  ,  digo-te  ,  que  aquelle  dcfíftre  domem 
foy  bemaventurado  pêra  Livia  ,  já  hc  mulher  5  iá 
becafada,  já  vive.  'Jmiot.  Muito  aíTomlDrado  vens, 
começas  numa  coufa ,  e  faltas  noutra.  Ardei  Cui- 
das que  eftou  em  mim  ?  'Janot,  Toma  fôlego ,  náo 
te  afogues.  Ard.el.  Em  fim,  pêra  que  me  bey  de 
deter  cm  palavras,  vcyo  aqui  em  nolTa  buíca  Igna- 
cio ,  amo  de  Bernardo ,  foy  dar  cem  elle  a  cafa  de 
Ccfar,  onde  o  levou  Júlio  convidado  pêra  bum  ban- 
quete, que  faz  por  fcfta  de  fua  nova  vida.  lanot. 
Que  me  contas?  Ardei.  Efpcra,  topa-o  ncífa  rua 
cem  Odavio,  levou-os  ambos  com  grandes  dcfcul- 
pas,  e  perdão  do  paíTado  ,  infpirou-lhe  Deos  graça 
pcra  Te  conhecer  ,  c  arrepender-fe  da  vida  paííada, 
dcfuje  por  diante  toma  outra,  e  oje  faz  conta,  que 
recebe  fua  mulher.  'Janot.  E  por  illo  avemos  de  ir 
P  iv  ^Por- 
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a  Portugal  ?  Ardei.  Náo  fcy  o  que  conto ,  iíTã  re 
ouvéra  dizer  primei ro,  Ambrofio  he  irmão  cfc  Ber- 
nardo. Ja?iot.  Qnal  Ambrofio?  Ardei.  Odavio 
teu  fenhor.  Janot,  Hum  ^  lu  tens  fizo  ?  Arde-.  Náo 
duvides,  conheceráo-no  agora  mila^roíamèncc.  Ja- 
íwí.  Como  eftou  encantado.  ArdèL  E  cu  r?.mbem. 
Hum  velho  natural  daqui  contou  a  fua  hiftoria  ,  e 
Ignacio  o  noíTo  amo  o  conheceo  por  íinaes,  como 
quem  o  creou.  Ja7iot.  líTo  he  alii :  Ardd.  AlTi. 
^aiiot.  Que  he  Ociavio !  irmáo  de  teu  fenhor.  Ay 
dei.  Pêra  que  he  tftar  comtigo  em  práticas  ,  vem, 
e  vê-lo-has  com  o  olhe.  Ja?iot.  jefu.  Jelu  Árdelio. 
Ardsl.  Hey-lo  velho  ^  kc  chorando  de  prazer. 

S   C  E   N  A     IX. 

Cefar  fá. 

QUanto  devo  a  Deos ,  pelo  prazer  que  me  mof- 
trou  oje,  livrar  minha  filha  de  infâmia,  e  de 
hum  perigo  ráo  certo,  tamanho,  camanho  era 
â  fufpeiía  que  o  marido  tomou  delia.  E  na  verda- 
de ,  pcfto  que  tiveíTem  alguma  defculpa  de  feu  me- 
do ,  que  elle  avefado  era  a  dizer  ,  e  fazer.  Porém 
ráo  fe  fofria  todavia  vê-lo  bater  á  poria,  enáo  lhe 
abrir  ,  noíTo  Senhor  efpirou  nova  aima  ,  e  nova 
vida  ,  quando  mais  parecia  ,  que  eilava  íóra  delia. 
Vay  ter  acafa,  e  lança- fe  aos  pés  deLivia,  e  quif- 
me  beijar  os  meus  ,  com  lagrymas  o  levantei  ,  e 
com  lagrymas  conto  ifto.  Ajun[cu-fe  ouiro  prazer 
daquellcs  mancebos  ,  que  fe  chamáo  irmãos  ,  que 
vê-los  a  elles  ,  e  a  hum  velho  ieu  amo  ,  he  pêra 
louvar  a  Deos.  Livia  cíbva  morta  ,  jágora  vive  , 
já  terá  vida  que  lhe  fempre  dcieici ,  que  ícguado  o 
que  enxergo  nclic  ,  vay  já  caindo  em  outro  eftrc- 

mo 
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mo  demafiado.  Vou  convidar  meus  parentes»  e  ami- 
gos 5  que  me  ajudem  a  rir  ,  e  a  folgar  como  dan- 
tes me  ajudaváo  a  chorar  ,  e  vós  também  feftcjay 
efte  meu  contentamento. 


Fim  da  Comedia  do  Ciofo, 
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TOMO      I. 

DOS    SONETOS. 

A 

A    Queila^  cu] o  nome  a  meus  efcrhos,  foi,  44. 

Ah  porque  mo  pojfo  eu  em  profa^  ou  rima,       56. 

A  ti  torno  Mondeço  claro  rio,  66, 

A  que  alçnrey  of  rdbos  pois  ?i^o  Tfjo,  71. 

AjUí  à.a  fontt  crijlaiina ,  e  pura.  6%* 

Aquelles  olhos  ^  que  eu  âei;cei  chornnào,  66, 

A^egrn-me^  e  entyrfiece  a  rtal  Cidade,  6c), 

Alma  innocente  que  teu  "jéo  defpindo,  88. 

Aquelle  claro  Sol  que  me  mnjirava,  75, 

Aquella  nunca  nj'f}a  fermofura.  75", 

A  Júpiter  três  Deofas  fe  queixarão,  8r. 

A  ejlã  lapa  ^^Jimos  Virgem  fanei  a,  .  p2. 

Anio  ewúiaào  aparelhar  as  njias,  i)i. 

Águia  dinjina^  que  tão  altamente,  93. 

B 

Bem  podeis  "jos  ^  fenhora  ^  ajuntar  fogo,  ^1, 

Bernardes ,  cujo  fprito  Apollo  injinra.  8>  • 

Bom  Vafco  de  Lohcira  y  e  de  grã  fim,  'è^. 

C 

Choras  y  Antmvo  ^  e  lerão  Lima  ^  e  Douro,  83. 

Com  que  mágoa  ó  Amor ,  com  que  tYÍj}c%a,  -'4. 

Co  alma  nos  Ctos  pronta ,  o  jvrito  ■  inteiro,  77. 

Ciar ijjlmo  Mar que%  y  cm  cujo  fprito,  ^2. 

D 

Defpojo  trUle  y  corpo  mal  nafcido,  »  74, 

Dos 
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Po;  ma's  fcrmnfns  olho^ ,  mais  fs>'mofo,  àfi» 
Donde  tomou  Amnr ,  e  àd  qual  ^oea.                    '         5^» 

.Doce  amor  jurco  meu  também  tomado.  6o. 

Do  que  em  njós  nji ,  jenhora  me  preferita.  7'» 

Dcfpn:^  que  o  meu  Júri  to  entXo  já  claro.,  6^- 

Daquella  ''o'fia  ,  àe  que  fs  mantliihão,  64. 

Desfeito  o  fpríto  tm  njento ,  o  corpo  em  pranto»  79. 

Dtfpois  de  cm  o  luJtroT  jd  aqj^íUa  hora,  90. 

Duinte  do  cutdlo  rigurofo.  95. 

E 

Eu  7iw  canto  mas  choro ,  e  ''jay  chorando,  4^* 

Em  quanto  fvlto  ao  Sol  brando  ar  movia,  55- 

Eu  wJo  ind'aqui  os  fmaes  das  agoas.  6'j» 

Eu  "vi  em  '-jojjos  olhos  ?/oto  lume.  6o, 

Em  dia  efcuro  y  e  trifle  fui  lançado*  59. 

Efte  psito  que  efld  de  fogo  cheo,  58. 

Em  quanto  tu  Id  Andrad'os  '-jotos  fanclos,  84» 

Em  duas  partes  deixey  Id  partida.  S4. 

.EJlas  cin%as  aqui  chorando  encerra.  78» 

Eu  'vejo  arder  teu  peito  em  nova  gloria.  82. 

Efcre-vs  Dom  Diogo ^  efreve  ^  e  canta,  85. 

Eis  o  mar  eis  o  vmto  efpaiuo  y  e  medo,  91. 

G 

Cloricfos  ejpriíos  coroados.  87» 

H 

Huns  olhos  y  que  ô  Sol  claro  ó  dia  y  ó  norte,  52. 

Hum  tempo  chorey  leio  co  a  efperanca,  76. 

L 

Livro  fe  lu%  âefqas ,  mal  t^en ganas.  44. 

La^rymas  cojlumadas  a  correr-me,  47. 

Limiíino ,  tu  ó  Jom  do  claro  Lima.  85. 
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M 


Mondego  tão  fokrho  m^  da  n)ij}al  0, 

Muitas  n)S%çs  quizern  (jal  me  'vejo')  57. 


N 

Kão  he  minha  tenção  Jowvar  aquella.  ^6, 
Nsfo  aparece  o  Sol  ^  trijie  ejlà  a  tena^                  '     50. 

l^ão  lagrymas  fingidas  ^  nao  de  cores,  "6j, 

Não  Tejo  y  Douro  y  Ze%er  y  Mi?ibo  ^  Odiana,  48. 

Nimphas  do  claro  Alnionda^  em  cujo  feo»  75, 

JSlum  cojicaw  penedo  onde  quebraijão,  8ó. 

O 

O  olhos  5  do7ide  Amor  fuás  frechas  tira,  50.' 

Ojuie  eftá  aquella  imagem  pura  ^  e  hellal  ^  51. 
O  cahellos  d' Amor  rico  thejburo.                               -  $6. 

O  fogo  5  que  em  meu  feo  guardo ,  e  crio,  57. 

07ide  quer  que  eu  e/ieja ,  onde  me  n)ire.  ^S» 

Os  dias  conto  ^  e  cad'bora,  e  momento,  6$, 

Os  que  a  fortuna  Deofa  fua  fa7,ião,  87. 

O  alma  pura ,  em  quanto  cd  njinjias,  73. 

Onde  m^ efconderey  y  fenhor  de  li^  pi» 

P 

"Parecerá  fenhora  em  outra  idade*  48. 

a 

Quando  entoar  começo  com  njoz  branda,  49. 

Çuem  njio  ne^ue  queimar ,  quem  mio  tão  frio,  54. 

Ouaiita^  'Uí^f.r  Amor  comigo  cheo,  55'. 

Quando  eu  n^ejo  fair  a  menham  clara,  61, 

Quavfào  'vns  n)i  ^  fenhora  ^  nji  tão  alto,  6í. 

Quantos  fu [pivôs  ,  trijle ,  e  quão  compridos,  6p. 

Quando  su  os  oihos  eígo  áquelle  rofto,  72. 

Quan- 
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Quando  fenvohe  o  Ceo  y  o  dia  efcurece,  67. 

Qiiãnào  eu  os  olhos  ergo  áquella  parte,  7^« 

Quando  fera  que  eu  tome  a  ter  diante,  70. 

Que  Apdles y  que  Vfippos  poderiao.  Si» 

Ouím  pode  ^jer  hum  coração  tão  trijle,  7^. 

Qiiãl  bom  planeta  ,  qual  boa  ejlrella  ,  ou  ftgno,  77. 

Quanto  d^Amor  fe  pode  humanamente,  ^8. 

R 

Bev  hemanjenturaào  efte  he  o  dia,  80. 

Rainha  fanCía  aos  Re}'S  exemplo  claro,  94. 

S 

Se  faber  fermofura ,  e  Real  ejlado,  80. 

iSVm  pudejje  igualmenfe  mojlrar  fora,  4^* 

S^erra  minh^alma  em  coiitemplar-njos  tanto,  47. 

Sol ,  que  já  tantas  njolt-as  aos  Ceos  dejle,  54- 

Se  'VÓS  podejjeis  cem  defprezn ,  ou  ira,  ^i, 

Sae  minh\iíma  ás  -vezes  a  bufcar-njos.  5:5. 

Sepultado  em  trifteic^a  5  em  dor  ,  em  prairto,  78» 

Solitário ,  que  fegues  tão  contente.  <jo» 

Se  com  'VOS  njer ,  fenhora ,  ajji  lá  ardia,  70. 

Se  meu  defejo  fó  he  femprc  'ver-zos,  S^. 

SpYÍtos  coroados  da  njicioria,  5^4. 


Tem- me  Amor  prezo  em  lumas  red^s  d*o'uro,  ^3.' 

Tejo  triumphador  do  claro  Oriente,  6$, 


V alies  y  ferras  y  e  montes  ^  Infques ,  prados,  6l, 

Vay  minh^alma  canfada  a  njós  bufcando*  65. 

Vou  de  fufpiros  todo  ej}e  ar  enchendo,  68. 

Vincio  tu  njtjo  do  Oriente  a  clara,  8(5. 

Ya^  ww  Sol  efclareccr  o  dia,  79» 

Vi' 
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VÍ7iha  Amor  pelo  campo  trcbelhaiiào. 
Os  Eyigrammas, 

89. 
V5' 

DAS    ODES. 

Ode  primçira. 

Ode  cos  F'ii?icipes  D,  Jo.To  ^  e  D.Joã?ma, 

Ode  a  D.  'João  de  Lancajho,     ^ 

Ode  aos  Reys  ChijTlos, 

98. 

lOI. 

105. 

Ode  n  D  Afonfo  de  Cajlel-Brínico.  105-. 
Ode  a  huma  nóo  d^.^rmada  ^  em  que  hia  feu  irmXo,  ic6. 

Ode  a  Maihé  de  Smnmy},       -  108. 

Ode  a  D.  António  de  VãjConcellos,  1 10. 

Ode  nu  fcnhur  D.  Djaite,  112. 

Ode  a  Per  o  d^Aiiòade.  H  ^. 

Odi  a  Frr.ncijco  de  Sá  de  Aíene%es,  115. 

Odt  a  Afonfo  Vii%  Caimnlw  1 17. 

Ode  a  Amónio  de  Sá  de  Menezes,  lit^. 

DAS    ELEGIAS. 

Elegia  a  Fyancifco  de  Sá  de  AUne%es.  Ill* 

Ele  d  a  lui  morte  de  Diogo  de  Betancor,  1 27. 

Elegia  a  Mayo.  150. 

EUgid  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcelks*   .  132. 

Elegia  a  Pedro  a' Andrade,  -  134. 

Eugia  a  Afonf')  d' Albuquerque,  i  ly» 

Elegia  Amor  fugido.  140. 

Elegia  Amor  perddo.  142. 

Elegia  a  Saneia  Alai  ia  Aíagdakna,  143. 

DAS   EGLOGAS. 

Archigamia.  Eghga  L  147» 

Junio.    Eglooa^L  '  163. 

T}Uo.   E^ioga  IIL,  167. 

l,Hia.  Bglogu  UIl,  17  í. 

Tciio.  Ègluga  V,  174» 

Ma- 
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Magica.  Bgloga  VI.  177,. 

Dr.ijhnis.  Egloga  VIL  182. 

Floris,   EgiLga  VllL  187. 

Mb  anda.  Egioga  IX.  191.. 

Segadores.    Egioga  X.            ^  195» 

Androgeo.   Egioga  XI,  202. 

Naial.  Egioga  Xll.  lO^r. 

Eí)ithalpmio  ao  Caj amento  da  S.  D.  Maria,  210. 

HifíOria  de  Santa  Comba  dos  ValUs,  221. 

TOMO    ir. 

D  A  S   C  A  R  T  A  S. 

Congratulação  doReynn  a  E.Rty  D.^Joao  IIL  3. 

A  Pêro  d'Alcaqrra  Cayndro  Su, etário*  7. 

A  Francifco  de  ^á  de  M-vania,  i)6, 

A.  D.  Simão  da  Syheira,  IC2. 

A  D.  João  de  Lancajho,  1 8. . 

Outra  ao  mejmo.  yj, 

A  João  Rodrigues  de  Sd  de  Aíenezes*  20. 

A  Garcia  Frois  Ferreira  Jeu  timão,          ^  25"» 

A  Fero  ifA  idradt:  Camiwúã,  IO. 

Outra  ao  mtjmo.  29» 

A  Manoel  de  Sampayo,  42. 

A  Diogo  de  Betancor,                                   •  4-7, 

A  Diogo  Bernardes.  52. 

Ao  Senhor  D,  Duarte,  53. 

A  ElUey  D.  Sebajiião,  61. 

Ao  Cardeal  Iffante  D.  Amigue  Regente,  €7. 

A  Lui%  GonqalnjíS  ae  Camará.  72, 

A  António  de  Sá  de  Menezes,  14. 

Outra  ao  me/mo.  84, 

Ao  Conda  do  Rodorido  Regedor,  107. 

A  Vufco  da  Sylveira.  1  iq. 

A  Fraticifco  de  Sa  de  Mene-Ass.  112. 

A 
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A  Diogo  de  Tey^ve.  78. 

A  'João  Lopes  Leitjo.  po. 

A  O.  Conftantino ,  indo  goyenmr  a  hidia.                  92. 

A  António  de  Cajhlho.        '  %'^. 

Os  Epiiãphios.  I15. 

Ca/iro  Tragedia,  123. 
Elegia  de  Diogo  Bernardes  a  Vero  d' Andrade  na 

morte  de  António  Ferreira,  176. 

Eejpojla  de  Pêro  cL  Andrade.  180. 

Comtdia  de  Br  ião,  I. 

Comedia  do  Ciufo,  85. 

FIM. 
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Pag.  T.  Grada,  lê  Garcia.  Pag.  9.  Gracia  Froes 
de  Andrade,  lê  Garcia  Frocs  Ferreira.  Ibid.  Ma- 
noel cie  Sanipayo  5  acjuclle  judiciofo,  lé  Manoel  de 
Sanip.iyo,  jiidiciofo.  Pag.  25.  GracilaíTò,  /í  Gar- 
cilaíio.  Pag.  28.  o  deíaprova  ,  lé  os  delaproya. 
Pag.  29.  confttuem,  Ic  conft.ruc.  P^g.  33.  emíi 
meimo,  If  em  fi  melma.  Pag.  :^^.  nelle,  lé  ncl- 
les.      Pag.  37,  do  meu  Lima  ^  lé  defte  meu  Liaia. 


CATALOGO 

DE  VÁRIOS   LIVROS 

IMPRESSOS    A    CUSTA 

DOS  IRMÃOS  DU-BEUX 

OU    qUE    SE    ACHAO    EM    GRANDE    NUMERO 
KA    LOJA    DOS    MESMOS 

Á   CRUZ   DE   PÁO 

Na  eiquina   da  traveíTi    de  Santa   Catharina 
no  Bairro  Alto. 


TEvii  Jacohí  Liifítam  ,  Orationes ,  Opera  Pcetica  Sc 
Hiftorica   cum   ejufd.    Commentario    de  rebus    ad 
Dium  Geftis  ,    cura  Jof.  Caet.  de  Meiquita ,    S.'* 
Puri/iis  ,    1762.  ele^íins  cdltlfl. 
Aia  Vigilante,  ou  Reflexões  lobie  a  educação  dos  Me- 
ninos por  Mad.  de  Viile  Neuve  ,  11°  Lhbou  1767^ 
Bibliotheca  Lufitana  Tomo  IV"  ,  leparadainente  ,  peio  Ab- 
bade  Diogo  Eaiboia  Machado,  foi.  Lishca   1750. 
Cartas  Geográficas   das  quatro  partes  do  Mundo    com  a 
Mappa  mundi  ,    conforme  as  novas  obfervacóes 
da  Academia  das  Sciencias  ,   publicadas  em  5    fo- 
lhas ,    illuminadas  ,  por  Pedro  Gendron.    Fav,'s 

Catecifmo  de  Montpellier  ,   impreíTo  por  ordem  de  M. 

Colbert ,  e  agora  traduzido  na  lingua  Pcrtugue- 

za  por  mandado  do  Exceilentiirimo  Senhor  Ar- 

cebifpo  de  Évora,   8.°  4..  Tom..  Lisboa   176). 
Compendio  do  mefmo  Catecifmo  para  os  Meninos ,    8.* 

Lhhoj   17Ó7. 
de    la    Hi!"loria     de    Efpa^^^a  ,    traduzido    do 

Francez  em  Caftelhano  ,    8.°  -i.  Tom.    A;7:bi;>  es 

175S. 
• da  Hifloria  do  Antigo,  e  Novo  Teflamento  * 

12.°  Paríí  1760  >  e  L:í')oa   176). 

Conr 
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Confrontação  da  Doutrina  da  Igreja  com  a  Doutrina 
da  í>ociedade  do5  Jefuitas  ,  por  Joaquim  Gomes 
Teixeira,    12.°  Lisboa   1770. 

Conquifta  de  Goa  ,  Poema  de  Francifco  de  Pina  e  Mel- 
lo ,    A.**  Coiinhra    1759. 

Diálogos  fobre  a  Eloquência  em  geral ,  e  a  do  Púlpito 
em  particular  ,  por  M.  de  Fenelon  ,  traduzido 
em  Porturuez  ,    12.°  Lisboa   176 1. 

Difcuríb  fobre  o  bom,,  e  verdadeiro  gofto  naFilofofia, 
do  Padre  António  Soares  Barboia  ,  4.°  Lisboa 
176Ó. 

deduzido  dos  fólidos  princípios  do  Direito  Na- 
tural ^  e  Kuniano  ,  euabeiecendo  as  Leis  próxi- 
mas fobre  os  Teflamentos  ,    8.^  Lisboa   1770. 

Educação  de  hum  Menino  Nobre  ,  por  Martinho  dft 
Mendoça  de  Pina  e  de  Proença  ,  12.°  Lisboa 
1731,   e  Porto   1 7  ó  I . 

Elementos  do  Commercio  ,  traduzido  do  Francez  ;,  12.° 
2.  Tom.  Lislwa   17 66. 

■ dã  Hifloria  de  Vallemont ,  4.°   $ .  Tom.  Lifi 

boa   ijXjò. 

Do  EAado  da  Igreja,  e  poder  legitimo  do  Pontifice  Ro- 
mano ,  reíiimo  da  exceilente  Obra  de  Juí\.  Fe- 
bronio  ,  traduzido  de  Francez  por  Aiiguel  Tibé- 
rio Pedecache  ,    12.°   2.  Tom.   Lisboa   1770. 

Gazetta  Litteraria  ,  &c.  por  Francifco  Eernai-do  de  Li- 
ma ,   4.°  Porto    17Ó0,  e  feg. 

—  ■■■■  ■  defeza  da  meuna  por  hum  Cirurgião  Portu- 
guez  ^  aíTífleníe  em.  Londres  ,   4.°  Londres  1162. 

Grammatica  Franceza  ,  e  ?;)r!:ugueza  ,  ou  ?<!etliodo  pa- 
ra aorender  com  perfeição ,  e  ainda  fem  ulo  de- 
Meílre  a  lingua  Franceza ,  e  de  algum  modo  a 
PortugLieza  ,  de  la  Rue  ,   8.*'  Lisboa   17 óó. 

»— — ^ Latina  de  António  Felis  Mendes  ,   ProfeíTor 

Régio,   12.°  Lisboa  1770. 

Hiftoria  de  Santarém  ,  de  fua  fundação  ,  e  coufas  notá- 
veis neíla  fuccedidas  ;  das  vidas  dos  feus  varões 
iiluílres,  &.C.  foi.  Lisboa  1740. 

Hif- 
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Kiíloria  Sasrada  do  Velho  ,  e  Novo  Teílamento  de 
Rovaumont ,  traduzida  de  Francez  ,  i..°  Lisboa 
17?  8. 

Lniverfal  dos  terremotos,  4.°  Lisboa   1758. 

Chronologica    Critica    da  feRa    do  Corpo    de 

Deos  ,    pelo  Abbade    Diogo    Barboia  Machado , 
foi.  Lisboa   1759. 

Iníxruccáo  Ibbre  o  modo  de  bem  efludar  de  M.  Gobi- 
net ,  Doutor  de  Sorbona ,  traduzido  de  Francez 
em  Portuguez  por  Luiz  Corrêa  .de  Franca  e  Ama- 
ral^   10L°  Lisboa    1770. 

febre  a  Lógica  do  P.  Manoel  Alvares  ,    12.® 

Feito  17Ó0. 

O  Lima  de  Diogo  Bernardes  com  as  fuás  Egiogas  ,  e 
Cartas  ,    i  2.^   Lisboa    1 7  6 1 . 

Ilave  nueva  y  univerfal  para  aprender  con  brevedad  y 
perfeccion  la  lengua  Franceza  por  D.  António 
Galmache,   8.°  Paris   ijòi. 

Longir.o  ,  Tratado  do  Sublime  ,  traduzido  da  linnia 
Grega  na  Portugueza  ,  e  illufcrado  com  notas 
peio  P.  Cuitodio  Jofé  de  Oliveira  .  ProfeíTor  Ré- 
gio do  Greço ,    12.°   Lisboa    1771. 

Luciano  ibbre  o  modo  de  efcrever  ^  Hiíloria^^  traduzido 
do  Grego  ,  e  illullrado  pelo  mefmo  ,  12.°  Lif- 
hm   1 7  7 I . 

Manual  da  Miífa  ,  ou  Orações  para  aíliilir  ao  Sacrifício 
da  I^iiíTa  ,  com  figuras  nnas ,  e  abertas  por  Te- 
refi  Angélica  da  Silva,    12."  Var-s    17  5  ó. 

Mappa  do  Reino  de  Portugal  Antigo  ,  e  Moderno  ,  pe- 
lo P.  João  Baptiila  de  Caílro  ,    com  os  Inappas 
•  iiluminados  das  Províncias  ,    4.°   5.  Tom.  Lisboa 
1769. 

Methodo  Geographico  fácil ,  donde  fe  demueflra  cl  mo- 
do  de  Govierno  de  todos  los  Paifes  ,  S:c.  com 
hum  Compendio  de  la  Esfera  ,  12.°  2.  Tom, 
Varís   1754. 

' Atlas  ,    Ccnpendio    Geogrr^rhico   dei   Clobe 

terrefíre    en    Mappíis  illuminadás    para   iiitríx-l**- 
*  ii  cicn* 
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cion ,  6  Supplemento  ai  Methodo  Geographico , 
4..°  2.  Tom.' Paris   17  5  ó. 
Methodo  verdadeiro  de  elludar  ,    para  ler  útil  á  Repu- 
blica ,  e  á  lo-reja  pelo  R.  P.  **  Barbadinho ,  4..* 
2.  Tom.  Vulciiça   174-3. 


O   B   Pv    A   S 

DO  P.  FRANCISCO  JOSÉ  FREIRE 

DA  CONGREGAÇÃO    DO   ORATÓRIO, 
a/uis  CÂNDIDO    LUSITANO. 

Arte  Poética  de  Horácio  ,  traduzida  ,  e  iUuRrada  com 
nota*;  ,  Latin.  Portuguez ,  4.°  IJshoa   1758. 

— — Poética  ,    ou  Regras  da  verdadeira  Poefia  em 

geral,   8.°  2.  Tom.  hUboa   1759. 

Máximas  Ibbre  a  Arte  Oratória  ,  exírahidas  dâ5  Doutri- 
nas dos  antigos  Mertres ,  e  illuílradas ,   %°  Lhhoa 

1759- 
Vida  do  Infante  D.  Henrique  com  o  leu  retrato  ,  foi. 

'Lisboa    1 7  5  J . 
Athalia ,  Tragedia  de  Racine ,  em  Portuguez  ,  e  Fran- 

cez,   8.°  Lisboa   17Ó2. 


Obras  de  I  uiz  de  Camões  ,  com  a  vida  do  Author ,  e 
figuras,  12.°  j.Tom.  Varis  1759,  elegantó  edi- 
ção ,   da  qtial  íohcjáo  poucos  exemplares. 

*— do  celebre    Poeta    António  Ferreira  ,    8.^    2. 

Tom.  Lisboa   1772. 

Obrigações  ChriRans ,  e  Civis  do  grande  P.  S.  Ambroíio  , 
traduzidas  para  o  ufo  do  Collegio  Real  de  No- 
bres ,  por  Jofé  Caetano  de  Mcíquita  ,  ProfelTor 
Régio,    12,°  Lisboa   17Ó8. 

•^    •  '• —  Civis  de  Cicero  ,   traduzidas   para   o  ufo   do 

Kqú 
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Real  Colle?io  de  Nobres  ,    pelo.  Doutor  Miguel 
António  Ciera  ,   ai.°  Lisboa   17Ó6. 
Ortografia   da  lingua  í  atina  ,    por  António   Alvares  da 
Congregação  do  Oratório,   12.^*  2.  Tom.  Lisbca 

Obfervações  Criticas  fobre  a  dita  Ortografia  ,  12.''  Pa- 
ris  17Ó0. 

Tratado  da  Co  ifervaçao  da  faude  dos  povos  ,  obra  útil  , 
e  igualmente  neceiTaria  aos  JVlaciftrados  ,  Caoi- 
tães  Generais  de  Mar  e  Guerra .  Prelados ,  Ab- 
badeíTas^  ÍViedicos ,  e  Pais  de  fam.ilias ,  &c.  8.* 
Paris   1756. 

dos  principaes    fundamentos    da  dança,    12.* 

Cohnhra    17Ó7. 

Vida  de  D.  Fr.  Fa''tiio]omeu  dos  Martyrei  ,  da  Ordem 
dos  Predadores  ,  Arcebiipo  de  Eraga  ,  compoRa 
por  Fr.  Luiz  de  Sou  la  ,   8.°  2.  Tom.  Paris  17Ó0. 

' de  D.  João  de  Caftro  ,  comporta  por  Jacynt'io 

Freire  de  Andrade,  nova  edição,  com  figuras, 
S.°  Paris   17Ó9. 


.      CATALOGO 

DE   ALGUNS    OUTROS   LIVROS 

qUE     SE     ACHA  o 

NA  LOJA  DOS  MESMOS. 

Livros    Theologicos. 

A  Kempis  Opera'cum  addit.  Amort.  4.°   1759. 
Amort.  Theologia  Moralis  ,  4.°    2.  Tom.   1757. 
Araclet.  Theolo'^!^  Moralis ,   foi. 
Eaííeliers ,  Natalis  Alexandri  Theologix  Moralis  Compen- 

dium  ,    I  2.°  9.  Tom. 
Eenedidli  XIV  onera  omnia  ,  tbl.   12.  Tom.  Kom^  1747- 

dc^,  tídiílo ,  ^:  rara. 


'6  C  A    T    A   t    o    G    o. 

Bíblia  Sacra,   24.°  7,  Tom.  AntHerp'i<e. 

Cum  notis  Sabbathier  Ord.  S.  Bened.  foi.   3. 

Tom. 

■  Cum  notis  Du-Eamel ,  foi.  2.  Tom . 

Bullarium  Oídinis  Fratmm  .^linor.  Cappiíccinorimi ,  cum 
Scholiis  Mich.  a  Tugio  ,  foi.  7.  Tom.  Kania^  174-5» 

Cani  Melchioris  Theologia  ,  4.°   1762. 

Catechilmus  Concil.  Trid.  ad  Ordinandos  ,   12.° 

Concoidantia  Sacr.  £ibIiorum ,  foi. 

Febronius  de  Statu  Ecclefis  ,  4."   17ÓÓ. 

Genetti  Theologia  IVloralis ,   12.°  7.  Tom. 

Giribaldi  Cler.  Reg.  Theologia  lúoralis,  foi.  5. Tom.  17Ó0. 

Gocleau  Theolojia  Ivioralis  ,  4.^  175S. 

Juenin  InRitutiones  Theolog".   12.°  7.  Tom. 

lombardi  rvjajr.ifter  Sententiarum  ,  4.°  1754. 

JViarchantii  hortus  paftorum  ,  foi.  1752. 

Katalis  Alexandri  Hiíloria  Ecclef.   foi.   9.  Tom. 

Piette  Onl.  S.  Aig.  Theologise  Quseíliones  difficilliores , 
8.°  6.  Tom. 

S.  Thom^  Açuin.  opera  omnia  C.  N.  de  Rubeis  ,  4.** 
?5.Tom. 

Tourneli  Theologia  cum  continuat.  Collet.  4.°  22.Tom. 

Walemburck  de  Controverfiis  &  Fr.  Veronius  de  Re- 
gula fidei  Catholicce,   8°.   1768. 


Livros  Juridicgs-Canokicos  ,  e  Civis. 

Ameno  Ord.  Min.  Pradica  Crimina^i:^  ,  foi.   3.  Tom. 
Auguílini  ant.  opera  omnia,  foi.   $.Tom. 
Premeu  Univ.  Jptia  Can.  Civil.  foi. 
Brito  de  Locato  &  Conduâ-o  ,  foi. 
Binckershoeck  de  Juie  publico  &  Gentium  ,  foi.  2.Tom. 
Cocpola  de  Servitutibus ,   4.° 
Caldas  Pereira  Opera  Jurid.  fòl.  7.  Tom. 
Caííaregis  de  Coramercio ,  foi.  4.  Tom. 
Conílantini  vota  decifíva  cum  addit.  foi.  6.  Tom. 
Corpus  Júris  Civilis  Gothofredi,  foi.  2.T0ÍIL  17 56. 

Cor- 
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Corpus  Júris  Canon,    cum  notis   &  cura   Pet.    Gibert, 

foi.   j.Tom. 
Doijjat  Prxnotiones  Canónicas,  4..°   17Ó2. 
Fermofini  opera  jurídica  Civ.  Can.  foi.   14.  Tom. 
Gafpcirri  Inliitutiones  Ci'/.  Can.  4.°   17  51. 
Cravinas  opera,  4.°  175Ó. 
Grotius  de  Jure  hclii  ac  pacis ,  cum  notis  Cocceii ,  4.* 

5.  Tom.   17  51. 
Heinecii  opera  omniu  ,  4.°  9.  Tom.   177  i. 
Kecs  ad  Iníiituta  ,   4°. 
JV-althaíi  ant,  de  criminibus,  4.°   1760. 
J^iendes  a  Ca!lro  Pra(?-ica  Lufit.  foi.   17Ó7. 
Paiva  &  Pona  Ornhanologia ,  foi. 

PepaT  de  iuaioratibus  ,  Tomus   j.  4.  &  5.  foi.    3.  Tom. 
Pereíii  ad  Iníiituta   ia.°  L.-íg-f/. 
Piíasbi  Decifiones  1  uíit.  foi.  ,1760, 
Pinheiro  de  Tellamentis  &  de  Cenfu  ,  foi.    5.  Tom. 
Puírendorff   de  Jure  Naturse  5c  GeTitium  C.  N.  Barbei- 

racii  ,   4.°  2.  Ton». 
Ratto  Deciíiones  S.  Rot^  Pvom.  foi.  4.  Tom. 
Tanarii  Decifiones  S.  Rotx  P^om.  foi.  2.  Tom. 
Valentibus  opera  jurídica  fifcalia  ,  òic.  foi.  7.  Tom. 
Van-Efpen  jus  Ecclef.  cum  Snopiemento  ,  foi.   5.  Tom, 

Fcivís  ^  Ven.   foi.  9.  Tom. 

ejufd.  operum  Suppleraentum  ,  foi.  Sjorfm^ 

Velafco  Judex  perfedtus  ,  foi. 

Vicat  Vocabularium  Júris  utriufque  ,  8.'*   3.  Tom. 

Wolíii  Jus  Katurx,  4.°  9.  Tom.   1765. 


Livros    m  i  s  c  e  l  l  a  >:  e  o  s. 

A  Erixia  Fort.  Ord.  Min.  Pliilofophia  mentis  ,  4.°  2.Tom. 

fi?.  Vcnet.   1769. 
■  Philolbphia  fenfuum  ,  4.°  4.Tom,fíg.  Fc/jcf .  1 7  5  ó, 

Basílivi  opera  Medica  ,  4.° 

Hoffmanni  opera  omnia  ,  foi.  11.  Tom.  e  4.°   13. Tom. 
Pharmacopea  Tub;denlis ,  Pais  i.  e  2.   foJ. 


i  Catalogo. 

Alvares  F.m.  Elernenta  Philofophias ,   12.*  176?. 

Calepinus  Facciolati ,  foi.  a.  Tom. 

De  Colónia  Rhetorica  ,    12.°  L? íg-í/. .  1 7  5  8 . 

Ephemeride^  Rerum  Luíitanaruin ,  4.°  UUJf.   17ÓI, 

Fonfeca  Lexicon  Latino-lufitanum  ,  4..° 

Genu^nfis  Lo?ica  ,  Meraphyhca  &  Phyrica  ,  Z.°  S.Toir. 

S'Graveíande  Phylica  ,  4.°  2.  Tom.  cum  fig. 

Homen  Opera  Gni.'c-Lat.  8.°  2.  Tom.  Paris  I747# 

Koratiu5  I^iinelli ,    12.° 

ISIewton  opera  omnia  ,  4.°  7.  Tom.  fig. 

Noiteni  I  e  icoii  1  arinae  Lingu«  antibarbarum  ,  8." 

Purchotii  Phiioibphia,   12.°  5.  Tom.  fig.   1760. 

Titi  1  ivii  Hifloria  Rom.  C.  N.  Crevier,   ij.°  ó.  Tom, 

Virgilius  rviiiielli ,   12.° 

Na  loia  dos  meímos  fe  ácha  hwn  prãnde  forthnentõ 
fie  Livros  de  todas  as  Faculdades  ,  e  Línguas  ,  dos  quaes  dJj^ 
tribuem.  o  Catalogo  ,  e  fe  oferecem  de  mandar  vir  por  pre" 
ÇQ.  civnmodo  os  urtigoí ,  que  não  tiverem. 


F  I  M. 


(I 


Robert     Southey,     from    an     undated     miniature, 

attributed  to  Edward  Nash,  in  the  possession  of 

Mrs.  F.  F.  Boult. 


;-i^...«.,  «iffi 


